
ETADOS UNIDOS DÓ BRASIL'

meies •	 • 	  15$000
uno	 	  30$000

os funccionarioS publicos:
is mezes	 • ..... . 12$000

Um anuo	 . . 24000
assignaturas são pagas adean-

tadamente.
Para que não haja interrupção na

remessa do aDiario °Ciciai», con-
vêm que os particulares e funccio-
rarios publicos providenciem, com
a s mnessarla antecedencia-, quanto á
reforma das azssignaturas.

As assignaturas por desconto em
folha serão tomadas a partir do 10
do mu seguinte áquelle em que fôr
feita a communicação.
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r• Marcas registradas — Editaes o avi- -	 -- ..• Di ectoria- do Interior,,..

	

40S — Sociedades anonymas. — Paten- • 	 •	 ., -

	

'• „tas de invenção — Anntuicios.,	 Por portarias de 18 do , corrente mez. f0-.
_	 ram naturalizados brasileiros: Erich Felix

Clemann, natural da Allemanha e residente
, 	 	 nçsta capital; Maioel dos Passos Pereira,-

• natural de' Portugal e residente no Estado

. ,	 , '	 ., • Remetteu-se a portaria do ultimo ao pre-
_	 .	 . Sidettte do/Estado. ,.•Ministerio da Viação e• ...	 Directoria de Contabitidaae	 • .

. Obras Publicas.=dditatteáto do ekpediente .4. do dia 18 de abril
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Decretos de 11 do corrente.;	 •
SECRETARIAS DE' ESTADO ' :	 •

Ali:listado da Justiça e Negocios Interio-
res — Portarias -- Expediente das Di-
rectorias da Justiça, do .Interior,
Contabilidade, do Departamento Nado-
ria! de f_;•'ande Publica.	 •

Alinisterio da Fazenda Titulos — Por-
- t airias — Expediente das . Direátor ias

Geral do Thesouro. Nacional, da Re-
ceita e -Despeza Publica, da Contabili-
dado, do Patrunomo .Naeional, da mi-
'rena Nacional .0 Diario Qffie.i4 o
Caixa de ,Aroortizii.o.

Ministerio da Marinha	 Portarias
Expediente.

Ministorio da Guerra — Portarias—Ex-
pediente.

Ministerio da 'Viação e Obras Publicas
: Portarias — Expediente das Directo,

nas Genes, de Contabilidade, do .£x?
pediente, dos Correios e Estrada.de

• Perro Central do Brasil.
Rilnisterio da Agricultura, Industria e

Comitiorcio — Portarias — Expe.dien,
te da Directoria Geral de Industria o

, Cornmercio e Serviço de Inspecção e
• Fomento- Agrieola. 	 ;	 •
N

",• 
4agy -de Contas — ^Diarie dos tribu=

r 'N	 Termos de contractos — In-
, -Ione() — Timo-meio __ Par-

4i.11	 fendas publicas,.....:à

Por decretos a.ssignailos de 11 do corrente',
brant concedidas as seguintes licenças: -

Um anuo, em prorogação, a contar de 1
Øe março findo, com 1/3 da dlaria, para
tratamento de - sande, de acceirdo com o
art. 19, § do decreto n. 14.673, de 1 de
fevereiro da 1921, ao guarda eancella de l&
classe, Adelino Nunes, da Estrada de Fer-
ro Central do Brasil.

Seis mezes, com 1/3 da diaria, a partir
de 21 de novembro de 1921, para tratamen-
to de saude, de accôrdo com o art. 8 n.
do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de
1921, ao feitor da 4° divisão da Estrada de
Ferro Oeste de Minas, Aristides Ferreira.

•

SECRETARIAS DE-ESTADO
Ministerio, 'da Justiça e
-. Negócios Interitores

Director ia da Justiça-	 ,
Por nOrtarlas de ia do corrente mez foram

concedidas as seguintes licenças, para trata-
mento de saude:
' De seis tnezes, as 2 sargento da Policia
Militar do District° Federal, Jose Leite

. Chaves;
De ires mezes,ao guarda-civil de 1' classe,

Nelson Esperança Arro3o;
De 90 dias, - ao auxiliar da Inãpectoria de

Vehieulos, Hercules Barra.	 •	 .
Reque-rimcntos despachados

Dia 18 de abril de 1922
Dr. Americo Gonçalves' Valerio, pediqd0

permissão afim de-inscre ver-se ainda no
con,curso para provimento do Jogar de me-
dico do Corno de Bombeiras do District°
Federal:— Indeferido.

Dr. Alfredo de Lemos Duarte, pedindo
praso para a apresentação da certidão de
idade e permissão para iniliar as provas do
ulludido concurso. •-•Á Deferido.

.	 de. 1922
Ao Ministro da Fazenda selicitaram -se os

seguintes pagamentos:
De 1:200$ a Luiz ,Ferrelra Maciel, 1)i:oleiro

da Secretaria 'de Estado deste -ministerio,
para oecorrer, a despezasineudas e' urgentes
(aviso	 .224);	 - -	 - -•	 -

De 20:000$, ao Instituto Historie° e Geo-
graphico Brasileiro, da primeira prestação
da subvenção que compete &judie instituto
(avisp 1 1.226);

De 356$,	 pagador-titesoureiro do Corpo
•de Bombeiros desta capital, capitão °tinin-
do Rocha, destinada ao pagamento do sol-
dado daquella corporação, Leonel Paula
Macado(aviso n. 3.48);	 ,

•De 333$333, a Optato Nehemias fustaeldo
Carajurti, da gratificação, que lhe compete
em março findo, por haver exercido o cargo
de pretor (aviso n. 1.229): 	 • .
.• De 65$; a Francisco Martins Ribeiro,
pela difterença de alugueres, relativas á
Janeiro e fevereiro ultimas, do salão occupa-
,çlo pelo Juizo da 1" Pretoria Çriminal (aviso
n. 1.227);	 '	 -	 •	 -
. De 11:752$050, a quem 1 'de? direito, pélas
despezas feitas com a trasladação dos.des-
polos mortaes de O. Pedro II, para o Brasil ,
(aviso n. 1.225 c).	 ••
• Ao- mesmo ministerio, pediram-se provl-

.dencias para ser autorizada a Delegacia Fis-
cal do Thesouro Nacional, no Amazonas, a
Indemnizar o governador daquelle territorio,
directamente ou pela Mesa de Rendas de

•Rio Branco, da quantia que o mesmo gover-
nador despendeu com o custeio da admi-
nistração a seu cargo (aviso n, 1.234).
. Ao Miristerio da Fazenda solicitou-se a
restituição de 5:000$, em' apoli es da div,itta
publica ao_ portador, no . valor nominal de

•1:C00$, a Medeiros •2 Serpa (aviso nu- .
mero 4.230). ,	 •	 •	 •

Ao -oesmo ministerio, • transmittitt-se ..o
processo de dividas de exercidos fiados de
que é credor o promotor publico da comar-
ca de Rio Branco (aviso n. 1.233).

Ao rilastuo. ministerio, haus:moira:ti-se
'documtntõs na importai:eia de 1:240, _nos
comes o porteiro da Secretaria'. de Estado •
deste ministerio justiiica _0 eatp:ego do
adeantamento de egual quantia (aviso nu-
mero-2.22.);	 •	 t. ,

-,	 do Rio de Janeiro.ACTOS DO PODER EXECUTIVO
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• Ao director do instituto Oswaldo Cruz,
restit du-sa a relação de contas de coesu
de gaz e luz, afim de serem corrigiclas (ofdai
cio n. 532).

Ao director gerai da Assistencia de Alie-
nados restituia-se o pedido n. 48, de for-
no imentoe faltos em janeiro ultimo, á Co-
bania de Alienados na Ilha do Gavernador,
afim de que se faça constar na mesma õ sal-
do de 129$0e0 (officio n. 533); -

Ao juiz da 4 Pretoria Criminal do Distri-
ct° Federai, communicou-se seguirem os
pedidos feitos (aviso n. 1.235);

Ao commandante do Corpo de Bombeiros
desta Capital, solicitaram-se providencias
para serem conduzidos 'no dia 19, 18 vo-
lumes do Arpmzeiu 17 do Caes do Porto á
Colonia de Alienados de Jacarepagini (officio
n. 531);

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Amazonas comuna:ideou-se que foi trens-
mittido ao Illinisterio da Fazenda. o processo
de dividas de exercidos findos .de que é
credor o bacharel Baretto de Ale.nezes por,
ter substituido o procurador geral do Ter-
Mario do Acre (officio n. 530);

Ao presidente do Tribunal de Contas
transinittJu-se a cópia do aceeedo celebrado
entre este ministerio e o Instituto Historico
e Geographico Brasileiro, para o °finito do
recebimento da subvenção a que se refere o
decreto 13 431, de 5 de abril de 19.22 (aviso
et. 1.231);

Ao juiz federal da 2 Vara no District° Fe-
deral restituiram-se os pedidos ns. 7 e 8, de
V50.5 e 106$, de fornecimentos feitos em de-
zembro ultimo por A. 'Gomes Pereira, afim
de que se indique nelles a nuraeco de ordens
doa empenhos (aviso n. 1.232),

Via 19
Ao Islinisterio a Funda transmittirana•e

as duas relações de forneximentea feitos era
dezembro :Mimo ao Hospital Nacional de
Alienados, na importancia de 188 728$014 e
que haviam acompanhado o aviso n. 729 c,
de 7 de março findo, desse Alinisterio, afim
de serem pagas no Thesotaro Nacional (aviso
ti. 1.241e).

Ao mesmo Ministerio solicitaram-se Os
seguintes pagamentos

De 10:000$, á Delegacia Fiscal do The,
sonro Nacional, no Ceard, para pagamento
da subvenção do anuo Findo á Santa Casa
do Ceará. (aviso n.1 ..242 c);

De 2:000$, á Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Cearã, para pagamento
da subvenção que compete no anuo findo,
ao Asylo de Alienados de Poranga (aviso
n. 1.243c);

De 5:000$, ã Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional na Bahia, para pagamento da
subvenção que compete no armo findo á
Santa Casa da Feira de Sant'Anna (aviso
n. 1.244 c).

Ao director geral da Assistencia a Aliena-
dos, restituindo-se a conta, em duas vias,
de fornecimentos leitos ao ilospicio Na-
cional de Alienados, em dezembro ultimo,
por A. Gomes Pereira & Comp., por não
haver saldo sufficiente (aviso n. 1.245 c).

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Cearã, communicou-se haver providen-
dad a os pagamentos: ele 2000$ c 10:000$
ã Delegacia Fiscal do Thesouro Nacioeal
no Ceará, para papsinento, respectivamente,
á Santa Casa de Misericordia da Fortaleza e
ao Asado de Alienados de Poranga (officio
n. 535). -

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional
na Bebia commanicou-se haver providen-
ciado o pagamento de 5:000$ á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional na Balia, pata
paganiento da subvençãoeme compete em

Departamento Nacional de Saud*
Publica

SECRETARIA GERAL
SECÇÃO DE EXPRDIENTg

Por pertaria de 17 do corrente 'foi no-
tiedo paaa exercer. em commissão, o careo
de inspector sanitario maritimo, o Dr. Sim-
Oleio Ferreira da Fonseca e Cantes.s.

 Por outra da mesma data foram conce-
didos 33 dias de licença, na fôrma da lei,
para tratamento de sande, a ebntar de 3 do
corrente, ao cocheiro da Insnect nia dos
Serviços de Prophyiaxia Miguel de Moura.

—Por outra Muda de igual data foram con-
cedidos ao servente de 2 classe da Inspecto-
ria dos Serviços de Prophylaxia Joaquim Pe-
çanha 30 dias de licença com dons terços
do salario mensal, para tratamento de saude.

— Por outra tambem de 17 do corrente,
Ernestina Bantista Guimarães tad desieneda
para exercer as funcções de enfermeira pra-
ticante da secção de elygiene

— Por outra da mesma data foi nomeado
para exercer, em tominissão, o ( argo de
sub-inspector sanitario rural o Dr. Fran-
cisco de Paula Leite Teixeira.

— Por portaria de 15 do corrente, foram
concedidos seis mezes de licença, em pra-
roa:ação. nos termos do art. 8, n. II, da
legislação em vigas, ao inspector Sanitario
deste departamento Dr. José de tinia Cas-
tello Branco.

Expediente de 18 de abril de 1922•
Accusou-se ao director da Casa de Cor.

reeçao o recebimento do officio de 7 do.
corrente, acompanhado do mapa do movi-
meado da enfermaria daquellepresiclio, refe-
rente ao mez de março ultimo (E 4u8).

— Restituiu-se ao director geral de indus-
trio. e Comrnetcio, devidamente informado,
o memorial deseriptivo da invenção de eum
novo processo com emprego de gelatina
como estabilizador, destinado á preparação
de extractos de orgãas soros, emulsões mi-
crobianas, fermentos, toxinas e suspensões
cellularese, pata que pediram privilegio
,Aristides & Comp. (E 407),

••••nn••

SENA° DE DONTAISIUDADE

- Expediente do dia 17 de abril de 1922
'Transrnittiram-se ao procurador dos Feitos

de Saude Puolica, devidamente enroladas,
as segundas vias das guias pe as quaes, da-
rante a semana que findou a 15 do corrente,
foram pagas nesta secção as importancias
das multas por que eram executados .Manoel
Ribeiro, Correia & Ferreira, Joid Maria Bar-
ros, Manoel Ferreira dos Santos, João Vi-
dal, Tino Noá, Gonçalves irmãos & Comp.,
Nunes & Gomes, J. F. & Pereira e Raul
Novaes &. Comp. (caindo n. 1.034);

—Restituiram-se ao director dos Serviços
Sanitarios 'Terrestres os decumeatos que
comprovam o emprego da quantia de 225f,

-adeantada ao Dr. Augusto Serafinrcia Silva,
para attender despenas de pronto pa,ga-
mento da Delegacia de Saude, no 1 tri-
mestre do corrent armo, visto a respectiva
relação não ter sido convenientemente orga-
nizada (officio n. 1.035);

—Foi recalhida ao Thesouro Nacional pelo
director desta secção, cru e ,mmissão, para
renda do fundo especial, a quautia de reis
4:747$058, proveniente das taxas de exame
de preparados (300.1), licença para a venda
de preparados (600$), analyses(350,1), multas
(1:350$) e multas cobradas judicialmente
(2:147$058), para o custeio da prophylaxia
rural e das obras de saneamento do interior

Santa Casa da Feira .do Brasil, nos dias 12, 13 e 15 clç.. abril do
11355C Estado (officio u
1921 á	 de ,5ant'Aniia-	 correig Juno (officio n. 1.02.3); 	 -. 534)

	

';-) IN,	 1	 -ri t

Cominunie,ou-se ao Inspector rife. 'iacall--
• zação de genros ajue. ditra.nre
a semana que findou a 15 dg• corre , te, esta
secnão recebeu as insportanedas abaixo proa
veniente de taxas de anaires no Laboram
todo Bromatologico:

1.090. A. Ribeiro de Cli~ninen......
1093. R. Barros &Comp., 100 000.
1,094. J. Valias & Comp., 50$t 0.).
1.095. Guilhard & Come., 150ri0.,
1.097. Haddaci & Cury,
1.098. L. Silva & Comp., 50$000.
1.099. Casendro Pinto & Comp., itã

loo$000.
1.100. Casendro Pinto & Come.. 50,e00%
1,101. Mario M. Fonseca & Comp., rdie

50$000.
1.102. Caldas Bastos & Conep.,
1.103. A. de Andrade & Come,' .5'' a+ed
1e 104. Bastos Quadros & Comp.,
1.105. j. E. Caneno di CoMp., 505ael.
1.107. Min; lel Miire ae Comp., 50e000.
1.108. Teizeira Coages & Comp ai•eeyee. ena
1.109. Eibilio Riber, 59$000.

Communicou-se ao 'director da Ue!:
Sediada Maritima, e Fluvial que 2ou s
citadas provideneias ao Mi Isterio da I
da no sentidn de ser eueregee a Ra
g,oso de Mendoaça a quantia de Si
attender ás dasbezas de leo:neto peee
do, Flospital Paula Ccndido, derame o eee
oo semestre do corrente anno	 mine-
ro 1.039). • •

—Communicou-se ao inspector de Propaya
laxia da Lepra e Deenças Venereas eseir
autorizado a resolver com o cornmandalece
do Corpo de Bombeiros a entre 'cedo terrene
junto á -estação &iguala -eorporaçjo em São
Ciaristovão para nelle ser insinuado um
pensario. anti-venereo„ de =balo com a
resolução dos Ministerios da Justi;a e da
Fazenda (officio al 1.036).

— Solicitou-se ao director gerai da Coa.
tabilidade Publica do Thesouro Nacional
transferencia da caução de circo ap Hetes za
portador, typo aDiversas Einiseõesa, do L,
valor nominal de 1:000$ cada uma e do
as. 72.446 a 72.450 feita -por Abilio Peeo da
Cunha, para a coneurreuma a que se vaa

a ceder em 29 do Corrente niez (officio mime-
ro 1.010).

—Cemmunicou-se ao director de Defesa S a-
Ditaria Medd na e Fluvitu, em resposta ne
officie n. 2.459, de 10 do corrente, que Idle
pede ser acceita a medida quê diz respedto
a considerar em disponibilidade o sub-
inspector de saude e o guarda sediado de
jiajahy, os quaes,. se tiverem mais de id
annos de serviço. deverão ser anroveitades
na Sub-inspectoria de Porto Murtinho, caso
os dous funccionarios de cateeoria ideutiaa,
na de Corumbá. para elle trausieridoe, eão
contem mais de 10 annos de se -viço e tire
pensados se tiverem menos de 10 annes.
mesmo modo que.. todos os outros que
não encontram vagas disponiveis (officio
n. 1.029)1

_communicou-se tio inspector de Propava
laxia da Lepra que o doeumeeto ageeseetano
pelo leproso isolado Luiz Telles não sa.
tislatz as exigencias- do art. e03 do re,‘:,,111.;;...
mento em vigor, devendo apresentar :dica-
tado de pobresa (officio a. 1.022);

— Solicitou-se ao director da Despeza Pe-
blica o pagamento da folha supplernenter
empreeacin Etelvino Juvenclo da Inspe.ctorit
dos Serviços de Prophylaaia, relativa acl
mez de fevereiro do corrente anuo, na i a:-
portancia de 50$000 (officio n. 1.032);

—Transmittirarn-se ao Minisierio
zenda os documentoe que
applicação ao adeantamento de' 22ee
ao Dr. Leonel justiniano dg Roa
occorrer ás despezas de roei

\azedai da 1, pele.guia
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_..,1..ettrrerelta,r-~125WiN eetetfaçãtrzle'rettltma-----,_Percr -Matha-dir SI1Pa.	 Concedo 45

so citanda relevaçao de s.:1011,a' (offieto g	Joao Rangel cie- Azeredo.—Concédo 45
•ns. 1.0(2/3).- — -- .	 '	 -,. . . ,

	 ..• ..
dias linprórd. ãçe,is 	 ' ...	 ..., - • s •

- --.Forain multados :, .. - • , 	 , .	 Posto de Mit:eira:	 ' -
Péla inspectoria de Fiscalização de Genes - ,Ma-no.el Tefseira crvvasonellos.— Con-ros Aiimentieios, em 200$, cada sni; Jeacolins ,, cèdo 30 dias: - 	 .	 - •.	 .. _ ..

Ferdancles . e • A. ,da Silva, e eia 500$, a -firma i-, 	 EntilfaiVI -etiezes da Silva. — Concedo 90
VioYa Cardone Ramos 6: Comp.; .. -. . 	 dias.

Pela 2 delegacia de saude; em 260A : cada ' 'IsaaC Thomai.—Ooncedo 45 dias.
um, Simplicio de Carvalho e Francisco Fer- • . - José Christovão Dias.—De accôrdo com
raz Sobrinho..	 •.:. 	 .: - .......	 adaformaçã.o do Sr. Dr. chefe do posto não,-

	

Ileolterimtos. despciellados,	 podeRer atte'ciido...	 , , '
-Poli :ema" Coe:ho de 'Carvalho. — De ao-

• Directoria dos Se.rviçOS 'Sanitários Ter- c.ôrdo com-a informação-do Sr. Dr. chere •,
restres: •	 .	 , -	 cio nósto não Róde Ser attendido'.
Dr Abdon E. - Estellita Lins' (1.635). — 	 - Fekisbella TeIX'sdi-a da Silva—De accd-clo-

Deferido.	 ,• . .'	 com a h/foi:n.130,- 9..110-Sr. Dr. chefe:do posto,
Primeira De.'egacia de Saude: '	 não 06de ser aftendida.

• Ao mesmo, que por despacho de 11 do	 Luiz	 -Co edo 30 dias improro;•
corrente, o Dr. director indeferiu as deli- gaVtis.
ções de Al)ert Prechel,' Jerosymo Vinela,	 José de Souza Dias,—Concedo45'dias Ims
El eira Prandão Bnissiere e Jose Souto Tur- prorosaveis. 	 -
ris solicitaddo relevação de multas (officioa 	 Isaac de Souea-Rosa.— Concedo 45 dias
ns 1 005/6 e 1.003/9);	 imororogaveis.,
-Ao mesmo, que por despacho de 15 dos) Adelsoà- Coelho Muniz.—De aecôrdo comlcorrente. o Dr. direetor re:evou a multa im- a iniormação da Srs Dr. chefe do posto, in-

po4ta a D. pila de Miranda Fernandes e ia-, deferido. s.
&feio a petiçãoVaz Feraa ndeá	 Jqsé Antonio Vide/a.	 Concedo 45 diai	 s.

(ofncios ns. 1-.004 e 1.007).	 dia-ao-s.:se_•
trimestre do torrente anno (aviso -nu-

mero -157);
Sol' -itou-se ao mesmo ministerio seja

entregue de uma só vez a Raul FraíosO de
Mendonça, como atteantamtnto, a quantia
do 300,S, para oec ,r:er ás despesas de
proupto pagamento do Hospital Paula Can-
dido; durante o 2 . semestre do correste.
anho (aviso n. 458):

So:ieitou-se ao mesmo ministerio o paga-
mento das sesatite .; imoortanciaá:

De 9714;550, relativa . a forneci nentos feitos
á Directoria dos Serviços Sanitarios . Ter-
rest-es no nez de março do corrente anno
(aviso n 4591;.	 .

De 60$610 Inspectoria Federal de Portos,
Rios e Cadaes. relativa a me rcadorias vindas
no inez de fevertiro do cores-te anuo nelo
nav'o Altabe Mcndi, destinadas e despe-
chasiss o mez de março findo para a Insoe-
ctoria de Prophylaxia da Leprwe D-* as

Veneras (aviso 1..460);
De 2205$016, proveniente de func.

mentos feitos em março do corrente armo
ao Hospisal de Pedro II (aviso n. 461);

De 3.835$295, de fornecimentos feitos, em
março do co:rente anno ao Laboratorio Ero-
snatolo ..ico (aviso n. 462).
. —Trans:ilidiram-Se ao mesmo ministerio
vs dorumentos que comprovam a appdeação_
do adeantamento feito na imperta s cia . de
1:590S• a Antonio Carlos de Bar, ' Faria'
para occorrer Ss desnezas de prommo vasa-.
Mesto . da O:soe:to:ia de . Prophylaxia . da
Leora, no 1° trimestro. do corrente exercicio •
'(aviso n. 463)-	 -

DIRECTORIA DOS SErri'rerts SANITAfiro9
raRnEsTnRS	 •

Expediente aio' dia 13 de abril de 1922
S,Nii-i'aratn-Se providencias

2r. Dr. insnector de Enoenharia Sant-
taris, no Rertido de . ser desobstruido o rale
lo 1 erso de aguas nluviaes do oredio á riia'
raysi.A riú n. 236, conforme pedido do Dr.
delesosio do 1° districto sanitario (oLic/o

928) ;
Au mesmo, afim de serem vistoriados Dor

um enoenheiro sarliario os predios da rua
Ba ao de Ubiot. 35 e rua do Morro n. 37,
emifors e soli,"itação do Dr. delegado do
4 districto sanitario (officio a. 999) ;

Ao 'esmo, Mim de serem procedidas as
visto rias :andarias, solicitadas pelo D. de-
leoado do 4 distrito sanitarin, nos predios
da: ruas Campss Saltes n. 148. Santa Phi-
lomena rs 27. 29, 31 e as e dos Prazeres
a. 13 (officio n. 1.000);	 ' -	 -

Ao D. secretario geral, no- sentido de ser
feito oelo Thesouro. Nacional o adia4a-
mento da quastia de 500$ ao Dr. Engeolo,
Lindemberg Porto: Rocha, chefe de Serviço
do Laboratorio Bacteriologieo, para attender
ás de•riezas de prompto pagamento do re-
ferido laboratorio (officio n: 1.013).

— Retnetteram-se :
Ao Dr. director geral, por cópia, o officio

n. 42 do Laboratoria Bacteriologia° (officio
u. 1.015) ;

Ao Dr. director do Háspital de S. Sebas--
tião o relatorio , do exa ne orov,dido na
massa encephalica de Martha Miguel (officio
ti. 1.017).	 •

- Communicou-se :
Ao director geral, em resposta á circular

de 5 de janeiro, da Directoria de Saude da
Guerra, que os • Drs. João B. Telles de
Menezes e Carlos Duarte Pereira accei-
taram as vantageds e onus decorrentes do
posto -de capitão do Exército de 2s,Linha
(oficio a. 1.014) ;	 '

Ao Dr. secretario geral que, por despacho
de 10 do corrente, o Dr. diretor indeferia*
as petiçOes de Carros Sch..ay e Francisco .

-	 I •

' Isleslas & - Comp.'„ (1.6.1.3).— Prove que.
teve andamento o processo de desapropria--

1.n•n••nn_
DIRECTORIA DE SAISEAstáiTO E ÈROPIIYI.AXIA

gURAL
Serviço no District° Federal _
Reoüerinientbs' despachados:

	

.	 ,
Dia 11 . cn março de 1922

Posto ilá.a Guaratiba:	 . •
Uno da Silva: — Concedo 20 dias 'para'

cutáprir a" . intimaçãO..
-- • - -.Dia 12

Posto Cama° Grande:
Leobirra da Silva Oliveira. — „olmedo 30

dias.
Candido de Paula Pinto. — Concedo 40'

dias.
Posto ilha do Governador:	 -

-JoaCitsini Gonçalves Gaiinarães.— Concedo
60 dias.. -

José Maria G. Braz.—Concedo 60 dias.
João José da Silva.'-k-Concedo 60 dias. .
Procopio Soares Martins. — Concedso_30

dias.
Manoel José Brito.—Concedo 30 dias. • •

	

P.lexandriná Maria da Conceição.	 Coa-
dedo 60 dias.	 •
' Panlino Coliceição.—Concedo 30 dias:- .
•Atitenio Bento Rodrigues. —, Concedo 60

	

33ange	 -	 •
• _

Olympio Pereira Litna.Concede 30 dias.
Luiza de Moraes Cardoso: — Concedo 30

dias improrogave	 • •

Dia 17

Justino Frederido de Oliveira.— Aguarde
opportamdale.

Polto.de :'anapp Grande:
,Cadmir • José do's' Stintõs. --- Não pode

ser attendido.
Eleoterio José de Freitas.— Concedo 60

dias.
. Posto de Anchieta:
Manoel Soares Pereira.... Concedo 90

dias.	 .
Pósto de. Pilares:

Nicolau Toleritino Caldas.—Concedo Otta
dias.'
oisilannel Teixeira.,- Não tendo Sido 'feito

deposito,- a'multa sesulti para jnizo, não ca-
beride' á esta; Chefia dar qualqUer solução
mesma.

Posto de Sande
Theolinda Adelia Geles Siqueira.— Coa..

cedo 90 crias.	 :	 •
Lucinda Maria da Conceição.— Concedo,

45 dias improrogaveis.--
Julio da Cunha FeEreiris,, Çourego

dias improrogaveis.

am ro José de Moraes (1.637).-• De 'e.

 Segunda Delegacia de Saude:	 • •
• Fra,çéiseo . J ...oquitn de Brito' & Comp.

(1.612).	 Compareça .	 Deiegacir.
Saude para conhecer os Irisátivos que jos: fin-
cam o slespaetio anterior	 -•

ção a que allude.	 -	 •
Terceira Delegacia de Saude:

Manoel C. Borges (1.62).— Mantenho
os desoacOos anteriofeS.
• Quarta Delegacia . de Saude:	 -
-Joaquim Nunes de Paiva (1.629).— Defe-

rido. '
Borges & Irmão (1.630):— Deferido.

• Tose Luiz- Willemseds (1.631). — peie-
-	 ,	 •

Francisco Moreira da Silva p. p. (1.632).

José GonsalVes=Q6eiroz dos Santos. — De
ac :disio com a infordzaçã.o do Sr. Dr. chefe
closeosto, não póde ser atterdido;

Aiionio -de Isinfa	 — De accordo
, ceia a, iritermação do Sr .. --_Dr. chefe doo

postosnão Ode ser atteri.dido.
/ Posto de Santa Crie : -
sitiberfo 134rtatoSa Rodrigties.-;?Ageúde op.-

pf,rtunidade.•
_Francisco Oliveira.—Conedo JO dias.
Carmelia Jo:ia Brasil dos Sahios.—Con•ss

cedo 60
JiiãoCo-,511-1"0.—Concedo 60 dias.
fi s rminii Montei ro de Urros. — Concedo

-60 dias.'	 •	 •	 ,
' Alva ro Pinho Ribeiro".—Concedo 60 tias.
•• Maria Lydia' dá Silvar — Concedo 63!
dias.- 	 .
' 'Man oel P4acedoo,Concedo 30 dias.
José Pedro de Aleantara. — Concedo 901

- -dias.
.Antonio Ramos de Oliveisa.--,Ctrneedos90

dias.	 •,

	

João Anionio 	 Moreira:	 concedo 60
dias.

Olavo José de Moraes. —• Concedo 30
dias.	 .	 •

Rosa Candida das Chagas.—Concedo 90
dias. • •

Virgillo José Esteves.—Concedo 60 dias. •



com a i ti nacão co Sr. Dr. Chefe do
Post i d-ferid -

M ey and e to é Dias de rarvalho.— De
acco d com a formação do Sr. Dr. Cu-
re do D oai°, ir &ferido.

Ped -o Prefeito d a Cervalao:— De aecordo
com a Irfe nesção do Sr. Dr. Chefe do os-
to, ind ferido.

Podo de Penha:
loa° Pinto de Almeida.— Concedo 60

di s.
Mario Nazaaern.— Concedo 60 dias.

Idspeetoria de Fiscalleacão de Ganem
Alimenticios

• ítentiPriw onius dasnorliorin*
Dia 19 de abril -de 1922

Tiveram o serinte demaa em: eneferido,
paaai de as taxas., os requrimen o: los
StF. Veiga. Al	 & Como., Alvaro li na

r.-enn. (21. Hilledraido Gomes , °arreto.
Ri fieiro Moerão & Co .m,, Coalao D arte &
Co np., Rodri''es Barreto & Coinp. e Pe-
reira Carvalho 61 Comp.

Policia do District° Federal	 -

Por acto d 19 do corrente, foi romeado
P ene- o Pei s ot do Eanirite Sarto Card iço,
pa exere r ieteri a nente o car ,a de odi-
cial de le stiea da Dele 'aia do 15 diatdeto
policiei, dera-te o ieln mtn do e ff -divo
Affo asn He-riq e Gnr ralves Machado. oec
se a do e li-e a li cio a os te -roa do art. 17. do
decreto n. 14.663 de 1 . de fevereiro de 1921.

- • 

Ministerio da Fazenda

•

Anton io Pires.=-"Concedo 45 'dfas- Impreteedflacardoedr-nneektos de coneofdtrrne- 1t- »- 	 delegado fiscal no Ceará:

Por titilloa de 18 de Watt! corrente:
Foi disnenaelo o segeirdo ezieeinterarlo

da Delee.aaia Fiscal do Thea-uro Nacional.
no Estado de Para, João de Alloneiterole.
Mereehão, de loea r de ' e ,ee te • ad arei-o
em Santa Rosa, no Alto Punis, Territorio do
Acre;

Foi, nomeado o terceiro eacrinturario do
Thes euro Na eional Prico Camp s, narp ex-
ercer, em commis Ao. o loear de ag ta
aneerieirn em Santa Rosa, no Alto Punis,
Territorio do Acre.	 •

-Per no-tarja de 13 de abril- corrente foi
enncedida a licença de reis mezea, nos ter-
mos d a art. 17 do d aer-to ti. 14.6453. d-1
de fevereiro de 1d21 ao aoafer e te das Ca-
petazias da Alfandega de Ceará Victorince
Cesar de Assis.

e-Por otit-p s de 15 do mesmo mez e anno
foram concadides as se etiotee liçerças:

De tres 'e,.es, com o ve -cimento a que
tiver direito, na fôrma da lei, ao agente

do datada de Peraa riduen °ed C1e nenti
de varias Leite, para tratar de sua saude
pede Pie convier;	 •

De sais tnezes, e .n nroroeacao, na fórma
de lei, ao colleetor de 2- Cole te ie das
Ren das Fe-te nes de C eityna. ds tedo do
Pa -a-á. Adietem! Fo-tes Ca rd as°, para
tratar de sela sa ide on de lhe cnavier;

De 60 dias, com o velei mento a q -e tiver
direit ,„ na fõena da lei, ao fis-al de Ra .ens
no Estalo do Rio 0-aide de Sal Cele°
P d - ez Perei ra, para tratar de sua salde
o .1 -2 vle convier;• .

seis mezes, nos termos do art. 17 do
decreto n. 14.4551, de 1 de f .vereiro le 1421,
ao 2° official altianei-o, exti-c • o, ia e l la --
deva de Porta Alidere, dstado do Rio Grande
do Sul, Vicente Godiahe.

vrrnMIRNTe DO SR. nmv.rnufl
Dia 19 de abrii. de 1922

N. 18 — Deada:o-vos, na.a os fins convem
nieates, que o Sr. ministro, oar de.pacno
7 do correute, approv u o acto de que lá
conta o inspector da alfe deea desse F.sta-
do, eu telegrainma de 13 do mez fido e
peio 'qual designou o 30 etc .ipt	 io da
mesma repaatição João Baptista de Mo-res
Heitriques tira, exe .cer, intednerie te o
1 ,gar de 'administrador das capatazias da.
q !elle alff-deea.

— Sr. d le fado fiscal no Maranhão:
N. 2 — Reinetto ,vos, pa a e s devido

fins, a ieci ,sa peattria de 10 do con.eme,
concedendo 90 dias de lice çq com o ven-
ciMeato e que tive . di-eito, na fórina da 'ai,
ao nevão de escalerea da Mesa de °e.rtas
Federaes de Sali as na Tutoya.nes-e Estalo,
A tailau Lopes da Silva, para tratar de sua

— Sr.• administrador da Mesa de RaedeS
Pe leraes de Sanhas, em Tutoya, E , , ado do
Ma •anhão:

N. 21—Communico-vos, para os d vitt
fins, que o Sr. mi o iatro, - tendo !recente o
requerimerto encemiahado .ce a o vosso of-,
ficio n. 6, ,de 11 ele março finlo, e eiri q.-e o
deseanante dessa reunirão. Pr-rolo
Pomnen Nunes, nedia noveeta d ias de licen-
ça o ara tratar de neeriaios de sm -perti • ler-
interesse, resolveu, por desnecáo de 7 do
corrente, não haver o qiie deferir, visto os

- despa-hantes adea • eiros não terem cli•-eito
á concessão de !ice-ça. 	 .

•—Sr. de!ezedn fiscal em Matto-Grosso:
N. 10—Transmiti-inch-vos e incluo nro:

ces :o encaminhado c m o offi n. 17 de
4 de março u lti ao. de Dele.eacia Fiscal no
Amazonas relativo ao req e-i neetri em o e
o eS'er'otuiaria da Alfardeea ie Mandos,
A tolict Oleea rio de Souza, solicita pr vi-
den entra o reeeriament) da devo l» ão
de ce-tilões seu r,eq e.-eu a essa rena -tiçeo,
porinter reli° daquelle, roo int rmeis so-,
bre o nssumoto.

—S-. delegado fisnal em M tte Grosso •.
N. 17. — Peeetto-vos, oan os devidos

fins, o incluo, &ereto de 11 dn c •re te,
nomeado o oriidei o escriotnra lo ri S A f-n-
de -a de Coromhá, te :se Estado, 13 .án Al-
berto Curvo Netto. para o to .ar de terceiro
esarinterario dessa de'e

—Sr. de gado fl acal no Paraná
N. 20—Comeu:ale --vos, na ra os devid-tt

fins, que, na fórine do n. 11 do a rtigo 12 do
d : c .eti n. 15.210 de '28 de degfeintiro
1021'eresolvrautorizar a ah :tua nes e E.-
ted de corcerso tara nrevimerto de l e -a-
res de aaentea fiscaee do imposto de cone
sumo.	 ,

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco
'N. 32 -- Communico-vos, tara os devieres

fins..que o Sr. mie tstro, ror desnano 'de 8
do corrente, exarado o vosso officio e. 13,
de 14 de feve-eiro ultimo, que encaminhou
o requerimento em que Joaquim Philadeineo
Feraa . de, Afinando ferreira Radar Rav-
mu edo de Campos Proerça, Pedro Leão de
Sedes

'
 Adolpho de Olivei-a Góes resnecti-

va .nente 1 0, 2 . 3 . e 4 eec .iotu rarloa dessa
reoartiçãO, Alberto de . A-drade Queirnz,
agente fiscal do imnos.o de consumo, e loão
Atina ato de Athaecle, 3 escrinturario da
Alfandegá desse Estadd, eo'icitam o Abo-o
de uma Maria pelo tra dalho extraordirerio
que tiveram COMO p-esiderte, secretario e
examinadores do corcurso de 1' entraticia
recepte nente realis ade nesse Estado, rasqje
veu indeferir o chiado req ierimento.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. Yr— Remetto-V es, para os . devirios
fins, as inclusas .p ciarias de he'e data:ias,
pelas, gemes, na firma do n. 11 deu are" 12
do decreto n. de 28 de dezeirbro
de 19214 ' ttsOlvi designar-vos e a0 2' es

to. avais. 
A tordo Pinto.— Concedo ;SUMOS imprOe

Cokiaveis.
Dia 18 -

Pos to de Campo Gotode:
Maria Fran isca da Si.va-d— Comede 60

dia.
	 Sures.— Concedo 90 dias.

Posto 'ad'irei-a:
João Va'erio dos \ Santos.— Concedo 30

dias.
Artonio Z ferino Novaes de Barros.—Con-

ced a 3d di
A to io Z ferino Novaes d Barros.—Con-

cede 3) dias.
J,-sé nomes da Silva.— C encedo 30 dias..
Ce sar Atteusto Picha.— Coneedn 30 dias.
José Go rnlves O . eiroz dos dento z.—

Ve o q . e allegn, afim de e er ettendilo.
d	 Diretoria Geral do Tbesouro NacionalA ti . la '-edro de MedeLos.— De accnr O

Ste director da lmnreesa Nreineal;
N.	 to-vns. n pra os d-vides fies,

a sa nortarie de 10 do co-rente. o nn".e-
de- d o nova licençe nnr te ln i •4 e`.,mi-
nado. nos to-mos do § 2 do art. 19 do d e-
creto .n. 14;5451 de 1 d . fevere.re de Id11„.a
ao onerado dessa rena-tição, Francisco Mar-
tira Arcos;

— gr. di rector da Receiedorie do Distila
cto Fede ale-. _a

N. I fi -Coem...deo:vo a . de o-dem d- Sr.
ndr ist-o, cite o Sr. mi iate) da le st ira e
Nerg aciee / .. tedore a , co fordze -eoinmunt.e-
cãe s'rnte do set, aviso n. 459. de 27 de
m orro nitimo, i a rrovi le-rieu no seetido
d serem fnce l ledos aweasa receb .1orie o.,
e- ame e a verPca cão. a Ise dos irite-eases
da errecelp çãn do imnosto Reno noa cR,--
tn r i ns dos itlizes da 1' e 2 VS ,A de ar-.
peeos e A a aentes desta ra 'ital. de :Read do
c a in a Rolf •;tneão cn -stante do vosso °Meio
n. 14 -de 17 dan -elle

—Sr-. d e.eaedo fl eme! no Amazonas:
N, 18—Commuric e vos tara os devidos

firs, q .-e ^ Sr. mi r istro rea. !vett, nor de.-
ri p On de 13 do corrente cri-ceder o prazo
1 , ,,nrornvavel de sessent a dias nal; a atire-
seata rno, neeaa dele,eacia do eegerrio es-1-
rtdr , rie Le iz Neves, ficando assim rade- -
cedo o mny televateme a 1 18 de 15 de te.

Tal; 19—.0e rnett-vos ne-p oa devido; fins,
fr^l • sq no-fari q de 7 do, corre . te. cnrce-

de do tres trezes de licença. com o ve ri-
me-to a ceie tiver di -eito; na f-r'i'a da lei,
ao fiel do theso rei-o 'desce d deeacie, To-
ca . lira Balbi Carreira,, para tratar de sia
satit.e.

N. 20 — Re ret to-voe. para os devidos
fins, o ie clus-. dec reto de • 10 -da corre•te,

o chefe de seece- daAlfardeea
de Mandos, nesse dstein, Ranniendn Al-
ves Co elho. tara exer-er. ei nom eie-ão„
o lar de deleeadn fiscal do Thesouro Na.
dual no °R tadn do C-tara.'	 •

1- Sr: d oleeado fiscal na Ba lda :	 •
N. 49— Co -nrnunia.--vos, n 2 ra os devido%

- fi n s,' ce o ministro da " Fa-, eeda to-
ma-do conhecimento do reqeerimentn en-
caminh a do com o vosso offici ean. 2, de 16

- de janeir s de 1922 em que Os Srs Intenden-
tes mtv icipaee' de Selim e Amparo , .nediam

tre-sferercia da sede da Co'le'to-Ia Fe-
deral, d as alludi ine menicinin- D e ra ara'des
do Cinds reso lveu, nor doges .ho d 30 de
ma rço ultimo, autorizar a traesferencia refe-
rida.

Outr esim, reommendo-vos, de acceirdo
com o mesmo desnacho nrovideneiei a no
sentido de ser elevada a fia rça do collector
daqeella exactoria. na medida dos interes-
ses buas.



OdrOfa-feira feee.

•crioturario JOã .) de Castro Xavier do Vette
ra reso	 ea neete, presidir e - :retariar

o co • "urso a r	 nes-ie Faiado para
pravimentn de 1 gares de agentes iiscaes do
ima sto de consumo. 	 -

N. 51—Reeie4to-vos, para os deVid s fins,
as inelesas tio:terias de 7 e 10 do cor-e te,
cnncedeedo as TI •enças de noventa dias,
com o vende-meto a q ne tiver direito, na
ferina da PI, e de seis mezes, nos termos
do art. 17 do decreto n. 14 663, de 1 de fe-
vereiro de 1d21. ' romectivaineete, e- coe-
fere :te d Posto Fiscal de Bege, Asdibele
F-eire e ao 2 &Mel aduaneiro, edinete,

lfandega de Porto Alegre Herminio
Silva.

• 32—Communico-vos.que, na ferma de'
n .1 do art. 12 do deereto n. 15.210, de 28
de dezein •iro de 1921, resolvi desi 1:ar-vos
para prnidi- o coo etre° a reaiinar-se no
Eetalo d ) Rio Grade do Sul para nrovi-
merto de lo ares de agentes fiscaes do im-
posto de consta no.

—Sr. João de Ca ,tro Xavier do Valle. se.
gundo escripturario da De:eeacia eis . 11 lo
Thesouro no Estado do Rio Grande do
Sul :

N. 53—Comemeico-vos que, na ter na
do n. 11 do art 12 do decreto n. 15.210,
de 28 de deze abro de 1921, resolvi de ,i-
gnar-v3s nam seceetarlar o co 'curso a r :a-
liza --se no Estedo do Ria Gra ide do S •el •
para o •ovi ne. to de 13 :arca de ageates Lis-
cace do impo do de ce !sumo.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo;:
lef. 81— Re. nett -vas, nata os devidos

fins. o inclu ;o titilo de. 1-1 d earee de, e..e-
a do u.na collectoria na a a arrecadeção das
toldas federaes eia Villa Tiberio, nesse Es-;

Directoria da . Receita Publica
'EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR -

Additamento ao do dia 17 de abril da
1,22 .

-Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 20 — CommuniCo-rvos, para, os de-

vidos effeitos, que o Sr. ministro" da Fa-
zenda, por despacho de 27 de ma rço fin-
do, resolveu a:pprovar o contracto cele-
b

•
 rado entre a-Fazenda Nacinnel e J. G.
Araujo, representante nessa Capital, da
Companhia de Transportes •aritimos do
Eetado, COM série em Lisbna, peva a co-

- branca e arrecadação do imposto de
transporte que incidir sobre os bilhetes

•de Passagens nos vapores da mesma
com»anhia. que lhe são consignedok de
conformidade com o art. 24, do decreto
n. 11.493. de 17 de fevereiro de 1915. e
de que trata o vosso officio n. 44, de 25
de agosto de • 19?1.

— Sr. delegado fiscal em Minas Ge-
-• raes:

N. 157 — Tendo os fabricante's de be-
bidas. Lima. Anselmo & sitos em
S. João d'El-Rey, nesse Estado. regue-
rido autorização para trocarem cintas do
imposto de consumo que acomnanhararn
o a lcool empreeadn na fabr i cação de be-
bidas, por outras cintas aproor r adas no
estampiehamento das ditas beb i :1ns, re-
commendo-vos providenc:e i s, •afim de

_que, nela respectiva fiecalizecen. °eia
cumprido o diepnsto no art. 154. lettra
8. o, 4^. do vi gente regulamento do ci-
tada imposto de consumo.

— Sr. de l e gado fiscal em Sergine:
N. 13 — entnmunico-vos. para os de-

vidns fins, mio o Sr. ministro da Fa-
zenda. por desnaoho de 6 de fevereiro

•resolveu neear provimento ao
•recurso interpnein nein thesnimeiro Joe-
• Ceeario Campos, do ardo dessa de-
loweei n que indeferiu a Dei ;cão een que
sol i citava a.enfrea de 4.1800 cintas do
imposto de _consumo, da taxa de trinta
reis. esoeciaes pra, charutos. forneeldes
por enworm á thesnuraria ria alfandega
deesa _Capital, e de que trata o vosso of-‘,
ficio n. e7, de 8 de março de 1921.

• • Dia 18
Sr. ministro presidente do -Tribunal

de Contas:
IN, 29 — Tenho, a h enira de remetam, a

3; Ex., para .1-ie devidoe fins. o Inelliso
p-ereeeo da fi p nrp prp c I ada nor
genia de Peeende afeira em favo- do
A 1dPm gr de Rezende 'do ira, thesoureiro
da Alfandega desta C,enitel.

N. 30 — Tenho e h onra de remetter a
V, Ex., para os devidos fins, o. ineniso
processo de fiarea pres t ada por Porenio
Gomes da F nn eeca. em fevnr de n. Gui-
lhermina Ribeiro OP MnrarQ, agente do •
Correio em Coneeicão de Matto Grosso,
Estado do Rio de Janeiro, _
• — Sr. aerent e da Calera Economica
Rio de Janeiro:	 -

N. 15n Comminde,n-vos, para os
devi dos fins, Que nnr Boracio Cninee da
Fonseca. representado uor seu prneura-'
dor Fidelis 4105 Santchs Ama-al Juninr,
foi prestada' finnça em favor de D. Gui-
lherrnina Ribe i ro de Mnraes, agente do
Correio em Conr-eição de Mastto Groesee
nesse Estado, dada em garantia a cader-
neta dePsa erdxa n. 444.917,. 3' série,
com o dennsito de 8008, que ass im fica
onerada com a clausula de paerão.

— Sr. turministrador dos Correios no
Estrido do .Rio de Janeiro:	 .

N. 151 — Commenien-vne, rara na

devidos fins, que Por Horacio Gomes . dá
Fonseca foi prestada fiança em favor do

--Guilhermina	 de Moraes, agente del
correio em Cnrice.eãn de Matted Grossa}

• nesse Estado, dada •ie garantia a cai
derneta da Caixa Economica desse Mese
mo Estado, n. 499.917, 3' série. com 4
deposito de 800$, assignado o competen-
te termo a flsà 6, do . 1° livro do correu-.
te anno.

— Sr. inspector da Alfandega" do Rici
de Janeiro:

N. 374' — Communicovos, para OS
fins couvenientes, que ei Sr. ministra
da .Fazenda resolveu, por despacho de
do corrente, autorizar,' de accôrdo com

' o dispositivo do art. 2 0 § 23 das .Preli-
minares da Tarifa, a isenção de clireitei
solicitada pelo Ministerio da Viação e
Obras Publicas, no aviso n. 2.04, de 24

...de março deste anno, para o meteria!
mencionado na ' inclusa relação, por
cópia, e destinado á Estrada de, Ferio
Central do Brasil. •
• N. 375 — Cominunico-vos, para o4
fins convenientes, que d Sr. ministro
da r azenda, attendendo . ao que na 'peti-
ção de 14 de março deste anno solici-
taram as Estradas de Ferro da Rede •
Sul Mineira, resolveu, por despacho de
10 do corrente, autorizar.- depois de ter
, ouvido sobre o assumpto o Tribunal
de Contas, a isençãe de direitos, de ac-
areio como •diepositivo da clausu-
la XXIX, do . decreto ne ' 14.598. do 31
de dezembro de 1920, para o material
-consignado nas' inclusas relações.

— Sr. inspector da Alfandega do Ria
de Janeiro:

N. 3'6 — Com à officio n. • 399, de 3
de março deste atino, encaminhastes a
esta directoria o recurso da Companhia
Paulista de Material Electric°. interpos-
to da decisão dessa inspectoria proferi-
da em 3 de setembro de 1921, em sessão
da counnissão de Tarifas, nos seguintes
termos: -

"Tendo em vista a ultima parte do
parecer a respeito- formulado pelo Si'.'
engenheiro AdOlpho Minn inho',. combina-
do com o estudo comparativo eine fez era
relação a valores facturados, -recente-
mente, para -mercadoria da natureza da
de que se trata, arbitro para cada uni.
dos inc:ores. em .causa o valor de reis
2. :600$. finando a parte sujeita á multa
-regulamentar, pois o valor pela mesmr3
proposto é 'visivelmente inferior ao ver-
dadeiro."

O Sr. ministro da Fazenda, em 7 da
abril--corrente, deu sobre, a questão o se-
guinte despacho:

"De accerdo com o parecer, dou pro-*
vimenio ao reeurso,	 i.

'E' este o parecer que emitti em .8 do
março findo, com o qual concordou
Sr. ministro:

"A 'Companhia Paulista de Material
Electric° ' recorre do acto da Inspectoria
da Alfandega desta Capital que elevou a

,5:?00.$ o valor de., 1:0508, declarada
pela .recorrente na nota de importação

'do fls. 11 para dous motores eleetricoe
de 26 II. P. e -lhe applicou a multa
do dobro da differença *existente entro
o valor declarado e -o arbitrado.

O valor declarado pela recorrente nal
nota de importação é o mesmo consigna-
do na factura consular de fls. 19 - e no
commercial de fls. 14 e corresponde o
marcos 8.332-80.

Além disso, o engenheiro Adolpha
Murtinho, ouvido pele Alfandega, decla-
rou que, embora muito pequeno, o pre-
ço dado pelo despachante á- verdadeiro.:
Accrescenta esse profissional (fls.e41

DTA RTO OFFJOTATJ	 Abril de 4922 7P9

•tado.
Sr: delegado fiscal na Estado de São

Paulo:
N. 82—Para que se nossa- resolver sobre

o assimmto do r ieri •lerdo e ic eeninh elo
coa o voss ofiicio n. 99, fele 13 de juho
do anil o findo, em que o 2 °ilidal aduanei-
ro, extinto, da Alfandeg,a de Santos, nesse
Estado; Viceete Stockier Carvalhaes, ode
pagament da importencia de ajuda de cesto, .
a q • e se jutea ?. nm direito por ter sido re- .
mo. ido, em 23 de fevereiro daquelle anno,
• e idendeo 1 iear na Alfa de fardo Rh Gran-
de, no F.stado do Rio Grande do Sul. re-
commendo-vos. reiterada a ordem- desta
Directoria n. 3 6, de 28 de outubro do amo
findo, providence :is no sentido de ser, pe:o
alludido fu .ceionario, declarado geai o no--
tiyo nor que não requisitou, da Dele !aela
Fiscal no Rio G rande do Sul, as passagens
de que nece;shava para se poder transnor-
tar para a sede de seu e nprego, e bem as-
sim, onde estava- Rosaedo a licença que lhe •
feira coneedida, quando foi re novido para

'a Alfandega onde hoje tem exercido.
:Sr. inspector da Alfandega de Santos: •
N. 83—Communico-vos, para os fins''cole

venientee, . que o Sr. ministro, attendendo
ao q ie pr000z a Cl innissão- Licpiidaide do
Lloyd Brasileiro, em oficio 'o. 162, de I do
corrente, resolveu, por despacho de 3 deste
mez, autorizar a entreea a essa Allarde a,
até ulterior deliberação, do hiate eDesx.e:roa -
que se achava •coadada á verde do ex-.
a vente do mesmo Lloyd, em Iguape, .Sr. Ma-
noel Corrêa.

Sr. delegado fiscal no • Estado do- Ser.
gipe:
,N. 16—Remette-vos, para os devidos fins,

o i ncle eo titulo de 13 do conecte. no 'mean-
do o cidadão Deocii.les de Araujo Gd s "ara
o :oger de e ;c,• ivão da rollectoria das Rendas
Federaes de Espirito Santo, nesse Estado.
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. verso) que no mercado do Rio, o preço c/negro, •por falta de preençhimento, datem processos de fiança referentes a Moa.,
do motor em questão é de 4:500$0001 .	 formalidades exigidas pelo art. 23. Iet- cyr Bueno, . escrivão da collectoria. das

A reeoreente ainda juntou -o catalogo hm 6, 'do regulárnelitõ. annexo ao decreto - rendas federaes em Muzambinho; . Rita
da lis ; 2 e a eoreeepondenoia de fls; 1.6 ã • .n.-. 9.5e1, de 17 de 'abrilede 1912. e Peetella de . Oliveira, agente do Correio
fls. 24, por elide 'se verifica que o valor • N. 381 - Comnianico-vos, para os era Aruá; Ismenia Maria da Silva,

; declarado não discrepa doe mencionados devidos fins, que o Tribunal de Contas, -agente do Correio na meação de Santa ..
cesses documentos.	 .	 • . e	 na conformidade dó disposto na circular Rita, municipio de S. João d'El-ReY;

Do exposto, 'se vê que a Alfandega r. 4, de 24 de janeiro de 1921, deste mi- Rita Freme Murta, agente do-Correio em
não Ofereceu um só documento que•pro- nisterio. considerou expediente legal, em Boa Vista do Jequitimitinhae Septimio

: yeaese ser insufficiente ou leeivo - á Fa- saesão de • 3 • do corrente, a isenção de elie Torquato, agente de Correio em Nova •
: senda o 4ealer declarado no despacho.. 	 reeitos pretendida pela revista Áltundud Baden. Maria Ignacia de Araujo, agente

E' preciso ponderar que tonteada por no -incluso reqderimento, encaminhado do Correio em S. Jose de Gramma; Su-
base o preço do mercado do Rio, a que com o vosso officio h. 1.368, de 15 do zarte de Barros, colleetor das rendas te-

ilude o engenheiro" Murtinho, a .Alfan- junho do • anno passado, ara -44.000 10.. cleraes em Tres• Corações do Rio Verde,
s clega não procedeu com lhe - cumpri, tos de papel destinado a impressão da e Francisco de Paiva Caldas, collector
f. aios termos do -art. 14 das Preliminares dita revista nesse meemoanno. 	 das rendas federa.es em -Pedra Branca,

manado nas futuras ceminercial e con-
. faltar, parece-me que o recurso merece

provimento."
Assire vel-o communico,' para os dee

Ni-dos fins.-

to processo, relativo ao vosso officio nus Ção da decisão que lhe negou baixa do
mero 609, de 21 de março ultimo, erma- termo de responsabilidade ássignado pa-
mihhando os processos a que se refere ra o desembaraço do material despacha-
a nota do secretario c,ommercial da Em- dn'pela nota de importação n. 8.735. de
baixada Britannica. datada, de 9 do mez 19 de maio de 1919, declare-vos, para .
acima referido, sobre multas impostas os devidos effeitos. que o Tribunal da
nessa alfandega á Companhia Nacional - Contas, em sessão de 3 do corrente, foi
de Navegação Costeira, solicito vossas de parecer que pede ser deferido o ai-
providencias afim de que seja cumprido ludido pedido, em vista do disposto na
o despacho do Sr. ministro da Fazenda, art. 11, alinea IV. da lei ri. 3.644, de 31
de 12 do corrente, exarado a fls. 32 de dezen-ibro de 1918.
verso do mesmo processo..	 N. 135 - Restituindo a essa delega-,

	

- Sr. director cia Cac da Moeda:,	 cie os inclusos documentos de fls. 2 a
N. 3.9 - Incluso vos devolvo, para os 17, 20 a 23, 25 a 28 e 30, do processo

devidos fins, os sellos para aguardente que acompanhou o vosso officio n. 26,
e alcool que foram apprebeadides na de 19 de janeiro deste armo, referente
Collectória das Rendas Federaes de Santa ao requerimento em que a Pernambuco
Thereza, Estado do Itio de Janeiro. sem Tramways and Power C°., Ltd. solicita
chancella. de que trata o vosso offieio reconsideração do acto que lho negeu
n. 3.197, dó 25 do movernbee de 1922. 	 baixa do termo de responsabilidade as-

N. 40 - Tranamittind6 a essa repare signado para garantir o desembaraço do
tição o incleiso effieio n. 8. de 4 de mar- material despachado pela nota -de im-
ço do 'èorrente anno, da Delegacia Fis • portação ri. 18.904. de 12 'de novembro
cel do Thesouro Nacional em Sergipe. de 1919, communieoevos, para os fins
communicando que feirara devolvidas 'a convenientes, (1110 o Tribunal de Contas,
essa mesma eepartição éintas para . em sessfic de 31 de março proxime fine
rirmardente e aleool. das taxas de $020. do, foi de parecer1. de accôrdo com o
8030, $060, 1$e 2$, 3$, 5$ e 10$, 'teor não dispositivo do art. 1.1. alinoa IV, da lei
terem mais applicação no corrente exore n. 3.614, de 31 de dezembro de 1918.
cicio, solicito vossas providencias no que pede ser deferido o pedido da que'
sentido de serem prestadas as neceSaa- se trata,.
rias informações a respeito.o.

 Sr. director da-Recebedoria do-D1-0
Silente Federal:

	

	 . 	 Directoria dá Receita Publica a- Cie-	 \
-. Rio d Janeiro, 10 do

da, tendo presente o processo encami- 	

e"- Ne	 cuim* n. 2791 - Cemmunico-vos, para os de- março de 1922.'
vidos fins, que o Sr. ministro da Fazen- e O director da Receita Publica do The-

'nhado

	

	 souro Nacional chama a attenção dosa esta directoria com o vosso or-
fido	 rs. colleetores das rendas federaes no

o n. 148, de 6 de fevereiro deste an- Estado do Ria de Janeiro e administra-m re/átivo ao recurso de R. Rebeechi dor da Mesa de Rendas em Macahe. pa-
*& Comp. da clenisãe dessa recebedoria-	 .	 ra as seguintes alterações, quanto dar-

ereto n. 5.142, de 27	
28spacho

de fevereiro de	 ' 'mero 4. .4 ! 0, de 31 de dezembro de 1921)i1904, eesolveu, por de	 de	 de
março findo, deixar de tornar conheci- -------Lb/POSTO Da Coleedeao	 - -,	 ,
mento do alludido recurso, porestar pe.:
rempto.	 iobre fumo	 O*

	

- Sr. delegado fiscal em Minas Ga-, "- - "‘	 .
IIICS:_..	 IISubstituidas as alineas I, , V, VII é,' .

N. .15t3 - Tendo o Tribunal de Cone 'VIII do § 1° do art. 4° do decreto nu-
t- 	 ít, sSla djreptoria _go iticlu._soã M9.1.9. 14.08, Of-t gO. ge japeiro de inti

"brii de 19,22

-ala Tarifa.. N. 382	 Communico-Yos, para os todos procedentes desse Estado o como
•, no havendo base segura para im• devidos fins, que o Sr. ministro da Fad não mais, se justifique a intervenção.

efaugnação do vaiar declarado ,no des- • . "nua, tendo presente. o processo encae desta mesma directoria em taes preces-
paeno, por estar de aceórdo com o nica- minhado a esta directoria com o vosso sose ex.-vi do disposto nos artigos 18,

de Artefactos de Borracha no • requere.
mento encaminhado com o vosso officio
in. 1.690, de 20 de julho dó anno pas
gado, para o material consienado na pe.
laçá'o junta aos inclusos documentos de
fla. 2 a 6 e 9 do respectivo processo,
visto o Tribunal de Contas, em sedreo de
29 de março ultimo, ter sido de parecer

tque pAo pôde ser concedida a is.e3nk.

riniento	 ' Is.fis. 2, no qual a enema cein- convenientes.	 •
panbia se nega a effectuar o pagamento 	 e- Sr. delegado fiscal em Pername

N. 377 - Reinettendo a essa alfandega da taxa de conservação do perto cure buco: 	 •
os inclusos documentos de fls. 2 a 7, 10 respondente a 350.000 kilogrammos da 	 Ne 134 - Remettendo a essa delega-
() 12 do proceeso encaminhado com o carvão de pedra descarregados dos sobre-cia os inclusos documentos de fls. 2 a
vosso officio n. 2.814, de 6 de demi.), salentes do paquete in glez Darro. resol- 20. e 21, do processo encaminhado
bro do anno passado, relativo á restitui-- e-eu. por despacho de 23 de fevereiro' com o vosso officio n. 23, de 18 de ja-
ção pretendida por Arlindo Guimarães findo, negar provimento ao alludido re- neiro deste anno. relativo ao requari-
d. Comp., proveniente dos direitos pagos _Urso-.	 mento em que a Pernambuco Tramvsays
por 250 caixas contendo folhas de fiam.
dres, despachadas pela nota ao importa..
eão n. 4.040, de 9 de novembro de 1920,
communico-vos, para os fins convenien-
tes, que o Sr. ministro da Fazenda, ten-
do ouvido o Tribuna/ de Contas, reside
vou. em data de 3 do corrente, deferir
o alludido pedido, de accerdo com o dise
pnsitivo do art. 20 da lei 43, 3.979. de
31 de dezembro de_1919.

N. 378 - Communieo-vos, para os.
fins convenientes, que o Tribunal de
Contas, tendo em vista o dispositivo do
art. 16 da lei n. 3.644, do 31 da dezem-
bro de 1918, considerou expediente le-
gal, em sessão de 3 do corrente, a isen-
ção do direitos pretendida por Ilenrique
S. Joppert no I e querimento encaminha-
do cem o vosso officio ri. .591, de 18 de
março deste anila, para diversos animes
de raça, despachados pela nota de impor-
tação n. 21, de 5 de .novembro de-1919.
conforme provam os inclusos documen-
tos de fls. 2 a 7 do respectivo processo.

N. 379 - Communico-vos, para os
fins convenientes, que o Sr. ministro da
Pazenda, por despacho de 7 do corrente,
resolveu autorizar, de eccôrde com o dis-
positivo do art. 2°. § 23, das Prelirninae
res da Tarifa, a isenção de direitos soli-
citada pelo Ministerio da Justiça e Ne-
godos ,Interieres no aviso ri. 1.022-C,
de 30 de marco deste anno, para duas
caixas, marca L. IV. C., me. 1.056, 67, .
contendo ampolas de vidro, vasias, vin-
das pelo vapor hespanhol Altude Atendi,
-importadas pela firma commercial desta
praça Lacerda d, Weinlisch, e destinadas
ao Instituto Oswaldo Cruz.

N. 380 -- Communieo-vos, Para os de-
vidos effeitos. que o Sr. ministro da Fa-
zenda, por deenacho de 6 do corrente
,enolveu indeferir o pedido de isenção de que esimpoz a mu .a de	 $ por ine redadacão das rendas internas,	 constan-

N.383 L. Transmiti-indo-vos o inclua and Posem C ., Lt . solicita reconsidera-

direifos feito pela Companhia Brasileira d fracção do regulamento annexo ao de- t da lei• d	 't	 • ente (Lei nu-

officio n. .296, de 4 de outubro de 1991, na 22 e 17, dos decretos ns. 15.210 e
15.218, respectivamente de 28 e GO derelativo ao recurso interposto pela The

Royal Mail .Steam Peeeet dompene do dezembre do • armo passado, delles faço
Fornece. a essa delegacia, params 'finsacto da insJectoria indeferindo o regue,
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alterado •pela de n. 14.693-, clé 25 de fam
vereirce subsequonfa, pelo seguinte:

L Charutos por unidade. Nacionaea,
até 150$o MiiiiCirO, $0t0; de mais_ de
'150,3 o milheiro, $030; estrangeiroa,
0,00.

Cigarros e cigarrilhas nacionaes,
por vintena ou fracção, $00.

V. Fumo desfiado, picado, migado ma
em pó, Por 25 grammas ou fracção, pe.
60 liquido, $050.

VII. Os cigarros e cigarrilhas fabri-
cados com fumo preparado na propria
fabrica, aléns do imposta, do $060, pago
em estampilhas appostas aos mesmos,
pagarão, por verba lançada ,pela repar-
tição arrecadadora nas guias de acqui-
sição das mesmas estampilhas, mais

' $040 por vintena OU fracção, correspon-
dentes ao fumo empregado.

Vi!!. O fumo em corda, em folha ou
em pasta, estrangeiro, quandu for des-
fiado, picado, migado-ou reduzido a pé,
em fabraca nacional, ficará sujeito ao
regimen o tributação do - fuma de pre-
dileção nacional, independente do impos-
to pago. nas alfandegas.	 -

Sobre bebidas?
Substituida a alinea II, bem coma as

taxas de tributação constantes das ali-
neas lia IV, VII. VIII, XI e XI/, do § 20
do art. 4° do decreto n. 14.618, de 26
do janeiro de 1921, alterado pelo de ata.
mero ih.a93, de 25 de fevereiro subse-
quente., pelo seguinte:

II!. Por meia garrafa, $060; por meio
litro, $090; por garrafa, $120; por litrci,
.5180.

IV.. Por meia garrafa, $040; por meio
litro, $060; por garrafa, a080e por litro,

120.
VIL Por Meia garrafa, $240; por meio

litro, $360; por garrafa, $480; por litro,
•a720.
• VIII. Por meia garrafa, $300; por meio
litro, $450; por garrafa, $000; por litro,

.$900.
XI. Por meia garrafa, $015; por anelo

$020; por garrafa, $030; por atro,
13040.

• XII. Por qualquer grão: por meia gar-
rafa, $080; por meio litro, $120; por gar-

, crafa, $160; por .11tro„ a_240.

• Sobre perfumarias
Aggras;ada do 50 % a tributação dos

• productos constantes do art. 4°, § a°, do
•decreto u. 14.648, de 26 de janeiro de
1921, alterado pelo- de ri. 14.693, do 25
da fevereiro, subsequente, a de 25 %

• dos artigos comprehendidos na alinea
.	 § 6.° do art. 4° do primeiro dos ragus,.
lamentos citados.

Sobre artefactos de tecida'

, 'Z?obra Oras de ourives
Lei n. 3.979, de 31 de dezembro da,

SO49; accrescentado ao art. 4° do vi-
gente regulansei(o dos irapostras ale
consumo o enfarda:

30. Objectas do joalheria. C outros ar-
tefactos:

I. pulseiras (exclusive as do relogica
alfinetes ou passadores para homens ou
senhoras, comprehendidas as barretes:

a) de platina ou ouro com pedras pre-
ciosas ou parolas, 105009;

b) de platina ou ouro com pedras pre•
ciosas ou parolas, 35000;

e) de prata, Marfim, ambar, madre-
parola, tartaruga ou cora/ com pedras
preciosas ou parolas, 35000;

d) de prata alumies ou dourada, mar-
fim, ambar, madreperola, tartaruga
Coral sem acalaas preciosas, 400;

e) do qual autra especie ou qualidaa
'de, $100.

II. Coliares, pandentifs, cordas para
adorno de pescoço, cintos e correntes ou
cordões-para relagios, leques, eu pinca.
?tez o usos semelhantes:

a) todo de pedras preciosas ou per-
as, 15$000;

b) de platina ou ouro com pedras pre-
ciosas ou parolas, 105000;

c) de platina eu ouro sem pedras pra.
Ciosas ou parolas, 35000;

ea de prata, marfim, ambar, madrope-
'rola. tartaruga ou coral, com pedras pre-
,eiosas ou parolas, 35000;
• c) de prata simples ou dourada, mar-
•fim, arribar, madreperola, tartaruga OU
-coral sem pedras preciosas, $500;
-4) de borracha,• celuloide e acme/bali-

•teSti) d$20e qualquer outra espado hu quas
•lidada, $050.

III. -Pentes ,para adorno da cabeça:
- a) de platina ou ouro com pedras Pre-
ciosas ou com qualquer outro enfeite,
BOO;

b) de idem, idem Simples. 25000;
e) do. prata, ambar, marfim, madrepda

rola ou tartaruga, com pedras precio-
sas 011 com quatquer outro enfeite,
25000; 

• d) de idem. Idem, simples, $300:
e) do qualquer ,especie ou qua/idadaa

simples ou com arilado da, qualquer'naa
aureza, $050.	 •

Nota:
1.° Os objectas de meta/ em cuja corria

•posição fôr empregada mais do uma{
qtialidade de metal pagarão a taxa do
metal predominante;

•2.° O estanmilhamento desses olaia.
ator far-se-ha ria ráspectiva etiqueta,

•abrangendo na ponto de ligação a fia oq
cordão: que a prende ao aajecto.

$obre obras vara adorna:
Loa n. : 3.079. de 'Jl do 'dezembro da

1019.
Substituido, ri g 21 do 'art. 4° do de,

•ereto . n. 14.54P. de 26 de janeiro 4:19
a921; pelo.scigasinta:
• Obras para astoano, ornamenta- c ou-
ro fins.	 .
• Sobre: as em ouro ou prata, alabas-

tro, marrnorei porphyro, jaspe e pedras
•semelhantes, cobre e suas ligas, mar-
sim, rnacireperota, tartaruga o outros
despojos, de animaes, simples, mixtos ou
com outra mataria, as em ferro, nicirel.
zinco e estanho, nickelado. dourado, pra-
teado, bronzeado eu esmaltado; o as em
louça, vidro, terra cotta e gesso; taes
como: coluna:ata vasos, bustos: figuras.
e artigos semelhantes; peso para cima
de mesa, bolsas, troasses e semelhariam;
caixas para Paias, • e amantes, estojos
pala nahaa, tqrhal eostúra, herdado.

Semelhantes; PeÇas? OU asaParelhos, paro,
serviço de mesa, lavatorur, e:seriptorio e
earnelhantea, a saber, por objecto, ap-
aarelho-, combinação, guarnição ou es-
tojo: até o preço de .22. $020; de mais.
.de 2$ até 5$, $050; de anais de 5a atei
10$, $100; de mais de 10$ até 15a,
$150; de -mais ao 15$ até 25$, $200; do
.mais de 25a ata 508. $400s de mais de
505 até 75a, $600; de mais de 75$ alia
100$, la; do mais de 100$ até 250$,
15500; de mais de 250$ até 500$, 2$000;
de mais de 500$ até 750$, 3$500; do mais
de 7505 -até :0005, 5$; da mais de
1:0005, por 1;000(5- excedenta on -fra-
'ação, 15000., Nos talheres, colheres, des-
cai/aos para talheres e abjectos seme-
lhantes, acondicionados era. pacotes ou
.caixa do duzia ou meia duzia, a sellaa
, gem sorá feda .no aeixo desses envolto:.
rios, fie moda que o sello se inutilize ao
Eorein'abertos. Os objectos de louça ou
vidro, quando sujeitos ao imposto. como
objectos de adorno, ornamento e , outros
fins, ficam isentos do imposto á razão
do peso. coraa louça ou valia, de que
trata a art.. 4°, §. 19,, do decreto nua
Mero 14.648. citado.

São isentos do imposto os bibelots,
• considerados como tacs os abjectos dos-
sa natureza que _tiverem apenas ata cin-
co centirnetros. quer na largura. quer na
altura e os objectas de osso commurra
quando não sejam de fantasia ou pra.

apriamelito para adorno.
• Sobre aloveis

Lei n'.; • 3. 979. do 31 do dezembro do
1919; .substituidas as taxas. sobre os
moveis de que trata o § 25 do art. 4°
da regulamento que baixou com o de-

-ereto n. 14.648, de '26 de janeiro de
1921, pelos seguintes: ata o preço de 5$.
$050; de mais' a$ até 105, 150; ,d
mais d 10 1:1 25$. $200; d maia d
25$ até 50$; $400; de mais de 50$ ata
75$, 5.800; do mais de 75$ até 100$. 1$:

-de mais' de 100a, por 1005 por excedento
de sua fraceito. 1% 0•

Át'• ZSVOSTP SOBRE cmcuresçaora-	 _	 _
Sello

lacereseentando á tabella	 § a°, do
--respectivo regulamento; o seguinte;
--•• 6—Livros de bancos, de casas de 'ale-
adiares, diais de . jogo, companhias de

- seguros e outras estabelecimrentoa ou
emprazas semelhantes, quando manda-
dos . adoptar -pelos respectivos - regula-

-mentos fiscaes, • além do a 4", n. 34,
$100; ali-orado'n. 1 § 4° dá tabol-

-Ia L, pelo seguinte: ou quantia superior,
a 20$, salVo quando opasumenta seja,

.eito por conta de terce iros, cada .via,
a300; quando o pagamento fôr feito par
conta alo tentara o seno será de'e600;

•não; está sujeito ao novo celta ca lança-
mento- em cadernetas de. conta corrente

•bancaria, desde que- se refira:a opera-
- ções que 'hajam , paga o sei/o. - devido; o
-emprego do- papel 'senado: da que 'trata:
o art-. 79- da decreto n. 14.339, de .1 de
setembro de' 4920,, é .facultativo durante

anno da 19-22,
Reduzida a meio par conta sobre o va-

lor	 e.ella das- traneferancias de apoli-
, coa das nações, ebrigaaalea e debenturas.
. das sociedades anonymas e em- comma,n-
dita por [iccões e sobre o valor doa giro-

. tas das sociedades de responsabilidade
•limitada, sendo o valor o dia cotatao
nela] ern loisas e na falta. dés‘l o •Kaler,

reansporte • •

• Alterada o decreto n. 11.49a,
favarejag de .12/ 15, dp.- mui,* mod,Q;,

•" Sendo cobrada por estampilhas eolla-a
• das aos respectivas abjectos os de que
' tratam os ns. xr xu,no g 13 dá artigo.

N. 4° da regulameRta ISa 14.648, de 26, de
-, janeira da 192a.	 s .

Soirre vinhos astaanaeiroa
Aggravada do- 5(l ala a tributaÇão dos.

Productos constantes do. art. 4,, §- 14, do•
decreto n. 1,4-.648,, de 26 de.janeiro de .
1921

' 
alterado pelo de n. 14,693, Siet

	

lc fevereiro subsequente	 -
,Sobre cartas de jogara

Elevadas do dobro- as taxas de trairia
tação dos prodnctos constantes da artigo

• '4°, § 16, do decreto ri. 14.648, de 26 de
' janeiro de 1921, alterada Pelo de nume-
- ro 14.693,. da ara MJ eys.r.eirq •600.-

",,quente.,..„----	 •
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Artá°: II, para o exterior, de accôrdo dg qualquer fórma, por conta propria ou
com as seeuintes taxas;	 • Re terceiro.

é) portos da America do Sul: le	 § 2.° Os contribuintes desta patente
classe, 30e; 2s classe, 20$ e 3' classe,
!MOO;

b) para os deniais portos; I' classê,
60$ 2s - classe, 40$, e4 classe, 208000.

ções que o Governo julgar convenientes,
.a• uma escripta fiscal, onde será lançaua
diariamente a emissão ou acquisição dos •
vales, a venda ou resgate, aourando-sa
no fim de cada mez a ceistencia em de-
posito e em circulação.

§ 3.° Os distribuidores, Vendedores O
 infienjain as

.disposições _infra. suão punidos cie ao-
côrdo com as leis em vigor.

Ari. 23. A multa a impor-se, nos Ca.
sos previstos no art. 61 e seu paragrae
pleo unicio pelo decreto ri. 14.648, de 26

ede janeiro de 1921, será de 200$ a 400$,
salvo quando se tratar de insufficiencia
_de estampilhamento de productos que
pagam o imposto de accindo com	 .
preço de venda, na fórma do disposto
-na alínea a . do' art. 67 do mesmo regu...
lamento, emque a multa será então, do

'600$'a 1:2008000.
Art. 30. Na -cobrança do iniposte so-

"bre os - juros dos ermerestimos garantidos -
por hypothesa, de que tratam os 'artigos

'.22 . a 36' de regulamento expedido com o
decreto n. 14.729, de 16 de março de
1921, attenda-se ás seguintes alterações,:

§ 1. 0 O . imposto será cobrado na ti-
' quidação das hypothecas, ou quando seja
feita qualquer . alteração na escriptura
respectiva, mediante guia expedida pele
gerventuario que eivar de lavrar o acto
secessario.

O Pagamento do imposto, porem, não
poderá Ser adiado para data posterior 4
terminação do prazo' indicado escri-i
eetura, cumprindo ao credor apresentar--
se para satisfazer o pagamento, judie.
tendo em requerimento a prorogação
ou qualquer outra concessão feita ao
devedor, quando esta não constar de in-
strumento lavrado por notario publico,'
ou de declaração perante o registro de
hypothecas.

§ 2.° Dos juros da g trypothecas garan-
lideres de credites em conta corrente o
imposto será cobrado de accôrdo' com o
artigo precedente, calculado, poréneeso-

..bre os juros effectivamente recebidos e
verificados em conta' devidamente aue
theutecada, que ficará archivada com a

•guia para pagamento.
§ 3.° De posse o empregado da gula.

ou requerimento relativos ao 'imposto,
este será calculado e cobrado, expedin-
do-se certidão ou conhecimento que se
extrahirá no. momento, e. quando" pre-
cisa, a guia de quitação,. feitas na inscria
pção as notas necessarias. •

ficarão sujeitos além de outras condi-

IMPOSTO SOBRE A RENDA

Dividendos
Até 7 %, 5 %; de mais„ de 7 t.eo, ern •
% scene o que accrescer; de mais de

12 To, 7 To sobre q que accrescer..

IMPOSTO SOBRE AS OPERAÇÕES A TERMO

Sendo a metade paga pelo comprador
e à outra nietade pelo vendedor, a sa-
ber: 100 reis por sacca do café; um real
por kilo de algodão; 50 reis por sac,ca
de assucar.

IMPOWZO SOBRE OS MICROS DAS PROFISSÕES
• LIBERAE3

Na razão de, até 400:00$, por anuo,
3 %; de mais de 100:000e, até réis
000:0008, 4 %; sobre ee que 'ac,crescer,
5 %.
. Art. 3• 9 O art. 4°, § 2°, ns.- I e 11, do
deceeto n. 14.648, de 26 de janeiro do
1921, fica substituido pelo seguinte:-

Aguas rnineraes, naturaee. medicinange
gazeificadas ou não com gas proNia
fonte:

Mela garrafa, $007,4
Meio litro, $010,
Garrafa, $014.
Litro, $020.
Aguas mineraes naturaes não reedlõi

neles, ,az( ,ficadas ou une
Meia garrafa, $015,_	 -
Nein litro, $020..
Garrafa, $030.

, Litro, $010.	 -
Art. 13. As transferencias do licença

da fabricação dos productos pharmaceue
ticoe nacionaes dé propriedade de firma
legalmente constituida e approvados
pelo poder competente, por morte doe
responsaveis, pelo seu preparo, ou por
qualquer outra razão, serão feitas me-
diante UM termo lavrado em livro es.,
p,ecial e assignado pelo novo responsa-
veie pelo proprietario do producto e pelo
chefe do serviço pharmaceutico.

Paragrapho unico. teia transferencia
de cada licença serão devidos 5$ de
emolumentos cobrados em seio no pro-
vi° termo.

'Art. 18. Ficam dispensados da rotu-
'agem a que se refere o decreto numero
14.648, de 26 de janeiro de 1921, os ob-
jectes de vidro de valor inferior a dous
mil reis.

Art. 21. Os vales para acquisição de
brindes, distribuidos pelos fabricantes e
negociantes, quer venham presos aos en-
veincros dos productos, quer dentro dos
envolueros ou pelos mesmos constituí-
dos, em fôrma de ecoupone, rotules ou
de qualquer outra esp.ecee, distribuidos

-directamente ou indirectamente, por
meio de sorteio ou premies, destinados a
resgate em dinheiro ou a troco de obje-
ctes de qualquer especie, ficam sujeitos
ao pagamento do imposto de 30 reis por
unidade, cobrado em sello adhesivo.

§ 1.° Os inciustriaes e negociantes que
distribuirem brindes em dinheiro ou ob-
jectes deverão ter. seus nomes' indivi--
duaes, firmas ou companhias • registra-
dos no Thesouro, pagando 500$ pela pa-
tente de -registro, ficando tambem obri-
¡redes a essa patente os varejistas que
fizerem . commertie dos vales, operando

§ 4.° Findo o prazo indicado na In-
. scripção sem que o imposto seja pago,
a certidão da divida deite proveniente
será extrahida e enviada para a cobran-
ça conveniente.	 -

Art. 41. .Da data desta lei em deante,
em -cada uma das estampilhas a collocar
em qualquer documento deverão ser in-
dicados por algarismos o dia do -mez e
o anno de assignatura do documento.
Esta regra não revoga as disposições em
vigor, ácerca da inutilização das estam-
pilhas pela assignatura.

Art. 67. Fica substituido o § 6° do
.art. 11 do regulamento n. 14.648, de 26
de janeiro de 1921, pelo seguinte: «Só
estará sujeito-ao registro de 3Q0$. como
negociante de fumo em corda, folha ou
pasta, por grosso, o commerciante que
vender, durante o armo, mais de deus
mil kilos dessa mercadoria. — 414e-
nago Alves, dijector da 'Receita.:

Directoria da Despesa Publica

Sr, delegada fiscal 'ern Minas El&

"es: 60 'N.  — Ficam concedidos a essa de.
legacia, por conta da verba 31' —"Substi-
tuições e 28 — "Despezas Eventuaos",0
orçamento de 1921. de Ministerio da Fa-
zenda, os credites de 22C1$161 e 814744
para attender ao pagamento dos serventes
dessa delegacia, Carlos Baetos o Luiz Car-
los Lisboa, conforme consta do processo
annexo ao vosso officio n. 12, da 17. ',d0
fevereiro de 1921, que ora vos devolvA,
para os devidos fins.

Sr, director da Estatistica Cozniner

. N. 130 A — CommunIco-vos, para 03
devidos fins, que em ctimprimentod por-. .
faria n, 64. de 10 do oorrente, do'Sr. di•
reator geral do Theeouro Nacional, foi
desligado deste repartição na presentee
data a 2 eescripturario dessa directoria,
Jesó Henrique Martins de Oliveira.

Sr. presidente de. Tribunal de Co>,
tas:

N. 35 — Para que se possa attenderv-
'o tule requereu D. Alice Martins Piram
já da Silva, viuva do capitão de corveta
Nuno Alvares da Silva, rogo-vos provi-

' delicieis no sentido de ser informada esta
directoria quanto foi descontada nas ie.
has de pagamento de pensionistas de di-
versas pensões da Marinha, para indem
/rodear a divida de seu- finado maridã
para com a Fazenda Nacional —e a par-
tir de 1915 em deante até 1919.

- — Sr. inspector da Alfandega do - Ril
de Janeiro:

N. 133 — Ficam ooncedidog a essa AI-
fandega, por conta do projecto de orça-
•ento para 1922, verba 29* — "Reposi-
ções e restituições' de accordo com o de-
creto n. 15,341, de 30 de janeiro do cor-

. rente anno, ostreditos de 699$720, papel,
e 855$230. ouro, para satisfazer ao pa-
gamento de • restituições devida á firma
Temias ez Comp., provenientes dos direi-

• tos pagos a maior pelas mercadorias 'des-
pachadas pelas nota t; de importação nu-
meres 9.1:6 e 9.148, de fevereiro de
1920, e a de n. • 840, de março do mesmo
anuo, conforme consta-do processo que
se acha annexo ao vosso officio ri. 68, de
18 de janeiro do' corrente anuo. que ora
vol-o devolvo, para os devidos fins.
• — Sr. director de Contabilidade do
Ministerio da Guerra:
. N. 97 — Communico-vos para os devi-

dos fins, que o Tribueal d5 Contas, em
sessão de 17 do corrente rnez, revistou .

• ening credito distribuido a essa reparti-
ção, o credito especial - de 27:219$350, •
aberto pelo decreto n. 15.282, de. 14 de
janeiro de A922, destinadceao -pagamento
devido ao contra-mestre d, extincto-Ar-
zonal de Guerra da Bailia, addido ao des-
ta Capital, Dano José Moreira, do orde-
nado° geatificerão a que tem direito a
contar de 19 de janeiro de 1889 a 21 de-
inalo de 1910, de accôrdo com autoriza- •
ggo constante do decreto legislativo. nue]

EXPEDIENTE Dõ as.. /mim-roa,

Requerimento despachado
Dia 16 do abril do 1922

José Bernardino da Camara Couto,
19 de janeiro ultimo, a que se refere a
offjcio da Alfanciesa do Rio re Janeiro„
n. 764, de 12 deste mez. — Justilique
o interessado o motivo porque existem
entre os artigos, modelos e moldes da
Pbeaie de arte, mais de um exemplar,.

e

possuidoies de vales que



,	 .	 .•
direcior da Receliederia de

District° Fedeeel: • •
eN. 135'	 Tendo "beell " repartição era

•offie io n.' 177, ede AO de fevereiro de
1922, rei/latido ao Thesoure uma 'conta
na importande de 15b8,' referente a ecli-
tece. publicados 'no' jornal - A Patria in-
cluso voe remeti° -alludido processo,
devidamente autuado: afim de que pre-
'videncieis no sentido do ser visada a re-
ferida conta e classificada a despcza de.
que .80 trata. •

'do processei encaininhade (Má o tesao.
officto'n. 22,-de 7 de março do corrente
nrine, que ora vos devolve, para as Mie,.
des fins. •	 '

26 - O director da Desneza, Pite
blica do, Theaouro' Nacional communica
no Sr. sub-directer da l':sub-direetoria
nue resolveu nesta data, que passe a toe
exercido nessa sub-directoria o 4° escei.
plurario de Thesouro Nacional AlbertO
José Pereira; que' serve na 2' subedire-
etoria. .	 '

N. 27 - O director 'da Despeza Pu-
blica do Thesouro Nacional communica.
ao Sr. sub-director da 2" gubedirectoria
que resolveu, neta data, que passo a'
ter exercicio na i a Sub-directoria o 40
escripturario _ do Thesouro Nacional At-
,Verto José Pereira, que ah i serve. -
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montepio pretendida por 1); Maria Moi+
'quina cio Saldanha da Gania, encaminha-

' do com o vosso' officio .n. 128, de 6 de
outubro dp 1921, por ler "sido eixeilÃ

-Itero 4.873, da meseta data, de orçamen.-
eo do referido ininisterie, de 1922e cem- e
irmane foi solicitado no aviso elesee mi-re
"nisterio n. 181, do 31 de mamo do D..OP•

•N, 98 - Em edditainento ao.- .Officle
desta directoria ri., 95,. de 1.2 da eerrente

• pez, incide° -vos remeti°, para O 3 _devi-
:dos fins, os papeis, que deixaeárn - de
eaCompahhar o referido officio:	 •

• . S. 99 -.- Devolvo-vhs -o -Ineluso-Pree •
-ebsso, devidamentei autuado, ktpr...ami-
*nhado -pelo vosso offido de n. 27., de 13 •
de 'peneire de ,1922, 'Mien" de- seeem'satis-:

-feitae as exigendas do Tribunal de Contas,
j'eonstantes do parecer e affide d0 IllesmQ

• Tribunal, juntos a- cate. ;	 •
., ,--#. Sp,. delegado fiscal em Pernam-

_	 'Dueo:'	 -	 ..	
.

• :N. 71- ,-..Remetto-vos, para eaS . fins .
:convenientes, *a inclusa guia sob n. 23,

•expedida .pela segunda sub-directoria •
. desta directoria., .em 27 de: março . pro-.
'xi MO foi rido„. a .. " 'NvQ .1' • do. .Di. Luciana
Iklartins Verás, engenheiro 'fiscal de pri-,

.:- „mélro a classe; nomeado para exercer ine_ .,
eerinamente P legar do .engenheira clie- '.
-se-de districto, da Inspectoriae . Federal •
das Estradas, conforme consta do' offi.
tio da 'alludida inspecteria n. 211,ea/z,.'

• de 17 de março supracitado, -= •• e
' -., Sr. • delegado fiscal no Rio crandO
de Su 1 : •	 -	 •	 . -	 -

-- N. 106 - Tendo essa delegacia, i enca-
. eninhado 'com o vosso officio n. '355; da
'19 de dezembro de 1922, a demonstra-
-• eme para Pagámento das substituições à•
lunecionarios dessa. repartição, peço-
vos peavidencieis no ,sentido de ser es-'
clarecido o Thesouro, sobre o penedo
ám que os mesmos funceionarios fizer
Iam .jes 'ao pagamento das respetiva'
ubstituições e que seja . prestada 1 pela-

contadoria dessa repartição a 'necessaria
informação.	 - • '• .• -	 .	 "	 i ss

-- 'Sr..' delegado fiscal .em S. Paulo: -
N. 142 -:. Afim de quê se' poSsa - ree

eolver sobre ó processo - de aposentado-.
aia do chefe de secção • da Alfandega do.
Santos, nesse Estado, • Tadeu° Pinto cio
Mendonça. encaminhado com o vose,o of-
eleio n. 24,- de 25 de janeiro ultimo, re-
tommendo-vos providencieis •no • sentido

. do ser informadaeesta ,directeela dá data
em que foi ala-recebido o Diaelo Offi.

,cial que publicou' o decreto de aposenta-
doria_ do 'referido funceibnario ,eebem
'assim intimar o mesmo para apresentar
e certidão de seu tempo de 	 pas- .serviço,
.eada. deeticcôrdo cem a circular, n.. 15, -
do 26, de janeiro. de 1894.	 -

'--- Sr. director interino dá Escola Sue
perior de Agricultura e Medicina Vete-

!trinaria:	 ,	 .	 ....
N.- 69 - Cabe-me Recusar. e,age'ade-

'ter-vos 'a comenunicacão que me fizes•- • '
les em officio n. 153' (circular),ede 8
de abril corrente, de 'haverdes aseeuni-
:do, interinamente O cargo - de directee
dessa repartição.

-- Sr. director 'danecebed.orià dO„
Disteicto Federal: - . 	

.-
• .	 .-.	 ,

e

	

	 O	 I	
o

N. 134 ,- Ficã concedia á essa Re-
• tehedoria; • em . vista: do disposto , no . de-
.crete. ri. .15.341,' de .30 de janeiro de
"1922, Projecto de . orçamento da cleepeza,
et -conta da verba 29', eposições e re-
stituições», do orçamento de 1922, do -
Ministerio da Fazenda, o 'credito de
2 :442$164, para .. attender -fia - restituições

•á que teem direito Joaquim Antonio do -
- Miranda Machado e outrae. Oscar Vieira .

• IS: Como., jacintho Alves da Silva Val-
Slona. Feenendo Martins A., Silva, Em-

jeee- e Nem rreters Pio C4- ro-1 3e do , o ! e
• laebee Irnake,	4izzie eponfaririe consta

r

eente • pensão em 'importanele maior dp que 4
devida, incluso vos remetto o allue.s.
preceseo, devidamente' autuado. -

- Sr. director geral de Contabilidade
do Minietorio das Relações Exteriores:

N. 101- Tendo Amelia Sully de gall-a
z e Mitra na' qualidade de viuva o fie
lha do consul geral de 1" classe • Sulty
José do Souza, requerido oiti 21 de mar.i,

•c,o de 1922 augmento de sua pensão na
razão da metade-do ordenado que perce-
bia seu finado marido o pae, incluso va9
ameno; para os devidas fins, •o 'referidO

prociesso devidamente autuado. 	 ,
• ! • •"

f Directoria de Contabilidade

zxPEDIENTE DO Sn. DIRECTOZ

• Via /0 de abril do 9922
•

-Sr. delegado 'fiscal no AmazonaR
N. 7 - Em solução ao pedido cena.:

tanto - de vosso officio n. 100, de 17 dei
novembro ultimo,_ autorizo-Nos, dei
accõeclo com o despacho do Sr, nuniserce
da Fazenda, de 7 do corrente mez, a pae
gar. aos Srs. .Bilthr, Irmãos a impor-
tancia de 250% relativa ao aluguel 2or.
respogelentp no mez de setembro de 1920,
da casceineacia pela agencia aduaneira
do Brasil em Cobija, de que trata, o in-
cluso processe, remettido cone q vosso
efficioe levando-se "a despeza ao titula
eDepositose - Restos a , pagar- do exer-
cido de.1920, do Ministério da Fazenda.

•- Sr. delegado fiscal em Minas Ge*.
voes:-

N. 16 ,-- Eni'Solução ao assumpto
que trata o incluso processo, encaminha-
do á Directoria da Receita Publica cera
ce vosso officio n. 330, de 19 de dezem-
bro ultimo, declaro-vos que fica trens-
Temida ' para essa delegacia a importarieia
de 799$992, para attender ao pagamento
ela : gratificação que compete ao agentá
fiscal 'do Imposto de Consumo Aa 6' eir-
clunstripção desse Estado, José Guana--
barino Freiria, neto exercicio do carga
'de fiscal de jogo, oem COMmiSSÃO; junto
ui) "Casino Caldense, em Poços de Caldas,

, nesse mesmo Estado, no penedo de 16
, de setembro a 9' de outubro do anno
transacto,, de accôrdo com o 'respectiVa
attestado exercido,' devendo a. mesma
importancia ser escripturáda. por jogo
de contas. em receita de «Depoaitose
despeza de «Movimentos de Fundos;

- Sr. delegado fiscal . ern Goyaz:
• N. 5 - Decler o-vos, para os fins code
venjentes, que o Sr. ministro da Fazen-
da resolveu, por-despacho de 10 do core
relate mez. apprevar o orçamento da doa
p'eza da Caixa Economica annexa a essa
delegacia, para o corrente armo, encami-
nhado com o vosso officio n. 22, de 21:
de março proximo findo, na importan-
cla _total çie 7:155e, senda, 4:955$, pa4
o pessoal e 2:200$' para material..

Requerimento cleOachacid,

Dia 12 de abril do 1922

r D. Placeres Moita, pedindo registro de'
nina procuração em causa propele nas-
sada a seu favor pelo servente da Ina.
prensa Nacional. Basilio Pereira Mar*.
condes, para receber no Thesouro Nado- -
ml a importancia do 433$20,.,
firmo a recusa do registroc:".

N.. 115 e.- O director da Despeza Pin;.
blice do Thesouro Nacional autoriza o
Sr. collector das rendas federaes em
Angra dos Reis a pagar a André Martins
da Silva, apresentado do Ministério da
Viação, a partir do moz do abril corren-
te em diante, a importancia •de. 4238333
mensaes. sujeita ao desconto da contri-
buição_ de 7$410, para o montepio, tam- -
b :3 1 n • A referida • deaneza
corre por conta da verba 5" pensionistas,
Inactivos, b) a3eosentados, «Anti gas coa-
esses do projecto de 'orçamento para

4922, do Ministerjo da Fazenda, de ao-
:Corda com o decreto n. 15.341e de 30
de jaheiro do 1922. -	 •

,- Sr. delegado fiscal em Londres:.
N. 14 - Dê accôrdo com b Q ue sou-

itóno Ministerio da Justice e Negocies
Interiores, em aviso ri. 470 C, de 1.0 do
fevereiro ultimo,. fines autorizado, de

•conformidade cm 'o art. 1 do decreta
er. 45.341. de. 30 de janeiro do Corrente
armo, a effectuar durante o corrente e,x-
ercicie o-pagamento da pensão a que tem
'direito, na razão annual de 2:7238600
ouro; o artista Leopoldo Campos, pré-
miado na Exposição Geral de Bellas Ar-
tes, de 1920. Fica assim confirmado 0,
Men telegtámme n. 3.98% de 15 de mar--
ço de 1922. -

- Sr. delegado, fiscal n Rio Grandd
do Sul:

N. 103 -a- Satisfazendo ao que ..solici-
tou o Ministerio Guerra, em aviso
re. 85, de'feeereiro de 1922, fica conce-
dido a essa delegacia, por conta da ver-
ba 10' «Classes inactivas, Soldos vitali-
cios», do orçamento de 1921, daquello
niinisterio. o credito de 365% para atten-
der ao pagamenfo do- soldo devido ao 2°
sergento voluntario da -Pateia, Jacinthó
Gonçalves Brum, por ter sido a impor-
tenda supra annullada do credito • die
strebuido a Directoria Geral de Contabi-
lidade da Guerra.

- Sr. director geral de Contabilidade
do Ministerio da Justlea o Negocies Ine

N. 100 - Tendo o 'Tribunal de Con-
tas, em . officio n. 65, de 12 de janeiro
de 1922, communieado ter julgado ile-
gal o preeqgg de-reversão da pensão da
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EtequerimentOs despachado§ •

Manoel Pereira, sobre venda de urri
imMovel á rua Dr. Manoel Victorin.o, á
Estrada do Ferro Central do Brasil. —
Satisfaça a... exigencia cia Vl sub-dine-
ctoria.

Manoel 'Henrique de Az.evedo Farias,
pedindo transferencia de dominio util
de terras de marinhas. — Prove o pa-
gamento dos fôros relativos aos annos
de 1921 á 1922/

Companhia 'acionai de Indústria
Chimica, pedindo justificação de lau-
dernio. Prov,e:;. a requerente que -a
çoncess.5,n primitiva, feita a Joaquim
Leonel' Corrêa da Silva, estipulava o
laudemio a pagar em porcentagem in-
ferior á do 5 Te.

Pedro Cancio de. Pontes, pedindo li-
cença, para vender à Luiz • Kayser Her-
rna o dominio util do terreno, lote nu-
mero 20, na rua Primeira, em Santa
Cruz. — Prove o pagamento doà fdro.s
uté 192,,

recebedoria do .Diatricto Federal

RiTEDDIINTE , DO 611 DIDECTOlt	 • 4

,Dia 19 de abril de 1922

0-;clos medidos
N. 5n — A Directoria da Receita,

transmittiado, para a respectiva cobrança, a
certidão dc divida n. 79.865 de taxa de
pena dagua do exercido de .1021, em nome
de Maria de Jesus Pinto.

N. 573 — Transmittineló o processo de
lefrae.ção do regulamento do imposta do
seno contra a firma "constituida dos socios
Paulo Frurnencio Pereira de Carvalho,
Alexandre Baptista e 7.eferino Ribeiro.

N. 574— Communieando ter annullado as
dividas de taxa de penna• ,dagua em nome
de Elias & Godomcy.

N. 575 -- Idem em nome de Albino No-
gueira Gonçalves.

N. 576—Idem em nome , de Luiz de Souza"
Pedra.

N. 577—Idem em nrimede Francisco Mve3
de Queiroz Nogueira.

N. 578—Idem em nome de Manoel Mar-
tins da Rocha.

N. 579 — Idem de industria e profissões
em nome de J. Pabest & Comp.

N. 580—Respondendo a ordem n:44 sobre
O auto de infrac‘ão do regulamento do im-
posto de consumo lavrado contra Souza.
Maltes & Comp.

PREcATOR1OS DESPACHADOS
Presatorio do juizo da P Preteria Cri-

minal a favor de Altino Moura, na impor-
Janda de 700$000.—Cumpra-se.

Requerimentos despachmlqs
N. 21.770 — Antonio Bastos de Oliveira C

outro.— Informe á 23. Sub-directoria.
N. 22.816 — Maneei Joaquim Carneiro

Junior.— Reduza-se, de accordo com o pa-
recer, a 70:000$ o valor locativo do esta-
belecimento, juntandõ-Se ao processo a
carticido que se cancellar, com a declara-
oliet do numero dado a novamente extra-
inda.

24.177 — Raul Leão Volt" A- An-
nullefse a inseripção, conio.rale o parecer,

:atautto-se ao processo 'o certidão carteei-

IMPOSTO DE CONSUMO
AUTOS DE rsasaACcÃo

Auto n. 10 de 10 de fevereiro de 1920, conira
Francisco Vidal 	 Comp. e 111ourd
Comp. -
Por infracção dos arts. 54-b- e 80-j4.

do decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro
de 1916, foi lavrado o auto n. 16, de 10
de fevereiro, de 1920, coatra os negociantes
Francisco Vida! & Comp. e Mourão &
Comp. os primeiros á rua Campos Salles
a. 199 e os ultirtios á rua do Rosario

133.
No estabelecimento daquelles foi encons

-trado uni barril de vinho estrangeiro, sob
n. 81, adquirido Por compra aos outros
autuados, conforme as notas de venda apre-
sentadas.

Por essas notas de as. 7.056 e 7.506,
de 12 de novembro e 14 de janeiro de 1919
e 1920, obstrva-se a extranhavel circum-
stancia de, no espaçdi de dons inezes, ser
vendido, em barril de igual capacidade e
com igual numeração, o mesmo vinho,
eircumstancia que presunpõe a falta de re-
messa das estampilhas corresoondeltes
áquelle produto. tuna vez que não foram
exhibidas as de que trata a ultima das ai-
Indicas notas, mas sim as mencionadas na
outra, isso mesmo com indicios de uso an-
terior.

Defenderam-so &Utente os autuados
Idearão Comp., pelo que o processo
correu á revelia de Francisco Vidal &
Comp.

Allegam Mearão & Comp. que vefideram
vinho ncompanhado dos respectivos senos,
conforme a nota n. 7.596, e que a igualdade
do numero e dos litros de vinho nos barris,
vendidos em datas difierentes a Francisco
Vida! & Comp., explica-se por urna coinci*
dencia, pois é de uso conanum no com-
mercio voltar-se ao n. 1, logo que o3
barris attingem a um certo numero alio.'
Allegani ainda, sobre a accusaçãO de ser-
ventia anterior dos sedas, ser facto sabido
da fiscilização que OS" banis de bebidas,
quando enviados para os estabelecimentos
varejistas, levam sobre alies pregados,
dobrados em quatro ou oito partes, os sellos
respectivos.

O autuante mantem as accusações arti-
culadas no auto e accrescenta que Mourão
&Comp. silo reincidentes, tendo sido mul-
tados mais de uma vez pela Recebedoria
por infracção igual a em apreço.

Assim, bem vistos e examinados os nines,
attendendo a que as datas do imposto de
consumo teem a data de novembro, perten-
cendo ao barril correspondente a nota
n. 7.056 e não ao que se achava exposto á
venda; que foram aproveitados, portanto,
os saltos de consumo remettidos com essa
nota para o barril enviado pela nota
n. 7.506; que os expositores á venda, longe
de apresentarem as cintas de imposlo refe-
rentes ao sarril apprehendido, manti-
veram-se em silencio, deixando patente
a infracção arguida, apenas contestada pelos
vendedores do producto, que, aliás, nenhum
elemento de prova offereceram ; que pela
analyse do facto, transparece, na hyp dhese,
o proposito dos -autuados em illudir a fisca-
lização, procurando aproveitar saltos já ser-
vidas, em remçsso de barris, dando a estes
a rhetma numeração e exQedindo notas de
venda ignaes, para desviar h acção fiscal,
em exame menos attento, e, por esse artifi-
cio, ser lesado o fisco, sendci mesmo de
conjecturar que com a emprego de tal ardil,
em vezes outras, se tivesse attentado contra
og intereSses da Fazenda Publica.

Abril de 19.24.)

julgo procedente o auto e imponho aos
iniractores Mearão, iR Comp.. a multa ae

1:200$, anão minimo do art. 178 nu, VII da
decreto n. .i1.951, de 16 de fevereiro de
1916, a Francisco Vidal & Comp. a multa
de 2:500$, grão minimo do mesmo artigo,
por se.em seveis.

Intimem-se para o recolhimento claa muitas
no prazo de '30 dias c, si o não fiZerempro-
mova-se a cobrança executiva, pela forma
legal.

Recebedoria do Districto Federal, 19 cle
abril de 1922. — Scveriano de A. Cavalcanti,
director.

Auto- n. 33, de 31 de Março de 1920,
contra Cortez	 Varella

No auto TI. 33, de 31 do março de 1926.
são accusados os fabricantes de bebidas
Cartaz & Varella, estabelecidos ú rua
Senador Euzebio a. 208, de ter sonega-
do 6.795 garrafas e 355 meios litros do
cerveja de alta fermentação ao paga-
mento do imposto de 8478350, durante
o período de a a 4 de janeiro de 192e.
com infracção do decreto n.. 11.951, de
16 de fevereiro de 1916.

Do exame procedido na escripta fiscal
da fabrica, verificou-se a sabida daquel-
le predileto, quando não-. havia saldo
gum do estampilhas, como mostra o quas
dro de fls. 71v.

Os autuados defenderam-se, explican-
do que, no dia 31 de dezembro de 1919,
applicaram todos os sellos que possuiara
o deram, na eseripta fiscal, como sabidos
naquelles dias 32.000 garrafas e 2.440
meios litros de cerveja, que estavam
vendidos, mas não entregues todos na-
guano- dia, pela difficuldade do transpor-
te. sendo a quantidade restante, entre-
gue noa dias 1 -a 3 de janeiro; que.
vista do avultado numero de podidos no
ma-rho dia. o empregado -incumbido de
recebel-os ia enchendo as notas dos res-
pectivos talões de remessa, e, por in-
advertência, datou essas notas do ' dia
em que foram extrahidas, e elevou-as ao
lançamento-da escripta fiscal; que adqui-
riu no dia 5 -de janeiro estampilhas para
s.ellar, não só a cerveoa que estava lan-
çada nos dias i a 3, como a totalidade
que poasuiam.

O autuante replicou, refutando as
_ allegações dos autuados e reaffirmando

a sonegação accusada.
Tendo em vista as razões, quer de au-

tuante ou dos autuados. como as de-
mais peças do processo, e,

Considerando que, effectivamente não.
havia na fabrica doa autuados saldo al-
gum de estampilhas, nos dias a CRI O s,
refere o auto;	 -

sitiei  os autuados proprioa allegam ter
adquirido no dia 5; aellos na importan-
eia de 1 :380$, para applicar, nem só na
cerveja que se acha lanada nos dias I.,
2 e 3, como na totalidade que possuiam,
allegação que confirma as irregulari-
dades apontadas no auto:

que a desculpa offerocida, attribuin-
do á inadvertenciá e irreflexão do em-
pregado do estabelecimento, as anoma-
lias existentes na escripta fiscal, não
destrde a falta verificada, nem da res-
ponsabilidade pôde eximir os accusas
dos;

qu'e essas circumstancias clara-
mente a crér que se, deu, de facto, a sa-

,bida da cerveja em apreço sem o pa-
gamento do imposto, por não existirem
tintas de consiimo no estabelecimento;
e, attendendo, finalmente, que os autua-
dos, tanto redatiticceram a verdade do
facto oud determinou a acerto fisoat,
que assignaram, sem protesto ou resalva
de qualquer natureza, o termo de fls. R,
110 qual- está declarado-ter sido s'erifia,
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Pado que a firma autuada vendai, no
periodo de 1 a 4 de janeiro de 1920,.
6.795 garrafas e 355 meios litros de cer-
veja oe alta fermentação, sem _pagar o
imposto devido, na importancia de réis •
ãf7$350, porquanto •no existia saldo
a(,ium de .estampilhas em. 31 de dezem-,
Dro de 4919;

Julgo procedente e auto, e,/ ein eorffe-
qtt erma imponho aos infractores Cortes
it Verona a multa 'de 8474. 350, conde-•
ninanoo os mesmos a pagar igual •quan- -
tia proveniente dó "imposto que sonega-

 •ram, conforme 0. apurado m no e sso
tudo de accôrdo com o -art. 179 dó cita-do
decrEtto, combinado com o art. 220, do
decreto D. 14.648, de 26 de janeiro do
1921, applican.do ao facto oceorrido na
vigencia do primeiro, a penalidade com-
minada neste ultimo, por ser mais bran-
da.

Intimei-S9 para o recolhimento da
(multa e do imposto, no prazo, de trinta
dias; e, si não fizereut promova-se a
cobranea. executiva, peles meios: legaes.
" Recebedoria do District° Federal,„ 19
de abril do 1922.	 Severiano
Cavalcanti, director.	 .

IMPOSTO DO S'ALLO.
tONáULTA

• 'Villanora & Comp. ?
O direetar da Recebedoria' Federal

proferiu_o seguinte despacho em -um re-
querimentO de Villanova & Comp.; cen-
tullando sobre o sello devido em urna
alteraç'áo de eontracto de sociedade
cernir ercial:	 •	 • •

«Desde que não haja dissolução da so-
ciedade e posteriormente constituida de
nova, mas apenas uma alteração de con-
tracto pela sabida de um sacio centrada
de outros, continuando a sociedade com
o mesmo centrado, — o sello a cobrar é
c ,respondente a quantia que fôr levan-

ela. cornprehendidos capital e lueros, e
bem assim ao anginento do-tapital, con-
forme dispõe o art., 13, ns. 10 e 11, "do
decreto n. 14.339., de 1 de setembro de
1920. 	 .

Recebederia do District° Federal, ,18
de abril de' 1922-. ----'Sevérictita de A.
.1;alcanti, director.

pelo art. 13,- da- lei- n-.' 1.144, - cle" 30 de
dezembro - de 103, para incorrer a ag-
gravante acima indicada.

Intime-se • para o- recolhimento da
'multa  no prazo de trinta dias; -e, .si o
não fizer, promova-se a cobrança exe-
ebt'va, pelos Meios leg,a.es.

R,ecebe.dorá - do District° Federal, 19
de abril de 1922. — Seyea.'iono a-) A. Ca-‘
valcanh, direetor,

e
EXPEDIENTE ng *AJUDANTE DO . ãR. DMEGTOR

Dia 19 de abril de 1922
Officios exoodidos:
N.,455 — Colleetor da Colleetoriatederal

de Monte Nova.— Restituindo o processo de
infracção contra Elise Bavasche

rè.c1°.N.456 —Collector da Collettoria Federal
de Nova Friburg6.— Idem cbritra Barcellos

. Cachada & Como • -
N 457 — Collector da Collectoria Federal

de Cachoeiro do Itapendriin.— Ideia contra
.Pieto Bastos & Comp. e -S. Anonyma Esta-
_ belecimento Emilio lanortft Como.

N. 458 -e. Collector da Collectoria Federal
de S. Mo NepOniucenooldeni contra J. M.
Canazzo. '	 - -

Requerifnentas despochadoe •
N. 156 — Menassa 42 Comp.— Averbe-te

•a mudança, de accôrdo com o parecer. •
. N. 830 — Eduardo David de Souza.— De
accôrdo com o carecer, dê-se a baixa no

-corrente exercido.	 4 •

• N. 1:582-- Monteiro & Castre -.—Dê-se a
(-baixa • np Jorrente.. exereicio, , Imponho a

multa de 510.t, -miniino,, por infracção do re-
- Én : emento n. 5.142„ de 27 de • fevereiro 'cie

1904,.modificado nela -lei n. 3.070 A, de 31
de dezembro de 1916. Quanto ao imposto de

.conkunio nada ha que prOidenciar,em fase
• do regulamento em vigor..

N. 3.25 - Companhia'Industrial e Int-
•pbrradora Atlas'.— Averbe-se á mudanca.

N. 4 555 — Baptista Fonseca &
De acçô-ixio com o parecer, transfira-se.. Im-
ponlin a multa' de 50$. minimo,por infracção
do art. 17 § 6 do regulamento n. 5.142, de
27 de fevereiro de 1904, modificado pela lei
n. $.070 A, de 31 de dezembro de 1915,
tanto ao requerente coleo a Baptista Fon-
seca & Comp. Limitada.' Quanto aa'irrinosto

'de consumo não ha multa a impor, ex-vi do
art. 31 da lei da Receita para o corrente

.exercicio. .
N. 8,705	 Christavão Felleic(Dias.—De

aceirdo cata o parece; trairáfra-se. : -
N. 9.758 — José Fernandes Nun. — Da-

accôrdo c -\ m o parecer, transfira-se.
N. • 16.-593 — Guedes Pereira &

De accôrdo com o_parecer; averbe-se a mu-
, dança.
- N. 18.294 —.Francisco da Costa Ribeiro.
— Inscreva-se de aceôrdo com o narecer.

_Fica salvo a Fazenda Nacional cobrar do
debito .,existente, caso 'fique futuramente
oro:varia a sinicessão.

N. 19.512 — Seeco Mala & Coinp.—Aver-
'be-se a mudança, de accOrdo com o parecer.

N. 20.462 — Jeques N. Gomenssoo:).
De aceôrdo com o perecer, dê-se a baixa-no
corrente exercido.

N . -21.466 — E. A fueri & Co	 e-Se
, a baixa no corrente exereicio; de aceôrao
com o parecer.

N. 2.624—Antonio Joaquim Miranda Cor-
ré'. e-- A' 2 -• Sub-di•-ectoria.

24.85 — Casertnro Franco. — Dê-se a
baixa tio corrente exerCicio, de aCcôrdo com
o carecer.

N. 24.957— Miguel Coury, — No corrente
exercido altere-se a classificação do estabe..
Icei:reato, de accôrdo com o parecer.

N. 25.109--.2. Jorge Alves & CUM-. — Não
se tratando de honesto lançado, nada ha que

e_provideridar; De actôrdo deli] o parecer, ar-
chivesse.

_CoSfa FeralandeS & • Como,	 accôr-
do com o parecer, deferido. Offiele-st á

• Alfandega, de' aceôrd.) com- o re nla-
eni vigór, quanto ás eestamillbas

para os -productos de•orieein estrange:ia.
Bromberg - & Confp..--- De aceerde cora

, O parecer, peça-se o fornechnepto das es-
• tampinhas, de aezôrdo com o regeiamento

em vigor, á Alfandega do Rio de Janeiro.

•
Antonio Alves da Nobrega.— A' 3' Sub-

direto ria.
•N. 1Q.003er-. Manoel da Silva Peixoto.—

Junto ncr`átito _ri. 219, de 14 dedezembro
tlie 1921. Entrãguettge o deeinne.ito a que
te refere o parecer, mediante reelbo.

~444
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- Consulta de Nino Bergna
Conforme está resolvido /pela'ordem nu-

mero 25.5, de-12 •• de dezembro de 1917, da
~Luta Directoria do Gabinete, as joreaes,
quando, tendo typoerap lii-a propila, delia se

.1.uteltern nefeihiareites entros que não exclu-
siva eente- a impressão dos primes, estão

2,skie i toS ao imposto a . que se refere, o de-
creto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.

Recebedoria da Distrieto "Federal; 19 de
brít de 1922'. — Beiletts. - -

NOTIFICAÇOES

Wit0y	 . 145, de-13 de outabra.:de 1921,
crn ra Eabib !rindo. & Comp.

A' 3' Sub-directoria.	 • -•
- • -

Notificação n. 186, de 17 de ott'abra de 1921,
contra J. E. • Carreiro S. Comp. "

••• Junte =Se o guia - a que alinde /a infor-
• niação • supra. -•

• ,-••	 'e
NotificacãO ,'203, de . 78 'de" outubro de 1921,
.• contra ,aCompJahia America Fabril

• A' 3' Sub-direetoria.
'	 4

Notificação n.468,de 21 de novembro de 1921,
contra Dondago's' Quadrado

t A' 3' Sub -directoria.

Notificação n.495,de 22 de 'novembro de 1921,
, contra a Companhia Commercial de São
" Paulo

Prove a requerente que as geladeiras a
que alluéle em seu requerimento de tis., fo-
ram despachadas , sem o pagarneeto do•
posto 4e consuino.--7-lutime-se. Rio dela-
neiro, 13 de abril de 1922. — Bellins.

Notificação  n. 556,de 28 de novembro de 1921,
contra Vieira Moutinho Comp.

- Junte-se o prozesso n. 3.647, de 1929, re-
ferido no processo annexo.

---	 e .
2' SUS-DIRECTORIA..	 . •	 •

do dia 19 de abril de 1922

Idem •
C s/n — Angelo Boço.— Intime-se a apre-

scatar provas de que se trata de inicio de -

• ÁT.,E0 DE INTRACÇA‘),'

. ittlútO ti. 02, de 6 de . •Malo dg 1920, 'c-Ni-
tra Antonio José: Pires Fên'ç ira

P-or ter p g ssaçlo, som o devido sello, os
erertlins. de 1S.; foi • lavrado o .auto de 6
de rnaio de 4920, contáa Antonio Jos.é.
tPires Ferreira. - •

• sQ-ee reeibos foram fo ene1?..	 eidos fia
• g-encia do decreto n. 3.591, de 22 de ja,.

'melro tie-1900. sendo tres -eia importancia
'de • vinte e cinco • mil réis, c.. um .da
vinte e onatro mil noVecentos e.noventa
yéis (24$990).

O autuado allegou, em defeso, ignorar
• á lei quant„0 á obrigação' do sello em taça

slocurnentos.
A allegação, porém, sé poderia ser ac-

eita, mediante o uso da medida de egaii-
• xla rle, que escapa . ás attribuições da in-

stannia inferior, sendo para notar, no
,processo; a ciremnstannia -de um das
;mesmos doeum•en/os corresponder á eim-

• portando de 21E190. deixando transea-
.recer n intuito . do autua-do de evital, o
'pagamento do imposto, diminuindo ao
dez reis a quantia, para.fugir á ineiden-
eia do sello.

-Nestas' condieÕes, impor-1115 ao autuar-1p
'Antonio José, Pires Ferreira, a Multa de
,tresenios mil ráis ( .3093). grão médio 'do
'Srt. 63, do decreta referido, modificada .

Despacho
. N. 25.123—
a exige -eia.

N. 3.085 —
Idem .

- N. 1.018 —
- 2.941 —

N. 12.033 —
N. 3.784

Paschoal Seevini.'— Satisfaça

Gestão Jardim &

Germano Correga. — Idem.
Meio de Oliveira. — Idem.
Alipb de Oliveira. — Idem.

Constando José da Silva. —

I I
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aeecOlo, ficando raireado o prazr de oit
Cliva

r,it	 Josi; de Jeeis Alnuatierque.
Id

C s n - Flora de Almeitla e Silva.
Ideai

C s 'n - José Peicira da Silva. - Ide,
C 505	 lo,é Martins attimarães:

Idem.	 :-
C 972 - Man-d daSuja.	 Ideia.
C sia - Obedi	 es Teixeira - ide ,
R. aern mimem- 1 ick ez Fe reira.-In:

time-s), por via posta:, para ailLgar o eu
entender a bem de sua defesa, dentro ti
&vazo de ci a...o dias.

R. sem numero-M. Seabra & Comp. -
Ide:n.	 .„

N. 23.738-Companhia Colorau.-Arelda
N. 23.729- Oscar Coutinho Moraes. -

Ideai:
N.. 25.003 - J. Carneiro & Gomp. -

Idem.
N. 23.739-Comnanhia Colante.. - Idem.'
N. 24.140- Adriana Umes da Silva. -

Idem.	 _
N. 4 495-Al4ierto Fonseca Guimarães.-

Pague o debito.
N. 3.426- Francisco Moreira, - Junte o

ultimo ecnhez.imelito do impo,,to pago.
N. 10.197-João Mignel.-Cumpra afites

o despacho de 4 de jun'a de 1921.
N. 2.754 - Arrear do Teixeira Leite. -

Prove a data era que foi exouerado do
Cargo.	 -

Inspectoria Geral dos Bancos

rimento de 20 de março de . 1922. Com-
4 inunicando a esta inspectoria o faneci-

EMENTO DO eft. INSPSCToR WIRAU ".

•

. ..., __

'.março mden:r2ce2
The	

.
receie-,	 CDaniaadli9an B.i

•mento de tres. membros de_apa direcfrir
rt'a --e - • i) • preenchimento das vagas
exidientes. - Faça-se a nota no regis-
tro do Banco.

The Natcianal City Bank of New Ynrk,
reoe p reeentoade" 1 .4 'de março de 1922.
!Apresentando procuração, de accôrdo

' com a circular n. 4, de 6 de fevereiro
do corrante anno. desta inspectoria. -
r

•

 i e-ailite instrumento complementar de
preew 5. b contende expressa e decla-
radairente o4 poderes a cnie se refere 'o
ert. 9 , ;cifra 4, do decreto .n. 14.728,

i' de .1d de marro de 1921.	 .
. Caiar)" -Pa pel () & Comp., requerimento

de 9 ra m teco de 19:22. ‘commiinicando .-
tér cuim id: a portaria n. 106, de 24
de nmeiliiro de 1921, e a circular n. 5,
de 7 i-,a, fevereiro do corrente annn. -
X)efe• .ida. por co tratar de uma secção
ba •-: ari i de casa nommercial. 	 ..

iqii e ira Cavalcanti & Comp., Peque-
ritraed tri 12 de abril de "1922, pedindo

.$1 eaa;finieln de seu centrado commer-
ic;e1 - ite titua-ne. mediante recibo.

a fui)), retplerente juntar nos-
-t'-'i . raaal .• um i certidão ou publica
loa-ia ft i doce-remo,

Den .ndia ao csentada contra Mendon-
• Teiaaira, estanfaecido com casa de
C:te-leio. 04 avenida Rio Branco .n. 12;
O Sr. l nspactor geral dos Bancos exarou
tr tra:ui:. e despacho: A firma requeren-
te foi , c • taiada a apresentar •defesa, per
fer exce . u . 1 .. 4), prados legaes para a, re-
aistan e Pagamento das quótas de fie-
ealira ,ii.i.

11'2 accÔrdo com o parecer do Sr, Tis-
tirtl, ad-eito as razaea da defesa, e manda
(ple se are:tive KA lareseate Itrocéesd de
iniracçfto.,	 _.	

--.	 ,...

Tua 1 finde:: and Riiver Plata Bank,
Ltd., remiro na- tu de IR de março de
1 ,422, api lando rena puldica-fdrma
tia procuração de sua séde em Londres,
cens; ae,nee os i u represeniatue, no
lha- 1. - Mantendo o desi art o ante-
! • sele rrejeizo tia procuraçan já PX-n

'bi Ia a present e bistre men te emente- -
rient i d procuraçan, contendo expressa
e de,laradainente os poderes a que rO re-
fere o ai t. 9" lel.tra a do decreto nume-
ro ii."728. do 16 dé niarçn de 1921.

Sniedale Anonyma "A Propriedade".
Met"anduin "de 6 de abril de 1922: -
Venha por meio de xequerimenle esc la-
recendo devidamente as suas operações.,

,Officios expedidos:
-A rt gr . cate 4 ão Jayme Sar"nba:
N. 242 - Deaolvu•-voa a trabisa lista

n. 1.24. enviada a esta inspectoria
geral pelo 1° atiinicipio de Alistamento
aldilar a vosso cargo, para o fim de
alistar todos aquelles que. periencernuio
á Classe de 1902. servem nesta repartição,
scienti ficando-vos não haver qualquer
funccinnario que possa ser incluido na
referida lista: 	 -

Apresento-vos as minhas -homenagens
muito corcleaes. 	 .

- Sr. director da Despeza Publica:
N. 243 - Snlieito 5/0~ nrrIVidO-p n os

de accôrdo com o meu officio -anterior
. 203. de 30 de tun •ne.,	 ia)

de- serem distribuidas á Delegacia Régio-
nal dos Bancos no Estado do itio de Ja-
neiro as seguintes. verbas% ris ra n
cicio corrente de ,1922: 1:000$, para in-
staliação da delegacia e 5004 paia .iue-
terial.

Apresento-rens, Sr. director. as mi-
nhas homenagens , muito cordeaes.

-	 '
Inspectoria Geral dos Bancos - Por-

taria •n. 73 - Rio de , Janeiro, 19 de
abril de 1922. -

Designo-vos para fisealizar os seguiria
tea estabe l ecimentos bancarios:

Banco 1-1Yonthecario do Brasil.
Banco Alliança do Porto.	 -
Para este fim podereis usar de fefigg

as faculdades conferidas pela legislarao
bras i leira vigente, especialmente • pelos
cle"reto n. 14.728, de 16 de marco de
1921..e autorizar as operações ~bines
desl e estabelecimento, nos termos , das
instrueções e ordens desta insnectoria.,
- 'Mino Pinheiro, inspector geral dos
bancos.

AO Sr. nr. J ORA 'leal fteimarãee,
fiscal de bancos na Capital Federal.

Irspectoria Geral dos Ranrris - Por-
•taria n. . 74 - Rio de Janeiro, 19.de
abril de 1922.

Desienn-ves para fiscalizar o -seguinte
estabelecimento 'bancado 7

A gencia Financial de Portugal.
Para este fim podereis usar de todas

as faculdades conferido s nela legislação
brasileira vigente; e mialmente pelo
deareto• n. 14.728, de 16 dá marco de
1921. e autor izai as operações eaMbiaes
deste estabelecimento, nos termos das
Inst rucções e ordens desta insnectoria.

Nuno Pinheiro, Inspector geral dos
banetta.

Ao Sr. Dr-Pábio Rifo, fiscal de ban-
cos na Capital Federal.

Inspectoria Geral dos Bancos 	 Ne-
' teria n. 75 - Rio de Janeiro, 19 de
abril de 1922.

DesIgno-vos para fiscalizar o seguinte
estabelecimento bancario: -

Banco Flollandez da America do Sul.
". Para Cate fim podereis usar de todas

tis fareidades conferidas pela legislação
brasil n ira vigente, especialmente pelo
derreto • 14.728, de 16 de março de
1921. e autorizar as _operações cannbiaes
desl e estabelecimento, nos te-mos das
inst rucções e ordens desta inspectoria.
- Nitno Pinheiro, inspector geral dos
bancos.

An Sr. 13r. Carlos Waldemar de Fi-
gueiredo, fiscal de bancos na Capital
Federal

rnspectnria Gera l dos rinneos - Por.
faria n. 76 - Rio de Janeiro 19 da
abril de 1922.;ansiamo-vos para fiscalizar o seguinte
eStehe1erimentn baneario:

ThR National Citv Bank.
Para este fim podereis usar de todas

as faculdades conferidas nela legislarão
bras i leira vittente, esneeialmente :- pelo-
derreti) n. 14.728,- de 16 de marco desoai . e autor i zar aa operarões ~bises
drade estabeleeimento. nos termos das
inst-ecçõee e ordens de sta insnectoria.
- Nuno Pinheiro, inspector geral -dos
banano.

Ao Sr. Dr .	 AniRdO, fiscal de
bancos na Capital Federal.

Tnsneetnria Geral dos Bancos - Por-
taaia n 77 Rio de Janeiro, 19 de
abril de 1922.

Des igno-voa para fisca l izar o seguinte
eStsael edmento ban rorio: •Parem lan efneal Ultramarino e sua fi-
lia l nesta Canifal.

Para este fim perlareis tisar de todas"
feriddades conferidas pei a leo-h:darão

brasi leira vieente, esnerialmente nele
d"reto n. 14.798, de 16 de marco de
1 4°1. e aetnri zar S e operae6es cambiaes
riegt a eo f nbetenimer tn, nog termos "Sinsfri,notjpg a ^"fiens d es ta insnertoria.
- AN/no Pint.1 'o, .inspector geral dos
banem'.

&f, Sr . Dr. 'Svlvin Pellirm de Abreu,
fiscal de bancos na Capital Federal. -

Iteprenea Nacional e «Diario' Officialt„.
NucpsoyeNTE no are reeznarna GERAL

Da 19 de abril de 1,022.
foram expedidos os semnirtes•ofãcion:

412 - Ao Sr. mi Isto da Fe7e-de,
pedi-do eetorizac:ln para adquirir uma ma-
china Ifrntyrio n. 14	 . •	 ,

N 413 - Ao S- Dr. director Peat de
51 "d'' P	 insnn•cão de seade
p^ra Ant mio rternarlo de Olivei-a.

N. 414 - Ao Sr. direernr geral do The-.
sn ea) Nacional, respondendo ao offieio tina
mero 4a.	 • --	 •

-' 
N. 415 - Ao Sr. direc`or dn Serviço n.o.

to ice e al inPralnei^o, nrel.sn'o 1rfor-ia-
e Nes sfibre o. tra lnalho • do Dr. Luiz Felip-e
Go-zaaa de Campas.

N. 416 - Ao Sr, di re^tnr da Repartição
Ge-al dos Te legrapl) s ~do o prero do,
tal-inibo a que se ref -. rie o o! 'elo n 416. 	 -
• N .. '417 - Aos Srl. Perto de Snaza
Coam.. !restando i • formações sobre te
messe do Diarlo	 /

Reanerimentos do...snachndos 	 ***.
Leciono dos Santos Cardoso, E rneretia da

Si lva, Poma() Teixei :a es, Alfredo An.
to , io d t. Souza, lo-:é Tavares dos Santos,
José Ioaoeini Pereira e Antenor . Garcia de
MOIO.	 em ternos.

Arma-da Bernstdes de S)uza.-=Sirn.
Aaostinho Villaça de A &si eedo.-Prove •

allet,ado.



Foram exonera ios os
Mario Pioheiro Coimbra
dmite do Corpo de Mad,
e Eu ledes Fraoeisca de
auxiliar da Fis :alização
do Rio de Janeiro.

Foi no needo o caoitã
Fra ei-co de Souza na a
a uda,e.e do Corpo de
ciopaee.,

•

copitães teonentes
do caro de aju-

•1-1eios Nacionaes,
Souea do caro ae
do Deposito Naval

o tenente Euclydes
e: cree: o cargo de

Marinheiios Na.

()ninfa-feira .?0
-	 *	 	

- MAMO OFPTMAT;

Caixa de Amortização •
,Ministerio .da Marinhaexp,,,,iENT... SR. INFIPSCTOS

)ia 19 de abril de 1922	 Por portarias de 19 de almil ne 1922:

Pane t (Dr.).—Satisfaaa a exi encia
N. 52 F—Francisco Ribeiro de Mi' a Es.

cobar —Prove ter qualidade pa ra .reque er.
N. 223 A — Arinaudo Barandier. — Re-

metta-se.
N. 267 J—Dias Al neida Comp.—Paeruea

se a quantia de 1:0otea, á vista da infor-
mação

N. 249 A — Arthur Cordovil Maurity. —
Indeferido, á vista da informação.

N. 172 A—Artooio Velosco Diogo. —De-
ferido no requerimeoto n..60 F. a

• Dia 19 , -
N. 51 F-2' escripto rado Emiti° da Silva

Goi •ra ães.—Ao p:otocolto para dizer sobre
o aiadeiro do processo a qUe allude o re-
querente.

N. 87 M—Maria Adelaide da-Fonseca P re-
che'.— Prove sob que reoiniett foi realizado
O casa • em°

, :N. 6 W—Waldeniar Xisto de Sá. — Com-
pra-se o, alvará de accôrdo com a iufor-
inação.

N. 73 L— Luiz Gabriel Medeia da Silvá.
onraeee o alvará de sucedo coai a in-

formação.	 -•
N. 2 . 4 A—Alvaro da Costa Roca. —

pra-se o alvará de eco:Solo com a 1 . for-
maçã

N 165 A — A lfredo Gestão Vilemor
Amaral.Comora-se o alvará de acendo
com a 'dor ilação.

N. 40 E—Etuilia, Rebello Alves.—Note-se.
N. 18 1—Irene de Again Torres.—De-

ferido no requerimento 25 I de 1922.
N 20 D—Damoo da Cuba Luna.—Curn-

pra-se o alvará, dd accórdo com a infor-
•-• mação.

N. 239 A—Alfredo Pereira Sclaree.—Cum-
prs-se o alvará, de accOrdo com a' infor-
mação

N 233 A—Alberto Almeida Cerdoso.—,
Expeça-se a guia.

N. 238 A—Antonio Vaz aarvalho jonlor.
— aça-se reco .aecer a firma do juiz no
additamento de lis. 3 verso.

N. 58 F—Não houve por parte desta
caixa solegação de juros aos leoitimos p ro-
curadores e sim, empenho na rezolarisa \ao
das respectivas inscripções. A-pronria ale-
gação demonst ra, • a tolerancia e a equidade
'com que age esta inspeciona, que para seu
ver acredita que o enipreeo claquella ex-
pressão foi apenas uma Impropriedade no
modo de pronunciar-se o requerente.—Fa- •
ça-se a annotação requerida.

N. 91 C—Corina Ferrerm da Silva.--Paça
a prova qual o sello paeo no documento a
fls. 2 e do .egimen do casamento. Complete
o sello do documento de lis 3, visto estar
Invalidada a primeira estampilha.

N. 196 A—Alongo Cruz de Almeida.—
Selle a procurarão de lis: 4, que não -eonsta

ja primeiro traslado, e pi-ove haver sido
pego o sello devido pelas emancipações a
que allude o alvará.

wougame1

r efireotoria do Expediento
_

EXPED I ENT E no en. MINISTRO

Dia 19 de abril de 1922 -
Sr. governador do Estado de Santa Ca.

enraie:
N. 499—Accueando o eçebimento de

vosso of e cio n. luO. de 5 do correi te, te-
nho a h mra de aeredeoer-vos o acolhaneoto
que vos dionastes dfsrensar á solicita Ao
feita por este ininisterio ro senti io de se-

: rem os na calores libertados de ii-upostos
eetalidecidos por algumas Municipalidades
desse Eirado.	 -

—Sr. otinietro das RelaçOes Exteriores
N: 1.500 — Te .ho preeeote vosso aviso

n. 84/17, de 21 de fevereiro Mimo sotiei-
tendo a inte-veoça o' deste, ininieterio junto
Co nnan'tia Canta oei ra e Viação Flumineose.
no sentido de obter desta o paeame to ao
Govee-o 19s lucros liquieos q e na a elle
aderido d irante o te opo em que as soas
barces, trafe -ando .-o a direcção do pes-
soei daaer ,ada, afim de co oneaear a Fa-
zenda Na doeai da iin oortancia da indemni-
zação que o neeeo o: oa.ou á Italie pelo
aloelroament da basca Quinta, da:tuella Em-
piar,- a, com o vapor lanam .• Atuada

Em respostsootenho a nonra de declarar-
vos 'cj não coomod do ao mi e istedo a
mei 'ar ,o a li calização li, enceira da dita
Comminhia, não lh cabe promover a nro-
den 'ia Ortlija 00 smorame cionado aviso. .

N. 1502— So Ato v-ssas providencies
a fim de one, no Thesooro Nacional, sela
effe t ,ado o pa 'amena) da quantia de
143 902 de que é credor o toarirheiro na-
cional de 1' c lesse n. 2.491 Manoel 1 nado
da Silva. c olor ee 'verifica do incluso
airceeso-i de exe ici ie fi dos n. 7 294.

N. 1.503— Teihi •J a ho ra de transmittir-
vos, para os fins convenientes, o incluso
processo de exercicios fidos n. 7.a2i na
imnoriancia de 205,302, de que é credor o
marinheir liado ,a1 n. 2.667, F, P classe,
Aerelian o Carneiro Durval.

N. 1.504— Teoho a honra de transmittlr-
vos, para os devidos fins, o incluso nrocesso
de exerci-dos findos, sob n. 7.332. ea im-
p .rtancie de 127$:163e-de que é credora a
ca-praça da Armada, João de Andrade& va.

N. 1.505— Roto vos digneis de providen-
ciar sobre o necessario pagamento, no The-
souro Nacional, da quantia de 234032, de
que é credor o rnari 'heir° nacional de
1 cla•se.n. 1.876, T—E, Paolino Baiduin°
Sergio, co-forme costa do in duso processo
de exerci ios findos sob n. 7.292.

N. 1.506 — Tenho a honra cie transmittite
vos, para os fins conveni entes, o incolso
processo de habilitação do mootepio civil
pretendido por D. Rita das Neves Go sies,
Aneelina, Alice e Durval Go n nes, resnecti-
ventei/te. -luva e filhos do secretario da
Capitania do Porto do Fefedo de Santa Ca-
therine. Dorval Angusto Go des.
e Ontrosim, declaro-5Mb %toe a habilitanda
recebeu na delegada fiscal do referido Es-
tado' a importando de 204, destinada ao

-
(rií. - 192?	 n 7,01.

_

pagamento tN) funerol o Ida e que 1, rpgdo
do montou) civil deo, 	 i..deni izatio dtt
int )ortancia de lalli qae d otevas
ir:1(10 a I'1t519 de contriekação, pa a a inça.
çio mia	 , .

N. 1 :ar; A — Para os tleOteloa nas, temia,
holta de passar ás vossas rodos o i -c1 lova

ploJesso de exerci dos .iodos sob n. 7.308,
na imo da cio de 225589j, ela qual é credor
o marinheiro nacional, cabo n. 0975, Vicentre
1ra-trinco Ferroe. .

N. 1.5'.7 — Rogo vos dieneis de_orovidena
ria no seatid • de ser e feainaeo nó The-
soero Nacional o tag (incido da q anua de
77,J$ da qual é credor, o maiiohereo nado-

• nal, se e do sare . to n. 3.09 T-E.
xsodre lartae, co forme se verifica do pro.

- coso) de e er -idos finios sOi) n. 7.38u, gut,
a e,te a- n

N. 1.5 8 — Te ho à honra de soll,:itar
nossas ordens no senti to de snr effect ado,
no Theso ro Nado ai, o p gemeoto da
quaotie de 1.2511520.o de 9ue é eredo e o ope-
rado de 2" classe da oftici a de caldereiros
de tetro do Arse 'ai de Mal tua do Rio de
Janei^o, João Decolieio de Sart Anna, coo.
forme c roda do incluso piezeáso de exer-
cidos findos sob n. 7. o81

N. 1.5b9 — Transmittiodo-voa o; ioc'usp
prooeeso de exercidos dados n. 7.375 na
imporiaucla de -o31$180, da qual é' credor o
1° z-argento—A—E n. 2.919, Orlando, Ja-
cques de Oliveira, tenho a hora de emi-

- citar vossas Ordens sob -e o nezessario pa-
gamento rio-Thesouro Nacional.

N. 1.510 — Soli ato vossas • pro olaencias
a fim de que. no Thesouro Noc:o tal, seja •
eaeouado o paeamento da qoawia de réis
5554890, de que é credor o operado .de
3 classe da offi loa de Modeladores dO
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro,
Canos- Ferreira Baptista, cooforine se ve-
rific I do processo de exercidos fiudss sob
n. 7.378, que a este acconoanha.

N 1.51 —Tenho a hbnra- de solicitar
VOSSAS ordens aim de q0e, no The:poro

'Nacional seja effe tok,do o pagamento da
impodancia de 143002 de que é crelor o
marinheiro narioeal de le ciaese—F—nu-
meeo 0640, Medo° Gomes de Vasconcel-
los, conforme se verifica do processo de
eaercicios findos n. 7.293, que a este
acompaoha.

N 1.512 — Para que VO3 digneis de pra-
- videndar sobre o necessarlo pagament no
Theeouro Nacional tenho a fio-ira de passar
ás vossas niãoe o incluso processo de e:ser-
cicios 9ndos sob n. 7.55 na armoriando
de 2:000a, da qual é miar o primei .0 sar-
gento do Corpo de Marinheiros Naclooaes,
Donato Tymbira.

N. 1.513 — Rogo vos dioneis de provi.
deociar no sentido de ser nega no Thesouro
Nacional a quartin de 971%200, da qual é
credor o ope rado -de 2a claáee da ("cilia
de fo rjas do Arsenal de Mariohe do Rio de
Janeiro, Annibal Cesatio do Sacramento,•
conforme consta do incluso processo dei
exercicios findos n. 1.382

N. 1.514 — Transmitliodo-vos o 'incluso
processo de exercidos findos sob n. 7.28a,
na Lnportancia de 4615500, de que é credor
'o marinfieiro nacional n. 2 090-S-E- 2 sar-
gento (Az Victor dos Santos, tenho a honra
de solicitar voseas provideaciae no scidi io
de ser eia:chiado, tio Thesouro Nacional o
necessario paganteitto.

N. 1 515—Tettho a honra de reiterar-vos
o pedido de providencias contido no aviso
n. 3.140, de 27 de aouoto do anno ultimo,
no sentido de ser habilitada a Dcaege.cia Fis- '
cal do Thesouro airedooal no Estado de So.t.
gipe com o credito se importancia 2-eaa,
conta da ve rba 8'—aiaterial, freies, etc., it
oroamento de 1911, aliai de atteoder ás dea0.
eez. as de installaçã9 e nianuteiNau de ima'

Sr. delegado fiscal no Estado de São
Paulo.

N. 13 — Remetto-vos para os devidos
fins a inclusa • mia n. 20, para transf c.a
ele assenta oento de 15 anolices, de diver-
sas o aiisões de 5 a., papel, perteaceotes a
Armando Banaidier.

Requerimentos despachados
Dia 18 de abril de 1922

r. 2a, A—Aldonio Vaz de Carvalho.
Cumpra se o alvaá de accôi-do com a infoé-
mação

N. 236 A—Antonio Martins de Azevedta



Ministério da Guerra
Por portaria de 18 de abril de 1922, foram

concedidos 90 dias de 'maça, para tratar
de ne lados de seu interesse e em proro-
gação da que obteve para o mesmo fim, ao
operado de 2° classe do Arsenal de Guerra
do Rio de Janeiro Julio de Argollo Castro,
de acordo com o art. 15 do decreto numero
14.663, de 1 de fevereiro de 1821.

• — Por outras de 19, foram nomeados aju-
dante e subalterno da Escola de Aperfeiçoa-
mento de Officiaes, respectivamente, o ca-
pitão de artilharia Silvino da Silva Campos
e o 1° tenente de cavallaria Codolano
Dutra.

-- Por outra, .aindade 18, foram conce-
didos 90 dias de licença, para tratamento de
saude, ao 2 . ofacial da Secretaria de Estado
da Guerra, Raphael Augusto da Cunha
Mattos, de accordo com o art. 17 do decreto
n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921.

•n•n•n•••

SIXPEDIENTE DO ER. MINISTRO

Dia 12 de abril de 1922
Ao Sr. ministro da Fazenda, enviando de

novo o prbcesso de divida na importancia,
de 36000 da qual é credor o sargento ama-
nuense Floriano Alves Feitosa, visto ter
sido satisfeita a exigencia da directoria da
desp,esa do Thesouro Nacional (aviso nu-
mero 218).

—Ao Sr. director geral de Contabilidade
da Guerra, declarando que devem ser in-
cluidas mais dois sargentos ajudantes do
IP regimento de cavallaria na relação que
.0Sompaabou o aviso de 23 de fevereiro lin-

Antonk Sli	 'Aevedo,Ath
driaues Rangel, Arthur Fioch Pinto, José
Leal Foetoura, Rodri go Albano, Pompilio
Gomes Marinho, Godofredo Cavalcante da

, Cunha Vasconcellos e Grinalson Francisco
Medina.— Lavrem-se as patentes.

Abelardo Cesario de Faria Alvim, I° te-
dente, pedindo ficar sem effeito um desli-
gamento.— Ao Collegio Militar para atten-
der

Carlos Marcellino da Silva e Euclydes
• Leal.— Certifique-se na-férina da lei.

Edgard Ritter von Jeiita e Noel do Amaral
Coelho. sargentos, pedindo passagens.—
Concedo, pada desconto no exercido.

Manoel Deinetrio de Oliveira, Adriano
Merino Gomes, Aridio Mario de Souza e
Miguel Roma de Abreu e Lima, todos pe-
dindo restituição de documentos.— Entre-.
gUem-se, mediante recibo.

Durval de Moraes Cahet, Joaquim Lobato
de Souza Neves e Nicomedes Lobato, pe
dindo expedição de suas patenteá da G. N.
--a Indeferidos, eia face do aviso ri d.9, de 5
de janeiro último.	 -

Alberto Leschaud, pedindo transferencia,_
para a 2' linha. Aguarde opportunidade.

e João de Andrade Nine), pedindo recon-
sideração de despacho.— Deferido.

Augusto Feliciano Peadra Pinto, pedindo
quantitativo pata fardamento.— Não sendo.
obrigatorio ao requerente apresentar-se far-
dado de maior honorario porque pôde usar
o fardamento de major reformado, e não ha
diminuição na trierarchia escolar e militar,

' indeiro, •

177fd2 Quinta-feira 20
--e-

-
apparelho telepnonico, durante o anno pas-
sado, nn ediacio da Capitania do Porto da-
quelle Estado.

— Sr. ministro da Guerra:,
N. 1.516 .— Restitaindo-vos, com oa res-

peclivoa accionemos. O' requerimeate qee
i...zo:npanhou vosscaofficio a. 10, de 9 de
fevereira ultimo, e em ame o reservista do
Exeraito Jonas Pereira Ribeiro 'pede sua
transfe ..encia para a Reserva Naval, tenho a
hoera de transinitdr-vos o incluso termo de
inapeeção de saude a que f submettido d
referi lo reservista, afim de que vos digeeis -
de resn lver n assimilai() como for julgadb
mais acertado.

N. 1.517— Rogo vos digneis de informar
a este miaisterio qual a soinçao dada ao'
requerimento que vos dirigio o . machinista"
da Catitania . do Pôrto d ) Estado daranja,.
Milton de Oliveira. Carahy, reservista do .
Exercito, pedindo sua transferencia para a
Reserva Naval, e qud tive a honra de tran-
sinittir-vos com o aviso n. 4.305, de 8 de
dezembro do anno ultimo.

N. 1.518 — resposta a vosso aviso.
ri. 38, de 18 do correata., relativo ao reque-
rimento em que D. Leopoldina Soares Gue-
des nede a admissão no curso de marinha
da Escola Naval de seu filho Mario For-
nandes Guedes. , aiumno da Escola Malhar,.
lenho a honra de declara-vos que a matri-
cula do referido menor pôde ser autori ,:ada
não no curso de marinha mas no de =chi-
nas, onde ha vagas.

Requerimento despachados
Capitão de corveta Samuel Pinheiro Gni-

-	 maaães.-- Mantenho o_ despacho anterior
(718—r-1. Marinha)

Elvira Caldas.— Deferido. (Req. 17 de
abril).

Carlos de Carvalho.— Sim, nos tertnoa
da informação da Inspectoria de Portos e
Costas):

do; de quantitativos para fardamentod em
1922, dando-se a cada um das mesmos sar-•
geatos ajudantes o 'quantitativo de réis"
543$785

IIn81/

Ministerio da Gierra•— N. 199 — Rio de
janeiro' 12 cie abril de 1022.

Sr. chefe • do Deeartamento do Pessoal
da Guerra—Tendo o r teueate da reserva
da la linha Antonio Eividio de Aadidde pea
dido reconsideraçãO do destoada) de 17 . de
maio de 1920 que indeferiu seu requerimen-
to sobre restitujaaodde quantia descontada
dos respectivos vencitaentos a titald de ira-
Posto de sello de sua patente de Ofricial re-
for nado. diato não se coaside ar como tal,
declaro-dos que, de ardo com o pue-
cer constante do aviso n. 55 de 31 de marçO
una a, do' ministerio da Fa2enda, as pa-
tentes de reforma do.s ofaciaes da dita re-
serva esto tambe,n sujeitas ao parameato
do imeosto do sedo de que trata o
o. 2, da tatoelia A • annexa ao- resmamento
aporo-vado por decreto u. ".14.333 da 1 de
SeteMbr• de 1921a --porisso que nenhuma
distircçãa se faz no citado regulamento en-
tre 03 rnEiCins reb:•11a(103. .
' Sa ele e fraternidade. — J. P. da Veiga.

Miranda.

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR
•

Pia 12 de abril, de 1922
Ao Sr. commandante da 2 região Militar,

comunicando, de ordem do Sr. ministro,
que,, nos termos do deereto leadslativo nu-
mero 3.52 de 3 de outubro de 1917 e do
aviso n. 478, de 5 de julho de 1a2l, dirijdo
á Directeria Geral de Coatabilidade da
Guerra, o 3 sargento reservista José Pedro
H.etfstein, não tem direito ao abono de ven-
cimento; que pediu por estar incorporado
ao 4° batalhão de caçadores, afim de se ha-
bilitar á promoção de Oficial de 2 classe da

. Requerimentos desparhodos,
Dia 18 de abril de 1922-

. Nestor José Vieira, tenente da 2' linha,
pedido ficar seta effeito Sua transferencia
para o Coroe de Saúde.— Deferido

Vanoel Riearda da Silva Gomes, sargento
da (aturda Nacional, pedindo 'ser cOnside-.

¡fala 'tio mesmo pasto na' 2' linha.— Dei
fer.do .
• , Feddo da Silva Lima, - cabo enfermeiro,
pediado re onsideraeão de despacho.—Man-
tenho o despacao anterior.

Reysialdo d.s Souza Castro, tenente ohar-
maceittico, pedindo transfereacia.— Indefe-

' rido, por não haver v-a-ga.
Francisco Eondé.--Incleferido, visto haver

eagoiado o prazo legal.
Frai c2s^o- José Alves Moefeiro.—Aguarde

O:morbo:idade! em face do § 3 do art. 22
do decreta a. 13040, de 29 de maio de 1918.

Waldemar José Fernandes Guimarãas,—
Requeira por oartea.

Anacleto Qneiroga Junior, soldado, pe-
dindo trap sferencia —Indeferido por não ser
permittida a traasfereecia de arma.

Antoido J -•sé da Silva Caxias, alumno da
E. M , pedindo Odestigament e baixa do
Serviço d Eyeacito.— Deferido, de acedido
com o pa recer da Eaeola Militar.

José Venoso da Silveira, pedindo ser no-
Meado intendente da reserva. — Indeferido,
viato_sme os regata nèetos s -bre a meteria
rito engatam de *quad ro de intendentes.

lolo Cavaieante e Silva; redimia desliaa-
me do de um aluinno do Collegioa Milita d-
At..eader.

Adento de Souza Castro.—Este minis-
te-fio não é oigão consultivo de pedi-
calares .

Viciai Costa, 1° -tenente, pedindo passa-
gem.—Coacelo, para desconto no corrente
al no.

João de Deus de Menezes, pedindo veri-
ficar nraca.—Aguards,opportunidade.

toão Garrnano da Silva Juainr, operaria,
pedindo pagamento de gratificaçao.—Pas-
se-se o titalo.

José Lauro de Mattos Sere;o.—Certifid
.que-se, na %raia da lei.	 -

Macio Dreno da Gama, capitão de 2*
peliedo p agunento de v nchnentos.

_ militares —Indeferido, por. falta de funda-
meato legal

Francisco Salles de Menezes, pedindo
INcenea.—Seja inspeccionado.
•Alindo Nunes da Silva.—Entregue-se me-

diatite recibo.
Manoel Cortes Losada, pedindo patente.

d-Indaferido em face dos arts. 9 e 53 da
lei 662, de 19 de setembro de 1850.

Dado Cordeiro de Carvalho, alumno da
E. M., pedindo annullação . de uma cereal.—
iittender.

Alfredo Moreira, amanuense, pedindo
contagem de tempo. — indeferido, por não
haver lei que autorize.

Antonio Miguel Barbosa Lisboa, pedindo
permissão tiara que seu filho continue a
cursar o Collegio Militar.— Indeferido, por
não ter amuro no regulamento.

• Rayniundo Hosterne, pedindo ser nomeado
24. tenente da reserva.— Indeferido, á vista
do art. 8' das disposições transitorias do
decreto n. 15.183.

Alberto Gayoso dos Reis,. pharmaceutico,
pedindo ser nomeada para a reserva.—
Torna-se preciso estagiar como aspirante.

Gilberto Vargas de Almeida Rego, pe-
dindo- estagio.— Preste, previamente, os
exames exigidos pelo regulamento.
-José dos Santos Araujo, coronel da 2a li-

nha, pediado ficar addido.— Indeferido. O
requerenie foi nomeado posteriorniente á lei
11. 4.028.

José Cancio de Carvalho, pedindo inclusão
de seu nome na folha de pagamento.— De-

. ferido.
Germano Rodrigues Peixoto, pedindo pa-
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gamento.— Indeferido, á. vista do titulo de
nomeação para depositado, a cdia/ foi ata ti-
tulo precario».

Julio Conceição Flores, sargento, pedindo
adeantarnento de soldo.— Indeferido, por
falta de fundamento leal.

Euphrasio Alves Ribeiro.— Certifique-se
na fôrma da lei.

João Marques Pitaluga, pedindo reinclusão
nas fileiras.— Indeferido, em face do art. 37
do R. S. M.

Remedo Cerqueira Leite, pedindo cadete
teta de reservista.— Deferido.

Miguel Ferreira de Mendonça Junior...
Selle o diploma que apresentou.

João Jose Pinto.—Selle a caderneta.
José Card-so Dantas, sargento, pedindo

pagamento do terço do soldo. 2-Aguarde a
concessão do necessario credito.

Petersen & Heíns Limitada, pedindo pro-
videncias sobre um fornecimento. — Não ha
que providenciar.	 •

Arthur de Araujo Braga, pedindo reconsi-
deração o despacho —Indeferido. Sómente
á justa desande cabe pronunciar a incapa-
cidade physica.

Iluascar Mattogrossense Rocha, 2° tenente
pedindo rectificação de data de praça. — in-
deferido por não se applicar ao peticiona.
rio o arde° citado.

Idyno Sardenberg, sereento, pedindo es-
tagio como asnirente a oficial.—Indeferido,
por não ter o tempos cle servia° exigido.

Dia 19
Francisco Florindo da Silva Ramos, coro-

nel, Virgilio Pereira de Souza Lena, tenente
pharmaceutico e O avo Cesar Giumaraes.sar-
egdrito, todos pedindo passagens. — Defe-
ridos.

Antero Pereira de Maealhães e Frederico
dos Reis Rier, pedindo certidões.—Deera-se
_por certidões.

Mario de Sá Britta, 1° tenente, pedindo
seis mezes de licença. —Concedo tres meeea,
ele accôrde com o laudo e o art. 17 do regu-
lamento de licenças. •	 •

Alfredo da Silva Fortuna, José Nuns PI-
menteljosé Theoloro Eyer José Pinto Penne
firmo Ramos-e Maury, Moura Neves.—Laa
vrem-se as patentes. .

Maria Victoria de SOdza, Pedro Francisco
IVIerques e . Arzetniro O miçalves Rocha, pe-
•diedo --réstiteiçãto dedocumentos.	 Eadre-
guem-ee-inediantereailio...-	 . •

Arando Coelho Marquee. 	 Certifique-se -
na fôrma cia,lei.

Carlos Victoria Junior, Simão da Costa
.Aguiar. Mieuel Bertholino Pizzatto e Auto-
etio Justino Junior, -iodes pedindo patentes da
amada Nacional. d.-indeferidos, em face de
.viso n • 9, de ti de janeiro ultimo.

Manoel Soares Villas,1 pedindo incoroora-
,erto para seu filho.— Indeferido, por não ter
tIt filho do requerente a idade exigida pelo

S
Archimedes de Souza- Martins, pedindo

- passar a ouvinte da Escola de Vetcrinaria.
— Indeferido, por não convir á marcha dos

• serviços escolares.
João da Costa Mesquita, caoitão, pedindo

Contagem de topo. — Indeferido, por não
haver-lei que autorize.

João Duclayert de Souza F/ormitin,
•-elo reei:Menção-de. uma licença. da Deferido.

francisco Procopio do Nascimento, sole
Aedo, pedindo transferencia 4e residencia.

,Attender.
Tancredo Upton 'Monteiro, soldado, pe.-

.dindo eatrega da um. espolio'. da Em face do
inquerito, indeferido.	 .

Deaigno .Marques Lopes Fogaça, tenente
reformado, pedindo averbaç;ão.—Indeferído,
,por falta de fundamento legal.

José Soares da Silva-Flor, pedindo tesa.
tuião de sua patente.—Já foi providenciado.

The Mills Equipment Company, Ltd. pra.
meponde o fornecimento de um.

completa para o fabrico de equipamentos.—
Não pôde ser atteedida.

Carlos Paiva Baptista Gonçalves. — Pro-
ceda á justificação em juizo competente.

Clodomiro Bessa, pedindo ser inspeccio-
nado.—Seja inspeccionado.

= Orlando IsidiSro Lege, pedindo caderneta
Inilitar.—Attender.

- Virei/los Pereira da Silva, sorteado, pc.
dindo isenção.—Deferido.
• Belndro Augusto Lopes, soldado, pedindo
-entese° . —Indeferido, por não provar o ai-
legado.

Bel nlira Carolina.—Satsfaça a exigcncia
da lettra d § 2, art. 110 do R. S. M.

Antonio Au gusto de Andrade Lima, Pe-
dindo uma gratificação .e-Não é possível.

Augusto Gonçalves.—Selje o attestado.
Felippe Hypolito Brandão.—Selle os do-

cumentos.
José Martinho da Costa Teixeira, P te.

nente.—P ,ove o que allega.
Gestão , Gulart, tenente veterinario, pe-

dindo rectificação de classific ação no aima-
nache—Não pôde ser attendide. Recorra,
querendo, ao Poder Judiciario.

Pedro Narciso, sargento, pedindo MS H.
cuia na Escola Radiotelegraphica. — Defe-
rido.	 .

Antoilió Luiz_de Sampaio,' sar gesto refor-
mado, pedindo asy/amento.—Indeferido, á
vista da inspecção de - saude a que foi sul)-

, tnettido.
Alexandre Romano de Barros, soldado,

pedindo exclusão. — Deferido, á vista do
n. 6 do art. 110 do R. S. M.
• Nicolau Teixeira.—Satisfaça a exigencia

da informação. do D
Compagnie das Chetnins de Fer Fedéraux

de L'est Brésilien, pedindo seja avereeda
sua mudança de nome.—Attender.

José. da Racha Passos. — Prove o que O-
lega, relativamente á -sue qualidade de rer
serviste.

Ca. dida Maria Lance, pedindo exclusão
do sorteado Manoel Maoricio Telles. — aa-
deferido, por não satiaLizer as exigencias
do R. S. A.	 -

José Timotheo de gesquite Wanderley,
pedindo nomeação para a Estrada de Ferra
Central do Brasil .—Não póde ser atte•-iido,
de accôrdo com a informação da Esirada de
Ferro Central do Brasil.

Antonio Pereira de Magalhães, pedindo
dispensa de laps n de tempo para obter sua
pat :ide de honoratio.—Indeferido, por haver
excedido o prazo legal.

Hediodoro de Grana Marinho.e- Habilite-
se perante a 1 a Região Militar; quanto á
dispensa solicitada, defiro o pedido, não
Podendo porém gosar das vantagens do
§.2 , do art. 44, einquanto não apresentar
os attestados dos exames thados.

•

nicho Carnevalle, pedindo entrega de sua	 emitia Ribeiro Alvini, pedindo paeamento José Henrique de Oliveira. — Prove como
epatente. -- Indeferido, em face do aviso nu-- de eta pa de sau fallecido warido,--Pasue-se taci foi sorteado pela 13 Circumscripção de
mero 7, de 21 de Janeiro de 1929.

,	
o que Kir devido.	 Recrutamento, na classe a que pertence..

." Plinio-Bandeira.—ludeferido, por ter ter-
, minado em 31 de dea.embea ultimo. o elas°
para pagamento de sclio - de patente da

.	 .
- Lelinet & Comnenhia, propondo o fornee, Guido Wendler, sargento. pedindo trans-
cimento de . pistolas sParabelluma. — Não - ferencia. — Attender, á vista da acta da

CO i
,inspecção.

jOutnirliernardino Chaves, pedindo pega-	 - -
mecto.—Deleido, quaato ao exerciolo ,de P manrique Midler Noiva de Lima.e-Preste,
1920, à requerente deve pedir o pagamento	 reviamente

i
 os ex-aines exigidos pelo re-

/	 tpor exercicias findos. 	 sati amen o.
diJoão A do de Britto, sargento, pedindo . Afr mio Ribeiro de Abreu. - e• Aguarde

aporovação dos exames prestados.pagamento de terço de campanha.--Agnarde
a concessão do necessario credito.	 Antonio Ribas,—Idein, idem.	 .

' • Luci° Lop.:s das Santos Sobrinho, pe-
• Matheus Evangelista Pereira de Carvalho, dindo desligamento de um alumuo do Col-
tenente inten-amte, pedindo readmi=sfio de legio Militar:—Deferido. 	 .	 .
seu filho no ,Colleeio Militar.—Deferido. 	 ,, Waldemar do Nascimento, soldado. - Pe-• Cletavio de Pa u la Cdsta, capitão reforma- '•dindo desincorporaçáo — Indeferido, por
-do, pedindo permissão para residir em haver contradicção nos .dpcumentos apre-
Santa Maria. — Sim, quanto á permissão. - sentados. .'-Concedo as pasSagens para desconto., ... . , .	 João Felli de Souza. — Habilite-se pe.
.- Aurélio Bessa cabo, pedindo rectificação ;rente a 1° Região ; quanto a • dispensa sou-
da nome.—Rectifique cai juizo competente,' citada, defiro o pedido, não. podendo eu-
querendo. .	 eg.	 .	 Iretanto asar das vantagens do §' 3 do

Eduardo Augusto, sargento, ped indo ,Ii- Qat. 44 emqnanto não apresentar o attestada
•cena oara tratamento de saude.—Concedo 'do exerne citado:	 .

	

' seis mexes, de acctirdo com o. lando '.	 Octavio • de Castro Rola Jardim, pedindo
Carlosjesé de Scruza, 4° °biela' do A. G. ' earierneta militar. — Indeferido, por não ter

pedindo averbação de tuadipldaui.—Prpn, -.atreito, viga e idade com que foi desii-
•qqerendo, ei que allega.	 .Ja -clo.

Paulo-Augusto-Tavares, pedindo inclusão • ,
'na reserva do 1° adia, 'conto 2° tenente 	 ri:141.04.a eliretnneeripção de itee.rúta.

•

geado as reservas.	 -	 .
• Dia 17 da abril de 1922

(	 -	 ,
- Sebastião José de Figneiredos=Faça prS',- 	 NonatO fereira,de Ar'aujo., Nesta rendre
tificaç.ão, em 1uiz0,ebinpetet4e'.	 tição não consta .0glistainento do regue-Jose Anisio Lones Vieira, 1° teeente me- rente.
dico, pedindorestagio no L. M. bl: M. C.-.1.	 José Gomes da Silva. --- Nesta repartição

- Não póde ser attendido.	 não consta o alistamento do reqqerente. •
Alexandre Barreto, pedindo restituição de 	 João, Marcello Rainns.—A junta de alista

documentose-Deese por certidão, de accôrdo alento 00 7' districto informou rine o regue-
coni o parecer da secretaria. 	 'rente ainda nao se alistou na mesma junta.

pharnmeentico. •,,- Attender„ depois, do ee e	mento
'Meio.	 , ,
• Amilcar Belmonte da Rezende. e. O es.
dagio saa pôde ser concedido, preenchidas
as condições exigidas pelo decreto organi-

Ilequerimentes desp Moa.



• Expediente de 19 de abril de 1922	 .
restituiu-se ao alisiite rio da azenda

proc. .so de isençao ia direitos da Coninae
nhia Nacienal de Navegaçao CosteIra (aviso
n . 2e6)., •

So-icitaram-se providensias ao mi istro
ida Fazenda no se e ido de serem desna sea-
doe livres de dlreito e taxaa, caso a isso
não se oppon* a a acidai lei da mela, (ti-
ver os mate 'ias esti ados as seenintes
repartições: Reaarth ara Geral dos Telersea-
•phos (atriga 261): Estrada de Ferro Central
do Brasil (aviso n. 263),

Auto-izou-se
A Repa tição .Geral_ dos Telegraphos

co iside -ar 'o telegrapaista de 2 classe,
Wenceslau Ferreira Ju dor Co= licenciado
pelo prato de um tnez, em mores-ação, a
partir de 5 de março lindo, com a metade
sio -ordenado, pare tratamento de saude
(avise n. 2641 ;'
• A Directoria Geral dos Correios a consi-

derar-c° ,to • liceuciada, per quatro' mezes o
,quatro dias, -sem vencitnaetos; ã c ,ntar de
14 de junho de 1921, a agente de S. Maria,
no'Estad,o de-S. Paulo, Leopoldina Martins
(avise n. 255).

A Directoria Geral dos Correios a conside-
rar COill0 licenciado, por um mez e sete
dias, a contar de 8 de fevereiro ultimo, o
carteiro de 2' classe Genelacio da Silva Pe-
dreira, com metade do ordenado (aviso nu-
mero 266) ;	 •

A. Repartição Geral / d os Telegranhos ai
censiderar como licenciado nos periodos de
2 de março a 4 de-agi:isto e de 5 de setem-
bro a 29 de dezembro de 1921, senda seis me-
zes com a metade da diaria o restante
com um terço, o telegraphista de 5' • classe
João Firmino Machado Junior (aviso n.268).

Declarou-se :
. A' Inspectoria Federal das Estradas que
ficam prorogados aos ex-funccionarios abai-
xo, da Inspectoria Federal de P rtos; Rios
e Canaes, os seguintes prazos, para toma-
rem posse • e entrarem em exercício nos car-

• gos para que foram nomeados: 90 dias, ao
4 escripturario Alfredo Vieira de Souza ;
90 dias, ao 4 . escripturàrio bacharel Erasmas
de Borres Correia ; 90 dias ao 4 escriptue
rio Jesuinci José Moreira e 60 dias ao 4 ee-
crioturatio 'Virgilio Brandão (aviso n. 257 ;

Á' inspectoria Federal de Portas, Rios .e
Canaes qtre tica fixada a data de 1 de maio
proximo vindouro, para que entre em vi -Or

-o novo regulamento daquella repartição, ap-
provado pelo decreto n. 15.233, de 31 de
dezembro de 1921 (aviso n. 2691
. A' inspecipria Fede ai de Portos - Rios e
Canaes que foi nomea .o• o b; ch rei 'A tilo
liortencio Cabral de Vasconcell.s, p cura-
dor seccional da Repuolica, no Esado da -
Parahyba, para funccicear nos, processos
amissaveis ou judiciees decorrentes das des-
apropriações neaessarias ás avenidas de Re-
cesso do porto á cidade, na canital dacpielle
Estado, represe ta.ndo O Fazenda Nacional,
activa e passivataenfe, em juizo ou fora
deite (aviso n. 270). us,

7%4	 nuinta-feira	  n•••emeneme~~~1,	
MAMO ORVTOTAL de --1922 
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Ministerio da Viação e

Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

Seettpda emulo
Expediente de 18 de abril de 1922

°facies exnedid :s :
Ao delegado fiscal do Thesouro, no Po.

166—Remettendo, com o processo, o
titulo apost, Lado de pensão, de Maria Rosa
da Cruz Leal.
• Ao di-ector dos Telegraphos :

N. 157—Solicitando seja remettlda ema
certidão ex-officio, do pagamento de jo/as e
mensalidades effecteade por . Elalides de
Miranda Santos, telegraphista de 4' classe
dessa repartição.
- Ao director da DesPeza:

N. 168—Remettai4p, com o - Or&esso,
titulo cid malsão de m niteplo, devidamente
apostillado, co:.ferido a Dora Ayres.

• Requerimeritros despochadoz-
Rávmunda Brindo dos Santos, pedindo ea

lavores do montepio..;-Deferido.
Altoila Paria, idem.—Prove, por certi-

dão, qual o ordenado simples annual que
percebia seu urrado _marido, na qualidade
de carteiro de 1' classe da Administração
dos Correios no Estado da Balda.

Elpidlo José do Amaral, pedindo para o-
inte Theodosio Constantino Cher-
tont, reversão de pensão.—Deferld0.

• .n

.	 Terceira 'seca.
Expediente de 18 de abril de 1922

Sr. ministro da Fazenda:
Tenho a honra de solicitar-vos as neces-

serias prpvidencias, pra que, mediante
apresentação do respectivo conhecimento,
se ta restituida a -Paulo Ottoni -de Castro
Maya a caução de 200:000e, feita no The-
souto Nacional, Para garantia da proposta
que apresentou na concurrencia para O ser?.
viço de arrendameitto do Cães do Porto
desta cidade, visto ter sido a mesma arem!.
lacta. Saude e fraternidade (aviso n. 68).

— Sr. 3 procurador da Republica:
Em resposta ao vosso officio n. 121, de 3

do corrente mez, passo ás vossas mãos a
cóp a do aviso n. 3; de 10 de ¡ fulei-

ro proximo findo, referente ás attribuições
juridicas dos representantes da Fazenda Na-
cional junto a Empreza de Melhoramentos
da B a ixada Fluminense. Saude e fraterni-
dale (aviso n, 6e).

Sr. ministso dos neeoclos da Marinha
San resposta ao vosso a. iso n. 1.104, de

25 de março findo, te ho a bode* de re-
metter-vos circo exemplares da portaria de
20 de dezembro de 1919, donde vereis que
a tabella de mercadorias consideradas infla-
:neveis ou explosivas, organisadas pela
Insnectoria Federal de Navegação, não co-
gita do acido sulpharico conforme é tacil
averiguar, consultando-a (aviso 70).

nnnnn •

Directoria Geral de Expediente
Segunda seceão

O Ministro do Estado 'dos Negocios da
Viação e Obras Publicas, em nome do Pre-
sidente da Republica:

C nsiderando que com a nova organização
da Inspectoria Federal de Portos, Rios e
Canae- o Estado de Santa Caihariea fica
com tua fiscalização no porto de São Frani.

• -

Ci sco, cuja consfrucção e exploração o Es-
tada contra:leu co a o Go,er, o Federal, n ,,e.
diante co • cessão eolando ficar asaeeerloa
a essa fiscalisaçao os serviços do; ',men
de itajahy e Flosianoeolis, onde estae 1-
c.a los melhoramentos parciaes custeados
por verbas orçamentarias ;

Considerando ainda que, no porto de La-
cuna no mesmo Estado, ta rnb teem ridob
executados, por verbas enrimes, oras
melhoramentos de maior imporcassia, se-do
de conveniencia que constituam um serviço
separado; • --

,Reseive
1^-121ca organizeda, de aca.brd0 com O

art. 6 do reeiliamento apn -ovado peio de-
creto n. 15.238, de 31 de deze -aor de 1021,
a coninussL , de Caves do Porto de Laguna
com 'o seguinte quadro:

-	 Mensaes
1 Engenheiro de I a clasge......	 1:250f300
1 Engenheiro de 3 classe...... 	 800a000
1 Conductor de 2 ' case 	 	 500P 01
1 Escripturario de, 2 classe 	 	 501,Vioxl
1 Escripturario de 3 classe 	 	 4004) O

2 .---Essa commissio será custeado pelas
verbas que forem concedidas pelo Con-
gresso;
• 3.'—Para os careos constantes do quadro
acima poderão ser aproveitados funcelona-
rios da actual Cosnmiasão de Portos de San-
ta Catitarina..	 •
• Rio de Janeiro, 18 do abril de '1922.—/.

Pires do Rio.

Por portaria de 7 do cbrrente, foi no-
meado o engenheiro (1 4 Inspectoria Federal
de Portos, Rios e Canaes Tito Corréa Lopes
para, em commiseão especial e sem prejuizo
de seus vencimentos effectivos, exaelinar
as obras em construcçào ou prolectadas no
porto de Porto Alegre e organizar de acolite
do com os representantes do Estado o termo
de contracto de concessão, para a devida
approvação e execução.

— Por portaria de 17 do corrente, foi no-
meado o bacharel Antonio Hortencio Cabral
de Vasconcellos procurador seccional da
Repeblica na Parahyba, para funccionar
Dos processos amigaveis oua ludiciaes, re-
presentando a Fazenda Nacional activa e
passivamente em juizos ou hire dele nas
desapropriações necessarias ás obra com-
plementares para o porto da Parahyba.

— Por outras de 18 do corrente:
Foi exonerado o mestre de linha* da Es-

trada de Ferro Oeste de Miras engenheiro
Benedicto Lavrador, eomo incurso no a 20
do art. 14 do decreto a.' 14.653, de 1 de
fevereiro de 1921

Foi nomeado o en'genheiro chefe de 1' clas-
se da laspectoria Federal de Portos, Rios e
Canaes Arthur de Lima Campos para em
commissão exercer o cargo de engenheiro
chefe da coinrnissão de obràs nevas do
-porto do Rio de Janeiro, de accôrdo com o
quadro approvado dessa• commissão e na
fórma constante do art. 6° do regulamento

•approvado pelo decreto n.•15.238, de 31 de
dezembe:: de 1921, percebendo os venci-
mentos que lhe competirem.

— Por portarias de 28 de março ultimo,
foram cce cedidas as seguintes Hee iças:

Na Directoria Gerai dos Correios:	 •
De tres mezes, ao amanuense-da Adminis-

tração de S. Paulo Manoel Benedicto da
Foaseca ;

De seis mezes, á praticante da directoria
geral Judith Coffee. - ,

,1•n••n•nn

• Terceira secçães
Expediente de 18 de abril de 1922

Sr. inspector federal das Estradas:
Communico-vos, para os fins convenientes,

•que o Sr. ministro, tendo em vista o pare-
-cer do Sr. consultor jurídico deste ininistee
rio, junto por cópia, e em despacho ao ree
quenmento do engenheiro Fraiicisco - Brasa.
liense da Cunha Lopes, a que se refere o
vosso officio n. 94/S, de 3 de fevereiro ul-
timo, determinou que se aguarde opportu-
ni :ode para ser melhorada a situação do re*
retido engenheiro (officio n. 31): 	 .
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-Sr. -dlrecter geral dos Correios: 	 •
Devolve-do o p o !e-so Otte aCom01111TIOU

O vosao .officio n. 58l , de 25 de maço raie
• nio, communico-ves que o Sr. minist o re-
someu não dar provi-tento- ao recuem .do
a aneense da Administra r ão dos Correios
Serein Ceslau de Moura (ofecio n. 48'

- Sr. director da Estrada de Ferro Oeste
dó Mias:	 -

E rn einude da exposição feita no officio
""n. 1 6 D/M, .de 5 do inez corrente, autorias

essa estrada a • fazer aquisição de 200-du-
aias de taboas de pinho do Paraná, neesse
varias ao serviço - dessa via ferrea, á firma
Cypriano da- Silveira aa Comp., cuja nro.

posta foi c nsiderada a mais vantajosa na
concUrreucia .administrativa para o • respe-
ctivo fornecimento. (avi-so n. 3).	 -
- Sr: inanector f dera! das Estradas:
Atiendendo ás lestificações apresentadas

-pela Compagnie des Chemins de Fer Fédé-
araux l'Est Bresilien em requerimento de-
belo -de 19 de outubro do anuo proximo
findo, eao pa recer constante de vosso oficio
-to 268/S, de 3 do corrente mez, declaro-voa,
para os devidos, fins, que resolvi telever a
multe de 5:000$ que-lhe foi ima -sta ear essa
inspectotia, nos termos da clausula 40, _le-
tra ef, do. respectivo contraetO eia vigor
"(Aviso n. 46), . • • -

Directoria Geral- dos -Correios
Directoria Geral dos Correios - Sub-Dire

Ctoria da Trafego - 1' secção - Circular
'n. 34-T/1 1 - Rio de Janeiro, 7 de abril de
1922: _

a ara regularidade do serviço, determino
que as repartições postaes que tenham de
remetter ás admirdstraçõe.s de r, 3' e 41
classes registrados c mtendo ccorreanon-
dencia devolvendas ordinaria ou registrada -
e avisos de recebbiento, o laçam endere-
çando esses regist-ados ás secções couve-

- tentes, isto é: á 4 1 , " os que contivere•n a
adevelvendas oraineria e á 5' os que conti-
verem a "odevolvendas registrada e avisos
de recebimeato.

Sa l-de e fraternidade. - O director geral,
Clodomiro Pereira da Silva. 	 •	 .

• Sr. administrador dos Correios de 	 -.
•

• Por Portaria de 18 do corrente o Sr. -diree
ctor geral resolveu remover, a pedido, o

-auxiliar de carteiro da Admi n istração dos
Correiosole Diamantina, Antonio Granaeirei,
para igual cargo na Directoria 'Geral. per.
ce.bendo os vencimentos (pie lhe compe-

•tirem.
e- Por outras de 19 do corrente, o Sr. di-

rector geral resolveu nomear auxiliares da•
Admiaistração dos Correios de Rotucate,
en Estado de S. Pau/o, os auxiliares, in-
termeos, Ismael Villaça Felix Teixeira. Ce-
lestino EUzC1310 Fazzice Rayinundo Alves,
Ar.tonio de Carvalho Costa, D.Maáa Leoni-
des Duarte' de Barros, o carteiro de 2' clasSe
Gnalter Barreto Gitahy, todos da rues•na
administração e os cidadãos Dionisio Dias

-Bantista e Horacio Flacco . da Camara, per-.
cebendo os vencimentos que lhes compe-
tirem.

- Por outra de 18 do corrente, o Sr. di-
rector geral resolveu demittir o auxiliar da
Administração dos Correios do Estado de
S Paulo, Pedro de Freitas Gouveia, como
incurso no art. 505, n. 8 do regulamento
em vi-: or. coirediaedo com os arts. 18 e 14, -
§ 2 do decreto n. 14.663; de 1 de fevereiro

• de 1921:
'Requerimentos despachados,

Dia 6 de abri/ de 1922
Utelino Peixoto da Silva, pedindo que

lhe seja paga a gratificação estatuida pelo

. Por portarias de 11 ao corrente, da dl-
• rectoria, foram domados, para a 2' divisão,
• de accordo com o art. 108 do reeulatnento,
os seguintes empregados da Estrada de
Ferro Lorena a Piquete, incorporada • á
Central :

Mascareneas.
• rafcantes de Conferente -José Monteiro

de A. drade, Manoel Domiciano da Encara
multo e José de Faria. ,

E praticante de bagagelro-Antonio Fatie.
tino.

"or -portaria da mesma data, foi exone-
rado, por aband no de empre go de iscai:lufe

• Th- mé . Torres da -Silva Reis, pedindo
Cert idão -Indeferido. -

Jto • enai de Marins Freire a pedit 'n al+era.

çã	 mur da estação de Barão acedeu;
de Mello -Indefere-a:, "

. Aiit ^io Olvntlio Ribeiro, pedindo cedi-
,: dão -Indeferido.

Vitaline José de Mello, pedirdo abbno a
• titulo de férias.-Indeferido, por não ser

assideo.
Pedro Ribeiro da França e Julio Antonio

Sanipãio, pedindo transferencia e relera.
ção de punição, respsctivamente.-holefe-

• ridos, á vista das informações •
F. Matar.zzo COmP.

' 
pedi ndo 2' via de

despacho.. -Atter d i los . Arehive-sd.
Milhas Avalie & Comp. Limitada, ratitn,

idem.-Idein, idem.	 -
• Antonia de Souza Dias, pedindo restitui.
Os:Ode caução.-Restitua-se a caução.

America Neves de Souza pedindo baixa
de fiança.-Dease baixa na fiança,

. Antonio Geatil Meira, propondo fiança.-'
.Acaeito. Provideécie.se.

, Maria Neves, proferindo venda de um pite
• dio. -e- Não convém a proposta. -Itidefe-

rido.
' Da. Lula Adelino Led', pedindo paga

mente.--Providenclasio. Archlve-se. 	 - -
Salvador Nunca, pedindo passe.-Como

pede. A' 3' divisão.
Silvá. Macedo.& Comp„ propondo forne-

• cimento de material.-A' acquisiçào de Ma-
terial precede concurrencla.

Middletewn Cai Company, fazendo con-
siderações sobre apolicação de material nos

. carros desta Estrada.-0 caso está em estu-
do Archive-se.

P.-S. Nicelson & COmp., peando resti-
tuição de excesso de -frete.--NdO Orce& o
reclamação. Indeferida. ,„ •
- Está convidade para comparecer nesta se-

_ cretaria para assignatura de termo para
• prestação de serviço medico, o Sr. Dr. Gel-
" dino de Abranchaa. •

Dia 19

Alirenõ Sahb,,- pedindo indemeRaçãO.
Neve se a imper., -Ar de 25a poOeoeta do
praticante de conferente DeusdedO Vieira
Junior.

Constaetino Francisco Silvestre, idem,
-ideno-Idem a importanaia de 251072, cer..
'retido a indemnização por conta do co- te-
rente Plinto Tavares. •

Joaquim Rocia, idem, idem.-Idem a im-
portanaia de 19•4500, por conta do conferente
Alvar). 103e Ribeiro -

José Martins de An'drade. Ideni, ideia.-
Idem a i nportaecia de 153M20, por conta
do co , ferente Mano Andra e.

Joaé Goaçalves de Carvalho idem, idem.
-Idem a importancia de 4$.-1)0, po- conta
do praticante de conferente Domingos Gel-

inarciãwesa.E	 rd Ashworth & Comp., idem, !dano
-O volume foi entregue aos recheeanies r
em tempo opport mo.	 -

Afranio Curta, pedindo rastituição de ex.
' cesso de ininesto.-DOOa se a Recebedoria
do Estado do Rio de Janeiro:

• The Rio de Jaaeiro Tramway, Light Com-
pany limited, paelindo app dvaçãe de uma •
pia -ta incaisa.-Compareça a sec:etarias

Companhiá Fabrica d Sabonte Santelnpre
pedb.do mandar proceder eeperiencia de
Uni preparado denoainad .Graxa %tainha,.
-Não convé ti para o se.-vi-,o da Est/arta. -
` Ernesto Joaquim de Rocha, pedindo
dads de passe. - Sim, com excepção . do
trem de luxo.

Eeinhanio de Paula, pedindo relevação de
punição .-Deferido .	 •

United States Rubaer Export Company,
Ltd., pedindo eertiticado de analyse. -

de oeto n. 3:990, de 1920..---oA' vista do
que .põe o art. 1 , i, da lei ;4:273, de
1 de feve.eiro de 1921 1 indefe.idp.

-
Dia 19: -

• Anta -de -Azevedo. 'Telles...s.- Requeira ao
• administrador, nos termos doart: 464 do—remilame to postal. 	 • • _	 ,

Cesa- da Silva Santos, pedindo-certidão.
Certi*.lque-se.

Noberto -Soares de Campos, amamiense
'dos Correios de S. Pau o.- Deferido, de

accôrdo com as informações. -
• Attila Gwyer de Azevedo. - Indeferido.

-	 .	 .
,

•

Estrada de Ferro Contra.tdd . Dragai_

•com o art..113 do rega/amento, o escrevente
de 21 classe da 4' divisão, Carlos Alberto da

-. Fonseca Netto. .

Requêrimeritos ..despffchiirtog

Praticante de cOnducior de trem -JoOã
_

Dia 18 de abril de 1922
• Reglnaldo Moreira Gomes, &fero José

Cardoso,' Sebastião de Oliveira; Noraezío .
Neves dos Santos, Manoel da Costa Fraga,
Maneei Pereira Leal, Manoel Luiz, Mano
Astrumpção Medeiros, José Fernandes

J sé Cesario da Silva, Joaquim Fulo
Pereira, Josino Teixeira, Joã Ferreira, João
Policena da Silva, Dimas de Castro, Rena
jamin Silveira Aviia, Benedieto Braz Car-
neiro, Ant-nio Joaquim Ferreira, Alfreau
Peixoto, Azarias Pimenta Brasiel, Annusto
Fernae dee e Arthur Urbano, pedindo licença.
-Concedo um mez, com dous terços da
diaria.

Manoel Gançalves Segundo, idem idem.-
Idem idem, sem vencimentos.

Arnaldo Paes de Figueiredo, Meia idem.
-Idem 15 dias, com ordenado. 	 .

iz Francisco. dos Santos; idem idem.-
Idem 10 dias, cem dons terços da diaria.
Quanto aos 10 dias resta- tes, requeira, que-
rendo, ao Exino. Sr. ministro da Viação.

. Antonio Gonçalves de Campoo José da .
-,Wcha Neves e José de Souza Torres, pro-
pondo fim ça.-Acceito a fiaiora.

Borges Montei( • & Coeso., J. Ribeiro e
M. lihne d: Comp., pedindo transferencai
de caderneta kilometrica. - Transfira-se,
mediante o paga nento da taxa devida.

Constança Augusta de Oliveira Amaral e
Eugenia Fuga, pedeldo certidão.-Certifi-
que-se o que constar.

Adiado da Silva Cunha, pedindo transfe-
rencia.-Indeferido.

• José Ames Gnmes, pedindo -passe com
15 1/ de abatimento --Indeferido.

Athayde Murce, pedindo cem:mutação de
/piinição.-I deferido.

Bernardino Pereira. Basteie, pedindo sua
volta ao serviço.-Indeferido.

-• Candida Guedes Leão, pedindo colloca-
ção-:-Indeferido.

M.• Lones da Silva & Comp., pedindo per-
imissão para competirem 6 kee3 de lenha
que se achem á mar em da linha, no ramal
de S. Paulo.-Indeferido. •
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feita a analise.. Entregue-se, mediante rei
olho, a I s via do certificado.

Soclété Belge pour l'Exportation fadas.
trielle. idem idem. —Attendida. Entregue-se
a via do certificado, mediante recibo.

, Manoel Ferreira . Moniz, pedindo pára
amo tisar o seu debito em prestações men-
saes de 20000 Autorizo a amortisação da
debito em prestações de 300300-.

Luiz-Lopes, pedindo abono de diferença
Carrespondeate entre a sua diaria e a de
guarda de armazem.—Indeferido.

Luciano Pinto Lopes, pedindoreconside-
ração de despacho. — Mantenho o despacho
anterior.
.aipsé Castro de Pinho, pedindo 90 dias de
praso para assumir o exercido de suas fim-
cções. —Indeferido. O requerente tem 30
dias para entrar no exercicio do cargo, a
contar de 1 do corrente.

Ingersall Rand Company, propondo torne-
Oriento de material.—A. e npra só pode
sei-leite por concorrencia e quando for op-
portuno. Archive-se.

Henrique Luiz Figueira, propondo o ar-
rendamento do botequim da estação de Ita-
quera.—Está sendo pub l icado novo edital.
Não lia, assim, que deferir.

Francisco Prado, pedindo restituição de
excesso de imposto. — Cabe á Secretaria
das Finanças do Estado de Minas attender.
Dirija-se á mesma, querendo. 	 •

ítlfredo de , Freitas Cnimarães, pedindo
complemento de eratificação.—Ao regue-
rente apenas assistia direito ao abono de
uma diaria de WS. em rasão do cargo que
exercia, tanto assim que deixou de perceber
'vencimentos pela sua cate goria effectiva, de
escrevente de 1 a classe. Não lia que deferir.

Está convidado para comparecer nesta Se-
cretaria para assignatera de termo para pres.

• tação de serviço medico, o Sr. Dr. Galdino
de Abrancilea.

Ministério da Agricultura;
Industria Comercie •
& Directoria Geral de Industria Ç 5

Grunmercia

Primeira secçãci

Por portarias de 29 de março ultimo, foi
Cancedido garantia provisoria„ pelo prazo
de CCS annoa, contados das datas abaixo,
sobre a propriedade das respectivas
.0es, aos seguintes peticionarlos:
• Laurence S. Ross e elifford E. Roás, para
-clima serraria fluctuanteb, desde 3 de teve-
. reiro de 1922

Evaristo Conrado Engelberg, para ;Mina
imachina descascadora para o beneficio do

• arroz, denominada Evaristo Engelberg',
-desde 3 de fevereiro de 1922; -

João de Mattos, para &uma machiria para,
• raspar canna de assuara, desde 29 de de-
•arembro de 1921;

Gennaro Zarone, pata cum systemd de
•tefrigeração de motores de Carros auto.
rnoveiss, desde 23 de dezembro de 1921;

Emilio Julio Hess,para cum . processo para
transporte inaritimo e fluvial de nincleiragas

•- desde 2 de fevereiro de 1922;
Luiz Livramento, para cum apparelho

elianico para abrir as agulhas dos desvios
:tle linhas ferreas com- o vehiculo em movi.
adento, denominado Chave Automatica
Desvio LivraMeniçO4 oiledde 	 Cic. eNuilIVr9

Expedknk de 17 clk- abril de 194

Do Sr. ministro t'
Solicitaram-se :4
Providencias ao ministerto da GUITA no

eentido de ser designado um dos e N-s-
sionaes daquelle tniuisterio para conipare:.er
nesta Secretaria de Estado no dia 22 deste
um, ás 14 horas, afim de assistir á abertura
do envolucro que contém carelatorio da - in-
venção de cum processo para a fabricação
de mechas explosivas iniziaes para que pe-
diu, privilegio Hans Rathsburg, e dar opper-
tuna rnente, parecer sobre si a mesma, de
accôrdo com a lei n. 3,129, de 14 de outu-
bro de 1882, púde ser objecto de patente.

Ao director do Instituto de Chiinica no
sentido de ser designado um dos funcciona-
rios daquelle instituto para comparecer
nesta directoria geral no dia 22 deste mez,
ás-14 horas, afim de assistir á abertura dos
embeberias que conteem os relatados das
invenções de cum proce so para fabricação
de um carburante', da Companhia Chimica
Rhodia Brasileira, e de cum processo de tra-
tarnento de sal communi com o fim de obter
sal branquíssimo e refractario â humidade',
da Sociedade Anonyrna Industrias Reunidas
Imbrica Matarazzo, e dar opportunamente,
parecer sobre si as mesmas, de accôrdo com
a lei, podem- ser objecto de patente ;

Ao director geral do Departamento Na-
cional de Saude Publica no sentido de ser
designado um dos funecionarlos daquelle
departamento paro comparecer nesta Secre-
taria de Estado rio dia 22 deste mez, ás 14
horas-, afim de assistir a ~atura dos envo-
lucros que eonteem os relatorios das Inven-
ções de eapeafeiçoamentos em filtros›, e de
cum liquido com propriedades antlfermen-
titias antisepticas e desodarantess, de Julio
Conceição, e dar, opportunamente, parecer
sobre si as mesmas, de accardo com a lei,
podem ser objecto de patente. •

Solicitou-se o comoarecimtnto
Do consultei.. juridico , deste ministerio

nesta directoria geral no dia 22 deste mez,
ás 14 horas, afim de assistir á abertura doa
envolucros que contem-ia os relatorios. das
invenções de aum appareitio denominado
Annuacio Centenarie" de- cume capa para
chapeos denominada dapa Portatil, de Ame-
rico Brasil e Oscar de Azeredo, e de cum

- novo melhoramento em tampas' ou. fechos
para garrafas de leite denominado Inviolavel

•Sombra. de Guilherme Sombra,e dar,_ Opor-
tunamente, parecer sobre si as mesmas, de

- acedrdo -com a lei, podem ser objectos de
patente

Do engenheiro deste mlnisterice nesta
•directoria geral, no dia 22 deste •inez ás
14 horas, afim de assistir á abertura do
envolucro que contém orelatorio da in-
venção de cum apparetho deaominado Cal-
culador das Cotas e destinado ao-calculo das
Cotas inteiras ou fraccionarias tias secções
transversaes, effectuando,tambern o da reda-
cção, horizontal', de Guniercindca Saraiva de

._Melloa e dar, opportunamente, parecer sobre
si. a mesma, de aceda° coal a lei, Ode aar
objecto de patente.

•• •
.evame previa

•

Directoria do Verviçõ da Inspeedia
• e Pcimento AwricOlas

Por portaria de 18 do corrente, na forma
do art. 4 e de accordo saem o n. Ido artigo
8, do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro
de 1921, foram concedidos 30 dias de li-
cença, para tratamento de saude, ao 3^ offi-
Cial Abelardo Manhães Flores.

-DIARIO DOS TEIMES
• Supremo Tribunal Federal

17a SESSAQ, EM 19 DE ABRIL DE 1922
•Presidenela dos Srs. ministros Herminio do

Espirito Santo e André Cavareanti -- Pro-
curador geral da Republica, o Sr. ministro
A. Pires e Albuquerque.
A's 12 horas e meia /abriu-se a sessão,

acdando-se presentes os Srs. ministroe An-
dré Cavalcauti, Guimarães Natal, Godo-
fredo Cunha, Munia Barreto, Pedro Mi-

- Wall, Viveiros de Castro, Edmundo' Lins,'
•Hermenegildo de Barros, Pedro dos San-
tos e Alfredo Pinto. aa

Deixaram de con~cer osSrs. ministros
Leoni Ramos e Sebastião de Lacerda, com
causa justificada, e o Sr. ministro Pão Meu-
des,que está em goso de licença.

• Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente so-
bre a mesa.

O Sr. presidentee nomeou uma commissão
•composta dos Srs. ministros André Cavai-
canti, vice-presidente, Guimarães Natal e

' Pires e Albuquerque, procurador geral da
•Republica para representar o egregio Tribu-
nal nas exequias do embaixador italiano
Sr. Lidgi Mercafelli, a realizarem-se em
do corrente mez.

IULGAMENTOS
Habeas- urina

N. 8.244 — Districto Federal., Relator,
' o-.Sr. ministro André Cavalcanti; paciente,
-Alfredo Peres de Siqueira Fordeuelli.— Não
•se conheceu da pedido por não estar devi-
•demente instruido,.unanimeniente. 	 .

N. 8 359 — Rio de Janeiro Relator, o
.Sr. ministro André Cavalcanti; . recorrente,
o procurador da Republica ; recorrido, Ja-
cintilo Pereira. Raymundo.ee  Negou-se pra-

. vimento ao recurso, contra o voto do Sr. mi-
- nistro Godofred° Cunha.	 -
. N. 8,368 — District° Relator,
.o Sr. ministro André Cavalcanti; recorrente,
- 3 . * procurador da Republica ; recorrido, o
•paciente GitGarazae-r- Identica decisão a do
•nibeas-corpus n. 8.336:	 •

N. 8379 -r Rio. de janeiro «-.Relator, o
Sr. niinistro. André Cavalcanti; , recorrente
ex-officio, o luizjederal; recorddo-, o . pa-
ciente Livinto Untos. ir.. Negou-se provi-
recato ao recurso contra o voto -do Sr. mi.

-pistro.Oodoiredo Cunha.	 • .	 • •_.
N. 8,391 — District° Federal — Relatar,

e Sr. ministro Andréo>valcanti ;recorrente,
(a paciente Henrique Garcia Torres ; recor-•

.de.reak.

W.. Brasil.. Oscar do Azeredo, Guilherme
Sombra, Julio Conceição, Clifford jantes

'd Eal	 ri P t	 11

Chimica Ithodia Brasileira e ¡intuirias. Reu- Antonio dos Reis Carvalho.— Conyerteu-se
- .nides Fabricas' Matarazzo. — Compareçam o julgamento em diligencia para pedirem-se,

nesta directoria oral no aia_ auesto moa, por telegramma informações desenvolvidas
as 14 horas, afim de assistirem á abertura da . autoridade sanitaria tederakde Manáos e

Odd eddelodros que ççtea~a rellagiaa saa. 00 Pia fedgra do Estado, unanime.

• .	 - frnnedidts a Sr. ministro Aitredo. Pinte.

• rido. o juiz de Direito da Vara Crimina/.
-a-Negou-ae provimento. ao recurso, unani-
iminente.

N. 8.409 — Districto Federal --, Relator.

 C	 Sr. ministro Godofredo cunha • paciente,

GuinercindO SaraiVa de Mello, A meria o

Th	 .
Rathsbure, Sociedade nonyma ompan ra

suas invetiOgiit	 -	 Mente.
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• Usaram ala palavra o advogado Dr. Joa-
-quim gagueira Leal e o Sr. ministro Ian,-
curador gerei dr. Reptilslica.

Recurso criminal
N. 459- s. - Paulo — Relator, o Sr. mi.'

nistro Edmundo Lias; reeorrente, Joaé Po-
drignes Caldeira ; recor ida, a Justiça Fe-
deral.— Deu-se orovitnento ao recurso para:-julgar improcedente a denuncia, unanime-
mente.	 -

App?TlIções
N. 2.797—Districto Federal — Relator,

Sr. miai- t oo Hei meneei/do de Barros; revi-
-sores, os Srs. ministros Gaimarães Naml e

Peáro -Mibielli; atspellarte o Juizo Federal
da 1' V:ra; appellada, aThe Rio de Janeiro
City- im provenents Comnany, Ltd. —Deu-se

• provimert a	apoellação, wianiineniente. •
N. 2 417 -fienazneas—Relator, •o Sr. mi-

niEtro-Edmundo Lins .. revisnres, 03 Sri, mi-
, nistroa Alhedo POlici 'e H zineneoildo de
Barros; 1 . appellante. o Juizo Fede-ai; 23
appellaides, Aseeasi & Comp.; apoellados,
os mesmos.--For desempate. deu-se provi-

' mento á apnelláção ex-officio, contra.° os
votos dos Ss. -ministros Edmundo Lins,
Alfredo Pinto, André Cavalcanti e Guima-
rães Natal, e negou-se á dos autores, unani-
rnemeafe.	 .

Ausente; o Sr. ministro Viveiros de Castro
im pedido. o Sr. ministro Muniz Barreto. -

N. 2.462—Dfstrieto Federal (Sobre em-
bareos) — Relator, o Sr. ministro Alfredo

- Pinto; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Edmundo Lins; enbargante,
Miuel Parbosa Go •nesade Oliveira; einbar-
gada, a Fa tenda NricioNal.— Foram recebi-
dos os embargos; contra os votes dos Srs.
ministros Herinenegildo de Barros e Godo-
fredo Cunha.

Ausente, o Sr. ministro Viveiros de
Castro.

Impedido o Sr. ministro Munia Bardeto.
N. 2.595 —Dietricto Fede •al—Relator, o

Sr. ministro Viveiros de Castro; revisoras,
os Sra. ministros Edmundo. Lins e Gui-
marães Natal; appeliante,ea Coaloanhia-
Luz Stearica ; appellada, a União Fe-
(leal.— Negou-se provimento á appeilação
unanimemente.
• • Ausente, o Sr: ministro Pedro Parole'''.

Impedido, o Sr. ministro Muniz Bar-
reto. •

Presideacia do Sr. ministro André 'Cavai-
canil.

N. 2 891—Districto Federal—Relator, o
Sr. ministro Pedro dos Santos; revisores,
os Srs. ministras Alfredo Pinto e Guima-
rães Nataiaappellante, o Joie° Federal , da
1. Vara; appellado. Joaquim Olympio do
Nasci-neilto.-e-Foi adiado o julgamento por..
falta de numero legal dos Srs. ministros des-
impedidos, dep -is de terem 03 Srs. - minis,
tros Pedro dos Sant-s, Alfredo Pinto e Gui-
marães Natal votado negando provimento á.
appellação.-	 • - '

Presidericia do Sr.- ministro André Ca-
valcanti. -

Encerrou-se a sessão às 16 horas e 45, mia
nutos. — O sub-secretario, Edmundo' , da
Veiga.

- AUTOS QUE BAIXARAM A SECRETARIA COM
VISTA AS PARTES

Appellações cíveis
N. 4.226 — Rio Grande do Sul Appel-

/ante, io Juizo Federal ; •appel/ados, Torta-
Bano G. Borges & Comp.

N. 4.221 — S. Paulo — Appellantes, Ci-
Caro Arsenio de Souza Marques ; appeliada,
a União Federal.

N. 2.959 —Paraná — Ahpellante, J. 01-
armei; "appellados, „Antonio Carnasciali
Comi'.a

— Minas Goraea,— Anpellantei
•

e, Juiz, Federe' ; apsellado, Ignacio Estaves
de Lima.	 -"

N. 3,157 — Distrito Federal	 Aopel- -
Jante, José ~ode Leão; appellada, a União
Federal .	 •	 -	 •

N 4 227	 Diatricto Federal
!antes Raul -Berro oeitn ;' appelrMi4, a So-
ciedade Anonyena: Fabrica de Artefactos de
Borra dia e outros.

N. 4.220.— São Anpellante. a
Fazenda da Flstm3o de5ã . Paulo; appelladea
o Banco Hypothecario do Brasil.

•
-

acoimem EM 1-05--DE ABRIL DE 1922
Juiz sem-mirio, o Sr. m ini-tro Augusto

Olympic) Viveiros de Castro
Foram publicados os seguintes accordão3:

Recurso criminal
N. 4 — Acre — Reco rrente. o nrneora-

dor da Reonhlica ; ree. e rridos, Julio Pereira
Ro,cpie e outros,— Negou-se provimento ao
fecurso.

Contl'eto de jurisdicção • •
• N. 561 — S. Pa olo — Suseitaotes. A. de
Laee-da Fr*nco e (miras '• entre o jolz Fe-
deral de S. Paulo e o de Direito da comarca
de Aseia, no mesmo F.ste lo.— Jillgou-se
não haver objecto nara conflicto.

Cifirte de Appellação-	 •	 -
Sessão da . Terceia.sa Camara, em 19 da, -
• • abril de 19-22
PRESIDENCIA DO SR., DESEMBARGADOR VIR-

GILIO DE SÃ PEREIRA- — SECRETARIO,
• DR. CELSO VIEIRA

•
• _

Comnareceram' os Srs. desembargadores
Edmundo -Rego, Angra de Oliveira e Ma-
chado .Guimarães.	 .	 •	 .•

A requerimento do Sr. desembargador
Edmundo Rego, unaoimemente • Reprovado,
o M. presidente mand ai inserir na acta um'
voto de pezar pelo ladeei-limito do Sr Dr.
Thecidiaro de Magalaãe-,'' co innunicando -se
ao Instituto da 0.•,iein dos Advsgadoa . a ho-
menagem prestada ao extincto que era seu.,
orador.	 .

JULGAAIENTOE

Habeas-corpus
N. 4.253 — Relator, o Sr. desembargar

Edmundo Rego; impetrante, Mano-1 Vicente
Alves Jacarandá em favor do peciente Luiz
de Oliveira.— Julgou-se prejudicado, una-
nina em e 'te.	 e

N. 4.25', — Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira ; impetrante, João Maciel
Soares em favor do paciente Fe iciano Fer-
nandes.— Foi 'denegada a ordem, unanime-
mente.

N. 4 255 — Relator; o Sr. deaeinbareadoe
Machado Geimarães '• impetrante, Francisco
Joaquim Pueaet favor do paciente Fayed
Rezezale.- -Julgou-se prejudicado.— Unani-
apemente.

N. 4.256 — RelatolOo Sr. desembargptior
•Edmundo Rego; impetrante,- Mosand de
Souza Lima, em favor da paciente Jovenilia
Cardes° de Souza.— Julgou-se prejudicado,
unanimemente.
• N. 4.257 — 'Relaçora o Sr. deseinbarsador
Angra de Oliveira ; imnetrante, Ricardo Ma-
chado Junior em favor dos pacientes Nelaori
José de Moraes, -Gados de Arriori ii Cardoso
e Frarrcisço José de Lima.—Julgou-se pre-
judicado quanto aos dou& primeiros pacien-
tes e não conheceram do terceiro paciente,
unánimedientee •

• N. 4.259 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego . ; paciente, José Eugenio de
Oliveira.-- Cooverten-se o julgamento eni
diligencia, unanimemente._
• N. 4.280 Relator; o Sr: desembargador
Angra de Oliveira; 'impetrante, Dr. Albe-
rico cle Almeida Souto, em favor do pa-
ciente Henrique Ferreira.—Julgou-se preju-

•dicado, unanifflemente. •
N. 4.251 — Relator, o Sr. 'desembargador

Machado. Guimarães; paciente, João Gui-
marães.—Julgou-se prejudicado, unanime-
mente

N 4.262 Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; impetrante, Dr.- J esé Re-
bello de Pinho Ferreira Jurior, em favor
do paciente João Pires Camargo.-----Julgou-se
prejudicado, unanimemente.

Na 4:263 — Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira ; paciente, Camillo. Ro-
drigues:—Julgou-se .e5rejudicado, unanime-
meNn.te4.265_•

RelatOr, o Sr. desembargador
Machado Guirnar4s;impetrante, •Aritniato
Rodrigues em favor -dn paciente José da

-Costa.— Concedeu-se a ordem para infor-d
mações do Sr. desembargador chefe de po-
licia, unanimemente. 	 -

N. 4.255—Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; Impetrante, Dr. Adindo
Beaument em favor do paciente Antonio
Lopes.— Concedeu-se a ordem para infor-
mações aio Sr. D. juiz de direito da 3" Vara
Criminal, unanimemente,

4.267—Relatem o Sr. .desernbaraor
Edmundo Rege; im	 Mpetrante, Oenesia Maria

• AgeTavo de petkao.:
• • -	 •	 J.,

N. 3 058 — Rio de laneiro 	 Aota'avante,
Gato Vieira .de Araojo '• aagravario. 'o
Pane° de Credita Rural e Internacional.— .
Negou-se provimento ao agravo. „

Aggravo de insta:me' t)
N. 3.117— Amazonas — Age,ravante, Leo-

nidas Montei ro Fisueiredo '• aosdavada,
o	

à
Cmpanhia de Seaeros sLloyd Paraense».—
Negou-se provimento-ao negrão°.

• ,	 Requerimento
Compareceu o advoeado Dr. bsear cra,

Cunhi.e, por parte 4, Dr. Odilon Santos,.
nos autos dó enreda) civel ti. 3.019; lançou
a The. P.alliawframway Liit & Power.- a
Cominam ie d'Éclavage de: Pahia e a City
Denosit A gency of London, do prazo que

foi essierado para virem ver passar em
.julaado o acedi-dão crie negou provimento
ao ageravo, e requereu que: sob prégão se
bonvesse'o lançamento por feito, e baixas-
sem os autos á inferior instancia para a
acção p soseguir nos se as termos Tinimos.— •

• Aneeeoadas, não compareceram, sendo de-
ferido. — O sub-secretario, Edmundo da
Veiga.

•
CONCURSO PARA O PROVIMENTO DO CARGO D2,

oFFICIAL DA SECRETARIA DO SUPREMO .TRI-
, BUNAL FEDERAL'

. De or.dem do Exaio. Sr. presidente se faa
publico que, achando-se vago tini dos cargos.
de official da Secretaria do Supremo Tri-
bunal Federal, por terfaliecido o respectivo

• serventuario, bac !mrel Heliodoro Ferndhdes-
Barros. fi-a Marcado o prazo de 13 dias, a
partir de hoie e a terinirar ás 16 horas do
dia 4 de maio dó corrente anno, para que os

, candidatos ao alludido eareo. apresentem
nesta secretaria as suas petições delas-

- cripção devidamente instroidas com 'efs doe
cimento; que pravem ara 'idoneidade moral
e anildão para o exercicio çlo Mesmo cargo:,
conforme determina o Reeulamento Interno
do Supremo Tribunal Federal.

Seeretaria • do Supremo Tribunal Federal,
20 de abri! de 1922.-0 secretario, Gabriel
Martins de Santo!: Violino.

119
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da Silva em favor dos paelentee" José Flores
e Maneei Pereira is Silva o- Ma . oel Fer-
reira da Seva —Co' e leu se a urde eara
Informações do Sr. de •embareador chefe de
Poli ia. unanimemente.

N. 4.25a—Relater. o Sr chaemea-gertor
Mac eado Gni emees; ides:draine, Dr. Je-é
Mnnae o Nunes Coe'ho em t4V0 do ORC1,
Affo e so Ferverdes,— Co . ce leu-se a o-de n
para informações do Dr j , h de direitc '.os
Feitos da Faieeda Municipal, unanime-
mente.

N. 4 269 — Relatnr o Sr. deeembareeant
Edmundo Rego; imeetrante, Pira 4( ela.
ceado ior em favor doe -eciertes Nelson
José de Merees, Alexandre lar-ea e Na nel
Rodrig es De l eedo.— Co neede e -se a odlem
para informações do Sr. d'Re.nhogrInt cae-
fe de P licia, com apresentação do paciente,
unanimemente

N 4.270—Peleter, o Sr. decembergarter
Angra de Olivei ,P; 1 , 11-tra” te Dr 1-1.r no-

ge , es Neve-eira de Odee'rmi em favor ao ~-
Cl te Kaul NO . e. .— C --cede -se a or en
cara Odor eaceee do Sr. Dr. ima c! ,t• eireieo
da 4 Vara Crimi- a l , com anresenfação do
podei te, uneni e ?ente.

N. 4.271 — fereetnr, o Sr. deeendenrearler
Pnera deeartvei ra ; ennet-ae te.' nh-3 ('ar-
doo em favor dos pacientes Pl e ardo Po-
érieues, Ma-o1 de Perros F .eitas e Albino
de Souza Freire — Coecedee-se a orle-n
pare informa-ões do S-. deeemearea ler
chefe de policia co anreeentação do ter-
ceiro paciente. unari ne-neate.

Recurso de habeas-corpus
N. 453— Pe l ator. o Sr.( deeembargartne

Edree r cle Pe ; receree-te oeé Pee ei rd de
Oliveira Leão ; ree larri e o. Dr. Fez de direito
da 3 Vara Criminal.—Negou-se provimento,
tinanireemente.

N 459 — Pe l eiro., o Sr. deeembaleeerse
Meched e Guimerães ; re eor4 te. Dr ieiz
de di-eito da 5' Vara Crimi ai; reeo- ido,
Mente! José Victoriano. — Julgameoto se.
creio.

Recursos crimPures
N. 755	 Pelator. o ••• deeemberandnr

Pd reendo Pe ei.° : • ecor-entee 1 sé Meen es
yX19 g i l va e Ma .ie Pinto de nodov ; remerida,
a !H m . ça — Negou-te New:mento, unanime-
weete.

N 783 — Relator, o Sr. desembargador
3.1 achee o Giiimerees ; rec mede. Lide V er..
ereeevsk • ; reeorrido, Luiz Fereole.— Julga-
ement e secreto

N. 737 — fieamfor. o Sr. deeembareador
:Ifedm endo Rêem ; recorrente toste i m Gemes
leda Si l va ; receada. a 1 .-stiça.— Negou-se
'proeimento. neniniernente.

N 7 — Pelei-Ar. o Sr deeembargedor
Anele, de Olivei -a; reeortente, eligee l Ceares

tida Silva.— Pecoerido, A ennio Reid-leves
Cardoso.—Dee-se meovime nto tiara mandar

lreceber a queixa co n tra o voto dn Sr -e.
!fator, sendo deeiene rto no ra earrer o ware
Tão o Sr. desembargador Machado Gut.

SORTEIO ,
Roem° crimina? -

N. Rto — Relator, o Sr. desembargadoé
Wiegra de Oliveira.

Appellaçoes crimes
Na. 5,533, ,5.437. 5.381, 5.140, 5.178,

5.4,15, 5.417 e 5 414.-- Ao Sr. desembar-
gador Ae ra de Oliveira.

N 5.278 —, Ao Sr. deseineargadOr Ma-
chado Guimarães.

-,	 ED:4ES
Juizo de Direito 7a Pri Ira Vara ..	 ,	 •.,

Falis:leia	 & Coinp,
A1IJO AOS CRDCORES	 _ ,

O escriv n Bartlett James -cornmemi.
ca aos cidores da fallencia de Anua , ai

ílde Comeif que a assembléa foi ad:aua
para o ' ia 20 do corrente. ás 13 /mem.
Rio rl Janeiro, 11 de abril de 1922.
— Pe'o esiievão interino, João Luiz
Nascimento Costa.	 :.• (2.307)

1••n•n11,

Juizo de Direito da Segunda Vara
C ivel

De primeira praça com o prazo de dez
dias, na fdrnia abaixo-

doutoP Carlos Affonso de Assis Fi-
gueiredo, juiz pretor era exercicio no
juizo de Direito da Segunda Vara Civel
do District° Federal, etc. :

Faz saber a todos os que este virem
Oh delle tiverem 'conhecimento, que no
dia vinte do corrente. as treze- e meia
horase- ás porta's do Fortim, na rua doa.
Invalides numero cento e cincoenta e
deus, o porteiro dos auditorios, Fran-
cisco de Almeida Cunha, levará á pri-
meira praça, para serem arrematados
por quem mais der acima da aval'aeão,
f . direito e acção de João Gonçalves
Leite Junior. na acção de seguro movi-
de pelo mesmo no Juizo de Direito da
Primeira Vara Civel .desta cap i tal, em
seu nome .eommercial João Leite con-
tra a Companhia de Seguros Cruzeiro do -
Sul. avaliados em doze contos de reis e
penhorados por este Juizo, a requeri-'
nomto de Antonio José de Lima Camara
ton uma acção executiva Pim' nota 1:u.e..'
roissoria contra o referido Joe°. Gorral-
-ves Leite Junior. Quem, pois, cpozer
-arrematar o direito e acção referidos,
comuareea a este Juizo, nó dia e hora
supra indicados. Para conhecimento de
lodos a quem possa interessar, vai ser o
presente edital publicado pela imprensa
e affixado no legar do costume. Dado e
passado nesta Cidade do Rio de Janeiro,
aos cinco de abril de mil novecentos e
vinte e dons. Eu, José Candido de Bar-
ros, o subscrevi'. — Carlos Alfonso de
Assis Figueiredo. — Confere; José Can-.
dedo de Barros, escrivão. - ,	 _

-(2.201)
n••nn•

Juizo de Direito da Segunda Vara
eive'

De Mação cora o prazo de trinta dias,
na fórma abaixo

O doutor Carlos Affonso de Assis Fi-
gueiredo, juiz pretor exereicio' no
Juizo de Direito da Segunda Vara Civel
do District° Federal, etc. :

Faço saber a todos quentes este vi-
rem ou delle tiverem conheicimerito, que,
éStribuida a cinco do corrente, me foi-
dirigida a petição do teter seguinte:
aErmo. Sr. DP. juiz de direito da Se-
gunda 'Vara Cevei. Weente Paes Taiidio
o gua mulher: D, Libanià de Medeiros

Freitas, actualmente senhores e possui-
dores, por LIGuto8 habetS e legitime/a da
tattittle do sitie Quebraeteeeigaiinte, Ira- •
gueeem Ge Jaeorepagda e, na LIMAN de
trinta esmos, por si e por seus antecesso-
eee, da posse I1ài1sa e pauetieo ua outra
metade. peva leisatizaVeto uu direito que
Alies aisties vetai expor o icei:eme:se
r, em trinta e um ue Julho de uie
tutentus e noiento, o lir. Urbano mar-
couut-6 de-Moura arreniaL111"4.111 eia/ -praça
p e lintra do Juizo na Primeira .Vara ua
Orpiraus, o sitio tjueora-entie6ailia N penr-
tetictii,e au. C,uiiu ne duaqUitil
ue Faria Serpa, medindo uni duvecentoa
e sete inetrue Lie trenee e ;lio trezentos -
e setenta e sete de fundos, melei/mu
Jau° Quedo cum Letmeruo leixeira

' te, do - 	%quere° com Ausueto Man-
tins Veira, na lacete :com Joaquim' lei-
mora dos - Santos tivitdra e uue fundos,
na vertente ou Serra, com Levitarei() AII-•
LW110 eiXeira Leite o Augueto Martina

iene, ceino -tuim se vê e caneca es, uo- -
cumeido -mimei° um; 2", dlil 9UiLLLC 4.113

tnarçu de mu e novecentos, o Dr. aria-
no emarcondes venueu a Manoel ue Souza
Muniz. Antonio de Medeiros Freitas e

-Jose Caetano Couto, a . catia um uma
eeiça parte da medida do rimem° sitio
tetiebra-Cangeellae, cum as mesmas
rnOnsoes e- eonfromações (doc. n. 2);
ee por fallecimen:to ' de José Caetano
&Auto. em trinta e mo de oulueeu deui novecentos e une a sua terça pacta

adjudicado, em virtucie de disposi- -
cão tesiamentaria a sua. viuve e ineeira

Libania de Medeiros e'reitazia única
herdeira e hoje mulher do reguei enta
(doce: lis. 3 e 5); 4°, Que em vinte o
um de aeicenibro de mil novecentos e
seis. Manuel os Souza Muniz ee sua mu-
lher Li. Julia de Medeiros Freieas. e An-
turno de Medeiros Freitas venueram a
parte que cana um paseuia no aliudido
sitio Quebra-dansathas, ao requerente- o
a João Joaquim da Costa, com as aios-
fias dinienui-Jes e confrontações . (tioe.
n. 4): 5°, iallecendo João Joaquim da
Custa, sem herdeiros conheci-uns, foi
folia a arrecadação dos seus bens pelo
Juizo de Auzentes e arrematada ein pra- e:-.2
ca pubiica, • reelizeda em_ primeiro de--
aurii de mil novecentos e dez, peio re-
querente, a parte que o Mesmo João
Joaquim da Costa tinha no alludidcr sitio
Quebra-Cangalhas (doc. mi. 5); 6°. que
dtetie a arrematação feita em trinta o
uni de julho de mil oitocentos e noven-
ta, a outra. metade do sitio não foi rem-
ciipada de quaiquer modo peio seu. pro-
prsetario, sempre esteve de posse de
terceiros, cbos, proprietarios da metade
boje pertencente aos requerentes, que
se utilizavam das terras, faziam planta-
çaes e preticavarn actos de senhores sem
que quem quer que fosse a isso ao ap-
puzeeee por qualquer meio ou mesmo
simples manifestação; 7°, deste modo os
tequerentes que teem por si e por seus
antecessores, embora sem titulo, a pus-
se mansa e pacifica de todo o sitio, pelo
lapso de tempo decorrido, mais de trinta -
anneee; adquiriram o direito de dorninio
pela usucapião, em face do disposto no
_artigo, quinhentos .e ciacoenta, combi-
nado com o artigo quinhentos e orneou:e

• ta e dous do Cod. Civil. Assim reque-
rem a V. Ex. se digne admittir os re-
querentes justificar o allegado no sexto
item, porquanto os demais estão preite-
ei% pelos documentos _juntos, sendo o
setemo consequ.encia immediata de dis-
posição leal e depois de julgado pot!
sentencia, seja expedido o titulo respe-
ctivo na 1' órma do citado artigo quinhen-
tos o eincoenta do ad iga Qiyl, af.1.41 (Lee

ACCORDA0 Moem°
Recua so criminal

N. V87.
PASSAM DE MITOS
Embargos de n allanade

Ns. 2.814, 4.12), 3 7n4 e 4 503— Ao Sr.
lestrabargador Sá Pereira, presidente.,
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Pegaliiada, a posse dos requerentes e
reconhecido o seu direito de dominio
&Indicia metade do sitio Quebra-Canga-
lhas,. ser -feita a competcnte transeri-
peito no Registro de Immoveis. E como
quer que possa haver interessados des-
conhecidos na referida metade .do sitio
(Jucttra-Cangalhas, pede, para melhor
segurança cio,-seu direito, seja da sen-
tença proferida dada sciencia a esses
Interessados por moio .de edital pub:i-
cado no Diario Official com prazo re-
gular. Nestes termos e designado dia e
bura para serem ouvidas as testemunhas
abaixo arroladas e dando á presente o
valor de seis contos de réis, esperam
deferimento. Testemunhas: 1', Alexan-
dre Fructuoso do Brito; 2, Antonio Joa-
quim Pereira de Carvalho; 3, João Joa-
quim da Cunha; 4, Martinho Albano da
Carvalho; 5, Joaquim de Souza Alves—
todos residentes em Jacarépaguá;

-Antonio Furtado Caetano. Rio, quatro
de abril do mil novecentos e vinte e•
dons. José Pedro de Abreu Lima (de-
vidamente sellada)S. Despacho D.
A, Justifique-se, em dia e horas des i

-gnados peio escrivão. Rio. cinco. (me-
tro, novecentos e vinte e dons'. — Carlqs
'Afionso.) Cumpridó o 'despacho, man-
dei passar "o presente com o prazo de
trinta, dias, afim de. 'terminado esse va-
ze, virem os interessados incertos e• não
sabidos. porventura existentes, apresen-
tar ao Juizo, no prazo da. lei; que lhes
será assignado na primeira atidiencia,
as allesações que tenham a arlduzir,. Sob
pena de, á sua revelia, prosegu ir-se CIOS
d ilrealS termos de direito. conforme as
prescr:pçõe.s legaes. E para que chegue
ao conhecimento de todos a aliem possa
interessar. vai ser este publicado pela
linprensa s.0 affixado-no loy.ar do costu-
me, nu F'neum, á rua dos Invalidos nu-
mero cento e cineoenta e dons. •onde
funcciona este Juizo.. cujas audiennias
teem togar 4s segundas e quintas feiras,
ás treze e meia horas. Dado e passado
nesta cidade' do Rio de Janeiro. aos dez-
oito de abril de mil nóvecentos e vinto
e deus. Eu. José Candido de Barros, es-
crivão, o sobscrevi. — Carlos Affoneo
de Assis Figuriredo. .— Confere, José
Candido de Barros, escrivão.:

(2.481)
•

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel»

Ve citação, 1 cem o prazo de trinta dias,
--	 na ((from abaixa

O Dr, Carlos Affonso de Lasais..Fi gnei-
redo. juiz pretor em exercicio no Jui7o
d? Direito da segunda Vara Civel do
DISI ricto Federal, etc.:	 -

Faço saba r - a quantos este virem, on
deite tiverem conhecimento. • que dis-
tribuida a 10 do corrente, me fai apresen-
taria a petieãn do tear seguinte: (Esmo.
fie. Dr. Juiz da Segunda Vara .Civet.

Tbe Atlas Invertment Corp-ra--
tion Limited. e á Banque - Suisse pour te
Cornmerce •E'tranger. em liquidação, qo
são credores da Linha eireotor
úrbana de Tramways. pela quantia do
390:2928000 (trezentos e no\ en t a em-
tos ril t Zell 'e s e noventa e 'dons -mil ria',
Sendo 3:0008000 pelos estudos pal-a ele-
ctrificaçãn da linha; 285:0008000 pelas
linhas ferreas çtn trafego; 68:000o0o,

ferreas não trafegadas:
18:200R000 pelas obras de arte: réis
6:3110$0n0, pelo predio . da • estac -ão de
haja e 9:292$000 pelo va l or de diver2 is-
terrenos em fralá, Penha. V i cente de
Carvalho  e Draa da- Pinta: neste Distri-

elo Federai, conforme consta, da ava-
liação procedida perante a Segunda
Vara Federal" a iequerimento dos c...in-
ce,isibnarios da referida Linha Circular
Suburbana de Tramways (certs. juntas,
docs. nurneros um e dons). Para - essa
avaliação tendo sido citados os suppli-
cantes, a requerimento dos referpina
concessionarios, nomearam aquedes um
avaliador, Dr. Armindo Rangel, que
aconinanhou as diligencias e suoscre,eu
o ,tairoo de avaliação, tendo, porém-. o9.
suppiicantes protestado resalVar todos' o
quaesquer_ direitos e acções que tinham
com re ferencia - esse-caso da Linha
Circular i'titxtirbana de TrarnmayS, pr)-
teste esse que foi tornado por termo,
conforme consta das certidões -juntas, -
t imes. minieros ires e quatro). Acon-
tece que esses eincessionarios preme-
verem nesse requerimento avulso, di-
rigido ao Esmo. Sr. Dr Juiz da Segunda
Vara Federal. a vinda, em -omi na, dos
bens da referida concessão,' tendo, po-•
?alm. -os; isnoolicalites mantido, no atito)
de- arrematação, a resaiva feita ante-
riormente', de conservar todos os -seus

-direitos e acções na conformidade da.
pre irPo de protesto, tombem junta por
certidão. como does. numeros cinco e
seis. Nestes termos, querem os suppli-
cantes.' com resalva dp ,tocloá os seus -, de_
mais . direitos e f acções, propino, uma
acção ordinarfa para haver a- referi'la
importancia liquida do 390:2928000
(trezentos e noventa contos dozeutos e--
noventa. e dons mil riç isi, com os juros
da miara e custas e para esse fim re-
querem a citação de D. Julia Roma de
sou7a e Silva (baroneza de Santa
Cruz); dos almirantes Drs. Bart holo-
men Francise,o de 01,ZO e g i1.' e .Tmé
Thomaz Machada Pnrtella, ex-concessioo
narios •da refer i da Linha Circular Stio-'
orbana de Trainways, e bem assim. do
1")^,. Ciro Romano de Farina arrema.
tante dos bens da referida Linha, di-
gnando-se, ontrosini. V. Ex. expedir
edites "de citação de gpsesatter -nntros.
terceiros interessados, com o prazo de
trinta ui" para, na primeira ai/meneia
deste Jui,n que se seguir ás citações,.
vi re m assistir á pr000situra da presente.
acção ordinaria, tudo nos termos e sob
as, orescripertes 'ienes. P. P: N. N.
por todo o esmero" de 'provas, esperia•-
mente documental , tes'enninhas depoi-
mento pessoal dos R. R., sób pena -de
soo esse	 arbitra t entos. vicf,)rias
MOS de livros e dnenrnepfnQ. earfao de
inquirição para dentro e . fóra do paiz,-
etc. • P., g_ a V. Ex. -defe rimento.' Ui°
de Janeiro, 10 de abril de 1022.
mundo de Woonda „Jordfin. advogado
(devidamente sellada)». Des pacho: ,r).
A. Citem-se. Rio, 10 de abril de 1922.

Cortes Affori ge. Em virtude do (me
fi7. nossa!, . o presente edital com o nrsso'
de trinta dias _rara que, findo esse nra-
zo. venham os te rceiros interessados,
'porventura existentes, assistir, na pri-
meira andieneia deste Juizo. á o-nuns=
Lura referida accão ()Minaria, sob
pena de revelia, nrnseguirdn-,se mis de-
mais' termos da causa, na fOrma da lei.
E nata que ettegoe ao coossriropnto
todos a miem possa interessar, vae ser
este prblicado pela imprensa e af:lxsito.
-no legar :do costume: no Fortim, á' 'jura
dos Trtvalicins n; 15?. onde fi/nertnns
este JniZo. cuias aodienn ias Icem legar
ás • segroldes onintos-feiras, ás 13- 14
heras?. Dado e passado nesta cisme ,te
Rin de Janeiro lOs' IR de abril -de '19?.
• Eu, José Candvlo ,jje Barros. • 49 es-
erPvi.	 rortin • t ering() da
• •^"	 "Nnferei, Jose C4nr."^
Barros, estrivito,	 • — • (2.48g)

Juizo ,de Direito da Segtinda Var./

•
Civ el

-
De segunda praça, com , ,o prazo de 101
, dias, , e o abatimento de d a %, para

•veitda e arrematação do- immorel
tuado 4 praça Argentina n. 40 (S40
Christovão), a requerimento de Infla
Aforeir041ega e outros notificantes 4.,
Eugenia Riezel Guimarães Rega, no,
tificada, na fórum abaixo.

O Dr.' Carlos Affonso de A-ssis Fi-
gueiredo, juiz pretor da 8' Wetoria Ci.,
vel, em'exercicio na 2' Vara Givel des..
ta Capital;

Faz saber que o presente *edital del
2' praça virem, ou deite conhechneno
to tiverem, que, no dia 29 do corrente
mez e anuo, ás 13 112 horas, .logo de-
pois da audiencia do costume, ás par-
tas do edificio do Forum, á rua dos In-
validos n. 152, onde "funeciona este
Juiza,- o porteiro dos audttorios trará
a publico pregão de venda e arremata-
ção, a quem olaia dér e maior lane of-
ferecer, o immovel abaixo transcripto:
Preuio, sito á prao Argentina nume-
ro _40 (S. Christovão), assobradado,
fazendo esquina com da rua Gummi,
tendo na fachada 3 janellas de peitoril
com portadas do cantaria, platibanda e
coberto com -telhas francezas. Entrada

' do lado fechada por baldrames p pi-
lastras de pedra e cal, grade e portão

-de' ferro, seguindo pateo cimentado, .
para onde dá porias e`janellas, e„. pela
rua Curusú. 7 janellas de peitoril e
uma porta na parte correspondente ao
porão. 'Constrocção muito antiga de pe-
dra e cal e tito t os, achando-se dividi-
da em conimodos para familia, forra-
dos e assoalhados e mais dependencias,
ladrilhados e cimentados, estando f" do
em máo estado, precisando de grandes

: obras O. predio mede de frente 5m.0,
por 24m,90,. de fundos, inclusive o pu-
xado. O terreno: pertencente ao predio
mede de frente mais ou menos, incluo
sive a . área- edificada, . 27m,10, por
71ru 00 de fundos em inorro abaixo„,

_ achando-se todo fechado por muros de
pedra e cal, a confrontar)com quem de
direito. A . este terreno -e -predio damos
o valor de 42:000$, correspondente
a uma sexta parte com 7:0008000.
•Manoel Pereira Madruga, escrevente
juramentado, o escrevi. Eu, José Can-
dido de Barros.-- Carlos Affonso de
Assis Figueiredo. — Tilo Dias de Mo-
raes.	 Oscar enzehio Rodrigues Ro-
xo. E mvirtude do que expeça-se edi-
tal de 2' praça, -com _ abatimento de
10 %,-para venda do, referido immover.-
que se realiza. em	 do corrente mez
e anilo, ás 13 112 -horaa, no ediffn io do
Forum., lá mencionado, a quem mai. Me
acima da avaliação, que é de 42000$,
com. abatimento de 10 %, fica reduzi-
da a 37:2008000. Quem quiser arre-
matar o referido immovei compareça
neste Juizo,' onde será 'elle' vendido a
quem mais dér acima da avaliação.
para con star, passou-se o presente, que
será publicado pela • imprensa e affi-,
xado na farma da lei. Dado e passada
nesta Capital Federal,' aos 18 . de abril
de 1922. E,u, Manoel Pereira Madruga
escrevente juramentado, o escrevi.
eu. José Candidn de Barros, escrivão. o
subscrevi,	 Carlos Affonso de Assii

,r,),rnrQ.	 'José Condido
de Barrei, eaorivão.	 (2,490).
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uizo de Diretto da Terceira Vara -
Cl 1

onde & Comp.;

De publi ção de sentença que cleclarott
abert a fallencia dos negociont+es Soa-
res e Rezende & Comp., estabelecidos
eí a Senador Enzebio n. 46, nesta ci.
atui , na fórma abaixo: ,,.	 C •

O Dr. Luiz A. de Sampaio Viana, jniz\
de direito da 3' Vara eivel desta Cepital
Federai, etc. .

Faz saber aos que o presente editai vi-;
rem que, a requerimento de Soares Bas-
tos az Comp., devidamente instruido, e
depois de preenchidas as formalidades
legues, fpi -declarada aberta a fallencia
dos negociantes Soares' de Rezende & C.,
'estabelecidos á rua Senador Euzehio
n. 46, nesta cidade, per sentença deste
juizo de 10 de abril, ás 15 horas, fixando
ó seu termo para os effeltes legaes de 23
de fevereiro do 1922. Foi nameado
syndico o credor Francisco de. Oliveira
Ramalho, residente á rua Senador Euze-
hio n. 50, ficando os credores da dita
firma failida notificados pelo_ presente,.
para, dentro do prazo de quinze dias,
apresentarem ao syndico a declaração da
eeus credites, acompanhada dos respea
etivos titules; ê, outrosim, ficam os refe-
ridos credores convocados para a primeia-
ra assembléa da presente fallencia, que
será realizada no dia 10 de maio de 1922,
ás 13 horas, na sala das audiencias, no
Forum desta cidade, á rua dos Invalides
n. 152, tudo nos termos dos arts. 17, 18,
80 e 82 e seus paragraahos da lei n. 2.024,
de 17 de dezembro de 1908. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aoa
12 de abril de 1922. Eu. Manoel Estanis-
láo da Cruz alalvão, escrivão, o subeveee
Noe — Luiz A. de Sampaio Yianna.

(2,418)]
Winn—n.X

guizo 'de Direito da Terceira Vara
eive!'

"Faliencia de Elíssaar"AbdoVaditil„.. ,.. , -1 via do pedido . que faz o padre Alberto

• AVISO AO plED011ÉS

Participo ..qua• a assam:Ma de eileass.'
dores que estaAi mareada Para O-dia-171
'do corrente, o Dr. juiz -addiou para
dia 2 dê meie de 1a22, ás 13 horas, no
Forum, á rua , dos Invalides n. 152.

Rio, 18 de abril de 1922. — Pelo es-
'eziv'ao. não, B. Rêtlo, escrevente aura-
nientado e	,(2.475)j

_

Juizo de Direito/da Quieta Vara
Civel

Yallencia de 'ã, Miflief:"*---

/ 'AVISO AOS CRÉDORES 

1- 0 'escrivão," ceronel Dano, coriuntinica
4os credores da fallencia de A. Mil/iet,
que se acham em cartono, durante cinca
;dias, as relações e documentos' apreeeu-
itados pelos eyndices, para serem exami-
eaados peJos interessados; apresentando
•snas- irnpugmações, , de aecerdo com os
a"§ 50 e -6°. do art. 83. da lei n.
ale 17 de dezembro de 1908, oe quaes sãO
do tedr seguinte: § 5f Durante esse pra-zo de Ouço dias, os credite - incluides

- eaquallas. relações pederão. ser .-impu-
gnadas -auanto 'á sua lagitamidade; inia
portancia ou- claesifiraçao. § 6.°' A im-
pugnação será dirigida 'an juiz por meio
de requerimento instruido com do-
cumentos, , justificações ou outras pro-
vas. Rio de Janeiro, 15 de abril de 1922.
has O escrivão, Dario Cunha.'	 .(2.397),

WMP.M.4

Juizo de Direito .sia Quinta Vara—
f Cprel

Faliencia" de ame ta gáigrande

av1515 AOS CREDORZS
el"

• O escrivãe carohel Dano communica
aoss credoras da fatiencia de Camerata
car- Massiarande que a assembléa foi adia-
da para o, dia 20 de corrente mez e an-
no, ás 13 horas, no . edificio do Forum,
á rua.. Menezes Vieira n. 152, .Rio de
Janeiro, , 11 de Abril de 1922, ss- Pelo
eserraao, Alvaro Cunha.	 (2.314).1

•

-
Juiza de Direito dá .Quinta Vara

Dano Teixeira ela Cunha, escrivão, suei.
screvi..— Francisco Cesario Alvini. (Es-
tava legalmente senado) . Está confor-
me. — O escrivão, Darto Xeixeira da
Cunha.	 • .	 •	 •	 (2.484))

Juizo de Direito da Sexta Vara•

•

juiz de direita? dà 6' Vara Civel do Disa
Q- doutor CesaPio da SilVa Pereira,

atido Federal, etc.:
Faz saber aos que o presente edital

virem, t em como- por parte do Aivarez
Ce Coram. • lhe foi dirigida a petição do
teôr seg./Ante: Petição — Exmo. Sr. Dr.
juiz da 6' Vara Civel — Alvarez .& Comp.,
nos autos de execução que move a Jose
Petrifica havendo a penhora recahido no
prociucto liquido do °leo, objecto da
acção, cujo preducto- se acha depositado
na . Caixa Ecoam-noa-á- disposição "deste
3atizo, , e havendo decorrido o •prazo
lei.- sem que o executallo, apresentasse
embargos á penhora, reeter á V; Ex.,
que se digne de mandar . affixar os neees-
series editaes. • nos termos do art. 547 do
decreto n. 737, de 25 de, novembro do
1850. Nestes termos P. defeaimento. Rio.
18 de abril de 1922. — Eugenio Mar-
atues Cruz, advogado. (Estava sellada.)
Despache': Como requer..fio, 18 — 4
922. — Cesario Pereira. Em virtade do
'que se passou o presente edital pelo qual
'são citados os credores incertos de Jesá
Petrille para dentro do prazo de 10 dias
reciaenarem à -preferencia. que tiverem
pabra a quantia de 7•:305a420, producta
Ijaejdo do ojeo, objecto da ,Seeão ordi-
naria movida pele mesmo contra A/va-
ral; Comp.. etie se aéha depositada na
caixa Econonnea e penhorada nos autos
de execução .que 'movem estes a aquolle
sob pena de findo hquelle . prazo e
nenhuma reclamação havendo, passar-
ate precatória de. levantamento da men-
pien2.da- . a favor dos exea
quentes Ae arez aa Comp. Dado e pas-
aado nesta cidade do Rio de Janeiro. aos
40 de abril. de 	 E eu, João de Souza
Pinto Amima escrivão, o subscrevi.
Cesario da Silva Pereira. Rio. 19 de abril
de 1922a M2n joão de Souza Pinto Junior.
 •	 .(2.487)

Fallencia .de So

A SOS C5tEU-011Es

cie'f

t.

	

,	 giallenPiR	 et)",
"". --.‘r	 ;i0e CREÉORESm

• r
" O estrivneaeoronel Darie, aoremimiça

• ites- credores da fallencia de • X. Miniet,
que a assembléa foi adiada . para o dia
24 do corrente; mez 'e anno, ás 13 horas,
no edifleio do' Foram, • á rua • Menezes
:Vieira na 152: Rio de Janeiro,. II de
-abril do 1922a r+e - 0 escrivão,. Paria

Çonh4,,	 •

• e-	 .">")	 - -~"

Juiza 'de Direito da Quinta Vafa
• s

	

1,	 •	 ••
citqçãcis-com o prazo' dó vinte dias',

' ãos tnteresdados na fallencia do Ban.
, to Traiicez [para o Brasil, para scien-

.. • FlgaSs, afim de ser incluído como ore-
, -"`'itor da dita , fallencia pela iroportancici
" de 2:500$ e-a.pres'entqrem as aatepayna-
• Vdes que entenderem, sob pena de re-

velia, na aderna

	

.1	 . •
O doutót Feanciseo Césario•Alvirn,

ajuiz • tie. direito -da QUinta Vara Civel
Dietriétõ Federal,. etc.

• Faz gaber que, pór este , juizo e ema.
' terá alo escrivão eitie este subscreve, se
processam os autos de -justificação aio
medito .em que é jpstifieente o padre

'Alberto Eigasa e justificada a massa fala
lida do Banco Francez pala' o Brasil„

*CITY Virtiide do qiie ee passou o paesento
- edital, cem .ó. prazo. de vinte dias, pelo
atear do quai ficam citados os interes-
sados na fallencia do Banco Francez pa-
'ra o Bania para meneia do pedido que
faz o padre Alberto Elgass. afim. de ser
Incluido paio_ credor • da dita fallenia
pela importancia 2:500$, e •apresena

,:talaetn as impugnaaties. que entenderena
sob pena de iá revelia se proceder .como
fer• de direito., E, para:constar, paesta-
fam-se este le outros . de igual - tear, que
serão pfflalicados e affixadoe, na férrea

:da lei. Dado' e passado nesta cidade do
Rio de Janelro, aos "dezoito de ninai dé
gni' novecentos e yinte e tious. 	 eu,

Givel
•

D.e citação, com o ppazo deld diars, taisc
credores incertos de JoSé PC iria°, para
dentro daquelie prazo reclamarem a
prej'erencia que tiverem.' sobre a quan-
tia-cle 7:305$4" producto !ignito ào
°leo, objecto da acção ordinaria mo-
vida: pelo mesmo contra AlcareZ

qu2 se acha dePositada na Cai-
. xa Economica e nenhorada nos autos

de execução que movem -a aquetle, eob
pena de findo aquelle prazo e nenhuma
reclantwão havenclo, posvar-se preca-
torio de levantamento -da mencionada
importancia a favor dos ex‘equente8.

, Alvareí .Comp.

'0Tuioklã Ditava Preteria Civel

Faço saber que pretendem casar-se
Antonio Joaquim da Fonseca, e Aurelina
Nunes de Abreu; João Pereira de Goma.
e Alice Ribeiro. Bened ieto Bap'ista de
-Aguiar o IMarcelline .Maria do Rosario,
-José Altvaaez Gemia e Virginia Alves de
Lima. Arnaldo José da Silva e_Emilia
Ribeiro, Claudionor Azeveda eatha-
Tina Lopes Barbosa, Pedro José Maria
e Leocadia Maria da Conceieão, Liberato
Bittenceurt e Maria Augusta de Mesaut-
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ta Vaseoneellos. Si aiguera souber que
ha impedimento, aecuse-os , Rio, 15 de TERMOS DE ONTRACTOabril de 1922. — O °Melai do Registoá
civil, Jorge. Gonçalves cie Pinho.

•
ESTADO DE,MINAS GERAES „

REGISTRO TORRENS
COMARCA DE QT_TELUZ

'0 Dr. Hamilton Theodoro cio Pária,
juiz do direito da ..comarca de -Queluz;
Estado de 'Minas Geraes, em pleno exer-
cido do seu cargo, na fama- da lei,
etc.:

Faz saber aos que este edital virem,
ou dello noticias tiverem, que, por par-
te da Companhia Nacional de Altos For-.
nos, lhe foi dirigida e apresentada a pe- •
tição do teôr seguinte: "filmo. Sr. Dr.
juiz de direito da comarca de Queluz:
Diz a Companhia Nacional de Altos For-
nos, por seus directores. Dr. jOSÓ Does
mingos -Rache, presideate, e Claudino
Moniz Coelho da Silaa, thesoureiro, que •
é senhora e possuidora de um immovel-
rural, constituido de terras e bemfoi-
torias, 'sito no districto desta cidade, no
Jogar denominado -Ga roe, havido por,
compra a João Franco Ribeiro 'e Antonio
Franco Ribeiro e por doação em paga-
mento • a D. Maria da Conceição, José
Luiz do Nascimento e 'sua mulher, me-
dindo 3.077.025 metros quadrados, con-
frontando com terras •de herdeiros do
coronel Arthur Augusto do Nascimento,
Companhia Iaratileira do Minas Santa
Mathiide. Antonio Er.anciseo dos Santos,
Ilygino • Josó Ferreira. -herdeiros de Her-
culano Gonçalves'. herdeiros -de D. Ana
tona Rodrigues •Lobo, José Gonçalves
Sobrinho, Antonio Braga, Reduzina Lo-
bo, herdeiros de João Rodrigues Braga.
Antonio Pedro Jacta Neves, com .a Es-
trada de Ferro Central do Brasil. ; her-
deiros de -.Francisco ode Sonzajosé Ma-
chado da •Cruz. •José ,Marques Vieira,
'João Tranco Ribeiro, conformo se v0
das inclusas escripturas, -planta me,
modal descriptivo; e, como -queira in-
screvei-0 .no Registro 'Torrens desta co-
marca, vem requer a V. Ex. ,que." a esta
pela officio' privativo, Tilando expedir
os editaes a que se refere o"art. 8° •da
decreto na 451 B, 1890, afim de...no
prazo marcado por V. Ex., deduzirem.
os interessados as opposiceas que tive-
rem e notificando-se pelos Meios regn-
tares os confrontantes mencionados nesta
e enumerados no addendum ao -momo-
rial descriptivo. P. Deferimento. Que-
luz, 4 de abri/ de 1922. o-7 'Pop- pro-
curação, Francisco Rodrigues Pereira.,
Nada mais se continha em a dita peti-
ção. em virtude da qual foi proferido se
seguinte despacho: — A., 'como requer,
a expeçam-se os editaes, com o prazo de
50 dias, que marco Para os interessa-loa
deduzirem as opposições que tiverem.
O escrivão inutilize • os •sollos dos doo

- cimentos. Queluz, 4 de abril de 1922.,
Hamilton. E para que chegue ao conhe-
cimento de todos, mandou passar o
presente edital, com o ,prazo do 50 dias,
que será affixaclo togar do costumo
nesta cidade e• publicado Dela imprensa
ornejai dos poderes da União e: do Es-
tato, ire' ;Vezes pelo menos. Dado e
passado nesta cidade de Queluz, comar-
ca do mesmo nome, Estado de Minas Ge-i
raes, aos 6 de abril do 1922. Eu, To.
bias da Silva, officio], do Registro Tor-
rens, -o subscre-so, o assigno, depois •do
sellad3. — Thobias Ferreira da- Silva,
officio' do 'llesistro Torrenp tia comarca
Ie Quoluz,,

Ministerio da Viação e 13.bras
Publicas

Contracto entro o Governo da União o
' o do Estado do Rio Grande do Sul,

paia harmonização e consolidação dos
termos de accordo de encampação da
Rede de Viaoão • Ferroa Federal que
esteve arrendada á Compagnie •Auxi-
liaire•de Chemins de Fer au Brasil,' e
de transferencia da mencionada rede,
em arrendamento, ao dito Estado.
Aos 16 dias do 'fflez de abril de 1922,

presentes nesta Secretaria de Estado, as-
senhores doutores José Pires do Rio, mi-
nistro de Estado • dos Xegoeios da Viação
o Obras Publicas, e Homero Baptista,
ministro de Estado dos Nogocios da Fa-
zenda, por partti do Governo Federal dos
Estados Unidos do Brasil, é Hdefonso
Soares Pinto, secretorio de Estado dos
Negodos das Obras Publicas do 'Modo
do Rio Grande do Sul, •na qualidade do
representante do Governo do -mesmo Es-
tado, entre si accordoram. tio conformai..
dado com o artigo mico do •decreto -nu-
mero 15.438, de • 10 de Abril de 1922,
dando cumprimento á 'clausula VIII, do
docreto ri. 14.222, de 18 de junho do
1920 o á clausula identiea do termo do
accerdo de 12 -de julho do mesmo anu,
relativos ti encampação da rêde ferro-
viaria arrendada á Compagnie
liaire de Chemins •de.Fer au Brésil o -á
sua transferencia ao Governo do Estado
do -Rio Grande do Sul, conforme attori-
raÇãJ constante do ri. XXVI, art. 53, da
lei n. 3:9'91; •de "5 de janeiro de 1920,
harmonizar c•disposto nos termos de .ac-
cârdo de -12 de julho de .1920, celebrados
entre a União, a Compagnie .Auxiliaire
de ‘Chemins -do For au Brésil, e o Estado
do Rio Grande do Sul, sobre a encampa-
ção e transferencia ao mesmo Estado da-
rede ferro-viaria arrendada á alludida,
companhia, com os con-tractos a que se
referem .os decretes lis. .2.830, de 2 do
março , de 188, 5.548, de 6 de junho do
1905. 6.573, de 3 de outubro de 1907 •o

, 9; 1 GO. de -8 de novembro de 1914, con-
solidadas as -suas disposições, tudo de
accinolo com as seguintes clausulas tam-

obem., ,uara tarfina approvadas pelo
-pra mencionado decreto n. 15.438, do
10 do corrente moi. •

Primeira — A rOde da -.viação ferroa
dg Rio Grande do Sul, objecto do con-
tracto. corn.p5e-se •das linhas federa.es
'em trafego &Unitivo que foram arren-
dadas ao Estado nos termos de -accôrdo
de 12 do julho de 1920 e bem a55411 das
linhas federaes o ostaduaes actualmente
em construceao e em trafego-provisorio.

Nessa conformidade ficam consti-
tuindo a dita rócle as .seguintes linhas:
1', .linha • tronco de Porto

Alegro, . Uruguayana,
em trafego definitivo,
.com .	 	  .702.0.10m,1,7

/I, -ramal -do Rio dos Si-
nos a Taquara, em tra-
fego definitivo, com... 	 53.001m,C0

UI, ramal de Montenegro
a Caxias, em trafego	 •
definitivo, com. . . 	 116.531m,51
, ramal 'de ligacão ,	 .

.márgem„ do 'Taquarn
cm trafego, definitivo,
.com.	 	  • 2.408111,15

- y, ramal de -Santa ,Cruz, 	 ,
cm trafego •;definitivo,

VI, ramal do Paredão, -oro
trafego definitivo, com

de Santa Maria
Mareellino Ramos, em

de Caeequy ao
trafego	 initivo, com 535.234M,L

NU!, linha
1

Ilio Grande, em trafego

'
definitivo, com . 	 490.037n-1,0

1X, ramal de Santa Arma
do Livramento, em tra-
fego definitivo, com. . . 1.58:563n1;70

X, ramal Pelotas-Fluvial,
em trafego definitivo,
som . . . 	 	 2.717111,05

XI, ramal da Costa do lUr,
em trafego definitivh,
COM , 	

XII, linha
com...

Aguiar -.Jaguary - San-
tiago -8, Borja - São -a. -4
Luiz, em trafego provi-)
sorio e em conátrueção,

ramal 'de Cruz Alta.
ljuby - Santo - Angelo -
'Porto Lucena, em -Ira-
!rego provisorio, em

- construção o -em estu-
. olos, nom a extensão

provavel de.	 249.000m,00
xtv, ramal do I3asilio-Jaa

guará°, em eonstrueção, •
COM 13	 4.000m,ou

XV, ramal. de, -S. Sobas-
.tião- I). Pedrito-Livra-
mento, ,em :construção,
com ..	 ..• 	  160.000:11,43

ramal de :Alegrete-
Quarahy„ cai constru-
acção, com. ... 	  117.000m,0,9

	

XVII, .ramal Carios Mar	
:.bosa -Alfredo .Chaves,
em trafego provisorio e•
em construcçãO, com— :12ã..003rn,03

	

xvm, ramal do Taquara- 	 .a.
C.anella, era trafego
provisorio O em -con-

- struccriio, coln. . . 	  •C.01. 000m,00
rêdo, actual comprebende, pois, um

trafego, 'inclusive, o provisorio, ,do
2.-435km,705 o terá, no futuro, um tra-
fego prava-yd	 3.415km,703.

Fica •entendido que as -estradas ora
construção -e em trafego provisório se-
rão conduidas definitivamente por conta
da União ou do Estagio, ~forme sti
tratar de estradas federaes ou esta-
dunas.

- Essas linas e rama,es serão entregue
ao trafo,g, por trechos sueeessivoa, á
medida que ficarem concluidoS.

Segunda — O contracto vigorará
data de seu registro pelo "Tribunal de
Contas até 15 de março de 1980. •

• Terceira — A renda li quida das li-
nhas É apreciada como a differença entro

'a receita bruta e as despezas geraes de
custeio, o será repartida em partes
tguaea entre a União e o Estado.

4. Constitue renda bruta a somma dá
todas as rendas ordinarias, extraordina-
aias e aventamos, arrecadadas pela viação
ferrea.

O'. Constituem desfezas de custeio:
, a) todas as relativas ao- pessoal .0 ma-

teria) dos serviços do trafego da rede,
inclusive a conservação ordinaria e ex-
traordinaria do material rodante e do
tránoão e das linhas o respectivas obras
de arte, edificlos e depenclenciaa„rnachi-
riamos, utensilios o ferramentas das ora
cinas e das turmas;

01 as provenientes -de seguras o acci.
-dentes nas estradas, de incendios ea-
suaes, innundações o outros cases de
força maior, as indemnizaçõ'es de da-
ninas e prejulz0a nos casos' do furtos

-com . . 	 .	 30.311m,43

2.202a1,03

I7 .21m,O

•
41..5,620m,00
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Abril de 1922

•
a) as que o Governo do Estado reillia

zar com as molhoramentos previstos, na
clausula seguinte, até a eqttivatente da
imporlancia, em .moeda nacionaa, do
200.000:000 de francos belgas, que e'
Governo Federal despendeu 'com 'a en-
eampaçao da rodo. Essa equivalenda -
será verificada,. semestralmente, mas to.
madas de contas, tendo-se 'ern vista as
*taxas de cambio em vigor nas datas em

. qiits o'Efstadd houver realizado ps paga-
Mentos aorrespondentes;

b) outras despezaa que a União au-
torizar, por esta conta, depois. de. anon.:
eada.-a somma -prevista na' latira a. 	 -

- Quarta — O Estado obriga-se -a Mi.
quirir o material e executar os melho-
ramentos abaixo especificados, • por -con-.
ta do seu capitalaaté- o /imite prefixado
na i'ilausara antecedente, n. 3:

'à) substithição dos -trilhos desgastos_
'O doa de peso inferior a 25 k por metro •

'corrente por outros dç .25kg. ou-aupe-
rior .preferivelmente de •32kg,240;

elevaçab do numero de dormentes
;á 2.600 por kilometro de linha;

cercamento das linhas existentes;
g) aequisição: de loCoinotivas; de car-

ros de adininistraoao- a ale passageiros,
dormitorios, restaurantes, de 'bagagem o

- correio; vagões para animaes, ditos fe- •
chadoa e abertos para mercadorias, 'di-
tos feabadós e abertos para . -mercado-
rias, ditos para explosivos; tudo na pro-
porção dó desknvolvimento normal fig
;trafego;

é) nova estação de passageiros e car-
as em Porto Alegra;	 .
1) estação de taiagern, em Gravata/,

corri os depositos para mercadorias e
anaterlal rodante;

0)^ nova estação marithna do passa-
geirosa no porto do Rio Grande;

h) _ampliação da estação do Santa
alaria e outras, que o necessitarem;

1)- novas officinas, em Santa Maria
ou onde for mais conveniente, appare-
lhadas com as necessarias machinas e
ferramentas;

j) acquisieão de machinas e ' ferra-
mantas paia as officinas de Santa Ma-
ria do Rio Grande e Gravatally;

k) novos desvios em Porto Alegre,
Rio Ora , de, Santa Alaria, Livramento,
Uruginyana e' outras estações; • -.

novos &5% tos entre as estações que
distarem mais de 20 kilometros entre
si;

m) augrnento dos depositos em Bagé,
Caeequy e PaRRO Fundo:

i) um desvio em Urugnayana, com as
inataliaaões nerassarias paia o serviço
do trafego fluvial;	 •

o) melhora das condiaões lechnieas
'das linhas , do Rio Grande a Baaé, de -
San t a Maria a Passo Fundo de Mon t e-
negro a Caxias e de Parto Alegre a Lia!'

,GaÇrt0;

p) s ,putras melhoramentos quó a
União è 0"Estado, de comum' accôrdo,
,çoi,iiderare m neeessarios;

o) placas de restauraçao e reparaçãci
txtraordinarids, executadas e a exe-
cutais nás Imitas e 'is reativas obras' de
árte, edifici6s e suas dependia-ie.:ias Ma.;

d̀as uliminas 'e Material ro-
dante e do" tracção, ficando entendido -
nue nessas obras se cornai-abondam ape-'
nas as, primeiras realizadas depois da
l.ransferencia da viaçao ferrea ao Esta-
da que - forem recordiecidaa e elassi-
ficadaa como tCe_.9 pelo Governo e-
tier41, mediante urna reina() completa
que aer4 auhmettida á sua approvação,
dentro do 'prazo de tres mezes,-a.contar
'da .preaente data.

Quinta A execução dos melhora-
mentos .especificados na clausula ante -,
cedente, com excepção da lettra q, :fi-
cará Subordinada ao criterio da maior
necessidade . e-da maior utilidade, veri-
ficadas por -  cm-nrisissão ^ composta -
de technizoa feciaraes e estaduaes, em
faça dan exigencias do trafego ff desen-
volvimento economico do Estado.

Feita a verificação (Mima --indicada
dentro de Seis meus,- a - .contar desta
data, serão "submettidos dentao sie igual
prazo á - approvação do Governo Federal
os projectos e orçamentos dos : melhora-
mentos considerados -mais nocessario.s
ou mais aliais - e -que, unia vez aparava-
dos, serão executados no prazo da Ires

_annos, salvo Piamos-ação concedida pelo
Gaverno ;Federal. •

_Sexta — () Estado obriga-sé:
o) 'a eXhibir, sempre que lhe ,fôr exi-

gido, • os livros da receita o despesa do
custeio da viação e do sau movimento
de despachos;-

b) a- prestar todos os esclarecimentos
g* informações que lhe forem reclama-
dos, em ralação ao trafego e, em garat,
sobre qualquer serviço, pelos engenhai.
ros fiscaes ou -outros funecionarios fe-
deraes devidamente autorizados;

c) a apresentar annualmente, no me-
nor - prazo' possivel, 'e dentro do Paia
meiro trimestre, o relatorió dos servi-
ços e occorrencias do anno anterior
acompanhado dos respectivos quadros
estatisticos.

	

-Setirna	 Será facilitado do Estado.;
'a) o diraito de preferencia, em igual-

dade de condições, para construcção uso
e goso dos 'prolongamentos e ramaes que a
concorrem para o desenvolvimento e fa-t*
eilidade do trafego, respeitados_ os dia
3 itos • - adcflitaidoS pôr concessões ante-
riores;	 •

b) o direito de construir ou encam-
par, de accôrdo com a União, quaesquer
outras linhas ou prolongamentos reco-
nhecidos de , utilidade ao depenvolvi-
mento do trafego da 'rêtle.

Oitava —: O Estado niariterá em per.
feito estado 'de conservação as linhas,
edificios, officinas e - mais deperidencias
da rade, bein como ó material rodante,
sob pena de responder perante a União
por prajuizos, pardas e darnnos.

Sempre qua a ,União entender,.em ca-
sos extraordinarios, mandará inspece,io-
nar o estado cias estradas e suas depena
den-cias.

Essa inspecção se realizará por uma
commissãb d -peritos designados, em nu-

. mero asual, .pelas, partes contractantes,
e as suas rosnluções ou conclusõ ps se-
a-ão tomadas , por .maioria de votas. 'No -
,case de empate ou de não sai' possivel
apurar o votei da 'maioria, será a qt-'estão
submettida á decisão do juizo arbitrai.
constitn ido na fôrma, da clausula :viges
alma setimat

e
Os serviços ,e obras que a commissão

de peritos ou laudo arbitrai houvarerá
resolvido serão execaiados pelo Estada,
dentro dos prazos tine lhe forem marca-,
dos, salyo Jona maior.

SI, findos os prazos marcados, as tra-
balhos não estivei-dm iniciados ou. ter-
miaados, Poderá a' Urdã.o mandar ima-
etital-os	 elYsta do Estado, 'ou rescindir
o ebntraçto si o facto se verificar depois
de 29 de julho. de 1950, reservando-se,
naste caso, 'para a União, as *quantias
Correspondentes ás obras e serviços mie
deixarem- da se; exécútados,

.Nona — Quando tiver, dó executar.
dista do 'EStadda os serviços e 'obras a
+ripe se' refere a "clausula oitava, ultima
alirea, poderá a União oceupar, tempora-
riamente, a réale, no todo ou em parte,
niediante indemnização igual á metade
da renda liquida mêdia do.quinquennio
anterior á

s
pac ou dos annos- aras

terrores, si não houver ainda decorridct
aim quinquennio.

Decima — O Estado manterá em dia
o inventario pelo qual aesebeu a' réde,
ne.crescentando-lhe o material que' ad.
alliri r e obras que realizar, em conta de
capital, ejeluido o material irnprestaval.

Findo ou rescindido o contracto, o Es-
tado restituirá a rède- por. esse iria
ventario, com os accrese i moa ou Udu..
ações que elle houver soffrido.

Todo o material considerado 'Errares-
tavel e que não possa ter outro destino-
serávendido,. precedendo autorização
União, e a importancia dessas vendap
será aseripturada como renda eventual.-

-Decinia primeira — A rêde da viaçãa
férrea de. que tratam as clausulas pri.
moira e setima (exceptuadas as linhas da
propriedade do Estado), com as respecti-
vas estações, officinas, depositos e mala
edificam, dependencias- e bemfeitorias
linha telegraphioa e- todo o material fixo
o rodante, assim como 'o material eira ser,
do almoxarifado; necessario aos diffes
rentes misteres do trafego da rêde e
vendo 'eterresponder ás necessidades da
um trimestre, reverterão ao dominio da
União a quinze (15) do março de 19800
mediante a indemnização determinada
na clausula seguinte. -

'Declina segiinda Revertendo á rêde
ferro viaria á União- em consequencia de
encampação fon rescisão do contracto, por,
.parte da mesma Uhião, . ou por expira-
ção do prazo de arrendamento, será o
Estado do Rio 'Grande do Sul indemal-
zado da differença entre o capital que
tiver-- empregado na acquisição do ma t e-
rial O nos melhoramentos _especificados
nas clausulas quarta e quinta e'a tota-
lidade da parle da renda liquida qtaa
houver percebido nos termos da cisai-
au/a terceira.

Nenhuma ifidernnização, porém. ser$
devida ao Estado, no fim -do prazo do ar-
rendamento, si a União, em qualquer;
momento julgar necessasio um augmen-s
to, de tarifas- com o fim de garantir a
amnrtização, dentro daquelle prazo, do
capital empregadà pelo Estado, e este a
isto se oppuzer.

Decima terceira - - O trafego não pci-
ciará ser interrompido, salvo caso de
força maior, sob pena de responder o Es-
tado perante a União por perdas, da aos
e ,,paaillizos e sujeitar-se a interaal são
judiei s! pela violação do contra,-

Paragraplin unico. Depois da a - itin
lho de .1950, a' União poderá "(st:cindir
a ma-tramo nos -seanintes casos:

'0 ) casasssa parcial nu total dp (rafe-
to, seus movo justifteactol

rOubos, extraidas, avarias .(-3 ineendioa
tiflposos. ',.#;nando ficar excluida a re-
aponsabilaa .	.	 administi ação;

mediania t„ ,ivia autorização do Góa
raf0-- Federal, as resultantes de amplia-

o alterações em edificios e suas de-'
pandeneiass as de prolongamentos dei
desvios, Pastes de. omharque de animes,
é, em geral, as de obras novas de pe-
queno Ouato, quando rigorosamente • no-
dektrPS.	 „

a quota. pe fiscalização põe parlo -
- do Gerem() Federal, fixada em (30:000$

annuaes, -durante. .todo o .prazo. (lesto
contrac o e recolhida á Delegacia
edl"do rlIosauro 'Nacional, em Posto Ale-
gre, par semestres &emantados.. .

	

3. Co n-at i tua in de sp ez as .en	 colita.
do capital:
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b) falta do boa conservação da rede e
Suas dependencias.

'• Decima quarta — Os estudos, proje-
ctos, orçamontos e canstrucções que se
Xiscrern em virtude do que dispõe a clau-
tala setima deverão observar as candi-
ções geraes, tabelas de preço e especifia
cações approvadas.pelci a Governo Feoeral
e sujeitas a revisões annuaes promovidas
peto Estado.	 - .•

As despezas com quae.squer obras
melhoramentos que se fizerem de accer-
do com o contracto serão computaoas
rias tomadas de contas semestraes (ciou-

- aula decima oitava) Pelo custo real, me-
' diante apresentação das faèturas, folhas

de riagameiúcs_e outros documentos cama
probantes.
., O material importado do , estrangeiro,
euso cusío no seja possivel determinar
pela' tabe/la de preços, será calculado
4efinitivainente pelo valor daa facturas,,

' competentemente legalizadas, accreacia
das das despezhi complementares, devia,
demente comprovadas pelo Estado o red.
Conhecidas pela União,

Esse, custo, calculado em ouro, será
convertido em papel, ao cambio do dia
Cm que se effectuarem as respeetivoa
pagamentos.

- . Decima quinta — A execução do coa-
traeto 'fica sujeita á fiscalização federal
iia fdrma da legislação em vigor e por

•Interinedio -- da Inspectoria - Federal das
Estradas, ou outros agentes e funceio-
alarias ciasignadoa espeeialrnente para

•este fim.	 -
A viação terna proporcionará todas

-as facilidades, inclusive transportes es.
•peciaes, aos funccionarios pu. agentes
do Governo Federal, encarregados de

•fiscalização, ouvido o respectivo engea
nheiro-ebefe, e pela mesma Mina por

'que forem facultados ao pessoal da asi.:
rioinistração superior da rede.

Os 'casos do aecidentes -serão imma-
diatamente communicados • aos enge-
nheiros fiscaes das secções carrespon-

-dentes, aos quaes serão facilitados meios
. de transporte ao local, afim de que pos-

sam ajuizar das causas que provocaram
a occorrencia.

Decima sexta .-- Não haverá trans-
portes gratuitos, sinão para pessoal e
objectos da fiscalização federal se-, da ade•
ininistracão da rode, quando em servia.
iço; para o material necessario aos ser-

. viços e melhoramentos da rêde; para as
gementes e plantas enviadas pala União
e pelos. Estadas afim de serem distri-
buidas gaatuitamente pelos lavradores
do Estado do Rio Grande do Sul; para ag •
malas do correio e seus .conductores;
para o pessoal zelador das linhas tele-

• graphicas federaes e para o respectivo
material; para quaesquer .quantias per-
tencentes ao arado federal ou estadual. .

Decima setima s-- Serão transporia-
as: com os abatimentos abaixo especifi-
cados, sobre as tarifas: 1

De 50
o) as autoridades pnliCiaea ou judia . •

ciarias e escoltas policiaes, com as re-
spectivas bagagens, quando em diligen-
cia umas e outras;

b) os snecorros alimentícios enviados
pela Uniãas'e pelos Estados, nos casos de
calamidade publica; 	 •

cY quando encaminhados pela União •
ou pelo Estado, os colonos. suas baga--
gens. ferramentas, utensilios e instru-.

- Vigesinia segunda -4- O Estado, de 'tad-
carda com os contractos mie lhe foram
transferidos; gosará de- isenção comple-
ta de sdireitos aduaneiros para todo ma,-
teria! que importar paia os serviços da
rode. •

O Estado fica dispensado da obrigação
de prestar caução pelo contracto (art. 22
da lei n.-.4.440, • de 1 de janeiro de -
1922) .

Fica-entendido que os serviços da rede
estão brilhem isentos de impastes fei
dcraes, estafamos e mualcipties, na for-
lua da Constituição e das leis... s.

• -Vigesima terceira — O ,Oeverno Fe-
deral. observado o disposto na legislação

:geral, poderá conceder raniaeá • ou desa
vias para uso particular, que partam
das estações ou de quatoneis ponto das li-
nhas da rede, desde que os interessa,don

•se sujeitem ás medidas de segurança imo
_postas pelo Estado e sem prejuizo deste,
na conformidade daa instrucções que
para o effeito vigorarem.

- Vigesima ClOarta Ficá' estabelecida
' a revisão obrigatoria e triennal do todas
,as tarifas, sem prejuizo da faculdade
•concedida á União ou ao Estado de, em
, qualquer tempo, promover a revisão de
uma ou mais tabelas para o fim de
augmentar ou' diminuir a receita de,
quicai& transporte, .

()dando urna das partes contratantes
Se apPlizer. ã'qiialqiier ~lento ou fizer,
qualquer reducção de tarifas, sem a¥1-•

• Malacia 'da outra parte, Raiai resnarisa-
vel pelo prejulga reaultante da differena

.ça de renda verificada nas tomadas do
..--contaa sameatraas na conformidade -das
. disposições seguintes;

a) rio caso de/receia do anannentcP
proposto o premias) será . a diffarança

. entre a renda bruta percebida e a que
sarja arrecadada applictinda-ae -a tarifa

. rejeitada á tonelacrem transnorf arfa:
b) no caso derredaeaão agn °Ará

á differenca. entre a renda b arda nasrie-
bida e a' que seria arrecadada pala ta-

' rifa anteriar applicada • á tonelagem
transportada.

Em ambos OS casos. a pra/Diz° será
deduzido,da renda linoicia ac.(nal ou fu-
tora, que couber á Parte resnan a'Wel. em
beneficio da parte preindiesida.

Ficá ássagnrada ao Estado a faculda-
de de,-em ~vier mo,nento. eleva r as
tarifas, indepeadariternea te - das condi-
ções: e forma t idadea estabalaaidas nesta
clausula. até o limite neee- o rin erva
(Sobra' o dee(cel que ae verifiaar naa
peias dede custeio:. dando -conhecimento,
do seu noto á trnião.

Vigesima quinta — O Es tado oure-
sen + arà den t.rq do primeiro semestre: a
contar da data do reeistro dn asara safa°
pelo Tribuna! de Cantas um proiacta de

• Quadro do pessoal da nade, T)f..te troa-
dro constará a tabel la de vanciraaniaado
pessoal, onde, em columna g dminct as.
figurarão o 'rnaximo e o mínimo dos
vencimentos, diárias e salarlo q . proprios
de- eada eateaor f a de emnreeados.

vieesima sex t a — O Estado não Do.
. dará transferir o contrac t n. nem 'poder
traspassar a outrem o trafego total od
parcial da rede sem prévia annuencia
da rnião.

Vieesima- setima —‘ As duvtdas
eaasiões ano se saaeitarem entre a
União e , n nO.ado relativament n ane ser.
vions ennt rartarlos e - 4 inteui,I•encia
eirpeocNo di . alma	 ninig ri q n JC l / 1 515 (1.9.4

te enn traet0 serão definitivamen t e &eia
dirias por arbitana, r,n rePA , 1 ,1Q	 .1)&4

ordYso 'OP T O 'Estado o um teraaianá
para daaernnatador. na r arribas na parti
emitrnatarites. ar, sor4,Pado. no' cagn
di-ereenoia. dent re: douf3 nomes reapea
ctivarnerte por ..ellaa ecenthidos.

I1'vema oi t ava — O contracto tvg,
dará T ogar a desneza a,cargo do GoteM
Ffs'aral.

Para firmeza de tudo, mandaram o
senhores ministros lavrar este terro

' cru.. depois de !Mn e por todos achad
conforme, a s signam com o supt,a mui
°inflado renreaanfante do Governo dt

•
1

Inanias agrarias;	 .
De -25 	 :	 ,
d) os materiaes destinados a obras da

ti-lineamento, executadas peio Estado Sas
pelos seus municipiosr

e) os materiaes para conaSrueção de
linhas ierreas no Estado;

-	 De,15 %:	 •
rj o pessoal e o material de forças fda

deraes e estaduaes. quando em serviço;
g) autoridades adminiatratávas e Ana-

acionados federaes e estaddaes, quando
em serviço. _

Decima oitava —, As tornadas de con-
tas Para fixação do capital rezado -e

-verificação da renda liquida serão feitas
por semestre vencido. 	 •

O processo para a tomada de contas
Será identico ao que estiver, eStabeleci...
do para as estradas de ferro que 'gosa-
rem des garantia ,de juros, nas léia, regu-
lamentos e instrucções em vigor, em-
quanto não forem adoptadas outras dia.
posiçõ. -

Ao primeiro semestre de cada anno as
rendas licaasdas serão- apuradas proviso-a
riamente e só na tomada dó contas do,
2° semestre far-se-ha a apuração defi-
nitiva pela qual se regulará, então, a
partilha dá renda liquida do anuo.'
• O Estado organizará, mensahnente,
segundo -modelos fornecidos pela Inspe-
ateria Federal das Estradas, o inventa-
rio das despezas de custeio ;e o submet-
toara á fiscalisaçao. dentro do menor

:1Wazo poSsivel aennspanhado 'dos "da»
aumentos Comprobantes, devidamente

•classificados por divisão do serviço; e,
.besn Ás81111, a demonstração - da receita
arrecadada, competentemente elucidada
'pelo quadro completo da renda das asa.
tacões. _

Decima nona —.Ficará o Estado con-
, htituido em naára, ipso jure, e obrigado
ao pagamento do juro de 9 % ao armo
si- hão recolher aos 'cofres da Delegacia.
Fiscal em Porto Alegre, no prazo de 30
dias do encerramento das tomadas de
contas, a parte _ da renda liquida que
couber_ á União, ou, nos primeiros dez
dias de cada semestre, a quota de fiseaa

, liiação de que trata a clausula III, let..*
tra d).	 -

Vigesima	 O Estado obriga-se:	 •
a) a manter ou admittir trafego mita

• tuo,.quando convier, com as linhas fer-
•reas .e fluviaes, nacidames e estrangei-
ras a borra - assim com a Repartição '.3e-

.ral dos Telegraphos, sujeitas as raspe-
ativas- bases á approvação da União;
• b) a acceitar como-definitiva enern

recurso a decisão. s.da União - sobre as
ques t ões que se suscitarem brelativa-
ment,o ao usa reciproco"ckas jiribas fea
deraes e das que pertencerem a qual-
quer empreza, ficando entendido tate
qualquer accôrdo sobre trafego mutuo
não prejudicará o direito da ) União .ao,
exame nas respectivas esti pulações e
Modificação destas' quando as conside-
rar lesivas dos seus Interesses.

Vigesima primeira s.- Será licito ao
Estado, com assentimento da União; ce-
i
•

e/irar ajustes para a arrecadação, pelo
 pessoa/ da rode, de impostos .federaes,
estaduaes -e nainicipaes, ou . para exe-
curão de outros serviços publicas.

Exceptuados esses casos. não Valerá
o Estada• coimai ter ao pessoal qualquer
encargo nu trabalho estranho ao serviçq
ferra-viario.
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-DUM() °vide/AL	 Abril da Ittaz

Estala da, Rio Grande ao Sal', o sento?.
(amam /idelbasa tua. 0,5	 set i

rio de Estado dós Negaatos das O.. 'as
Publicas do TilW1119 Ea.',aéra. etrm as Irisa:
lemanflas; os segundos °farines. Anta-
Tli:0 Lourenço Pacrniaa e asaa Fax Lsa
de Araujo e commign. Kr nu' toai Na-
'saco de Araujo, 1* melar, que o escre-
vi. Secretaria. da Estado dos Neirecias
tia 'Viação te Obras Puba'eas, no It'a do
Janeiro., tie de abra, de 4n9f	 josé

YCS do Riu. —	 tLa.. —
, rlefoaslo SOIWCS- l'ilte0.	 A00•793i0 Lote-
yenço Pacheco. .fo_sé 174.-w-ira de!
?aujo. — Arthur Leal !Vitime') de

Arrcv ío . Confere. — A. lairtaiaa, r a-
ficiai. Visto: — 1. B. de Afacedo- Gui-
Inariíes. director de secraão interino;

INSTITUTO HISTORICO
Tnstitu to T-IIM-orleo e Oeckgra. •

pidera 13ira.sileirao
Realiea-se amanhã, 21, sexta-feira, as 4

horas da ta rde, sob a presidencia da Sr.
Corda de Affon so Co • a -nrimeira sessão
orclinaria do Instituto Historia° e Geo gra-
phica Rrasileiro, no corrente armo, e na
qual sarar) trstados varios assumptos de es-
pecial retevancia.

nn•••nn•

Passando hoje, 20, a data do anniversario
natal ido do barão da Rio Branco, que com-
pletaria 77 auras. o Institsta Hist-iria° e
Geoaraphico Brasileiro mandará, come de
costume. collocar flores no tumulo do grande
brasileiro, que entrou para. o Instituto em
1867. apenas com 22 anima, tendo sido seu
presidente de 21 de novembro de 1907 a 10
de fevereiro de 1912.

CENTENARIG

Crossíaareaao Inteassinelonai
de Aarierieiranista

Por transferida-para hoje, par- ser a dia
de amanhã feriaifo aacionar. a sessão sema-
nal do eÇonlité- Organizador do' XX Con-
gresso Internacional de Americanistassa a
qual teta !ovar ás- 16 /2 horas, na sua sé4e,
edi ticio da Sociedade de Geographia do Rio
da Janeiro, á praça 15 de' Novembro, 181, 2°
andar.

• •.

NOTICIMG
No Palaci&- 111-ar NearcÉ, realizou-se,

bantem sob a presidência do Sr. Rnita-
'Présidante5L: da Republica; a

reunião semanal do mintsterio- com a
presença de, todos , os Sm. ministros. de

fnTa Primeira Pagadoria. do Thesouro- Na.
acionai serão, pagas hoje, decimo sexto dia
ut* as seguintes folhas :

Montepio civil darhistiaa ti--Ze mon-
tepio militar dá Guerra.

Nota—'Os aue deixarem de receber 110
ia propilo so ecrã.° attendidos do '1.0°

A Repartição Geral dos Correios: expedirã
malas pelos seguintes paquetes;

• Haja:
-

Pelo Ceard, para Viciaria,
ceia e Recife, recendo impressos até ás
6 noras, cartas. para o interior' at.l ás

.6 112 e ditas com portáduplo até • ás 7.
Pelo Rapelho, liara Santos, Paranaatiá,

florlanopolis e Rio Grande, recebendo lia.
jia-latos até ás 8 horas, cartas para a ias
terias até ás 8. 1/2 e ditas com porte duplo
até às 9.-

Pela Priheipesser Mafalda, para Santas e
"Pio da Prata. a:cabeado impresaos até âs
14. horas. cartas para a interior até . 4s
14 112, ditas coai porte duplo e para o
exterior até ás 15- e objectas para registar
até ás 13.
- Pelo Palermo, paraSantos e Rio da Prata,
recebendo impressos. até ás 12 noras ., car-
tas para o- interior . até ás 12' , 1 1 2, ditas
com torta duplo- e para o exterior até ás

•13 e objectos para registrar até as 11.

Amanhã:

Pelo Rapacy, para llhéos, Balda e Ant.
recebeida imp ressos •a-4 ás 8 ko-ns,

canas para o atterior até 8 1;2, ditas
com porte duplo até ás 9 e objectas para
reerktrar até ás 18 horas de hoje.

P io Balda, para Santosu Rio Grande do
SL recebendo impressos até ás toras,
cartas tiara o interior até ás 1/2; ditas com
porte duplo até ás 7 e" 	 sobiectos para regi-
trar até ás 18 horas de hoje.

Nota — Vales postaes internacionaes e
aarfumes na thesauraria, noa-dias nteis,, até
ás 14 1/2 horass

-
Segunda os dados- colligidos pela Super.

Intenclenci-a da Abastecimento existiam na
manhã de 17 do-corrente nos 'minhas e tra-
piches, desta Capital 16.468 toneladas de
trigoem grflae 107.295 saccos 4c.; farinha
de_trigo:

Na mesma data,. havia, nos dePositos de
infiainaveise 183:834 caixas de itorosene e
440.300 ,clegaaellaa (inclua: 1,re 4 existente 8,

fatiai& a-s Ecdetina da. Directoria de
aleteorolagia Previsões para o , pe-
riedo de 18 horas do dia 19 até te. lia-
'as do 'aia 2a:

Distrioto Federal e Niellicroy;
, Tempo, bom.,
, Temperatura, •estavel mite;, ed.

censão de dia.
Ventos, normaes.
Estado. do Rio:.
Tempo, bom . am todo o tstado, salvo

4. leste que de instavel passará a, boas..
Temperatura, estavel á noite; em as-

colusão de dia, salvo á leste que soffrerá
ligeira &secação-

Tendencia geral do tempo, apés	 lia-
ras do dia 28 — Bom.

Synopse do tempo occorridtp,
No District° Federal (até 15 horas eki

dia 191:.	 •
O tempo de accOrdo com a previsão

feita,' se conservou bom, muito embora
tardinha e parte dá noite, ligeira ins-

tabilidade tivesse sido notada devido a
grandé quantidade: de nuvens que então
cobria o céo; • de dia o céo esteve Cfil ge-
wal tiraria. A temepratgraa foi estaval; a
maxima foi registrada ás 13 horas e 10
minutos com 25°2 e- a minima ás 6- ho-
ras e 15 minutos com 20°0. Os ventos Ifo-
raia norrnaes com predominancia dos de
quadrante leste. A hriza calam. ás 11
ras e 40 minutos, tendo sido faaca.

Em todo a pais (até ff alaras da;
„dia 19: •

Zona norte. — Tempo ma geral insta-
va'. Chuvas geraes. hontern... Roje cima
vela em geande parte desta zona;

Zona centro — Tempo' hom. Choveu
Lantana em •Vietoria, Campos a parte do
Minas. -Temperatura est-ave/1 • 	 •

Zona sul —Tempo bom em- S. Paula,
. instava' no Paraná e Rio Grande e oula
- em Santa Calharina. Chuvas gemes,:
tonteai, de Paaatia, para o sul.. Tampe-

. ratara estavel.... 	 •	 •
Estaeões de aguas a	 - - • •

• Tampa boiai Ma- Caxambú,
tro e Poços :de . Caldas e instável' em

_Ararás.
- A temperatura declinou ligeiramente,
aenda registradas as seguintes maximaa:
24'o em- Arará e 23°0 nas demais es-
tacões ..	 --	 •

•
'Maiores temperaturas .--	 em

. Fortaleza. (Ceará), e 320 eraTúrYa5411
o Po• de Ass	 .

	

acar.	 •
31aiores ehuvaa recolhidas no dia 19
7t mim O em Caulina e 49 mim 6 egi

Porta Alegre._
Dadós aerplogieos:

. 'Corrente- SSE até 68 ,2 ra).,- corri a velo-
cidade maxima .de -a m. 3e. desta altura á
1.500 maseorrente NNE com a. veloci-
dade .roaxirna. de anra5; datai, até 4.300
corrente N com a Te/acidado maxima
de ,7 cr.a. desta. atam até a.500is. cor-
rente $ com a- velocidade maxima de
Um. 5 e finalmente até 6.100 m. altura
em que o baião desappareçam em Gl-st.
d. distancia horizontal de 78a In. cor-
rente SSIV com a, velocidade artaxiina de
5 na 5.	 -

Estado da mar na costa,. do patiar
;Vagas e pequenas vagas: ein Aracatjá,

parte da Bahia, Macahé e Santos; nós
demais pontas da costa do r_aiz agál
tranguillo e OEN

— Recebimento de encommendas oostaes
baternaaionaes, pela 5' se.eção do trafearo,
para Portugal a Hamburgo. toma cor aios
permulantes coai todos os palces Uldão
aostat, Açores, Madeira e Estados libidos,
directamente nos inesslios dias até- lis ho-
ras aaté vaspera. da partida dos pacas tes
que sé destanareaa a Lisboa, Hamburgo . e
Estados Unidos, excentuados os da Compa-
nhia Susi Atlauticate, e entraga tamaera 11(2,5
mesmos dias das 10 112 ás 14 hora?...

•

O Sr. Or. Delato Pinheiro Machado.. su-
perintendente do Abastecimento, recebeu,
em 17 do corrente. o : seguinte telearanuna:

a Eirt notic. da Sociedade 'Nacional de
-Aaricultura e no meu propyio lenho grata
satisfação apresentar-lhe vivas felicitações
pela passagem	 ndos primeiro anniversao da

•inauguração das• feiras-livres relevante em-
preherdimento que tanto á tenacidade
dos seus esforços espie tão *tiltenasida á
pequena lavoura e ás classes menos ta-
vorecidae. Cordiaes satidações..:", Miguel

- Calmon.w _

" dia.	 •1	 granelja	 •



Observações-do dia	 .. ..... _
-

Observações da vespera

Vento
XJ.
o

_Estado:h.
mat

" -• Estado
_do tempo e,
phe-:o HenOS

Temperatura
doar

.1i..
. ,ca>

- Estado do tempo
e phinomenos
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E 5 •
Direcção o
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..... -, .„.,
. , - ......

1 _
,, _diversos •
... as '5 -	 - --diversos

30.51 •-9Tranquilio-.. 1,-(c. man).

-
1

33:5k
.,1

30.01
23 OSE •-•

SW
SE

• E-
. SE

SE

NE

NE
- NE

E

pra.

• .......

25.0
32.0
30.4
26 O
24'0
--
25.0
27.0
27.0
25.0
23.0

Ettações
ce .

o" • -Ins

a."	 E

Temperatura
ar

c

C Ocum%
•12

.0
CD

W	 m
C- m

g
Cl./

el
faS	 e4

•	 S. L. do Maranhão... 760 71	 27.0r --
Barra do Corda (X) 	
Fortaieza 	 60.9 !	28:0 -=

• Quixeramobim (X) 	
Natal 	
Paraltyba 	
	 	 62.0,	 260

-	 I	 24.0
-

Recife 	   61.3	 27.0 -
- Pão de Assucar 	 63.4l 	 27.0

Aracaiti 	 63.11	 27.9 --
Bahia... 	 ... 61,9	 27.0 4.0

62.9	 21.0
(anilaria .	 	 ,. . 62.0;	 23.0
'Bello Horizonte  ' 65.0!	 20.5 1.5
Theonhilo Ottoni .. 65.5	 21.0 0.0
Uberaba 	 63.0,	 12.0 -1 O
Caxa Mim/ 	 6(i.2	 18.7 2.5
Poços de Caldas ... 68.0	 17.0 -1.0
Goyaz (X) 	
Santa Luzia (X) .. ... 	
Cuyabá (XI. 	
Corumbá (X) 	

, Victoria 	 67,8	 24.0 4.0
Capital Federal (Insti-

tuto Central) 	 67.0	 23.0 1.1
Campos 	 67.11	 22.0 -20
Friburgo 	 - 67,5	 18:0 -1.0
Fetropolis (X) 	
Rezende 	 .• • 66.0 -20.0 2.0
Cabo Frio 	 67.7	 25.0 O O
Therezopolis 	 68.0	 18.0 3.0
S. Paulo 	 65.8 '16.b -0.5

'Santos 	  66.0	 23.0 0.0
Paranaguá 	 66.5	 22.0 1.0
Guarapuava ...... 	 -	 17.8 1.8
Curitybn 	 .... 65.3	 17.0 0.0
Flori nopolis 	 I	 21.3 O 1
Lages 	 -	 T	 14.7 1.7
Porto Alacre 	 62.0	 19.0 0.0
Urug.uayazia . 	 61.5	 20. 0 * -

/VIontevidéo 	
Buenos Aires (X). 	

..	 .
60.1	 17.0 -3 .0

_

2.'	 8	 ,	 I. (c. mau.)

1. .-t.Tranq-uilio. ', 11.."(c. mau.) -
2 9	 - -	 1.

•3	 8-Vagas.	 ,1.. (c. nian.)
5 = --9 .-Ods.. vagas: I. (c. Man). •
.3 . 8: .-.-.,	 1.

-.	 10	 ..:-:	 II.
3	 3	 -	 1. (b. manhã).
1	 o	 B.

.4 6 	 B.
-3 - - -8	 1.
. 2 - - 5	 13. (b. o. m.)

22-D
23.0	 	 . 	
22.h	 r, .Pnli.
23.0:	 .	 _ .....
	  ) 	

23.21 2.2
22.01-* '11'
17.01-
13.!3 71A-
14.o.
18 .0
16:0
11.•
143;0

....

9 Chão. 241.

B. (b. manhã).
B.	 .
13..

•
o
2

24.2
20.0
23.0

19.7

12.0o•

C
C
E
C
C

• NE
N.

NE
SE
C
NE
NE
C
NE

E

, 24.0
27.0
18.5
22.0

21 07 :90	 ... . .

.14.0 • `0,J
13.0
20.0 7	 Cli:

1513
21.2 • "' 	 "alui pm:
13.2
17.
18.'0

^"

	8/ 	 -- -
4 1 PriS. vagas.
&Chão. -

	

.10i	 -

	

o!	 --

O
4
2
3
1
o

-3

26.0
24.0,
22.0
21.0

,24.1

20.0
24.0

B. (o. mau.)
B. •
B. (o. mau).
1.
B. (o. mau).
I,

1. (c. manhã.)
1.'(c.. manhã).
M. ch..
M. (c. Man)
1.

2
Cl 10.Chão.
4 10	 -
O40	 -
21 10	 -

-

htní: pia:
.....	 .........
........	 •	 '1.:'.-

	........ir......~~-----....	 •	 ,	 .	 .	 .
Estado do cão em decimos de cão encoberto: 0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Egtado -d6 telifpôr Ili • hterto in 11_

an, mau. Phenomenos diversos: (5, chuva; no, . neve ; sas, neyoa Secca ; n, nevoeiro denso ; nt, nevoeicbMoueif,3!t,, ft4iajiva ; rxe,
geada ; tx-,, trovoada çom reiampagos ; t, troirões; .1r, relampágbr; .,, orvalho;• .97, ventania.

Os unmeros indicativos da força do vento referem-se -á Escala Beaufort de0 calma a 12 tufão. A preàsão Orometrica a^ha-se re-
duzida a O . C., ao nivel do mar e á gravidade normal.

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal Nota: chuva 161 inedlãa"	 dia.'19 -áá 'noras e as.. .	 .....
te foram observad o no dia 18 ás 21 horas.	

.

PostoS„
i	 Temperaturas

I

Chuva ern•„ externas
24 horas
"ia'	 Maxima

Postos -

ameri~atasea.	  

111111	 I	 ik

• Quinta-feira 20
	

MAMO (1Ifff1GTAL	 Abril , de 192.2 7715

Oirectotia de Meteorologia - Instituto Central - Serviço de-flitlYlA3.11.0. Tççn,Ra - . Boletim do Tempo.- Synopse do tempo em togo (!.,..
.	 . Brash.ao 1/2 dia de Greenwicá (9 its, ,no Rio ste )ápKol. _no dia 19 de abril de 1922

	

_	 .	 .
Zona Norte - Tempo em geral, instaVel. Chuvas ge.raes-hontem. Hoje choveu em grande parte desta arstia,- -

• Zona. Centro - Temno bom. C tioveil hontem, em Victorin; Caarps e parte-de Minas. Twnperatura estavel'.
Zona Sul - Tempo bo.n e:a São Paulo, .1nstayel no Fwaitá e Rio Grande-e maofein Santa' Catbari.la. Criavas geraes !Iodem, d

Paraná para o sul. Temperatura estav	
o!

el	 •	 •	 •	
.	 4...	 "	 !	 .	 .	

.	 --.	 .

inservações meteorologieas effectuadas simultaneamente ao ,1/2 asa_ de Grneewich (9 ha. no , Rio de JaneirO) . mi dia 19 de abril dei
.	 -	 ,	 •	 •

1922. (Resumo do Bo!ell,n,..nr_garkiz •a's(Q iipipOtut0 Central)	 .
.....-,	 •	 •--.

- 
Rio Comprido 	

Deodoro 	
Corcovado -- Temperatura do ar:

22.7. Humidade relativa: 721/,0,
Vento: Calma. Força: 0.0. 	 1	 "

odemars====%=angrata~e~

i	 • •• -- 4 -1- •,-, • Torpetatitra5
en?Chuce.	- •• • - •••• -externas

2.. horas 	
nihn . - 1 ' Nlaklina . I v plinirna--....,...,-

	

Mareele81~1~.411",	

	

•- 26: 1 - ' .	 17.3.
"24- 0' " " - 18.4

•''R.O ..6 '. •	 20.8.	 . ,	 .	 ,
,•

nuca 	 	 10.0 ,	 27.1
Bangú 	 	 0.0	 25.9
Nitheroy ..... .......  : 	 0.0	 . 27.4
Engenho de Dentro 	 '	 , 0.0 -	 26.1
Penha 	 	 0.0	 25.2
Encantado 	 	 0.0	 26.7

12-3
13.4

-	 -- 17.3
-18.9 '
16.8..



	39.537	

	

5.7%2 	

	

945 	

	

22.155 	

	

45 	  •	 • 	

	

38 811 	

	

29 516 	
	7 277	

	

2('.855 	

	

23 4,7 	

	

35.778 . 	

	

Ti 831 	

	

38 730 	

	

R64 	
	33.89/ 	

	

22 232 	

	

10 6AR 	
	17 352	

180 	

	

, 	

	

34.305 	

	

26 A56 	

	

291 	

	

: Fts'R 	

	

15 074 	

	

13.791 	

	

16. 25 	

	

30.812 	

	

-24 315 	

	

17.554 	

	

7. 933.., 	
	36 118	

	

33.108 	

	

10.47T 	

	

13.16/ 	

	

3' .3 '5 	

	

15.709 	

	

12. 252 	
37.311
.27.407
24.875

	

379 	
2.968

/ 8.542

	

19.7-8 	
34.511

	-29 218. 	

	

2.527 	

	

22.32)	  •	

	

32.81'1 	

	

21.5.3 	
9.80e

	

1.14- 	

	

22.516 	

	

7.325 	

	

5 653 	
	7 405	

	

12 581	
-17.732
37.977
18.667

	

7.944 	

	

7738. 	
	16.032	

	

26.672 	

	

8.140 	

	

12.188 	

	

21.869 	
34.198.,
12.137

	

10.535 	

	

39.305 	

	

33.601 	

	

16.-28 	

	

31.738 	

•
20^t^00
5.) h•0,10
7 ; N000

.5:0• NO00
2094000
')'10'000

tono
Nnoç000

1:d00-000
2901000
5091900
5001000
59111000
2111900

1 . 0 '91,100
290 c(.00
2)01000
2004(100
5.),N')00
5104000

)00
10:000101:9

2001000
200.000
200000
200,9100
20o1n00
2001000
200ç000
non:000'

5:0 xmoo
5j0+,,n00
2rwlçm10
2901900
2191100
2011900
2001.1oo
2001900
2901000

2:'1191900
20019(9
2905000
•vinglno

2 tow00
20(10
2001000
50(11090

2:00N0n0
2905990
2091000
2001900
2001090
2104000

2:ONS1100
2004000
2091000
200trvio
2104000

1:0'101090
2001;00
200
2004
2
500.
500.4000
5001900
2001000
2001000
5003000

5:0001000
200.1000

1:000.1000
5091000

3:0105100
500$00C

5.0R2 	
5.5-11

22 441
a..224	 ..

21.6
21:1-r4 	

7g5 	
11.:521 	

	

-	
19.n:s4 	
1.473 	
:V! 2$-: 	
3' 6(1 	
1 . i67 	
i 685 	

30.338 	
29. 2í.-; . 	
22 541 	
9.600 	
634) 	

39 724 	
19.5A 	
11.t45 	
7.8.3 	

17.030 	

Approximnções

	8:625 e 8 527	

	

.26 655 e 25 i57 	

	

.7.822 e 7.814 	

	

12.1 ;6 e 12.18 	

	

22 145 e 22.156 	

Companhia de Loterias %ritmes do
Brasil - Loteias da Caoital Fede ai -
Lista eeral dos premios da 3 loeria do
plano 17. 52 extracção do atino de 1922,
realizada em 19 de abril de 1922, em be" e-
fido das instituições meneio' adas nas leis
e decretos em vi o or e em viro de do cor-
trade celebrado em 8 de ()timbro de it.421
na Procuradoria Ge ai da Fazenda Publica
do Thesouro Nacional.'

;
_ 2001090

1:0()'J

W' Ata O
2)95.00
5tit.05£1

	

21'	 ...)0
211iNia)

50:0011300
2'0)000
5 ;C.100
204000
2' o)'100

.20 i$.100
2,1.è59J0
5 1»5100
2 Il'Ç100

Ji2091t.-00
1:00diJ00

2,4:$ )30

	

2 , v,	 .10

1 Olu000
! 2 - LIA

0001:300

5ou$000

• •

Em igual periodo de 1921

Dlffejtnça para - mais em
**o, 	

Renda arrecadada de 1 a 19 n
do corrente 	

Em igual pertodo de 1921 	

Diferença a maior em 1921_ •INIP

i:0004000
' -5( 0(4)G0

2t (.0
211-TIki0
20011L00

227:2591495

164:373$080

Recebedoria do District° Federai
Rprida p ep rlarb de 1 e 18

Idem em 19 de abril de 1922 4:73(5Tr52.:0279
de abril	 1°2.) 	

5 059:205086
4.831 945i891

Aliandeori do Rio da ,Janeirca
ME? DE ABRIL DE !1922

Renda arrecadada hoje, 19 n

de abril:
Em ouro.  '	 147:425,19R1
Em papel 	 	 154 488745

301:915,726

3.8461641236
4.011:137,136

Dezenas

-
Todos os numeros terminados em 25 teem

20$, e os termina los em 6 teem 10$, exceptu-
ando-se os ter ninados em 25.

O fiscal das loterias do Governo da União,
Manoel C sme Tinto. O director-assis-
tente, João Carlos de aiveira Rosario,
secretado. O escrivão, Firmino de Can-
tuada.

RENDAS PUBLICAS
n 	 •

f

- 8.621 a 8.630 	
26 551 a 25 i60 	
7.821 a

12 lal a 12.1 O 	
22.151 a 22.160 	

1004000
6
40;100
4(.3100
40$1.60

-s-
t,

7716	 t?.(1
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Praças

Sobre Londres.... 	
Sobre Paris 	

obre Ha nNurcto 	
Soh-e Italia 	
Snhre, porto , ai 	
50", re Nova York 	
Libra esterlina - em

moeda 	
So ,re R-eitos Aires (nego
So'ne nnenos Aires (neso
s n'•re Mo tev:déo (nes o
S lbre Hes'nati lia (oesetas1.

	

Soire S issa Wancosl 	
S ',bre c'el ica 0-qc•ng1
SnNte Hoila t " da (fl'iriniN
S h-e lanãn(venN 	
S)h-e Diita..narea 	
Sn'Ire
8 *e Nrir e -a 	
So. te Palest'w e Svria_
Sn/Ire Canad*. 	
Sobfe
• te A 0"ia 	

	

Sobre Tcheco-Slovaq ia 	
•

Mou'as

Liras (nanel) 	
Fmcc dr, ,0o4s efra- jei‘l 	

libras (napel1 	
Apli.ndeassimiformizadas de 5 / 0 ,mi 

Apolices uniformizadas de 1:0001,
	 . .

Apnlin-s do Emorestimo Nacional
de 1q03, o rt 	

~T i nes diversas emissões de
1 '100Ç5'./-. no n 	

Annlires diversas emissões de
1:0005, 5 "/.. no	 (ave -:-)scão) 	

Apn lices de clive .sas emissõe3 de
1:00(11,5', , owt. (1117N 	

Apnlices diversas /emissões ,de
1:0001, 5 0 / , port. (19291 	

Apnlfres diversas emi ssões -de
1:0901, 5 o /., ntirt. (19211.-

Apnli^es diversas emissões de
1:010$, 50/ , port (1921) a
tela 	

Apolic.s do Emprestimo
nal de 1905. port 	

Annliendo Emorestimo M unici-

	

cinal de 1906, nnm. 	
Apnlices do Em preatimo Munici-

nal de 1919, oort 	
Anolices do Emprestimo Muni- .

cinal de 1914, port 	
Apoli^.es do Emprestimo Munici-

pal de 1920, vrt 	
Apolices do Emnrestimo Montei-

pai de 7 ° port. "(decreto nu-
mero 1.5351 	 •

Ap lices da Prefeitura de Nithe-
rov, 1001, 6 °/., pot. (2' seriel.

Apolices do Estado do Rio Grande
do Sul de 1:0001, 70/ • nom...

Anolices do Estado do Rio de Ja-
neiro de 100$, 4 6/0 , Ort 	

Banco Português do Brasil, port 	
Banco do Brasil 	

." Companhia de Se rvirrs Lloyd Sul
Americaro, c/40 	

Companhia Confiança Industriai..

90 d v. A' vista

7 11 15 7.39 64
1678	 5s86-
-	 son

$404
v01

71352

-
par ell.	 2(6'11
ni, rol.	 6:once;

_frtaso
•.• • • ..

• 3!419

	 •

▪ 

2895

• -l$515

• -$7165

- $158

$410
$70o
ir ;16

341500

840E000 -N-

8141000

8021000

817,;000

817$000

800$000

801001)

800$000"

7951000

1711500

181$000

140$000

1713000

155$000

	  '1751500'

731000

9535000

991500
1684000
2975000

1001000
1755000
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COMnanhia Petropolitana 	  270t000
Co n pau ida Do :as de Santos, no n 	  460401,0
Debentures Companhia Manida!,

CtOrn PrO 'PesSSO 	 	 75$000
Debentures Companhia Cessi naria

das D cas do Porto da t3a14a,
2 serie. 	 •	 1401000

Debentures Companhia Docas de
otItos 	 • •	 1968060

- DeoUures da Companhia A nerica
"Fabril 	  204000

Vendas por alvará
ana lices diversas emissões de

1:000$, 5 /. nom 	 • .	 .815000
Seuetaria da Ca nara Snidical do Pio de

jan-aro. 19 de abril de 1922. -- A. Sinto/a-
feri, syndico.	 •

o
u.	 t t' i t t :7'; 1e*

o.	 I...,
co

MARCAS REGISTRADAS,
1	 N. s.4-n 16

•The Awrican Steel & Wire Comnany-of
New le at v, que ne 'nela sob a razão de
Ameri aan steel & Wire .0 )moanv, est o aa-
tecida em Cl avet and Estado de =Ohio. Esta-
dos Unidos da A nerica, anresenta a ma-ca
sa rbra, que consiste na palavra aAme17.ari».
Esta nr,rea. q te Ode varia- em tyno

'
s cõres

e dimensões, serve cara distin ar ir tecidos
de ara ne cara cercas, de fahricaão da
depositante. Rio de Janeiro. 17 de deze nb o
de 1921.- Por nrnatiraçãa, Leclere 6. C.°
(sobe uma estamnilha de 6e1) réisl-

Aarase dada na swreta 'ia da junta Com.
Marcial da Capital Federal is 13. horas do

,dia 17 de dezembro de 1921.

Reaistrada sab n. 8.434 por despacho
da junta Coa-marcial ,e n sessão de hoje.
F.a,ou no primeir exemplar 205 de sebo
por estamnilhas: Rior de Janeiro, 10 de
aoril de 1922. Isidoro C impos, dire
(Ao lado estava o carimbo da Junt Cnrna
marcial.),	(2.488)

N. l7.81143

A Companhia de Froluctos Chiadaos e
Matarias Cora, tas (swiedade a r ony . , a1 'es-
ta .)e .,eCida , nesta -cidade. á avenila Rio
Branco it. 9, apres2nta a marca snnra, qoe
consiste em uma' etiqaeta rectang;ala r , na
qual se vê a figura de um it sito sent4id,
visto de frente. Aci na desta as palavras

6 de sapato»; á dir ata »Goto Prete» e
em bab o »M e rca regi strada». Esta maí-ta,
qu pôde variar eu tynos, caras e diman-
es es; serve toara distinauir nó de sanou:, ia
badana da depositante. Rio de Janeirl;
17 de dezembro de 1921 - Canina • hia de
Proluctos Chi •nicos e *Matarias Cara 'tes.
S. A., Artpoledo OtniaQ - aluirei° Walshs
(ao Ire uma eJta 'tolha de 6 00 réis).

Anres mtada na se a.etaria da Junta Com-
marcial da Capital Fed ..rol ás 14 horas 9
40 minutos do dia 19 l a dezemaro de 1921.

Regi strada soh n, 17, ata r) r de soa dio da
Junta Com ner ial em sessão de h&e. Pagou
no Ilri nejro exe no' o r 21)t , de selo no' es-
tamnilhas Rio de ia leiro. • 10 de l a ti! de
1922 - Isidoro Cininls, direMor. (Ao ' lado
estava o carimbo da Junta Comina-dal

• '	 (2.488),

	

•••••n..	 - •

'N.

-A Comnanhia de Prola-tns Ch imic na e
M 'terias Corarte.s só-ia-faie a , o ,» ,,a1,

'estabalecido nesta cidade, a avenida faia
Branco n. 9. an-esanta a maraa surr ,„ cre
c nr =. iste na palavra •Cente a rin». disnnsta
de fó-ma coract eristica, cuia tenra C iahial,
de fantasia, abrantke ,asi tola a palavra
peta oarte Irfn rior.. Fsta marca, gi la Ode
variar em ceves e di nen gtles. serve nsra
distinrodr, cimento bortland. do entumeceu
da denositante. Rio de Jaaeiro, 17 de
dezembro de 1921 - Co nnaahia de ?ra-
d . / 'tas Chi vacas e Mata rias Cariatos S. A.
Ishnokd o	- Wuordo Wilsh (sobre
uma esta noi lila de 6("0 -éi .).

A rrasa 'tda ra seer-tarai da binta Com-
mercial ria Pede-ai ás 14 'lona e
40 min atos do dia 19 de daze na-o de !Int.

Re astrada Sob n. 17 817 no m deao-can
Ju. ta Co -mereial em seão de hoje. Pa,
no *vimeiro exvin t ar 2N de se'ln nor

tn	
_es-

ta rn o il liss. Rio de Isiro . 10 de aaril de
P22,- Isidoro C ,moos,dir-tr+r. (Ao talo
estava o carimbo da Junta Commer- : -•

• i(2.488)

N. 17.820

A Standard 011 Co imana of Brasil. esta-
be'e -ida nesta cidade, á rua Muaicin a l nu-
mero 20, arreserta a mar:a supra, ca e coa-
sista na nalavra aj-caré», entre aspas, a
gral poderá ater usada só ou aco noa )11843
da fi gura de um laca ,-é, figura esta já reais-
trada nesta Junta. esta marca qae aóde
vaiar em tynos, abres ' e dime raões serve
para distinaitir kerozetie, eazo!iita e todas
as ^atros proluctos manafact ralos nu de-
rivaacas de netroleo e bem assim lamriebes,
lanternas, nharóes, fogareiros, aqracelores,
chaminés, torcidas, navios. Mechas, bocaes,
g'o os, abat- , ours e outros acceasori as se-
melhantes.. bambas, tafulhes e annarelhos
para 'armazenagem e distribuição dos pro.

dados de netrOleo. da fabricação e commeN\
cio da denositi, te. Pio de Jadeirn, 27 de
deaeinarn de 1921.- Po- oroc,,ração Stan-
dard 011 Comnanv of Brasil. O. S. Boetsmq,
gerente geral (sobre uma estampilha de 600

"preseatada na secretaria da Junta Coma
marcial da Caoital Federal ás 14 horas e 25
minutos do dia '27 de deze abro de 1921.

Re :listrada sob o. 17.82), nor despacho da
Junta Co nmeraial em sessão de ho'e. Pagoti
DO primeiro exe no:ar 21,$ de sello por es-
ta upilhas. Rio de Janeiro, 10 de aaril de
1922.- i"oro Campos, di -e7.tor. (Ao lado
estava o c,arimbo da	 aot Commercial.)

(2.488)

" N. 1,..724
POMADA RADY

Mardi! & Bruschi ,i, e aaaelecidos 4 rua
Senador Dantas n. 40 ad mata n nara disain-
guir urna oamada medicinat de seu co amer.,
cio a marca sanra. a qual consiste no n 'te
caracteristico de cRady>. dentro de um de-se
nho e s Nana de unia conaa que se a'aa en-
cerrada em tvn desenho de fórma irregaiar,
lerch-se na na-te sanerinr a palavra .Po-
macia», Meada por cina-; ros<das, e im narte
inferior as palavras sAnoravala» e 0:zis-
traia.. Esta marca, que poderá variar ali
ab res e di neasõe s. ser usada em cartões,
rotas, facturas, a , nta.ai os e reclames. So-
bra 610 réis de estamnilhas: Rio de Janairo,
9 de dezembro de 1921.-Marchi Bras-
chim' -

Aorese dada na secretaria dalunta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e 20
minutos do lia 9 de d a •.e a iro de 192.1.

Reaistracla sob n. 17 724 por despacho da
Junta Co n nercial em S2SS;.0 de hoje. Pagou
no pri eiro exemp!a • 24 de selh nor -
estampilhas. Rio de 'Janeiro, 16 de ma-ço
d 1022.- Isidoro Comp os director. (
lado estava o carimbo da Imita Co muar.
Ciai.)	 (2.474)

•

CERTIFICADOS
ESTADO DE PERNAMBUCO

N.1.323
• Certifico que a ma rca aPontya, cara adia"

de electui&de, registrada na Junta Comâ
meraial de a ernambuu, s ob numero mil
tresedes e vinte t-es pela firma Samuel
Pantird J anior, tenda satisfeito todas as
foanalidades le . aes. fl • denositada nesta
ju ,ta e n sessão de vinte e seis de janeiro
,•passado

Secretaria da Junta Commercial da Canital
Fe tarar, 1 de abril de 1922.- Luiz Augusto
Alves Feitoca. A data .e assianat , ra do
'3 of icial soare uma estam nilha federal de
.2$, estando ao lado o carimbo oficial da
Junta Cammercial. 	 (2.476)

'	 AM,	 ,	 •••,/

N. 1 329
.Certificb que a marca * Café Recife»; Cote

'figa ai de um leão. para café de fabrico to
.com neraio de Cezario serra, re gistrada na
Junta Co nme rcia t de Pe-nambucn sob nu.
.mero mil t-esentos e vinte e nove, tendo
,satisfeito todas as formaddades legaes,•1a1
dano atada nesta junta em sessão de seis do

.corrente.
Se :refaía da Junta Commercial da Capital

Fe teaal. 1 de abril de 1922.- Luiz Augusto
Alves Feitosa, 3 'fatiar. Data e assigna.
:tura s bre,urna estampilha 'federal de 2$ e
ao lado o carimbo Official da Junta Co a'aers'
ciai (2,4761
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•-
Certifico que a marca g Outierrez., para

herva-mate, do commercio de Nicoiau Ma•i•
der •a Com p , resistrada na Junta Camar-
ata: do Patauá sob namero mil (situados
e dose, ten.lo satisfeito todas ás formadda-
des 'maus, foi depositada nesta Junta ein
sessão de s is de abril corrente.

Secretaria da Junta Co.nmercial da Capital
Fedaral, 19 de abril de 1912.— Luiz Au-
gusto Alves Feitosa, 3° official.	 (2.497)

N. 1.O3
Certifico que a Marca Diva', para heva-

mate, do cominareis:5 de Nicalau Maderaa
Comp., registrada na Junta Coinmercial do
Paraná sob número mil adamados e tres,
tendo satiateito todas gs formalidades le-
gaes. foi damisitada -nesta Junta em sessão
detrinta e Uni de marso do corrente anno.
, Secretaria da Junta Cornmercial da Caoi-
tal Federal, 19 de abril de 1922. — LuU
Augusto Alves Feltosa, 3° °Lucia]. (2.497)

RECTIFICAÇÃO

Na marca registrada sob n. 17.721, ptt.
Manda no Diodo Officiql de 12 do corrente,
na 5 linha, leia-se aNazols e não como foi
pubiicado.

"PATENTES DE INVENÇÃO

ESTADO DO PARANÁ

N. 1.812

N. 12.644 — Memorial descriptivo da hivert-'
ção de cum novo apparelho para a conver-
são dos oleos hydrocarbohados pesados
em oleos hydrocarbonados mais leves»
para que pretende 'privilegio de tnvençtio
Victor -Lee Emerson, e..4112lecido em •Phila-
delphia, Estado de Pennsylvania, Estados
Unidos da America.

Cnniquanto esta invenção se refira, em
geral, á -distillação e á conversão de com-
binaa3es chnsicas complexas em novos
grupos atomicos, dila se refere mais asna-
cialmente a um arocassp nava á conversão
dos oleos hydrocarbonados pesados esn
oleos hydrocarbanados mais leves. 	 -

Um dos objectas da minha invenção é o
de eli•uiliar as impurezas do olea, taes como
o enxofre, a agua e outros compostos extra-
nhos. afim de impedir que ellas formem
combinações prajudiciaes no alambique, taes
como o lai-stafureto de carbono e afim de
Impedir Caie os elementos oxigenio e hydra•
genio, coatidos na agua existente no °leo',
formem compostos explosivos pela sua liga-
ção com os vapores carbonicos ou _COM os
pr ductos gozosos do alambique. Até o
presente, os alambiques de oleo eram geral-

somente alimentad	 om oleo que não soffria
nenhum trabalho vio, para que as impu-
rezas ou as subst . idi extranhas menciona-
das fossem retiradas, o que muitas vezes
resultava na destruição do alambique okern
perturbações serias ria operação do processo.
Davam-se violentas explosões quando havia
apnarentemente urna pequena  pressão nO
alambique. Estas explosões são annarena
temerue devidas ao facto de urna certa quan-
tidade de agua ou' de humidade era avan-
çada ao alambique eniquanto elle estava a
.uma temperatura elevada. O enxofra fana.
'bem acompanha o Óleo eia muitos casos.
O oxygesno da agua, combinando-se com os
gazes carbonicos, fórma corpos cfrimicos ern
que a combustão se desenvolve, sua-portada
rapidamente pelo hydrogenio contido aa
agua e pelos gazes sulfurosos presentes,
resultando emh violentas ,explosbes.

Um outro ob jacta da inveação é .o,rde uti-
lisar o calor das productos gazosós que
Saem do alambique para aquecer prévia-
metia o oleo antes que elle se a avançado,
por meio de bombas, para O alatabicpse.
Isto resulta.. na evaaoração de. qualquer
quantidade de arma que esteja em susnen-
são, e refira quaesquer compostos ,sulfuro-
os que possam:entrar em combinação com

o oleo, com a agua ou com' Os productos
gazasos, Ao mesmo tempo, os productos
mais pcsad6s que se elevam do alaSribque,
em farrnargazosa, são condensadospelo seu
contacto aom urna carga de oleo 'que está a
uma temperatura mais baixa, e, diversa-
mente, as substancias que podem ser facil-
mente vaporizadas e-que estão contidas na
carga de oleo são transformadas em • vapor
pelo calor que lhes foi transmittido mios
productos gazosos em contacto com cilas.

E' tambem ' tun dos ol-aectos da minha
invenção, submetter o oleo mais pesado
á anilo, ou choque, e. ao calor dos oro-

- ductos sgazosos provenientes ao alambique
e combinar 'cates produtos com os produa
atos do alambique que se condansam, em
contacto coma carga de oleo que eata -a uma
temperatura mais baixa. O aleo pséviameste
aCratecido e .préviamente tratado a os prostra.
etos condensados são iriiectadoa - na sub-
stancia contida no' alambique e são sub-
Mettidos a uma reacção de fraccionamen-
to, era virtude a- da temperatura mais
elevada da substancia em qtw elles são
injectados..

E' obvio que , a substancia em que álea
são injectados está a uma temperatura
mais elevada do que a 'substancia injecta-
da. isto é devido ao facto de que a
substancia que está nó alambique foi pri-
vada dos oleos de baixo ponto de ebullição
pela distillação:	 I	 -	 ,

No desamanho do meu processo, os
hydrecarburetos que • teent uni poto de
ebullição relativamente baixo são submet-
tidos ao calor dos hydrocarburatos resi-
duae.s que, estão soffrendo o trataniento
sola alta pressão e alta temperatura e cpse
icem um alio ponto de fervura. A admis-
são dos hydrocarburetos de baixa fervura
aos hydrocarburetos de alta' fervura que
estão no alambique, não sárnentc utitisa
a -temperatura e o calor dos hyddocarou-
rétos de • alta fervura para levar a eifeito
o fraccionamento dos hydrocarbstretas de
baixa fervura, mas - titubeai :Os hydrocar-
buretos de baixa. fervura, guarida mistu-
rados com' as de alta fervura, actuam para
conservar' toda a paiatara em unia condi--
ção tal, que se evita a formação de car-
vão duro e de. gaz. livre pelo fracciona-
mento excessiva, devido ás extremas tem-
perattalas que 'acompanham a reducçãb dos
productos distilladàs até mit ponto de fer-
vura aleiraria. - -

Esta aea'o occorr_e em' um ëráo'considera:.
vel nos processos communsa • '

Um outro objecto ainda da minha inven-
Xão é o de utilizar a pressão e o calor dos
gazes á medida que elles vêm do alambique,
'afini 'de dar urna alta velocidade aná produ-
'ctos gazosos do alambique, -quê seja sai-l-
eiaute para levar a effeito a dissociação inci
lecular por ()ocasião de um 'choque ou abalo
dos productos gazosos, quer sós, quer cru
combinação com ()sole°. A dissociação mo--
ledular produz unia condição sue conduz á
formação de novos gropos atdmicós e ao.
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desenvoivimenb de um produto de menor
po especifico-e de fervura mais baixa.

Antes de 'continuar a descrever o processo
detathadamente, eu -julgo melhor • explicar
terias theoriam que, acsedito, estão com pre-
hendidaa no .meu prcresso, porém eu faço
isto simplesmente tiara que os peritos nesta
arte. possam-a/vedar mais claramente os
seus. carmteristicos pscaliares e possam
consegue; te ¡lente' applicaisos na pratica.

Eu clémjo que fique entendido que a novi-
dade do meu processo; para a- qual se--
patente de invenção, não depende da exa-

•cticião v.:.lentifica das theorias antese,,t4das.-
As tutorias são dadas para facilitar a expli-
cação dos p:isneueueámuemecorrest no meu
pro-:esso. Coniquanto eu não me limite a
nenhuma brearia ou hyouthese parece qu--: a
alta velocidade dos produtos aazosos eanan-

prorenientes do alambique, e do fluido
misturada com eAleacieservoivein um attrito-
moleaular de violencia extrema no ponto do
choque ou concussão. Uma grande quantila-
de ,d -e calor deseavolve-se -tas-libera no ponto
do choque ou concussão. O attrito produ-
anho • pelo choque contribue, ne,te ponto,
para reduzir as niassas a partictrias muito
filias que as tornam especialmente suscenti-
veis á dis sociação chimica, devido á acsão
dos diversos plienomenos que acomparharn
.o . chocre. Um alosmsbenornatma que uma-
psnha n o choque, caie, acrtalito, contribue
para-a dissociação ehimisa, é a ionisação.
A fricção resultante attrito ro ponto do
choque ou concussão deá.erinina rim &feito
electrico que produz -a iouisação. O calor
desenvolvido no ponto, do choque teu( asna
funecão bem coahocida de contribuir para a
acção citimica e é depois vtilisadc, para aq ae-
cer p.éviamente o o,leo go eyelo , dg, operação.
O fsaccioaamento dás comnpostas oraadeos

'pelo calor.é explicado soare a base da ‘meor-
rencia de choques inter-moleculares de tal
violencia, que os laços que prendem os di-
versos atomoa uss aos outros se romnem. O _
grau de fraacionainepto varia cari a teime-
tatua a que, a substancia é acViecida. O
choque ou concussão mstabejsçe tambern vi-
brações nielecniarea •violsntaa que arta-lu-
ze,n collisões - Wter-goolefnãa ,:es seumihantas
ã. acção do caio: que préaluz . a dissociação
no ponto do cacique; Tddàs estes phenome-
110.; acOmpanham o oh- que e cold,Jzoni
dissociação cliiMica aqui estabelecida. E'
suffi ciente dizem-se o,iw, devido a etfeltoa ,
como estes, se; proci,t trila disposiçã r, mo-
lecular e se bramar ;:sovSs gruoos-átoMicos,
e uma grandd proparçad de hydrocarbure-
tos mais levas -e siinplês; resulta desta re-
acçãa.	 .	 .

O aquecimento, prévio da massa dos hy-
drocarburetcis obri qa03 a se a.•-p-oxiniarem
do poido de choode•em .uni estado aquecido
e Promoto para serdistiliadd pára a accão
do choque -e dos phenpmenos que o acosta-

, parmhanm.
Na- 'obtenção desta dissociação peio

choque e dos phenornenos que o acompa-
nham, ha uma ausencia de pressão no arn-
adente que seria de ostro modo essencial se
ella fosse levada ar effeito eu uma camara
fechada, sob calor. ' - 	 •

E' evidente gire "os productós tsázozos e
as', hydrocarburetos liquidos são rapida-
mente'submettidos a mudanças' de tempe-
ratura: Os productos gazoaos, ao attingir
os ;actos, já foram resfriados 'pela expan-
-sãoadepois disto, elles são aquecidos pelo
choque e são novamente resfriados, sendo
postos em contacto. com os liquidos que sato
conservados a unia temperatura mais baixa
da que os produtos gazozos. Os iiquidos

, toem á sua 'temperatura elevada pela sua
'mistura caiu s productos mazozos prove-,
niantes'do alambique e scalrem alterações
na sua temperatura comestes productos ga-

' o zozos. As alterações rapidas e constantes de
•temperatura contribuem para a dissociação

Com o, presente .processo, estes périaros
sãO -inteinamelite evitãdos, pais que os com-
postas de agem e enxofre e as outras Imou-
rezas, ccutídas no' oleo, são retiradas!' antes
tia introducção do oleo no alambicpm. Um'
dos objectos da paesente invessçao sé o de
levar á efeito a retirada das impurezas ou
dos comados eXtranhos do oleo, ajOes da
sua adsnissão ao alambique.
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das moleculas dos hydronarbaretoo pelo fa-
cto de sua nettel-as a alterações repetidas e
repentinas nos esforços devidos .ás mudan-
ças de temperatura, qiie tendem a vencer a
sua inercia chimica.-Assbn, a dissociação dos
oleos hydrocarbonados pesados de alto ponto
„de fervura é levada a effeito de modo a evitar
uma temperatura que possa produzir moia
pressão que seria destructiva ao recipiente
1103 apparelhos communs.

O termo aattritoa é usado na deseripção
da tenção oue occorre por oceasião do cho-
que, ou concussão ; deve-se comorehender
que este termo não si:Silente se refere ao at-
trito inechanieo, panim lambem no atrito
molecular ou atomico, no caso- presente.

Outros object:s e -vantagens da invenção
aoparecorão adeeante no decoirer da -des.
cripção.

Afim de -tornar clara a minha invenção, re-
ferie-niediei aosalesenhosannexos, em que.:

A fig. 1- um corte dg-esticai -de orna
forma de deparelho, destinada a levar a ef-
tett() a eouversão -dos oleos hydrocraboo
Gados.

A fig. 2 é uma vista parcialmente -em
corte -do apparelho ,ejector asado mo meu
processo.

A lig. 3 é uni corte vertical- do code-
etor trazeires do alambique indicado na
fig. • A. ilustrando especialmente o appa-
relho que impelle o liquido.

No apparelho .descripto na fig. 1., eu em-
prego um alambique indicado a 1. Com-
quanto esteja dentro da -natureza desta :in-
venção o -emprego de diversos latos de
alamáiques, eu prefiro empregar o typo que
está quasi -indicado 'que o descoptona
minha patente n. 1.337.831, concedida pelo

ovcrno dos Estados -Unidos ,da .America
em 20 &ie.. ale 1920,,  'com certas modifi-
eaçõeo que appazecerão adeante.Comquanto
oti meu processo possa ser levado a effeito
em uma grande escala de lemperatures e
pressões, -e os detalhes-do apparelho possam
ser variados dentro do -escopoda minha iti-
yenção que não se limita ás-temperaturas,
pressões e detalhes, mencionados mddes-
criptos, eu vou -descrever uni exemplo da
execução do meu processo -em um caso espe-
cial . Comqua-to meti proces,so se adapte
ã conversão.dos 'picos lzydro carbonados
geral, eu observei :que se obtem resultados
satisfactorios, guardo se op ma sobre -o -ano
combusitvel, pelo emnreeo de uma pressãci
no alambique de 75a 100 iloras por palie- -
gala quadrada (5-3 á 7 kgs. porem. qua.)
com uma temperatura de setecentos até
oitocentos graus Fahrinhel t (371 eté 427 graus

• C/). -Com esta temperatura e esta pressão.,
a reacção de -fraccionamento terá lugar cora
a formação inherente de productos gazosos.

Para se communiear ás massas que se cho-
cam a energia -cinetica necessariapara levar
a effeito o meu processo - eu observei que se
,otneein resultados satisfatoriodpelo emprego
de um ai:parelho ejecto:e de alta velociade,
tal como o indicado na fig. 2.

O apparelho ejector indicado na fig. 2 dos
e• desenhos aqui annexos, é :uni terço dota-

multo natural -de um .apparelho com:ureia/.
Com este apparellie ejector e cnin as pres-
sões e as temperaturas aqui determinadas,
a vdlocidade atingida SÇrd állUit0 alta, e,
por experiencias, verificou-se que elle é de
'd/k0,44 pés (875 metros) por segundo. -Os
productos gozosos sob pressão passam do
alambique 1 por meio de tini tubo d para o
.apparelho ejector indicado a 3. A passagem
dos productos p,azosos para o ~afetes
cjector 0, regulada por uma valvula 4 diso

- postaaao tubo 2. No apparelho ejector 3, os
Produetos gaz.osos são submetidos dt ex.
panda() nos ppntos 5. Estes -ejectores,
•£01110 se mencionou,. sãO construidos de
:modo 2- proaluzirem uma alta velocidade
'nos produtos gozosos, pela otia expo.n-s

ão.. Os produetes gozosos e.fto obriga-.

.dos. -a :bater uns sabre os .outros na camara
de tenção 6. Da cama d de reacção 6,
um tubo 7 se' dirige para o receptaculo 8,
sendo esse tubo guarnecido, na sua extre-
midade, de uma peça perforada 9. O re-
ceptaculo 8 contem uni oleo hydrocarbooado
cujo nivel está marcado por um indicador
de nivel 10. Um tubo 11 dirige-se da parte
inferior do reeentaculo 8 para a parte inferior
do appareih rs e;ector, e é destinado a con-
duzir o liquido que está no reeeptaculo 8
para-os ejecteres, como se 11:dica a 12, no
modo indicado pelas nexos da fig.- 2. No
tubo 11 está collocada uma oalvula 13 que
é ,g arnecida de um ponteiro e de um mos-
trador para o fim de regular a passagem do
liquido do receptaculo 8 para os ejectores.'
Os ejectores são -formados como se indica
na fig. 2. de modo que o liquido do re-
ceptando 78 . seja misturado com -os pro.
duetos gazozos carreeod ts de energia, pro-
venientes do ,alainbique, depois que eles
adquirirem a alta veloeidade devido á sua
expansão. Os ejectores., como se in-
dica, epinprehendem duas 'peças 14 -e 15. A
peça 14 é em -ejoetor dc expansão, como

•se indica. O liquido do reeeptaculo 8 é
espirado para dentro do local 15 pelos
produtos gozosos:, de alta welocidede, que
saem do ejectar 14, e é levado com os pro-
dutos gazosos para deptiso da pantera de
xeaceão 6, em que os praductos ghzosos c-o
liquido carregado são submetidos ao choque
ou eoncussile mutua. Comquanto eu tenha
indicado aqui um apparelho que emprega
ejectores °apostos, deve-se comprehender
que Omeu processo pddeder levado a effeito
por -um eutro dispositivo nue dê o- xingue
desejado, e, si o desejar, eu 'posso obrigar
:is massas carregadas de energia a se -cho-
carem /entra uma peça /fixa. Cornquacto no
presente caso eu Acolha sleserlo
si tive para levar a c:feito.° elmo/e-desejado
por umapparelho que se utrlsa da enereia
do calor em um ;leporello) eject ir de-alta
érelocidade,reamo uri meio ;poro der direção
do -choque xlesejad.o, outros •dispoeitivos
podem -  a forma da qualquer,apparelho
capta ecommunicar a velocidade =cessa-
ria para o choque desejado.

Comquanto o processo possa ser levado
a effelto unicamente pelo choque dos pro-
duetos gozosos, •observo-se que dt mire-
'dente introduzir o liquido do retentaculo
8 na reaeçaa. como se :descreveu- .As Par-
taifas liquidas contribuem para .augnieno
tara acção do choque pela concussão,. mu-
tua cornos productos -gozosos. e, são sub-
metidas Sambem á diSSOCiaçãO; devido á
acção do ch eque. A fricção  'produzida pelo
attricto aias massas que se chocam mutua-
mente conduzi formação de •eoztricidade
estatica com um diodo de ionisação coa-
zequ.ente.

Durante a rlistillação 'por -fraccionamento
que aceorre no alambique 1, algumas par-
tes dos produtos _gozosos são fracciona-
das, unguento que outras partes não o são.
Estes productos anosos são submetidos

-acção do choque por anelo do apparelho
ejectar 3. .com -o resultado de que vo pro-
dutos gozosos são submettidos á disso-
dação par occasião do .choque, e, os pro-
gtinctos ,,iYaZOSOS não fraccionados, prove-
nientes do alambique, soffrem Sambem a
-dissociação. Assim, os productos gozosos
proveniente dodlambique -e o liquido -pro-
veniente -do receptando 8, são submet-
'tidos á -dissocição que resulta em novos
grupes ;Momices e etn um producto de peso
estecifico menor e de -ponto de ebulição
anais baixo.

Os productosda distilladão que proveem
do alambique incluem gazes verdadeiros,
taes como o hydrogenio„ vapores, vapores
saturados e gazee, oartieulas da sub-
stancia que está eoffendo a distillação, rete
peridanecem cm fôrma' liquida c que 1 .11
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em suspensão nos' productos gozosos. Eti
emprego o termo ocroductos gozosos» parai
incluir toda a .substa -cia que vem do -alada,
bique, como se descreveu.

Nas phases prelimineres da operação,
&atonia -13 do tubo 11 é regulada de fali
modo .que uma grande quantidade de liquida

abeittida á cantara que está em mama.
ideação com os ejectores. Depois que o li-
cuido do receptacuio 8 estiver aquecido até.
o pauto desejado, a quantidade do liquido
ad ilidido aos ejector es é de t-1 nuoto reo
ml adia dor meio da valo 4a 13 qu .t a vele-
cidade dos jactos, que está -te-fartada pela
grade quantidade admitida, como se de-
screveu, é augmentarta até um ponto que é

• suf ici . nta para estabelecer a reaccão de-
seadn' na cantara O. O liquido oa aicipa da
velocidade dos jactas, c, sei' o ai durado
moi cs produ :t'-'s gazosos -4.arreg,ados do
ene-gia, é .6/Vernet i o o aõ dlionue mutuo
juntameote com e11e4. O; prodoctos oazosos
do chocam pasaom da peça perfurada
9 através -do Nen° do receptando g
na denena de bolhas. tomo se _figa; -a no ,
desenho. As partes dos prodecto.- gan -doze
prod zidoa pelo elinque. ne puderell,
condeaaar na te 'ase •P tua e que o liquido
do recepa oglo $ se conserva, se coade dant
natural dente. Os prOd elos On4 nsns,	 -0-
dnidos	 choque, que não faeent 'con-
de sados oaaani para dita atravéa de uma
sé-1e	 coedemaderes C de collectores,
adea ute descriotos.

Um condensador prisnario -está illustrado
a %, um condensador sec a ndo/10 a 17 e o
coedensador final a 18. Nesta 4órma e mtelaa
da oninha iovenção, emnrego tots con-
densadores, como se des trev.eu, norespr,
deve-se comprehende-q ••e, dentro do esc ees
da minha invenção. no le-se variar o n,1
de dondensado-es, de . nen; ido cosu os resul-
tados desejados. O condeased o; final 18 ai
alimentado -com .agua, que serve co no una
agente para conservar a temperatura, no,

Ito do tubo 49 que d arnvereorlo pela vai-.
vala 20. A agua, depois de passar rara
cima, através do .coruie ssador, -é conduzida
pelo tubo 21 para a base do condenaacler
17. A passagem da agnia pelo ir b 21 é re-
gulada pela valvola 22. Uma paisage e de

•equalização -para a agua é formada oein tubo
23 em que está :disposta tuna evai vula 24.
E' conveniente, nesta fórna -da aninho in ven-
ção, conservar a temperatura do aondensa-

-sr 17 no ponto de ebulição ou riroxi-no ar)
ponto de chulipa° da agua. O vapor for nado
MO condensado: 17-é coedoeilo ', elo tubo 25
para a base do condensado.- 16, e CO,S5.1*-
va a temperatura do condensador
ponto desejado. -Uma volvida 26 est O' .-
locacla_rro tubo 25. -Pôde-se observarse
;que o meio, Por mim usado, para conseevar
a temperatura, emprega um cyclo de opa-

-ração em_ que se obriaa um liquido trapo-
travel a manter a temperatura do condensador
dittal, e os seus vdprores, nasim produzidos,
a -manter a temperatura de um condensadoe
primado. As diversas temneraturas em que
gos condensadores são maitidos são regu-i
'iodes de modo que ellns correspondam d
temperatura de condensação do produto
via se deseja condensar.

Para-o fim de se obter a temperatura desc . •
¡oda dos condensadores durante -a phose
preliminar da -ope ocão, introduz-se vapor
nos condensadores ene meio dos tubos 27
c28. Os tubos 27 -e 23 não guarnecidos do

ovalvulas, como se indica. -O vapor refundo
,d retirado pelo tubo 29., Abaixo do conden-
sador primado 16 ta uma 'serie colle-
-odores, indicadoa pelos numeres 30, 31 e 32.

eoileetteres 31 e 32 são ligados pelos tabas
de escoamento 33. Os cplleores -30 e -31
,São ligados pelos teto; de eseoamerto 34.
O collector 30 estã ligado com o receio-la-
nda por mm tubo 35* que -se. estende :oda
baixo -e para dentro/10 liquido do rede:ente
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elles se' éScara'm :atravez . da _chaminé,
70.' A separação- é de tal- modo cons•
struida, que cila fôrma uma passa-em • 71

-no fundo. Esta passagem é normal-rente -
'obstruida por tun tii6l o qa tijolos, indicarloa
a V.. SI acontecer, por qualquer -cansa, (pç •
bs tubos,ça outra- parte do alambique se

f Venham aklestrnir de modo a perinittir um
escapamento do óleo, esse oleo afastaria
D teolo 011 03 tijolos 72, abrindo a passa-
gem 71 e enchendo u caixa 79; urna obto•it
ração seria assim formada por meio do
liquido, interrompendo a tiragem, Isto aba-
faria effectivamente a conflagração que se
seguiria si ri tiragem não Lsse interrom-
pida.

Na base da chaminé 70 está collocada
uma vaivula de contraneso 73 que está con-
Setyada C.0 posição aberta por uma Peça 74,
feita de uma sub3tancia que é affectada
pelo calor excessivo afim de destruir a
sua fttncção. Eu observei que nina peça
de madeira, nesta posição, perfaz satis-
factoriamente a funcção dcselada, com-
quanto se possa usar urna outro substa-
ncia sensivel á temperatura. Si a tempe-
ratura dos gazes da combustão que pas-
sam através da chaminé se torna bastante
grande para destruir a peça 74, o contra-neso
da valvula obrigal-a-ha a fechar-se e a inter-
romper a tiragem, deste modo pondo a tem-
peratura do alambique abaixo do Ponto pe-
rigoso. •

QuandoSe opera sobre urna substancia
viscosa, é conveniente empre gar um appare-
lho mechanico, tal como o propulsor que eu
Indico a 75 eia combinação com os ;actos
66. Quando se faz isto, as ligações para o
ejector 64 serão formadas de modo a per-
rnittir a collocação adequada do diapositivo
que move o propulsor.	 •

Pode ser conveniente o emprego do pro-
pulsor ou dos jactos unicamente, em certos
casos'
. Uma valvula de segurança 76 está collo-
cada na tubagem 2, afim de dar escapamento
a qualquer pressão perigosa desenvolvida
no alambique.
- Uni tubo de escoamento, indicado a 77,
perinitte a retirada dos residuos • que se ac,
cumulam no-tambor ou collector 78. Um
combustor, disposto a 79, é construido de
modo a dirigir a sua chatnma para baixo na
fornalha 67, como se indica.
• A operação da fórm-a da minha, invenção
acima descripta é a seguinte:

Nas phases preliminares da operação, o
oleo que se deve tratar é admittido por meio
do tubo 49 até que elle encha o receptaculo
8 e o alambique 1 até o nivel desejado. Du-
rante esta operação, a bomba 61' póde ser
azada para forçar o oleo dentro do alambi-
-que por meio do tubo 62. e, do lapparelho
ejector 64. Nesta occasião, o oleo do
receptaculo Erequelisará o sete uivei, por-
-mel ) das aberturas 38 da separação 36. Es-
•tando o oleo no nivel desejado, a fornalha é
posta em operação. Quando os 'productos
gazozos •do alambique attingem a uma
pressão sufficiente apara produzir uma
-corrente satisfaatoria através do tubo 2
-e do armarelho r jeetor 3, para aspirar
-o liquido pelo tubo 11, as valvulas 4-e 13
-são abertas. Nesta OCCaSii10, a valvula
13 é beta aberta para que tuna grande quan-
tidade de oleo seja aspirada pelos eje-
ctores. O ()leo que está no receptaculo 8,
.é repetidamente circulado atravez dos eje-
ctores e é aquecido por este tratamento.
Quando o oleo do re ipiente 8, fôr aque-
cido até o ponto desejado, a corrente que
se dirige para os ejectores, pelo tubo 11,
.é diminuida por meio da vallála 13, até
.urn ponto que permitta que os productes
gazosos misterados com o deo, -attinjam
uma v.eloCai„ade seffi3iente para ,produzir a
força : lesejad'a para o choqtit ou coneu,sr

•

, versão das massas que se chocam. Os
tr'nclu -tos desenvolvidos peld choque- pas-
sam atravez do tubo 7 e da chapa perfti-
:mela 9, 4-ó para dentro do oleo e • conser-
k.ram a sua temperatura no ponto desejado.
'A temperatura do cdeo que está no reci-
piente, conservada a esse grau, vapori-
sará quaesques impurezas, taes como a
agua e os compostos -de enxofre. Os proa
diretos ga,zosos-que saem da peça perfurada
9 e que podem ser-condensados na temperas
tura em que o oleo é conservado no recipiente
serão condensados pelo seu contacto com' o
referido ol-"o.
• A addição dos productos ' condensados,
assim formados, ao oleo contido no reci-
piente 8, produz uma corrente atravez das
aberturas 38 da separação 36 para dentro da
camara 37.
• O oleo novo que entra na camara 37 está
á uma temperatura mais baixa do que o
oleo que está no lado opnosto da separação
36. Dá-se, por conseguinte,' uma transfe-
rendia de calor entre o oleo nos lados
°opostos da separação 36.	 ,	 , •
• Esta tranferencia de calor, juntamente
com a perda de calor pela vaporisação,
conserva a temperatura do,oleo do recepta-
colo 8 abaixo da temperatura dos productos
gazosos que saem da peça perfurada 9.
• Em virtude desta transferencia de çalor,
'o oleo nortroda camara 37 é parcialmente
privada de seus constituintes de baixo pon-
to de ebullição e das impurezas que forem
vaporavels, taes como a agua e os compos-
tos de enxofre, cujos vapores se misturam
com os productos gazosos que se accumu-
lam sobre a superficie do oleo no recep-
taculo 8, e sã'ó retirados.

A mistura dos productos gansos e das sab-
stanclas estranhas vaporisadas passa para
cima,, atravez dos collectores 30, 31 e 32,
dahl atravez do condensador 16, collectores
39 e 40, condensador 17, tubo 50 e con-
densador final 18, 'em que esta mistura é
acttiada pela temperatura,' que se abaixa
successivainenfe, das zonas suceeslivas for-
madas pelos referidos collectoresle condena
sadores. A medida que o calor é progres-
sivamente extrahido dos gazes, a' tempera-
tura das zonas successivas é automatica=
mente conservada em uma escala progressi-
vamente de rresaente. Os productos con-
densados dos cond:rnsadores 16 e 17 descem
de modo a encher os tollectores 30, 31, 32,
39 e 40. até o uivei indicado, qtie é deter-
minado pela altura dos tubos de escoamento,
corno se indica. O tubo 42 entra no colle-
ctor 40 a um ponto' que está abaixo da
parte superior dos tubos de 'escoamento .41.
Quando a valvula 43 estiver aberta para pas-
sar os productos'condensados do colleetor 4G
para a cantara 47 do receptaculo 8,'o niveldo
collector fica abaixo da pai-te superior dos tu4
bns cfe escoameuto 41, de modo que os pro-
'duetos condensados no collector 40 não
,passam par-a o collector 39. Inversamente,
qaariclo a valvula 4 estiver fechada, ou re-
gulada de modo que os produet as conden-
ados não corram através do tubo 42 COM
mesma rapidez com que elles são accumu-

lados no collector 40, os productos conden-
sados no referido collector, ou uma parte
deles, passam para o collector 39. Um
-tubo 45 permitte que os productos conden-
sados do collector 39 nassem para o cel.
lector 32. A corrente dos produetos conden-
sados através do tubo 45 é governada pela
valvtila 46. Os condensados do collector 32
podem passar tanto pelos tubos de escoa-
mento 33 para ()Conectar 31 como pelo tubo
'47 para a camara 37. A corrente dos corsa
-densados através do tubo 47 é governada
pela valvuia 48. Os condensados do colle-
'ator 33 passam para o callector 30 por meio
dos tubos de eSecametito 33. Do -collector
.30, o tubo 25 conduz os condensados para a
camara -37. corpo se amostra A mistura

8 Uma— separação 36 está colloocia nofe.
eeptaculo 8 para separar uma" parte do
-quieto nelle contido, e forma uma cantara 37,
corno se indi O tubo 35 estende-se para
'dentro da :camara 37. A separação 36 -é
guarnecida de al•erla ras 38 Para O fim de
equalisar o nivel do liquido no receptaculo
8. Entre o condeaaador primado 16 e o con-
densador secuadario 17 está collocados os
collectores ou sepa radores 39 e 40. O code-
dor 29 está ligado com o collector 40 por
anelo de um tubo de èscoamento 41. thn
tubo 42 liga o collector 40 _om o recepta-
'calo 8. Uma valvula 43 está collocada rio
'tubo 42, de moda a regular .o fluido que
passa para dentro da cantara 37 do recepta-
ceio 8.

Um tubo 44 está ligado ao tubo 42. Uma
vávula está disposta no tubo 44.0 tubo 44 dia
riae-se para um tanq • e em reservatorio que
não está indicado. O colector 39 está liado
ao collector 32 por meio de um tribo 45.
Uma valsada 46 está disp sta no tubo 45.
Um tubo 47 1 a o c flector superior 32 com
a carnara 37 do receptnaulo 38. Uma a/ávida
48 está disrosta o tubo 47. Urna carga de
oleo ovn é conduzida para a camara _37 do
receptac lo 8 por melo de um tubo 49. E'
cenveniente "ta-locar urna valvula de reten-
ção rul tubo 49 (essa valvula não está indi-
ead:) Os cnndersad :re g 17 e 18 estão liga-
dos ror um tubo 53. O condensador final 18
é gaarnecido de 1.141-! cantara 51 na sua base,
e ir que está Collocada uma chapa 52 que
actua para guiar os productos condensados
atraver cie uma abertura para a parte infes
rir da (amara 51. Uni collector 53 é guar-
necido de unia abertura 54, regulada a vai-
vida, e de um indicador de uivei 55. Da
parte superior di collector 5.3 sae um tubo 56
que se diri ge para um tanque on reservatorio
qne não está indicado. O indicador 55 mos-
tra o uivei da agua ou de outra impureza
liqu1da que se accumula no collector 53. Da
caruma 51 um tubo conductor de gaz -57 se
dirige para uru apparelho de condersação
58. O apparellio de conde,sação 58 é guar-
necido de urna sabida 59 governada a vávu-

•la. Da camara 37 do receptaculo 8, um tubo
60 se dirige para urna- bomba 61. No pre-
sente exemplo, a bomba está representada
co rno senda do typo que é movido á vapor,

rém é evidente que a -bomba pode ser
movida por qualquer motor adequado. A
bomba 61 desgarrega-se por meio de um
tubo 62 dentro do collector posterior do
alambique 1, corno se mostra a 63. Afim
de usar o fluido que entra para produzir a
circulação do alambique I, eu emprego um
apparelho ejector indicado pelo numero
64. Este apparelho ejector _é composto de
um tulyi 65 que é guarnecido de uma serie
de boeaes 66. Os bocaes 66 estendem-se

•para baixo por entre as seria: pot s do col,
•lector taazeiro e servem na-a impellir o liqui-
•do que está soffrendo a distillação pela força
. dos jactos produzidos. Isto produz uma cir-
culação raprcla dos fluidos no alambique.
Como se pôde observar, o fluido que /passa
atravez dos ejetores é injectado no fluido
que está sob dtstillação, de modo a produ-
zir uma ciiradaaao ualforae.

O typo de alambique que eu indiquei noa
•desenhos é guarnecido de, uma fornalha 67,
destinada a queimar oleo. Eu obServel que 'é

• conveniente dirigir para baixo a chamma do
combustor, como se i dica, de modo que o
i,eu calor seja conduzido para os tubos por
irradiação, e não pela aontacto directo. Eu
observei que isto contribue para evitar o
funecionamento dem siado do oleo, devido
ao calor localizado e excessivo, e que isto
resuita e•ti uma dist ibuição mais Igual ao
calor. Unia separação 68, é de tal modo col-

•i'octiad, que os ;azes da combustão são obri-
gado'', a passar da extremidade StPi-a.1-ior dos
tubo* ar) longo da seu comprimento, e datil
para baixo para a caixa da fumo 69. de tende , sã o --t.a ea'mara de -reacçãó 6, pata a cot.>

•



I	 [I

MARIO OFFICIAL	 A:¥ri! ie 1922  7721
_	 _

- Quinta-feira 20

•doa productos gansos e dos ‘hnores
•passa suzcassivamente através dos co éden-
sad dos diversos collectores, e, COMO OS
conde 4ados são conservados em tempera-
turas crie decrescem sucessivamente. 03
co is • nistes do; ganes e vapores se coo-

- de i não de aCcórdo co n as temperauiras
. em q são c , nservados s coedensados dos
• (live os cofie:teres.- A te nperatura dos
conleasa !orca 16 17 'e 18 é cosservada e-n
um ponto que condeisarii os coostitaintes
dos nro lu dos garosos que fo rmam os pro-
duto; de ieja-los. Pôde se ó 'seroar que,
peoi aoartura da vaivu a 43 pôde-se passar
para a canara 37 a parte dos condensados
do c illecto C que se de e;ar misturar com
O contine-ente da cismam 37. Pela abe-tara
da vali la 46, os condensados do collec:or

- 39piin cias Sar para o cote 32. e, pela
aberta ra da :Anda 48, os condeesados do
code -tor i2 pod.: ri passar para a da-,
mana 37. Um producto final é conduzido
pelo rui» 44 para um tanque ou re-
servara:ira° que não está indicado. 03 con-
dersarins do conde.sador final 18 se
accu na camara 51 na sua base e são
retirados por um tubo 56. O tubo 55 é recur-
vad • pa -a cima, de Modo a obrioar o nivel
dos cã idensados da camara 51 a se corres-

- po idaram com o nivel da parte mais elevada
cio t	 como se indica. A temperatura do

•contsnAdor 18 é conservada abaixo do
po dl de ehulição da agua, e, consecpien-

•teo:e :te: o vaoor da agua e os compostos
de oixoçre volatilisados, levados pel s

drocaroosados, condansar-se-aão
• e ac: mular-Se-hão no eollect-r 53, e podem

Ser retirados j.iela vaivula 54. O indicador
55 indica o uivei destas iam res.a.s, de modo
qi ellas podem se- retiradas antes 'de

•

com as substancias que estão soffrendo a
'disti:;ação Lamt:Sque sarandado, coa.
serva as s-tbstancias que estão "no aaaanoique
a uma te uperatu.a que red•u, eu . extensa()

•considaavei, a brniação de carbono 8?ddo
e de -gaz.es livres, devida a, fraccionamento
deniasiado, nas tampei-atará e.Cceasi vas.
As suOata ¡cias injecataaa são ta.iwein
metiidas a uma reacção de fraccioaanento,
em virt..de da teniperatura Mais elevada das
suosta,isias da a,a.unique, caso ponto de

• ebui.ição 1)1 elevada_ devido á perda dos
oleia Lie bai :o ponto de emiliição, ao pro-

•cesso de distilla,ão'
• .No desempenho do meu processo, o
vapor de agua presente toma parte na
acção_ que se dá na camara de -reacção
prociusindo um effeito de hydrogenaçãs.
Si se desejar, póde-se addieionar agua
ao oleo pesado que está nq receou:multi,
ou directamente aos ejectores, afim eia- se augmentar os effeitos de hydrogena-
ção. O hydrogenio pdcle tambern Ser ade
mittido do mesmo modo o 'Para- o mese
010 1 i 111
• Comquanto esta fôrma especial da
minha invenção tenha eido descripta
com referencia ao tratamento do petro-
leo -para a producção de hydrocarbure-
tos leves, deve-se entretanto compro-
hender qse o -meu processo pôde, ser
igualmente applieado a outros produ-
otos chimicos além dos hydrocarburehis.
Deve-se tambem comprehender que_pd-
de haver outras condições e outras re-
'seções nc processo, além das que foram
de.ser:pLas. estando asas condições e re-
acçõ .-:.s dentro do escopo das reivindica-
ções annexas.

Em resumo, reivindicamos como pon.
Los e caracteres constitutivos da pre-
sente invenção o seguinte:

• 1*, em um apparelho para a conver-
são dos oleos hydrocarbonados , pesados
em oleos hydroearbonados mais leves, a
combinação de . dispositivos para com-
montear uma energia einetica suffiePn-
te ao oleo pesado, afim de levar a effei.-
to •a sua dissociacão por um choque ou

•concussão, e de dispositivos para suia-
metter o oleo a esse choque;

•:• 2°, em um apparelho para a conversão
dos (Mos hydrocarbonados pesados eia
oleos bydrocarbonados mais leves, a
combinação de dispositivos para com-
municar uma energia einetica suffiian-
te- aos oleos. afim- de levar a.. effeito a
sua dissociação por um choque eni con-
~são, e um- dispositivo para sepqrar 0
recolher os prodoetos do choque; —

3°. em sim apparelho para a conver-
São • doa oleos hydrocarbonados -',.posados
em oleos hydrocarbonados mais leves. a
combinação do um alambique que pôde
ser operado sob pressão, de uma carno-
sa. dest irada a receber os productos ga-
zosoS da distillação do alambique, o de
um dispositivo para introduzir os refe-
ridos productos dentro da °amara o

• submettel-os a- um choque ou concussão
sufficiento • para levar a effeito a sua
dissociação;

4*,- em Um apparelho para a conversão .
" dos oleoe hydrocarbonallos pesados em .
oleos- hydrocarbonados mais leves, a
combinação do um alambique . que Me
ser opesaild sob pressão, de um dispo-

' sitivo de-atinado a : receber os roduetos
gasosos da -distillação, provenientes do
referido' alanibique, e -de" dispositivos.
para misturar com esses "productos ga-
sosos um oleo em estado liquido e sub-_
metter a mistura, assim formada, a um.
'obrigue ou concussão:

• 5° _em urn'apparellio para a conversão
dos eleos hydrocarbSnarlOS peaados erri
0/eos bydroearbonados Mnis - loVoe. a.
~binação' de um alambique mie oôde.

•attin 'ir urna alt :ra muito elevada no -c olle-
-etor 53. Quaesquer gazes nxos ou não con-
dsn.-ados do co densador 58 podem ser reti-
rados pelo tubo P. 03 proludos conden-

' sados retirados pelo . tubo 56 - fOr.nam um
• products finai de peso eSne.sifico mais baixo
.: de q e os que foram retirados pelo tubo 44.

Pode . se compsehender facilmente que . o
. peso espeei ':::o dos prOductos finaes pôde ser
, variado pela regalaeão alecpiada da tem-
perativa usada e• do tratamento a que
afies são submettidos. Os diversos con-
densadores . e collectores serão coaserva-

, dos nas te•noerat iras de Condensação co-
. ase ela elos pr-ductos desejados.

Para" facilitar a descrloção, eu chamarei
o apparelao que está á esquerda na ins. 1,
ao qual - os p:oductos gasoma do ala -a.

- bique 1 são conduzidos, de alainboue
. primario, e o alambique 1 de alamoive ,
• seca dano, pois que o oleo é pdineira-
. mente tratado até uma distillaeão _ parcial

na camara 37 do receotaculo 8, e até a
• distillação como'eta no ala•e 'dque 1 .. A
bomba 61 aspira o oleo da eamara 37
pelo tubo 60 e a força sob oressão para
dentro das • sulista cias pie esião sofirando -

• a ais til tação no alambique 1, por meio
dos- apparelhos 64. Os . jactos 66 des:ar- -

- regam o oieo com graade - velocidade, -
para baixo, e para dentro das .passagens -

• existentes entre as separaçõea do collector
• trazeiro; como se • indica na fig. 3, deste
• modo produzindo uma circulação rapida do •
• oleo que está ssb tratamento.- Esta dr- -
, culação raoida produz uma temperatura -

uai em todo o oleo e reduz a forma- .
iR., o de- carbono solido e de gazes livres,

.. evidos ao fraccionamento demasiado. -.
Deste modo se produz um cyclo continuo

- tio operação. • -	 -	 - - - - 	 ,	 -	 •
o •, Os - producMs condensados que são des. -
- carregados 1:a camara 37 são avançados-
. para- o alannbique • secundado Juntanmite'
•. com o oleo 'novo previamente aquecido e '
. tratado. „ .	 . .	 ,.	 • -. 
- , Á% mistura dos productos Condensados e
- 	 elo • préviamente . tratado e aquecido

ser operado sob pressão, de um reei./
piente de óleo, de um dispositivo para

•misturar com os productos gazosa.s d8
distillação, provenientes .cio alambique,

oleo em. estado proVenieme do
:recipiente e para submetter a mistura,'
*assimformada, a um choque ou coa.
missão,' e de um dispositivo para intro-

•duzir os productos da concussão no oleo
Que está no recipiente;

8°, em um apparelho para a convere
são dos edens hydrocarbonados pesados
em oleos hydrocarbonados mais leves. a

•combinação de um .alambique que pôde
ser operado sob pressão, de um recepta-
culo de oleo, e de um dispositivo para'
Misturar com os' productos gasosos da
distillação, provenientes do alambique,
uma carga de oleo de receptaculo, e pa-
ra submetter a mistura, -assim formada,
a um choque ou concussão, de um do-

' positivo para introduzir os productos • •
choque no referido receptaculo,. e do
dispositivo ligado ao referide receais:
cuio para separar o recolher • os produ -

os assimformados:
• 7', em um apparelho Para a conver,
são dos oleos liyarocarbonados mais le-

o vos, a combinação de uni alambique que
pôde ser operado 'sob pressão, de um re-
cipiente de oleo, de um dispositivo para
misturar com os produotos gozosos da
distillação, provenientes -do alambique,

• uma carga de -oleo do referido rece.ottle
culo o para submetter a mistura assira
formada . a uni enoque ou concussão, -da
tua dispositivo sara introduzir os prol

• duetos .do choque dentro do °leo do rad
captacido, o de um dispositivo condene
sador ligado ao referido recoOtemd4
para-separar . e. liquefazer os seus pra,.

-'ductos-volateis;
8', em um aoparelho para a movera

são dos °leras hydrooarboaados pesadoe
em 'oleos hydrocarbonadós mais leves, a
combinação de um alambique que pédte
ser operado sob pressão, de. URI appare-
llio ejector ligado ao alambique, de
modo a receber ;os produetos gasosos de.

a til ação, provenientes do alambiquei
04. ii,i , ishendasido esse ejector uma pisa-
raiidade de bocaes opostos, destinado
a produzir a concussão mutua entre acei
partes separadas dos productos gozosa-

1da distillação: •	 •-
9°, em um apparelho pára a eoutrd

são dos . °leoa hydrocarbonados pes
em oteos hydrocarbonados mais leves. ak'

• combinação de um alambique que pôde
• operado sob pressão, dá um appa.

rias ejector ligado ao alambique, da
• modo a receber os produetos" gazásoa
• da distillação, provenientes do atambi.

qtie, comprehendendo esse appareitus
ojector uma pluralidade de bocaos op-.

• postos, .destinados . a produzir a coa-
missão mutua entro as partes separadas
dos produotos gasosos da distillação. de
uma caixa - 	circumda os referidos

. bocaes.	 m receptaculo para- o oleo. e
de um conduoto que liga a referida cai-

• xa com o .receptaoulo, afim de conduzir
os produetos do choque ou eoncussãsi do
Oto para o receptaculo;

- 10, em um apparelho para a conver-
são dos oleos hydrocarbonados pesado.-
em obus hydroearbonados mais leves.
combinação de um- alambique. que pdde
ser operado sob- pressão; de um apuar:-
lho' ejector ligado ao alambique. ,do
modo a receber os productos gozosos ria

. distillaeãos. provenientes do alambid: e.
compeeliendendo esse apparelho
uma pluralidade de booaes' Qepestes,
destinados . a produzir a concussao mu-
tua entre as partes separadas dos pra-

' duetos • gázosos . da distillação, de unuk
calma que circumda s os • referidos boca

1Prl rOce;111.aeu.19. Parê . o glO, Ce,
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de um diapositivo de condensação, 11-
gado com o referido receptada° e des-
tinado a condensar os produtos gozo-
sos, sendo esse reeeptaculo guarnecido
de uma coroara destinada a receber os
productos condensados provenientes do
condensador, de um dispositivo para
conduzir os productos condensadas para
a referida comam, de um dispositivo
para avançar o oleo fresco da referida
camara as substancias que estão sof-
frendo a distillaçã,o no referido alambi-
que;

14, em um apparelha para a conver-
são dos oleos hydrocarbonados pesados
em eleos hydrocarbonades mais leves, a
combinação de um alambique que pode
ser operado sob pressão, de um roce-
ptaculo de oloo, de um dispositivo para
conduzir os -producios gozosos da dia-
,tillação do referido, alambique para o

aoleo do referido roceot ulo, tendo o re-
ceptaculo uma parede de separação que
féria uma cansara que cstã separada
da parte do receptaculo que recebe os
produtos gozosos da distillação, tendo
a referida separação aberturas destina-
das a conservar o nivel do liquido do
receptaculo, e de um dispositivo para
avançar o oleo fresco da canrara pare
as substanoias que estão soffrendo 3
distillação no referido alambique;

15, em um apparetho para a conver-
são dos oleos hydrocarbonados pesados-
em oleos hYdrocarbonados mais leves, a
combinação de um alambique que pôde
ser operado sob pressão, de um dispo-
sitivo ligado, a CS3D alambique que pede
ser operado Mb pressão, de um dispo-
sitivo ligado a esse alambique para re-
ceber os productns gozosos: da distilla-
ção levada a effeito no alambique, e des-

. tinado a submetter os referidos predil-
etos gasosos a um choque ou concussão,
de um receptaculo, para o' eles, de um
conducto para ligar o referido disposi-
tivo com o receptando, afim de descar-
regar os productos da concussão sobro
o cdeo desse receptaculo, de uma série
de collectores e condensadores ligados
ao referido receptaculo e destinados a
condensar fraccionadansento os seus
productos gasosos, de um dispositivo
para conduzir uma parte dos productos
condensados dos referidos collectores e
condensadores para o alambique e para
Injectar essa parte dentro das substan-
cias que estão em distiliação sob pres-

16, em um apparelho para a conver-
são dos Aliou hydrocarbonadospesados
em OIDO3 hydrocarbonados mais leves,
a combinação daum alambique que pd-
de ser operado sob pressão, do uns di-
spositivo ligado a eito, afiro de receber
os productos gasosos da , sua distillação
e destinado a submetter os productos
gasosos a um choque ou concussão, de
um receptaculo de oleia,' de uni condu-
elo que liga o referido ' dispositivo ao
receptaculo de modo a descarregar 05
productog do choque sobre o oleo, de
uma série de colleetores e condensado-
res ligados ao raceptaculo e destinados
a condensar fraco/enodais/ente os seus

•productos gamos, de uns •disitositivo
para misturar uma carga de oleo fres-
co com os productoa condensados deri-
vados dos referidos conectares e con-
densadores, da um dispositivo paral
conduzir a mistura de oleo fresco e dos
productos condensados para o referido
alariibique e para injectal-a dentro das
substancias que estão (soffrendo a dis-
tillação, e de uru dispositivo para reti-
rar os productos condensados que foa

•rem desejados como prodUtdil finaes;
- 17, em um apparelho para a conver-
bão dos oleos hydroearbonados pesadoa,
bln oleos tydrocarbanados mais leees,

uonducto que liga a referida caixa com
p receptaculo, afira de conduzir os pio-
duetos do choque ou concussão do oleo
ao reeeptaculo, o de um segundo con-
duto que liga a referida caixa com o
receptada° e que é destinado a condu-
zir o oleo do receptaculo para os ejecto-
res, de modo a mistival-o com os pra-
matos gozosos 'que passam através del-
• e de um dispositivo para regular a
aasagem dos fluidos através dos reis+-

. -los condutos;
1, em um apparelho para Is conver-

ta dos picos hydrocarbonados pesados
.ao °leoa hydrocarbonados mais leves, a
aombinação de um alambique que pôde
sor operado sob Pressa°. de um dispo

-sitivo ligado a esse alambique para re-
ceber os prodactos gasosos da distilla-
cã. ° levada a effeito no alambique e des-
tinado a submetter os referidos produ._
elos gozosas a um choque ou concussão,
de um recepta:mio para o oleo, de um
conduto para ligar o referido disposi-
tivo ao reeeptaculo, afim de descarre-
gar os productos da conclusão sobro o
°leo desse receptando, de um disposi-
tivo de condensação ligado ao receota-
calo e destinado a condensar os proa
euctos gozosos, de uma cansara forma-
tia dentro do receptacuio e destinada a
receber os produtos condensados dos
condensadores para a referida camara
e de um dispositivo para descarregar os
aroductos condensados-na clamara sobre
as substancias ove estão soffrendo a
Oistillação no alambique;

12, em um apparelho para a conver-
- dos oleos hydrocarbonados pesados

oleos hydrocarbonados mais leves, a
combinação de um alambious que odde
ser operado sob pressão, de um dispo-
sitivo ligado a esse alambique para
receber os prediletos -gozosos da
distillaças levada a effeito no obus-
bioue e destinado a submetiar os
referidos productoa gozosos a um
choque ou concussão, de um recepta-
culo para o o/co, de um ccrnducto para_
ligar o referido dispositivo com o re-
s 'otaculo, afim de descarregar os pro-

aaos da concussão sobre o oleo desse -
receplaculo, de um dispositivo de con-
densação ligado ao veceptaculo e desti-
oado a condensar os productos gozosos,
sendo o referido roceptacuio guarnecido
de uma camara destianda a receber os
productos condensados nos referidos
condensadores, de dispositivos para con-
duzir os produotos condensados dos con-
densadorbs para a referida cansara, de
um dispositivo paia avannar o oleo novo.
para a referida caloura, a de um dispa.
sitivo para descarregar a mistura dos
productos cOndensados e do oleo novo
obre as substanoias que estão soffrena
do a distiliaoão no referido alambique;

•13, em um apparelho para a convera
eão dos oleos hydrocarbonados pesados
em oleos hydrocarbonados mais leves, a
Combinação de um alambique que Ode
lter operado sob pressão, de um dispo-
tivo ligado a ella, afim de receber os
productos gozosos da distillacão o des-
tinado a submetter os referidos produ-
atos gozosos a um choque ou concussão,
de um receptaculo para o oleo, de um
tionducto para ligar o referido disposta
alvo com o receptaculo de modo a des-

. borregar os productos do choque sobre
oteci nane contido, de um segundo coa-

dueto ligado com o referido dispositivo
b com o receptaculo, destinado a condu-
gr o oleo do receptaeulo para o dispo-
sitivo em que os productos gozosos do
:embique soffrem a acção do choque, de

a misturar o oleo desse recepta'
- ,-,) com- Os productos gozosos a sub-

11.1),,',Jtel.-.0	 ull's ChtlItle ffintu0 CM elle,

a combinação de um alambique opera-
do sob pressão, de um dispositivo liga-
do a elo, afim de receber os pia:duetos
gasosos da distillação e destinado a
submetter esses produclos a um choque
ou concussão, de um receptacuio de .
.oleo com divisões, de um conduto que
liga o referido dispositivo com o tece-
ptaculo, de modo a descarregar os pio-
<Justos do choque dentro do oleo que
está em uma das mas divisões, de uma
série do collectorea e condensadores

• ligados ao referido reeeptaculo e desti-
nados a. condensar fraccionadamente. os
seus productos gozosos, de um disposi-
tivo para conduzir o °leo fresco para
uma outra parte do referido recepta-

, cu/o, de um dispositivo para conduzir
uma parte dos prochictos condensadda
das colle,ctores e condensadores para a
divisão do receptaeulo mencionado por
ultimo, de um dispositivo para condu-
zir o oleo e os productos condensados
do choque com, o oleo contido no reaa-
ptaculo para a parte desse receptas:uh)
mencionada por ultimo, de um disposia
tive para conduzir para o referido
alambique uma meatura de oleo fresco,
de oleo e de productos oondensadoa
ultima divisão do alambique e para
jectal-os dentro das socistancias
estão soff rendo a distillaç'áo sob pies-
Ao, e de um dispositivo para reairar

os productos condensados que foremá
desejados como productos finaes;

18, em um apparelho para a convora
são dos ,oleos hydrocarbonados . pesados
em oleos hydrocarbanados inala levas,
um receptaculo para o alce, tendo uma
parede vertical que se estende do seu
fundo e que férias cornaras separadas,
um dispositivo para avançar uma carga
de alce aquecido em estado gozoso para
dentro de uma massa de oleo contida
em urna das referidas cornaras, uns di-
spositivo ligado ao referido reeeptaculo
para a condensação fraccionado, dos
productos gozosos do referido recepta-
cujo, um- dispositivo para avaisçar o
oleo fresco para uma outra camara do
roceptaculo. formada pela parede de
divisão, um dispositivo para cenduair
uma parte dos produtos condensados
para a ultima esmoca, e um dispositivo
para retirar 'dos productos distilladcrs
fraccionados os paoductos finaes s dese•
jatos;	 -

19, em uni apparelho para a con-
versão dos oleos hydrocarbonados pe-
sados em oleos hydrocarbonados mais
leves, um receptaculo para o oleo que
tem uma separação para formar ta-
marna separadas, um dispositivo parai
avançar unia carga dos oleos aquecidos,
'em estado gasoso, sobre uma carga de
oleo que está em urna das cornaras,
uma série de conectares e condensado-.
res ligados ao receptaculo e destinado
a condensar fraccionadamente os proa
aluotlos gozosos provalientes Ao recta
ptaculo, um dispositivo para avoneeri
uma parte dos productos condensados
para urna outra coroara do receptkacuirs,
um dispositivo para avançar o °leo novo
para a cansara mencionada por ultimo, e
um dispositivo para retirar as produabod
condensados que forem desejados como
produtos fases;

20, em um apparelbo para a conver.
'são dos oleos hydr.ocarbonados pesados,
um receptacuio para o oleo que tem uma7
separação para formar cansaras separas
das, uns-dispositivo para avançar umel
carga dos oleos aquecidos, em estado gli-4
zoso, sobre Uma carga da olho que cetdi
em uma das camaraa, tuna série de cone.
atores e condensadores ligados ao rama
ptaeuk e destinados a condensar os proa
ductoa gozosos pdvenitnates da recepte,
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Gula, comprehendando successivamente
uma série de conectares ligados entre si,
uni condensador primaria uma segun-
da série de cal/actores ligados entre al,
um condensador secundaria+ e um con-
densador final; um dispositivo para le-
var os productos condensados doa referi-
das conectares e dos condensadores pri-
maria e secundario para uma segunda
cansara do receptacula, um diapositivo
para avançar o oleo novo para a segunda
calmara, em um dispositivo para retirar
os produtos condensados que forem de-

:dados como productos finaes;
s 21, em um appare/ho para a converso
dos oleas hydrocarbonadas pesados em
oleos hydrocarbanados mais leves, um re-
ceptaculo para o oleo, uma série de col-

as lactares montados sobre o reeeptaculo .e
em communioação com ele, um conden-
sador primaria montado sobre a série da
callectores, uma segunda sério de cone-
ctares sobre o condensador primaria um
condensador secundaria sabre a segunda
série de conectares, uma série de tubos
de. escoamento que Again os cal/actores4
trina série de tubos de escoamento que
ligam os conectares individuaes das refe-
ridas séries e que são destinados a deter-
minar o uivei do liquido nos collectores,
um tubo regulado 'a vaavula para ligar
cr conectar superior da segunda série ao
receptaculo, e um tubo para conduzir o
óleo do collector que está adjacente ao
receptacula para o proprio reeeptacula;

22, em um appoxelhopaaa a conver&ão
das oleosahydrocarbonados pesados aos
oleos hydrocarbonadas mais leves, um re-
ceptacuto para o oleo, uma série de col-
tenores montados sobre o receptaculo e
em communicacão com elle,. um condensa-
dor priraario montado sobre a série de
conectares, uma segunda -série .de cons-
olares sobre o condensador primaria trna
condensador secundara) sobre a segunda
série de conectares, uma série de tubos
de escoamento que ligam os conectares
individuaes, das referidas.séries e que são
destinados a determinar o uivei elo lixara;
do nos collectores, um tubo regulado a
.valvula paaa ligar o conectar inferior da
segunda série com o caflector superior da
primeira série, e um tubo destinado a
conduzir o MEC do conectar que esta
adjacente ao receptam/o para o proprio
receptaallo;

• 23, em um. apparelho para a conversão
doa oitos hydrocarbonados pesados em
óleos hYdrocarbanados mais leves, um res.
ceptaculo para 'o oleo, uma série do cal-
'actores montados sobre o receptaciukr e
em cauranunicação' com elle, um conden-
isador primaria raontada sobre a série da
collectorea unia segunda série de cole-
ctores sobre o condensador primaria um
condensa.dor secundaria sobre a segunda
série de collectores, uma. série de tubos
'de escoamento que ligam os aolleetares In-
dividuana das referidas séries e que sáa
destinados a determinar o uive/ do . liqui-a
dia nos r,ollectores, um tubo regulado. a
valvula para ligar e conectar superior da
primeira série ocrmi receptacuto, e um
tubo destinado a conduzir o oleo do cot-
lactar que está adjacente ao receptaeulo
para a proprio reeeptaculos

24, em um apparelho para a converso.
dos oleas, hydrocarbonado& pesados em
oleos hydracarbonacloa mais leves, um re.
captando para o oito, uma sarie de cot-
lactares montados sobre o receptaculo e.

in coatunandeação contei/e; um condena,
cador primaria montado sobre a serie s
da collectorea, uma segunda serie de
oonectores sobre o condensador prima-
mo, uru condensador secunda,rio sobre a

.segunda serie 'de colIettores, uma serie-

de ,tubos de eiscámante gire ligam 'es
•eollecticres 'indivicluaes das referidas
series e que são destinados a determinar
O nivel do liquido nos contatares, um

• tubo regulado a vahaila para ligar o mi-
lactar superior da segunda serie COLLI
receptaculo, um tubo regulado a vai-
vala para ligar o conectar inferior da
segunda serie com a oolieetor su,perfOr
da primeira serie, um tubo regulado a
valvula para ligar o conectar superior
da primeira serie com o receptaculo,
um tubo destinado a conduzir, o ofeo -do
coile,ctor que está adjacente ao recepta-
cuia para o proprie recentaculo;

25, em um apparelho para a conver-
são dos oleos hydrocarbonaclos pegados
em oleos hydrocarbonados mais leves,
um receptaculo para o °leo; uma serie
de-colectores montados sobre o rece-
Ertacula e C141 com m unicaçã o com elle,
um condensador primario imantado sobre
a serie de calleetores, uma segunda se-
rie de conectares sobre condensador pri-

- macio, um condensador. secundario sobre
a segunda serie de colleetores, uma serie
de tubos de %comi-janto que ligam os
colectores individuaes das referidas
series e que são destinados a determinar
o uivei da liquido nos conectares, um
tubo regulado a valvula para ligar o
conectar superior da segunda serie com
o receptacula um tubo regulado a vai-
aula para ligar o conectar inferior da,
segunda seria com o conectar superior
da primeira serie, um tubo regulado a
vai-vela para ligar o conectar superior
da primeira serie com o reeeptaculo, um
tuba ,destinado a conduzir o oleei do cal-
iector que será adjacente ao receptaculo
para o.proprio receptaculo, e um tubo.
de escoamento ligado ao tubo que está
catre o collector superior da segunda

..aerie e dreceplacula;	 •
2d, em um apparelha para a conver.

são dos oleos hydrocarbonados pesados,
em oleos hydrocarbonados mais leves,
um receptaculo para a oleo, uma serie
de Ganadeiras montados soare e tece-
ptaculo e em comamnicação com elle,
um condensador primario montado so-
bre a serie de cotlectores, uma ~anda
serie da, conectares, sobre. o 00~1&8"
dor primaria uni 00fideas8dOe seedada-
rio sobre a segunda serie da conecte-
res, uma ironia de tubos de escoamento
que ligam os codectores individuaas das
referiam series e que são. destinados a,
determinar e nivel do liquida nos cola
(actores. um tubo regulado a valvula• para ligar o conectar superior da segun-
da serie com o receptaculo, um tubo rea
pando a valvtila para. ligar o conectar
inferior da segunda serie com o -collo-

- dor superior da perneira serie, um
tubo regulado a valvula para ligar o
conectar. superior- da primeira serre cem
o, receptactdo, um tubo destinado a cana
duair oleo do conectar que astá adja-
cente ao recaptaculo para a próprio ra-
,ceptacido, e um tubo de escoamento . lia
gado ao tuba que está entre o conectar
superior, da segunda serie e o, recepta-
me, um coudensador finai ligado ao
referida, coadonsader secundaria e guar-
necido do uma carnais& na sua base, ten-
da essa camara um prolongamento- ,que
férma irrn coalector; um tubo de escoa-
mento ligado á referida camara, e urna
vaivula de descarga ligada ao referido
collector;	 -
• 27, em uru apparelho para a conver-
são dos oleas hydrocarbonados pesados
em oteas hydrocarbonados mais leves,
um reeeptaculo para o °leo, uma serie
da condensadores ligados ao receptaculo,
compreberafenda candensadarès inter-
medmelos- e uni' condensador final, sendo
esse condensador final guarnecido de

/	 •
uma camara 'na sua base, - tendo a- re-
ferida cavilara um espaço de gaz na sua
parte superior, um conectar do liquido
no seu fundo urna claapa de guia collo-
cada na referida camara e destinada a
guiar os productos condensados pare

• dentro do conectar e um tubo ligado aC
referido espaço superior e destinado tir
descarregar o gaz ne4le contido;

28, em um apparelho para a conver-
são dos obus hydrocarbonados pesados

• em oleos bydrocarbonados mais leves,
um receptarulo para o (deo, urna serio
de condensadores ligados ao receptaculo,
compreh.eaulendo condensadores interme-
diarios e um condensador final, sendo
esse condensador final guarnecido de
uma camara na sua base, tendo a refe-
rida camara um espaço de gaz na sua
parte superior, um collector de liquido
no seu fundo, uma chapa ale guia collo-

• cada na referida Gamara e destinada a
guiar os productos condensados para
dentro do conectar e um tubo ligado ao
referido espaço superior e destinado a
descarregar o gaz nanecontido, e um
condensador ligado ao tubo de descargo
do gaza
. 29, em um apparelbo para a , conver-

são dos oleos hydrocarbonados ' pesados
•em oleais hydrocarbonados mala leves,
um reeeptaculo para, o oteo, um dispo-
sitivo para avançar para o oleo do re-
ceplaculo, urna carga de okos aquecidos
em estado gazas°, um dispositivo para
condensar os productres zasn , do . refe-
rido receptaculo, camprebendendo con-
dene-adoide finace- e lataraddiarios, li-
gados ao referida recaptacula uru dispo-
sitivo para conservar a tenspernaire dc
condensador final par meia de um liqui.
da em cantada com elle, um dicaositi-
ao, para conduzir o referido /aunada do
condensador- fina) para que ene faça
cari ac,Lo com um. doa candensadroea in-
termedierios, e um di s aasitivo para par
os aa,poras do, referido liadido, forrnedos
no condensador interniediario, em con-
tacto com uso condensador intermedia-
rio a secundaria.
• !tio de Janeiro, 3 de setembro de 1921.

Pedro Agnerko Werneek.
(2. 419)

EDITH& E ANIS%
da Justiça e biegoCIOS
Interiores

-	 Directoria da Contabilidade
altrieURELENCIA. PUBLICA. PARA. A ESCOLELA DL

UM PROJECTO . Da ESTATUA, AO GENERAL.
PtNRELRO MACHADO

De ordem de Sr .. ministaa faço, publi-
ca que, nos termos de decreto , n: 4.526,

• de 26 da janeiro de In% fira aberta a
concurrencla publica para a apresenta-
ção . de, maquetas de uma estatua do ge-
neral Pinheiro lachado a ser erigida em
uma das praças desta Capital, de accôr-
do com as condições abaixo enunciadas

— O prazo para apresentação • das
magnetes. ' será - da cento. e vinte dias
(120) a contar da data da publicaçãa
deste edital' de concurrencia;

-2•1 — Serão Bacanos: os projectos da
artistas nacionaes, e extrangairos domia
ciliados no Brasil;

— Os conurrentes terão
pla liberada ma concepção- da raonuarena
to; desde, que o projecto traduza e coza
cretiza condignamente a 'homenagem á
personalidade do general nulleira Ws,
charle; • ;-
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— Os projectos constarão:
a) de uma ntawete em gesso, repre.

'sentaúdó o conjuncto do monumento e
ços seus "detalhes, na eeca'a de 1)10 (um
por dez) ;

b) Um detalhe de escutptUra tambem
em gesso, mod Elado em tamanh) defini-

,

tivo, detalhe esse escul/iNdo pe:o coa-
cimente entre 03 motivos do seu Proje-
cto e que será de preferencia uma ca-
beca expressiva:

Uma descripção. clara e succinta do
proJecto, em todos es seus detalhes, es-
pecificaedo os materiaes que deverão
ser emoreaclos;

d) Um orçamento detalhado, de forma
á Commissão julgadora poder ava l iar se
o projecto poc;erá ser executado dentro
lo credi*.o vot ado de trEsentos contos de
reis (300 00e3009)

3" — E' dada aos coneurrentes plena
liberdade quanto ao .oaterial a empregar;

— Esgotado o prazo de concorren-
do, reunir-se-lia a Commissão ju'gatio-
ra, nomeada pelo Governo. e procederá
ao ju lgamento e classificação dos proje-
ctos apresentados, mandando em segui-
da fazer a exposição dos mesmos:

7' — Os projectos e respectivas des-
eripções deverão vir assignados por um
pseudonymo e acompanhacios de uma so-
bre-carta fechada e lacrada; tendo exter-
namente o mesmo psEudoaymo e no inte-
rior o nome e o pseudonymo Ido concur-
rente, podendo este enviar até dons pro-
jectos com pseudonymos .differentes; de
tudo se passará um recibo ao concurren-
te;

81 Sé depois do julgamento é que
será aberta a sobre-k.arta contendo o

- -nome do coneurrente classificado em P
logar, sendo os restantes enve.oppes e
projectos postos á disposicão de seus au-
tores durante trinta (30) dias, findos
os quaes N a Cominissão" declina de toda o
qualquer responaabllidade sobre o ex-
travio dos mesmos;• — Ao autor ou autores do proJecto
classificado-em 1° Jogar será conferido o
premio de dez contos de réis (I0:0003),
ficando o mesmo projecto de proprieda.
de do Governo que delle se servirá paras
base da coneurrencia I ara a monstrucção
do monumento, de conformidade com o-'
tparagrapho 2° do art. 3° do decreto ci-
tado.
, 10 — O eoncurrente que por meio da
Imprensa ou noa-outro malquer meio de
leehlicaeão torna» conhecido seu pseudo-
elymo, será desclassificado;

11 — Não serão tomados em eonside-
tacão os projectos que-não obedecerem-
Segornsamente ás clausulas do presente
;edital;
, 12 — As manuetes deverão ser envia-
i das para a Escola Nacional de telhes Ar-
tes, onde serão expostas (ex-vi do ar-
lige 8') em uma de suas salas;
! 13 OGoverno re serva-se o direito
'ide eliminar a coneurrencia, si nenhum
, dos projectos apreeentados for julgado
:digno de consideração, abrindo nova
'conourreneia em igual espaço de tempo..

Directoria da Contabilidade, em 14 de
!Mero de 1922.. —Pereira Junior, di-
'Motor gerai,	 . ----- .

1
irenre

Directoria de Contabilidade
De ordem do Sr. ministro e de eoti-

'tenuidade com o que estabelece o arti-
go 52 do Cortiço de Contabilidade da
União faço publico que. não havendo
comparecido proponentes á concurrencia
publica para fornecimento de gazolina e
kerOzene ás repartições dependentes des-
te minist erio de accórdo com o edital
'e 22 de fevereiro ultimo, se acha abe,:ta
esta dkectpda, pelg prato de tg ditei

,respetiva inscripção dos cand idates a
eme fornecimento, sob as segeines con-
dieõee:

I.* Para esse fim, os pretendentes
• nscripção. apresentarão reouerimento.
juntamente com os documentos precieos
are julgamento de sua idcne'dade; e para
verdicação do 'pagamento drs impostm
concernentes aos artigos em inc se de-
selarem irscrever, dec:arando as denti-
minações desses artigos e os preços a
elles correspondentes oe acedrdo com a
unidade estabelecida de litro, caixa • e
tambor.

2.1 O julgamento ria idoneidade aerá
feito dentro de dez dias con:alos da data
da entrada do - reop nrimento nesta dire-
ctoria, sendo então ordenada ou não a
inecripção do requerente.

3.' Os preços offerecidas não. poderão
ser alterados tntes de decorridos quatro
mezes da da'a da inscripeCto. , endo que as
alterações commimicactu's em ' requer:_
mento. só se torneriio Cfectivase anós
quinee dies ao despacho que ordenar sua
annotaeão.

4.• O fornecimento de oualcruer dos
artigos caberá ao proponente one'houver
offerecido preço mais barea to, tão poden-
do em caso algum, o negociante inserinto
recusar-se a satisfazer a eecnrnmenda
que lhe fôr dirigida na ouantide de pedida,
sob pena de ser excluido o seu 110010 ou
firma do registro nu inece ipção e de cor-
rer por conta delle a differéuça de pre-
ços que houver.

5," Os proponentes, inscrintos denosi-
terão no Thesouro Nacinnal a (mentia
de 1 :0008, para garant i a da eatisfaeão
dos pedidos de fornecimento, que lhes
forem dirigidos.

8.• A inseripção reneerrer-re-e és tre-
se horas do dia 29 de abril de 19`.12.

Directoria da Contabilidade.' em 15 de
abril de 1922. Pereira /gator, diree
teW

Dirsotorisi de Saneamento e., Prophylaxia
.	 Rural

SERVIÇO NO DISTRICTO Men
De ordem do Sr. Dr. chefe do Serviço,

taco saber que de acceordn cont o art. 770 do
regulamento em vi gor, fica pele presente
editei citado o Sr. Rosalve F, Borges. nro-
prietarlo do predio n. 90 da travessa Car'es
Xavier, para e nninarecer ao posto de Ala-
dureira, afim de tomar conhecimento da lu-
timação n. 56.765.

Secretaria do Serviço no Dietricto Federal,
13 de abril de 1022. — Edmundo Pinto, se-
cretario.

De ordem do Sr. Dr. chefe do Sereleo,
faço saber que, de aecõrdo com art. 770 do
te' lamento em viger, fica pelo presente
editei citada a Sra. Francisca de Paula OPN
ele proprietaria dos predies tis. 174.176 e 178
da Estrada de Santa Cruz

'
 -para comparecer

ao Posto de Ranhe, afim de tomar conheci-
mento das intimações na. 44 873, 44 874 e
44.875, expedidas para os predios acima.

Secretaria do Serviço no Dietricte Fe-
demi, 13 de abril de 1922 .—Ednusido Pinta,
secretario. —~ma

De ordem do Sr. Dr. chefe do serviço
In-, saber que,- de accôrdo com o art. 770
do regela nento em vigor, fica nelo nresente
edital citado o Sr. PLIisnhIno Ferr oro-
proprieterio dos oredios na. 16, 16 A, 16 13
e 16 C, da rua Mala, para co rparecer ao
Posto de Bangd, afim de tomar conheimen-
to das intimaçOes na.. 51.0g.18 51.(41,.

51.012 e 51.013 expedidas para 04 predito

-". elC.:eteria no Serviço no á:aldeio Fe.•
dera., :3 de abril de 1922.—ECmuatioePiaía,
secretario.	 .

'De ordem do Sr. Dr. chefe do serviço
teço saber cp e, de acre do co o a1. no:

, d % ele:liame -to em vieore fica plo mese' ta
edital citado o Sr. João Rerinee peecrieta-
rio do p:edio e. it. da rim D. Jachithe,
para comparecerso Posto de Fe rgie aenr
de to nar couheci edto dá intituaçãe na-
mero 51.1C0 eenedida paro o predio r

Secretaria do Serheo no Distric:n Fe-
de:ai, 13 de abril de 1922:—Edmundo Pinto,
secretario. '

Director% dos Serviços Sanitarios
Terrestres	 .

'De ordem do Sr. Dr. director, faço saber
alie, de aceircio .cdn -o art. 774 e seus pe.
rire:anhos do reeulairente em vi-o-, seeão
sujeitos á vist^ries saniteriae no dia 27 do
co.eente mez, ás 14h res. 14120" e 14'45°',
reepectivamenee. o predlo; ns. 148 da rua

•Cai epos Sares. 27, 29, 31 e 33 da rua Santa
Pedlemena e 13 da rua dos Frazeees. ficando
peio presen,e edital citados a ecennarece-era
a eilss querendo, os proorietarios 	 reta-
ridos vredioe ou seus repreeententes le Yaes
e drnRIS hite-eseados que existam. — Joa-
quim	 .secretar:o.

•
Depratemento Nacional de

• 

Cauda-

CONCURSO PARA -PREENCHIMENTO DE TP"S1
LoO•RES DE INTERNOS DO HOSPITn. S. bk.
BASTIAO, CM COmMISSÃo
Re ordem do Sr. director geral fica aNertg

nesta Secretaria Geral a hetet-meã° ao con-
curso para preenchimento de - tres1loeares
de internos do Bonita! S. Sebaetieo, em
commissão, sendo a elle adoiittidos os esta-
dantes das iaeoldadezi de Medicina officiaes
ou eaulpardas qre lrovarsm estar mati-
culados na 5 ou 6 . série," ser brasilei -os e
qee não soffrem de d eneas capazes de prie
val-os de exercer o citado careo.

Para este ultimo &feito o cardidato seb-
metter-se-ha e exame de validez no serviço
respectivo do denartamento, anresentando
resoectivo atentado no acto da inserir o.

Esse concurso é apenas um procesào de -
seleção entre os candidatos e não connti-
tui0 por si só, garantia para conservaçeo
dos funecionarios.	 •

O processo das provas será pautado pe:o
dos concursos para preetehimento dos cara
gos technicos effectivos 'dó departameato •
a meteria exivida será a seguinte:

Etiologia, diagnostico; prognostico e Ira.
tamento das doenças de notificação compele
soda.	 1_

A inscripçao será encerrada no dia 27 de
abril, ás 17 horas.

Secretaria Geral do Departamento NPCM•
nul	 Seude Publi et, 29 de mars¡O de teeZe
J. Pairoso, sereiario aw,alt

Directoria dos Servleos natittarios
- 4	 Verrestres

De ordem do Sr. Dr. director, faço saber
aue, de accôrdo com-o art 1":4 e .eg,4
do re-pismento eu ir: , or., serão sujeitos a
vistories saeiterirs. no dia 28 do corre- ta
irez. tis 14 e 14 1 ,2 liares, re ,mectivanic te.
os pudim; na. 35 da rua 'arfo de Ubi e..37
da reit do Morro, ficavdo pelo preseete
eciitd eitedos oara cole-EP:c .a em a e:'8.3
otereedo, os proprieta rio; dns referidos
preciios ou seus r enresereantes le aes e
demais Interessados que existaid.~foaqnini

sezretario.



meira qualidade,- constantes deste Imano, ao
'iVacional 4,1e . Saude Publica, durante'o anno de 1922, petoa ee,
guintes preços: - •

' , Numero de ordem	 Especie - Unidade	 Éreo

1. Eotachinhas' de agua e sal, kilo. 	 	 MOO
2. Farinha de trigo, ki/o. 	
3. Pão; kilo 	

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1922.	 Lopes G.1.1dq

41rt85:

& Comp.
1•••n•

(IRMO 8

Gene/toa tgimenticios 'e fo:yagestá

Penosa. Albeverque & Como., negociantes, estabelecidOe
rua do Ilns a r 'o n. 101. nt( , p5s m-se fornecer os art.ig03 de pri-

meira qualidade. corist s et?s de ste grano. ao -r-eartamentO
Np ^'ona l de Sande' Publica, durante o anno de 1924 pelos
guintes preços: -

Numero de' ordem - Especie 	 inittfittle	 Preço

Departamento

Rio de Janeiro, 19 de abra de 1922, 1.-e Abai° Pinto da
kittihat

nritrifia-fPira 20  OFFICIAL "	 - Abril de•192? 7"'M

-	 Lap•rtarneutó "Rac:onal de • Saude Publica'

Renicão nominal, de inseripçÕes de nroprin punho, neste
tivr a P^ se .fim..dest!nrclo. dos-lesem:á:Pies que. ,depo:s de
derem .”"f.e! K) as condições do edital de corcliérr.ne'a
blica publicado no Diodo 0ff1c;a1 de • cie abril de mil nove-
centos e • vinte e . dons . (1922) e seguin tes vão con-
cor: er aos fernecimentes .de artigos dos arupo3 numeros
eUm Quatro - seis FetP - Dez - Quatorze e Quinzeá•-+
a este Dvartamento durante .o corrente anho de 1922::
• dererareeeram e -f'zerain	 - Para o gritp0
sete : Fruci as, verduras. Or., etc.: Lnionio F,erre:ra AROS..
tuim. Para o grupo dez (10): Drogas e prodeclos chimicos -
V. We;oerk & Cerne.. Para o grilo° quatro (4): Pão, farinha
de tr:go. etc.	 Ab i lio Pinto 'tia Cunha. Prra o gime-) quatorze
(14) - Lebrificontes, estopas.' etc. - A. Barros & Comp.
miada. Para o gruno dez (0): Dro gas e prodectos
cos	 Freire Onims15e3 & Co. np. Para o grn no seis • (6'

alimentiolos e ferroam) - Ba rbo sa., Albucedirove 85
Comp. Pa ra o p:repo quatro (4) Lodes Corrda : -& Comp.
Para o grile° quatorze (14) : Lebrifienn-es, esto pas, etc. -
Meu .;es p ir • n & COMP. Para o' grilou . qn inze (1 5 ). :--- Mendes
P:n'o & Comp. •Para•o grupo cerdorze (14) -. Tábdifiren'es,
es'onas. etc. - Fon tes Garcsa &. Cowd: Pará n ' gruma ouinze
(15): Ferragens• e- •artiges- de s ferragistas'- Fontes Garcia
& Comp. 

Tr•re-n fie:encerramento de •inscri,n-eNes de pronrio brilho
dos co n cidatos :aos •fornec im entes. por copem-meia pub'sca,
de artigos dos grupos : -nm,J ouatro. seis ,sele, dez. quatorze o
op ,me nienn:orp...trw no edita! d . conetirrenda pnblieg,
publicar-In no Piorio. Off icial do mez de abril de mil novecen-
tos e vinte e .d.ons..

eAos dezo rto dias do mez de abril de mil novecentos evinte e : tifq.s . ás oo i nze horas, nersn t e o Sr. sacretarto edal
do Dera-temente NeeinPli rio do Publi ca. Gee s. ael,ava
via ae"^5 o de cnntab i lidade. fo i n.`o) Sr. Atfli a AP Souto Gai.;
vrio, diraater, em cormu is s ll.o, da cifeda seerrio de crintabilids-
de: dectai .adã. aea.n eescnies estar encerrada a inscri nc!án -deer neurre vi`es. ra ra .forneoinion t n: de ar'igns dos grunns
dons. (teatro, .seis..sete..dez..oeatorze e quinze» - indicados

n edital de nrn, tio.ribril P. publ'entlõ no D serio Officiar..
*e s mo tnez. devendo t' p es fa rneei mentos ser fp i tns . eas condi-
C5e8 e r`abel eridas. neio Deear iain g.,nto Nacional de Saude Pu-ch i rp t,fe	 de, mil Tm cnin•I'ns e vinte e dons AP re-pq rtte, Nes ailtkord!nade.s ao • referdn Departamento:. declarou.ty, t,;(3. nie act fjrnnq..jnoprjnikg .fn rp rn ...AerbvieruPnt o. .fuTePrlaA
Id000P ci. tendO . si (h.l. .cumnrília ,; .todaa• os exigencias constantesflo edital pliblieado, .antes da- inscripeão.
' Na eon forrei dsda do ',eme • fl isn5o* a cend icão enecifnat. (11'
Sdital a oro se-tem fe ito referencia neste termo de eneerra-mente. eu . Antu g tt-v 41tiarte de Mnrseq .'unmeln nffieial de Se-cretaria Gera) di Denar'llmanto Na r.5!nnal.de %lide Pnblica,eavrei nes/ e Ewo •nron-to. dest inado á inscrini.55o de 'eoileilr-
TantA Q._ o oree nte termo de encerramerto e de .in lea rnen to deidoneidade. dos conenrren'es. e,nmrnernianteQ eSdabe!PC ifloa napraça : do R in,de,faneiro, oc"rna assienedes	 mnerin trush0
ted der eens ,en"Pen'anfe e -ornei/rei-toros lectelmente hW-
efIsfins pnra firn.-eme..juIendn e, ord'orme-peln directo" da
4Ftflee1W1 a.•con'n.b 4) 1 dPelP ero eimm'4 ,Q go S^. .A f "'R (1 e . gorde(lntyrn. á siaof.rPft-,. opte fiPerP'Pr in warn) do . neeertareenlo.
/Dr. Jo5n co'adresn	 ihnenaPrniie. nnn• Itorty.stptf, op nfFleal A'n 'do .Tnn ei rn. S.P"^ r-' `) de rnn -bhu irlerio da .See r n 4,a-ta floral tio n ,w, artamento • Nni da
re li& r nblien em IR de abril de 1922. - Dr. JoCRÃ; NefroSoIgarrein - de Albuquerque.	 • •

C1 Zr

.Roberto Pinto.	 -

r•

LeonnIdina n. 88. propõe-se a fOrete,•;1-, rwa o -.1.1t1r,bi,lani-.•.1-.0
Nacional de Stmde Publier, os , ai t i LOS (TV . enre t ani greno

cado no I)iario Officiot de•16 do mez - Corrente.
n. 7, durante o armo de•1922.-de accórdo e . )fu.t), edital publi-

Antonio Forreira.Adost i eho. estabel ecido .á rua Conde:
•

Gelo, kilo..	 	  •	 'st t50.
,Temperd e verduras, -kilo 	 	 $770

Rió de Janeiro, 19 de. abril de 1922.	 Antonio txtreiroi,
ãgóstinho'.,, • .

•nn••n•..

'GRUPO 10 •

- 2. 'Arroz, kilo. .
3. As sinar de primeira. meira. kilo. 	
4. 'A ssucar de segunda; kilo. 	

.	 .	 ... 	 .
„e 

..•••••

Gof

or.

14°97 g: i

5. Aze i te dere, litro.. ., .. 	 ..	 pono
13. Banhe: kilo, 	 ...e 29990
15. -B iscniitbs t,eal Santos, :kilo: 	  .4..	 3R500
18. 'rebolas. %.	 	  •	 	 0911.1)0

	

1	 e
dg . Chá preto. kilo. . . 	 .	 22, VO

.,. , 135R0•10
• • • VOO

	

Ir	 *00
Ir no

39fin0
2Rnso

•
P"10

A5 000000
1.'"f10

• WO

O. Cognac genuino franeez, , garrafa. 	
23. Farinhe mandinca, kilo.
24. Fei i ão"'prete..k i lo.	 -	
?rd Fei ião de, côr.
32..Lombq de. porco, kilo.
39. Massa de tomate, kilo.
42. Pal itoS. eacç;te. . . 	
46. Sal groeS9, kilo 	
5e . Sueco de Uva Wellisch, 112 litro, 	
53. In-moinho. kilo
56. Vinagre. litro: 	
57. Velas Stearin., necote 	
58. Velas grossas para carro, -pneu, 	 	 !.3'9;NICI

fio da Janeiro, 19 de'ahril de 1922. - Por procISL:ição,..

Ifimmeffig •

InuPo

Pelo, farinha de trigo e artigel dê padaria

,.."Abillo Pinto da Cunha. negoc iante. estabelecido rua do
Mivrementn n. 59 prn riõe fornecer os arti gos de Primeira
tnin tidarie. con g tan too deQte grupo. ao Deno rtarrento Nacional

? UP RI MO Publica, durante,o anuo de 1922, pelos . seguintes
'preços:	 -

'Numero de brdem	 unem -• Unidade -.. Preço
Bnlechichas de agua e sal, kilo. 	 .410.111.

2. Farinha de trigo, kilo. 	 	 1/P00
8. Pão, kilo 	 ...... . 	 	 1$300

Lopes Crirrõa & tomd,., negociante, infabeleeiclo 	 MOI
gâtacist, de EA "A,"a'P.L911.§ 011 -D forigÇer '9.2 91tieg d,a.

. Proposta de V. Werneek 156 Coup

4. Acido borico em pó, kilo 	 . 	  6s )0
ti, 'Acido azotioo puro, kilo 	 • 	

6: Acido sulfurico puro, kilo 	 ..	 •	 .,' 85000
•

25.. Mancar de iel'e, kilo 	 .	 . 	
 ,.	 At1010
d 7~07. Acido chlorhydrioo puro, kilo 	 	 •

10. ,Acido phenico louro do commercio, kilo 	

29,'Aristol k 125,0 	 ., 2~09
., 85500

31. Anozol. kilo 	
,

	

.•. 	  . . 	 	 2-Non
2.¡Çrd:300

36. Anis em pó, kilo 	
 ..343.. Antipyeina 250.0 	

etsiltt042. Alcaols em Pd, kilo.- 	
44;,Aconito em pó. kilo 	  98500
53. Aniodol externe, vidro 	  	 d 56600
58. Agua flores • laranjeiras /snard, litro 	 	 58500
57. Acua de louro cerejo Isuard, litro 	 ., 585%

'

58. Agua de rcys!..3" T ,oiarci, litro 	 '	 	 5e^'10
114. Agua ingieza . Silva Araujo, garrafa 	 •	 .. 28509
77. .Arnuolp 3 1:.j...i.lidi:	 • 	 4caixa 	 	 98000,

18500'•P2 . 12trom ehYdra'to de quinino 25,0 	 ..,
122, Bi-selfato de quinino 25.0 	 •a e--(41

pooa l -
/2. "Zii-a1..;0 11;ii2	 ce..12i51 2.540.w...t.t.-	 •



OVITICIAL	 ..-ee":441)-iíT de Igar

953000
60500

7$500
23500
33400

• 28600
MOS
23800
52500
32200

853000
7020a
28000
22700

868000
111500
23800
46000

373000
222003

9$500
162000
138000
2211000

12000
152000
114000

8070
108000
292000
292000
348000-
952000
909000
728000.

22000
84000

2450)00
94000

278000
MOO

128000
904000
72500
58000
33000

105000
1.81100
25~-
29900
64500
22400
65000

182401)-
854000

agrem
68500
53200

1~10
408000
UNO°.

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1922, - V. Werneek
Comp.,

Freire Guimarães & Cbinp., negociantes, estabelecidos a
rua Buenos Aires n. 18 (Drogaria Berrini), fornecedores. con-
tractados do Departamento Nacional de Saude Publica. pro-
nãote fornecer os artigos do grupo n. 10 (drogas e productos
akiodeos„ ao mesmo Departameoto . e repartições dapondentes,
durante o *ano ao 1922.

tagg •	 Peruviank kilo. 	 e,..019,...•:dro ~mede
641. a1eto de ammonea, ki10...........,.........j.. nrii
g48. bryonia, plante, kilo 	
650. Chlornrato de cal, kilo 	  	 VO

165. Captadas da Cluipireau 1, 2, O, eia (ia 500 	 e
. Comprimjdos Biolaetbyl, vidro  . .
• Carbalina, kilo • .. 4 a •j• •,,j• 9,9^ • ....a•zilliwoutd. argsKg

158, &colhia Pearson, ii
. a

iio ..,,,,„,,..,.,„„,-. ,,wo
485. Carbonato de sodio, kilo• • ... • .... aaaaa .11 ao •.• ...•.,0

489. Carrão de Belloe, vidro 	 ......•••• n ••..••••Ill
470. Carboaato de bismuthe. kilo........„........-.2,
272. Chlorbydrato de quinino 25,0 • . •  ! tr

479. Centeio espigado em pó. 25,0 ....... ...........e,
182. Chlarethyla de Bangué, tubo..„..„....„....,,...„,,,,
186. Creosoto vegetal de faia, kilo.............,--..42
196. Codeina, gramma .	 .	 .,..,..........4.nue
209. Diastase 25,0	 • I .3. .	 .	 ol
214. Enxofre lavado e sublimado, kilo....,........„..e
246. Essencia de aniz, kilo 	 • .. . .... .•„.••.m
222. Enxefre dourado de antirnonio, kilo 	 '-
224. Ether de petroleo, litro 	 . 	 . ...•
232. Extracto fluido lactucario, litro 	  ... . . •„„ ...
234. Extracto fluido hamamelis, litro 	 ........•
250. Extracto pilular cannabis indica 25,0 	
253. Extracto molle belladona 25,0 	
286. Formol liquido, kilo 	 •• • .„..,...•,,,.,
257: Forndato de- quinino 25,0 	 FC

266. Glyeose,. asamma 	
267. Gomma arabica em pó. Mio
274. Mypophoaphito de sodio: kilo....,..... .... . . .. „
275. leypophosphito de saloio, Mio *	 ••••••
277. Tehthyol, kilo 	 .	 • ,
280. Iodureto de potassio, kilo 	  • 	 • 	 e
28 .1. Ioehireto de .sodio, kilo 	 ele • • •• 	
282. Todureto de coleio, kilo 	 r
282. fodureto de titulo 25,0 	 • 	 :
285. Intrac,to Castanha da Ind ia, vidro. 	 . e ,,,3

288. Jalapa em. .p6. kilo 	
289. Jalapa, raiz, kilo 	
290. Merinos mineral. Mio
293. Rola Steare. vidro 	 •, • • •-• • • ••• .....,
295. Lanolim. kilo
300. Licor.odio. kilo
302. Lactehacilina, caixa 	
313. Mantei ga de CR P.PT.I. kilo, 	.	 . le
343.Mel de abelhas, kilo 	
3210 . - Oleo de fitado de bacalháo, kilo 	
330. Orthoforrnio 25,0 .. 	 - 	
333. Oxydo amarello de mercurio 25,0 	 ...
342. Pastilhas Valda, lata 	 . 	
359. Phosohato rido Nersford's, vidro 	
362. Titulas Abbade Moss. caixa ...... ..............„
381. Sabogueiro, flores; kilo	 . 	.„
303. Sementaria. kilo 	  	 e•••:.:•...•••••:
384. Sobn it ra to de bismii tho, Mlo ..... ..... • • • 19~1., -• •
394. Salveitato de eniin ;no ')-5,0 	 --•••••••.
405 .	lfatn de aninho 25,0.........,•.... 	 • :. e
409. Sulfirrina Lang/ebert, vidro • .....,... ..... .....„..
423. Taka Dias-tose. 25,0 	 ,.. 	
422. Tannino. kilo 	 ForlOrnee.4,119}0
420. Valor-lanai° de quina 25.0 	 . 	

:•••n••n•

58.. Agua da flores do lararijaira.leatted, litro•••43
57. Agua de louro cereja, litro 	 .	 e
as. Agua de rosas, litro 	 ....•.4e
414. Agua ingleza Silva AMUO, garrafa.. • 	 }. • •• e•
77. Ampoulas de Lanthol, caixa 	 ,	 * 45122.„ Bromhydrato de quinino, 25,0....... . , ... ee

123. Bi-sulfato de quinino, 25,0. 	 . as
124. Bi-phosphato de cabeio, 25,0 	 e
133. Bolsam° Peruviano, kilo 	 e
141. Bronnireto de- ammonea, kilo 	 '42

146. Bryoma, planta, Mio 	 Oe
150. Chlorureto de cal, Mio 	 ,..• ...Jia
255. Capsulas Chapireat, 1, 2, O, ex. 81500.....0
156.-Comprimidos de Biolaetyl, tubo 	 •	 -e
157. Carbolina, kilo . , : ........... o.- e. • 4 • a •'.43

158. Creolina, Pearson, kilo ....... . 	  	 91

165. Carbonato de sodio, Mio 	 e
169. Carvão de Belloe, vidro 	 . 	
170. Carbonato de bismutho, kilo 	
172. Chiorhydrato de quinino, 25,0 	
179. Centeio espigado pulverizado, 25,0 	
182. Chloretylla Bengué, tubo 	
186. Creozoto vegetal de Faia, kilo 	
196. Codeina, granuna . 	
209. Diastase, 25,0 .. 	
214. Enxofre sublimado e lavado, kilo 	
216. Essenoia do aniz, Mio 	
222. Enxofre dourado de antimonio, kilo
224. Ether, Petroleo, litro 	
232- Pvtracto fluido de lactueario, litro 	
234. Extracto_ fluido de amorne/lis, litro
250. Extracto pilular canabi; indica 25,0 	 •
253. Extracto molle de belladona, 25,0
256. Formal liquido, kilo 	
257. Formiato de quinino, kilo 	
266. Glycose, gramma.
267. Gonuna arablea em p6, kilo 	
264. Hypophosphato de sodio, kilo 	
275. Hypophosphito de caleio, Mio 	 !
277. Iehtiol, Mio. 	
289. I,odureto de potassio, Mio
281. Iodu.reto de sadio, kilo 	
282. Iodarei° de 'coleio, kilo 	
283.-: /odureto, de lithyo, 25,0 	 e
285.. Intrato do Castanheiro da /adia, vidro 	 :0
288,„ Jalapa min- põ, kilo  .s.
289. Jalapa raiz, kilo 	
290. Kerma minerai, kilo ..-............... . -.• .. ....vem
293. Kola Stearn, vidro . •-• •-•n A. • • • -• -• .. * .r. 	
295. Lanolina, kilo . • ....... ............. •••••••.. •
3e0. Lycopodio, kilo. • • • • • •, • • • • G. 	 ..• 	 - •Q
302. Lactobacillina, caixa _. . ................ è ....!
313. Manteiga de cacto, ki/o. 	 ••• ..... .• 41
315. Mel de abelhas, kilo. 	 .*.m........ft

328. Olep de figado de baCalhão, Mio........... e
330. Ortoformio, 25,0	 	 .....4
333. Oxydo amarello de mereurio, 25,0.. 	
343. Paatilhas de Valda,, lata 	 "	 ..1*.4.&011!
350. Phosphato acido de Horsford, vidao..... ,.....!
362, Pilulas do Abbade Mose, caixa........ 	 .pe.,..
381. Sabugueiro (flores), kilo ..• 	 .. ...••••••1
383 Serpentaria, kilo	 . - 	 . ... e . • • Fr,. •Ale
384. Sub-acetato de bismuthi>, kilo 	 „...,,,,, 	  e394. Salic).,lato de- quinto, 25,0...........-.......4
405. Sulfato de quinino, 25,0 ...... ........,......e
409. Sulfurina Langlebert, vidro 	 • 	 .5413. Taka-diastase, 25,0 .
422. Tannino, Mlo. . . ....... ., 	 .41429. Valerianito ,de quinino, 25,0 	 •••.,  .

Rio de Janeiro, 19 de abril elte 1922., ~e Freire
tdes (;Comp.

o.

• c

ei

• • ni.`0

•

e

• •

68800
6$1303
02509
26909
83000
811000

• 73000
12200

902000
183000
463000

43000
32500
85800

ai. 4209
28500
83,000
38800-

9534)00
82000
43000
3e500

653000
12800
413500
amono -

46$000

twooly
163000
252000
302000

1$600
15 ef )00

5008000
an70

153000
goso00
363000
353000

1104000
908000

13 2..000
33800
73000

282000
20/1000
35$009

711000
143000
gos000.

73000-
- 6$006

43000
102000
283000 •
i 28500

28700
88500
311000
93000

2613000
703000
103000
83500
611000

173000
39.11000
• 1000

Guinide

~uma
GRUPO N.

Aoido azedia° puro, Mio 	 .	 +ao
4. Acido bacio° ern p6, kilo ........

	

O. Acido sulpinrrico puro, kilo 	 	 -

90009
.62800
98000
94000
53300
/14500

253000
33700'

243(100
268000
185000
282600

è. 68809

-e
, 7. Acido . ehlorhydrico - puro; -kilo. ....... .... . . -evx
10. Acido louro •commercio, kilo ...... ............at
25. Assucar de -leite ki/o 	 - • • 92
i29. Aristok L 485,0' 	
,31.,Anozii, kilo- ..-••• •••••••• 	 .. 	 .. 	 ;
33. Antypirina,- -250,9. . 	 -e
36. Aniz em p6, -kilo 	
42. Monde em- p6, kilo .	.. 	 O ..• •-n-•
,44. Aoonito -em • pó, kilo 	 ..	 .	 ......
2., Whilled96 ROArao, xidro. .o..e.72.)-3-..•wir::.-9:Nxem-..-1-.e..- sx'

antio0.

fubrificantes, 'estopas e artigos `conaenerea

Mantes Garcia & Comp. estabelecidos-á Avenida Passa
fra. -105 e 107 e rua de S. Pedro, as. 236 a 238, propõem for-
neeer os artigos de primeira qualidade, , constantes deste grue-
po, ao. Departamente Nacional de Sande Publica, dttrante e na-
no de 1922, pelos seguintes preços:

2. Almotoha de cobre para t litro, uma..-*-**..T, 53800
$870
$390

53600
_ Pfla

1 0 • ~lantim em pó,	 gr.. . ..... J• • • A;
14. Barro refraetario, kilo. • ••••••••,.• •W.• e • • .... .•Z•1

13.15010zrme tuim • • •.duam....1~..~..Neeee~m
24, Separata britado, kllQ. au is.11awar.watix..L:"~ii,
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88, Mangotes de 4, de borradia, com arame invia

•••

28. Cabo de manilha nacional, kilo 	
34. Chaleiras de cobre para graxa 2 litros, uma 	 ,
36. Corrente de ferro calamina kilo 	
37. Corrente de ferro patente, kilo . . ...

_38. Corrente de ;erro- galvanisado, kiio
39. iChlorureto de ca/, kilo. 	
10.. Cabos de peroba para escovas com 4 metros,

um. . . 	
42. Carbonato inglez para caldeira, kilo 	

Escovas de cabelo .para tabos de 4", uttia....2
18. Escovas de arame para tubo de 4", uma 	
Y. Esmeril em pó, kilo. . 	 	 ... • • . ••• •:Irr•

50. Escovas de piassava. Unia. 	  Ir • • • .... .. • •
52. Estanho em vergas Carneiro, kilo.. ia.- .,.
62. Fio do lã, gramma 	 ••• • ••••• .0, • ••• E., • • •,• •.•
69. Gaxeta patente, kilo.. • 	 • • • In. amam. ••• •;• • ••• n • • •,•3

	..... ...a	 3$100
115. Soda caustica em cylindros, 	 18580
117. Sola (meios), kilo. . . 	 	 .4E~ •74B • • • ••••• • o' •'•:	 4$320
120. Salva-vidas collete, um. •. 	 •••-• •••-•• ...ta 4W00
121. Sulnhato de ferro, kilo. .	 $485
128. Vidros para pharoes de rtavegação, um 	 - 148000

Fica salvo ao Governo o direito de mandar vir do estran-
•eiro, os arti gos •atr5 julgar convenientes. Os proponentes,
além dos aatigos constantes desta lista, ficam obrigados a
fornecer, netos preços correntes no mercado, qualquer outra
artigo concernente ao sei" ramo de negocio e que não esteja
Incluido nesta'lista..

	

Rio da Janeira.); 19 de abril. de19222,-	 fp ntes Gareio
nomp.,

.	 eNewmor

Proposta trab Tazaiii Mendes, Pinta
2. Almotolias de' cobre para 1. litro, uma  • aa 58000

10. Amiantho em pó, kilo 	 ... 'é' 48500
4. Barra refractaria+, kilo 	 ...••••:*.••• n •101••••	 8'50

18. Erinzão. metro., 	  

▪ 

a • a. a • . 	 • 88.500
24. Barbureto britado 7 x 15, kilo	 48000
28, Cabo de manilha nacional, kilo ........ 	 •-•	 2,82t10
84. -Chaleira de cobre para graxa, 21 litros, uma.. 458000
16. 09rrente de ferro •commum, kilo 	 a 45000
37. Corrente de ferro patena kilo 	 •

• 

..5a500
•38. Corrente de ferro galvanizado, kilo 	

▪ 	

58200

	

9. Chlorureto de cal para desinfaceão, 	 18200
40. Cabos- de peroba para escovas, a metros.....w.e 38000
42. Carbonats) ¡nada para- caldeira, kilo  • 	 ..	 8700
17. Escovas esbelto para tubos de 4", . uma...atas. 28190
48. Escovas de arama para tubos de 4", 	 48700
49. Esmeril em p6, filo 	 • • .• .. ... n ••	 2$400
30. Escovas de piassava, uma ....... 	 :18200,
52. Estanho em vergas «Carneiro», kÚo •	.a.a 88500
32. Fio de .15., gramma 	 : •	 •	 Irá.;	 8045

159. • Gaxeta patena kilo.	

•	

.r..41. 88000
10. Oaxeta de asbesto, kilo • 	 nn-N.fç	 1.08000

75. Ilhozes de metal da ti. 1 a 6, grosa.... 	 • -, 185000
76. Indicadores de uivei desde 10x34 até 20X

pollegada.. . . 	 •	 8300
80. Lempeão de cobre para frente de caldeira, uma • 450410'
81.• Lanterna ritz, tinia • • • • falo	 ,..-aa.r• 158000
82, Linha de arca, kilo . ... .. •„-•-a.-ásaaa.~.,01-ca 48000'

	

Massa brancaipara jull.taL ' Rita	 2R000

	

Ir 2. Almotolia de cobre para um litro, uma,	 • 2 6$0001

10. Amiantho em pé, kilo. 	 4..)	 10	 $000
14. Barro refractara), ki10. . 	 	 300	 $400
18. Brinzão, metro. 	 ,	 200. 58850
24. Carboreto britado, kilo. • . 	 	 ZOO	 8830
28. Cabo manilha nacional, kilo. 	 .., 1.000 ' 25600,
34. Chaleira de cobro para graxa, para deus

•litros, uma. . . 	 mar;

36. Corrente de ferro commum; kilo 	 a
37. ,Corrente de ferro patente, kilo. 	 e

' 38. Corrente de, ferro galvanizado, ki/
*

o. 	 A

39. Chlorureto de Cai para desinfecção, kilo
• '40. Cabes de peroba para escova, com quatro

metros, um. , 	 a,	 kl
42. 'Carbonato inglez para caldeira, Mio.	 a $00
47. Escova de cabello para tubo de 4", uma-	 20
48,. Escova de arame para tubo de 4", uma. 	 10
49. Esmeril em pia kilo. 	 a •	 1-0
50 Escova de piassava, uma. 	 	 150

	

• • 52. Estanho em vergas (carneiro), idlo••••1	 30
82. Fio de lã, gramma. ,	 •	 •	  4.000
69. Caxeta patente kilo, a, a	 105
70. Caxeta asbestoa, Mlo. . . .....	 .80
75. Ilhozes (jo :neta!, n. I a 6, groza 	  •	 5,
76, indicadores de uivei, desde 10 x 1/2 até

20 X 1", pollegada. 	 - I.000 • $144
80, umpeão de cobre para frente de cal-

deira, um. 	 . •••... ..... ...a	 10 11$061
81.- LanternasaDietz, uma.. A 	 ,a, 	 •...• ..• .g	 30 93500
82-. Linha da barca, kilo 	 • n 	 80 3$000
84. Massa branca para juntas, kilo. 	 •0	 10- .11585

- 83. Mangai) de 4", de boaracka com arame
invisivel, metro. 	 ...........0	 • 10 058000

90. Oleo grosso English Beoh, kilo. 	 al • ., 400 1$270
92. Oleo para cylindro, Mio. 	 • .,..e • 234	 18140
°Ç)5. Oleo de ricino dei.' qualidade, kilo'...a ; 872 	 18680
46. Oleo Mobiloild cila, lata de 18 litros..,,	 30 644000

97-01eo Mobilou a» e (Ca, lata de 18 litros32 - 048000
9&. Pomada para limpar metaes, lata 	  6.192 	 $300
99, Potassa, -kilo. . . ..s.,............., 	 , 1.360 - $700

na. Pregos de cobre, ki/o. • .2 L..,......pniac
101. Plombagina superior, kilo... re .. •• n • • a•ec
103. Papel para calafeto, resma. ., •	 a
105. nardo& de navegação, um..,,, ,....--.~.

70. Gaxeta asbesto, kilo. .
-

	

	 15. Ilhozes de metal n. 1 a'6, grosa	 a
76. Indicadores de nivd de 10 X 112" até 20 X 1,

polegada...... 	

	

. 80. Larnpeão de ,cobre para frente de caldeira, um	
81. Lanternas Dietz, uma. , • ,......,.....,..., 	 1

. • -52. Linha de barca, kilo. . ..... ...a...........a•aa
• .44. Massa branca para junta, kilá . 	 188. Mangote de 4, 1ào borracha com arame invisia

asel, metro. 	  	 g!

-90. Oleo grosso, English Bula kilo......a...
• , N'2. OTO0 _para evlindro, kilo.	 	

ara Oleo de ricino, de primeira qualidade. kilo- R	 15 '4.50
• . 6. Oleo de Mobiloil A., lata de 18 litros, lata 	 ac 518800

97. Oleo Mobilou l S. e C. 'lata de 18 litros, lata 	 , .t 548800

•
98. Pomada para limpar metaeaa lata- 	 a • ..,	 $225

..9. Potassa, kilo. 	 . 	 ....11 e • • ...... • . f• •1., • ,• .0-:	 $670
100. Pregos de cobre, kilo. . . .....  fn . 	 «. 4.,..:e	 78300
101. ,Plombagina superior, kilo. .' .., -..................., 1$i 40
103. Papel para calafeto, reama.• • -•••••••-•-•-a- 1.9r00
105. Pharoas 4-navegaç5o, um ..... .,••••• ... • ....... • • • a.; 1202000
108. iRupy, litro. 	 IreHat••••••	 28580
109. Remos de faia, pé . . 	 •	 a•-.. • • 1». e 'SUO
112. Relogio de metal para machina, uiri 	  1128000
414. Retinida de manilha. urna

-MOO
18$700
•24600
38000
3$500
$850

5$000
$689

W(10
48000
28100

$970
7$080

$048
88300

169090
128000

90. Oleo grosso Eaglish /50131, kilo 	
• 92. Oleo para cylindro, kilo	

..
. .	 * ... • • •••• .

95. Oleo de riaino da 1' qualidade, kilo..	 . . .........
96. 01P0 Mobiloil A., lata de 18 litros, lata 	
97. Oleo Mobiloil B a C., lata de 18 litros, lata. a
98. Pomada 'para limpar tnetties, lata 	
99 Potassa, kilo 	 	 •	 - 	 -

100. Prégos de cobre, kilo .	 ....... . ...	 98000
101. Plmnbagine superior, MIO ......	 	 28500

A03. Papel para, calafate,.. resma 0  .:	 _	 188000
105. Pharóes de' navegaçao, um

.
408. .Rupi, litro.	 . ...... ... • ..	 38500
109. Remos de fala, pé 	 • • • •	 38500
112. Relogios de matai 'para =chita, 	 1308000
114. Ritinida de manilha, uma 	 -	 38000
116. Soda Caustica em cYlindro, kilo fl . 	  ••nn"• • )	 :41:	 2$000
117. Sola (meios), kilo .. .... 	 55000
120. Salva-vidas canetas, 'um -	 	 	 188290

8300 121. Sulfato de ferro„ kilo 	 	 •	  .••.••,• •f•i• 	,
48200 128. Vidros para pharóes de navegação, um 	 , 148000
9$400
2$700,	 Rio de Janeiro, 19 do abril de 1922, 	 Atendes, Pinto (C

18490 rioreP•
80a000
12275 ; Etarró-S as Corripanhla, Limitada, negoclanteitnatrialla.:
im'00 jos, estabelecidos nesta Capital, á rua Uruguayana U. 202,

propõem fornecer ao Departamento Nacional de, Sande' Pu-
•blica, sujeitando-se a todas' as condições do edital publicado,
os artigos abaixo designados pelos seguintes preços:

Numero de ordem Especie Unidade-Quantidade-Preço

si. -',	 • r3. . •	
•.1 

• A,- ........	 a 1008000
ISM()
18100
18600

523000
528000

$309
$800

10 16.8700
502 28550
200 48800
100 3$800
972 18000

3$200
$687

28400
48500
38500

$980
78200
$043

88300
408150
128900

62 18800
• o 18550
1,200 208000

10 938000
108. Rupi, litro. . . _	 510 2$600
109. Remos de faia, pé.,	 31600
112. Relogios de metal para machrna, um..)	 4 1145600

Retiaida de manilha, uma. 	 	 - 5 31300
21(1. Soda caustica em cylindro, kiloa aa,	 cet	 87 45680

1(.01A . SriniaSlt ki19.J. 8 exr.072"82~4	 Now,



Wropoita que faerri Mendes, Pinta & Conep..":•
' L	 afta .	 - . 	 •	 6aa00
33. Bules esmaltados-para 2 litros, um 	 , 108000
'41. Caçarolas: de. fervi a gathé e;orn tampa, 22 cen-

ttimetros do diametro, UL119  -	 . 4$900
60. Canecas de alluaninio, .8 , centimatroS, bocas,

uma. ., 	  • • • • 	  Mn°
65. Carrocinliaa de madeira para aterro, uma 	 " 12880,10
68. Calha de . eobre, kik) 	 ... 	 . 	 .1 o	 7W100
87. Concha de forro ,esmaltado, 8 eentiinetros, uma 2$000

88500

Aço em chapa,a,

95. Enxadas de aço. de 3 libras (Jacaré), legiti-
TMS, 411Tr&

iii I	 ii	 1	 I	 i
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120. Salva vidas collef es, um. 	 	 50 168700
121. Sulfato de ferro. kilo. 	 	 602$5í-5
128. Vidros para pilardes de,navegação, um 	 	 10 148000

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1922. •••••• A. narro» Gas
Companhia Limitada.

(MOFO ' 15 ' • "
Fontes Garcia & CoMu.. eatabelecidIar á • Avenida Pas-

tam as. 105 -é 107: e 'rua de S. Pedro os. 235 e , 238, p-rooin
fornecer Os Ret,ígos de Primeira qualidade, .eois:antes deate
grupo, ao Departamento Nac i órral de Saude Publica, durante
o anno de 1922, pelos seguintes preços:

2. Aço. em ..ehapas, kilo 	 • • 	 •• • • era
83. Bules .esmaltados para. 2 litros, um 	  • .• •
41. Caçarolas de ferro- de- agathe com tampa, de

22 centimetros de diametro, uma 	
00, Canecas de álluminio de-8 centírnetras de

'	 -.	 • 

boeca, uma 	 • 	  185800
06. Carrocinhas de madeira para aterro, uma 	
68. Calha de. cobre, kilo 	  5$540.
87. Concha da ferro esmaltado. 8 cantimetros, uma 183,80
95. Enxadas de aço, 3 libras, jaaard, legitimas, uma '78200
96." Enxadas de aço, 3 112 libras, iacaré. legiti-

mas, uma 	

97. Enxadas do aço de 4 libras, jacaré; legítimas, 
Ofipaama	 .. 

9B. Enxadão marca jacaré. legitimo, um  • •	 78650
104. Fscadas de abrir com 4 degráoa, unia 	 • 1% 0090
105. ESaadas de abrir com 8 degraas..urna 	  2
100. Escadas de abrir cora.-12 &ímans, uma 	  355300
In., Facas pul • de 30 'eatti'metros, lamina, para

cozinha: Uma • ' .. .. 	  20:2°00
180. jarros, de ferro 'agniithe. 5 . a - 10 litros, um 	 , 1326n0
131. Lima' chata' Mai:arda do 8", uma 	 	 12390
154. Pá. deablea (inglezas)-. uma 	 	 524o0
155. Pá quadrada.. uma... •	 55“10
167. Pontas de- -Paris, qualqner numero, pacote 	 	 3$290
190. Trenas de -20 • metros, aCheatermanno, urna...: 235900
194, tIrimies 'de"ferro esmaltado, cem tampa, 20

centímetros, um 	•
198, Urinóes de ferro esmaltado, com tampa, 24

centirnatras; • uin - 	 ' •	 6$060
Pica salvo ao Governo o direito de mandar Vir alo es-

trangeiro os artims julgar 'convenientea Os proponantes,
além dos artigos -constantes. deata lista, ficam obrigados a,
fornecer, Pelas- preços. correntes do mercado, qualquer - outra
artigo concernenté ao seu ramo de negocio e que não esteja
1ncluido nesta aista. •

Rio de Janeiro. 19 de abril de 1922., 	 Pontes.
Comaa

96. Enxadas de' taco de - 5' 112 - Jibrat (Jacaré),legi-
. tinias, • uma" '. ::: .. '..'.- '. . . . . •• - - ..... •	 .	 	 105000

97. Enxadas de. aço. - de .4 libras (Jacaré), legie
Umas,. uma,	 ..,  . . 	, 11$000

98. Enxadão merca .Jacaré,. legitimo, .tam.... . a •... 9$000
204. Escadas de abrir. com 4» dearaas,- uffla.::.-.... - 2aaa00
105. .Escalas de .atirir com 8 degrans, uma- ... a. . •• 33$P00
106, Escadas de .abria. com 12 degráos, uma 	  485000

Litta &tas punhal 'com 30 oentianetros dó lamina,
-,gula i - II .* 4r,!I ti:i.,n 11111;2.: .n ' • •_•••••••1211t_t_e'f' ;. :.P. o .. :t n t_e_ i_,_t n **

130. Jarros de ferro agathe 5 a I() litros, um 	
131. Lima 'exata bastaria r de 8", uma 	

178000
186(10

154.	 PO de Weo ling-laza), urna 	 , 72000
155.	 Pá qiiadrada	 (inzleza),	 uma 	 ' 7$ -10
167. Pontas de Paris, qualquer -mimem pacote  • 4$ a00
190. Trenas de 20 melros. «Chestermana uma... a. 30$0-00
294. Urindes de ferro esinaltadd, com tampa, de 20

-centimeiros, um	 	 . 	 . 55000
196. Urirales de ferro esmaltado, pra tampa, e•-:. 24 '‘

centímetros, um 	 ,	, 	 , 8e500
Rio da Janeiro, 19 de abril de 1922. --- Mendes Pinto

& Comp. • ,ç • •	 • • •
N

• .	 .
acta de cooneurrencia publica» reanzada, no dia dezanove de

_abril de adi. novecentos e vin t e e deus, ás quatorze horas,
na Saudaria Geral -do Departamento Nacional de Saade
Publ iea„ para .fornecimento„. (lara p ie o ,anno de mil no-
vecentos e vinte e dous, de arti gns- de grup- is .61.11-0»,
aquatro»,aaseia. «sete», «dez», «quatorze» o «quinze».

,	 .
_ 'Ws quatorze horas de dia- dezenove de abril de m il nove.
centos e vinte e dnus, na • sai a da Bibliotbeca da 'Secretaria

,Geral do De partamento Nacional de Saude Publ i ca, paraute o
serrotar:campal, • doutor João-Pedi-os° Barroto de -A:buauer-
que, e director dá secção de Contabilidade. .ein conimissão,
senhor Atila de Souto Gaivão, e, do segundo_offic'al da Se..
eretaria Geral -do citado De-Parlamento, Augusto -Emule de
Moraes: foi. pelo senhor secretario geral verificado atarem
presentes _na referida gala 'os coneurrantas inseridos nara og
diversos granas • • da presente concurrencia publica, _pelo
que doi' inicio 'aos trabalhas declarando ans interessaaos que
se ia -proceder 'ao recebimento e abertura, nos turmas do
edital da primeira-de abril de mil novecentos e, vin i e, e
tinoS. Dubla-acta alo 'Dario (»Viciai do mesmo mez e . anno,
das 'iroanafaa' que' lho trouxessem os candidatos inseraitas
para o -fórnecirtienta dos' grupos sur ra citados 4's renartições
suberdiaadas . ao Dcpartann anto Naei nnal de Saw-le Pub! i ca du-
rante o -anno . deanil novecentas e vinte e dnus. toi-nen /o pu-
blico e bem elaro-quanns termos do mencionado odtal. apro-
poneate, que,' depois- de insaripto.' não ara-as sai-asse ' Pro

-posto. -perderia, em favor 'da Fazenda Nacional, a carrão
depositada para -esse- fim-. Logo danais teve começai o re-eld-
men ta e' abertura -das nroansta s entreaues pele, esrataatns
inscriplos.-devidamente habilitados e julgados itioneoe Drávia-
m~e. Conforme dispunha o precilada edital de cenairreacia
publica :e á vista do termo lavrado no livro .prari e to de insna:-..
Nãos te concurrentes, ordenai' fosse feita a' chaeaada .• fins
onraraere i antes inscrintos, -os au g es resp onderam na seguinte
ordem a Para o ,gruno «um» não houve vacin a-ente }ai-a o
grunn ',«cfultrop. .Abilio Palio da Cunha e Lanes Co-a &
Compa Para o grumo «seis». Barbosa, Albaquerolie
Para o grupo - asfttox-:, Antonio Ferreira ;AgoStinbia Para a
grupo afana V. Werneck &Comp. e Freire Guima rli i s 8G
Carinp. Pare o gru po «quatorze»». A. Barros Comp . Limita-
da. Mendes Pinto ia Cama,. e • ron!es Garcia ia Como. Pa ra 9
grupo fequinze», Mendes •Finto &a Comp. e Fontes -Garcia
•SG Comp.	 '

AO . serern . abertas así propostas recebidas, 'os pratmagintes
de Mn mesmo-grupo rpbrirararn as 'Tir anos:tos cios demais. °n-
do as anesrnas.lides.perenteatarlas os presentes, findo o que o
senhor sacretaria.geral ilo Departamento declarou encerraaa a
coneurrencia -publica procedida e determinou que todas as
pranoates- recebidas, abertas e lidoa tas" enviadas á' Im-
prensa Nadarial para a devida publicação na integra • no
Vario -Offieiol.. antes de oua'auer decisão da qual se earã
conaechuen to aos 'escolhidos neto Diorio Of *tal, para- 'que
venham,- no- pz'aza determ i nado, assierar os respeeaivos cari-
tractesadopoisale feito o dep-s • to corresoordente a cin co .por
cento %) sabre o total -do fornec i mento a ser feito duran-
te o :mande mil nnvecentas- e vinte e &ris, sob pena de pe-ela
Ia egueãoala feita, conforme as candições constantes do edi-
tal publicado • a respeito desta toncurrencia. • -	 •

'Nada 'Mais t6n(10 sido tratado nem senda mister dealarar
resneito desta .Cancurrencia. eu. Augusto Duarte de Meraes,

segundo official da Secretaria Geral -do 'Departamento - Nacio-
nal ,"S.4aticie Pablica, -faVrei, neste livro proprio a esta fim
destinadO„ :perseete acta qUe, por ter sido achada confim-
me, ;vai-assignada pelos 'Senhores doutor João Pedroso Barreto
de ,Albuoueraite, secretari0. acra( flça Departamento, e Attila
do Senta Gearão, • director,- ein .canunisaão.- da -secção da Con-
tabilidade da Secretaria Geral, que eSsistiram ao acto. •

12300
6$900

48890

78800

32390

Garcia

¡and	 S.	 1'0111

;. Sala-	 Bibliothece. da Secretaria Geral do Departionenta
Naoonal . de Saudo -Publica, em dezenove (19) de abril de

45t15000 0022, - Dr. loéo Pedroso Barreto de..A/buauerar-



(--‘ quinta-de-int. /2G ---
	 'igrán.ro opplcur:

	
£riFdõW22T—

Directoria Geral do Serviço de Industrie lembro n. 65 nesta Capital, o Material RS:

Total 	  116$0Q0

Illinisterio da Agricultura, Industrio
e Cómruercio

Directoria Geral do Serviço de : Industrie
,	 Pastoril

De ordem do Sr. director geral, faço pts-
. blico que esta directoria geral vae adquirir.

dos negociantes abaixo mencionados, para
mser pago pelo Thesouro Nacional, e cum-

primento do disposto no art. 	 98 da lei

24$000 por 1:167$000.
Rio de Janeiro, 18 de abril

54$000 Arihur Torres Filho, director...
e, , -----
A Brasilianische Elektricitats Gesellschaft:

l fogão	 n'a7-dz.,	,

	

. .. --, typo 46, com quae	 . Curso Complementar dos Patronatos
tro qu'eimadores e um forno 	  ,480$000	 Agricolas, annexo a Fazenda Modold-

de Criação Santa Monica •Rio de JaneirO, 17 de etbril de 1922.— •
• Fe Ferreira da Costa Filho; pelo chefe da ' De ordem do Sr. director, • faço publico,

Secção de Expediente; e	 .	 - de accórdo com o art. 93, da lei nume-
• . —	 : _ ‘ t e	 • ro 4.242, de 5 'de janeiro de' 1921, que

Directoria -Geral .do Serviço de Indus- esta repartição vac adquirir á firma Sal-
..	 .	 tria Pastoril • •	 .	 gado Guima

rua Sete de Setembro n. 57, na Capita/
bile° que esta Directoria Geral vae adquirir 	

rães & Cempe , c-stabelecida á
De ordem tio Sr. director geral, faço pue Federal, á medida que forem necessarios,s.

(les nege	 os arti gos seguintes:ciantes abaixo mencionados, para _ 	 -	 -	 . • -	 ,	 .
' ser pago pelo Thesouéo Nacional, em cum- Camisas de algodão para dormir,

elemento do disposto no art. 98 da lei nu-
mero 4.242; de 5 de janeiro de 1921, o ma-,
terial seguinte:	 ,	 ..	 .

Para o desembarcadouro e lazareto
S rs . • 'sie las Heas e. Comp.., estabelecidos •

-	 reit- S?.te	 Setemb • o ns. • 219 a 225: • .
1 tira laeas 	 • .
1 eive,	.	 • 	
2 th • On: t3, a 15 k. 	
G raspadeiras, o

—
83$509

• •
Srse F. P. Braga & Comp -d; estabelecidos ' '

ilrua .dio valeres dile 48 	 .
inetre de tio deple eai ..chumboa .	.

bepartamente Nacional de Sande
Publica

SEtçãO DE CONTABILIDADE
De ordem do Sr. Dr. secretario geral deste

Departamento de Saúde Publica, acha-se
aberta no Almoxarifado Geral deste Depar-
tamento, á rua do Rezende n. 128, uma con- primento do disposto no art. 98, da lei nu-
currencia 'publica, por espaço de nove dias
para a venda de '3.500 kiios de ferro, jul-
gado inservivel para o Hospital Paula Can-
dldo, onde se acham.

Os proponentes, -etti carta fechada, devi-
(lamente sellada, datada e assignada pelos

. proponentes ou seus representantes legaes,
apresentarão as suas propostas ás 14 horas
do dia 29 do corrente.

Deverão os proponentes fazer um depo-
sito de 50$ em dinheiro, na Directoria de

- Corltabilidade do Departamento, para o que
munir-ec-ão de uma guia, para esse fim ne-
cessaria é que lhes será fornecida pelo Ale
moxarifado Geral.

Esse deposito será feito, até a vespe-ra da
eencurrencia.— A almoxarife geral, Orlando.
Comes Calaza.

,

artigo 98 cla lei n. 4.242, de 5 de janeiro de

Spd. 4.242, de 5 de Janeiró de 1921, o material adquirir dos rs. Araaldo Braga de Com.,
seguinte:

.Aos Srs. Firmino Fontes & Comp., esta-.
beleeidos á rua cia Carioca n. 9:
1 lata de graxa 	  30$000-

12 saccos brancos para limpeza, a
e 2$000 	

estabelecidos á rua da AsSein	 tibléa	 . 90, . e' Ministerio da ' Fazendà -nesta capital, 30.000 boletins de instruções•
para o Registro de Lavradores, Criadores e 	 Tribunal de Contas
Profissionacs de industrias Connexas deste - 	 ---IPelo presente edital, é intimado o ex-,ministerio, á razão .de 38:$900 o milheiro' agente cio Correio em Eugenio de Mello,

cie 1922.—
"	 '

5$200
Camisas de meia, uma 	  3M00
Escovas para' dentes, urna....4.	 1$300
Chapéos de palha cearnaUba., um.	 $750
Fronhas de algodão, unia 	 	 1$i4)
Chinelos de ceda; par  • 4	  3$40a

105C00 Coicbõe. cheios de capim com 80
- eme 180, um  '	  i 1 SOCO

naeet O Travesseiros cheios de capim, com
.36$900	 4) por '63. tun 	  2$200

Seeretaria do Curso Comelmentar do3,
Pairo -atos A ;ti :olai auaex ) á Fazenda
eeeide de crinjp Santa M nica, 15 de
abril de 1922.— Te-sé Eustorgio de Oliveira
a Siiva, escrioturerio.	 • 14.

18$000-

Rio de janeiro, 17 de n hal de 1922. e•-• F,:
F. C.ta Filho, pelo (...efe. da .Secção de
Capedleate.

11. 11. á 1I'l 	 	 95000
	2 to oa as de co.-re ta-a eadie0 	  5$000

cai	 do li ,aça • redoedas, a	 •
21k.60 	 •	  4000 INSTI -IIITO CENTRA/. 	 .

- Em eumpi e:enlo ao dispoete no § 1° do -
art. 98 da .ei r. 4.244 d5 de-janeiro .de
1.9C, faço publi :o que . esta , di. e -toda •vac.
alquirir, pra 'eer pago 1" elo Thesource
cheia), dos•re. Oliveira Andrade & Corne.,

e commerciantes estabelecido á rua 7 de Se-

"J

Directoria de Meteorologia

,	 Pastoril	 í giiinte :	 - -
De ordem do Sr. director geral, faço pu- 12 crispidores n. 10 a 9$ 	

-blico que esta directoria geral; vae adquirir 2 kilos de coita para mat reira a o "8"$21
dos negociantes abaix o mencionados, para
ser pago jielo Thesouro Nacional, em cum- i

mero 4.242, de 5 de janeiro de 1921; o ma- ' Pela importancia total de cento e dezesel
teria' seguinte:	 mil reis.

Srs. F. F. Braga & Comp., estabelecidos I Rio de Janeiro, 13 de abril de 1922.-0
á rua Gonçalves Dias n. 48.	 !1° official, Alcides F. Carneiro.	 ...I"
20 Impedes de 100 velas 1/2 watt, 	 ..-eme	 .01r rI7 '.;---- li .I ,

$ 	  100000	 Camara Syndicel
Srs. •Firmino Fontes & Irmãos, estabele- 	 Adolpho Simonsen, presidente da Camarlkciclos á rua da Carioca n. 9. 	 - Syndical dos Corretores de Fundos Pu .d

12 litros de /motel, a 8$ 	  96$00.0 blicos :	 ¡
_

	

	 Faz saber, de ordem da Camara Syndica1,1
Srs. Moreno Borlido & Comp., estabe IC- que, por decreto de 13 de fevereiro ultimo,

id	
-	 -

eos á rua do Ouvidor n. 142.	 .,	 foi exonerado, a seu pedide, do cargo 'de:
1 placa de metal 	 . 35$000 corretor de filados publicos desta praça o',

Sr. João Evangelista do Carmo Goulart e,-
Studebaker do Brasil (sociedade anonyrna) pelo presente são chamados quaesquer ia- •

situada o Avenido Rio Branco n. 180.	 . teressados em transacções em que houvesse
•1 paralam-a de frente, lado direito,	 intervindo o referido ex-corretor, a virem

typo Big-Six 	 , 260000 liquidal-as no prazo de seis mezes, con-
forme - preceitúa o art. 14 'do decreto nu-

Rio de Janeiro; 17 de abril de 1922. - F. mero 2.475, de 13 de março de 1897, ia-
F. Costa Filho, pelo chefe da secção de ex- correndo nas disposições da lei os que no
pediente. •	 . ••••	 referido prazo não fizerem valer os seus•

direitos. E eu, Literecio Fernandes de Oli.—
Directoria do Serviço • 

de Inspecção veira, secretario da- Camara, o subscrevi.
e Fomento Agricolas 	 Secretaria de Cantara Syndical da Capital

Federal, 3 de abril de 1922 — A. Shnonsen,
Em cumprimento ao' disposto no § 1 1 do syndico.	 (2.14

	

..----	 ,
1921, faço publico que eSta directo:ia vae

I

no Estado de S. Paulo, Antonio Dino de
Carvalho Fortes, para, no prazo de 30 dias, e
contados da primeira publicação deste, alie-' . •
gar o que tiver a bem de seu direito e pro-e
duzir documento relativainenle ao-alcance de
163$800 verificado no processo de tomada,
de-suas contas referente ao periodo de 21.
mato de 1910 a 18 de agosto de 1912, sob'
pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de Con-
tas, 11 de abril de 1922. — Francisco josd
Pereira de Oliveira, director.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital, é intimada a ex.-

agente do Correio de Conceição do Arroio,
Sylvia da Silva Santos, para, no prazo de
trinta dias, contados da primeira publicação
deste, allegar o que tiver a bem de seu :di-
reito e produzir documento • relativannete
ao alcance de 25$400 veri : ca to'nq processo

teinada de suas coutas referente ao pe.,
rodo de 5' de março á' 31 de- dezembro de
1917, iseb nela de revelin.

Teiect a Directoea do Ti lime ai de Cone
tas. 10 de m.ril de 1922.— Francisco José
Pereira de Oliveira, director.	 • (-

• I	 Tribunal de Contas
Peio: presevte edital, -é 'intimado o cr •

agente Ido Correio de P.edempção, ro Estalo
de São! nulo. João top,'s Guimarães, nara,
no orne° de ti ea dias, contados da primei-
ra poldieação dc.ssie, alleg g r o "que tiver a
bem de seu direito e produzi" documento,
relativamente ao alearee de 58$-393
caco no pro:eqs., de t inada de-suas ccrtas
refere-te ao perto to de 21 de maio de 1907
a-3 de-junho d 1910, sob pe la de revelia..

Terceira Directoria ar' Tribunal de Coa-
.tas, 111 de abril de 1922.— Francieeo ,
Pereira de Oliveira, director.



Tribunal de' Contas• .

Pelo presente edital, é intimada, a ex-
ageate do Correio da Piramboia; no Estado
de S. Paulo, Adelina Ronchi, para, no prazo
de trinta dias, contados da primeira publi-
cação deste, •allegar o que tiver a bem de
seu direito e produzir documento, relativa-
mente ao alcance de 360$, verificado no pro-
cesso de tomada de suas contas; sob pena
de revelia.-	 •

3-' Directoria do Tribunal de Contas, 11
de abril dê 1922.— Francisco José Pereira de
eliveira, director.

— -
'Tribunal de Contas

Pelo prasente edital, sãe;) intimados os her-
deiros do exacollcctor interino das retidas
federaes em Vaesouras, no. Estado do Rio
de lancho, João Pires Branco, para, no pra-
zo 'de 30 dias, contados da primeira publi-
cação deste, allegazem o que tiverem a bem
de seu direito e produzirem docafnento, re-
lativamente .ao alcance de 4:931$755 :verifi-
cado ao prozessso de tomada de contas do
recrido ex-nolfector interino, referente aos
p la:iodos de Il •de janeiro a. 1 de março de
V-03 e de Ide abril a 3 denoverabro de 1909;
sob pe.:a de revelia.

Terceira Direatoala do Tribunal de Contas,
10. de abril de 192.— Francisco José Pereira
de aiveira, director.

•
freihnnal de (patas

•
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-

Pelo presente cil i a!, é intimado o ex-col-
- lactar federal em Mecejana, no Estado do
Ceará, Fraucia....) Victoriano Pinheiro, para,
no prazo de 30 dias, contados da primeira
publicação deeta, rezolher aos cofres publi-
cos a quanta de 3:950e246 e mais os juros
que forem devidos, alcance apurado no pro-
cesso de tomada de suas contas, relativo ao
penado d e 27 de janeiro de 1910 a 19 de 1913
e a cujo pagamento o condeinnou este Tri-

" banal, por • cztórdão de 24 de maio de 1919,
sob pena de fazer-se a cobrança judicial-_	 mente.
• Terceira Diretoria do Tribunal de Con-

ta?, 17 de abril de 1922..— Francisco José
P2reira á' 0:iv2ira, director.	 '

Aliancle.aa do Rio de' Janeiro
LEILÃO DE CONSUMO

EDITAL DE PRÉVIO AVISO, COM. O PRAZO DE
VINTE DIAS

Pela inspectoria desta alfanalega se faz
publico que, achando-se as mercadorias
.contidas nos volumes abaixo mancionados
no caso de , serem arrematadas para consu-
mo, os seus dor os'ou coesignatarios deverão
despachal-as e retirai-as no prazo de trinta
dias, a. contar desta data, sob pena de,
'findo este, serem vendida por sua conta,
nos termos' do titulo 6, capitulo • 5°, da
Nova Corisoliciação das Leis das Alfande-

. gas, sem que lhe fique o direito de allegar
contra os effehos .dessa venda.

CÃES DO PORTO
ARMAZEM N. 3

Manifesto n. 928 CBVC: Dous angra-
'dados as. 1 e 2 (pizarra artificial), consigna-
dos ao Banco Francez e Italiano para a Ame.
rica do Sul; ER - SN: Uma • caixa n. 490
(livros), consignada a Samuel Nunca; F A:
Cincoenta caixas ns. 1 a 50 (vinho); FYA:
Noventa e sete caixas sem numeros (vinho),
consignadas a Fernandez y Alvarez; JM:
",Nove caixas as. 120 a 128 (apparelhos ele-
ctricos) consignados a ordem:. .JSC: Uma
caia a. 3.116 (Accidos de algodão Consi-
zhada ao Banco Hespanhol do Rio dlPrata;
IIMC: sete caixas na. 1 a 7,(pro4uctOS phar-

•Miaceuticos)t consignadas a popartejMataa&
-COmp.; VC: :uma mala 'sem numero et:feitos
:laa uso particular), consignada aaVasCo
Parmo; PZ: :uma caixa IN, ,V (rodas de bor-

racha), despachadas pela nota n. 18.056, de
setembro de 1921), consignada a Pedro Zes-
uni & Filho • vindas de Parce/ora no vapor
americano West Maxinzus, em 20 de agosto
de 1921.

Manifesto a. 1.039—IMV: dezoito pedras
as. 89 a 106 (pedras em bruto), consignadas
á ordem ; J -6.752—B: nove caixas ns. 131
a 139 (typos para typographia),' consignadas
á ordem ; TB: uma caixa a. 100 (missaes),
consignada á ordem ; OBV: duas caixas
ns. 1 e 2 (molduras de papelão), consigna-
das á ordem ; vindas de Canova no vapor
italiano Ansaido Giorgio I, em 17 de se-
tembro de 1921.

Manifesto n. 1.088 — JG uma caixa
n. 11.624 (artigos textis), consignada a Au-
gusto Araujo ; vinda de Anisterdam no vapor
hollatedez Drechterland, em 29 de setembro
de 1921.	 •

ARMAZEM N. 4
Manifesto n. 1.087a-J—triangulo

onze Caixas ' as. 44-1/7 e 4.736,a 4.739
(ardosias e lapis para éscrintorio), consi-
gnadas a Bellingrodt & Aleyer ; trian-
guloaBB — KC: quatro caixas ns. 95, 99,
100 e 101 (agulhas, botões e obras de
aço), consignadas a Braz Brando ; MEB

Duas caixas ns. 2.000 e 2.001 (obras de
madeira), consignadas á ordem •, FRMC:
Dvas caixas ris. 38.732 e 38.734 (isoladores),
cru i•nadas á ordem ; aiedas de Hamburao
no vapor alierrão Vegesack, em 28 de se-
tembro de 1921.
• •

ARMAZEM N. 5

Manifesto n. 1.048—RAPÓSO— Losango
MOVO — 400 : Um encapado sem numero
(asbesto), consignado á The St. John d'El
Rey Mining Co. ; vindo de Londres do vapor

•ingiez Suares, em 21 de setembro de 1921.
Manifesto n. 1.076 -- JLT : Uma cgixa

n. 296 (artigos de papel), consignada á or-
dem, vinda de Hamburgo no vapor sueco
T. II. Skogland, em 25 de setembro de
1921. '

• ARMAZEM N. 10 •	 -
Manifesto n. 1,059—AA DE A: Nove cai-

xas as: 53.873 a F^ S81 (agua oxygenada),
consigdadas a Ab.	 Andrade : CR . Duas
caixas as. 333 e ‘papel para desenho,
despachado pela nc:a n. 5.855, de março
de 1922). consianadas á o:dein : CWR— Pe-
lotas : Tres caixas as. 744, 745 e 5.097
(anilina, essencias, oleo Chamo, productos
chimicos, etc.), consignadas a Henrique
Bruggeman ;— R. Cailk & C : Uma caixa
n. 16 (impresSos), consignada a R. Coit
& Comp., vindas de Hamburgo no vapor
hollandez Poeldjik, em 21 de setembro de
1921.

ARMAZEM N. 15
Manifesto n. 1,069 — Triangulo Uno:

urna caixa n. 75 (antigos,' de ferro), cousi-
gnada a José Lino & Comp.; vinda de Bue-
nos Aires, no vapor norneguez Kristianiaf-
jord, em 22 de setembro 'de 1921.

ARMAZEM N. 17
Manifesto n. 1.085 — EBT NZ: uma

caixa n. 9 (cigarros), consignada ao consul
- do Mexico ; S— triangulo S—W:
seis caixas as. 1 a 4, 7 e 8 (machinas ara
cortar cabello, despachadas as caixas as '. 1,
7 e 8, pelas notas. ns. 1.819, 8.817 e 8.816,
de março de 1922), consignadas a The S. S,
White Cantai Mfg. Co. of Brasil, vindas de
Nova York, no vapor americano American
Legion, em 29 desate:abro de 1921.

•Manifesto n. 1.099 — Cruz: uma caixa
a 6.089 (proclactos pharmaceuticos), consi-
gnada a Carlos Cruz & Comp.; -G — frias-
guio C — 1: Um encaodo s-. a. (collopha-
nia), consignada a erigi!) Irmãos & Cormea;
•F IV — 1.263 — duas, eaixas ns. 1 e 2 (te-
Itta perfioadás, ditas de turbina :e latão arti-

atilado, despachadas ,pela nata livre n. 420 „
de alarço de '1922), cariai adas a Francisco-
Ribeiro Vaeco menos • 11 p: uma caixa n. 1
(quadrr s-pintura a °leo), :consignada a H.
Pizot ; M B: uma caixa a. 1 (fundas, despa-
chadas pela nota n. 4.014, de abril .cle
1922,), coneianada a Moreira Barbosa

Comp.; RF: uma caixa n. 3 -(ventilado-
res e camisas de algacião), consignada a
René Frache; RPMC: trinta e quatro caixas,.
diversos numeros a(especialidadea 'Pharma-
ceuticas, agua de flor, creme Shnon, etç.),
consignadas a Orlando Prado & Comp.;
SIEM—LGC: uma caixa n. 1.262 (talas per-
furadas, . cobre , vermelho), consignada a
Luiz Guarany & Comp.; Campos; SCM-
PHC: doze fardos as. 1.383 a 1.496 (rolhas
de cortiça), consignados a Santa Casa de
Misericardia; Silva Lapenne: duas caixas
ns. 1 e 2 (aabão creme e pó Sinvn, , despa-
chados ,pela no1a , a. 8.174, d; março de -
1922), consignadas a Silva Lapenne & Cia.,

- vindas pelo vapor francez, Fort de Doam-
mont, procedente: de Hambúrgo, entrado BIll
3•de outubro de- 1921.. !	 • e

Alfandega do Rio de Janeiro; 19 de- 'abril
de 1922.— O escripturario, J. Lopes' da F.;
e Souza.	 -	 r	 _

Ministerio da Marinha "g
Arsenal de Marinha do- Rio de Janeiro
DIRECTORIA DE OBRAS HYDRAUL1CA$
GONdURRENCIA PARA REPAROS GERAES E PIN-

TURA DO 1° ANDAR E ANDAR TERREO DO
EDIPICIO DO ALMIRANTADO BRASILEIRO

.De ordem do Sr...contra-almirante inspe-
ctor do Arsenal da Marinha,faça publico que
no dia-29 do careente,meza ,as 14 horas, na
secretaria desta inspe.ctoria serão recebidas
propestas para execução dee reparos remes
e pintura do 1° andar e andar terra° do edi-
fido do Almirantado ,. Brasileiro, de accórdo
com as especificações que se ,achem &dis-
posição -dos aproaonent is, na Directoria d
Obras HYdratilicas e as seguintes bases:

M' obras a'' ' eXedutár;' , orçadas	 réis,
'71:8775093; ;são as' seguintes:'

einboço rebogo'exteinO. de todo
o edificio e refazei-os, repasse de esqua-
drias e pintura geral elos andares 1° e terrecr,.
tudra, detaccôrdo ,com as especificações que
se achara á .disnosição : dos proponentes ria
Direatoria de .0bras 1-1 •7draulicas. •	 "

. As propostas para estes trabalhos elevem
ser apresentadas: . erii- duas vias; 'urna das
quaes -devidamente estampilhada; datada e
assignada e dentro de envolucro fechado 'comei
indicação da firma e séde de seu escriptoria,

.deverão declarar á inteira submissão ás
clausulas cleate edital, eprécisario 'preço da
obra por extenso. Coai a maxiina clareza e,
sein rasuras ou emendas (pie possam vir a
suscitar duvidas, aesirn corno o -, prazo ma-

•ximo do inicio e da terminação das obràs.
O preço apresentado, 	ser liquido-a i

pagar, incluindo inpres - conimerciaes e',
transporte.	 ,,.	 .

Annexos ao enveloppa. .cOntendo',as proa:
postas deverão ser'apresentados os se-a'
guintes documentos :

aY pia de depoSitõ, "na' Directoria :Geral
de Çoatabilidade de ,Marinha Coma) . caução !,
da quantia de ires ar:ditas - e quinlientos mil!
réis (3:500000);'	 .	 .

b) prova de achar-se o concurrente ein;
dia com o pagamento de impostos federaes,
municipaes e estaditaes ; 	 •	 -

c) areava de haver o concurrente realizadc1
• satiafactoriainentei obras congeneres, .111a+

xime para o Governo Federal ou Municipal, 1
"e• outras quaeaqieer provas de sua ider
neidade:
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MUITO OFFICUM:	 nr-510.r•
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será propriedade do Governo. O ulule°
será removido á custa do empreiteiro.

• • XIII
O empreiteiro deverá diiieir pessoalmente

os trabalhos ou propor um delegado acceito
pela fiscalisação, capaz de • o substituir e
que - tenha plenos poderes ,para aeir em seu
nome, de sorte que nenhum serviço venha a
ser, retardado ou suspenso sob o pretexto
da ausencia do mesmo empreiteiro. Este é
em todos os casos responsavel pessoalmente
por tedas , aSfaltas que ó seu delegado possa
com metter, por incapacidade, negligeecia-ou
qualquer outro motivo! • •

-A fiscalisaçãa Ode, quando o julgar con-
veniente, suspender o delegado do emprei-

- teir". que será substituido de accerrdo com
as indicações acima.	 • •

	

XIV	 •
Os prcpostos de empreiteiro devem a re-

quisição da fiscalização certificar o estado
diano das obras, constando a chegada dos
materiaes, o numero de operarios em cada
especialidade e as obras • em, que são em-
pregados.-

- XV .•
Em caso de fallencia oü falfecimento

empreiteiro, o contracto será rescindido,
salvo si o Ministerio da Marinha Occeitar
as offerta's qde • passam fazer para a conti-
nuação das obras os credores, no primeiro
caso, ou os herdeiros, no segundo caso.

• •	 - .•• • XVI
- O broponente ficará sujeito • á multa de
quinhentere mil reis (5C0X00) por semana'
que. excederdo prazo a que se propõe con-
cluir as abras.

	

XVII	 •	 '	 •
• Os encarregados e operarios' que , ó ema
preiteiro empregar ern suas obras devem
ser em numero stifficiente eler cada um em
sua especialidade -as qualidades necessariss
para que a maecha regular e bea. -execitção
dos trabalhos selam pe,-feitamente assege-
radas; o empreiteiro despedirá immediata-
mente aq-ellee, op.erarios que lhe forem de-
sianados pelo fiscal cetim compromettendo
esta beta execução do-serviço, quer por sua
incapacidade ou má vontade, •quer por seu
mão cotnpertamento. 	 ••

• XVIII	 "
A conta será processada logo após a. accci-

fação definitiva da obra e o pagamento eine
no Teesouro Nacional .

Secretaria da Ins pectoria do Arsedal • de
Marinha: do Rio de -Janeiro, - 18 de abril
de 1922e-0 secretario, M. MssOn de Maio.

•

Ministerio da Viação e ObrãO • ,
• PuMiças

Administração dos Correios. de S. Paulo
Pelo presonte edital fica intimado o

fer..leurval Novaes d'Avila liebouças, ex-
funceionario desta administração, a, den-
tro do prazo de 30 dias. contados ria data

' desta publicação,erecollier iios. cofres da
thesouraria a impoetancia :de • .:ea080,
preveniente; da responsabilidade que ltasi
foi 'imposta em portaria n. 45, de IS de
agosto de 1921. pelo e.xtrevio do roeis-
trado originario de Ribeirão Preto
o dirigido a D. Maria Hernardina da Sil-
va. esti Santa Catherine.'

e . São Paulo. 20 de Março ,de
O administrador, Geoliisto ettrvelfra -21.8
iticndanacr

-
ala.dministraoiao doa; Correios

de Ctrunih ía

ESTADO DE MATTO GROSSO --
Pelo presente' edital' fica intimada a Sra.

D.-Autv. Barros Peitosa gente suspensa' do_	 I l

VII
i•• • -.Todos os materiaes empregados "serão de

orimeira qualidade em • cada estiecie e per-
: feitamente trabalhadose.de accôrdo com os
preeeitas teeheicos. TR2S materiaessó po-
derão ser einpreeados depois de certificadas,

•e provisoriamente ameeitos pela fiscalização,
não obstante esta acceitação e até a tece-
pçào dednitiva das obras; elless podem sef
reensados pelo fiscal, em casa de fraude,
má qualidade ou por não • terem sido per-
feitentente a pplicados, o que eacarretará

•demolir:10 de :tas obres, cujos materiaet se-
. -são substituidos á custa de empreiteiro.

.	 Viu	 -	 ,
As exneriencias que a fiscalieeção achar

, neee,ssaáas adira •julgar -da qu.alidade •dos
. varios mate:laca a emnregar cor:cri:1o. por'

ronta do • emrdelteiro, assim conuaeis despe-
. zaa de . transporte e retirada da eobra da-
. (luciles cpie por, qualqeser motivo não ' te- e
• aluam sido acceltos. • •. .	 • "	 • .•

• . IX se	 • '	 -•.
dimensões das-obras,' indicações de

tráços de .areeanassase .edisposição dos mate-
•tines fornecidos pela • fiscalização, assim
•voam qua.esseter modificações por elle intro-.
duzida nas plantas &projectos coma devida •

• ani:ecedácia, 'devem see respeitádasepelo
empreiteiro, uma • vez ceie - dão „acarretem
"amamento de de.epeza..„	 -	 •	 •	 .

.	 .	 X •	 •:•,	 • ,•	 •	 •	 .
No caso de qualquer duvida por 'parte do

- . empreiteiro na execução -de trabalhos cujas
indieações de serviço dadas pela fiscalização
sejam omissas ou incompletas, deverá aquel-
;e considtar ao -fiscal ou a_ seus prepostos,'.
antes de i os, .mesmos trabalhos, pois
aerá responsavel pela demolição dos mas-

: mios, no case de sua não acceitaçãoae . •
- •

Nenhuma modificação . de caracted teeltnieo
kn cconontico poderá 'ser introduzida pelo
'eanoreiteiro nos varioâ trabalhos, sem, pré-

/ vio'essentimento dó fiscal ; a desobediencia
a esta clausula acarretará para aquelle o cofre;
proatisso de demolição da obra e repcaeção
do material emsesegado, caso tal modificação

6seiS acceitaa No eintanto, si a fiscall-
xaçao , nao impugnar a obra, por não julaal sa

• 'Inconveniente; nenhuma indeinnisaeão .'Scrá
paga ao'empreiteiro sob pretexto de ati
to de dl nonsões, melhoria 'de . qualidade do
ieaterial,- etc.; no caso contrario, de serem

- as dimensões modificadas mais fracas, ou..
menor o valor dos-materiaes empregados, os .

• peeços serão reduzidos..
. • • XII•

No • caso de demolições realizadas-peto.
is eiereiteiro, cilas devem ser :feitas com o
cuidada necessario, para que o material re-
airado possa ser novamente utilizado ; este.

-.Ima-termal, 'assim Como -qualquer outro sue
esse lanha - -sido-fornecido pelo empreiteiro,

, Correio de Campo Grande. neste EstadO,

,	 o
"

Igara, dentro do prazo de 30 dias,- contar
da data desta intimação, ree Ilser aos coired

; da thesouraria desta administração a quantia.
1de-71:136/SO1G (setenta e rim contos cento c
\trinta e seis mil ealezeseis réis), proveniente
.da res ponsabilidade que lhe foi imposta. por
'portaria , n. 1.054/2, de 21 de março do cor.
rente-anno, pelo Sr. director geia/ dos Cor-
reios, como culpada pelo extravio d regisa

	

trado• 360 ,	declarado
quella imnortancia, dali procedente e ende-
reçado á thesouraria da Directoria Geral dos
Correios, que representava o saldo daauella
alludida . agencia, referente ao mez, de maio
de 1921, .de conformidade com o processo

• aDirectoria-290/92l», do pretocolto desta
administração, sob pena de revelia.

Adminittração dos Cortejos de Corumbá, •
Estado de Matto Grosso, 7 de . abril de 1922.

Neves de Souza Renhi, administrador
d?8 Correios.." , • .	 n••n•••

Repartição.de Aguas ó Obras Publieas •

be ordem dó Sr. director geral, interino,
!icem convidados os proprietarios dos pre-
dios constantes da relação abaixo a saldar,
dentro do prazo de 30 dias, a contar do dia -
22 de março, -seus debitos -na thesouraria
desta repartição.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras 'Publicas, 20 de março de

	

1922. •	 •	 • ,	 •	 •
Rio de Janeiro, 20 de março de 1922.— .

Ildefonso O. F. de Carvalho,' chefe de se-
cção,- interino.	 •	 )•

Felnçao dos debitas de concertos de hydro-
• •	 metros

I

Ntiniero das contas — Nomes dos provia-
' tarios	 Importancias devidas

N. 403. lacinilia Maria Benedicta •-• 40$370
N. 423. .Ialieta .da Cunha Bastos..	 51$370
N. 428. Augusto Prestes 	 	 4:4100
N. 431. Beladro de Souza Com-

paixão 	
N. 433. Daniel Duran 	
N. • 435. Antonio Maria da Costa.,
N.-441, iosé Pereira da Silva....
N. 446. s'Atestesto Prestes 	
N. 447. O nissmo 	
N. 4,54. Sergio Lourerço
N. 4d,7. Islaeoe' Victor Uno dos

Santos 	
N. 470. 'Manoel Prol Branco
N. 471. 'Maria Dantas 13arbosa

• 1	 dos Santos

N. 485..Comoanhia America Pa-i
N.	 Aetborrrio Geremario.Telles

• Dantes e outro • 	
N. 48J. Erniclinda Einilia Pinto

Camarão 	
•N. 510.'-Antonio Fernandes

• Como  •	 e 
N. 517. Caetano Bonifacio...., 	
N. 514 1. Jeronymo José de Macedo
N. 52ed Cesar de Sá Rabello e

'	 •	 outros 	
N. 525:, Antonio José Velloso e
• •	 1 .	outro 	
N. 526.' Orpliews • e tutelados de
• • .1 Carlota Silva, Fonseca
N. 528dlóaquiin Bernardo de -AI-

. 	 incida 	
N. 530. •Rosa Francisca de Moura
Ne 541 .iDr. João Lara  •
•N. 542.11 o •	 -eé -Pe reira . do '- 

	

'	 mento Metia 	

	

54a : r esestralaiuía de Muitos 	
fui • els. iseete Jose Queimar-

•N: 551. , jAderesio Soa; este outro 	
552 a Aibinc- ()aquilo Peixoto:

, 5.w.•0 PPÈICISCO Pinto de AI-.	 ,

• -	 • II!	 -
•-• Governo reserva-se o direito de juisaár

Jivremente sobre a idoneidade moral, in-
dustrial e financeira dos concurrentes, asseri

•- como o de annutlar a presente .coacurreecia
sob qualquer pretexto, sem que os pro-
ponentes tenham direito a - reclamar , in-
ales:unia-ação alguma.

IV	 -.
A preferencia será dada á proposta que

maiores vantagens offerecer.

iodos- os esclarecimentos e . indicações
com relação ás presentes obras • que possam
interessar aos c incurrentes lhes serão dados

• sia Directoria . de Obras Hydratilicas, nos
dias 'deis; das 12 ás 16 horas. s 	 '

.	 VI •
.•	 fiscalização destas obras ficara a cargo
da Di rectoria de Obras Hydraulicase

•

•

- N-4717. Seeadas Vianna .....

3-7$290 •
29$37Cr
52a36(a
40$040L
-32$430 •
31$900
36a080

35$200
44$110'

36$35e+
39$710

—
37$70G

ss
3,4.5980

44$330 -

30$490
3(4910.
29$810

47$630

17tS20

39a320

44090
18$150
26070 ,

22$77G-
41$3613 .
34$760,
•34e6511
?,9504(.I„
33$000.



Sa,opado
"	 Ciixro Penna (Dr.).

N. 685. Compardna de Transpor-
te e Carruagebs 	

N. 698. Oscar de Almeida Gama 	
N. 702. Antonio Perelia. da Costa 	
N: 712. Constarça Theodolina M 	

Teixeira 	
N. 718. João Cerdoso Bittencourt 	
N. 723. Leonardo de Souza Tor-

7782 Quinta-Nte 08
_n•••n••n••••••	 .

n. 557. - Joaquim Catramby 	
N. 559. José Pires Co.-dovil da

Silveira 	
14.560. Carolina Meyer de Car-

-. valho 	
N. 568. Antonio José Corra da'

Costa  ' •	
N. 570: Ernestina e Maria (me-

14. 573. Anua Vieira de Salgado
Vianna 	

N. 570. Empreza ,Brasileira de
Publiçidade (O Impar-
cial) 	

N. 57. Manoel José. de Maga-
lhães Machado 	

N. 580. Firniii•o Alves de Aze-
vedo. . 	 	 37$400

N. 587. José SieceiraAives Bour-
"guet (p. o.) 	  . 50$050

N. 594. Antonio Gomes Pereira
Coutinho . 	 34320

N. 598. Companhia Transporte e-
Carnialtens

N. 305. Conde de Sucena
N. 606. lose Maria Marçal
N. 608. 'Auousto Aufonio Garcia.
N. 612. Mo zteiro de S. Bento:"
N. 617. Mdria Alves 	
N. 619. Jesd Martinelli  •	
N. 620. Ma n oel Marques Per 	 '

dieão 	 •
N. 625 Eerov.s.lierros
N. 627. Jo4oudu de Souza Men-

d es 	 ,,.•
N.-628. adio Cmnaclio
N. Wel. José Corra Contes Leite.
N. 63P. no., tpgos 	 . 	
N. 640. Nlosteiro de São Bento 	
". 641. Mosteiro de São Bento 	
N. 642. Frdecisca Lauta Acetta.•
N. 646. Mirado Braga 	
N. 647. José Martins de Souza 	
N. 654. Frederico Augusto da

Costa 	
1-4. 655. i-rminda Segadas V. de

CarvaNad
N. 663. Adelino Ribeiro de Mello.
N. 664. Luiz A-thur Lopes'	
14.665. Anna Gomes 	
N. 655. Maria Vtrginia Carneiro

' Marinho c outra 	
W. 671. Gdegario Paiva Meira 	
N. 672. Mosteiro de Sâ'd Bento 	
N. 673. Fortuoatd Pereira d a

• Cunha  -
R.	 Beniardiro F. da Costa e

Souza 	 . 	
N.•677. Maria Julio de Paula....
N. 682. Anna •de, Siqueira 	
N. 683. José. Joac.miin de Oliveira

• .

•

OFFICITAt.--

Estrada de Ferro Ce.ntral•do Brasil

CONCURnE1,!CíA PPRA O FOP,NEC1MEDiTO DE
FERRO, AÇO E OUTROS AR mos P.,\RA AS
DIVISCnES 4 E 5 EM 1922.

Primeira correcção do edital de 22 de março
de, 1922

Concorrendo n. 57

De ordem da directoria, faço publico que
ás 13 horas do dia 6 de maio de 1922, na

40.5700 nalntendencia desta Estrada, na Estação
Maritima, serão recebidas propostas para o

46$090 fornecimento de:
Para a 5* divisão

Aço muito doce e soldavel em
vergalliões redondos (não re-
cabe te..opera), de:

Para obras de cimento armado:
10.000 kilos de 3/8"
15.000 kilos de 1/2"
25 000 kitos de 5/8"
75 000 kilos de 3/4"

125.000 kilos de 7/8"
150.000 lutos de l',

Para confecção de para..
fusos de linha:

35.000 kilos de 7/8"
Preço médio, kilo. • .....•
Aço em chapa, doce (poli-

ca tempera): •
5.000 kilos .de 85<4');5 64",

	

kiio 	 r.
Aço etu vere-alhões, para

brocas, estradi.ro (Mar-
tin acido), reeete muita

- tempera:
Redondo:

- 130 kilos de 3/8"
SOO kilos de 1/2"

1.500 kiios de 5,8"
2.500 kilos dc d '4"
4.500 kilos de 7/8" .
7.000 Mios d '"

•3.500 kilos de 1 178"465530	 3.5C0 kilos de 11/4"38$500	
8.060 kislos de 112"3711400

Oitavado:
kilos de 5/8"
kilos de 3 '4"
kilos d.: 1"

2.500 kilos de 1 1/4"
Quadrado para, certa-

frios: •	 •
.3.500 kilo:, de 1 1/2"

Preço medio, kilo..
Aço quadrado dero (recebe tempera:

4.000 kiios de 2", para marretes.
5.003 kilos de 2 1/2", para morrões.
4.500 kilos de 3 1/2", de -coa qualidade.
2.900'kilos de 4", de • boa qualidade.

.	 Preço médio,	 0-0-9
Aço quadrado Peldi repilo- ou seme-

lhante :
25 kiins de 1/4".

230 talos de 1 i2".
190 ki:os de 5:!8".
200 idlos de 3/4"';

	

.240 kiins	 1".

	

ZiO • kilos	 7/.8":.

	

kilos II	 1;4".
PreçoMédio,' kilo, 	  1 • 0 3-

• Aço doce e-soldavel	 'aarrii.:
390 klios • de 1/2"X 1 4 ":' '-
340 kilos de 1/2 'x8'.",

'380 klios de 1"x1/4".
570 kilo; C

d51922r-. 

1.106 kilos de 1"x5/8". • •
1.40 kilos de 1"5<3/4".
2.000 kilo.; de 1 1/2",•3
2.+500 kilos de 1 1/2"N+7
1 .80O kiios de 1 1/2"x 1". .•
2.100 kilos de 2" x7.8".

•2.4O0 kitos• de 2" x 1" . •

	

Preço médio, Mio . . 	 ,„•
Aço doce en eantoneira+Td1 	 .

' 1 .300 kiloá de 1"x 1"x1/4"...
3.0i O kilos de 1 1.42'1X1,d1/.2"X3/8",¡
4.703 kilos de '2" x2 /7/8

Aço doce em cautátieira L':
1.500 kPos de 1 1/2"xl 1/2"x1/4",fd
4.500 kilos de 1 1/2"x 1 1 /2"X.3/8".4

11 4t0 kilos de 2" .<2" .1
14 000 kilos de 2" ':2"	 •
6.700 kilos de 2 1 /2";52 1/2";)X.

	

/16.	 .
5.300 ki • os cie 2 1/2". •..k2 • 1 ",/2'?	 d,,,,

	

; 5/8"	 ••	 .
2.600 kilos cie3" x3" xl .114".
6.800 kilos de 3"x3"x3-8;'... .

' 3.600 kilos de 3 1/2'1,x3 I i2"X •
x3/8".

7.700 ltilos,de-4"xtlf'x1í2f?dd.,
1.500 kilos,de.5"x5"x1/;?.:'ed•-,-

-- do'kilos. de
kilos de 1/2":-<::d• /5".

2.800 kilos•de.:618"xl'i2"1,)
1.700 kilos de 5/8"xl

.k0 kilo; de 1Áj1,/8".
1.300 kilos de 1"x 1/4',,, --
1.1,00 kilos de 1" x5 '16". 	 '
..400 kilds de 1"x3S"	 •.

•ilos de 1" x i2r;
kilos de 1"x5r8":'

l.0)0 kilos de 1 .1 /4" X114
• kiios de 1 1/4"x018".

ki os de 1 I/4 '5<i
kilos de 1 1 /2"Xt '

13.5(.0 kilos de. 1 1 de."?..v3
9.300 kilos de 1 11/2"3d	 "
5.700 kilos de 1 1.12")'5:8"?
4.000 kilos de 1'd/4'.X3,'8"' 	 ..;•
• kil.-s de 1 3i4"X1‘/2"-

e. V	
-.

4.600 kilo.; de. .	 •
2.d00 hilos de 2"X3i'Ê" • '
7.401, kilos de 2"Xl
3.000 lidos de 2"X5.-'8"::
5.800 kitos de 2"X3 '4"

kil 's de 2"X7 /8"
.9.560 kilos de 2"Xl"..',
4.300 kikos ae 2 11 .1."Xl 114"
9.2(0 kilos de 2 1/2"X1	 •

6.800 kilos de 2.1 /2"X5
14.900 kileS de 2 .-2"1
7.000 kilos de 2 1/2"X"1" --
2.100 talos de 23,-'4'X1 '2" .	d
-1.900 'Kees de 2 3/4"X5	 • ,- •
6.200 kilos de 2 314	 .
2.000 idlod de 3",2/8"	 •
9.503 kilo.s de 3".};;;2"
9 u+30 kilás de 3X3,•4"

.15.000 kilos de 3"Xl"
5 200 kitos de 4"X1/2"

385140

24$200

43$010

611270

54$450

41$010

55 . 550
38$-190
48.'4620
5U980
32340
36$4/0
3711290

57$860
34$280

28500
40.260
40700
30W70
31 70
32w370
62$700
465090
47$850

• 1 . 0 0.4

27$500

39.f.380
415390
43780
65$890

865580
35;1740
365520

41$580
1 .000
1.500
5.000

res 	
N. 721. Souza, Filhos d: Comp 	

(per procuração) 	_
N. 735. Amonio joa.quim de Sou-

za Botafogo:  -
N. 738. Francisco José Gonçalves

Vieira 	
N. 741 Renato Carmil 	
N. 743. Meig a Liberal Freire de

Carvaihd	 .......	 •,3.42:430
1,1 745. Fere ..;rina Maria da Cor.

eeição 	 	 4.05150

SoMnia 	  '3:522;100
-----

Sweáo.	 Cop la:Alidade, 16 de março de
1922	 :esse nmes, contado: interino.,

68$420
, 355750

52$800
54$450
,39$050

48$400
29.5370

34540

46$860

3515770

445110
42$460

2 2

P.edo médio, kilci  "	 .
Aro doce em chapa proreoi

0-0•3	 6:601 Mies de 8',x4'X'd
• kilcs de 8'x4JX,Tdd.,,=12'/'..

• 7.400 ki". os de 8' x4.'
-1,000 kilos de 8'x4'xd ld"„r.
3.600 kiles	 ,t	 -•

	

kiios de 8'x4' X5./16".. 	 • ":
2.700 kiles de 8'x4'x.0/8',!.:

F.edo médio, kilo 	
Ferro em chapa ga1va',pi:7,itLa;:

- 500 kilos 1e 8'd3'xi
14.1-00 kilds de 8'x4-r,k1,06'd.,1.,„;
3.500 kilos de 8'x4',x,14-8?::

rreço médio, kilo... .
•,0•,	 -tarroem barnis:



I	 II

ur ta-ffira

kiloseci,e 4"X3/4" • '
3.800 kiles•de 4"X7/8"
5.500 kilos de 4"Xl 1/2" -
:1:200 kilos de 5"Xl"
2.900 kilos	 6"X3/4"
2 .300 kilos de 7"X318".
1,600 kilos de 7"X3/4"

42.800 lcilos de Y"Xl" •
14..800 .,kilos de 8"X3/4"
14..5,30 kilos de 8"Xl"-

.800 Mies de • 10" x 1 /2" •
1 .700 kilos de .10"x3/8"
7.000 kilos de 10" x3[4" '

Preço médio, kilo. e.
'Ferro ettadradó;

8.000 .kiloS de 1/2".
3.200 kiles de 5
2,000 kilo§ de 3/4"
1:909 kilos de 7/8"
2.100 kiles'cle 1"
4.00lfkiiosde i 1/4"
4.900 kilos de 1 1/2" .

•2.800 ki1os • cie 1 3/4'1'
ki os cie 2"

'2.310 k0os de 2 1/2`ti
2,20k; álGS de	 - "t ,
2.200 ,dlos de 1/2" =•

,0(;0 kiices de 4" •
,reço. médio, kilo•.e...e.

• :
 ,,.Ferro-redondo" emn Nreegam

„hões:.	 •
kilos de,1/8"

2.600 kilaáele 44"
Mese de 5,16"

6.700 kee's de 3/8"
• k;lets ‘ ,1è -1 .'2"

:22.500 kens de 5!8".
700 kilos de 34'r

cie -718" -
j„;:e1-.• :ett,10ticilos de 1"

kilos de 1 1/8"
17:20r) ki; os d'e 11/4"

eeet.000 kitoS de 1 1 , 2"
n.so{, kilos de '1 3,4"
0.700 kilosdei 7j8""

.,9'-700.ki1	 de 2" •
•G.000 kilos de 2 1/2"- ,•

kilos de 3" •
Preço médio-, -kilo.

'Quarta .: diviÀ)	 •

•
Qeadrado:

-200 kiioe de 3/8'
300 kit.- s;cle-1.' 2"

kilet	 -•
100 kilos de 3!4".
ti00 kiloe	 '-
500 Kilos de 1 1/81!"
500 khoeede 1 1, 4" 'e

1.000 1 ki1cle 1 1e2?
1.000 kilo's dee2 1', 2".

000 kilos de 2 3:4"
s 1.500 kiles de e.

400 kiios de• 1 3/4"
. 1.000- kilcis de 2". • :t

-,300 kilos de 1 5/15"
• 300 kitos de 7/8"	 • ''

1 .000 kilos de 4"	 '
4.0,00 kilds de 5"	 -

".700
100

G.000

14.000
9.000
,.(100
.000

4.4p0

Redondo :
Mios de 5/16"
kilos de 1/8"
kilosele -3/8"
kilds de 1/2",
kilos de-5/8".•
kilos de 3/4"
Mios de 7/8"
kllos de 1"
kilos de 1 1/8"
kiles de 1 1/4!''.

•15-.000: .kiles de 1 3/g7 :.	 •
25.000 Mios de 1 1

• 20.000 kilos de 1 3/4".
20.000 kilos de 2"
-4.000 kilos de 2 1/2",
5.000 Mios de 2 1/4" •

900 Mos de 2 3:4"
-4.000 kilos, de 3"
3.000 kiios dc 3- 1/2" •
5.00 Mios de 1 5/8"

380 ki/os de 3/16" •
- 700 kilas de 1/4:'

Em barra :
1.000 kilos de 8"X14"
6.000 kilos de 8"X 1"
2.000 kilas de 10"xl 112'
1.000 knos de Ierx3/4"
1.000 kilos de 1i"><3/4" -
.1.000 kilos de 12"x 1"
L503 kilos de. 12"x 1 1/4' •
1.000 kilos de 12" xl /2' . •
1.000 k:iios de 16" x 1 1/2"

- 300 .kilod de -6" x3"..'
kilos de 7" X 2 3/4"

59 12103 de 1 5:8"x3/8"
, 61 1kilos de 2" x7/8"

.100 kiios de 2 1/2" x7,18"
- 200: kilos de 5 7/8"x3:4"'

$(,̂ 4-6‹;	 -300 k6os de 7 1/4" x1", .- •
e •	 1.200 kiles de 2"X114"

L000 lálos de • 3 1/2".X3/8"..
- 100 kilos de1"X3/16"	 .

1.400 'tilos de ' 1 1/4"X3/16"
e00 lutos de . 2.114".X3/ 8"

.1.50-0 k;ios de 2 1/4"X11- 4"
.	 • 400 kilos de .2 3/4"X5/ 8"

400 kilss de 3 1(4"X3/ 8"
500 lcilos de 2 t /2"Xl/ 4"

5.000 kilos de G"Xl" t•!
:1.000 kilos de 7"Xl"
i.000 kilos de -6"X314"
. 400 kilos de G"Xl . 3/4".
•500 kilos de 8"X3"

•:,820 kilns de 10"X3"
•300 ki1os de /0"Xl"• :t	 ":00 Mios de 314"X1j4"
400 kilos de 3,'4"X3f8'.' •.
60 kilos de 1"Xl /8".	 .

600 kilos de , 1 /4"X5/ 16"
1(76-0-3	 503 kiloa cie	 1/4"Xl! 2'r

-: 300 kilos de. 1 1/4•X5' 8".
t i . 	600 kilos de 11 . 1/4"X3/ 4"

100 kilos de 1 . 1/2"Xl. 1 8"
• .	 .orn ki/os de ti 1/2"XeJ16"

400• kilos de • 1 1/2"X5 1 8" --
400 icOos de 1 -1/2"X3! 4" ••1 •

.'-700.kilos de 1 3,4"Xl .1 4"
100 kilosede 1 3/4"X5 J 16 ue •
500 kilos de I 3/4"X3 1 8"i
40-0 kflos de..• 1 3 '/4"X5/ 8''-
309 kilos de 1 314"Xl"

1:000 kilos de 2"Xl" •
3.000 kilos de 2 1/2' 3X1". •

, • 900 kiros de -3 1/2"X5/8":
- - MOO kilos de 3 1/2"Xl 1/8"

-860'kiloi de . 3"Xl 1/2" •
- SOO kiles de 4"X5/1G" • •

•• 600 klios de 4"X5/ 8"'
3.000 kilo-s- de 4"Xl 3/4'1;

' 400 kilos de. 5"X1/2"
• , 400 kilos do 5"X5/8" t•

500 kilós de 5"X3/4"
SUO kilos de 6"X7/8" •

. 2.	 kiIos de. 6"Xl 1/24 •
• - .3.000.kiloá de 6"X2" • - t

1.000 MI 03 de .7"X1 /2"
-400 kilos de 7"X5!8" 1'

•, 900 lzilos de 8"X1/2"
- soo'kilos dc • 8".X5/8".

'1.500 Mios de :1"X1/4"
- 700 kilos de • 1"X1/2".

.400 kilos de 1 1/4"X1
1.000 talos de 1 ,1/2"X3/8" •

12.000 kilos de,r-1:1/2"X1/2"
•4.4100- Mies de 2"2{3/8",

• "-

...I- 5.000 kilos de 2"X1/2" .
1 .. 4.000 iiilos"de 2"X5/8"
1 , 3.000 kilos'de 2 1/2"X3 -'81.

.8.000 kilos •kie 2 1/2"X112"-
10.000 kiles 'de 2 1/2"X5/8" .

1 t .1.000 kilos'de 2 1 /2"X3/4" „
1 • 1.600 kilos • de 3"X3/8"

4,800 kiios • de 3"X1/2" •
. e.030 kilos"de'3"X5 8 '•

1. .-.e.Q00 kilOs'de 3"X3 '4" .
, 1	 4.000 kilos'de 3"Xl ."	 •

i	 :1 ..500 kilos • de 3 1/2"X1/2" . -, ':51	 ;1.800 kiltás -de. 3 1/2"X3/4".
• ,-e.000 ki.oe de 3 1/2"Xl 1/4" •

4 000:kilos de 4" x 1/2".
:. •1 ' 4500 Ichos'ele 4 'x3/4"	 .

t ti.000 kilos • de 5" x 1"
4-.500 kilos de 5'.'x 2"

S00 kilos de 6" xl 1/4"7
1	 el00 ki.es de 7"x 3/4"
: 1.31( leel ;de 1"x3/8'"'

-	 600 Icilos .cle 1 1/4"y3l8'
• • 1.400 kilos de 11/2' X114"

l' .	100 kilos de 1 1 /2" l''	 .
t ,e' 600 kilos de.1 314" x 3/4"1

,500 kilos de 1 3/4"x 112."
. 1.400 kilos de 2" x 3/4" .

- - .2.500 kilos • de 3" x1/4"	 . .
I 4-'..503,kilos de 2 1/2"x 1 1/2"
2.030 kilos de 3 1/2"xj." 	 .
'4.0110 kiios de 3 1/2x1 1/2' e
3,003kilos.de 4"5< 1 1/2'
4.000 kilos . de 4"5< 1"
;.000 kilos de 4" x 2"

1 2.00 kilos.de 4 -1 /2"x 1/2"
t •'RO kros de 7/8";a/4'e. -

- 11.-000 kilos de 4"x.1 /4" . 	 .
1 300 kilos de 1 1/4"/x 116'° ,':
i'l..000 kilos de 2'5;5/16"

-11.0G0 kilos de 1 3/41/2"
e t ^300 ki1oSe de 7/6" x 1/8", •

.000 kilos de 4"x1 114"
-. tg1 .000 kilos de .5"x 1 1/2" .

000 kilos de 10" x 1 1/2",
..1 .000 kilos de 4 1/2" x2 1/2'k

. i:1 .000 kilos de . 2 1/4"x314' - -	 •

t 1 ;100 kilos de 1 1/2" x3/8".,
1- .:00 kilos. cie 2" x 3/8"

• t ei00 ledos de 2 1/2' X5/8"
1 noo kilos de 2" x 112"	 .
1 300 kilos de 11 /2" x 1/4" . •

200 Mios de 3 1/2" x 1 - 1 fe - •
300 ,kilos de 2 3/4" x1/2" ' ‘
300 kilos de ,2 1/2" x 3 /4"
e100 kilos de : 1 3/4"x 1/4" -

1 200 kilos de 1" x1/4" •
• • 1100 kilos de 1" x 3/8"

• 1200 kilos de 1 1/4"x1/4`.'.
1200 kilos 'de 1 1/4"x3/8"
•200 kiloá de 1 1/2" x3/8" .,
1300 kilos de 1 1/2" x 1/2"

.	 00 kiloá de 2 1/2'x1/2"
1300, kilos de 2 1/2" x5,1k"
1300 kilos de 3". x5p".••
1300 kilos de ::." x3/4" .

-" r.9-00 Mios de 3- 1 /2'-x 11" -
. CO: 0 lcilos de el• 1/2" >e 1 lh.lee -
- .1 . -' Preço inedio, inaxirnell<5...	 .
• 1.	 .	 kilo-1.. ‘' •	 •. e.	 *	 - •, ‘N O 0 -4.

' -• • Em chapas': .,. ... e • - , , e,. 	 •	 .
- /10 chapas de 8'x45,..1./Sif::','

:' 8 chapas de 8' X4' xl /32".).,,,,
. ,21Q chapas de 8' x/VX1/16"-;

19 chapas de 8' x6' x1/8"• _•

- 1
. 3 'chapas de'8' x6' x 3/.16".7-..

 . 't 5 chapas de 8'x6'x1/4"' ;•
„I07 chapas de 8505(1/4" 1

- - - • 40 chapas de 8' x4'x3 /8" .1
- e' 23 chapas de 8' x4' xl /2" ,.

. 416 chapas de 8'.x4'x .3132" .,
• 145 chapas de 8'x45:3,16"

10 chapas de 10'.x3'e<316`
; . . e h,..5 chapas de 105e5'..ee3i16",e -

- '  ' ..."27 chapas 'de 10X5'x1/4"..
-:' • i t5chapas dC •10'.X5')(1/2".•

. L ee ' 	 :-. ':	 • --- - - --te-e7te.'''.•

r,..
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Ferro Lowmoor ou se,
melhante:

• Em barra:
400 kilos de 4 172" X 5'8"
900 kilos de 3 1/2" X 2"

1.503 kilos de 4" X 2"
2.500 kilos' de 8" X 4 1/2"

Redondo:
1.000 kiles de 3/4"

5 O kilos de 5.18"
500 kilos de 1/2"

• 500 Irdes de 3181'-
100 Mios de 5 '16"
50 kilos de 1/4"

200 kilos de 1"
200 kilos de 1 1/8"

1.000 kilos de 1 1 /4"
200 kilos de 1 3'8"

Quadrado:
4.000 kilos de 4"
2.800 kiles de'6"
3.400 kilos de 3 1/2"
4.000 kiios do 4 1/2'
2.910 kilos de 5 1/2"
3.500 kilo-s de 6"
4.800 kilos de 7"

100 kilos de 5/16"
200 kilos de 1 1/4"
200 kilos de 2"

	

250 kilos de 3"	 "
Preço médio, maxiMo	 -

	

dá kilo 	 • • .4•04ÃO

6 chapas de 101x5'X3/8".
5 chapas de 10',< 5' X5 /15".

16 chapas de 8' x4' x 5 1.6".
-4 chapas de 20' x3' x 1 "4".

6 charlas de 20' x4' x 1 /4".
, 7 chapas de 24'x 5' x3/16.".
10 chapas de 10'x5'x 1 8".
10 enapas de 10' x 5' x1/16".

chapa de 8'.x4'x5
13 chaeas de 8 xo x1/2 .
10 chatas de 8, x 3' x 3 '8".
10 hapas de 8'x31x5/16".
33 :hamas de 10' x.4 , x 3 /16%
2.5 canas de 14' x4' x3/16".
17 chapas de 12' x5' x3/16".
8 chapas de 18'x4'x3/16".

Peso total 126.070 kilos appro-
ximadamente.

Preço médio, maximo do
kilo... 	  A 0-0-6

180° e quebrada deve apresentar uma fra-
ctura fibrosa, limpae isenta de qualquer de-

\ feito e nunca apresentar uma fractura crys-
talina ;

5) o ferro quando dobrado a 180, , a frio,
msobre unia barra com' o dia etro igual e

1 1/2 o diametro ou a espessura dê barra
de prova, não deve haver fracturas nem

• apresentar fendas na parte exterior;
6) o ferro quando dobrado sobre si mes-

mo, a temperatura do vermelho claro, não
deve apresentar fractura 'ou signaes de
fendas;

7") o ferro, quando submetiido á expa-
riencia de tempera, isto é, quando aqueci-
do até o amarello e mergulhado n'agua, não
deve apresentar fractura nem signaes de
fendas quando dobrado sobre uma barra de
diametro igual, ao diametro ou espessura da
barra em experiencfa;

8') deve ser experimentado si caldeia bem_
sem que haja signal de ter quélmado o
ferro ;

9') especificação physica:
Carga de ruptura 30 a 35 kilos por n}/m2.
Alongamento 22 'o. sendo o comprimento

Igual a quatro vezes o diametro.
Stricção-Reducção da arca primitiva -de

30 °1'. no minimo ;
10 )' o fornecedor: deverá apresentar os

resultados das provas rneeanicas -e chimicas
• do fabricante, devidamente authenticadas;

Ferro cor:muni :	 ' •

Em cantoneira L

- 900 kileps de 3"x3"X1/2".
kilos de 1"x1"x118".

300 kilos de 1 1/2"Xl 1/2"X
x.5/16".

300 kilos de 1 1/4"xl 1/4"X
x3716".

180 kilos de 2"x2"x3/16''.
250 kilos de 2 1/2"xl 1/2"X

x3;16".
--
300 kilos de 2 1/2"X2 1/2"x

x1,4".'
700 kilos de 3 1/2"x3 1/2"X

x1/2".
400 kilos de 9. 1/2" x2,1/2"X

700. kilos de 2" x 2" x1/4".
400 kiias de 1 1/2' 5<1 1f2' 5<

x 1/4"	 .
200 kilos de 1 1/2" X1 1/2"X

• x 1 "8".
- 600 kilos-&....4 1/2"x41,12"X

x5•'8".
700 kilos de 4" x4" x1/2".
500 trilos d-.t 3" x3" x3/8".
400 kilôs de 1 3/4" xl 5/4"X

xl /4".	 .
400 kilos de 8',X3"x318".
500 kil. s de'2.1/2"x21?2"X

x5.'16",
90 kilos de 4"X 4" x3 '8".

200 kiles de 1" x 1" x 3; 16".
200 kilos de 1 3/4" xl 3,4"X

x3)16" .
400 kilos de 3 112'5<3 1/2"X,

x3/811.,
40 kilos de 2"x2""3 '8".

	

40 kik s de 2"x2"x516" 	

	

180 1:Ws de • 3" x3" x 1 4" 	
Preço médio', maxtrno do

kilo 	 	 0.j0-4

CondiOes a-'que deve.,satisfazer o ferro
BB:

1 ) . toc10 o ferro BB fornecido será do typo
conheeido - ednio ..ferro' forjado puddlado..- •
Não será pérrniftida a mistura de oiço e a
presença d3 mesmo em .qualquer remessa
será causa de . rejeição de toda a encom-
meada ;-

2') as chapas, barras, angulos e outras
secções devem apresentar uma superlicie

, bem lisa, sem defeitos, com as .dimensões e •
secções esp,ecificadas e com ,as, extremida- •
des cortadas ;

3.
3') todas as chapas;parras, angules_ e ou-

tras secções devem ser rectititadaS e endi-
reitadas a _quente e não à frio ; ç

4') o ferro fornecido quando subniettido a -
lexperiencia . de «entalhamento, dobrado a

400 kilos
200 kilas
10.)	 os
100 id..03
100 kilos
100 kii!os
100 kilos

• 200 kil s
1.000 'chias
1.003 kllos
1.000 kdos de
1.000 kias de

500 kilos de

500 kilos de
500 kilos de

. -200 Idlos de
500 -kd s de

1.000 k',./os de
500 kir os. de
500, trilos' de'
500 kilos de
500 kilos
500 kilos
530 kilos
500 kilos
503 kilos
500 kilos

1.000 kilos
kilos

500 kilos
500 kilos
500 kilos
500 kbos
200 silos
20J.'kiiO3
200 kilos
100 kilos
100 -kilos
100 kilos
500 kilos

_500 kilos
500 kilos
500 ki/os de
500 kilos de
500 kilos dê

1.000 kilos de

Em barra :
de 1 3/4" x3."8".
de 1 1/2"x3/8".
de 1 1/4" y3/8".
de 1" -318".	 • •
de 2 1/2" <I74",;
de 2" 1/4".
de 1 1/2'5;1/4%,
de
de 8" 7/8".	 !
de 8" • 3/4".

8";.: 5
8" x 112".
7"x3"4".
7" -<7/8".

7" X 5/8"
7'''X 1/2"
7" X 3 8"
6" X- 1"
6" X , 7 '8"
6" X 3/4"
6" X 5'8"

de 6" X 1 2"
de 6" X3/8" n •
de 51/2' X 5/81'
de 5 1/2" X 1.12"
de 5" X
de 5" X 1/2" ,•
de . 4" X 1.1/2"
de 4" X 1. 1/4" _-
da 4" X1." •
de 3" X 3/8" '
de 3" X 12"4
de 3" X 5,, 15"	 •
de 3" X 1/4" ,t .	 •
de 2" X 1/2" I
de 2 1/2'" X
de 1" X 1/2",
de 2 1/2" 318"
de 2" X 3/8"'
de 12" X 1"
de 12" X 7;8"
de 12" X 314''''

10” x i»•t'•
10" X;7J8"
10" x 3,tly ! •
8" X	 •,

Preço médio, triákitno'
do kilo 	 0-0-4

•. Em cantoneira L':
1.000 kiloside 1 1/2"Xl 1/2"X

• .
1,000 kiios_de 1 114"Xl 114"X

;i3/16"

	

600 kilds	 1''XI"X3/16"
100 kilos de 1"X1"X1 '4"
100 kilo.s' .dd 1"Xl"Xl 8"
200 kilos dc 2"X2"X3q:'
203 ki;ds de 2"X2"X144" "

1.000 kilos de 6"X6'S5 '3" .
kilds da 5"X5"Xl .2"-

1.03 LI:os de 4"X4"Xl.'2"'.
ki!os de 4";03"X38''

1.000 lci;ds.del3"-X3"Xlí2"
1.000 ki. os- de 2 3/4"X2,3/4"X

• •
1.000,1a;; de '2 172"X2 1/2".,,r

:(5/16"' • -	 '
1.009 kiles-de 2 1/2"X2 1/2"X

X.1/4" . .
1.000.kilos de 2 1/2"X2,4„12"X3115%!
1 .000 kilos. e .,2"X2"X1 /4"	 .
1.000 kVos-de 1 3/.1"M 3/4"X ••

.03/16'
; • 1.000 kilos 

/4"
de 1 3/4"Xit3/4"X

' X1	 ..	 .
Em.cantoneira	 -

500 kilos de 10"X3":X/8"
1.000 kilds- de 8"X3"X3,18',.

300 kilos de 4."X21/4"X•
X5/1612

	

, 1.000 kilos	 6rX2 1/2"X1/2"
- 4.000 kl/0,3'de 9"X3"X5/8" • ,

3.000 kilos de 10',X 3 1/2'!
X518"	 •	 •

2.000 kilos' de .12"X 	 3 1/2"X.,
'X5/8"

Em chapa-:
3 chapas 4e. 8'X4'X1/2"
6 chapas de 8'X31X1/2"
4 chapas de WX41 .i3 '8"
6 chanas de S'X3'2(3'/8"
6 chapas de 81X31X3/161"

Peso total 4.950 kilear
approximadame..te.

Preço'médio, maximo do'
do kilo 	 	 0-045,1



- Ferro-em barra 1/2 canna.:
100 kilos de 2",X5/8"

• 100 kilos de 1 1/2"Xl /2" 1
- 100 kilos de 1 - 1/2"X3. tr"' .
-100 kilos de 1 : 14"X3/8"

-	 100 kilos de 1"X1/4"
Preço médio,. máximo

do kilo 	
. Aço :	 •

•Redondo
200 kilos

-200. kilos
• • 300 kilos

200 kilos
• 100 kilos

109 kilos
• 50 !tilos

OitavadO
-200 kilos

100 kilos
100. kilos

• 103 kilos
100 kilos

para ferramenta :‘
de 1"
de 7/8"
de 3/4"
•de 5/8". 0
'de 1/2"'•
3/8"
de . 1 /4" •	.
paraefereamenta
de 5/8"
de; 7/8";
de 3/4" .
dei"
-de 1 3/8"

0-0e7

MET" TC	  .11~1.4giír~1~~~ .~~soM
ri-unto- oFricar

• .-Em bei-ra s para ferramenta:
100 kilo's de 3 1/4"X1/2". -

:400 kilos de 10xe./4"
100 kilos de 1"x5/8"
'200 kiloS - de 3/4":x1/2" •

• 100 kilos do 1 2/4"x1"/2"
"; 50 Itilos de 1"x3/16"

•rreeo médio, maximo do kilo..., f

Qn;nto.-feira ÇO • '
• _	 .

Em.eantonejra .T :

	

500 kilos de 3"X3"X3/8"	 • •
ki:es de 2 3/40X2 3/4"X

• X5/16"	 -
500 kiles de 2 1/2"X2. /2"

- • XI '4"	 •
5.00 kilás de 2"X2"X1 /4"• • 200,kilos de 1; 3/4"Xl 3/4"X

.X.114" • • .	 •	 •
300 kik -2-s stie .1 •/2"Xl 1/2"X

,X3/1.5" ,•	 •
200 !tios de 1,11,4rX1.1/4"X

X3/16" .•	 .•	 '•	 •	 ••
• 100 kilos de 1"Xl"3/16"

•-	 Em cantoneira Z:
5C0 kilesde:=."-e,"X30X3/8"
500 kilos fie- 2 1/2"X2 1/2"X •

X2 1/20X3,1 8"	 •
500 kilos de 1-3/4 0X1 3/4"X .

XI 3/4"X1/40.-
• Preço médio, litpximo db

, • .kilo 	 	 C•1- O
• 'rodo o . ferro Lowmoor," ou semelhante.
Zeirlia. pedido deverá satisfazer .as seguintes
te:peciricações: • • •

.Especiticações Physicas:
' Cerga de motura ....	 33 kilos per n'
Alongamento:. 	  27 sí no minime,
sendo o comprimento igual a, oito vezes o
iliametro.

'SÉriceão - Redução da área -primitiva de
51).	 no mínimo para barras e vergaihões
Me. 1 3/4" -e 40	 no minirno .para barras e
i'malhões - ue 2" a 4".

Especincações chitnicas:
',Composição

Carbono. • , 	 0,20	 a 0,22-'5	
•EuXeire 	 0,012 %-

Sjlicio 	 0,100 sí
I:liesphoro	 . 0,064

:Nua em- chaeas lavradas :
'62 chapas d; 8' x 4' X 1/4".

	O chapas de	 x 4' x 3 16".'..
Chapas de 10' x 4' x 3 16".•

12 chapas-de • 8'. x 4"X 3/16".
Peso 'total. 14,050 kilos approximada-

	

mesnte.	 .	 .
.-Ereço médio, Maximo do kik),

	

'	 Ferro em chapas russas;e _	 -
'142 citarás de 5'X2 1/2'X‘• .	 •

• ^	 . r eit)"	 . .	 „.
80 cã-stpas de 7'X3'.X1016"

•-„--.500..ch:tnas de 7'X3',/,:12.,1'
chabás • de

,•‘.1/16"

.150 cli-le;a's , de •5'X 2 .W2',
..•-	 -,"`à/3.2"	 • .

1--;2,-;• o em chapas '!_falvanIsacia.;
• 57 chaess de 8'X4eXr. 16" 4,

10 Jaal-las ; de 8"X4'...X1t;s2;
cnana de 1n,50X11.',C".1

ie n. 24 	 ,e0À,
17 caapas de,a,e,30Xle%ece

-te n. 4.29	 .	 •	 -t ;
chapas de 1"e5OXI.;",00

de n. 18	 ,
' 15 c:, toas 0cle 1 4',50X/ ',CO

in. 22'•; 4 cuttoas de 8',X4'XI /8" .
. - 2 cluelas de 8 . X4'X3/16"

1- Peso total 6.225 kilos approxime-
- - -•;:t	 - mente	 -	 '

Preço médio. maXim0
An k il0  •

-Mó chàoas de' •18;0X0;-50X

Peso total-li .355- kilog,4ppfrà:ei4na.,'
'\	 damentee	 .	 ''`"•

Preço ---médio„iernaxime'..
- do kilo. :-.	 •

413 chapa	 de 2" c1	 .

100 kiros de 7/8" 1
150' kilo:4s de 5/8".,

• 150 kilos de 1"
90 kilos de 1 1/16".'

.100 kilos de 1 1/4"
80 kilos de 1 7/16"
90 kiloá de 1 5/8":
90 kilos de 2"

100 kilos de 3/4".
80 kilos de 1/2"-e.

• 300 kilos de 3',

30 kilos .de 3/8" •
Quadrado para ferramenta:

159 kilos de 5/8"
200 kilos de 3/4"
200 kilos de 7/8'

.-- 250 kilos de 1,"
• 150 kilos de 1 1/8"
350 kilos de 1 1/4"
350 kilos-de 1 1/2"
200 kilos de 1 3/4'0
200 Mios de 2"
260 kilos de 2 112" -
300 'kilos de 2 3/4"

Sextavado para feriamentar

Doce em chapas: -
5.-chapas de 10' X 5' X 5/8"

• 5 chapas de 14' X 4' X 3/16"
6 chapas de 11:10X .,5°X 1/2"

- Peso total, .7.000 kilos
• • --approximadamente.

0 -Preço media,' waximo	 .
do kilo 	 -	 • • t;•

Condições a que deve Satisfazer o aço em
Vereedhões• e em barras ;para ferramentas: ‘'•

1, deverão ser manuf acturado g de aço de-.
cadinho -superior, obtido- do melhor ferro fit
•ecco e devendo conter no maximo 0,05 °/,,e
de phosphoro ou enxofre; 	 ••	 .

•

•2, á percentagem de ; carbono ' deve Sei
innprehendida entre 1 "/,, • a 1,25.°14

teclas as barras e vetgalhões (qual-
ter cecção transversal) devem trazer cg-

(empado em uma ou em ambas as pontas a
0.tali1ade do aço, o nome e a marcado fa-
lm-Wante e as iniciaes E. F, C. 13.

4", • t7das as barras e •vergalhões, de qual.
quer secção transversal, devem ser 'absolu-
tamente direitos, perfeitos e exactos em suas.
dimensões: • .

5, o aço deve Ser tod o cugor!urado e
acondicionado em caixas de madeira; 	 • „

G-, o fornecedor deverá apresentar a :ma-
lese chimica do fabricante, devidamente nate
t :enfie-atlas.

.600 kilos de 9" •
1.850 kilos de 9 1/2"
2.010 kilos 'de 10'

:- Comprimento minfitià •
; cada vergallião 5'11 ,00 '	 - '

Preço médio, maximo do kilo.. °?---.44-Ct---2--71
Redondo' commum:

SOO /tilos de - 1 /4"
kilos de-1/2".

'COO . kilos de 5/8" .
4f;;0 kilos de' 3/4"

• 1.000 kilos de 7/8"
1.000 tilos de 1" •

44 kilos de 1 1/8"
2.000 ki/os -de 1 -112"‘
4.500 kilog de 2"
2:000 kilog de 3" •

.809 kilog de 1 3/4" ••
2:500 kilos de 2 1/2"

-700 Mios de 1 1/4"
500 kilos'cle 3/8"

• 00 kilos de; 2 1/4"
• 000 kilos de, 2-3/4"

Preço 'medio; maximo
do kilo 	 •

1:0fEJ-1000 	 de ..1/2". • .

.•Q-0:	• 800' kiles de 71-8".	 -
•_ 5	 kilos de 3":8";,-.

1,100 kilosde 1 1/4".
100 kitos dei 1/8". ,

•,,,12,000 kilos de
750 kilos de 3;4". •

.• 150; kilos de 1/4",
; SOO kilos de 5/8";

200 kilos de 1 1/2";
• - Preço. -médio, maximo

1.
Co'ore em chapas:

.. 113 chapas de 8"x 4' X1/32".--
]. 45 chapas de 8' x4. ' xl /16".

•!.' 7 chapas dc 12' x01 x /2"Ç

ki/og de 7/8"
/ • • 81. kiloS de 1"	 •-•

• •105 idlos -de 1. 1[16"
• ,,100 kilos de 11/4"

f -- .17kitcn S de-2"
Sa tilás de 1 13:16"

Preço' medio, maximo
. 1	 .	 do • kilo  •	 0-0-13•

cobre em vergalhão redondo;

, Ferro sextavaclo•

do tzilo,..1
'

1

• Redondo doce.: ; -
• .200, kilos de 11/4. ' •

400 kilos de 1-1/8"
.-.2ee kilos de 1" • •

20(.- kilos de .7/8"
e. kilos de-3;4"-

.. • •5e0 ,kilos de 5,'8"
--, 530, kilos de I	 '	 • .

_oco .kiloS de 3f8
.100 kilo g de. 5!116'.':;--:
.,100 kilos de 1/4"..

• ,Prceo.médio, maniate,
-^--	 e " - --Redondo . ' para eiXof„

Monk Bridge:
•: 680 kilos cia 3";

• :)80 kilos de 31/2"
• 1.24e Mios de 4"
• 1.000 1; kilos de 4 1/2"
• i .93) kilos de "5" .
•1.800 . Rijos de 5 1/2"

. '1.450 -Mios de .0"
. 1.630 kilos de 5 1/2"

2.200 kilbs de '; 1/2" •

	

.	 2.540 kilos de 8"

	

0-0-7	 kilos de 8 1/2"



1Cla kilos de 1/4" espessura da pvede,
'''	 1 /106".•

83 kilos de-3/8" espessura da parede,
116".

150 ail is de 1/2" espessura da parede,
1/13"a

6 chapas de 10'x5'x1/2".
1 chapa de G" x 4' x 58".
5 chapas de S' x4' x 1 /51".
1 chapa de 8' x4' 7/8".

20 cliapas^ de 8' x4' x 3/16"..
44 chapas de S' x451 '4",

1 chapa de 8' x 4' x 5 /IV.
25 chapas de 8' x 4' x 1 8".

Peso total 28.320 Lios aproximadao

Material para fundição
•900 kilas de aatimonio em

barra, kilo. 	
2.270 kilos de chumbo em bar-

ra, kilat 	 4.
-20.030 kilas de cobre em barra,

lo 	
6.9C0 kiJoa de eslaeho em ver-

. gatinhas-, kPea.a. a... a:.
4.000 kilas de meta/ typo Magno-

/ia . tegitimo, kiao 	
1.000 kil :s de estanhe em barra,

kilo 	
1C0 toneladas de 1.000 kilos

de ferro gusa para fun-
dição de aço,' co:u a

• seguinte composição :
phosphoro ai a xi iii o
0,a5 ra; alheio 1,5 04
a 25 ; graphite 0,3 %

• a 2,5 o .; çarbono ate^
4 o ; enxcite... traços,

"	
tonelada  -	 	 ‘.,14-0-O•

5.000 kilos de ferro siliciurn
kilo  •	 0-1-9

Candiçaea a que . deve satisfazer o cobre
em barra para funaliçã-o:

0- 1 -3 -

0-0-1111

0-2-9.

.0-475

04-7

0-4-2

150 tilas de 3/4" espessura da parede,
1/8"

30 kilos de 7/8" espessura da Parede, •
."	 1:8'a. •

80 kilaa de 1" espessura da parede,
la8".

30 kllos de 3116'espessura da parede,.
1/16".	 •

60 kiloade 5/8" espessura da parede,.
1/15".

70 kiJos de 1 1/8" espessura da"`parede,'^
1/8". .	 a •

: Preço maio, Maxim° do
'ara° 	 A": 0-2-9

Condições a que devem satisfazer' as cha-
pas e vergalhes e tubos de cobre sem cos-
tura: •
. 1", as chapas e vergalhões e tubos de
cobre deverão ander no maximoa3,8 °/, de

"imparezas, sendo aquaididade de arse.
nieo admittido comprehendido entre...0,30 a

da as chapas e vergalliões deveaão ser
limpas, macias e isentas de qualquer de-
feito na anela/ele

3 . , as superiicl'es internas e externas dos
-tubos deverão.ser perreitasreate lisas, lim-
pas e isentas de qualquer . defeito ou vincos
lonaitudinaes com as suas extramidadeS es:a
mesadas e cortadas bem direito: As di-
mensõeS veem ser de acs5rdo com os pe-
didos, assim como devem ser direitos, per-
feitamente cylindricoa e de espessura uni-
forme em tada i sala extensão ; 	 •

4'. cada chapa ou vergalhão deverá ser
estatripada com o nome do fabricante e as

, iniciaes E. F. C. B.

•

ntel.te.
Preço médio, maximo do kilo-,

aaa 0-2-7.
Latão , enr- chapas :

43 chapas de 6'x3' xl n2"..
48 canas de G' x3' x 1 '16".

" 3 chapas de 6'x3'x n"„:
1 chr..fde 6'x3'xa/8".
1- chapa de 6' x 3": 1 /4".

25 chaaas de 6' <3' 1 -'6a".'
22 nanas de 6' xa',' 118".

1 chapa de 6' x 3' 'a3/16".
Peso total 3.036 kilos-approximada...

mente.
Preço medio, maximo, do 'kilo....

a; 0-2-3.
• Latão em vergalhão redondo com--

muni:
406' kilos de 3/8"-..
900 kilos de.1/2"..a

I;0)0 kPos de 3:4",
1.000 kiloa„d.e.718".
1 5d0 kilos de

-608 kilós- de 1 1/8".
'1.503 kilos- de 11
1.5C0- kaos de 14/2".
1.000 kilos de 1 a/4",
1 • .C.30 . kllos
, 950 kilos de 2 1/2".

800 kil as de 3".
600 kilos de 58".
100 kilos de ,1 38".
150 ki . os de 1 5 8".
153 kilos de 1 7 8".

LOC. ki/os de 2 1/4";
200 ki os 1e 2 3/4%
100 kilos de 1 4".

Preço , médio, •maximo do kilo.:
A 0-2-2.

Tubos de cobre sem solda
(Dimensão xeterna)

50 , as provas sujeitas a tratção deverão
da- os seguintes resultados:	 .. ,

Carga de ruptura 25k por marng no' mí-
nimo	 I	 .

Alongamento sobre 200 mim 35 d/o .
Coatracção 40 °I.

para a prova de fracção o metal será ac.
cozido ;	 .	 a,

6'; provas retiradaS das chapas, quer á
.frio, quer ao rubro, Ovem supportar a
serem dobradas sobre si (angulo de 180)

-sem apresentar fendas na parte -externa
7'. os vergalhões serão retiradas provas.

de 25 inillimetroa de comprimento que col-
locados .verticalmente serão martellados até.
Ser -re.dpzida a altusa a 10 millimetros, no,
fini do. ensaio nale .deven apreseatar fendas"

50 kilos de 2 1/4" 'espessura da parede,
3/16". ^	 -

350 kilos de 2" espessura da parede,
• 3/16".

200 kilos de 1 1/2" espessura da parede,

250 kilos de' 1" espessura da- parede;
1/8".	 ..	 •	 -	 '	 . ,na 'cireunierencia do disco resultante; ,	 .450 kilos de 3/4' espessura da parede, . sa,,.os 'tubos deverão poder , resistir!, ào.,
1/8".	 . -	 `••` '. '	 : ensaio de - expansão sem mostrar falhas ou.,200 kilas de -5/8" dspessure„da -paMe; ., fendas ., ate que o diaMetro da parte expan-a1/16".	 •	 *.á :--• .- dida .seas superior a 25 °/ sobre o diametro65 kilos de 1/4" espessura -da parede'	 ..
1/16".	 '

	 primitivo;	 ,	 -	 a
9*, os tubos, quer a frio, qtter ao,ruba-	 o,

130 kilos de 118" espeasura dg _parede, cleveão poder ser dilatados ata que seto-1a16". ,	 queM as superficiei'late.raás„ ^é depois do-400 kiloa de -1/4" espessura - da parede, bradas sobre si mesma, foanaado angulo .de• 1/16".	 a ' ,	 " 180 .. Neste ensaio rião..alevent apresentaaa,400; kilos de3/8" espessura -da parede, fendas ou falhas; , 	 . .	 .	 --1/16".
500 kilo:, de 1/2" espessura da parede,

1/16".
70 kilos de 7/8" espessura da, parede,

1/8".	 ^
50 kilos de 2'1/8" espessura da parede,

3/16"..
Preço médio, max.iino do

kilo 	 	 ' 0-2-9

Tubos de latão
.(Dimensão externa)

50 kilos de 178" espessura da parede,
1/16".	 .

10, os tubos de cobre deverãe supportar
uma preasão bydraulica interna de 50 kilds
por centimetra quadraio-do niinimo;

11, O fornecedor deverá apresentar as
analyses ehimicas e provas rnecanicas do
fabricante devidamente authenticadas.	 •

Condições o que deve satisfazer o latão
em chapa e em vergalhões:

1", o latão em chapa e em vergalhão de-
verá ser urna liga de 70 "/...de Cobre e 30 0/.
de zinco, contendo no maximo 0,8 °/, de
impurezas;

2', o fornecedor deverá apresentar a ana-
lyse chimica do fabricante devidamente att-
thenticada.

1°, o cobre em barra para fundição deverá
conter 99 a, no mínimo de cobre e 0,8, °ia
de impureza no maximo ;

n ., o fornecedor devera apresentar a ana-
lyse chaliea do fabricante devidamente au-
thenticada.

Condições a que deve satisfazer o estanho
em verguinhas e em barras para fundição

1' o estanho em barra ou verguinha mar-
ca &arteiro, ou de qualquer marca deverá
ter 99 % de estanho e no maxirno 1 °/.. de
impurezas ;

2 . , o fornecedor deverá apresentar a arta.
lyse Otimiza do fabricante devidamente du-
thentiaada.

Condições a que deve satisfazer o metal
patente typo Magnolia (base de chumbo);

1", deverá ter a seguinte compoa'são:
Chumbo 80,a 830/.
Anthnonio 14,5 a 16 °/.;
Estanho 5 '4;	 -	 ;

; iod

e2i o fornecedor deverá apresentar a anaa

iin.pipc.ti.aaorrededçazpeoa...os2sn30mt60,5.- idc.venee/i0lit"umi.gzarsxaodi nsoiero;

lyse.. do fabricante aleVidamenter autlienti- +"'•

Condições a que, deve satisfazer o ferro

- -2 ,
ter no minimo 45 . a de siljcio ; 	 _

lyse , chimica do fabricante, devidaMente au-

silicio parafundição: ,

de nove kilos por millimetro ,quadrado no'
minimo ; _

4", o fornecedar deve apreaentar uma ana-

3"; á compressão deve resistir a pressão

1 0, o ferro silicio citovera ser friavel e, eott-,-

m a rcados 	 os Maximos.s S

será á teM'peraturti

•.

O paaatnento das coutas será feito pelo
Bando co	 Vobratida o banco 1 °/„ d,
commissãoa

A entreg-a será dentro -dos vagões da Es-
- tra4a no*CãeS do Porto, direitos alfande- -
gados por .eouía da - Estrada todas as
demais despazas por contado fornecedor,
devendo ta larneelmenfo começar dentro de
una espaço de tempo ele.90 diaa, a contar da

'data do registro 'do contrate no Tribunal
de Contasoe -estar terminado até _31 de de-
zembro de 1922.

A entrega não sendo conforme está mar-
cado, sujeita o contractante a uma multa
que, conforme entendimento da adminis-
tração, poderá seraté o valor da caução do
contracto, sendo dado move prazo, si. não
preferir a administração a rescisão do con-
tracto, por simples aviso ou notificação,
independente de acçõo ou interpellação ju-
dicial, com perda da caucão. e sem ai411

1
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l assista ao contractante direito á reclamação das as clausulas deste edital e o preço coa-
i de especie,alguma.	 a	 forme já ficou estabelecido. a '	 .•	 ;

• No caso de multafica o contractante abri-	 Não se tomarão em consideração quaas-a
a_índo a entregar a respe.eilva importa/raia  na quer - ()flertas • de vantagens não previstas

• .thesourariaano .prazo de 48 liaras, a cantar neste edital, nem as propostas que contive- •
da data do re2.ebime.nto da intimação por rem apenas o alierecimento de urna rede-
escripto. sob pena de rescisão do cantraato, . ação sobre a proposta mais barata.

• nas condições já acima -estabelecidas, si não , No caso de absoluta igualdade entre pra-
for cumprida a iutimação: 	 .	 postas terá-. preferencia •a que apresentar

A Concurrencia •versorá apenas sobre- o preço mais Vántajoso no desempate.	 •-1.
preço médio, em qualquer moeda, indicado 	 A Estrada re.Servaase ao direitcycle resfria-
em algarismos e continuado - liar- extensa, gir as quantidades pedidas. d •	 . ,

, para as - unidades estabeleCidas dos artigos Toda e"qualquer propasta . qüe dão estiver
acima pedidos, cabendo a preferencia de inteizamente de accordo coai eate.edN não .
direito no autorda proposta Mais barata, será tornada em' corisideração. a . . • , a ;
por minium que seja a differença entre ella , 'Sem:ataria da . Estracia ^de ;Ferra deentral-
e qualquer outra.	 .	 . .	 do Brasil; 12'da abril : de ,1922—e O soare-

Para comparação dos preços' servirá o, tarid, Diodeciana .Candido • de Vasconcellas
- cambio, á vista, que vigorar na vespera do
dia indicado para a concorrencia, • '
. A Estrada recusará as Propostas que apre-
sentarem preços 'suparlo ges • aos ma.xinios
estabelecidos. e as que apratentarem precos
em detalhe para ,os. draryos determiaades

- pelo preço marcado rae:Ilio'... Assim, o brite-
clmanto de cadamoi .e9ipo só poderá com-;
petir a um unico proponante, nao ser o,

. par iSso, tomadas cai eortaide.ração asapra-
„postas que, com ralada° a-cada grup6, nãos

'	 se referirem a totaliciad.e. 	 •	 .	 .
As propostas, ;que devem estar devida-

mente :ciladas As pdaieiras, vias, datadas,
assinadas, com a indletlea'o das nasnectivas .espessura rigasosameate igaaes a amostra
residencit(s, não sendo perf./latidas nas ince- - qtie se. encontra nal:ate-adenda, afim de que. mas rasuras : ou emeedas, devendo ser es-' passem nas ..callias das anaehinas sern •secriptas em papel das respectivas cas •j s com- • esg,assarem, sendo as cõres e os dizeres• merciaes, serão entregties, em tras vias e-in, 
'	

.„.• .. a a . mpressos das diversasequMitidades parciaes,I	 f c'a d ,	 -, ' ` -	 ' 4fóra, do assumpto e do nome do roppeente. . - iettacs as amoatea.s, que tam p em se encana-	 p
•aa	 .	 ,	 .• Esse involucro • deve ser acompare	 tr'tn n Intandencia.-	 •ado de ..	 Praça 'medro, maxinto . do inilheigo,•&-e0. um outro 'em sanai-acto, caldeado todos-os' aais.	

•	 • n 	 .documentos que poasain provar a idonei-a ''' 	 INão serão tomadas em consideraça.a as. a diada do proponeete, comprehendendoase, propostas que aoresentarempreças cru de-a : entre alies, as recibos' de quitação da ultima talhe e as que não se referiram a totalidade
-	 collecter 'dos iiipost,es a que estiver S11;2it0.. .

dos bilhetes, pedidos.' Sendo assim, todo o
Na ado da entreaaa da propwra o propo- fornecimento só poderá competir euri anitc-Onente deverá exhibir o recibo da caução 	 .	 a„a

de• 5:C00$, cai dinheiro ou em titulas da 	 .,	 •	 •,•,,• LY •

divida publica fadara!, pratvianie.nie feito nk	 Aconclitioidenento: .ro, a
thesouratia desta Estrada, para )aarantir a ..-.0 acaaeliciona ,aento Ob'etie rerá as seguia- .assigaattem do contracto au, cção que rever- ,,,,„ ,,adr-ticções: .., .•	 •: • 
terá para os cofres da ir CSilla Estrada:5Po'; `'.' '”a) .as caixões dararãO -ter 'as mesmas-di- •proponenta preferido"rocusar-sm a a's:ips:q.r • nrenaões •, .- • ' '• -,' "-• 	 ; • - •	 ' e	 •a respectivo. coatracto, dentro. do praztade.d . • b) .caua'eiágde. suffIciente para 50 mil bi7.- seis dias, contados, da data da eatreem'clo •

Ihetesadispostas em pacotes de . mil cada uni,conVite que lhe ler expedido para esse ilin.
O fornecedor; para a envoividoa em papel resistente; . •aarart ; a da execução,	 .-	 • e) serão •forrados. connpapal cartonado oudo fornecimento; caucionará ca ttraSsoar Rei a . .	 .	 .. ..-; ..	 ..	 . .

. , desta Estrada...a quantia coraesp.oadente ad• impeameavei • ',.. a • •• . 	 .• 
a')-O-Verão ' offendear toda a segurança p DS-• : • 5 %. do Valor cio farnecinienta a realizar; •-•', siVel, tendo trave_sões eu arqueamentos . o. .

em dinheiro'cni em tituicrá da divida publica --.
federal. -.,	 --	

'	
-è) tad.a' • caixão ,. conterá apenasaum. tapo.

. eaa- O, contracto Só •Se"forr. ara'''efilaetiVa 'ered'a'is-•a';''••
a
del'iille'tes'

,d ...•	 'com a, ntuaeraçãO a-aapectiva,
'de approVado.•deenitivarneate pato ,itlinisteai._ atém db;1

aidttlero de -ordem do eaixãá; e, -
" .	 •	 z 'esrio da Viação e Obras Publicas e re	 f) ftziada : que hativ - =ema de cai;

pelo Tribunal de Conta
gistrado ;.tõe, -estee'; : Serão ••acomoariliadoes •de.:katura- d.	 -s.	 :	 ..ai	. .	 ..	 .

•/' -. A questelb • da ido cidade da.; praponediie'de - para a•conferencia -. •	 d'a.' ' a . e , e;dee--, . .
dataraA, "entrega 'será'	 dos va¡ões. da as--: serádulgada e examinada preiriamente, ar:- ,; : trada,noÇ'aes do Perto, direitos alfaredaga'-

• tes de abertas as propostas. 	 . '	 •• ... -_	 • ,.,	 ••, • .	 fios pot: eantada'aestrada é todaS es rietnaií
As propostas -calos autores-- não tieerern • espezas por rontkdo forneaederadenteo, de.

_ sido considerados idoneos não 'serão -abar- -um espaça de , tempo de 120 dias, a contar
- tas.	 de- • d . -, d atia data do registro, do , contraeta 'no Tribunal.	 .

Depois de julgadaa idoneida-de dos proa.	 .. •-de Contas	 ... -a	 . ., a .. •,a „..	 _ •Contas; 	 ..	 .
panardes serão marcados o dia e.: a • liorad,atitdeatrega nãosendo . cceifdritie ,eitá muar-
para abertura e leitura das propostas; alue, cado, ',sujeita o •Coritraetante a unia multa,

• antes • de qualquer decisão,- saião aptibliaoe que, 'conforme '-entendimento 'da adminis-
cadas. - ' -,,, -as ... -• - — "e. ae-; e - •dtração, d poderá ser até o: valor da 'cauçãoa. • - - • -. do ' Contfac:to, 'sendo dado novo •prazo, si -Fica reservado á Estrada o direito de ac- `--- • 	 .	 .
ceitar parte de uma proposta e 'parte de ' slo preferir a admInistração a rescisão do
outra, ou outras, conforme -a differança • -contracto, por simples aviso ou notificação,

a^ para menos nos preços de varias artigos a. independente de acção ou . interpellação ju-
serem fornecidos, assim como de não ac- •: dicial,, com perda -da caução e sem • que ?s-

• ceitar nenhuma das-propostas apresentadas :sista ao contractante direito á reclamação de
/ ou annullar .a concurrencia caso assim coa-. especie alguma. . 	 • ",	 •	 •	 ..	 •	 •	 .•	 .	 .
•venha aos seus interesses: 	 • •	 -' No caso de -multa fica o ContractaifO • obri "
• As propostas nad poderá-o conter sinão gado,a entregar a respectiva importada' na"
•Unta formula de completa subniissão a to- thesouraria, no prazo de 48 horas, á contar

' -

•• -Entrada de Ferro 'Central do • Brasil • i•
CONCOP,RENCIA' PARA' O FORÚECINIENTO • DE

BILT-IETES,. PÁRA TERCEIRA DIVISÃO, .
1922 d . :	 ' •	 • • ea

• Conellinncia n. 56 . 	 1
•

.De .or.den dkdirectoria. faço publico-que
ás 13 horas do-dia -20' deabril de •19-22anze:.
Int3nriencies desta 'Estrada. na estação , Marii
tinia, serão recebidas edartpqatas para d for-s
meclinento de: ". - 	 ,

23.900.000 iiiIhetaa,,de qtealidade superior,',
tendo cõres firmes, esquadria, dimeasõres

• ,	 .

da data do recebimento da Intimação por et4;.
cripto, sob pena de rescisão do contracto,)
nas condições já acima . estabelecidas,. si nãci
fôr - cumprida a intimação.

A concurrencia • -versará apenas sobre O
preço médio ,nara o milheiro, em qualquer
moeda, indicado em algarismos e confirmada
por extenso, cabendo a preferencia de direita
ao autor da proposta mais barata, por minima
que .seja a differença eutre ella e qualquer

'outra..
Para comparação dos preços. servia, O

cambio, á vista, •que vigoranna vespera
dia indicado para a concurrencia.

A Estrada recusará as propostas que apre•
sentarem preços superiores ao maximo
tabelecielo. -•

As propostas que devem estar devida-
mente saltadas as primeiras vias, datadas,
assiguadas, coai a indicação das respectivas
residencias, não sendo nen-ilidr: idas nas mes-
mas, rasuras ou aenfia, devendo ser es-
adotas em papel das respectivas casas com-
inerciaes. serão entregaesaeni tres vias, em
ia-Mire:os feehados, com a 'declaração por,

• fó,m,. do assunipto e do nome do prOpanente.
.• • Este involucro deve ser aaompanhado de-
um outro em separado, eontendo todos os
doa:imantas que passam provar a idaneidade
do proponente, comprehendendo-se; entre'
alies, os recibdrs de quitação da ultima cal-
/ceia dos impostos a que eslivet sujeito..

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de

-590$, em dinheiro ou em titulos da divida
publica fadara!, previamente feito na the-
sburra ia desta Estrada, pa-a garantir a assi-:•
gnatura do contrato, caimão • que reverterá'
para os cofres da mesma -Estratra, si o pro-
spoirente -preferido recasar-se a assignaa o
respeativo contracto, dentro do prazo de
seis dias, -contados da ,data da entrega do

ue!convite q lhe fôr eamedido para esse fim.
O fornecedor' para -k araatia oa execução

;do fome-cimenta, caucionava	 titesouraria
'desta Estrada a quantia correspondente a

d do VRIO: do fornecimento a realizar, .
,em dinheiro ou a:n tItuloa, de divida publica .

edPercOlrk.tr	
-

a.c.to só se toanarã'elfectivo depois
de aoprovadeo dafinidditmente pelo Mini-
teria' da Viação e Obeas -Pub-licas e regisa
trado pelo Triburri .di (j..:0nt1S;

A qii-:st.ão da idonel.dade dos proponentes
será inir.da e exa ,, i , adapidviamente, antes •
de abertas as propastasp

As peapOstas cujos • autores não- tive-
.rem sido corsidsaados idoneos não serão'
abertasi	 .s de

jtiladdia a idoneidade doa oro-
poneates- -serão marcados o dia e a . hora
para abertusa e' leitura das proposta, que, e
antes , de qualquer derisão, • serão publi-d

9Fdasa; reserva- do á Estradaic eito' de não_
aCceitarnealiuma das propostaa.apresentadas
(à aunada!' a conoun anafa, ca0 assim coa-.
'venha •aas,seus interesses. • "'
• 'As propostas' não o oderã'a conter sinão
urna f Ao:lutada comPleta sobillissão a todas -
aS clausulas deste edital é preço conforiue
jálficoa estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
•o ertas .de ;vantagens nãO , previstas neste .

edital, ne m as- propostas que contiverem
apanas o- olereciniento de unia reducção so-
bre apropostamini a barata.'o . .

No -caso de absainta igaaldade. entre proa
postas 'terá prefareacia a que apresentar
preço mais vaidaraso no desempate.

A Estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.	 •

To-da e qualquer PropoSta que não estiv
inteiramente de accôrdo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 20 de março da 1922.--0 secretario,
Dia leciano Canada (te Vasconeell0S1
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• • • • ai

pinos cio

• •

	

.	 .

	

':	 •• :••••	 •
kilo . 	 •. 20É:009

'	

.	 '•	 .,	 . -• •	 •
8 kilos de arame de latão de 118" kilo 	

'
-	 • 

22 kitos de arame de latão de 3116, kilo' 	 •	 ': .' 5800
:37 arruellas de 'norraclia para apparelho tele-

plionico Boll, uma . 	  .•.	 2it'.:100.
'_:..700 arruelas de borracha para pilhas Leclanche,

-urna • • . 	 	 60.0 . o.,.
15 arandelas 'de . latão, para tampadas incatuJes- • •	 •	 ---.../...,

,	 centes, completas. uma . ' .. 	 - 	 - • `-.188200 •
150 metros do cordão conduetor, de . dR'ersas 	 . :-. , .' •

• cores, para mesa telephonica Eries- •	 •. • ,	 • .
•s,ón, metro- • 	 . 	 	 4ó ,

	

8000 :	
• ...

150 metros de ciortião- conductor de diversas	 r...._-,
°Ores, para ,:svitch Ericsson, metro 	 10-$000.-

	

..	 ,	 : •	 •" --
l 03 metros de cordão eonductor, de quatro per-	 -.,

-nas', para apparelho telephonico Elisa- 	 • - .. -.
• son, metro . . 	 	 108000

$03 metros de cordão conductor, de seis per-
nas, para apparelho telephoni.:io Erics-
son, metro . 	

, 75 capas de cobre, para ' terra, de 0,m50X 	 •
x 0,50x Orn,002, uma 	 	 128000. •

-	 ' Conduito flexivel: '
22 metros de 1", metro 	 - %	 880000-

172 metros de 3 4", metro 	 . • : 58000
i75 metros de 1 2", metro 	 	 ,4$0.00 .

4 metros de 1 4, metro 	 	 .380001 •
11 campainhas electricas com tympand, de'

On1,20 de diametro; uma 	 . 	 	 1008000
:36 campainhas clectricas, com tympano • do' •• ' •	 , .
• 0,1u.1.0 de diametro,. uma 	 	 '108000	 .
23 chavetas para aparelhos telegraphicos, uma 	 -• 08800 .•
36 metros de cordão para commutador- de. duas

2.80CG

188000
208000

' -18500

268000
18800
$500

18400
18400

18500

$800
•

i 4$-200

258000

	

•;t3 kilos 0. S. kik	
7	 n;	 1:No 	

-•	 Fio 1-11(acie:,.	 n

	fl iii10,4 rt. 4, 'kilo 	
7kilgs	 1:00 	

.	 dos ri.
• 7 kilo:: n.	 kilo 	

.	 •• O tçilos o. 22. k:lo 	 	 '1308000
.1.4	 m;flO	 otros (10 tio duplo flexivel, n. 18. metro " 	 $500
• 15 kilos do fio fuil n,-01 de 10 6 20 ampères,,par-

-	 les le.na.(s.	 . 	
,	 kilos do, fita isoianic:hranca e preta, 	 , 188000•

Fui ' 4'i4 SIO cartucho: -
drk 30 antpèrezz , • "	 z 18000

150-de 60 ampères,

. direcções, metro .- 	  '	 1.2$00.ó : ..

	

t . 875 pares de eleats, de porCellana,para dons fios, 	 .
par . _. 	 ,	 :'--	 8300

39 dnble schr.t.lde, para linhas telegraphicas,. • . 	 -- • 
-um • . 	  . '	 128000	 ' --

	

.	 O de,scanços para telephones Ericsson de alta.	 ,	 1.
tensão...no-4. 	  . 	 ,	 - 88000

DO. diaphraumas de carvão, para transmissor de , ' , .	 •

	

apparel tio lel eplionico Ericsson. de 	 •
_	 0.040 e de 0,60, partes iguaes, um 	 .	 - .2%500 • --

n ki/0-, ii. 30, kilo	 , 	 .	 .	 ,-.‘• Fio magnetreo:	 ,

	

..	 7 kilos 'n. 28. kilo..\ 	  ,	 ""	 . , .7:".24Q60000()G-
, .	 7 kilw- n. 25, kilo  •	 , 	  ,	 .308000

• ,	 i5 kilos n	 lzJo 	
10 1:ilo' 11, 22, kilo 	  .

	 28003	 ,'. ?PÉ,	 i	 . '	 -. 

I-ilOsn ., 18. kito 	
15 laos n. 10, kilo 	

, • ,,,,,., 4 : ,i ' 2! 34:n!T) :on O
37 t

	

( p:: . , ...	 , • . .. ',A . kilos Il. 20 . Min

22 kilos r. 14 litto. 	
..' • 20 9. 000 ..	 .i5 kilos ri, 15, Filo 	

	

,..,	 p .i.	 .

-17 kilos n. 13.' kilo 	 ...-.. . . . ... -.....-.
37 kilo . 11. ..-e. kilo 	

.

Estrada s de Ferro Central da Brasil
...igiRENCIA PARA .0 raRNECIMiNT0 DE IN4ÁTETUAL nr ‘ELEin-

-	 canAnn PARA AS 2" E 10 DIVISÕES EM 1922
(Segunda ecirreecão do edital do 29 de maio do 1922)

Conilurrencict n. GO
De ordem- da directoria, faço publico que: ás 13;horã•s ' do

iia 26 de abril 'de 1922. na Intendeneia desta estrada.' na es-
.açÃo Maritima, serão recebidas propostas- pa .ra, o forne,ci.
indo, de:

Ziateritit etectrico. 	 •	 -

Para a 2a divisão".
60 kilos de arame: trancez	 de diversas C6re•s•

1 :".",(P feli3O$ de louca, parti cleats um  *	 * ,.•.	 ..
150 'sbekete, de: louça, para tampadas mignon,

---• i 20i: 000 • -	 ,:- ,	 .	 •• mo 	 .	
•	 -

• f'?fr). • 4 : • :VI. i,tnetrl'Is de limbo de," •-borrá cria, para stele:
17,erfrt () ,	 .,	 , r ,,,•,-..plinne El-lesse-a, do 'alta tensão, metro

• '	 :tiVvOlailies liaça fita _ •ila apparellio telegra-.

	

ii,,,.,•000. ',--''' ••.• 	 i •-,..phico,;,um . .... '. •. :. .......... .....
:',...., ,„-,	 •	 - ,_ „: i.;/,v-onliIrirl-or,i,,s-,41. ,-n 120 ...i.1.11s. 10" -,de G.,E. C.,
- --.19c,c00 - ,. -:: 	 :- j" . .: filà)s., filtra mesa, ..- Vo-prente alternativa, -

. l' 0.120°0(•;•'-..',?..-..01,25,:t:'..',PulIill'iasit:.c'ecri'5 e.imrle'as ti.',:' Ilalsko n. 1.,.-:2,i-58	
,	 .. 

lummo	 .	 '	 ; .,-,, fou-Iled,'::;;;_sal, lima  • 	 ' • '-'-' '
• .	 i. ...• Para 'a•-•r:divisão:	 •	 	 _

'' •	 ArroaçÕos, completas -para larnpadas Ni-
trogcnio:, - ',

Á' do -C,On vela ,. una
.ff dé 3.000 velas:. uma 	
4 -do 2 00 velas. uma 	

- 1 -alicate isolado, grande. de 12", por 	

-	
•.-M

4 boiões cie r-ampainba,-baSe de 1 114, trIn• .:••É
;•	 .	 -	 N	 1	 -	 .	 ,.	 .

•

. Lampadas incandescentes112 watt Edison;
138009	 . ,	 • : WeStinghouse, Philips, 	 Osram	 ou. : -- -- •

i• Tungsram:
375 de 120 volts par 100 velas, urna_ 	 _.1.•."
450 de; 120 volts :por -200 velas, uma 	 -	 . 	 -
525 de':120 volts por 400 velas, Urna 	 • ..,
375 .do 120 por 600- velas, urna 	 .	

.
00 de 120 volts por 800 veias (rosca (iolia.th);

. 1 uma . .  -	 -
175. tampadas de ,filamento de carvão . do 05
. • voltsx 16 velas, runs

• .

Fuziveis de faca:
150 de 1:00 ampères, um 	
37 de 2410 'amperes, -um . 	
22 de 500 amperes, mil 	

• 15 dè 600- ampères, um 	
950 isoladores, Capancina, n. 2,' com pinos do

Urro, 11111

500. isoladores	 Oaneme,	 3, ema
rosca, um . . 	 • - •

• isoladores7,5 isoladores cachimbo com -haste •curva,
117 in Lerruplores roj a tivris.0 uma direeção,um
21, interruptores rotativos, de . duas direcções,

• trin . 	

medidores, , monophasicos Westinshouse,
'	 para' 10 ampères, 50 cytq es, 120 volts,

tripha	 Westingliouse, para
* • rio ampères, 120 volts, por 	

• • Latripadas incatideseentes eronomicas; Edi-
, son, Weslingnouse, Philips ou Osram:.

ilô .120- volis.por 16 velas, nina
375 (ic 120 volts por 25, velas, Uma
500 dê 120-vo1ls por 32 velas', unia

de ',•120 volta por '50 velas , umft
15. de.100 Volts por 16 velas  _
7-5 de . 100 - volts • por 32,velas, unia 	
75 'de 100 Volts por-50 velas, uma  '

225 do- ;22o volts flí_ir. 2.5 velas', unia 	
402 tio 221) V'olts'por . 32 velas ; unia.
CGO de 220 volts: por 50 velas. uma 	
'75 de p20 volts por 100 volas,•pma
•30 de 220 volta por 200 velas, uma 	

lanipadas Mignon, de 12 volts por troa velas,
uma . . 	

C25 'amputas incandescentes de -filamento de
carvão, de 220 volts por 16 velas,- son Weg inghouse, Philipwou Osram,• •

' :30 . ,p'optâ„escovas. de	 e de K: W., -partes
• ignacs, um	  	 •
• ;9 porta-fuiiveis do 250 x220 volts, u

▪

 m-
500- pinos de- ferro	 isolador; i;.--2...uaes

, • aniOstra, uni	 ir 	 •	 t.

22l! trammas de platina cai fio . de 0m,002,
,.• gramma

.300 , liohlanas Ao louça-, de 2 112"x V', uma'.
-12 yi.oldanas. de louça,- n. fi t grila 	
; 75'-i'Wneé.a3"para ferrii, urna 	

'150 ikisaceas para rfeats' uma, 	
' spai.a: : tampadas 'incondescentes

-	 rosca', bucha, -coni --,mterruptdr, .1.1m ,
'1C-2it,m.pprities 'para larnPaclas incandescentes,• • ros	 butilla .:. sem in I errup tor,- . um •
1,50 1ilri9o.íte4.-de 	 parki - tempo, -um,. 	

-	 .
-.T. 

,• • • • I

18800
18800
18800
18800
1000

- 1000
1$809
20300
28000
2$aon
78000

108000

,

C08000 -
/008%0
308000, •
208100

1.$500

•
48500
78000

148000
18-0-00

258000,
, 2$500

4 - -
11G00

C008000 •

58000

48000
68000

128000

38000

28600
, 28500

18800

48000

808000

180$000/
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i 138500
n 10 descanços para telephones Ericsson de alta
:15 metros, n. 000, metro 	 •_	 •„i	 148500.
- 8 metros n. 0000, metro 	 ` .	 , ;, 208000

.

- '93 pares de cleats de porcelana com para-4 ,
fusos para dous fios, par... ..... ...-	 -	 $30(k

43 pares de cleats de porcellana com para-.	 - •..0	 -fusos para -tres fios, par 	 	 $40tt
( I chave triphasica de 220 vol. e 20 amperes;

1	 por

-•:,	 Cabo flexivel •para ligações internas dd
dynamos, motores, etc.:,

{ 1:5 metros n. 6, metro 	 #,..:,.-_,,. 	 •0 1.	 38000
75 metros n. 4, metro....._,...---r.:-.-,..,..,, 	 68500

•175 metros n. 2, metro 	 -•-• ••• • • • •-• In. • ••• .:520 Yr ( 78500
75 metros n. 1, metro..., 	 -.„-..,...,.(...,„„„.„_,,., '	 108500 ¡

( 36 metros n; 0, metro ... .- 	 - ... ...--.,..-..,-.-„,-.-0 	 138500__.36 metros n. 00. metro 	 - • •	 • • •ffil,

Fuziveis de rolha de 220 volts:.
... 18 de 50 - amp., ` um. 	 . -4	1$201,•

48 de 25 amp., um.	 .....	 • •	 18200,........ , ,
18 de 12 anip.,.urn.	 	  .	 182004
18 de 150 alop., uni 	  ••	 $20Q

Fibra, em • folha:
• 4 kilos do %"4 . • •
12 kilos de	 '
4 lidos do	 ,
p kilos 'de - 311	 • • •

, :I kilo de 1	
r4

116".	 •
'400 ,grammas de 1132".•

• / Preço médio, kilo 15$000.;

Fita carnbrie: • ;
10 kilos do I", ki/o 	
3 ki/o§ de 112", kito . 	

22 kilos de.fita isolante de I' qualidade;.kilo.,
•••,	 Fuziveis de cartucho: ; 	 •

36 de 15;9 ampéres, um 	
37 de 250 ampéres, um. 	 	 ,36 de 350 amperes, um. 	

-• Fio D. R. -C.' — B. S:
75 metros n. 10, melro 	

-75 metros- n-12, metro 	
•15 metros n. 14, metro 	
12 metros de fio preto n. 8, metro 	
-2 fuziveis de rolha de 6 amp., um

• Carreteis de fuziveis:'.
4 de 10 amp., um .... .... ..... 	 ,
4 de 20 amp., um 	 •	 • - •.
3 de 100 amp., um 	

75 metros de fio com isolamento de algodão.
n. 1, metro 	

75 metros' do fio de ¡chumbo n. 16, simples,
• metro 	

75 metros de fio de chumbo n. 12, metro 	 •
15 metros de fio de cobre n. 8, metro 	
34 metros de fio de cobre com isolamento -de

borracha...o. 8, metro 	 •
' -28 metros da fio de cobre com isolamento : .solaento: . de, 	 •

. • .borracham. 14, -metro 	
9 metros _de.-fio de -cobre n. 12,,metrn  • .

36 metros de fio de cobre 'n. 14 BIS: R.-C'. 7. # ".
. metro 	 	 	 	 -:Á2

,	 •	 •	 •	 .....	 •

' -7 folhas de fibra vermelha de 1132",. folha...1 • znouti,
•18 rolos de fita isolante de borracha, roló....., , 	 380001
5.1 rolos de fita isolante de 1,5" (Tape), .polo . 
18 . rolos de fita- isolante de • %" (Tape), rold•	• 3$000,

	

'9 rolos de fita isolante de %" • (carnbric), rolo	 108000

	

.2 rolos do fita isolante de I'? -(éambric), rolo 	 12800U,
.45 rolos de" fita paragon de Y../" (Tape), rolo.	38:501C4I
• 4 rolos de fita isolante branca de 34", rolo

--	
3

180 gl'arilip RS d9 fita allem
4,

	ã n. 31 BS, com 11132
1 15:0000 C:. , .	 'de largura, kilo 	   0

90 grammas de fita alemã n: 36 BS com 1116k
. • • de largura, com isolamento incombus- .‘

• r,  
tive], kilo	 	  -' 

1"5"."Fio magnetico •• com revestimento .dUpld:
,,

•- de algodão, SB:, _	 .	 ;
. 1.8kilos n. 40, kilo ::,....-..-.,.:„..-_„„2.-_,.,,,-.5,-.-....,„., , s' -2086001

"	 ..	 . . -.-	 . 	  ,•26 Mios n., 8,1kiló " ..........-. . 	 .
66 kilos: u. 7,' kilo .-...,....#....-..,, 	 	 1080001

• 36 kilos ri. 10, kilo. ....  •- 	  ,	 1480001
108000!

93 kiloá 'ai;,	13, kilo ,.,;.,..-...- . . ......... ....,„ ' 	 14$000?¡
36 kilos . n. • 1,4,', kilo •  ;•	 -"	 ....,.. 	 .	 • , •	 -148000

•

".	 7 kilos, u.. la,'kilo.-:.'"?...•...,.,..•,.•...."..-..., . ' ..... •.,	 .158000
90 kiios n. • 19,! ' kilo ..,.1... ... .. . • . • .. ..... : .. _., 	 ; 188000'

• Fio .R. 1C: —"- B. .S.: • . .

'9:1 mel.r.--.3"" •n. 8; metro • 	 	
.2800093 metros • n. .G, •metro '''	

-„ 	
•	  3	 •

,93 nieftes n. 15, metro 	 . 

93 Metros  n  10,- metro 	
93 melros n. ;12, metro 	 	

,I.IE

n	 '• . $10.0 •
,	 .

'' 93 inetr . ls	 . 14, metro .  •

.1	 • 2 globos paiá. armação' de lampadas de- '60 10	 : . -1- 1:33'0)03
•1

158000	
93 metros n. 20, metro  •	

8309
298000 	

(18 melros n. 18, para lustre, metro'

.258000	 '	 velas,. &tilo '. • -. .•.... . . . . ............ ....... • • 	 4080013
9s000 s 	 2 globos para armação de lampadas de 3-000 ••

128000	
velas, globo	 . 	 • "	 708004

- .18 intetruptores ¡rotativos de '10, .ampéress tira	 3$500"
.-

148000	 18 isoladores de, páreellana" de pinos •.:eurvOs,
$90.0•
	 Jim	 1. 	 ¡•	 ',- 28560

8700	 36 isoladéres de •porcelana cle. "pinos i'ectes; itã" :•• 285001

8400 - '	 2 interruptores, •de. duplo effeito unipolar' de

2:8000"0 ." •	 1 interru p tor taiphasleo de . -Porcelana 'MU
30 ampéres, 250 volts', um- •	 '	 - • - * 708000

Suziyeis 'de rolha de^-• 31), anipéres; 125'
volts, por, ,. • ..."..-:-.,, . -.- ... '. . .,.'.; , .•."	 ,	 108000

88000	 3 in
88000	

.	 berrupte.res ¡ rotati-sos da ; uma" direi:e:A-0,,
mi	 I 	 ',•••,•- -.,' 	 '• -1 	 	 "	 18800: ..	 l

¡l58000	 t- .	 Lampadas1de filamento Metallieti Plii-..,
,	 - 	 lips: 1	 "

8800_	 ?#11 de 16 ; X 120; unia., ...... ; ..... . .- É . ......:,:•..:-.-.¡',•: - i stn,. ,1 150 de .25 .)< 120,' uma  ; • •• 	 %;•.;18500	 .141 de '32 X 120; uma
•28000	 19,8 de 50 y 120,' uma

18000	 -114 de 100 ‘X .120, urna
:18 de 200 , ,X 120,1uma 	

;28000	 9 de 300 x 120, uma

.8500
• ,, 54 de 400 X 120, .uma .......... . . :....:.
:' 4 de 509 X 120; urna  • -

$800	 • 450 de 106 x. 220, uma

18000	
1
. 36

- de 400 X 220, unia 	,

,	 ..,:- •	
- Lam padas -', de filamento de car:•ão;.•
- '	 PhilipS:

16 de '32 X	
•

. --	 ;	 •	 - É  ;-,,,i•	 280001• 110, Uma
. 1	 36 de 2?-n x	 110, unia ......... '' . . ... ,'''.`.....-:-:;11"- 	 280001,

n 	 , 	 •36 de 25 X 220, unia	 . '	 - $500
2 •

• .. •	 1.„ampadas de JÁ: watt de"iiiIrogenio: u :•, • 2$5e31• 36 de 32 x 22C1,' urna 	 ••	 • • .1 ,
,	 •,

.- .36 de, 110 a 120 >1 100; orno  • 
• 36 de 110 a 120 x' 5o.'"nren • ;	 .'.'' -2-7i . : t•';'4$•1300'

%5%01
de 110 a 120 "X. , 200„ urna •,. .-	 •- 

	

-'''-•• '36 de 110 a :120 •>•<- .400,-, Étro4a .• 1 •\ -.-	

'jiU0000rX ".., 15 de 100 a 120 Xi. 600, d'ita . ':: . .- .. ...:-.:.•":".., :	 1
. '. 7- de. 110 a 120 X 3.000, lu pa._ r.......:...': ., i 	 55$000
al5 de 2.20 • x 200, 'uma.'..-.- . ' .. ' ... r ..... .. •• ... . '1..•.'",:•• 	 8'8009

;.	 N

	, •	 25800a.
chave triphasica de 220 vol. e 190

éres, por. . ... , .......	 358000'.
• Conduit flexiVel:

" 75 metros de 112", metro	 • -48000,
, 37 metros de 314", metro ....... 	

•	

5$000.•45 metros de 1", metro. 	 "88000
.- 36 'metros de 1 112", metro	 ... • ..	 :2$000.

36 metros de 2% metro  . •	 - •	 ,

•	

"258900
37 metros de conduit rigide de 518", metro.

Ebonite em chapa:
3 . kilos de" 112"	 • -
3 •kilos de 8I8".,	 •
3 kilos de 114%,
3 kilos de 1".

Preço médio, kilo 408000,	 .
2 esticadores para cabos. ,um

	

,• Fibra em chapa:	 • •
8 kilos de 1 2".:	 •-
8 kilos de 318",
8 -kilos de 114". -S

Preço 'médio, kilo 1n$000.,
Fibra em bastão:

2 kilos de 518"...
2 kilos de 1".	 •

Preço médio, kilo 558000.1"..

,	 • 458000

'

-488001
• • 18800

•.48500
• 78000

' 1	 ,1280130
148000
20$000

	 •••••• •	 peocal
158000..

' .Fiaiveis de- cartuchos :-
'I de 12 arnp., por,  •	 -_-4	 18000

. ` 8 de 15'amp , urrf 	  7	 18000
81 de 30 anip.,.um.' 	  , . ;	 :. -.-.-I ,	 .18000
76- de 50 amo., uni 	 .	

• . _., É , • 28200
4 de 75- amp., urh 	 • ;	 58000

: 21' de 200 amp., um: 	 ' ,	 118000,
1 18 de 150 a,mp .', , urn	

.
98000

	Fuziveis de rolha: •'	 •	 ---•• -;" - •	 • ../1- _•
‘ 18'de 10 amp., um ...... ... •.;..',..:.-,,..-."--••••;.-.'.-T• -\	 8300

27 de. 15 amo:, Um: :.-....-.-...".': ..... , ..... . -,.-. 	 s.:	 8500
. • 18 do' 20 -any.; ¡um--...:, ..... .....,......-...: 	 , 1 ,-	 $500
- 93 de' 39 -amp., -um 7- .--;-., . .. :--:-. .-. . .--.- .- .... .. : ,.: 	 . ; 8500
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Abril de 4922 -

' '1 .1.86 roldanas . para • fie - flexivet, de louça, urna '' , - 14S$,1%°°0•
O sanaportes para, tempo, -um.  • . 	 •	 ,	 , Z.',$000

486 supporles sem chaves 'de 5/8", um . . s .. .... a N 3$000/

	

•a supportes para tampadas sem chaves, uni 	 18500
12 supportes 'com chaves, um' -	 3	 2$500

	

81 supportes com buchas -o chaves do . YB ", um	 2$50`0
supportes sem buchas o- sem chaves de efs",s r.

um	
1$5"

	

sup•portes sem buchas • o' sem chaves de	 • '
-	 , 	,

%", um 	 . 	2.- • 38000.:.
stipportes cosnmuladores do corrente pen-

	

tomadas de corrente com rosca s urna . a. '2.; a	 MN,si!, completos,' um. 	

• 1 tornada de corrente n. 5.426, por. 	 ..	 ,20$1000
" 6 tornadas de corrente de' 3 ampères, 'uma, - • 1$500

fi tornadas de - corrente de metal, uma 	 a -	 228'000
. • -É tomada de corrente' de porcellana, por 	  .. • :a . 15$000
• 1 tesoura de cabo isolado para _cortar cabo	 ..

' - 1201000.. .	 • ri. .4 BS, por .
'1 tesoura para cortar , cabo n. • 0000 BS., por 170$000

:. Os preçciS marcados são os maximoss --

fogo, um • .

• O pagamento- das contas será feito peto Banca do eutent,
-aabrandn o Banco 1 % de commissão.

A entrega -será na Intandancia, dentro . de um espaça de
iorripo de GO dias, a contar da data do registro do contrasto
: , o Tribunal. de , Contas:	 .	 .	 a.

A entrega , nen' Sendo no - prazo mareado, sujeita o con-
•saotante a urna multa que, -conforme entendimento da admi-
aistraçãos poderá ser até e' valor da.caução, do çontracto, sendo
ado novo prazo, si não preferir a administração a rescisão

• n conlracto, por simples aviso ou natificaõão,. independente
do acção ou interpellação judicial, com perda da caução, e

'11-1 que assista ao cantractante direito a reclamação de. OS-
)Cie alguma.

'
	. .

Na caso de multa, fica o contractante obrigado a entre-
a respectiva imp.ortancia na thesouraria .raa prazo de 48

horas, a ctintar da hora- do- recebimento da intimação 'por as-.
asipto, sola pena de rescisão alo, contracto, nas condiçiles já.

•t..(irria estabelecidas, si não for cumprida a intimação. •
coacurrencia versará apenas sobre o preço, em réis,

aadds em algarismos e confirmado por extenao, para ág uni-

• ;osles estabelecidas dos art•igos acima pedidos, cabendo a . pre-
a-aencia de 'direito ao : autor da proposta mais baratas _ por mi--

• alma que • seja a differença 'entre alta e. qualquer outra.
A "Eatrada recusará as • propostas que apresentarem . pre-
superiores aos • maximos estabelecidos e as queSapaes.ena

saram preços • em detalhe dá não referentes a todos es arti-
a-asS para. os -grupos-determinados pelo preço marcado

As propostas.. que - devem estar devidamente saltadas as
asFraeiraa •vias- datadas asa:ignadas o . com a- indicação a dae,

respectivas reáltrênCiaS, não sendo permitlidas nas .mesmaf
rasuras ou emendas, '.devendo È: or esctiptas em papel das
respectivas amas .commerciaes, serão .eneregues, em :troa

- vias, em idvolucreS fechados. eom a declaração,• por fóra db
- assumpto o do . nomo.do lproponente, , '

. .. Esse involucro, dOve, ser acompanhado de una outro, era
Separado; contendo . todos os documentos que , possam provar,
a idoneidade do proponente, comprehendendo-se, entre cites, •
os recibos de quitação da ultima collecta dos impostos a que
estiver sujeito.-	• a '	 :	 -	 .

No acto de entrega da proposta o proponente deverá
fthibir o recibo da caução de 2 :000$, em dinheiro ou- em
titules da divida publica federal, previamente' feita na thc-
souraria desta Estrada, para garantir a assignatura do comi.
Irado, caução 'que reverterá para -os' cofres da mosina Ess
Irada si. o proponente preferido ' recusar-se a assignar O
respectivo contracto, dentro do prazo de seis dias, contados
da data da olgrega.do -convite. que fôr expedido para esse fm,

• O- fornecedor, para garantia da execução do forneci,
Mento, caucionará, na • thesouraria desta Estrada, a quantia
aorresponderite - a 5 -% do valor do fornecimento a realizar. --

•em dinhairk Ou ém Ottilos da divida publica .federal. • 	 -
O .Colitraeto Só sd tornará effect.ivo depois do approvado

"definitiVitmeisté. pelo Miliieterio da Viação o Obras Publicas
e registrado Jaelo - Tribunal. de Contas.	 .

" A. questa° .do idoneidade dos proponenteS será julgada
jé- Oxam.inad4 préviamente ante de • abertas as propostas...

• As propostas cujos autores não tiverem sido considera-
dos idoneos não serão abertas.

Depois :de julgada' a idoneidade dos proponentes, -serão
rnareados o dia e hora para abertura o leitura das propostas,
quo antes de qualquer decisão serão Publicadas.

Fica- reservado á Estrada' o direito de 'acasalar parto
de urna proposta o parte de outra, ou outras, conformo a

•differença para menos nos preços dos- varies artigos a serem
fornecidos, assim como de não acceitar nenhuma das propos-
tas apresentadas, ou annullar a concurrencia. caso' assim
convenha Aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma formula do .
completa submissão% todas as clausulas deste edital o o preço,
conforma já ficou estabelecido.:	 •	 -

Não se tornarão- . em consideração quaescpier °frestas da
vantagens' klilo pravistas neste edital, , nem as prápostas. que
contiverem apenas o offerceitneata do uma redueção -sobra

, a proposta' mais barata.	 - 1 , .	 • ...- . .

No caso do absoluta igualdade h.tre! propoStas; terá'prç-
fereticia a que apresentar- preços mais vantajoso . no (lesem-
pata.,	

,	
.:

- • A Estrada, resera-se o direito ',de restringir , as -quanti-.	 . -:	 ,	 --	 , idados podidas. - ..
: . Toda i o• qualquer proposta quo_não estiver - inteiramente
de accôrdo :coro oste edital -não será tomada em 'Considera-
ção.	 . ,

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, 17 de
abril. de ,i9e-es • — O , secretario, Dieelecienu 'Casulido da .Vc,,s-

,tuncelles •	 ' •	 ,. 1

	

,	
.	 -	 •	 •'.

	 ( ,

•
•	 .	 . 	 s

rstmeu. 'de "Ferro Central do 33rasil a-•
CONCUERÉNCIA PARA O FORNECImEi4T0- DE ARTIGOS DIVERSOS PARA 4
• ,- ,	 . -QUARTA DIviskO, EM 1922

	

I	 Coneurrencia n: 63

' De ordem da directoria, faço publico que, ás 13 bofas do dia 2
de maio de-1922, na Intende:iria desta estrade :13a estação Maritaaa,
serão recebidas propostas para o foraeciment6 de: 	 .

-	 i-	 ,	 ,• ,	 Queria divisão•
'	 20 v:dros de anilina amarel1a. vidro 	 	 - 2.Ç0043

..

10 vidços de anilina, encarnada, vidro  • • 	 ' • 3t"0
• 10 videss_de asilina marrota. vidro--	  •	 aa s.0

AS kilos de anilina amarella escura,skilo  . •	 . 40000
2 apparelhospara aquecer celta coa-unam, .inn.„ 	 	 2550o0 .

: 10 kilos de: behdasea de ferro de 0a,015, tdba	 	
7s000

	

6 arcos de serra de 12% um 	

38r 00 •,	 45 kilo& de belmazes de latão de t .1", 10.16 	
, 40' kilos de belzameS de latão de 7 .;¡8''s kilo.:

•
MOO

	

-20 kilos de cara viraela; ki/o  - 	 • -..' 	 " • 3.4500
. 

'. asa mias- de cona , as Ilambargo, kilp . . .. ' . ,a.,...a.de,s.,,s; • . 25.500

	

•• ' 510 nkiloa .de coita da Balda, kilo 	 a	 • .s.s,.,...,".',' . 3000
. •5 lidos de. cotia do Rio Grande, kilo..-.; ....:: 	 - a	 2000

! :	 — 	
4 + .1	 Dobradiças de ferro : . 	 a ,	 -

".21:10 'pares de 3" 1", par.'; 	
•	 a , .3,	 -:-.v,

.#,	 . ' ._ $600
.. 	 -
- .3 • ', 25'pares de 3 1/4"xl", par 	 	 - s800

:-228 .:pares de 2 1/2','x1", parar ... 	 	 000
• s , 150 pares de-V./ar., p.ar 	 	 s. $4

'i tfft- pares ,de '3 1/2".x1", par 	  .. '	 a s ia
1	 ;, f• •	 •

. 186 de 120 X' -200, » uma aassaaaadaaaaaaasasaasaa ' 7$000
186 de 120 x • 100, urna. t•mtlp •p• ).,. 0,4"9 •
r75 tampadas incandescentes de' rosca de 220 X.
• X 200, uma . ' •	 saa a...o/ • ,• • • ,w•	 (291•/C1	 0$009"

	

'36 tampadas 'de' 100 X 50 yelas, umaaaaasawas 	 31$8043
Mica em folha: -

2 kilos de 6" X 12" kildaaaarie.erfasdanasaaata C00$006'

	

18 ki/os - da 6" >< 4", ' kilo: . at.....aassaaaaaaa,	 00$000:
• 1 micrometro decimal , para do, pors.a.- ..... 3 	 00$000

Placas de camas). grais/adie: .
:6 de 12" X 6" x 1 •
2. de 12" X 6" X %"..
.9 de 12" x 6" X els".a	 •

de 42" X 6" X 514!'
O de 12" x • 6" X
2 de 12" x • 6": X 7116"a
2 de 12" X 6" 'X 9f:a . j.
2 de 12" x G" X 5416",3'
2 de 12" X 6" X14" 	 .

	

de 12" x 6" X 311.6".d°a ,	 •

	

Preço média, Placa ...s. • -.1"-;;.¡;p;mttrwor: eicotrje	 20000
Lampadas t.ypo Edison:

• :180 de 32 valas o 220 -volts; .filarrientsi de cara
vão, urda •	

186 de , 16 velas e 22O volts,' filamento de Car-:
.:	 '	 .

vão, uma 	 ... ... 3:.,..asassaaaaas	 • 2$500
' •••;-430 de 400 velas, 120 volts, ' uma.	 14.$000

	

36 de •3Cid 'ela.-s" 120' vnite,' uma: ....aaaa,....aasa 	 128000

	

;50 de 100 vela, -120 - volts; • umaaa„aa.a.,.., 	 5$000
• '1-50 de -50 'valas, 120 valts uma:: a.aa, , ,,assa.r.ssa	 1$800

	

275 de :150 velas; 220 • voíts; • uma.aa-aaa...assa 	 • 8$090
102 receptaculos dam. chaves', um .. 	 —a.a.. • MOO,

^ • 201 reeeplarulo de, louça - um -a-a..sa aa.....ass 5,	 $9VO
01 rosetas park forro ;	 .  ,	 $f300

. ar) rosetas para : Wats, urna  a:	 '	 1$000
al _reflectores para tampadas esmaltados a •

1, ,n•••••nn ,,,,p..,'	 _
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- 5 grosas de' 1 1/2'n, 7; grosa  -

	

giosas dei 1/2" n. 9, grosa 	 	
1:.:	 1gOis

	5403C1	 18
...s .

	

340 10	 -8 gs'osaidel 1/2" n. 8," grosa

ai	 24500	 20 grosas de 1:1/2" n. 10, grosa 	 	 12400

	

. 34500	 15 grosas de . 1 1./2" n..11, grosa 	 . • . .	 14

	

44000	 35 grosas de 1 1/2" n,. 12, grosa 	 s4	 16
. •

	

4500	 35 grosas, de 1 1/2".n. 13, grosa 	 	 *7	 1840

	

6a000	 30 grosas, de'l '1/2" n. 15. grosa 	 	 '20$000

	

24000	 10 grosas de 1/2" n. 3, grosa' 	 	 - 34000

	

14900	 24 grosas de 1/2" n. 4, grosa 	 a	 f 34500
	.14500 .	;23 g:osas de 1/21 n. 5, grosa 	 a	 44000 .

	

. 74000	 24 grosas de 1/2" n. 6, grosa 	

	

44000	 10 grosas de 1/2" n. 8, grosa 	 :'  5172° °000
18 grosas de 1/2" n. 7,- grosa -	

 • r 0
24000

	

54000	
a grosas dei, 1/4" n. 5, grosa 	

r' '. 8123000'5 grosas de 1,1[4" n. 6, guisa

	

grosas de 1,1/4" n. 7, grosa 	 	 s8a.j00
44000

	

54000	
-3 grosas de 111/4" n. 8, grosa 	

,, '5 J4S2500°10 grosas de 1;1/4" n. 9, grosa 	
.,..10 grosas de 141/4"-n. 10, grosa...,... 	 114000, , 	

	

10/00010 grosas de li1/4" n. 11,grosa 	
.	

"	 114500, 	
10 grosas de 11/4" n. 12, grosa..   	 124500

	

84000	 10 grosas de 11/4" n. 13; grosa 	 134000
• 

'e..

	

184000 .	 10 grosas de 1'1/4" n.. 14, grosa.. ...., 	 .

	

184000 --- 10 grosas' de 1 1/4" n..15, grosa 	
:

10 grosas de 1" n. ã, g asa:. 	

6G. . 	

 , 3:

0000
00

55:

264000 ‘ , . 64
174

•
'.• 1 grosas de 1" n. 6, grosa 	

,

' - 13' grosas de l' n. 7, grosa 	 •	 --	 ,.807,s55000
:..'0 grosas de 1' 1 n. 9, grosa 	  ,
.5 grosas de , 1" n. 13, grosa 	  • 11at,00
3 grosas de 1 3/4" o. 6, grosa 	 	 -104000
3 grosas de 1 3/4" n.7, grosa ... - . .. , 	  .

• . 8 grosas dé 1 3/4" n. 8, grOsa 	 	
'1111444'0.1000

0

	

. 84000	 • 3 grosas de I 314" n. 9. grosa 	  • *134000
5 hrosas de 1 3/4" n. 11, grosa  '	 , - :164000
5 grosas de 1 3;4" n. 13; grosa 	 	 191;000

	

•.* 5 grosas de 1 3/4" n. 14, grosa 	 	 •213000
aa grosas de 2",n. 7, grosa 	 -,	 134000
is aTosas-de 2',n. 3, grosa  --- 	 7 , .	 ,,la.644,000	 1.

	

.24006 , '	 20 grosas de 2"In: 9, grosa. . .aa .. .. .,. 	 . 1-	
$00

,26 grosas de 2" ',11. 10, grosa;	 •18s006

	

.•,	 •..18 grosas de 2 lu. 11, grosa..., ...	 "

	

,.ç .. , .... . . ... •1 ,-;,.	 .194000
28 as. osaS de 2" i. 12, grosa 	 - ... 7- . ' ..... : ; a . .•. 	 . sai

	

' • 3 grosas de 2" 1. 13, grosa..., 	 'T 	 - . 22 ijO
.33 g .o sas' de 2" b. 14, • gi osa 	 s 	

"	 g	 .a...7.. . . . :  • '....,.;;; .... I;	 .2:15j.;:0°08sssas de.5/8".n. 6,• grosa...s... 0
• 8 arasas de 5/8" n..5, grosa 	 .	 aa.11

	

-	 C a. o sas de 5/8" n s 7, grosa ........... : . ......, . :2: ,'	 fisi100

	

.	 3 grosas de 5/8" IT.' 9, grosa 	  .• • 9 • •	 ,!! 4 ,... ' n :' 1'3 ‘\• •

3 g .osas de 5,18? n. 10, grosa..	 •  s..a..-......;,...s.s. f t: SP-g)

	

.	 . 5 grosas de 2 1/2" n. 3, grosa  • • 	 -	 .	 •	 - ...204a03

	

. •	 . 5 g .osas de 2 1/2" n. 0, grosa:a ....!...., .. ,-........,...s .214000
5 grasas de 2 1/2" ti. 10,. grosa .....•...-. .;...,...,...-.;,- , ',22$000

.5 gaosas' de 2 1/2" n. 11, grosa 	  	  , 	 .	 .s : ;24000

	

,	 5 g assas de 21/2" n. 12. grosa 	  	 	 263000

	

:	 5 assasas • de 2 112" . n. 13, grosa 	 a  ,	 ,. . , 	  •., 28-000

	

,	 5 gaosas de 3" n. 9, grosa 	
n•:*-..-" • a- "232;10°00(0• 1 •5 grosas de 3" n..10; grosa 	

-5 grosas' de 3" • n'. 11, grosa	 ,	 -., ,s......ssaa,... - „32as n00
5 .e.sosas de 3" n. 12, grosa 	 .. ss . s:. -	 •	 ar	 ' ; .3,5a300.,•••.•,,,..ss• -;.,	 • •
3 rosa de 3"..n: 33, a 	 - • ; s.  ..,' •	 - 	 ,. .401,000

	

1	 5 gusas de- '3" . I n. 14. grosa 	 --• as,: ; . - ... -sas., ,• , .44060
• •	 5 arosas de	 3"	 n. 13, grosa.....:.a. se, . sa .. a,..." .., .., • -44£000

• 5 grosas de 3 1/2'; 'ri. 9, gaosa....s, s. . -.....0 	 ;"" . • , .
5 gr)-as de . 3 1/2" . n . 10, grosa....sa .... aar ...... aa...

•

	

'5 grosas de 3 //2";n. 11, grose 	 	 ^
a grosas de 3 1/2";sr. 12, grosas., 	 .	 .s..., 1 351400

	

,	 5 grosa.s de-3 //2"'H. • 13, grosa  '	 . ; 	 s. ;..... •	 '4016000

	

5 grosas de 3 / /2"in. 14,-grosa 	 •- -••-• , , 	 •	 42s0a0

	

a ;rosas de 31/2'n. 15, grosa. 	 . , 52yiu00
a- 5 grosas de 4"- h	 - ". 13, grosa 	  a

	

,	 5 gro•. as de	 4" In. 1-4a ;aos 	 a . . - 4f. ,L0
• 460a,00

	

' 5 grosas de 4" 4n; 15; grosa. 	 ,- . 544000

	

5 grosas de 4" h. 16, • grosa 	 	 	 .584000

	

5 -grosas de 4" • ii 17, grosa. 	
: a gr osas de • .4	 • n. 1S, grosa: ..... ..;.... t 	 ,...:....;rál.' 	 ;660400"0

.	 :

• -• 5 groa'as de • 4" n. 19,-grosa 	  , 68.a000

	

, 5`grosas de •.4" ., -h. 20, grosa 	 '7 # s 724000
I

Dobra.liças de latão:
r	 42 , pares de 3" .. par.

30 )ares de 3 1/2"x2 1/2". par 	
72 pa:es ale. 2 /2" xl /2",	 	  a
12 pares de 2 1/2"X1 1/2", par 	
12 pares de 3"x1 1/2", par 	
12 pares de, 3");2", par 	
12 pares de 3 1/2"x3", par 	
36 pares sie 2" >.< 3/4"; , par 	 1.......... e

• 24 pares de 1")(718" oar 	
, 36 pares de 1 . 1/2"x1/2", par 	
210 kilos de es:opa de aço, kilo 	
•107 fschaduras de terso para armado; de 3 11,2",

.	 uma 	
54 fechaduras de caixão, de 3 1/2", urna .......
65 fechaduras . de latão para gavetas, urna  •
12 fechaduras de ferro, coa• trinco,. para • portas,

•uma 	
18 fechaduras de laião para armado; uma 	
12 fechaduras de ferro com pertences de bamba,•

• . 	 uma 	
. a 	

12fechaciuras • de ferro com pertences,, 'de broca,
urna 	

250 klios . de ,gonnua 'seca vermelha, kilo
90 • kilos de goimna ladra amarella, kilo 	

kilos •de gonuna lasca branca, kilo 	
Grampos de ferro:

5n 12 •
18 , n. 15 -
12 n. -17
24 n..18 •
. 5 . n. 4
5n.6
• Preço madio; uni 	

Palhinha em .caicotes:
. 30 Lilos n. 3

5 kl/os n. 4
Preço médio, kilo 	 ,

. -ParaluSos de laiSão com cabeCa -redonda:.a•

	

_-.20 grosas de 5/8", n.. • 8. grosa 	 a	 74000

	

5 gsasas de 5/8", n. 10, grosa 	 	 84000

	

• • 5 gOsa.s de 5/8", o,,-12; grosa 	  	 •	 104000

	

• .-I0 :-rosa de 5/8", n:.5, grosa 	 	 55000
,	 10 grosas de 5/8", n. -6, grosa 	 	 5.500

	

..10- . .grosas de 5'8", n: 7, grosa 	 	 64030

	

10 grosas de 5/8", n, 9, grosa 	 	 75530
	10. g:asas de 7S!', n..5, 'grosa 	 	 54390

.

	

15 grosas de 7..1.8", ti. 6, grosa 	 	 6000-

	

10 g:osas de 7/8", n: 7,, grosa 	 	 7$(X)0

	

. 20 grosas da 7/8", n. 8, grosa 	 	 7,030
	.10- grosas de_ 7 /8", n..9, grosa 	 	 84000

	

17 grosas dà 7/8", n:10,' grosa 	 	 3a500,

	

. 12 grosas de 1", n. 7, grosa 	 	 74500

	

'• 0 grosas dal.", n. q, grosa 	 	 84000
• s • 35 grosas de 1 2 , n. 13; grosa 	 •	 94000

	

' 12g..osis des1"-:,-n.•11','• g .osa 	 	 94500'

	

23 arosas de 1", n. 127 grosa  -	 114000

	

11 r'sN • osas de 1", n. '14, grosa 	 	 134000

	

. 26 grosa. 'de 1 3/4", n'. 10, grosa 	 	 154900

	

10 g.saS de 1 3/4", ia: 11, grosa 	 	 .160.00

	

.21- grosas de 1 .3/4", n. 12, grosa 	 .	 17%000

	

10 guisas de -1-3,'4",'n-: -13, grosa 	 	 19000

	

16 grosas de 1 3/4", n.,14, grosas 	 	 214000

	

10 grosas de 2", n. 8; 'grosa 	 	 14030

	

. .10 grasss de 2", n.'9.-grosa 	 	 .164000

	

15 grosas de 2"; n. 10; grosa 	 s -	 18.$000

	

- 10 grosas de 2"; 'ri. II, grosa  • 	 ... 	 	 194000

	

16 ga)sas de 2" an.s12; grosa 	 	 204330

	

;5 grosas de 114" .,ti:. '12, grosa	 228990•

	

6 grosas : def2-1/4", na 14, grosa 	 . .	 274000-

	

. 6 grosas- de )2 :X/4",'ri • »16,.grosa 	 	 394000

	

15 grosas de .3',82?„•u:S; grosa 	 à	 4a000
• 10 grosas de .-3P8"., n.'%4, grosa 	 	 • 3.4000 .

	

10 grosas de-3/8'-,-n:;6,,.grosa 	 •	 ' • 454800

	

10 grasawale-3/8"; ns 7, , grosa 	 1.	 6$000
	15 gassasr de• 3/4" n ;5,) grosa.'	 	 54500•, '

	

34 groaás de3/41., , n; -6; grosa... . 	 i.::.......-a.-...i.la s 64000
• 25 grosas de 3/4" n; 7, grosa
. 39 grosas de 3/4". na 8; grosa

	

.. 28 grosas de 3/4" na 9; • grosa 	
a 34 grosas de• 3/ 4", n's 10, • grosa-  •

28 grosas de 3/4"n. 11, grossa7'

	

3 grosas de I 1/2"-n. 5,- grosa 	

	

3 grosas de 1 1/2" ft. 6, grosa 	

'• Parafusos .de Jalão aoni cabeça boleada : •
•- , ., a.ss... as .. 	 64500 _ , 20:grosas de s-s1/2" n.. 5,grbsà 	 	 •••44500

• -s :aasa • • ',774000 .'. 20 grosas de • - 1/2"-n... 6,-grOsa...a . 	 .:..s 	 --.- . 54000

	

a". a.a4 .'-.24500	 ,, .a0 grosas de- , Lir li-; -7, grosa-a....	 . 	" "'• " •	 64500
24090 - ' 20 ,grosas de' . 5/8" n. 5, "gási  "; . ' 	 5200a

- ra; ,30 .	 20 grosas de	 5/3" n. - 6, 0'.)32 . '. .. .... .'....,. 	 	 . 5¡:.800

	

: a 84000	 : 10 grosas de s 314"-n. .. 5,.groaa  • • 	 ."	 	.	 - 54800
84500	 - . 10 'grosa, de'- 3./4" a. •6, g:Áa  - "	 '). • a ••• • • • .., ' 64200. _	 •
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_
10 grosas de • -3%41'.ra.s. 7; grosa 	 6$800
5 i.,•-rosas de	 7'8" n.	 15, grosa 6$000

•	 5 grosas de	 7;8" ri.	 6, grosa 	 64;500
5 grosas de	 7/8"•11.	 7; grosa 	 7$503
5 grosas de	 - 7/8" n.	 8, grosa 	 7 "800
5 grosas de	 7'8'r n •	9 grosa 8s5:0

g:osas de	 7 "/8" n. 10, grosa 	 wao
.5 'grosas de	 718" 11; 11, grosa 	 9a500
5 grosas de	 7,:8" ri. 12. grosa 	 10a903

•	 5 grosas de-	 7/8" ri. 13, gros 11$a03
grosas de	 1" a,	 5, grosa 	 6$503

- 5 'grosas de	 1" a.	 6, grosa 	 .. . •	 WOO
•	 grosas	 1" n.	 7, grosa 	 7ssoa

•	 5 grosas de	 -	 1" ri.	 8. grosa. 	 8$500
•	 5-grosas de	 1" n.	 9, grosa 	  9a000

•	 10 grosas de 1 1/4" ri. 	 5, grosa 	 8aa00
a grosas de . 1 1/8" ra.	 5, grosa. 	 7.14000

'5 grosas' •de 1 1/8" n.	 6, grosa 	 75500
15 grosas de 1 1/8" ri; 	 7, grosa 	 •	 85000
5. grosas de 1 1 ,18" ri.	 -8, grosa 	 95500

'5 grosas de 1 1/2" n.	 8, grosa 	 10$060
;.	 5 grosas de 1 1/2" ri.	 9, grosa... 	 . 118500

5 grosas de 1 1/2" a. 10, grosa 	  g 1.3i;CCO
-5-grotas de1/2" n. 11, grosa. 	, 1 14$500
`s grosas de 1 1;2" n. 12, grosa. 	 165390
5 grosas de 1 1/2" n. 13, gnsa. 	 C	 195000

' 1S grosas ale 1 3/4" .n.	 7, grosa 	 1250(0
ousas de 1 3;4" n.	 8, grosa 	

5 grosas de. 1 3.'4" n.	 9, grosa 	
5 grosas de 1 3/4" n. 10, grosa 	

•	 ..	 , 145500
16$000
17$009

Si grosas de 1 3/4" n. 11, grosa 	 185a00
- 5 grosas de 1 3/4" n. 12, grosa.,, 	r	 -.0- grosas de 1 7/8" n. 10, grosa 	

0 grosas de -2 1/8" n. 10, grosa 	

19$000
s 175000

205000
10 grosas de 2 5/8" a.	 8; grosa. 	 Z'r5C00
•• grosas . .de 2314" n. 13, grosa 	 341000
if) grosas de 3 1/2" n. 13, grosa 	 42$000

Parafusos de latão com cabeça chata:
120 grosas.de	 1" n. •8, grosa 	 75500

19 grosas-de	 1" n.	 9agrosa 	 84/510
grosas de 1" n. 10	 grosa 	  • 8$700

s i6 grosas-de 1" ri. 11, grosa. 	  9a030
:23 grosasde 1" n. 12, -grosa 	 10$530
6 grosas de 1" n. 13, grosa 	 115000

grosas de 1" n. 14, grosa 	 13a000
!2 'grosas de 1" n. 5, wosa 	 5a400

grosJs rde 1" n. 6,	 grosa.... 	 65000
1-' n. 7, grosa 	 6503

si . grosas • de 1 1/4" n, 5, grosa 	 75000
.	 grosas ale 1 j4" 11. 6, «rosa 	 7.55C0

5 grosas de 1 1/4" n. 7, grosa 	 • '8$000
grosas de 1 1 ,/4 ri. 8, grosa 	.`a.2 9f000

' 4 5, grosas de I 1/4" n. 9, grosa 	 !MOO
• •••2 arosas de 1 1'4" n. 10, grosa 	 10$500

grosas de 1 1/4" a. 11 a grosa 	 11$000
grosas de 1 1;4", n. 1-2, grosa.	 • 121000

ai grosas de 1 1 / 4" n. 13, grosa 	 12a-aC0
16 gag as de 1 114" n. 14, grosa'. 	 145000
0 grosas de 1 1,4" ri. 15, grosa 	   -165000

a•oias de 1 14" n. 10,	 grosa 	 17100
5 grosas de 7,8" n. 4, 'grosa 	 5$000

gso,sa de 7;8" n. 5, grosa 	 5).300
grosas de 7 8"'n. 6, grosa 	 •5a5-a0
g• cisss de 7 .:8"'	 pa,rosa 	 .. 6$5J0

.11 grosas de 7,8" n. 	 8, grosa 	 •• 71000
osas de 7 8" ri, 9, grosa 	  	 7$500

35 grosas de 7 , 8" n. 10, grosa 	 85000-•
a grosas . de 7:8" n.	 11, grosa 	 •• ' 85500
ra grosas de,7 '8" n. 12, grosa 	
ri gr osas de 7.8" ii. 13, 	 grosa 	

•	 955C0_,
105500.

r i grosas de • :8"	 n. 14, grosas 	 125500
O arc.sas de- 1 1/2" a.	 9, grosa 	 10000

r ra	 ,roas de 1 1 ./2" a; 10. gusa 	 1 /1000:
grosas de 1 1/2" n. 11, grosa 	 125500
grosas de 1 1/2" n. 12, grosa 	 15.5000

10 grosas de 1 1 ./2". n.	 13, grosa 	 165560
r 5 grosas de 1 1/2" a. 	 14, groaa 	 184100
'0 gr-;-as de 1 17,2" n. n, grosa 	  	 .19a090
!O grutas da. 11/2 á. 16, grosa 	 gaanaa
5 grosas de 2" n. 7; grosa 	 125000
/-5 'grosas de 2".,n. 8, grosaa...... .. ........... 13$09a

•	 a) grosas de 2" ri. 9. grosa., 	
13 grosa; de 2" n. 10, grosa 	

14500
16.500

t3 grosas de 2' n. 11, grosa 	 175500
3 grosas de 2"	 12 •grbsa 	 '19%000

.10 grosas de 2' ri. 14, grosa 	 	 235000 •
10 g-osas de 1 ,3r4" n." 9 , 'rasa  .	 11,5800
kr g-osas de 1.'•, ;4" ri. 10,• grosa 	 	 121400
13 g, os;as Cie 1 . 3!4" ri. 11, grosa . 	 _ 15aC00
54 grosas de 1s:3 141" n. 12. • grosa 	 •	 16a000
35 grosas de 1'3 1 4" n. 13, grosa 	 	 18000
35 grosas da 1 3/4" n; 14, grosa 	 .	 • 200100

.10 sasasas de 1 3/4" ri .• 15,. grosa 	 .	 225000
10 grosas de 1.4" e. 2, grosa 	 •	 25500
35 grosas de 1 , 2" n. 3, grosa 	 	 25800
41 arosasrde 1/2" n. 4, grosa 	 	 •3$000
'76 grosas de 1:2' fl. 5, grosa 	 	 3000

-31 grosas de 1/2" n. 6. gusa 	 	 4$500
si5 grosas de 1 '2" n. 7; grosa 	 . • . 5$500
31 grosas de. 1/2" n. 8, gr sa 	 	 55800
10 grosas de 3/8" n. 6, grosa 	 	 4000
5 grosas de 3" n. os grosa 	 	 24(4o

•5 grosas de 3" 11. / 0 , grosa' •	 28s000
' 5 grosas de 3" n. 11, grosa 	 ' .	 30a000
15 grosas de - 	 n. 12, grosa 	 _ 32a00)
15 grosassle 3" ri. 13, grosa  - 	 •	 355000
20 grosas-de 3" n. 14", grosa 	 	 3950(

• 15 grosas de ..3" a 15, s-rosa '	 425a00
*.30 ggasas de 1 7/8" ri. 14. grosa 	  4•• 25$000

' 30 g-osas de-;1 7/8" n. 10, grosa 	 	 -165000,
36 grosas de 3/4" n 5,. grosa 	 	 4$5C0- -=
30 g 'osas de, 34" n. A., gaosa	 45000•

120 grpsaa deL 3 .4" a: 6, grosa 	 •	 5$500
68 grosas de , 3'4" n. 75 grosa 	 	 5$500
83 grosas de 3/4" n. 8, grosa 	 	 65000
40 grosas de, 3 r a" n o, grosa 	 	 7$000 •
40 grosas da, 3/4V"' a. 10, grosa 	 __	 75510

- 10 grosas de e 5;4" n. 11, grosa 	 	 84.500
56 grosas de 5, 1.8" il. 5, grosa 	 	 4u00

100 grosas de 5/8" ri. 6, grosa 	 	 5a000
51 grosas de • 5'8" n. ai, grosa  ' 	 5150()
50 grosas de 5:8" ri, 8,-gsasa 	 	 6pl00
43 grosas de .5/8" Il. 9, grosa 	  ' • 7s-000'
- 5 grosas de 2 2/7." n. Cs grosa 	 	 184,60

5 grosas de 2 2 .; 2" n. 9, grosa 'S 	 	 1910a0 _
5 grosas de 2-1/2" n. 10, grosa 	 	 •21slY() .-
5 g-,Aas dë 2 1/2" n. 11, grosa 	  • 22a0:10

15 grosas de 2 1/2" n. 12. grosa 	 	 24$.100
15 grosas de 2 112" n. 13, grosa 	 	 265000
10 grosas de 21 1'2" 37. 14, grosa 	 	 .284-009
10 grosas de 2 1;2" n. 15, grosa 	 	 30aU00
•5. grosas de 31/2" n. 9, grosa 	  a 295000
5 grosas de 3 172" a. 10, grosa 	 	 32000 .
5 gaosas.de 31/2" ra. 11, grosa 	 	 34$,300
5 grosas de 3 1/2" a. 12, grosa 	 • 305,100

• 5 grosas de 3 1/2" ri. 13, grosa 	 	 385000
I 5 grosas de 3 1/2" n. 14, grosa 	 	 401100
\ 5 grossas de 3 1/2" n. 15, grosa 	 	 54000
• -.5 grosas de 4" o. 13, grasa 	 	 435000
.5 grosas de 4" n. 14, grosa 	 	 4609
5 grosas de 4" n. 15, grosa 	 	 50a000

'5 grosas de ,4" n. 16, gro sa	  	 52a000
5 grosas 'de	 4" • ri. 17, grosa 	 	 -5rspot1-• •
5 grosas de 4" . II. 18a grosa 	  60aa00
5 grosas de 4" n. 19, grosa 	 	 62A00
5 grosas de 4" n. 20, grosa 	 •	 .	 68$000

Parafasos de ferro cabeça eitata :
I

22 grosas de 3'4" ri. 5, grosa 	 •	 1$550
45 grosas de 3/4" n. 10, grosa 	 2a210
50 grosasde 3/4" n. 6, grosa 	 1$/50
26 grosas de 3-4" n. 7, grosa ., 	 1$900

-grosas dc 3 '" n. 8, grosa 	 ,.	 25000

13 grosas de 34" n. 9, grosa 	 2200
13 grossa de 3:4"- n. 12, grosa 	 .....	 25800

.	 6 grosas de • 1/4" n. 2, grosa 	 $900
40 grosas de,- 1/2" n. 5, grosa 	 _14%00.
20 grosas de	 1/2" n, 6, grosa 	 1$510
20 grosas de 1/2,s' n. 7, grosa 	 ''....-...	 18700
20 grosas de 1/2" n. 8, gsasa 	 ..  '	 -	 1$300
20 grosas de 1/2" n. 3, grosa 	  ' -,.. 	 --1,C200

•	 20 ,grosas de 1/2" n. 4, grosa 	 'g()'15400
10 grosas da 5/8" n. 5, grosa 	 ......'s..e.a..ago -1	 15500

*-33 grosas de • 5/8" a. 6, grosa 	 , 	 	 	 	 --	 15600
1:; grosas de 5./8" n. '	 'a"'1$700.7, g,rwa............	 ...:: . . ..

. 20 grosas; de 5/8" ri. 8. grosa 	 •	 -	 -	 .	
1$2,00

,15 grosas de 5/8" ri. 9, grosa.	 	 - 15900
40 grosas_ de a/8" n. 3, grosa.- .. 	 •	 1$000,

, 410 grosas de .
20 grosas de

318" n.
3/8" ri:

4, asiosa 	
5, grosa. 	

1$200
1$400

/o grosas de' 3/8" n.	 0, grosa 	 1g%
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6 grosas de 3/4" n. 9, grosa 	
15 'grosas de , 3/4" n. 10, grosa 	
6 grosas d . 3/4" n. 11, grosa 	

:10 grosas deI3/4" n. 12, grosa 	
-6 grosas de1/8" n 7, grosa 	
16 grosas de '7/8" n. 8, grosa 	
6 grwas de 7/8" n. 9, grosa 	

-16 grosas de 7/8" n. 10, grosa 	
6 grosas de 7/8" n. 11, grosa 	

16 grosas de 7/8" n. 12, grosa 	
• 17 grosas de 1" n. 6, grosa 	

16 grosas de 1" 17. • 7, gros
26 grosas de 1" n. 8, gros
• 9 grosas de 1" n. 9, gros
28 grosas de 1" n. 10. gro
6 grosas dei" n. 11, gro

16 grosas de 1" n. 12, gro
10 grosas de 1" n. 14, gro
6 grosas de 1 1/4" n 7,
6 grosas de 1. 1/4" n 8,
6 grosas de 1; 1/4" n 0,

' 16 grosas de 111/4" n.,10,
6 grosas de 111/4" n. 1/,

16 grosas de 1!1/4" n. 12,
6 grosas de 1!1/4" n. 13,

16 grosas de 1 1/4" n. 14,
6 grosas de 1 1 1/4" n. 15,

11 grosas de 111/2" n. 6,
•
, rosas de 

1 1 1 /2"
 n. 7,

a grosas de 1 1/2" n. 8, g
9 grosas de 1 1/2" n. 9,

21 grosas de 1 1/2" n. 10,
• 6 grosas de 1 (12" n. 11
21 grosas de 1 1/2" n. 12,
6 grosas de 1 1/2" n. 13,

51 grosas de 1 1/2" n. 14,
6 grosas de 1 1/2" n. 15,

31 grosas de 1 3/4" n. 10,
3 grosas de	 n. 6, g.ros
3 grosas de 2" i n. 7, gros
.3 grosas de 2" . n. 8,. gros
5 grosas de 2 n. 12, gros
5 grosas de 2"'o. 13, gros

10 grosas de 2" o. 14, gros
30 grosas de 2" h. 10, gros
10 grosas de 2 1/4" n. 10,
30 grosas de 2 1/2" n. 14,
5 grosas de 2 1/2" n. 6, g
5 grosas de 2 1/2", n. 7, g
5 grosas de 2 1/2" n. 8, g
6 grosas de 1 1/2" ir. 10,

Pontas de Paris com cabeça 1
.530 kilos de 1 1/4"

• 1.532 kilos dc 1"
50 kilos de 3/4"

,	 20 kilos de 2 1/4"
,	 150 kilos de 3 1/4"

260 kilos de 1 3/4"
• 50 kilos de 7/8"
' 4.028 kilos de 2"

2.302 kilos de 2 1/2'?
1 2.560 kilos de.3"	 I
• 1.533 Idlos de 3 1/2",
• 1.835 kilos de 4"	 I

675 kilos de 4 1/2"
• • 500 kilfz.s de 5" I

1.934•ki1os de. 1 1./2''
•• Prego inedi g, (ilo

50 grosas de - 7/8" n. 8, grosa 	 .•	 ;1$800
--- 27 grosas de 7/8" th . 7, grosa  .-	 •	 • •è 	 1$;s00

• 56 grosas de 7/8" n. 8, grosa  •	 '.	 2$0.10
15 grosas de 7/8" n. 9, grosa  •	 	 23290
20 grosas de 7/8" n. 10, grosa 	 	 - 2$.'100
10 grosas de 7/8" , n. 12, grosa 	 .•	 \ 3$000

	

5 grosas de 7/8" n. 5, grosa 	 	 • 13700

71 grogns de 1" n. 8, grosa	 .  g:	
2310020 g:osas de 1" n. 7, grosa 	

18 grosas de 1" n. 9; grosa 	 	
2%2800

68 grosas de '1" n. 10, grosa 	 	 23500
'10 prosas de 1" n. 11, grosa, 	 	 23700

- 20 grosas de 1" n. 12; grosa 	

•	

' 3200
15 • grosas de 1" n. 14, grosa. 	 	 33600
.15 grosas de 1" n. 6, grosa 	 	 13900
12 grosas de 1 1/4" n. 8, grosa 	

•	

23400

23 grosas de 11/4" n. 10, grosa 	 	 33000
2370012 grosas de 1,1/4" n. • 9, grosa 	

•10 grosas de 1.1/4' n. 11, grosa.. '  - 	 -• 33409....-	 57 grosas de 1 1/4" n. 12,.grosa  . 	 '	 •	 33700
.10, grosas de 11/4" n. • 13, grosa 	 	 33900
22 grosas de 11/4,' n. 14, grosa 	 	 . 43600

•
 10 grosas de 1 1/4" n. 15, grosa 	 	 53200
10 grosas de 1 1/4" n. 16, grosa 	 	 63000

• 10 grosas de 1 1/2" n. 6, grosa 	 23400
S .-grosas de 11/2" n. 7, grosa 	 •-•g	 23600

54ggrosas de 1 1(2" n. 8, grc•sa 	 .;	 23900
10'.grosas de 11/2" n..9, grosa 	 g	 3$200
32 , ggosas de 11/2" n. 10, grosa 	  ".	 33400

-	
33700

57 grosas de 11/2" n. 12, grosa 	 	 43400
10-grosas de 1 1/2" n. 11, grosa 	 1...;

10 grosas de 1 1/2' n. 13, grosa 	 	 •	 43500
•47•grosas de 11/2" n. 14, grosa 	 •	 • 53200

• 10 . grosas de 1 1/2" n. 15, grosa 	
10 grosas de 11/2" n. 16, grosa 	 . •	

5631,505000

30 grosas de 1 1/2 ' n. 18, grosa 	 .•.„.. 83000
8-grosa's de 1 3/4" n. 9, grosa 	  33800

.38..grosas de 1 3/4" h. 10, grosa  •	 -. 	 	 41400
8 . gro3as de 1 3/4" n. 11, grosa 	 	 43600

40'grosas de 1 ,3/4" n..12, grosa 	 4 	 53800
s grosas de 1 314" n..13, grosa 	 	 63000

20:grosas de 1 3/4" n. 14, grosa..., 	 63400
8 grosas cie 1 3/4" n, , 15, grosa 	 .• 636001

. 20rosas de 1 3/4" n. 16, grosa  I .	 •	 63800
.8itosas de 1 3/4" n. 17, grosa 	 	 73500

..: , •3,grosas de .2" ri. 7, grosa 	 .	 43000
3-grosas de 2" . n. 8, grosa  '	 •":

	

4,	 43200
• 3 , grosas de 2" n. 9, grosa 	 ..	 43600
. 18-grosas de 2" 17.'10, -grosa 	 -• 	 	 . 43800

.46 -grosas de.2 ' n. 12, .grosa 	 .!	 .53800
13 grosas de 2" n. 13, gmsa 	 	 63200
43 . gro 2 as de 2" . n:14, grosa 	
•

.	 63500
8 grosas de 2". n. 15, grosa 	 	

•	 ' '
73000	 , n•35 • grosas de 2" h. 16, grosa 	 . 73000

10 grosas de 2 . 1/4" n..10, grosa 	 ... _ 53500
10 gro-,as de 21/4" n. 12, grosa' 	 	 63500.
10:grosas de 2 1/4" n: 14, grosa 	

".. 
73000

• 5 , grosas •de 2 114" n.. 15, grosa 	 	 w.. 73500
10-grosas dc 2 1)4" n. 16, grosa 	 	 83800
20 grosas 'de 2 1/2" n." . 12, grosa 	 .•	 73000

'2:grosas de 2 1/2" n. 8, grosa 	 .	 53500
3 grosas de 2 1/2" n. 9, grosa 	 	 63000

13 grosas de 2 1/2" n. , 10, grosa 	 	 6$
3 grosas, de 21/2" n. 11, grosa'	 .	 63830

•5 grosas 'de 2 1/2" n. 13, grosa. 	 	 	 .	 73000
25-grosas de 2 1/2" n. 14, grosa, 	 .	 7:3500
' 5r:grosa.s de 2 1/2" n".' 15, grosa 	 	 83000

, 27, :•:,grosas de 3 1/2" n'. 16, grosa 	 	 9,500
-.5 grosas ,de 2. 1/2" n.. 17, grosa 	 	 11$000

&grosas de 2 1(2" n.. 18, grosa 	 „	 123000
15,grosas`de 3"17. 14 ., '. grosa 	 -.	 9$510
,5 grosas de 3""n. 16 g grosa  •	 -	 -123000_.....
9...grosas:de 3 1/2" n.	 18, grosa 	 	 163000
9, grosas de 4" n: 20,*grosa 	 •	 •.•., 	  1 223000

• ,5, grosas . de Í318" ri: 7, grosa

	

	  23500
•;grosas de T3/8" a.' 8, grosa 	 .	 23600
3 grosasfie :1. L8" I n ..: 9, grosa. 	 	 -' 23900
.. Paraltisos.de,ferro com cabeça redonda :..	 ;	 .

• .10grosaá de-5/8" n. • 5, grosa  •

	

	 •.- 	 , - '' 13500
. •pgrosas • de'5/8" ri. • 6, grosa 	 	 ' -13790

• .10: grosaá'de 5/8" n.7, grosa 	 	 ''.1$700
• n . .8 grosas de 5/8" n. 8, grosa 	  " ',13800-

10 grosas de 3/4" n.- 6, grosa 	 • -': :•Astioo
.12 grosas de 3/4" n. 6; grosa 	

'14 grosas de- 3/4" n. 7; grosa	 ';
	 :.-.:....1 Ir

	

 ,..	 -4-1 00

	

I Á 36 grosas . 4 3/41!.n: .8, grosa  "	 -V..	 '';:2$000
,

grosa
grosa
grosa
grosa
grosa ...	 ... ;: 	
:grosa  -	 - 
grosa 	
grosa 	
grosa 	

grosa
grosa
rosa

grosa
grosa... . ..........	 .3000
..rosa 	 	 •	 _• 43190
grosa	 -; • 43890
grosa  •	 53201)
grosa 	 	 -53500
grosa  .	 63000
'grosa 	 	 43000
a	 ,	 3$800
a  ••„49000
a 	 0809•
a 	 	 63000
a ....... .	 ..... ......	 6$500
a 	 •	 ;7000

,a 	 	 53500
grosa -
grosa 	 	 81,1aJ0
rosa:. . 	 	 5x000•rosa

a 	
a 	
a 	
sa 	
sa 	
SR 	

S2 	

• •	 •.f'..	 .5$2"
rosa 	
grosa 	  •	 0?•

23400
"."	 - 2$600

• 3$000
• 33210

s .  ' 	 23203
23400
23800

"	 33230
33400
33600

.,23200
-.23400

• 2$900
• • • 3$000

33400
33500

• 3$809
- 43200

	  , 23800
	  33000

•• 33200
-•	 • 33600•

-43200
43500
43809

• 53d00
25600
33200

• - 33300
	  •, 33600

▪ 7$0u0

-Poaias de 'Paris r m cabeeat:
60 kilos de 3 114"1

	

89 kilos de 1/2"	
• '

•152 kilos de ' 5/8"
172 kilosde 3/4"
141 kilos de 7/8"

• 633 kilos de 1"
560 kiios de 1 1/4"
542 kilos de 1112"
302 'ki1os de 2"	 '

' 500 • kiios de 1.34?
-100 kilos de :g'

',	 • • Preto mécilo,
'panei/a-para gana

rg,	 Palhinha em 'ch.i.001e!	 • ".

	

kilos n. 1, kilo 	

	

kilos'a 2, kulo 	
•' •	 .....

.	 -;
,f

:	 ;

•

-

1$70t
• -25000.

253000
263000

I I I I 	 AI	 1, M 	 III.



8$000
121000

21,-500
23500

14$030
6 '030
8)on

10;510
14:4101
2;000 -
2t:Vs10

•
2K.00
24;00fi

!;3(nfi
$400
WO-
!t•600
$7.50
.0100

.1ç1C0
1 .-,09

1:q
.2'.;

O
2100

• 3ti.a.0

• .11 hl	 ái,11. ilidi I 	 'ilidi io	 iIiiII mini'	 I	 II	 ii Ii

7744. 	 Qinfiro 'O.	 OffrIeJA,r,	 de 4,922.

I.

.•

30 groeas, de pregos de. remate com cabeça nicke-
lada, groza 	

: 6 grozas de paraluos.de ferro com cabeça estam-
pada, para cadeira, de 3" x3/16",.groza 	

6 grozas.cle paratizos de ferro CM11 cabeça estam-
pa.da. rara.cadeira, de.3" x-1/4", groza 	

5,30 kilos de laxas de feno de bomba ri. 8, L. R.,
ki.0 	

603 kr,os de tachas de forro de bomba n. 10 . L. R.,

	

-	
(093 kilos ,le tachas de ferro de bomba ri. 12 L. R.,

• 10 ki'os de Inchas de cobre de.112",
115 kilos dc tachas de cobre de. 3/4", kilo 	

". - rados Greaves:
35 de 3 '3", um  •

101 de 1	 um 	
80 de . 5:8".,	 um 	
70 de 3 1 4:", um 	
80 de 7 : 8", um 	 •.

, 39 de 1",	 suni 	
Ti de 't 1 •:8" ., um 	 .

. 17 ck,. 1 1'14", um  •
3 de 1 1"2",* um	

de 1 3•8", um 	
' 3 d. 1 3-4". um 	

Mios .1e. azul da Prussla, Icilo 	
•53 kilos de amarells ltalia,
25 Mios C1 amarelo chromo queiniedn, kilo 	
:5 kiloa de 'maiello extra fino Castel/o, kilo 	

130 kil	 'de Mriar•l lo flôr, kilo 	
. 36 bronfis de pita n. 00, nacionaes para caiação,

irne 	
: 84 broc:iàs de pita ri.' 000, • nacionaes, para Caiação„

1,;na	
18 brochas de cabello, chatas, encastoadas, •para

unia 	
10 blereaux ri. 5, um... 	

300 lintuniadeiros comnp,rs, uma 	
belmu•acieira',; • es.oat las, uma 	

12 ble •eaux n. 8, iirn 	 .	 • '	
coadores de tela de creme 17. 20, uni 	

6 co,dres de • tela de arame n..22. um 	
.. 30 c a.do,.es de • tela de. arame ri. 24, um 	

18 c ,.espi'do .es, 	
_

•
kflos le ai eichrome,

3 Mos de :a , iie . e'i.troine crú, kilo 	
;	 50 kilo.; ,..de :oune flor,. kilo 	

20 kil , s de jaure laranja.' kilo  • •
I a.61.9 kilos.Ae ore. em pó. kro 	

natos de cabello
10 ri. 6, um 	
10 n. 8, um 	
10 u. 10, um 	
• r. 12. um 	
• n. 14, um 	

n.
,1 1 0 ri. 2, uni 	

7"n. 20 'uni 	
r. 2: um 	

245 n. 21. uni 	
12 n.
12	 2 nu 	
5011. :•0.

•

36 pincelo de p •pito de martha com cabo preto n. 12,
154000

40 planeis, de pello de nuirtha com duas 'pontas n.12,
284000

218 pinceis, para traços, urr	
325000	 221 pinceis. para fille.tes, um 	

192 pinCeis, para lettrqs, sortidos, um 	
55000	 114 pinceia para:bate:, chapas, sortidos, um 	

12 oinceia de peno .de,po:.co, eapainiados, sortidos,
5$000-

100 pincels, de Corda cie 1". Um 	
54000	 48 ;einceia coMmuns lia 2 e 3, uni 	

1051100	 . 12 pinceis para bater chapas o.. 2, um 	
105000	 12 pincel& para bater c*:apas n.	 um 	

-• 12 pinceis,p;-,ra bater chapas n. G,- um  •
12 oir Ceia pfiu. bate: cinpas n. 8, um 	

1.0a napeis.de purpurina de aiuminto, papel
son livros 6e pão de ouro Hourlét, livro 	
100 kilos d,e pó preto ve;aal, kilo 	
25 kilos dc pó baric vegetal, kilo 	

330 kilos	 poiassa caustica, kilo 	
751 )(fios cke preto leve, kilo 	

" 92 icilos de Preto.maümi,
002 patieis,de,purpuritin de ouro, papel 	
• 75 paneis A purpurina de prata, papel 	
40 kilos de,roNo-rei, ki/n

2.000 n,ros fie reator,
1.(J01 J.Wos rie .se ..x,arte branco Cao:ello, kilo

5 kilos cie sa. rciate, kilo 	
• 1•.. ki os dç som,bra da Coiceia, Lilo 	

	

kEos d‘e.!,,-omb:a 4.0liveira, kilo 	
10 kilos de sinepl f4; kilo 	

.871 ki/os cCé k. 	 ienne crúa, kilo 	
1$300	 311 ki!os	 fierra ' sieurie. queimada, kilo 	

45 tirichtes. ri. 2, um.	
1,5309	 45 trincheps n. 3, um 	

45 tril.checs r. 4, uni 	
4f.0 kilos VCC,CtQT,

2 trinclilS i'Ae, peito de martha n. 1, uma 	
trinc : ia.v.Ae, Rejlo de niattha n. 2, uma  .

	

2 trinchas,' cie pelo de mau-dia ri. 3, uma •	
Triuhas .aberias:

12 cl ã 2"; ;tuna - * **12 cie 2 1. /2". unia 	
13	 5"; * 'unia 	

• 12 de 4"-i
*	 12 de 5", +uma.	

. Inch	 has fe:adas:
84.de	 uma 	
84 cie 2 14", uma 	
21 do 3', uma 	
12 de 4"., uma 	
12 de 5"V:ima 	
30 tri.,cdas de cab'e l lo de 4", uma 	
50	 ca'oel'o de 6",-unia 	

	

trit ch",„s de esbelto de 8", /1117a. 	
le t r.irCh.,,S nava iingin'entos dc 3.1/2", uma 	

• 8 trinchas para iingiinentos n..1. Uma 	 •

	

3 (rincil.f s ‘. ara fipç ime•.tos n. 1 1/2, unia 	
1 t•Irelia der. c:o de 2", por 	 -

30 ga.,.1.a.c., de tinta amareCa para tingir sola, marca •

2 lrilos,..de i ïta es.arlare kilo  •
klos • tinta. b .a ,ea em ma pa, kilcu

, 25 ki , osAe ti ta. P..(.1a'n-e7„ 'lira , ^a .	•	

35600
34300
3800
55500

81000
95300

11000
125509
1M00
13.rni3O

200
2.200
3•'5300

•2$030

?ici 7edondos de ca.I.
25 ri. '6. 1111 	
10 ri. .
• ri. • lí , trn 	 	 ,

•	

v00
• r. .12 um 	 	 '	 O

r.
16 i; 	

114 ri. 1 2, irr	
111 ri. 2e. ir	

	

n.• 24 um 	
Pin eis para lettras

8 n. 6 um  •
8 n. 8, uni 	

	

Rri, 10, 1.1111 	
• 20	 12, um 	

26 n.	 uni 	
20 ri. 15. um 	

• 12' pinois para recortee	 2d; fim 	
12' ipificeis para recortes, n: 28: um 	

verue.
15 ki os de tirta jama ,. .^ a•oa-elta 	

4(4 ,-;;I:5'es de

	

1. 0,')U ki'o,s cie -.`igt9.	 kilo 	
25 ki oa'cle	 tk	 norc.s. ki o 	
12 ki asldl ti;v: .a . cesse' kbo	 	

680 kdot . 11..e ve7.i	 d' es.
13(1 ki .n u de vertio...r.a •,iro ki,e•	li) kiide verde

ki;os , de v.:..€1er_>prksn Sto
t'a., is, • ki;o 	

350 ;:".t os de ver oelívie
15 9.30 .cilOs‘-de v,enieliko de snpgtdro,

350O'

54500
34000
34000
34000
45000

35600
3400
$300

24500
35000
3.4560
44000

' $600
44000
39000
34000 ,
1700

74000
44tro
$60.0

.5400
45000
64500
•45000

$700
$700

54000
r$700
$700

45000
45500
5$.50
3000
5.5010
6$000
74009

2t500
34000
3,500
41039
44500

24500
35300
34500
0000
44500
4'1000
5500

35.500
2.1000
2,5300
44000

'5.4C00

3 t,N00
4‘ .1 O

O
• g. ; Cr)

IS:•
d. ; .0

1

3;
.0

t^.,j0

1 4:. 1. O

,252O0

•4i Aeri:'.Citho e wpai s elão zomp.
3,3_0	 5 kil4s." 	1?33"..
4(O _	 7

-4ges: o	 ,10	 18'!
5C0')	 • .10 kilo& de	 .

15 kilbs de.1:4"... 	 ,	 : •

• .RPCO40 4,0	 _ Peço maio.	 - •



4000;
7/000
.8t000

101030,
4900

n$000	 :1J4 oalde de ferro galvanizado de I4x9,	 4(000
balde§ , de ferro galvanizada' de 25x30,	 4000 L

, 20 litros de benzina, litro 	 	 ' 8000'

0. kilos de arame de coi.,re de 1/16", kilo  -
	5 alguidares de barro vidrado de 35x40, um 	
	.5 aIzmidates de barro vidrado de 45x40, um	

• 5 alguidares de barro vidrado de 55x40,
GO ki1os , de barbante em chicotes, kilo 	

720 kilos de breu, kilO 	

vulcanizada

.'6$00•5

• L120C1

nr.p:4/l-feiiírwr D nro ORFECTAT:	 Abrir -de 492g , 1745:•
•

Andantho enpapdtio;
59 kilos de 1/16"
38 kilos ore .1/8" ....
45 kilos de,I/4"

103 ki!ost	 .
• 25 kilos de.;1/10".,

• Preço	 .	 •	

:Ánliantha em carda; • • • •
'24 kilos de 3/8"	 - ,•100 kilos de -1/4"- • • • -

kilos de 3.'4",
118 frios de 1/2" •
• 65 1:Pos de-7••8"-
124 kilos de	 - •
'10 kilos de l • 1 (8",

kilos de . 1- 1 /4"
32 kilosdc-5/8" - 12030• '	 -Preço médio, kilo 	

	

kilos de amiantho em co/clui n w•lo 	 	 /0$000
• • 15 kjlos cte amiantho em tijolo.. knu  r •	  ,	 10$000
• Aranic de aço	 •-
13 kilos de 1/16"
74 knos de -1 -./8"' --

103 kilos de. 3j16" • „
1 kilo itè. 3/8"

103 kilos de 1/4"
• 46 Mios de 3/32"
•16- ki n os de 1)32"

• 3 • kilos de 5,•'32" •
4, kilos de 7/32"

• 33 !cilas de . 5 ./16"	 •
• •Prsiçómièdie,	 ..z.. ...	 .

	

.Arame de cobre .1; -= 	 •
'111 kilos de 1116"
99 ki1os de 1/8"

kilos de-1/4" •

	

`• • 75 kilos de 3/1e	
153 -. nos de 5/16"
•-83 'Mios de 1732"

.	 aé.Yr32"•:

. 4 kilo's de 5/,2" •
• 3 kilos ..de- 7/32"

	

kiton de 3 8"	 , •

	

.• Preço Me , kdi • 	 .„
:Aramá de latão': • -

• 2 1 /2 kilo-s de 5/32"
•72 Mios de 3..11.6"

78 . 1/2 kilos, de 1 /8"•
•:30 1!2 '.rilos de 3 '8" .
113 ko.,,•cle•:•1 /4"	 •
2T 1/2 kbos de 1 i32" •
20 Mins •de	 •
2 1/2 klio.s de 7/3"

15 kllose 3J3.'• ... 	 •
23 kPos de..5/16"

•• Preç•a médio, kiln
'Arame de fel-To

.13 kilo:, de 1/16"
IS kilos de - 1 /4"	 ,.
IP] /2 kilos
Id ki'03 de. $,'16:'

ki l o3 de 1•/-32".
15 kilos de 3f:•-•2".
10 kibs de 5 16".,

	•2.-eço.médi3; ki:o 	
d f o zin

:2 !Cif°	 • .9 n1 ; . • ".

• .11	 o	 •

	

/11.lio, kilo 	
1 a-)ee-elasio O!• O ',01,

.•	 al ;nris•.ios de 'ato d 0:',62,
3 . ki ; oi de al?:•1,1,.0 em oasuli. k lo 	

	

d1i ' e .9. : ;:a de moldar, kilo 	
4 ai	 'ora cotar ara:ne, um -	

IS a •id‘lis se •1 no te, n. 3, urna 	
11 .34 -••	 polui u.-4, uma  •

• 10 Pao eS J de a:.(1•1:i.us para machina • SinQer ri'. 2,
'	 • '

10 namNIs

•

 • de' 'a	 para inL•hina Slot er n. 3,

	
b• 

a-fe - ...... "	 • •
10 pari'; '	 ' wri flinks pra . inaelliMa Singer . n. 4;

• ,	
......	 •

ol.ns"d•:-.••glitins com rp , Ita 31. . O, papel" 	 :
fj kho•I deacido • prricó em p(5,?	 	 .

•

••••

Borraelia em lencól -com par- ---.-
kilos de 3/16"; •

90 kilos de 1/16".
120 kilos de 1/3".
60 kilos de 0/32". *

'130 kilos de 	

• 

•

	

Preço médio, kilo 	 -
Sdrracha ern lentiSliern-panno

'206 kilcs de 1/15".
.:I45 kilos de 1/8".
•, 5 kilos "de 1/32";'

50 Mios *de 3/16".	
20 kilos "dé 1/4%.
25 kilos de 318".
25 kilos ife 1/2".
25 Mios 'de 5/8".

• 60, kilos	

•	

'	 •
• •	 Pr4o médio; kilõ " •
• -:.-lorracha em lençól,

• -100 kil• N s .de 3/4".• .- •
10 kilos de 1/32".

• 100 knos de, 7/8", -
•300 kilos de 4". • • •	 •

100 kilos • de 5/8".

	

Preço- média- kilo 	 	 8$600•
Brbea's • aniericarms de alta ve!ocidade ,>Morson»: .

'2 de 1/64"; ume.,'	

14 de 3/16"; unia  •	 	

232!f•4:00

26 de 1/4", unia'	  	

00 _
2 de 1/16", unia 	

-

14 de 118", unia' •	

41030

2 de 7/32", unia

• .

	
	 •	

27$4000
•14 de 5/16" 	

3200f
1 20 de 3/8"; uma'	 • 

	

ma	

174000000

•• 20 de 1/2", u
-, 20 de 9/16", uma 	

IS de 7/16', - nina 	 - 	 	
101000

''18 de 5/8", uma 	 •	 10492'
-18 de 11716"; tirrie 	 	 195000
18 de 3/4", • Urna 	 	 22.:;030

• 6 de 13)16%. uma 	  	 	 25000
i18 de 7/8", uma 	

3428A-2 .,I8 de 15715", uma 	
18 de 1", uma 	 	 370000•

T18 de 1 1/8", urna 	

•	

40.000
Brocas para machina de furar madeira:

20 de 3/8", uma 	 •	 •	 16/000
• 20 de.7/16", uma 	 	 18±1000•

• 23 de i!2", tuna 	  	 	 20ne0

de 543", uma._ 	 	 22:10G0
'V- de •718', unia 	 	 2Rt310
f..,'")>: de 1" uma -
12. de 1 1.(4",•uina 	 	

28 11.01
32 --'00

12 de 1 3/8", urna 	  
20 d .: 3/4", uma 	  • 24$009

3racas nua areode jua :
1 2-n.. 2; uma 	

n. 3, uma 	
2n. 4, urna 	
2 n. 5, tona 	

u. 6, urna 	 	 4'410
2- n. 7, uma.. 	 	 5,?•000

5,55002 n. 8, uma 	
9 il. 9. u na 	 	 6stch

•2 n. 16, 'urna 	 	 6:•:1•10

	

0-	 n, 11, u• 580 Sfe't2 n 12, urna 	

' • 2 n "14, uma . 	
•

n. 13, uma 	 • • r	 85711r)

•

	

15800	 Cal•,0; de c!runüp
90 Itil,s d.;.: 11 4

	

•1 k800	 2'.u"!	

• .

• 527	 .

	

•71.099	 30 kilos de•1

- •	 8j5500

	  WO0

.9f500

2300
3.9t0r,10
:•`• •t5 '3



•

•

II	 II	 liii :

Corrente de ferro .com elos.direitos,;
.935 kilos' de 318"

• 4O0 kilos de 3/4"
600 kilos dei"

• 270 kilos de 1/4"
. 250 kilos de 718"

-400 kilos de 1i/8"
400 kilos de 1 .1/4" •
300 kilos de 5/8".

	

Preço médin kilo 	
kilos de corrente de ferro com elos tereidos, de

1/2", kilo 	
500 kl/os de corrente de ferro patente de 3/16", para

-pinos de portas, kilo 	

	

..	 •	 •	 ••••

Corda de linho, franceza;
188 kilos de,3!8" . •
74 kilos de'172"' • 	 >
45 kilod' de 1/8" •
30 kiloa
22 kilos ele	 ' * . •

.	 10 kilos	 '-
15 ki!os de 34".,-
lq kilos de 1" -

	

PreVe-médio; kilo 	
80 kilo g:•.de cabq' de linho alcatroado de 5/8", :kilo..
80 kiloá 'de cabb'ileMiriho alcatroado de 1/2", kilo..

	

125 cadeados de ferro de 3", um 	
S	 .-

25 cestas para carvão, urna 	 • 	
. 12 cordasde tripa, urna 	 •

.	 ,
30 kilos'tlee colla forte,	 .. 	
10 kiloa de' coifa de Vienna, kilo 	  1 •

• 15. cadità1f0 de 30 kilos n,111organ,, numero...,"	,

1746 ' Quinta-feira. kt,

310 kilos de 3/4"e
530 kilos de 3/8"a
240 kilos de 1".	 --
200 kilos de 5/8".
Preço méd1o, ki/o 	

Correia de sola ingleza
40 metros de 1 1/2", metro 	
40 metros de 2", metro 	
40 metros de 2 1/2", metro 	
‘40 metros de 3", metro 	
40 metros de 3 1/2", metro 	
40 metros de 4", metro 	 .
70 barricas de 150 kilos de cimento Portland, con-

forme caderno de encargos, barrica., 	
12 cadeados Yale de abrir por baixo, um 	
3 chaves de fenda, grandes, uma 	

20 kilos de cêi.a virgem kilo 	e
Contrapinos di ferro:

19 grosas de 1 1/2" x 1/8", grosa
49 grosas de 2" x 3/16", grosa 	
35 grosas de 2 1/2" x 1/8", grosa 	

.-	 28 grosas de 2 1/2" x 1/4", grosa 	
•37 groses de 3" x 1/4" grosa 	
• 7 grosas de 3 1/2" x 1/4", grosa 	

6 grosas de 3 1/2" x 3/8", grosa 	
" 17 grosas de 4" x 3/8", grosa 	
' 3 grosas de 5" x 1/2", grosa 	

: 15 grosas de 3" x 3/16" grosa 	
37 grosas de 21/" x 3/16", grosa.... 	
4 grosas de 3 1/2" x 5 16", .grosa 	
9 grosas de 4" x 5/8". grosa 	
4 grosas de 1 1/4" e< 5/16", grosa 	

39 grosas de 2" x 1/8", grosa 	
• 21 grosas de 3" x 1/8". grosa 	

12 grosas de 2 1/2" x 3/8", grosa 	
• 13 grosas de 1 3,/4" x 3/16". grosa 	

• 29 grosas de 2" x 1/4" grosa 	
•e2 grosas de 1 1/2" x 3/16", grosa 	  • .

7 grosas de 13/4" x 1/8", grosa 	
-38 grosas de 3" x 3/8", grosa 	
13 grosas de 4" X 1/4", grosa 	
16 geo4as de 2" x 3/8", grosa 	
- 5 grosas de 3" x 5 1 16", grosa... 	
3 grosas de 4'- x 5%16", grosa 	

grosas de 4" x 1/2". grossa 	
', 1 grosa de 2 1/4" x 1/4", por 	
1 groáa' de 2 1/2" x 5/16", vor 	
6 grosas de 1 1/2" x 1/4", grosa 	
6 grosaá de 1"- x 3/16", grossa 	
6, grosas de 2" x 5/16", grossa 	

30 metroS 'de corrçia Aragona, rebiteda de 3",
Metro 	 • •	 _

Chaves para porcas com duas boceas de The
IA hitman Barnes cR Co:

55 de 1/2" e 3/8", uma 	 . 	 2$500
72 de 5,8" e 3/4", urna 	 	 64500
24 de 3/4" e 7/8", urna 	  i	 74500

..24 de 7/8" e 1", uma 	 	 .114000

	

' 4r00	 12.de 1".e 5/8", urna 	 	 94500

	

5',:,"30	 ..12 de 1" e 1 1/8", uma 	 	 mago
	7 A 	 21 de 1" e 3/4", uma 	 	 10000

	

94000	 24 de '1 1/8" e 11/4", uma 	
_

- , .224000

	

104000	 21 de 1' e 1/2", unia 	 e •• . 84500

	

11$000	 ' 3 col1ecç52s de brocas de 1/32" a 1/4". Oldack,
icollecção 	 	 : 164000

	

304000	 . 1 colleeção de brocas de 1/4" a 1/2", Oldack, por	 344000

	

164000	 5 collecções de brocas de 1/16" a 1", collecção..e...1404000

	

34000	 72 caixes de colchetes para corda de tripa, de 1 a 16,

	

44000	 • caixa 	  , 104000
3 catracas Pratt, peleenas„ ti. 1, uma ....... 	 	 164000
3 catracas Pratt, .peqaenaz, n. 2, urna 	 ç •	 204000

	

2r00	 ' 6 catracas Pratt, .aneles, numero, uma 	 	 60.000

	

74000	 11 grosas de contrapicos de 3 1/4"X1/4", grosa..;..., ' 154000

	

4500	 11 grosas de contrapinos de 3 1/2"X3/16", grosa... •

	

105e000	 100 chaves em bruto ma.ssieas, grandes, uma 	 .	 .. 3800

	

17 00	 150 catives em, bruto orwaaas, pequenas, uma 	 •	 1$200

	

151000	 2 escovas ,de raiz para lustro, grandes, .utna .... ,, 	 •	 • 54000

	

324000	 2 eseovas-de raiz nata lustro, - negue:ias, uma  • 	 ' 34000

	

375t000	 2 escovas de cabello, para tingir couro, urna 	 . , • 54000

	

654000	 48 escovas de polir, diversos tamanhos, nnfa........• . e . 34000

	

94500	 • 148 ki os de enxofre eia bá, kilo	 •	 •	 5t800

	

84000	 103 ki os - de enxofre em pedra., kilo 	 •	 •	 000

	

28 ,4000	 166 enxadas calçadas, de 4 1/2 libras, unia 	  • •94000•
60000 	 .2. enxadas para fundirão, uma 	 	 ' . 84000•

	

5e 00	 216 escovas de aço para fundição, urna 	 	 •, 
• 8001).

	

3.500	 22 eScovas de aço para limpar limaseuma ..... .-.... 	 24000

	

54500	 12 espanadores de cabello, um 	 .- 'z e 24500
	174003	 200 kilos de estojos para caldeira, cabeça eseadada, , ; ....

34500
• 800

300-
34000

234000
21400
14' 00
234000
33430
454000

gnm00
•15VR0
• 4,1e 00

24500
10•000

104000

,	 dachela redonda:
' 7 kiLos de 3/4".

_	 1/2 lego de 316".
• 2 kilos de 5/10",

. 20 kilos de 7/P.". •
• •.Preço médio, .kilo....;'."-	 •	 104001

	

•• 	 •n	 . • 	 •e

hitdthacea e grape :.3,000	 G	 •	 ate	 - e . :I , .	 .	 ''' •
200 'grammas de .5'8"-	 .

34000	 6 kilos de 5:16''. -

54000	 •	
5 kitos de 3/4".
5 kilos de 7/8".	

.

, Preço médio, ki/o 	   

	

.	 13
390 kilás de giz em pedia, kilo  - 	

,'• : 1540600g

44 kilos de gomma aralica em grão, kilo 	 	 34500
100 Mios de gomma arabica liquida para rotulagem,

• • kilo 	 44503
• 10 -grosastle ilhozes de latão para furo de 1/2", grosa, • 15$000

200 grosas .para emendar correia ,,Fixator» a. /:'
• ,grampo 	 e. • • 1$50G

30 kilos de grampos para -pregar estofos em molaki • n. 2, kilo 	  	  , . 5.1.004•
54000 	 30 'kilos de grampos para pregar estofos' erit 'molaá
44500	 n. 14, kilo,.
44500	

*NI
10 . grampos de ferro • para 'apertar auadeira, n-. 8, 	 •,- -- -

84000	 •	 grampO 	 --• "	 -	 e	 '	 ' . '' 8$000.	 •54000 	 500gUardanapos pára inachinistaa, ann.:',. ,• 	 •	 - •• ,14204:1
24500 . .	 5: kilos' de lã para torcidas,'kilo.'....-4..-..*-...e .. .. : 	 , -' 36400€1
i4000 ' .	 74 kilo de lã em meadas, kilo ' • 3640
6000	 8 lamparinas de cobre n. 5, unia....,-.... '' ...e.:....'... :160

e	 (01

3500	 8 lamparinus para soldar á gazolina, çle .1:1.itro,''uma, - , .60$

0

• DIARIO OPFICIAt
	

do {922

-• -

*-9

, de 2 X3/4 , kilo 	 •	 „ , c , $.1

\l escala de metal de 12", por. ..... , 	 •, 	 164000
e Facas Blanchard:	 • .

14 curvas, una	 ' • '"	  `' - 54000
24 direitas, uma
24 de volta, uma	 -• • '.	 '`", '- e 54000
50 novellos de fio branco patente torcido, n: 5,itb'' el •

• vello 	 •	 .,e	 ,	 • e ;.e . t	 114000

	

200 nbvellos de fio branco patente destorcido, ri. 5, '•	 e

50 kilos de fio-de vala, kilo 	
 • .: 11400Cf: • novelo 	 -. 	

53 kilos de fio de algodão de seis pernas. kilo 	
•50 hilos de fio de algodão de 10 pernas. kilo 	 ..'.'.. •: 666;0800001

55 cunhete s de folhas de Fiandres XXX, de 23X28, • 	
-.' cunhete 	 	 1204 000

48 ciinhetes de folhas de Flandres XXX, de 14X20!" . •	 •

24 folies de mão, uni 	 •	
.	 1204000• •	 cunhete 	

'' .• l ' .,-164000

..; -.-ee "e• '
4'''''	 -i 1 folie de 55", por 	 ,/,.t 5004000

:.e	 ,'-‘-'•'--1	 '

• •	 • ••'	 54000

„
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1 lamparina'parasoldar á gazolina, para 2 litros,
por 	

' 6 lamparinas para soldar á gazolinaepara 3 litros;
.uma 	

'200 metros de Mangueira de lona de 2", com 2 •do-
bras, metro

100_ metros de mangueira de lona de 2 1/2" com 2
- dobras, metro 	

'• • , 20 marretas de aço, de 3 kilos, uma  ' •
' • 150•kilos de Amalhar, kilo 	 2$500
- -4 machinas de furar á mão, para brocas de 3/8",

urna 	  /00$000;
12 •3 • caixas de maceos' de atarrachar. 'á mão da 3/4",

• 'com 10 fios por pollegada, caixa 	 	 25$000
• .14'caatis de maceos de atarrachar á mão de 5/8";

cui 11 fios por pollegada, caixa 	
't.i •caixas de machos • de atarrachar á mão de 7/8"

coai 9 fios por pollegada, caixa 	
.`.;oaos de machos de 9/16", jogo  •
3 • jogas dé macees de 5/8", jogo
Cajegoa de machos de 3 4", jogo 	

,fogos de machos de 7/8"; jogo  •
• )oacs de macios de 1" .` jogo'	

jogos de machos de 1 1/8", jogo 	
3 jo	 de Machos de 1 1 /4",-j•ogo 	

'PO mar: fel:os de aço, de 750- gratnmas, -um 	
inarteMos -de aç •, de 1.000 grampias, um  ••

• kilos de plombaeina, kilo 	
• pás para machià, uma 	
- -1'00 pes para carvão, uma 	

pás de bico, uma
• e30 pás com cabo comprido,' pata logo, uma

• ' IS, pás para fund:çãe, uma 	 • '
Pedras de esmerile •

7. de 11%300',01, po r	•
12 de 0'1 ,30 x0",005, lima. 	

•, :5 de 0",53 x0 ",010, una
0".,30xG",010, uma 	

• • _12 -de 0",33><0",C07, tina. 	 .•
j .	 de 0",20x0',012, urna

• .2 de 0a,10x0",012, uma
de 29" x2 1!4", time 	

1 pedra para rebolo, de 21"x3 1/2", por. 	 •	
Peneiras de. arame de latão: .•

n.	 -
tee	 n.
••• .	 n.
À . 4n. 30.
,•••• • e,	 60.

ie de U0,001
. • e3 de O ' 003

de 0",,005; •
. 23. de O ',062

•:."2 de 0,010 •
•r 12 ,,de O•a,0(-4

	

Preço médio, uma 	 . ,	 29$003
Peneiras de arame de ferro ailicado:

• 12 de 0,004, • unia 	
12 de 0002, uma 	

_ n• latas de pomada 'para limpar metaes, lata 	
• 24 picaretas, uma 	

12 pás Planas, ume
:(:)A parafusos bu;des -com cabeça escariada, de

	

1 3/4" x3;4", um 	
• Peltes para rosquem Single •Paint alta velo-

beldade;
• 4 n. 6
.• • n.

n. 8
• d.' 9
'	 'lati. 10

,	 • n. 11
n. 12

-4 il. 14..;
4 n. 16 .

••1, n. 18
4 n. 20	 --

Preço médio; um'
eet pedras-turcas para afiar, uma 	 e.

•/A kilos de polvilho de sadeo,' ki10 	 •
JO grosas de pregos de remate com cabeça bordada, •.•

grosa  •
120 kilos de pO de talcórimpalpavel,

,	 Rebites de cobre:
• I"	 •

• . 55 !aios de 1/2"x3/16"	 '	 . • .
-ee42 kilos	 3/4"x3/16" '	 •	 •& :
•-ak-)7 kilos de 3,14" x1/4" 	•

129 0ilos-de-.5/8"X3/16"
801000 -	 f3 latos, de I"x3/16"

. 5 ki/os-de I"x5/16"
130$000	 5 kilos do 1 1/2"x3/16"

5 kilos de I I/2''x5/16"
14000	 13 kilos de 5/8"x1/8"

, 10 kilos de 5/8"x1/8"
13$000	 ' • 10 kiloi de 2" x1/8" 	 •
8$030 10 kilos de 2"x3/16"

25 kilos de 3/8"5<3/16"
10 kilos de 1/2"5<1/8"
-	 Preço médio, kilo 	 '	 j", 10$00f:
5 kilos de rebites de latão de 1 1/2"x1/8"; 	 10;000

-Rebolos de pedra para anielar:
' 26 de 1'2,20 x0",20, um 	 300$000

-,

221000	 6 de Pe,30X0'.20, um 	 • 	 370$000
4 de I ne20x0m 140, um 	  650$000•

I de 0",60x0m,10, por  .. .•• 	  • 42$000
. I de 48"x8", por 	 • 	 • 300$000

• 1 de 2rx3", pote 	 	 38$000
I de 32"x6", por  • - 	 90$00Ct
I de 2a."x4", por 	  ,• 50$000
I rebolo-de-amolar com caixa de ferro e polia, por 	 , - 50$000

• 6 rebolos-de esmeril de 0",30x0",25, uni 	 	 40$000
2 rebolos de esmeril de 24"x3", um 	 200$000

231 latas-de litro, de Rupi, lata 	 	 2%800
L " 24 registros de latão, de pressão, de 1/2", um ..... 	 ' 2$000

52$000
8$000
9006

10a000
12'1000
15$000
18$C00
21$000
4000
5$(300
2000	 ; 24 _registros de. latão, de pressão, de 5/8", um  - 	 2000

11$000 1,123 Irdes de-sabão • commurn; -kilo  • •	 •
11$000	 ' 59- kilns de saba.n •especiale kilo  •• 	 llg°03
61303 • .100 Mios de sabão Marselha; kilo .— • 	 • .	 23200• 33$000	 6 latas de • 18 kilos, deasabão• liquido, 'kilo 	 	 2000
6$500200 paus de sapolioa pau  • - • -	 • a 	 	 $400

' -240 kilos de sebo de Hollanda, kilo  • • • • 	
' 2W83 .26000 • 12	 sargentos de ferro de • Pa ,50x2",50; um 	moo° 	: 59 1:11os de• sulphureto de cobre, kilo 	  •1800

-44000 -	 5. kiloa de áraphtireto de potassio, kilo  • 	 ••	 1$800
2d$0)0	 a0 Mios de sal de ammoniaco, tilo 	 	 24500
24,000 3.653 tijolos- da. arei, um  • 	 .. 	 	 ...• $400• 32$000 •	 'fere ei ets'cle 'latão, -para agua:

	

'	 1205000	 23 de 3.'; uma..	 4500a a 	
140E 1 00	 12 d1/2", 11111P  ..• •	 •	 5$500
42000	 . 12 de 3/a'a ytutra- • • • • - - • - 	 • - -	 -- 8$000

:falhas patentes: com' corrente: , 	 '. 	 :.

	

.. • 1 de 2 toneladas, por.. •	
. ••::•' de 1 tonelada, unia

I- de 1/2 tonelada, por  • ' 	 a
 •	

422591120 03°0'
• : '72 kilos de trinca em.pedra, kila 	 	 14500

'. 2 collecções de ta•pos de algarismos 'de 0%005, col;,

	

-	 •	
 ;,• . • 1.

'. 1 . c )1lecyfie de typos de algarismos de 0',010apor 	 ,,. 121000000•
1	 • .	 lecção - ' ^ - . .-  - '. 	 , 

e 2 colleeeties. de typos ' alphabeficos de 0',005,.co1- • "
• le`eção  " "	 r -• 	 24000•

• ,•	 10) kiles de taceas de cobre de 3/4", 'iguaes a amos- -.•
tra, kila 	 	 .10$000

: 2 ta-apeleis para cortar parafuzos de 3/81' -a 7/8" 	 • •• .	 .
ufna 	 • .	 150400051:000:-	 • 1 temera parai/ela de 12", por 	 25$000

1 lezoufa curva de 12", por 	 .
4300	 .2	 i.1 trintoa de tinha para mbutir, de 7" x1/2", uni.... ... 65.;0°0000

WOO . 24 trincos' de unha para imbutir, de 4"x1/2", um.... 	 ' 51500
74000-	 • 5 tarra •bas Gambles Bres, uma 	 e• 	

	

e	
ICO$000• •

• t 2 cairaS de tarreceas 'Pratt Whytney & Comp., ' de
• 3000; •	 1 /V," •a 3,?8,- caiaa 	 • j50$000

2 t•-açadbres de 1"'&50x0',002, - uni 	 	  • 34000
• 10 kilos de téla de cobre para escovas . ' metallieas, . .	 •	 •

	

, .. •	 kno-:	 -	 •	 .-	 164000
•'1 trena de• premo e fio metallico. de 30 melros, por:: i 3051000
,: I ' kile de tintura de pau compeche. por 	 •ee 	 74000
•'3 jogos de typos numericos de lá O, de 6",008, jogo. • 101000

	

' I jogo de typos alphabeticos com todas ase letras; '	 . -
de 0",004, por 	 •	 341000

• 2 jogo§ de typos alphabeticos com todas- as letras, .. • . •
,	 de 0," 003, jogos. 	 • 42$000

	

..• • 2 jogos de typos nua-Jericos de 1 a O, da 0e1 ,004, , a	 -
'J ogo 	 	 •	 7 • 7, • • • .• 1.••..1 ..• 8$000

	

...	 -.
l	 • •	 •	 Torneiras de letal) com flange: 	 • . , ., I . • e

8$0	 • • GO de 1/2", unia	 rit.	 ,,C•0	
de 5t8	

.	 .C1 t 	 ,,ou,,,,.	 . '	 .,._ ,	 ,, 2! Mi
81000.	 '. 24	 " unia 	 '	 -• .	 ,	 9 m	 , 	.....4,i 74000
14000'•	 . Torneiras de latão de máhivella; coai• e

'	 fleti e*
101000 • 30 de 1/2", unia 	 	 64000
1400030 de 5/8", uni  r	 - •	  	 74000.•

• 4 .
„	 20 de 3/4"; unia  •	 	 • MOO:• e e.1.091 vassburas de piassava, grandes, unia 	 	 11000,

• a 115 vassouras de piassava n.16, urna.  • 	 3%000
• '12 vassOuras de piaseriva a. :: ,̀', (rima' 	 	 1$003

: _
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3.470 vassouras de piassava, pequenas, ,uma 	 	 $250
112 vassouras de cabano 22-B, uma..., 	 	 • 3$200
20 vassouras de piassava, redondas, uma...; 	 	 11000
2,colleções de vasadores, collecção 	 	 161C90

Ilp metros de cabo de aço de 3/8", metro 	  . .-21209
60 metros de cabo de aço de 1 1/4'', para guindaste, 	 .

metro. 	 , 	 	 .11$000
50 metros de cabo de aço de 3/4", metro 	  _ 4$000
1 machina de furar N. 0.‘ S. n. 41 marca Conti-

vub, por 	 . 1E4330
2 machinas de furar, para bancada, •de 1/2, uma... 	 160000
4- maahinas para moer tinta, n. 2, unia 	 	 200.1000
2 maallinas •para moer tinta. n.3, -uma 	  24(4000
1 machina para funileiro E. Quase:as ns. 12.531 e

, - 42.531, por 	 	 1401,003
1 mathiria para cravar tubos de I 5/8", por 	 	 45000
2 marbinas para cravar tubos de 13/4", uma 	  . 50.a900
2 aachhiss 'para cravar tribos de 1 7/8", uma 	 .	 55alf)0
2 mar:trinas para cravar tubos de 2", uma 	  ' 605000
2 ritachiaaS 'para cravar tubos de 2 1/4", uma 	 	 63.:à
2 inachinas para alargar tubos de 1 3/4", uma 	 	 .50a000
2 macilinas nara alargar tubos de I 7/8", uma 	 	 55'i330
2 manliinas para alargar tubos de 2', urna 	 	 63.a, )00
1 macliinapa • a cravar trib is de 1 5/8", por 	 	 45a0n0

. 6 alavancas naea mover carro, tuna 	 	 30a503
54 Carrirrnos de ferro tubular pára aterro, um 	 	 55 ›0 )0

carrinhos 'americanos para armazem, um 	 	 • 441C00
-	 .- ' 'Chaves Inglezas:

184 de 0" , 40, tuna  •	 151090
•35 ,,...0 M, uma 	 	 13ar.)00

.* 40 'e 12"; unia  ' 	 13a030
10 de 18", uma' ,	 2200.0
1 de 1", por 	 	 14.01,-0
1 de 1/2", par 	 . 	 	 110
2 -dc,24", urna 	 	 321;000
2 -''aves para encanamentos de 12", unia. 	 	 .16009

- . 2 claves para ermananentos de 18", uma. 	 	 22000
5 carroainhas nara aterro, uma 	  130;000

-6 •arrinhoatypo. Alfandega, um 	  •130Sk00
,.; 2 "ora ftans para cano S' de 1/4" a 1", tini 	 ..	 20$ )03

2 corta frios para canos de 1/2" a 2", um 	 ...	 241003
.a, a Catracas para brocas commuos:*- •

6 da 8", uma 	 ....	 14$0õ0
- 6' de 12", unia 	 	 2200:t3

6 4. 16", uma . , 	 	 3041,00
• 12. catricas pneurnatiaas n. 2, classe K, uma 	 	 43.'a33
••' 2 ca!racas pnetimaticaa n. 4, classe K. uma 	  . 43p00

1 balança :tini :estrado e columna e Mostrador para
r •-50 kilosa . noateiro rorativo, por 	 	 1305000

4 bl eaértas . de51.50 kilos, uma 	  .95W00
' 12 e r-, 3s da Ribei -a. urna 	  , I .t300

6 folas dacam panha, n. 2, unia 	  16a00
.12 farjas de. campanha, n. 3 uma 	  2001000
18 griphos para' cortar encanamentos de 1/4" a 3",

:sarai° fres de cada dimensão, um 	
2 cortai-1os fde,taes navalhas n. 2, um 	 	 .

221 machalinhaa • Colit a a. urna 	
a 24 arachadosaiaiçadOs de aço, um 	
166 martelloa de coa para machinistaaum 	 ....
12 marretas de aço de cinco kilos, unia 	
1 pua para catcaca

'
 nor 	

57 aerr-tcs de mão de 0‘,60 Hargreaves, um 	
• 42 IR e'rotes*.de mão de 0^2 ,50 Har,reaves, um 	

2 ta -quazes p ara vidraceiras, uma 	
4 teaouras Gamana, de 12". urna 	
2 •i naps de machos Whitwoilli de 1
3 ••ti*, ,, os de machos Whitworth de
3 'tirricts de 'machos Whitworth de
3 'rerrama . de-ina "tos Whitworth de
3 ternos dé machos Whirworth de
1 'c6rtar1or de tres rodas de 21/2"
4 coriadoreande tres rodas para cor

2103090

6 serrotes de 24" ,Hargreaves, um 	
	

14$000

50 verrumas sortidas, uma 	

2 tenazes com correntes para tubos de ferro n. 1,

2 tenazes com correntes para tubos de ferro n. 2,

2 tenazes com correntes para tubos de ferro n. 3,

unia 	

urna 	 •	

uma 	

	 14$00

163000

18$000
1$200

direito a reclamação de , esnecie alguma..	 sa	 .
No caso. de multa, fica o contraetante obriaado aa entregar

.respetiva iinportancia na ti:estim 	
_

aria no prazo de 48 ildras, a conta
 hora do recebimento da intimação por escrioto,'sob panada

rescisão do contracto, nas condições já acima estabeleeidasa si não
for campridaa intimação.

A coneurréacia versará -apenas sobre o preço, ein . réis. indi-
Pado em algarismos e confirmado por extenso, paa:aa pridadeá
estahelecidas dos .artiraOs acimapedidos, -cabendo a pra:e:e:leia de
direito ao autor da prop osta mais barata, porminima que aeig a diffea"
reaça entre ella e -qualquer outra. - .

A estrada recusará as pronostaa que apresantarem preços su-
periores aos Ulaximos estabelecidos e as que apreseatamn preços
em detalhe ou' não referentes a todos os artigos, para os grupos
determinados pelo preço marcado médio. 	 .
. As propos as, que devem estar devidamente salladaa as-pri-

meiras vias, . datadas, assignadas e com a indicação .cla.résoeCtivas
residencias, não sendo- permittidas nas mesmas rasuras oa eine-É-das,
devendo ser escriptas .em papal das respectivas aasaacominerciaes,
serão entae,gues, eia tres vias, em envolucros, fech4.:do

'
s. ,coM. a de-

claracão, porfóra, do assumpto e do nome do paoponante,..
Esse envoincro deve ser acompanhado de um outaa a ern 'sepa-

rado, contendo todos os - documentos que possam pravar, a idonei-
dade do ;nroponente, comprehendendo-se, entreelle,a a •cra.reciblis
de onitação da ultima callecta dos imoostos a que estivar si:jeito.

. • No acta de entrega da-proposta o proponente. dever,eUiibir o
recibo da caução. de 4:0 (E; em dinheiro ou em tituloacia:alivida pu-
blica federal, previamente feita na thesouraria desta .estrada, para
garaatira assignatura do contraato, caução que reveatará para os
cofres da mesma estrada si o proponente praia ido se recusara
asaignar o respectivo contracto dentro do prazo de seis . ditts, con-
tados da gata da entrega dó convite que fôr expedidO para, esse
fim.

O fornecedor,. para 'garantia da execução do for.nerimento,
caucionará,' na thasouraria desta estrada, a quantia .correapondente -
0.5 /. 10 walo.- do foraezimento a realizar, em dinheiro , ou em
titulo da dividapublica federa.

O coptracto só.se tiritará effe tivo depois de, approvado definia
tivamante pelo Ministerio da Viação e- Obras Publicas :e-registrado
pelo Tribunal de. Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes -será julgada e ex.'
minada previamente antes de abertas as propostasa.: • br
• As propostas cujos autores não tiverem asido considerados

idoneos não serão abertas. 	 a	 E • •

Depois de julgada a. idoneidade dos proponentes, serão Mar.
cados o dia e hora para abertura e leitura das propostas, que antes
de qualquer decisão serão publicadas. 	 .	 ••• ,•,t. -

Fica reservada á estrada o 'direito de acceitar parte de uma
proposta.. e parte de outra, ou outras, conforme a differença para
menos nos preços dos varios artigos a -serem fornecidos, assim
como de' não =altar nenhuma das propostas,' ao/enatadas, ou
annullar , a concurrencia, caso assim convenha aos deus interesses.

As propostas uão podeaão conter sinão unilórmula de conta
plata submissão a todas as clausulas deste edital e o preço, Con-
forme já , ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquete; offertasde vantaa
gens não Previstas neste edital, nem as propostas que contiverem
acenas o offerecimento .de urna reducção sobre 1ia proposta mais.
baraNtao.é1

aso: de absoluta, -igualdade entre prapostasa terá prek.f4.
rencia a-que-apresentar preço mais vantajoso no desempate. 	 ••

A estrada reserva-se o direito de restringir as quaatidadel.
pedidaai	 :	 ,.

Toda e • capalquer prop osta q	 . que não èstitrer inteiramente
de)accôrdomom este edital não será tomada-em consideralp. 	 k

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil 18 de ebrikn
de 1922.-0 secretario, Dioelect ano aludido de Vaseoncellos.

9

. •

Ir' • • •
....

O. • #

••

33.000"
3W990
7000
8f,000
5-&00

13V100
10.0)0

•14%000
12sC00
65'00

,	 33000.	 .
1 tarraCha, para'Ono -de 1/4" á 3", por 	  270a000
1 . tarraéU tárá't ande 1/4" á 1 1/2", por 	  1901000
4 tir.racha aMei¡datia: para encanamento - de 1 1/4"

•	ljaaAéhappriinleta para parafusos de 1/4" á 1"
.ççan'casixa' nor •	 	 2901000

1 Iara:aná ciarn'Oeta tiara parafusos de 1/4" á 11/2",
.,	 com caixa, por 	 •	 • 	  • 6001000

1-tarracha ddagpleta para encanamento de 1/16"
á • 3/8"-, nor 	 ' • 130$000

3 tarrachasacompletas para encanamento de '1/4" '-
l 1/4", uma 	 1691000

1 tarraein - completa - para parafusos de 1/4" á 2",
	  . 800$000

1 tarracha de 1/4" á 1" de Whitworth. Dor 	  720$000

.	 18a300
/4" á 1", ¡oito..	 16$,A0
1/4", terno..... • 6.1100
3/8", terno.....	 7$000
1/2", terno.....	 85000
5/8", terno 	  ,	 -90100
a 3 1/2", por	 • 35,1000
tar tubos de 3",

.0s preços marcados são cs maximos. •
O 'pagamento das contas será feito pelo Banco do Brasil,

brando o banco 1 0/„ de commissão.
• A entrega será na intend.encia, dentro de um espaço-de tempta

de 63 dias, a contar da data do registro do contrade rio Trtbunat
de Contas.	 .

A entrag,a, não sendo no prazo marcado, sujeita Cadontractante-
a urna multa que, conforme entendimeato. da adminis.tração, poder
ser até o valor da caução do cont:acto, sendo dado aovo prato, si
não weierir a administraçáo a res 'isão do contracto, por simples
aviso ou noWcação, independente de acção ou interoe,i3ação ju-
diciai, com perda. da caução, e semque assista ao Contractante

-



MARIO	 nr.)vír -d6iinta-feiia £O

a • f:stratta—de•" . • Feiro Central 'do Brasil '	 hora .:pqra apertura . c. leitura . .da.s •Pro-:‘
;	

.	 5t-aria...•
ser'ão•pulilieadas.. •	 -	 • -	 •	 -•' Si o Carvão fornecido tivéiri -menor

A Estrada reserva-se o direito de re-' numero de • calorias que...as• indicadas no -
stringir a . quantidade pedida ou ' do an-. • contracto, mas for julgado acceitave/ j
nullar a conciirrencia; caso - assim con- pela directoria da Estaacta; o preço es-
venha aos seus interesses. • 	 .

As propostas não poderão conter si-
não. urna formula ̂de completa subinis
São -a todas. as clausulas desta edital c o
preço, em , dollars, ouro ..amerIcano, ou
outra qualquer moeda, que b proponente
offer«cer para-a tonelada de 1.0WOW Mios

' de carvão,. entragne deatro dos vagões
da Estrada.,:' no' Caca do Porto. nas con-
diaões . indicadas na. clausula V

• Não se tomarão' :em consideração
quaesmier bifarias.- do 'vantagens não
prevista neste- edital, nem, as propostas

•••• raie ,contiverem apc-nas o offerecimento
.do urna redueção sobre a proposta mais

•. ,	 postas- que antea d	 .e qualquer decisão traaavrauraiwia" PARA O FORNECIMENTO • DE
150.000 . TONELADAS 05 'CARVÃO nana

- .• f,PCOMOTIVAS. CAltDIFP OU AMERICANO,
DITIANTE O 2° SEMESTRE, DIA 1022..

. Coneurrentia n. 68	 .

- • lie - ordem da directoria, faço -publico'
4 1 4.10	 13 liaras co dia 10 de inaio'• do

a2-2,. • na Intenclencia da Estrada..
Eétação Maritima, -"serão 'recebidas p rd-

• 4,t{?.:tzuo, para o • fornecímento, -dtirante o
• 7..,arnastre 'de 1922, de '150.000 trincha;

•alas da 1.016 kilos, de carvão 'para lo-
ara:nativas, Cardiff ou- americano, extra-
l adaarticep temente de minas approVadas
aelo t almirantado inale corno de 1.° elas-
a e. ! nai • ca.so de carvão Carcliff, e reca-;

• •aacculas corno de 1" classe, no caso de
4 . ;irs-fio americano,, sendo a entrega dentro
dp panzos succe.ssivoa de 30 dias, a contai.'
c .a:adida...do registro do contracto pe
taanal"de • Contas, em porções iguarar•:, taos
(110' todo o fornecimento esteja coappleto
aailiat do dezembro, de 1922.

• A 'euneui •rfneia versará apenas sobre o
• Lacro 0111 dóllars, ouro americano, ou

„qtralqüer meada, indicada cru ai-
anis e ccnfirniado por extenso. 'para
.1biaelada de 1.016 kilcia, cabendo a'

laa-)aarencia,'ate direito, ao autor da pra-
: pC, A,A. alma; barataapor minima que soja

diTfarença. entre rala çqiialquer -outra.'
•:* Cata os ffeitos dacotriparaçãO dos
aa-eabs entre o carvão das duas origens

• P.•r_ateterminacia opreço.da . unicia, •tai aa-
'P 'ia de cada um,- . -éonsideranaa-.aa o

• i •Wrdiff com '8.000 • Calorias e o nineri-
'••• aailVacan-7.5001
• 1., í•-ra - rdraparação dos: preacia• em
-ara.a.cs ou outra qualquer amacia O Ve:-.
)»,• . iaação'-ado preço inaxifno, ae.rvieá- dra

•••e". á' taxaofficiat; á vista da vaspera
:Lif a inaltatio'para • a cor/carrapeta. -
a -Estrada • tão accei tara as propostas

prerris sejam superiores á $9,t10
tonelada do 1.016 .kilos

a • aivii .a . •Cartliff e $8.40 doliars por . Igual -
Ill'aelatia • de'-'carvão 'americano. .
• aa,) • aropt)afas. que devem catar -devi-

,	 -1 1. 4 ragive . aallada as primeiras vi-as, da-
'17.P0, 3,'.ass ian a rlas, com a indióaçam das_
:---•t.•);•:-11).•Ctivaa• iesiciencias, .não • seudb por-.	 .	 •
"itl!,1•t . nas inesmaS rasuras ou onien-

aaaa &atando :sei' vacriptas em . jaapef.das

,ein'..ives vias, em 'envolue.rosr fe-•

tabelecido solfrerá. uma rectueçao
.culada pela -formula: T "

•
' Calorias entregues	 •	 - --,aa7a.a707-

. X Preço doacontractO• 	
Cair:irias do contracto • •
ar. preço 'a ser pago.

1O carvão-deverá - ser entregue oro ti&
daços, não .,sericio admittido Mais( de

• 10\ (4 de. um volume' inferior' ti - 30 pol .- '1
legadas cubicas. e 30 a 40 %quanto a!
mi-unha.

- • Enteride-se por moinha á parto ter-
 • 	 *rua •que passa atravésde peneiras de !Larata. . •	 •	 • Om,O1 de abertura inclinada a 60° em •

• No caso . cie absoluita igualJade entre rotação ao sáto.
duas pa000stas, fica a Estrada com o di-- Si as quantidades de carvão' iniudo
redra da decidir a quem cabe . ' prole- -- Moinha verificadas. em cada eXpedição
rçncia. -	 • •	 forem superiores ti, eatabelecidas, será)
a Toda e qualquer proposta que não eS- todo o carvão peneirado por -,conta do
tiaor_ inteiramente • de accôrdo com este fornecedor, da,:modo que os. ',voltunes
edital será rejeitada.	 -	 . • a	 a. doa pedaços .inferiores , a 30 p011egadas

-	 • A 've rifica n'ão desta e,lausula será feita
. As bases para o contracto são as se- • eubiekls e es. de moinha: Sejatn_ na pro-

guintes:	 .4' - a : porção. estabelecida. •-	 •	 •	 •	 .

"•.	 •
..	 ,	 .	 .	 .	 '	 '	 •	 , .	 • quando • a adrainistração entender e pelo
• .	 '‘	 I :modo .quo ',julgar conveniente. • . . 	 -

de primeira • qualidad e, min_ devera tr./ 	 „

	

' • Obriga-se tu fornec.ador a entregar •; • 	 -	 .
durante o •2° semestre .. de 1022,' carvão	 •	 •

- •	 -	 - -

	

Iodo	 t•!
callectopleixmlae• aithaidrei larseseectleartuieefuetzeenddeo ansii=

	

t	
o aarvão seri,

erra. dentro dos vagões, no- Caca do'

• • Matei-ias voiateis canititataaaaj a., . /0 a. -. de descarga no Caos •do..Portn e ,a ries-i

. Porto, correndo, por • conta da Estrada' •guintes . condieõea.: , .	 tunente as despezas 	 alfanttega e por.
- Carvão tCardiff:	 • Canta dos

 as,
	 todas • as demais ••

- Carliinio : fixo .-75 : cio, no • minimo;	 tro dos -vagõ	 da Estrada

: Agua 2% no • Maximo:	 - .- '- , .	 desPazas, ineltisiae, as, taxaa ordinarias'

15	 . - carga dos . 1)01500o1-500 das navios-para den-1.%..	 , ,-. , ..	 es	 .'a	 •	 :
• Cinzas 6 ti n maxini ca. '

	

-	 • As -quantidades -a entregara dentro deo	 o	 , '	 .

' Enxofre : volatil 1 To no . maxim6;' - -•• P razos . miceesk!ves de - -30 dia$ serão ein
Poder aatoriftee a ;000 'e rd pri" . nó Parl es 	ianaes. em -quantidades taes 9110
. ....	 - 'lodo'. o' farnecimento.'esle ja completo era •

P deve acr acompanhado
ata	

éntiegue eni

•

.

ri	 .,	 .	 •	
-	 ...-- .	 .	 .

	

; -a	 7 a Z.11 dna ezambro Ge -1922, nao..se , min- •

	

Carvão. -Americano : '' 	 ,. g-audo'ci‘Estracia 'a --fornecer•- yagões para•
.lonclada.sadiartas.l•

a."	 .sa'• Matarias volateis ,cornbuStiveis, 10 1.1 A Eirad 'parlará exigir a antraga

25 “i
au.r400 toueladaa.apor mor. Ja--

`,c; •

' Água 2• rio no maxirno;

- • v u l te feita' 11 4 ? t.11(voilraria • desta ":0 :(7-	 correndo por- conta do respectivo'

Cinzas 6 c,'47	 Maximo;	 , •

.	 .	 .	 ,	 .
, (,)"0 -	 lr	 •	 .	 ., ..

,a.),ativits'eas.as,:comineliciiies, F,et";"3:u en-	 -Carbono fixo 70	 no	 ainimo;	 •	
.

_

eiivias, com li'  declaração por féria do Enxnfre Vola..til 1 To no maximo; . . , Poratonolada de ' . 1.016' kilos, de cai'-

-a s impio 1 CR1161.ne (.iC” proaori
'

., Podei calorifica) 7.500 . calorias, no . . vão^, entregue rio 'caso da clausula V e

	

trsse envollica	

l
'at	 ''	 .) , ca

minirno.	 • -. feita a verificação - das clatisulas . '1 IV,
-•--.	 )•	 ...	 . .-	 s	 •	 -.	 •
au !'• em ou tra, eia' selim:icica contrado to- • -: As condições. a que ó ca 	

pagará a Etrada de • Fearo Central do trvão eleve sa- • ••t. . a. a; • -	 •-,••	 •• • a	 .	 ,
das GS' documantos que.:pcs' sam provar a tisfazer, . seréa'a sempi •C verificadas	 liyasil o arreço deno

--a! aaiaa-s-é- ent.0.•elacsa os . recibos.. da qui- , . O carvão • de • 'cada . carregamento .só • • ' 	 •• • •	 ..	 ,	
VIL • • - . -

•

:Ja.toneiciade dó proponentcl, 'etiril", )reben- . aa'7aaalere. - _de . ensaios da Esti•acia..- •

VI -

._ •
.As • contas serão .pracessacias .Por, car--t

raganiento de -cada vapor, e. o pagamen- I
, talP effectuado • em moeda -nacional, deis-
trai prazá .rle noventa dias, .no Tini -
soirro' !• •Nacional oiti na thesoararia da t

s1 rada -Vigorando para a , poilversão ai
,taxa.afficial da vespera da raquisição
• mesmo ministorio ...ou • pela Intende/teia;
•daa4atrada. -no caso de pagamento • na
ftliesauraria da Estrada. •

Nas Propostas deverão ser indicadas.
as . , raducções• de preço quõ offerecem os'
proioneis Les,liara

,.:pagamentos vanbain,,a,: ser offectuadost
•no. Banco - do BraSila mediaâta reqiiisição
da:Estrada, oito, 'diga depoia..nde • toranja,.

-' nada- . a descarga;; cléa'açada adállregamentaai
roèeb i do • o analysad,ii *, ' 'o• ^ caPvgo,	 -,	 • •

• • .	 .N.nt:
.	 primeirà entrega 'mensal	 ue».-
• 40 , de: trinta.. dias,/ 'entadoz	 aga-•:•09 I

-	 •.	 .,•	 •	 - •
'

- •	 y

.1 .,t)-5.o da ultima collecta dos', impostos	
. de	

despachado Si lOr na sua tolalida—.
`• ar o • • est Lver sujeito	 • •	 •• • ,;	 e para a Estrada e si o fornecedor eu-'

acto da ealrega cia.proposta. pro- tragar com u conheeimento,, e factura
paa gate deverá ealiiiiir o recifap 	 cau- - éonaular o attestado, com firma reco-^

de 15:01/0kkaam dinhe iro Ou,c' à	 anliecidaa de raio	 carvão é para a as-.
a!aa :da	 411)blica feaeral, préVitia. ".trada das minas rias c.ourlicães supra

a
•t-tada, para garantir a assigaratetaa : do fornecedor camesquer . clesaezias -0 1,1 are-
- cantracio, -cauçãO'que rayarierá -para os • 	 causactos	 pela . ' • inoliaervancia

aiaes	 niesiott-ristrar•a ai o , proponente destas •aanaiçoe,s,
'preferido 'recusar-se a 'assignar o raspe- .

. ativo, cordract0-11+1111-0 - :•do •praze,' do : sais • ,	 •
oaa.s, contados 'da ,dati'cla ("piroga	 con-

I r e que. for ax.peoicto para csto.	 •	 • O eara,ão.que, Submettido•	 analyse e,
..a.:que.a.,a,0	 - ida a-eiditdc,	 .experiencias. não revelar. 'as • qualidades ••

• !aates aerá julgada	 .• especificadas' na clausula anterior, será; „Jate, an tes a9, aa-eataa	 prppostas • rejeitado , e .immediatamente...substituid6
propoaltra . cujós • autareà

	

	 tivera/d.. pelo fornecedor por outro, da qualidade
exigida, de !modo an tela Estrada tião fi-aidu considerados . idcmcos; . 1.1.4cfr asarão.'

• -	 • • -..•.	 -	 • 	 -dque esprovida, • hypothese • em .quq, se

-,J3e.pais df,,, julgada ..a 	 ..supprira no mercad' oorrendo p'or cora-.
.	 •	 ,

	

; 'prapenéntes, se,rrta .a/.14,41;ei ;55.47 .•	 „ta; do-foracc	
o,

edor a differença. do „praça.

-'

. • •	 álém	 muLta em 1 que - incorrer.. '
• •-•	 • ._	 •	 -'	 t

,,	 • _
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1111~1~11~.•	n 	
Abril de 192?

liii	 1	 1	 ii	 íi lIi

Numero de calorias do carvão typo
8.000.

A entrega será dentro dos vagões da
estrada, no Cães do Porto, correi-ido to-
das as despezas por conta dai fornecedor,
dentro de espaços de tempo•-successivos
de 30 dias, a contar da data do registro
do contracto no Tribunal de Contas, em'
porçaies iguaes taes que todo o 'foneci-
mento esteja terminado a 31 de .dezem-
bro de, 1922, ou antes, desde que e for-
necedor queira entregar maiores quan-
tidades.

As propostas cujos autores não tivãaa•i
rem sido considerados idoneos não serãq
abertas. •	 ,

Depois de' julgada a` idoneidade cicil
proponentes serão marcados o dia e hora!

' para abertura e leitura das propostas;
que, antes de qualquer decisão, serão Piaaa
blica,das.

, registro do aontfflacto no; ffribunad ate
Contas:,	 •

, IX	 •
O fornecedor, pala garantia da exe-

cução do fornecimento, caucionará no
Thesouro Nacional a quantia de oitenta
contos de réis, em dinheiro, ou em ti-
tulos da divida 'publica federal, para
effectividade dás. multas - e obrigações
em que incorrer, devendo integralizal-a
immedialamente todas as vezes que for
desfalcada por tal motivo, logo que re-
ceba intimação da directoria.,

X
Na falta de cumprimento de qualquer

das clausulas estipuladas, poderá , a . di-
rectoria' da Estrada multar o forne-
cedor em dons a vinte contos de reis
(2:000$ a 20:000$) conforme a gravi-
dade da falta.

XI•
A falta de fornecimento nos prazos

mareados, ou a tentativa de fazei-o com
artigo de qualidade inferior, dará di-
reito á directoria da Estrada', a annui-
lar o for,weimento com perda de caução
de qiie trffla a clausula IX, em favor dos
cofres publicos:

XII-
O presente contracto só se tornará ef-

fectivo depois de approvado definitiva-
mente .pelo Ministerio da Viação e
Obras Publicas, e registrado pelo Tri-
bunal de sContas. •

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Braail, 18 de abril de 1922. —
O secretario, , Moa/aciono Candido de
Vasconcellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil-

voNeurtnENcra PARA O FORNECIMENGO DL'
CARVÃO NACIONAL PARA -LOCOMOTIVAS,
PARA A 4. DIVISÃO, EM .1922.

Coneurrencia n., 65
De ordem da .directoria, faço publico

que, ás 13 horas do dia 4 de maio do
1922, na intendeneia, desta estrada, na
estação Maritima, serão recebidas proa
matas para o forne c imento de:

6:000 toneladas de 1.000- kilos de car-
vão nacional para lacomotivas, sendo o
preço maximo da tonelada determinado
pela fórmula.

• Esse carvão deverá satisfazer as -se-
guintes condições:	 •

Humidade — .10 • %, no maximo; ça.
Matarias volateis combustivels — -18

a 30 %;	 • •	 • •- ' •	 •
Carbono fixo — .40 %., .no minitno;
Cinzas —• 25 %, no maxirrioa
Poder calorifico — 5,002 calorias, na

miniino. •

8.004
Neste preço ainda serão feitas dedu-

ações provenientes das percentagens de
cinzas, de humidade e • de enxofre, de
aecôrcio cara a •tab-ella organizada na
Chefia de Tracção a .Vapor. tabella assa-
que fará parta _integrante do 'contracto..	 - „•	 _
, Para preço,- maafmo ;do CIT,Vão • typo

tCIDItIO . OV'POI/ tonelada cle	 00,0
,

•-
O preço, ein réis, para' o paganTento

será determinado pela relaçãa:
.	 •	 ,

Preço = 60.040 x numero de calorias
• do 'carvãofornecido

-- •
A entrega, não sendo conforme ',está

mareada, sujeita o contractante a uma
multa que, conforme entendimento da
administração, poderá ser , até o -valor da
caução do contracto, e a augmanto em
cada uma . • das porções a entregar, que

.corresponda á quantidade em falta, si
não preferir a administração a rescisão
do contracto, par simples aviso ou noti-
ficação, independente de -acção ou inter-
petlação judicial. com perda da caução,
e sem que assista. ao contractanCe direito
a reclamação, de espeeie alguma. .

No caso de multa, fica o contractante
obrigado a entregar a respectiva impor.;
tancia na thesouraria, no prazo de 4.8
horas, a contar da hora do reeabimento
da intimação por escripte, sob .pena da,
rescisão do 'centrado, nas condições já
acima estabelecidas, si não for cumprida
a intimação.

.A coneurrencia versará apenas sobre
co preço, em reis, indicado em algarismos
e confirmado por extenso, para a tone-
lada de 1.000 'kilos, cabendo a preferen-
cia de direito ao autor da propasta mais
barata, por minima que seja a differença
entre ella e qualquer outra.
. A estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores ao ma-
mimo estabelecido. 	 •

As propostas que devem estar devida-
mente saltadas as primeiras vias, data-
das eassignadas, com a indicação das re-
spectivaS residencias, não . sendo permit-

• tidas nas mesmas rasuras ou emendas,
•devendo ser escriptas em papel das res-
pectivas casas commerciaes, serão eu-.

°tragues "em tres vias, em envolucros fe-
chados, com a declaração por fora, do

- assunapto e de nome do proponente.. .,

0 Contracto sti ` setornará effeetivo de-
pois de approvado definitivamente pelo
MiniSteéio da Viação e Obras Publicas e

:registradti pelo Tribunal de Contas.
A• tinestkr de idoneidade : doã provo-

nentes"Seaãujulgada" examinada, prévia-
mente, ,nte-de aberlas as propbsta.S. 	 •

' •	 .
Estrada de Ferro Central do . Brasil a

oNcuariaNcia 'PARA VENDA DE •ESTOPS
• SUJA, DURANTE 'O ANNO DE •-192Z • ''

•Concurrencia' n. 64

-De 'ordem da directoria faça. ' p.ublice
que, ás 13 horas do dia 22 de, • abril de.

•. 1922, na intandencia desta estrada, na
estação Maritima, serão. recebidas pro-
poStas para compra de 'estopa..Saija,
rante	 anno corrente. •	 ,
.. A coneurrencia versará, apenas, sobre
preço em réis, indieadd 'em ajaa'risrags.
e confirmado per extenso, para o . kilaa
gramma 'de estopa suja, calrendó
ferencia direito' ao autor . da' 'Proposta
mais alta,. por rpipirna que • seja..,a . diffe-
rença entre ella e,quaiquer outra. • .
• As propostas, ue devers estás devida- -
mente selladas as primeiras vias, data-
das, assignadas e-com indicação das rea-o
peetivas residenaias, nãoa santioapermitti)

'das nas mesmas 'rasuraS ou emendas, de-
vendo ser eseriptas em • papel (Iria respe-
ctivas casas comm.ereiaesa serio" entre-

'„gues em duas vias,- enVenaoltiaros
-aliados, colar a' declaração- por • •fóra da.
aaa amptor:e do noaria dpaproponentt. - •
. Esse envoluero deveai Sar • acompanha
•do -de um outro "em separado. Contende,
todos-Os documentos ,qua possarn provar
a idoneidade do proponente, conaprehen-
dendo-se entre altas oa,..reeibos .de quiaa
.tação da ultima c,ollectaa dos impostos a.
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposla o .prci-a
ponente deverá, exhibir o raciba• da cauj-
ção de 1008, .ern -dinheiro ou em titulou
da. diVida publica 'fedéliát,•..préviamente
feita na thesouraria desta estrada, para

' 4. gararilii• a assignatura . alo contracto, cana;
çãe ,qtie '-reverterá' pata os. cofres . da
'mesma estrada, si o proponente Prefe-
rido se teeusar a assignar -o- respectiva

•cantractd dentro do prazo de seis dia'
eentadoS/ 'da-dal:ata da entrega do convite

• qii.ea fôr. -expediiinapara-.ease fim.-	 _

Fica reservada á estrada o direito ida:
não aeceitar nenhuma das • •propostá%
apresentadas ou annullar a coneurrencià,

-caso assim convenha aos seus interessesa
As propostas não poderão conter a-

não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e a
preço, conforme já ficou estabelecido

Não se tomarão em consideração
quaesquer bffertas de vantagens não

•provistas neste edital, nem as propostaS
que Contiverem apenas o oferecimento
de uma reducção sobre a proposta 'mia
barata,

ko caso de absoluta i gualdade entrã
propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desenf-
pata.

A estrada reserva-se o direito de i'd-•
stringir as quantidades pedidas, .

Toda e qualquer proposta que não et-
tiver inteitamente de accôrdo com este
edita/ não será tomada em consideração

Secrtaria da Estrada de Fero' Central
do Brasil. 18 de abril de 1922. •— O se-
cra+ ario, Diocleciano Candido de - Vascon.
*mitos.

'

Esse envolucro deve ser •aeornpanhado
*de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
-idoneidade do proporiente, comprehen-
dendo-se, entre enes, os reeibais de qui-
tação da ultima colleeta dos impostos a
que estiver sujeito. , —

-No acto da entrega da propoSla, o pro-
pmiente deverá exhibir o recibo da can-
ção de 4:0008000 em dinheiro ,ou em ti-
talos-da divida publica federal, prévia-
mente feita na thesourarta desta estrada,
para garantir a assignatura do contracto,

,a caução p11°. reverterá para os' cofres da
mesma estrada, si o proponente prefe-
rido se recusar a asaignar reapeetivo
contracto, dentro do prazo de' seis dias,
contados da data da entrega do 'convite
que fôr expedido para esse fim. 	 -

O fornecedor para garantia: da axe-
eueão da fornecimento caucionará. na
thesmiraria da estrada a quantia corre-
spondente a 5 % do -valor do forneci-
mente a realizar, em dinheiro: ou em ti-
tulos da divida publica federal.
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•• As. propostas que devem estar devi- do . presente contracio„.figcalilaçãO. que
1:lamenta .sellatlasi datadas e _assignaclas; exercerá por sa propiro da por inaarraea

•. com . .a indicaçfai das respectivas	 dia dos' agentes das estações, 	 00.0
•dencias, serão entreguesa em duas vias, quem suas vezes -fizer.
para' cada alarendamento,. em • involu- . 4 4 , O eoncessio_narica .tons-ervarW

.cros lechados e separadas.' com a (Ieda- com rigoroso 'asseia tanta o mostrador,.
ração por fóra do assumpto e do nome como o loca/ por elle oecupada; sendOpi

• do proponente.	 .-•	 licitei á :administração' da estrada fuer,'
• Esses • involucrosl devem ser acomptas retiral-o desde que assim 'seja julgado)
anhados. do . ura outro,. tambena era sepaa canaeniente aos seip interesses. •

• radoa conteado iodeis os documentos que • '5* a- O concessionario se obriga a tal*,
.possam.provar a idoneidade : do propoa seus empregados vestidos cem] decericia.
nente - compreliendendo-ac •:entrd f alies os • . h	 No caso de falta • de ponttitali-

- recibos' de: quitação da-, ultimaacolfecta dado no .pagamento • açleantado da con-
dos impostos a . que, estiver • sujeito. ' • lribuiçãO estipulada” na clausula I' deste
• Todos esses documentos deverão es- 1 contractoaPagamento cujo prazo naci da-
tar- devidamente salladOS ($600).- .. • 	 verá exaoder do dia 5 .do primeira mez
• No acto da entrega daavropbsta, Q 'do , :mesmo arimestrca ou outra qualquea

• proponente. 'deverá " exliibir o recibo cia a • infraeçaq das ClaUSUISS do "presente • corta
caução de 200$, para cada • arrendamen- tracto, poderá • a directoria considerai-a,

• to. faria "na thesouraria desta, estrada, rescindido, independente da acção.ou
até •as -14 horas da yespaaa do' dia :da terpellação :judicial, ficando' o concessio-

- concurrencia, para - garintir . a , aSsigna-- navio obrigado a desoceupar o local deu-1-1,
tuya do- respectiva contracto, cauçõea tro do prazo .que lhe trar mareado, será ,
que reveaterão para os cefCes •,da mes- qua lha assista direita a indemnizaçãoa: •
ma estrada, si os 'propanentes_ preferia - de-especai	 • a	 •	 • '.•
dos- sc "recusarem a • assinai 'os raárie- . ..Ia —.Pela falta de "cumprimento da s ..ctivos contractos, dentro . do ,...preizo -ato qiialquar condida:to da' presente contra-

. seis dias, 'cantados da data' da s,entrega:- elo:- fica o arrendatario sujeito á multa
do' convite que for expedido 'para •esse de 50$ d. 1(10$ e "a ceineidencia a rocei-
fim.-•	 • . • são do eonfracto. sem direito a indernni-

• qüeslão de idoneidade das prapo- azação al gaMa: Fica 1-1cd entendido que,
mentes será julgada'o eaanifnada- prd‘ ia- pa ya ieseisão do presente, contracto, não
mente, - devendo pára isso os respe.d ¡aos- ,' co - torna indisponsavel a .applicação pré-
aocumentos, acaraptinhados alos aaaaixis" via da'mul•a de qtie trata esta Rausulo,
das . cauções, 'ser entregues nesta secre . , -- '8 4_ 	 O conecs$iona rio não, poderá

• toda, -até ás 15 horas da .vesperra ao dia- transferir eát.e . :confrJeto a outrem, sem
da coneurrencia.. . 	 ,	 •	 pia via .autdrizacão;	 . •acTiaectoria, que

•.As propostas:, cujas autores' não aves •. julgará- da' idoneidade do novo concas-
rem sala consiúerados: idoneos, aão se-. sionarici, .e, •nassa caso: a transferencia
rão racebidas, saneio as dranaisaa.ntea de será por formo lavrado na secretaria, no
atialquer decisão, publicadas.	 • qual • o nava; concesionario declarará
•
. 

,Não- se annarati • em consideração• cajeitar-sai. a - radas as clausulas da -pre-
quaesquer. offertas ;de vantageas não • sento éantrac•o.' • 	 •
firevistaa nerstat edital, nem as pisonostaa.. .• 9 `. a— -.Findo a 'prazo eatipu/aclo 'na
fluo contiverem - apérias o offérecirnento ela]. suai ia: • ou quando ivrocrer o con-

-	 um augmento sobre a proposta' mais cessionario -na pana" do rescisão, ficara_barata..
	

•	 - .	 ()brinda a remover a • sua custa.
• As probutações devem - sera,pallibiaasa dentro cio' prazo que lhe for determinado
•no acto da antreaá das propastas, _caso:. pela' directoria, toda a armação e o mais
os- . proponentes se façam, raareseataraaqua lhe perleacor, soai direito á moela-
por proeuraçaas;	 •	 • :nfaçãci ., de qualquer espade: 	 '••
• Fica pCSCr\ -.9.(10 a ,Estrada. o, direalor-de '1 0 — '.i o ctmeessionario ou seus
annullara a' ' concuilrencia, • caso .a.sstaia- PaaKstos , altercarem . ou promdveren-h
convenha aos scus ..interesses. 	 a a . aa, egriflietos!am 'qualquer pont.o.da estação.

	

Secretaria • ou 'Estrada cio Ferro	 :Uca o' 'mesmo condes:sio :nado sujeito • á
:trai do Brasil, tilo de Janeiro, 6. da abafa aMultà ou rescasãa do presente contracto,
ee 1922.	 saeretario, • Lkoclecióii ,i :ia juizo aa2.administração da estrada.
de Vasconc.cltus.	 ..- •	 garaatir- a; fiel execução

adaste 'daontracta. „effaatividade das mula'.
rasas - Pana • 1 E.ONTRÀCTO. DE	 Ia s (inani:ri:rações em que incorrerern, •

MENTO ' DOS .1 Q,CAES, NAS ESTA93! .:k." D-pt OPOSIVáratOos COtit Pactan Les, na thesdr-
. ardacuausaaa	 çdtjAP.ATINOCIETÁ>>::	 raria-dosta estrada, : antas .daar.espectiva.

TINADOS A • coaaoaisçao ui ,•&)aariac,aa; a :assigniitura. linportancikde:,1)000$000,•', •
• •para, cada arrendamento; conformo os- 1' — 0,concesslonário 	 pagará a quaaa	 aa:. • a ,- aa-.....tia de  .	 ., mensalmente. 	 • V. -s,s S c a" ç' e- e S • sa.eeaão.-restitniclas.Voaa

. Esse... pagamento. será - effciada aiaelatranartaiites,l depois -de.' terminado telà •
..a.deantado e • trimestralinepte.'em favOr aaali traciaisaeana caso de .fielmente curn-a'
.da assoejação Gerar:de Auxilios MI uo :.4pridas atoilas . as., suaaaciatisulasaaa
,da, Estrada 'clai" Ferro "Contrai. dial-Ira-aia:a	 .:Noacriso de multa.. ou no da,
eOrisiderraidoria :. PS aarimostre-s	 '.afalta de Pontualidade noappaarnento, fida' •

a eia aianeiroa-abril,' julho e 'outubraa. 	 a' direetaaiiracom ..o direito ale lançar' Mão
avendia.0. respectivo • adagamento .ser..iiffaa. •	canção" a 'tfue- se refere • a: clausula 11*,

..dbrigando::se‘:n • -contractante : a integra- ,'caiado -na agencia alas respectivas-esta-
çaes. -O . mostradhr terá as dimensõesUdr!. .li zal-rt ipunecliálamente, sob 'pena ao ao- . .

	

axist e.raci•la local .	• , „	
•'	

• :'-apisão .ato...pre gante contacto.-,	 • -
—	 coneessionario ficará 'obriaaaaa 1V.::...-=- - A7concesstie N, ig,orará por • cinca

a. do ao prammanto: ae.: todas as despezas- amuas; contados 	 "data- da assignatura
- corri a illumi p açãcrae _impostos que 'e n)11:. : do 'respectiva.; contractod _ficando" • porem,
•responderem • ao. serviço 'insta/lado no. : a estrada -com direita de cassar a conees-

• local. .• '	 são, em qualquer .tempo, sem ter o' coa.-_
., 3' —	 .conceSSIoaario ..obseavara e .• cessionario 'direito i reclamação- o indo- •

-camprirá Os -reaulamentas e -ordens de. • annização -alguma, e .independent& de
aaerviço .da Estrada, -bani coma t0d1a5 as acção ou interpellação judicial.. -
- :recommendaçõeaa .que, para bha. (mann , - Secrqtaria da Estrada 'de -Ferro' Càn- •

estabelechnento forem feitas pela - trai do Brasil, Rio de Janeiro,' 6 de abril •-'
• Sub-Directoria da 2* • divisão, • e pele • de 1922. .--,-Di.oplesfeug. go: iyascon011084

pjwjztutp ique sutáq tkca.I -ropcariod
•

• A questão da- idoneidade dos propo-
ia , rites será julgada e examinada . Praa

•viamente, antes de abertas s propostar:
As propostas cujos autoras não tiverem
aklo considerados idoneos .não . serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annuneiados o dia e.
tiara para .abertura e leitura das pro-

„rasara 'que, antes -de qualquer 'dociSilo;
vaaão publicadas.. •	 .
• A 'estrada .reserva-se. o direito de an-

. aunar á coatairreacia. caso assim éon-•
Olià ao seus 'ritaa as É. •-

- • As propostas não, poderão conter si-
ião ama • fórmula de completa subrais-,

-aao, a todaá 'as clausula. deste aditai • o
preço era réis para o.. kilogrammit dà

• iatiipa suja..
• Não se tomarão em considaração.
fraaesquer offertaade vaatngen níij aro-

ai, :sias neste edital nera as ropastas que
-dont:ararem apenas o _ effeaecimento da
arra-Mento sobra a pr-oposaa, mais alta.
.• No caso de- abstiluta igualdade entre

.aropastas, terá-.Prefereacia a .quo aproa
saaitaa, preç,o mais vantajoso no • clesem-

.	 ante.	 .	 •
Toda e qualquer proposta que não es-

-• tiver inteirameate de accôrclo com este
••dital não Lerá tomada em consideração.

As condiOes para. o amarado são as
sdauintes:.

laa o contractante obriga-se a.retirar
a material eaapre que receber aviso para
: • ,sso fina

• a'a a Intendendo, providenciará o avf-
'	 ao contraetante e.a guia para o paga-
- manto da importancia earresaiondc,nte -na

--thasouraria, quando tiver estopa suja a
11 tragar.	 .
:Com essa guia o contraelante effectufia

rá o pagamento % apresealando o raspe-
ativo recibo á Intendenria, receberá a esa
ooana são Carga e Descarga, na 'Ma-

i itime.
-A retirada do.material em prazo

.aue não cacada - de 20 - dias, a partir do dia
.jp •quea receber-a aviso.

•:fica,vedado ao enntractante a
• afalas-fere-raia deste-aditrrreto, desde que

nal() obtenha aimsentiniento• da directoria.
• -a .estrada • , aeseraaase o direito de

, • eseindir esaa -poptraelo • quando a dure-
ataria,. entender'converricatç aos interesses
ta. mesma- estrada, a -quaadó Se verificar

iarf raee-ãO • d4..qt,141111:iM,i das cláusulas do

Secratãriasda;Estair la_ala 'Ferro' . Central -
.: ato.13ra s il. (i el.a abril' de 1922.	 O'seere-.
• -Vario; "DiOcleciairoaTeenidifX de • 1.-ctscolicel-.

tsti. aá a tle Ferro' .dintrzi ato. rrail

aakauhr-darcia ar-ana O AMIENIYÁNIENTO DOS
LOCAES; NAS-,; EST-A.915ES'	 - ITACIURUA'
11.1 GLIARATINGVETA'. 1.1E9 ';rriaapas.	 COL-

',0121A9D	 -
• '

Do " ' eadem •da» direetoriaavfaçoapublica
ás 1 liorat"'dó dia' 23 do aoarailta

auez, nesta SeEPataraf, • acatai a yacabidas
• aicopaStasd paria • o árkendanOnfcv,dOs, to=

ciies,.. nas estações'lle 1iaruCuá . (ama,
aaitinguela a deatinail asi á coltor- ufa; • dá

'alivistrador' para a venda dacafé, daCeS;
". teitea -queijos, pastes, -senda-tales, .fru-

tas.-- caiaria mifiéracs e -artigoS . para "ft-
.' a-ia:adaga ,	 •	 •

•A . conctirrericia ver -sará saibra: • • -
• n) • idoiaeidade db iirepanente: •• :
•b ) "iareço do arrenclarnenao, . senda ..(tS

_

Para •a mOstrador de Itacurus- • • •
	 • .c.t. • •" 2.0a000

aineribuiçõesai-animas- .a.draitticlas., • -_	 .
•

l'ara o mostrador, - do,
tinguetá- tel	 ec
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Estrada de Ferro Central do Brasil
çoNsuartalscra PARA O FORNRCIMENTO

AO) PARA A QUARTA DIVISÃO, EM 1022

Concurrencia n. 42
i (Quarta Correcção do edital de 15 de
• fevereiro de 1922)

De ordem da, directoria, faço publico
'nue ás. 13 .horas do dia 25 de abril de
1922, ria intendenaia desta estrada,
-estação Maritima, sel'ão recebidas pro-

- postas para o fornecimento de:
-	 Sobresalentes de machinaS;)

Aros com rebordo:
15 de 24 1/2", interior
15 de 24" interior

• 115 de, 31 3/4" interior
9 da 41 3/4" interior

99 ' de 55 1/2"x62 1/4":a 5 1/2"
- 45 de 60 3/4" s 67 1;4"x5 1'2°-
,42 de 45 3/4" 53	 a 51!2"

9 de 39 1/2"x46 1/4"55 12"
33 de 18 3/4"-x 25 1 /4" x 5 1,2"

s 9 de 21 3/4".x27 3/4"5<5,1/2"
.57 de 61 1/2' 5<68 1/4' 5<5 1/2"
111 da 23 1/4" x30 3/4" > 5 1'2".
48 de 43 1/2"a 50 3/4"a 5 1/2"
21de 35 1/2 k, x 42 1/4">5 1/2"

134 de 18 1/2"x25 1/4"x5 1/2"
6 de 19 1/2"x25 1/4"> 5 1/2"

225 de 26 1/2"x33 3/4'5<5 1/2"
78 de 29 1/2" X36 3/4" x5 1/2"
33 de 4,1/2"x48 1/4"x5 1.2"
27 de 31 1/2"a 37 1/4"x5 1/2"
75 de 25" x28 3/4" x5 1/2"
90 de 22 1/2"x28 1/4"x5 1/2"
50 de 20"	 x26 l/4'5<5 1/2"
9 de 14 34" interior

36 de 21" >aí 3/4"x5 1/2",
75 de 23 1/4" x30 3/4"x5 1/2"
36 de 25 172"x33 3/4" x 5 1 '2"-a
75 de 29 7.1 8"X36 1/2"x5 1/2"

225 de 32 1/4"X:38 1/2".x5 1 ; 2" •
15 de 35 3/4"x42 1/4"x5 112P.
6 de 37 3/1" x 44 1,22" x5 112"

75 de 43 3'4"x50 3/4"x5 -112"
36 de 45 3,4"x53 1/4"> 1,2" •
42 de 55 318"x62 1/4"X5 1/2"
15 de 60 3;a4"5<67 1/4"x5 1/2"
6 de 61 3/4'5<68 1/4"x5 1/2"

36 de, 55 3/4"5<62 1/4"x5 1/2" •
Aros -sem rebordo:

• 36 de 55 1/2'5;62 1/4"X-6 1/2"
15 de 46 3/4" x53	 ><Cr 1/2"
27 de 61 1/2"x63 1/4"x6 1a2"
45 de 43 1/2" x50 3/4"x6 1/2",.

•15 de 41 1/2"x43 1/4"x6.-1/2""
, 12 de 311./25;"37. 1 /4" x6. 1/2"

6 de 37 3 '.'4 x44 1/2"x 6 1/2"
367de 43 314" x50 -3/4" x5-1 /2"
15 de-46; 3/4"x53 1/4"x6 1/2"
12 de 47• 3/4"x54 1/4"x6- 1, 2"
13 lie 55 3/4"x62 .1/4"x6 1/2"

." . 6 de 61 . 3/4"x68 1/4" x6 1/2"'
.	 .

• Esses aros devem satisfazer as ,Segni11-.
'sies con,diçtreS: -	 •	 •	 , 	 -

1) O metal empregadoiana .fabrina'ção--
-dos arsis será, o .açO -••CleSprimeira quaLidas,
de,• preferincib-se o obtido _pelo prpoesso
Sleinens Martins'. - •	 - ••

2) Esse açb deverá conter. os seguintes
• elementos:	 -

damente selladas , as primeiras vias, da-
tadas assignadas, com a 'indicação :las,
respectivas residenõtas, - não serithS ,aar-
mittidas nas mesmas, rasuras ou • einena
das. .clavendo ser -eScriptas em Papel [fusa

...respectivas casas cornmerciaes, s'erão
..treguese em tres' vias, eá 	 ores', fe-

cisados, com a declaração, por •fdra do
•assumpto o- do nome do prdponente..

involucro -deve ser .acompanharla.
•de um outro em separado, contendo 9-*
dos os documentos. que "possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen--
dendo-se, entre elles, os recibos ds
quitação da ultima collecta • doa- impos- .

. tos a "que estiver sujeito. .	 •
No acto da entrega da proposta o pro-

ponente deverá exhibir o recibo; da can-,
ção de 5:000$ -em dinheiro ou em ti-
lailos da divida publica 'federal, prévia-

mente 'feito na thesouraria desta Estra.
da, para garantir a assignatura ' do mas
tracto, caução que reverterá para os co.
fres da mesma Estrada, si o proponentli
preferido recusar-se a assignar o raspes,
ativo contracto, dentro do prazo de sei*
dias, contados da data da entrega doi
convite que lhe .fdr expedido para essyS
fim. •
• O fornecedor, para garantia da' exe-a
cação do fornecimento, caucionaal, na
thesouraria desta Estrada a quantial
corre.sponclente a . 5 % do valor do for-",
necimento a realizar, em' dinheiro otil
em titulos de 'divida' publica fecleral.
• O contracto só se tornará,effectivoi

depois de approvado definittvamentta
pelo Ministerio da Viação e Obras Pua, •
blicas e registrado pelo Tribunal de .Con-,
tas.

'A questão da idoneidade dos propoa
nentes será ,Julgada e examinada pré-
viamente, antes de abulas as .propastasa

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos nãe sa-
rão abertas.-	 .

	

Dspais- de julgada	 - idoneidade dos' •
proponentes serão n-;arcados, o dia e a' •
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão-,.
sere" publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito da
não acceitar nenhuma das bropostaa!
apresentadas ou annullar a concurren-
eia, casa assim con'venha' aos seus
tarasses.'

As propostas não poderão ,conter
não urna fórmula- de conspleta submis-

, são a todas as clausulaS deste edital ei
o preço conforme já ficou estabeleeida.

Não se tomarão ern con.sicleraça.o,
quaquer efferlas- de vantagens nãO
'previstas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereci-
mento de urna peduceo -sobre a propos-
ta mais barata.

Na caso de absoluta igualdade entra
propostas terá preferencia. a que apre-.
sentar preço mais vantajóso nó • desem-
pate.

A Estrada. reserva-seio' direita .) de,;rea'
stringir as quantidades- Pedidas. "- •

Toda e qualquer propossta .que não 'es-
tiver inteiramente -do acesirdo com -este
'edital não será tomada em consideras,
ção.	 a a , a.,

Secretaria da Estrada de Fearo,
trai do Brasil, .'19. de 'abril rin;1922.---.
O secrefario, .•Diaelsciano 'Candido
V esConeellos	 •	 •	 - -

1.

	

-	 ,
rstrada de Ferra Central- do ;Brasil. , •	 -

C ONCURRENCIA PARÃ.	 f.onicnit'11), Dg,
CARVÃO DE etYhTE E- FORJA E MAIÇIGUEIRAN.:

	

PARA^ . A	 EM 4922.. -
. Coruto...regia n. .f

•De . . orclémacla, directoria, faça .publicti
aqute,.43".13 . heras do dit. 28 de abril de
1222,- - na. intendem:ia .desta estrada: - na
estação serão -recebidas proa.

; postas para -0 fornecimento do: ',
36 aneladas, de 1.000 kilos, de cara

•vão 'do coisa, de boa, qualatade„ propriá
...para fundição, sendo o preço maximo da"
tonelada 140000.	 .

225 toneladas, de 1.000 kilos, deacara-
vãe de' forda	 tina- qualidade, "sêndo cti •

'preço inaaime da 1n:selada 1188000.
.; 136 mangueiras de couro, de 4m,00
-Onii,20, rebitadas de cobre, devendo ter
Per_ ,metro linear . 45 a .50 rebites, e
chromadas. sendo o preço maximo de •

- urna 1208000. 	 •
30. mangueiras de. courci, , de 41fi 3O0 '2

'0111,30, ,rebite-das de cobre, devendO

•

dos, admittindo-se quanto ao diametro
interno uma tolerancia para menos de
0,5 % e no diametro externo uma tole-
rancia para mais -de 0,5 %. •

5) Cada aro deverá ter estampado
quando quente o nome do fabricante, a

ic
qualidade de aço fabricado, a data da fa-
braçã'o e as iniciaes E. F. C. 13. 	 ,

G) Os fornecedores 'serão respbnsaveis
pelas fractur as que se derem durante o
prazo de. um, anno, provenientes de de-
feitos na sua fabricação.

O neso total dos aros é, .mais • ou me-
779'.550 kilós, .	 •	 -	 -

Preço- médio, compreheridando
quer das dimensões pedidas, matimo do
kilo. 80.11. • ltk;Não -.serão tomarias cm consideração
'as_ propostas, que apresentarem preços
em detalhe e as que não 'se referirem a
totalidade dos aros pedidos. Sendo - as-
sim, todo o fornecimento só poderá
competir um unia() proponente.:	 •

O pagamento das cantas será feito pelo
Bando do Brasil. cobrando o banco 1 %
de cummissão.-
• A entrega será dentro dos vagões da
Estrada no' Cães 'do Parto, direitos ai-
fandegarios por`conta da Estrada e taclas
as" demais despezas por conta do
cedor, dentro de um espaço de temno
120 dias, a contar da data do registro do
contracto no Tribunal de Contad.

a	 fnA entreg-não sendo Confore está
marcado.- sujeita o contractanta a uma,
multa que, conforme entendimento da
administração,. poderá ser até 'o vaiar
da caução do contracto, sendo dado novo
prazo, si não preferir a administração
a - rescisão do .contraelo, por simpies
aviso ou notifiCaçãdy *independente • de
acção ou interpellação judicial, aom per-
da da. caução e sem que assista 'ao cor-
traciante direito á reclamação de aspe-
cie alguma.

-No caso de multa fica o centractanfe
obrigado a entregar a respectiva impor-

\ tancia na thesouraria, Do, prazo de 43
horas, a contar da data do recebimeato

s da intimação por escripto, -sob pena do
rescisão, do contracto, nas condições-
acima estabelecidas, si não fór cumprida
a intimação.	 ••.	 .

: concurrencia yersará apenas soare
o preço médio, em dollars, ouro ameri-

"aceno, ou em outra qualquer meada; m-
-clicado em algarismos e confirmados por

, para o kilo, cabendo a, prefe-
rencia. de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que safa a dif-

• fereana entre alia e qualquer outra.
-Pára comparação dos - preços . servirá,

" o cambio, a vista, que vigorar na vespa-
ra -de dia indieado para a concurrencias

A' Éstrada recusará as propoStas que
:apresentarem preços superiores ao ma-

.f	 estabelecido.
„	 e • .a•s proposta, . que devem estar-. devia

Carborio, entre .	 -0,50%"„e 0,7C%
entre. a	 040% e 0,35Tcia-

Enxofre, ou Phosphoro,
maximá de cada um. 0,05%

Illanganez, entre. 	 0,70% -e 0,80%"
3) , Os linguados serão trabalhados ao

rubro com martello pilão e depois de.re-
tirados os centros, acabados em lamina-
dores, serão resfriados naturalmente em
legar abrigado e nunca recosidos. '

4) O perfil dos aros deverá ser de in•
oiro •aceei d 	 desenhoso com 1” 	 f orneei-	 •



ariamentè, antes de...abertas aa broposta	 grupos-de molas 'helicoidaes
As propostas cujos autores não tive, 	 para truck diamante, desc-

reu' sidos considerados idoneos não se-	 nho 30, grupe) • V11.00

hor metro linear 45 a 50' rebites, e obreia
rnadas, sendo Q preço maximo de uma
140$000.

O pagamento .clas contas será feito
belo Bengo do Brasil, cobrando o banco
• % de comrnissão.

A entregaaeerá na intendencia ou no
Cáee do Porto, dentro dos vagões da, es-
traria, correndo todas- as despezas por
conta do fornecedor, inclusive direitos
aduaneiros no caso de importação, deli-
tro de um espaço de tempo. de 60 dias,

▪ Acontar da data do registro .de contracto
no Tribunal de -Contas.	 •

A entrega não sendo conforme está
Marcado, sujeita o contractante a- uma
multa que, conforme -entendimento da
administração, poderá ser até o valor,
da caução do contracto, sendo -dado no-
vo prazo, si não preferir a administra-
ção a rescisão do contracto, por simples
aviso ou notificação, independente de
acção ou interpellação judicial, com
perda da caução e sem que assista ao
contraclante direito a reclamação de es-
pecie alguma.

•No caso de multa fica o contractante
obrigado a entregar g respectiva impor-
tanda na thesourarik- no prazo de 48
horas .a contar da data do recebimento
da intimação por escripto, sob pena de
rescisão do contracto, nas condições já
acima estabelecidas, si não fôr cumpri-
da a intimação.

A concurrericia versará apenas sobre
ó preço em reis, indicado em algarismos
e confirmado por extenso, para as uni-
dades estabelcidas dos artigos acima
pedidosacabendo a preferencia de direi-
to ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a differença entre
elle e qualquer outra;

• A estrada recusará as propostas que
-apresentarem -preços superiores aos ma-

imos eetabelecidos.
»As propostas, qüe dever S̀er devidaaa

Mente sellaclas as primeiras vias, data-
das, assignadas, com a indicação das re-
spectivas residencias, não sendo -permita

rão abertas.	 38 molas de suspensão para car-'•
. Depois de julgada a idoneidade dos	 ro serie Q, typo B, desenho

proponentes„ serão marcados o dia e a • 198, mola.
hora para abertura e leitura das pro- 100 molas espiraes paae trucks de
poetas, que, antes de- qualquer decisão,	 8", desc.rho 278, mola 	
serão publicadas. ' 	 .	 • 150 grupos de molas espiraes para

Fica reservada á estrada o direito de .	 - carros V. B., desenho 554,
•acceitar parte de "uma proposta e Parte	 . grupo 	 . $ 18.00
de outra, ou outras, conforme a diffe- r . 25 grupos de molas espira.es de
rença para menos nos preços dos verás	 7" para carros, desenho •

	

a'	 .• artigos a serem fornecidos,' assina comia 	 3-2C —13, grupo.......... .$ 16.00
o de não acceitar nenhuma das pnopos- 17 grupos de molas ellipticas	 .
tas apresentadas mi annulliar a con- - 	 para carros de passageiros,
currencia, case assim convenha • aos seus,	 desenho 28, grupo. 	

$ 0interesses:	 . ''	 ta	 Os preços marcados são os maxiinos7*(4: 
As propostas não poderão 'conter sia	Condições a que devem satisfazer os eixos

não uma fórmula de . 'completa sub- para carros e vagões:
missão a todas as clausulas deste ecli- 	 1°) os eixos deverão ser fabricados de aço ,
tal e o preço . conforme -já ficou estabe- de melhor qualidade obtido pelo processo
lecido.	 .	 acido no forno Siemens Martin por Besse-

Não se tomarão em consideração mer fazendo uso de materiaes de le qua-
quaesquer offertas de ,vantagens não lidada. , e não deve conter mais de, 0,05 °J„
previstas neste edital, nem as 'propostas de phosphoro ou de enxofre;
que contiverem apenas o offereeimento	 2) os eixos.serão de aço fo lado, sendo

7 de uma reducção sobre a propostas mais os -linguados trabalhadas no artello-pilão
barata.	 ,	 na temperatura do rubro até eobter-se o, eixo- 	 INo caso de absoluta igualdade entre bruto;
propostas, terá peéferencia a que apre-	 3") todos os eixos devem-ser reaquecidos

. sentar preço mais : vantajoso ao des, ou temperados em oleo ; •
empate. 	 4°) os eixos devem ser isentos de qual-

À estrada reserva-se o direito de rea quer defeito e ss suas chmensoes rigorosa-
stringir as quantidades pedidas.	 mente de accordo com os desanhos fome-

-	 ciclos;
- Toda e qualquer Proposta que nao ee- 5°) os eixos deverão trazer estaaioados a
tiver inteiramente de accôrdo com esto marca do fabricante, a dataade fabricaeão e
edital, não será tomada em considera- as iniciaes E. F. C. B. e cellocadas de tal
kaao.	 •	 -	 modo que as me-mas se conservarão visi-•

Secretaria da Estrada de Ferro* Cen- velsAispois dos eixos gastos;
trai do Brasil, 29 de março de 1922.--i	 6 rae aço para eixo deve ter a seguinte
o, secretario, Diocreciano çandido . de composição chimica:

$ 20.00

$ 19 50

Yasconcellos,	 -	 .(..	 Carbono -comprehendido entre 0,40
- 0,50' va.

	

' -	 Manganez 0,40 a 0,70 "ia.
tetradá de Perro' gentral do Brasil	 • Fhosphorei, não mais de 0,05 Va.

Enxofre, não mais cie 0,05 °/...,
tidas nas mesmas rasuras ou 'emendas,- CONCURRENCIA • PARA 0 0 , FOIZNECIMENTO DE
devendo ser escriptas em_ papel das re- . 3. 'EIXOS, RODEIROS:E MOLAS,'PARA A QUARTA
spectivas casas commerciags, serão co- a DIVISÃO, EM 1922 ; ,.:I...;

tregues, em tres vias, em envolucros le- :`,. --.., e ,	 • '	 ' '
'chiados, com a declaração por fera dó -e:Terceira eorre-cção do'edital de 23 de março
assu.mpto e do nome cio proponente. ,- - ''*.- t	 •	 de 1922 ,-	 .	 . e

Esse envolucro deve ser aeompanhado -.' .'• -- , /1 r - - - a', e •

'do um outro em separado, contendo to- • - 	
.

-, Concurrenfia e • 58
dos os documentos que possam provar a pé ordem da directoria, faço publico que
Idoneidade do proponente, eomprehen, ás:13 horas do dia 17 de maio de 1922r na
dendo-se, entre elles, os recibos de qui- - Intendencta desta Estrada, na' Estação Ma-
tação da ultima cellecta do$ impostos a Mima._ serão recebidas-propostas para o
que estiver sujeito. 	 02•

•

• O' fornecedor deverá juntar a cópia de
analyse feita na fabrica, devidamenfe eu-
thenticacia ;	 • •	 •

71 os ensaios a tracção, feitos em bai4etes
. de prova » retiraclos do eixo .submettido a ex-

periencias de choque 'deverão edar os
guintes resultados:

-	 Limite ade elasticidade, 40 . kilos por
m/m2.

Carga -de -ruptura, 60 kilos pôr na/m2.
Alongamento Mini1110 18 °
8°) o fornecedor deverá 'mandar sua , eixo

addiciona/ para ceaa 50 eixos forjados,- afim .
do mesmo ser suLmettido aos ensaios dos

--eme/nes, de accôrdo com as ;»especificações
adoptadas na Centra/.	 •

Condições a que dá.eni sitistazer 'óa ro-
deiros:
- 1 todos os:rodeiros -serão forneci-doa de
accgrdo cm os. deeenhas, tendo é 1 . nado

• -nos eixos, atos e be.atros das rodas a data
. de fabricaçãOil qualidade. -do aço'c•as ini- • -
ciaest. F.-C:. .B.;

2 , os .aroe ae eixos 'serão fornecidoS de.. ,
accórdo Comae .espectiesações estabelecida •
pela estrada:a

03 , centros das rodas .serão de aço fun-
dido ou aço "ferp r.le.	 '	 .	 .

4 , todos c's rode:aes deverão • traaer ás
mangas dos'. eixos deVidamente 'torneadas

• pintadas e pro:eaidas pola madeira. a,
. Condições aaque devem satisfazer as mo-
las espiraes. ehe:icaidaes:

1 "; as molas deverão ser de aço de pri-
meira qualidade obtido no forno Siemens
Medita pelo processo acido, com materiaes

-de primeira qualidade e contendo 0 3 8 s. A
1,3 50.de carbono; a-

.2e, o -anexim 'de 'phoaphoro oAenxdfeja
'admitticlo será de . '0,059/ 0st a .	 .

. •
•

. fornecimento de:	 •, ' -	 ,
'. No acto de entrega da proposta o pro- ', 	 Sobresalentespara carros: 	 ,-.2nente deverá exhibir O recibo da cau-
çao de 500$ em . dinheiro ou em titu- 150- eixossem-rodas de'170X95 des
los da divida pública federal, previa- '''• e 	 senho $4, um. 	 	 $ 43.00
mente' feita -na thesouratia desta estra- 50 eixos sem rodas de 254 x140, ' . 	 -
da; para garantir, a gssignatura do coa- .. -	 desenho 488, uni 	  $ 48.00

. tracto, caução 'que revertéráapará os co- 16 rodeiros de Manga de 51/2"X . e
fres da mesma e rstrada'atesi o proponente	 . x10", desenho469, uni 	  -$ 2:52.00
preferide se, recusaiaa assignar o respe- À 10 rodeiros de ,manga.de 203x-- •az '_ a
ctivo 'Contracto _dentro do 'prazo de seis	 e	

. 

,
11x110, desenho 315, um... ." 215.90

dias, -contados - da • data dà entrega do 120 :rodeiros de manga de 170 X95

	

, e'• -•'e -,	 -
Convite que lhe" fôr expedido para esse' 	 • • - ` desenho'84, um . .: . . .. :: s.. 	 - $ 231.00
fim. 	 ,	 k,	 35, rodeiros para carros N. B e

V. 13' desenho 41,-um 	 - $ 258.00• O forpecedor, Pata garantia da -exc.---	 e	 ' •

	

a	
.., ,

'éução do fornecimento, caucionará ' na e a‘ - 70 rodeiros
N'	

para earros V. M. 'e
'
 . - . a
`thesouraria • desta estrada a (mentia	 • - ' L. ''desenho 488, um 	  $ 252.00

correspondente a `.5 °I° do valor do for-- 1CO grupos de molas espiraes, de- .
necin?ento a realizar, em dinheiro ou 1 , 3..1 io

•

a
12 arupo.

em	 divida puhlica • federal..	 a;	 p	 p
carros de luxo, inglezes, de-O contracto só se tornará effectivO •

depois de approvado definitivamente ,., 	 sen o	 , grupo...........	 .
Pelo • Ministerio da Viação e 'Obras pua 50 grupos de quatro molas- eili-	 ... .

pticas para trucks, desenho e•hlicas e registrado . pelo ' Tribunal da ' ' • : 775, .rupo  , 	 $ 70.00-Contas.	 i	
.	 . ' r -	

--'
 ' '	 20 grupos 3e 'moles lieliccidaes • 	 •A queSt5o. de idoneidade dos prcir '---'" - `	 paritearros'de passagelrõso'Isentes será .itlIgada .e examinada . é"-. --;\ . . desenho 29, grepo 	 . $ 30.00

titulos da	 • 00 grupos de molas es iraes ar •

11.00

•

11111 Iii
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DIARIO °MICTAI)	 Abri! de 1 .92?

pedidos, cabendo a prefereacia de direito ao
autor da proposta mais barata, por minima
que seja a diferença entre ela e qualquer•
outra.

Para comparação dos preços servirá o
cambio, á vista que vigorar na vespera do
dia indicado para a concurrencia.

A -Estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos =imos
estabelecidos.

As propostas, que devem estar devida-
mente seladas as primeiras Vias, datadas,
assignadas,com a indicação das respectivas
residencias, não sendo permittidas nas mesa_
mas, rasiiras on emendas, devendo ser es-
criptas pra papel das respectivas casa com-
merciaes, serão entregues, em tres vias, em
Involueros fachados, com a declaração, por
fóra, do assumpto e do nome do propo-
nente.

Estrada de Ferro Centra/ do Brasil .
CONGIIIIRENCIA DABA .AMIENDAMENTO DOS

LoCAES, NAS • ESTAÇÕES DE PINDAIN,I0—
NHANGABA E - ITAQUERA; , DESTINADOS
BOTEQÜIM 	- • • '
Da oram da- directoria, faço publico'

(ue, ás 13 horas do dia 27' do correnter .
•soez, nesta -secretaria, serão •rectebidad
propostas para o arrendamento dos io-
caes nas estações de Pindowonhongoba
e • ltaquera, destinados a botequim, para
a venda' de (laces, café, leite,' queijos,
'pasteis, sandwiches, fructas, aguas mi.-
neraes e artigos para fumantes. .

A coneurrencia versará sobre;
a) idoneidade do proponente;
b) preço do arrendamento,' sendo na

contribuições 1111MR-ias-admitidas, as se- .
guintes:
Para o botequim de Pindamo-
• nhangaba	 	  2006000
Para o botequim do Itaquera 	  - 200000

As Propostas, que devem ' estar devi.:
(lamente selladas,_ datadas e asaignadaa,
com a indicação • das respectivas resi- -
(lendas, serão entregues, em duas vias,
para cada arrendamento; em involucros
fdeliados e separados, com á declaração
'per fóra do assumpto o do nome do pro-
ponente.	 .

Esses ina'olucros .devem s

▪

 er acompa-
nhados de um outro, tambem em sopa-
rfulo, contendo todos os docuna-ntas que
possam provaç a idoneidade do propo-
nente, compreliemiendo-se entre 'eles os'
recibos de quitação da ultima colleqta
dos impostos a que estiver sujeito.

Todos esses documentos deverãe estar
devidamente senados- ($600)..

No acto da ' entrega da prevista o pro-
ponante deverá exbibir o recibo da can-
on de 200$, para cada arrendamento,
feita na thesouraria desta estrada, até -
as 14 horas da vespera do -dia cia con-

3a o aço depois de laminado - dcve aprea
aentar uma superficie perfeitamente lisa e
rer bento d.e todo e qualquer defeito c-ter
a secçáb nocessaria ;

4`. ; cada mola deverá ser estampada com
ai nomeado fabricante, a data da fabricação

as iniciaes E. F;_ p. B.:
5 , as molas serão uma vez comprimidas e

4ieterininada cuidadosamente sua altura de-
pois de retirada a carga. Repetido o ensaio
le coMpressão circo vezes, não devem apre-
sentar indicio de flexão permanente;

6', as eapiraes devem ser uniformemente
espaçadas .e nenhuma delas dcyc ficar em
contacto:

7 , as molas devem ser endurecidas em
oito e' temperadas em,- banho de chumbo
derretido;

8, o fornecedor deverá apresentar os re-
sultados dos exames physicos e chimicos do
fabricaRte devidamente authenticados.

Condições a que devem satisfazer as mo-
las laminadas:
- 1" as chapas e barras para as molas de-
verá ser fabricadas de aço da melhor qua-
lidade obtido pelo processo acido, no forno
Siernens Mardi] e. deverá ter, a quantidade
de carbono comprehendido entre 0,5 aa, a
4),8 0 1 0 . . O aço para chapas e barras mestras
que tenham de ser soldadas ou caldeadas
junto da abertura, deve ter. de 0,45 a 0,70 0/0
de carbono ;

2', o maximo de_phosroro ou de enxofre
admittido será de 0,05 •' o;

30 , o aço depois de lamitindo deve apre-
gentar uma s superficie perfeitamente lisa e
ser isento de toda e qualquer defeito;

4', cada mola deverá ter estampado o
nome do fabricante, a data da fabricação e
as iniciaes E. F. C, B. ;

5', as molas deverão ser ensaiadas por
flexão tres'vezes em rapida successaem
que mostrem qualquer indicio de flexão per-
panente. ,Todas as chapas deverão apre-
sentar uma curvatura propria e uniforme;
6, Todas as folhas deverão ser duidados

aamente andurecidas e temperadas ;	 -
-7", as braçadeiras das molas deverão ser

de ferro fibroso de boa qualidade ou de aço-
adequado • comtanto que a resistencia a ru-
ptura esteja comprchendida entre 35 a 45
lanos a por m/m2, e o alongamento em
200 mim não' seja inferior a 20 d/.;

O, o fornecedor deverá apresentar os re•
saltados dos exames physicos e chimicos do
fabricante devidamente authentieados.

O pagamento adas contas será feito pelo
Banco do Brasil, cobrando o Banco 1 it. de
em-missão. -

A entrega será dentro dos vagões da Es-
arada no..Caes do Porto, direitos alfande-
aarloS por conta da Estrada e todas as
dedais' despezas por conta do fornecedor,

-dentro deaun nspaço.dc tempo de 120 dias,
• ai contar daadata do registro do contracto no

Tribunal de Contas,	 .
efitrega não .sendb conforme está mar-

cado, sujeita ao contractante ti uma múlta
que, conforme entendimento da adminis-
tração, poderá ser até o valair ,da caução do

. contracto, sendo dado nodo,penzo, -si não
proferir a administração a resciaão do con-
aracto, por simples,. aviso- eq, notificação,
iadcp-ndente de acção eu interpelação ju-
dicial, .com perda da caução e sem que
assista ao eantractaute direito á reclamação
de espacie alguma.
• No caso de multa fica contractanta (abri;
'a acia a. entregar a respectiva impo:tancia na
thesourania, no prazo de 43 horas, s aça-dar-

.-da data do recebimento da. intimação por
escripto, sob pena de rescisão do contracto,
nas condições já acima estabelecidas, si não-
Sei cumprida a intimação.

A concurrencla versarPnapenas sobre o
• 'preso em qualquer meda, indicado ern a/- -

aaarisinos e confirmado, por extenso, para as
finidades- estabelccidas dos ertir.tos acima

'Esse involticro deve ser acompanhado de
.	 .	 .

um outro em- separado, contendo todos os'
documentos que possam provar a idonei-
dade do proponente0 . comprehendenclosse,
entre alies, os recibos de quitação da ultima
collecta dos impostos a que estiver su-
jeito.

No acto da entrega da propo

•

 sta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da calção de
4:000$, em dinhetro ou em titidos da divida
publica federal, previamente feito na the-
souraria desta Estrado., para garantir a
-assignatura do contracto, caução que - rever-
terá para -os cofres da mesma Estrada, si o
propononte preferido recusar-Se a assignar
o respectivo contracto, - dentro do prazo de
seis dias, contados da data da entrega do
convite que lhe fôr expedido para esse ti n.

O fornecedor, para garantia _da execação
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta Estrada a quantia correspondente a
5 a, do.valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro ou em titulos -de divida publica fe-
deral.	 .	 •
• O contracto só se tornará efectivo demais

de approvado definitivamente pelo Miais-
terio da Viação -e- Obras Publicas e regis-
trado pelo Tribunabde'Coatas. ' -	 - • ,

A-questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e eframinada previamente, antes
de abertas as propostas. - - . a , a • a , „eurrencia, para garantir a assinatura

As propostas cujos autores não , tiverem -'do respectivo contracto, cauções Qin rea •
- sido considerados ideneos não, serão abei- - verterão para os cofres da mesma-es-
tas. .	 -	 a. •.. a -" •	 -- a: '': -aSatrada. si os proponentes preferidos re-

DePois de juliada-a Idoneidade dos pr sti-; • - cuaarem-se a assignar os reSpectivoa
ponentes serão , marcados. o 'dia,. a' • a' hora. conta-actos; dentro do prazo de-Seis -dias,
para abertura'e leitin'a das propostas,. que, , contados da .data da entrega do convite
'antes de qualquer decisão, serão publi- ,' que for expedido para esse fim.

'
adas,
Fica reservada á Estrada o direito de .. f5,- (11-10tijo•

.	 I.	 -': -; 7 '	 •,	 ,,.
e de idone t dade dos , prapo
Receitar parte-de uma proposta e parte . de, nanas será julgada e examinada panaaa*
outra, ou -outras; conforme a differença alara' - mente devendo. para -Isao. os -ceapecti-
menos nos praças dos iihrias artigos a abrem - . vos &autuei-los, acompanhadas dos re- .
fornecidos, assim como de não accaitaranes cibos das ca.uções, ser entregues nesta
nhuina das propostas apresentadas, ou an-- secretaria, "até "as 15 horas da vespera

•nullar a coneurrencia, caso assim convenha-- (-0 • dia da - cancurrencia. - . 	 ,	 .
aos seus interesses. ; - , 	 •	 • -- - a	 _ As- propostaSa cujos' autores não tive-

As propostas 'não . poderão conter anão a rem s iara chnsidaradoa. itioneos, 'não se-
uma fórmula de-completa submissão . a todas -  recebidas.- sendo' as denari.i.a, antes da
as clausulas deste edital e o praça conformequalquer decistle, ••"ptiblicodas. : - ....	 .já ficou estabelecidq. - ' 	 '	 • '	 a . Não se torriarãoa • em consideração
r Não se to-narão em conáideração quaes- . quaesquer offerta- - de- vantaa-ens e não
quer ofertas de -vantagens '-'ntto previstas previstas neste. editala-nem asapropostas

• neste edita), nem .as . propostas 'que' tonti- que contiverem apenas o offarecimentcs
verem apenas o oferecimento de adida rea . de Mu augmento sobre a proposta mais
(inação sobre a-Proposta 'mais barata. a': He barata.., • •

	,	 .
• - No caso de absolutaigualdade catre Pro-a,..- • - - 	 .	 •
postas terá .preferencia a".que..a.paesentiiraaa. 'As - . P	 -	 -	 -rocuracões devem ser exbibidas-
prqço mais vantajoso no desempate. . --- •	 . no acto' da entrega das-, propostas, casa

'	

,
. o	 - - os , proponentes se -façam representar .po

' A Estrada reserva-se a direito de restrina procuraçOes.	 • •
glr as cfuantidades pedidas. ' . • - - - -Fica ,réservado á Estrada o direita cie
• Toda e qualquer proposta que" não :_estiver atum/ar- a concurrencia. • caso assina
inteiramente-de accôrdo com este ,cdital dão •e'oravenha 'aos seus interesses. -
será tomada em *consideraçãe.	 -i	 -	 %'%.--., '',-,* . '	 • • ..".	 . a,	 •	 • ',. ,-: .	 •	

.. .	 .	 ..' 
	 Secretaria. u	 Estrada de

r.	

Ferro -Coa-
•Secretaria da Estrada de Ferro a-entra! 'do .trai- do Brasil,. RiO de Janeiro. , em G de

Brasil, 12 de abril de 1922. — O secretarip, -• abri' de --1922. - -s--j • O , secrettrie, 	DiocZep•
igodecian0 COndido de VaSCOliCellos...:-, • • . .1 .. :;-O_ÍMO. o Yasõwriéçueo.,' :: ,.. ••• -.	 ,

- ,	 ,	 , •
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positaraM - os coetarites- ia ThesOu-
raria desta Estrada, antes da - respecti-
va assignatura, a importancia ale réis
1 :000$ para cada arrendamento, confor-
me os recibos ns.. 	 e:a.. • 	 .
. Essas cauções só serão restituidas aos
contraetantes, depdis de terminados os
contractos e no caso -de fielmente cum-
pridas toda sas suas 'clausulas.	 ., -

'12 — No caso de 'multaou no da
falta de pontualida& , no pagamentpa

fica a directoria' com o direito de -lan-
çar mão da caução a que se -refere a
clausula 11, -obrigando-se o contractan-
te a integralizal-a -1mmediatamente, :sob
pena de' rescisão do presente contracto.

-13 — A concessão vigorará por cinco
annos, contadosi da' data ela assignatura
do respectivo contracto, ficando, porém,
a Estrada com o - direito de cassar a
concessão, em -qualquer tempo, sem, ter
o coneeSsionario direito a reclamação e
indemnização de especie alguma,
dependente ide anão ou interpellação
judicial.

Secretaria . clã Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro,- 6 -de
abril .de 1922. Deocleciano dc VasT
concelloS, secretario.

• e,:
' Estrada de Ferro Central do Brasil -

CONCURRENCIA PUBLICA N. 52 •

Deordem da directoria e de
.

 accôrdo com- -
o art. 54, da lei n. de 31 de dezem-
bro de 1909, abaixo vae transcripta a pro-
posta de F. de Siqueira (R Comp. Ltd.,
unica apresentada na concurrencia publica
• 52, realizada em 12 do eorrente mez,
aberta e lida hoje, 19, nesta Intendencia,
para o fornecimento cle pontes e uma passa-
gem superior, para a 5 • divisão, bem conto
as respectivas actas de recebimento e aber-
tura.

Intendencia da Estrada de Ferro Central
do Brasil „19 de abril de 1922.—Mario Babo,
intendente.	 -

ACTA DE ABERTURA DA PROPOSTA À:Nasale-
TADA NA CONCURRENCIA PUBLICA N. 5a
PARA O-FORNECIMENTO DE PONTES E treak
PASSAGEM SUPERIOR • PARA A 5' DIVISÃO,
EM 1922, REALIZADA EM 11 DE 'ABRIL DE
1922.	 -	 • •
Aos dezenove dias do mez de abril do

anno de mil novecentos e vinte e douse pre- -
sentes, ás 12 horas, na sala de coneurren-
mas ela intendencia, na estação marítima, o
Sr. intendente interino, engenheiro Mario'
de Faria Bello, o ajudante de escrivão Octa-.
vio Monteiro Bittencourt e a firma F. -de
Siqueira (R Comp. Limitada, unica que
apresentou preposta na c oncurrencia publi-
ca numero cincoenta e nove para o forneci-
mento de poutes,e uma.passagein superior,
para-a quinta Divisão, em mil novecentos e
vinte e dous, realizada em onze do corrente
mera foi pelo senhor doutor intendente in-
terino, declarado que. a .sub-directoria da
quinta divisão julgou idonea, segundo o pa-
recer no processa . numero A mil e tduzentos
e quarenta e quatro, àquella firnia para esta'•
concurrencia e que o- involuero da respe-
ctiva proposta seria iinmediatamente aberto,
ficando o exame das mesmas para ser jeito
após a sua publicação na integra • no Diario
Official. Ent seguida o senhor doutor inten-
dente interino verificou estar' o referido ena-
velappe .devidamente Jechade 'lacrado- e
131'0a0aq abertui'à do ale-sino:e á leitura
da proposta na presença do intereSsado sem
duvida ou incidente, rubi-ideado-a para ser,
Publieáda no • Diario : "Official.Para,• conitar.
tb1 lairtarda , a - preSeiite acta :que ; 'depois- de
ser lida e :adiada ednfbrme; -e.aasignada peio
senhor doutor intendente interino, pelo re-
presentante da proponente e por mim aju-

_
FASES P.I.P.AO CONTRACTO DE ATIECNDA-

MF.NTO • DOS • LOCAES, NAS .I::STACÁ-i,ES 'DE
‹IpI N9AMONHANC,4BX» E -CITAQUERAD,'DES-

INABOS "A" 'BOTEQUIM.'
,

— O concessionario pagará ea
tia - de •	 •	 $. . reensalmeniee '	 '•

Esse pagamento será effeetuado - ade-
anta& e trimestralmente. era' favor- da
Associação Geral de Auxiiios Mútuos da
Estrada de Fdrro Central do Brasil, cena
siderendo-se 'os trimestres - iniciados em
janeiro, abril,. julho e outubro, 'devendo
p respectivo pagamento ser effectuado
na ag•encia eclas respectivas estações.

2° — O coneessiona-rio ficará abriga-
do ao pagamentg de todas as despezas
com a illuminaçao e impostos que cor-
responderem- .ao serviço •installaclo no

• local..	 .
3' — O concessionario -observará

cumprirá os regulamentos -e ordens -de
serviço da Estrada, bem como todas as
reeemmendações que, para, boa ordem

• do -estabelecimento, forem feitas pela
st-O-directoria da 2' divisa(' e pelo re-
spectivo ajudante, que .será o fiscal' do

'presente (contracto; fiscalização que 'ex-
ercerá por si proprio, ou por interme-

• dto_ clo agente da estação ou por quem
•• suas vezes fizer. 	 . •

-- •-0 concessionarlo conservará corri
rigoroso asseio o local por elle -occupa---
do, sendo licito á administração da Es-
trada fazer retiral-o,. .desde que, assim

• -seja julgado conveniente aos seles in-
teresses.	 .

	

- • -5'	 O coneessionario se -obriga a ter
seus empregados _vestidos com decen-

'	 -	 - •
6"—No caso de falta de pontualidade no,

pagamento adeantado da contribuição
tiphlada na clausula	 deste contracto,
pagamento cujo prazo não deVerá ex-
ceder de dia 5 do primeiro mez -do Mes-
mo trimestre,' ou „entra qualquer in-
fracção das clausulas -do presente C011-
tracto, poderá a _directoria consideral-o
rescindido, independente de acção ou in-
terpellação judicial, ficando o concessio-
liaria 'obrigado a cleSoocupar o local den-
tro do prazo que lhe fbe Mareado. sem
que lhe assista direito. a hídeninização,
ne espeeie alguma. • 	 - '	 - •

7' — Tela feita de cumprimento de
qtialquer condição do presente contra-
cto, fica o arrendatario sujeito á multa'
de 5%0 100 a (00$000 . e na reincidencia ,a
rescisão do contracto, sem direito a in-.

• demnização algima. -Fica bem 'entendido.
• que,- para rescisão do presente contracto,

não •se torná -indispensavel a appticação
prévia `da multaade que trata esta clau-
sula.	 '	 -	 •

	

8"	 O : concessionario T não poderá
• transferir 'este Contracto -a outrem, sem

prévia- autorização da • directoria, que
, julgará cla idoneidade alo novo concessid-

nano, e, nesse 'caso, a . teansferencia 'será ,
por. termo lavrado na seeretania, -no .qual
o _novo concessionario -deelarará sujeitar-

. se a todas -as clansulaa• dó, presente can-
-	 •-••• tracto.

— Findo o prazoNestipulado na elau-
sula .13, ,ou quando incorrer, o conceasio-
nario ca. - pena de rescisão, ficará elle •
obrigecki- a remover -á sua custa, dentro
do 'prazo ..que lhe' for determinado pela

' directoria,' toda ..aaarmaeão e a mais que
lhe pertencer, sem direito . a reclamação
de qu-alejter esPecie. •	 .•

.10 Si o coneessionario :ou • sene,a)re- •
postos alterarem eu • promoverem-. ema-
fiteloseeem qualquer ponto da estação,
I loa - a, mesmo :coneessiónariiiestijCieo e 'á

•ipulte-..dar 'reácisão'do 'presente '.eontraetb.
-ffl.'„jtílta	 _administraçãO.ala-

	

11.	 Para gaeantir *à fiel -exeCtikãe.
'do contracto, effeetavidade das 'multasi

. Pu . obrigações em -que . incorrerei, de-

dente de escrivão, qtle eSered.'ResalV
entrelinha *declarado..	 '

Mario .de Faria Belio. — F. de $ 7qu. eira
Comp. Limitada: p. p. M. S:	 —
Odavio Monteiro Bittencourt.--C 	 , José
Rabello Leite Junior, escrevente.'
Octavio Monteiro -Bittencourt, pelo	 eeCr
vão. Visto, M. Bello.	 -
ACTA DA CONCURRENCIA PUBLICA 'N. 59-,Pelltet

O FORNECIMENTO DE PONTES E UMA PAS
SAGEM SUPERIOR, PARA A 5' DIVISÃO EA
1922..	 --
Aos onze dias do mez de abril do anno

mil novecentos e vinto dous, presentes, ás-1
treze horas, na sala de corieurrencias
Intendencia, na estação Maritima, o senhor -
doutor intendente interino .engenheiro Mario

- de Faria Bello ,e o ajudante de escrivão
-Octavio Monteiro Bittencourt, foi pelo se-
nhor doutor intendente interino declarado
que estava abertaaa, concurrencia publica
numero cincoMita e. nove para o forneci-
mento de pontes e uruá pastagem superior.--
para-a quinta adivisão, em Mil, novecentos e
e vinte dois, de accatÁlo'Com Os editaes de
vinte e nove de' março; e com a primeira

•correcção do \ mesmo, datado de cinco do -
corrente, Sendo-lhe' apresentados pela firma
F. de Siqueira 41 Companhia Limitada dóis
involucros,ten(o u n a declaração de conter

. proposta e outro os'edocumentos de idonei-
',dade. Em seguida o senhor doutor inten-

- dente interino verificou estarem os ditos
.invelucros 'devidamente fechados e , lá-
credos, abriu o dos documentos de idonei-
dade, examinou-os e declarai: que os ia
submetter á apreciação da sab-directoria da
quinta divisão e que o ela proposta seria
aberto, caso foste julgada idonea a firma
concorrente. np dia dezenove 'do corrente
me, ás doze horas, quando seria dado a
conhecer o resultado -do julgamento da ido-
neidade. DepídisO senhOrdoutor, 	 intendente

• interino ritbrieou o involucro da proposta e
lavrou-se a presente acta que, após ser lida
e achada conforme, é assignada pelo senhor
doutor intendente interino, pelo proponente
ou seu preposto, e por mim ajudante 'de es-
crivão,que aeeecrevi.-112rio de Faria Bello.'

\— F. dê Siqueira- & Com, Ltd. por pro-
curação, M. S. jariiiin.= Octavio Monteiro
Bittencourt. Cdnfere.—José Rabello Leite Ju-
nior, eserevente. Conforme.~- Odavio
feiro Bittencourt,. pelo 2' escrivão. Visto.-~
A. Babo,	 :".
- •	 --	 . •

Temos, a honra de submette
:
r áeapreciaÇãO

Ale.V.:Ex.: eegtunte proposta:
Concurrencia . para o fornecimento de pontes e •

uma '-passa-em superior para a 5' Divisão
"em	 '- -"	 -	 '

C'enCurren eia nes'59'
Segundo edital de 5 do Corrente, publicado

no Digia • ,
Para  o Rio-

Conforme desenhos 2.45/192/ e 347/1921
Aço para ponte—e._ 	 ..	 T 29.4/4

•Aço fundido _para os apoios.-,,..	 1.972

	

se 	

	

,feso Vital ...... 	 T $1.385

. J.! ...Paru-o Rio Juncliahr ""
Conforme desenhos 345/1921 e 34771921

Aço para poete .......	 T 29.414
Aço fluldido para es apoios,. ..T 1.972

• ; i	 ••	 •••	 •	 •	 ,

.-. J•• Peso total  •	 ..... • T :31.383
•--	 n

:	 Pana o Riacho Fundo _ - -
Conforme desenhos 277/1921 C 278/1991 -

Aço laminado.	 T 58.872
Aço fundido 	 -	 T 3.712
Rebites de .aço.	 :a •	 ,T a 0.220

-• '	 '	 24
'	 Peso total...a	 'T 62.89-



340 kkos de ele-o--tle'riciao _de 4a qtia.
lidada ;

48 juntas de fita patente, 	12 de
7"---12 de 14"-12 de 15" e .12 de 16";
100 tolos de verde de Londres.
12 vassouras de piagsava, grandes.'
1 phone combinado eEricsona W 4, de

mola.
As propostas deverão mencionar o'prazo

para entrega.	 r
Rio de janeiro, 18 de abril de 1922.—

Major Damasceno Vieira, secretario da
Ca P...C• 10. • 	 ,

• •	 'e.

Directoria Geral_ de Intendenoia •
da Guerra

.19°
• -500

trian,gulos de metal bran-
co, Adem 	 	 $29a

triangulos de .metal bran- -

$G90
- coanscriptos em um

circulo, 'idem 	
120.000 tranquetas para botões,

idemot 	
30.00T) numeros simples de me- -

.,	 tal branco, idem 	 	 $240
11.500 ditos eomnostos de dous

•,	 algarismos de .metal
branco, idem 	

• 3.000 ditos simple- de- metal
branco inseriptos em
uni circulo, idem...a 	 	 $440

2.000 ditos idem de metal ama-
relho, idem 	 	 $170

• 250 pares de nlatina de me-
- tal branco parg alumio

da-E. M., ide.n 	  13$000
180 gorros redondos com dis- • 8v)00

tintivos, idem 	
As pessoas que pretenderem concorrer a'

esse fornecimento deverão inscrever-se, me-
diai:te requerimento dirigide ao Sr, general
director si-eral de Intende-cia da Guerra até
ás 14 horas do dia 22 do cerreete

• A concurrencia obdecerá ás seguintes con-
dicões:
,1.° As propostas devem ser feitas etn

urna ou mais folhas de Danei que não exce-
dam de 0,33 0,22 escriptas, sem rasaras,
entrelidhas ou cincadas, em tres vias, cone-
tendo, além do sello (na le via), data e
as s ignatpra. • qiianticiade. nome e preço do
artigo. ai algarismos. e por extenal, o prazo -
de entrega e referencia de suiellar-."e aos
typos adoptados e a todas as condições destá

•e d2i tal A. s -
pron.ostas serão apresentadas em

sobre-carta fechada com a declaração 'exte-
rior -do nome dó proponente, gila deverá

-comnarecer, ou fazer-se renreseetar lega/.
mento tia occasião da abertara e'da soera, ,
ção das pronostas e da assignatura do res-
pectivo contracto.

Em outra sobre-carta serão fechados os
documentos de idoneidade e a cre se re'ere •
a clausula 3, os quaes. serão restituidos
depois da abertura das prepostas.

3' Os conctirrentes daverão apresentar os
-os documentos cole provem

a) haver pago, como negociante ene- -
cialiata do genero de que faz objecto a
concurrencia, impostos federaes e mimici-

anaes da casa commercial, relativos' ao ul-
timo semestre vencido ;

b) ser negociante matriculado e ter casa
importadora, bastando pata as firmas com-
merciaes a a presentarão dcatreapectivo con-
tracto social, extrahido por • -certidão , dos
livros de reaistro da Junta COmmer:jaf, ou
estar constitaida legalmente nos termos do
decreto n. 434, de 4 . de julho _de :1891,
quando fôr Uma Sociedode. arionSai.a;

e) que fielmente eumnriu o ultimo con-
tracto. ou ajuste celebrado com o Governo,
no caso de já . ter sido foreecednr;

d) ter ca •...cionado na Di rectoria Geral de
Contabilidade da Guerra a impertancia

'1:000$,'" para garantir a assignatura do gani-
$395 tracto.

$007
•

De ordem do Sr. general director geral de
Intendencia da Guerra,. faço publico que
a Commissão Pérmanente de Compras da
Guerra receberá propostas no dia 26 do cor-
rentennez, ás 12 horas, para o fornecimeuto
de :

• 83.000 collarinhos„: preço ma-
-' ximo 	 e 	 .	 $600

10.000 cobertores de lã kaki,
idem 	 •	 '13$500

40.000 metros de flanella kaki 1
regular, idem 	  -14000

30.000 ditos de algodão mescla,
idem  ,	 1$599

1.000 ditos de cadarço de 0,07, e
idem 	 	 $060

1.500 ditos de entretella grossa,
' idem.. 	  1 2$800

600 ditos de brim branco meio
linho, idem 	  5$000

800 ditos de merinõ kaki,
idem.., 	  4$700

• 300 ditos de merino preto,
idem 	  4$700

420 ditos de baeta azul, idem 	  10$000
352 ditos de baetilha encar-

nada, idem 	  • 7$500
• 100 ditos de metim listrado,

idem 	 	  , 3$400
1.000.000 botões 'pretos de Osso,

idem 	 	 $007
1.500.000 ditos brancos de osso, 1

idem 	 	 $007
80..000 ditos pequeno de massa

• kaki, idem 	 	 $049
- • 500 ditos bronzeados, gran-

des, para infantaria,
idem. 	 	 $648

1.500 ditos idem idem, para
• engenharia, idem 	  • $648

500 ditos idem pequenos, para
• infantaria, idem 	 	 $329

• 500 ditos idem idem, para ca-
vallaria, idem 	  j$329

2.000 ditos ideia idem, para em.
genharia, idem 	 	 $329

12.000 ditos dourados,- grandes,'
para infantaria, idem 	 	 $695

• 5.000 ditos ideinddem, para ara
• tilharia, idem 	 	 $695

4.000 ditos idem idem, para em 	 ,
genharia, idem 	 	 $695

12.000 ditos adem, pequenos,1
• para infantaria, idem 	 	 $395

2.000 ditos idem idem, para ca-,
vallaria, idem 	

• 4.0130 • ditos idem idem, para en-
genharia, idem 	

8.000 ditos idem idem, para ara
filharia, idem 	

50;000 ditos de massa preta,„'
grandes, para Infanta.

• =. ria, idem 	
10.000 ditos idem. idem ideni,1"

para artilharia, idem 	 1
• - 45.000 ditos idem, idem, peque	 l,

nos, para infantaria,
• idem

15.000 ditos idem, -idem, idem
• - para artilharia,	 $150,
150 eSpheras- artnillares de - 	 -

^	 pitei -tranco ident, 	 ,'	 SCOQ
• à

4.' O proponente preferido que se recusar
élon - a assignar o respectivo- contracto; o 'que

• deve ser feito dentro de tres dias, a cor';ar.
$30a da data da publicação do convite pelo. Diario

Officio!, perderá em favor dos cofres ritiblia
cos a caução de que trata a 'craiisela aate-
rior, tornanddase iiiidoneo para %	 iaturas co

$251) eurrencias pelo prazo de tres annos. -
ano. 5•a Os proponentes ficam sujeiles ad

• pozito' na razão de 10 0/„ , até o , valor de
50:000$' e de 5°4 Sobre qualquer éxcesso.

- Pão 'sendo admittida caução inferlcir -a réis
1:000$; e o • respectivo documento Será ex.

• iiibicio. no acto da assignatura do contracto.
' Ease ' deposito, destinado a garantir a eaea.
cação. dó contracto, será :leito ria citada_
Directoria de Contabilidade.

f7783- Nifitcfrferd
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:Pélesagern -superior pgra a Avenida Guarulhos
em S. Paulo

Conforme deSenhOs 4/ l22 e 5/1922
Aço 	  	  T 47.313
ttebites 	 	  T 0.247

	

Peso totaI....,..., 	  T 47.570

tico médio da tonelada intrica
;. para qualquer uma das cita-

das pontes (mil e cincocnta e
. nove francos belgas), francos
belgas 	 	 1 .059,00

accôrdo com O citado na
•'felausula terceira do capitulo

• VI, pedimos mais, por tone-
, fada metrica de material a
• fornecer (quatro mil e qui-

	

phentos-réis ouro), ouro  -	 4$500
Os preços desta proposta se comprehen-

rjem para, o material entregue no porto do
cio de Janeira, sobre vagões da estrada,
no caes do porto, direitos alfandegarios por
cOnta da estrada e todaa'as demais despezas
por conta do. fornecedor: •

Declaramos nos sujeitar 'a todas as clau•
aulas do edital de eonciffrencia supra men-
cionado.

Rio de jaheiro, 11 de abrit . de 1922.-
1-'. de Sianeiiet Com:, Ltd.

•

IViinisterio da Guerra
Directoria de Saude da Guerra	 •

CINCURSOS PARA MEDICO,S E VETERINÁRIOS
DO EXERCITO

De ordem do S. deterei director de Sande
da Guerra, faço nitieli o que . estará aberta
eesta diretearia &lande 20 dias a inscripção
eare os cor.curscs de admissão.ao. primeiro

dos quadros medico e . aderno:ria do
!axercito . 	 • •	 - •	 •

•1)a-e:teria de-' Saude da Guerra:-em 1 de
•iril de 1922,. — Dr. Alfredo Mendes Ribeiro

,, ronel chefe do gabinete 	 t• -
—

Directoria de Saude-',
v t,NCURSOS PARA ME6ICOS E VETENNARIOS

DO EXERCITO _

Para conhecimento cles •interessados, faço
publico, de ordem do Sr." general director
le Sande da Guerra, que as coninds ;ões
inigadoras dos concursos rara admissed ao
primeiro p osto dos., quadres de tnedicos
xmterinaries do Exercito foram designados
na seguintes otiiciaes: Para o de inedicos
es senhores: coronel Medico Dr. Antonio

tines Bacilo do Prado, majores medicos
Ors. Manoel de Marsilliac Moita ,e Cano
aUtgenio Guimarães, • capitão 'medico Dr,"
Dano Ferreira de Aguiar e le teriente. medi-
do Dr. Humberto Martins do, Mello; e para

de veterinarios os senlipres: tenente-co-
ronel medico Dr.. Joaquim Moreira, , Sana- •
paio, major medico Dr. José Antonio Caja-
aoira, graduado veterinarid Augusto Tito da
Fonseca, I re . tenentes veterinários . Severo
Barbosa e Gestão Goulart.	 . 2	 •

Si algum candidato tiver reclamação a
apresentar contra algum dos membros das
referidas opnonissõea. deverá fazei-o devi-
damentÉ motivada, por 'escripto e dirigida
ao Sr. general director de Saude `da Guerra
aentro do prazo de oito dias.

Directoria .de Saude da Guerra, 13 de
abril de 1922.—Dr. Alfredo Mendes _Ribeiro
ctironel chefe-de gabinete.—

aNINIMn9

Directoria , Geral de Intendenbia
- •	 da Guerra

CONCLIRRENciA
Nesta tepartirolo-receb.cm-se propostas no

dia 20 do torrente; ás 14 horas; para o for-

	

çoin . g	 mastr.as
t'alOtentes, d.
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.6. a Na sala de entrada desta repartição
theontratn-se as amostras e os typos dos
Sortia(); em concorrencia,- , podendo os lute-

assados examinal-os. nos, dias ateis, das
I ás í 5 horas.

• .7." O orazo maactino • para entrega dqs ar-
tigos eic tres Inezes.

8." No caso de duas ou mais propostas
Inteiramente leiloes, será preferida a do li-
citante que propozer por escripto e secre-
tamente maior abatima_nto ; verificado novo
empate teã oreferencie'a do negociante que
já estiver fornecendo, procedendo-se á
sorte si este não tiver concorrido ; e para
os a-tlgos que careçam de . prazo para .a sua
confecção, aquelle que mencionar o menor
prazo.

9.a Não serão tomadas em consideração

quaesquer offertas-de vantagens na'o, pre-
vistas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de urna
reducção sobre a proposta mais barata,-bem
assim quaesquer declarações além das cf_tár-

( minadas na clausula 1".
l0. a Não serão acceitas propostas dos ar-

tigos cujos 13 reços excedam aos ,dos limites
acima fixados.

11. a A questão de idoneidade do propo-
nente será examinada e julgada antes: de
abertas as propostas, que serão . lidas na'
presença dos concorrentes.

12. a iço caso de não comparechnentO do
proponente ou seu 'representante lea,Yal. a
apuração da proposta correrá á sua revelia.

13/0s proponentes sujeitar-se-hão a todas
as disposições que regem as concurrencias:

•desta repartição e ãs contidas ,no art. 54 da
lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909..

14. a Não serão .accci f - sob pretexto t14
gum, requerimentos d	 -ti, citada hora.

•do dia 22 deste mez.
bil'ectoria Geral de intendencia da Guerra,

11 - de abril de .192. -.., Major A. Daniasceha
, Vieira, secretari p 'da,C. P. C. G.: .

••	 -.;:
Departamento do Pessoal ati Gugra

De ordeni do	 eral chefe alo Deparw...,
tarnento do Peearoaleda 'Guerra é chamado
este gabinete o l'eteneate da n ana de • a.
Voltaria 'Roberto Alexandre klesket;

• • •

Capital Federal; 16 de,,,abril„ de 1922:-,••
Coronel . Medeiros.

	 ~e.

Primeira Circumscripção de Recrutamento
EDITAL D g CONvOCaÇÃo DE SORTEADOS DA CLASSE DE 19611

• -Quarto districto S. !osé

O capitao-FredericoOrtiz- do Rego Barros, presidente da junta
PerInanente de Alistamento ,Militar deste districto.

Faz saber que foram sorteados, no dia 20 de setembro de 1921,
para o serviço .do Exercito pela 1' Ciretenscripção de Recrutamento,

-os cidadãos constantes da relaaãa abaixo transcripta, com Os res-.
pe.etivos numnros de sorteios e que deverão se apresentar de 1 a 31
de oetubro do corrente anno, nesta á rua da -.Misericordia n. 23
(oro klapriamente), e os que 'não o fizerem ficarão sujeitos ás penas
estabelecidos nos regulamentos militares e Codigo Penal .do Exer-
cito. `

E para que .chegue ao conhecimento de todos, lavrei o presente
edital, que será affixa.do na porta desta junta. -

43.)	 oc'-e, • -crz;
•

z ?),
•

331. Abilio Goeçalve; de Miranda.'
• 7. 87. Ademar Rocha Ct'uz.

8. 75. Auamor Rezerra da Costa. •
12. 252. Acierbal Madruga.

• 1,6. 215, Affonsq, filho de. Antonio Antunes San Maine.de.
18. 218. Afioaso De:feriam.
21. 172. ,Aaostinho •Gasoor Glialpe.. '•
2e: 11Ce 'Agostinito
24.2(0. Agostinho Peeanea Ferreiro..•

	N30.	 47.
325. Albrrto, filho de Izabel Maria da ConceiçãOa
47. Alberto, filho -de Vicente ROne.z.e..-.

31, 27:1, Alb-erto, filho de -Manoel Roarianes M2rtins.
- 32'; 112. Albe'to, filho de Gerencio Raptista da C n stax •

34.. 322. Alberto, filho- de Catharina Maria 'Miranda.,
37. PM.' Athertce ha Silva 13raga.
38. 223. :Alberto Anaooto dos Santos.
39. 356.: Albaato Co -rea.,
40. ee. Alberto de Carvalho.
41. 32e.,.Alberto Comfinho.

.43.	 62. Alberto Gonçalves da 'Costa
• 47. 327. A , 13;i:to Ratton Perma.
. 48. .30e. Alberto .Sarna. •

, .49, ".31. Albano, filho de joã'o Lopes Aleafaz.
51, 219. Albieo: filho etc jaào Roogel de Oliveira.'	 .
:58. 120. iVeldes• Dee Negao. ,	 • -
61, 237. MI', do, Mito de Leonoldina Soares de Castro.

• 63.. 267., Alfredo. filho de Maria	 -
04: 33,1. Alexeral:e. filho de There-ai. POrlitd.

207. Albano,.;;lho,e1.5 Joaquim Mcaeira Balthara
:a77.e '51. Alvaro alliho de Severo Rosado..

-e. e79. 125. Albano Rastos da Fonseca.
Aa84,- 76. Albaco de Sant'Anna Ferreira.

9,1e 227. Americo,Enrique das Santos.. ..
e 97 - '27. Angelo Laiz.

'136. Angelo, .filho de Mantel joaquim Fernandes: •
• 1.0. • 165.. Angelo, filho de .Maria El Vaz.
_405. 257. Angerio, filho de Maria José.

.81a• 101, Annibal, filho de joaq-nin, „Tavares -Coelho .
Ta45,. rro:"Ániêeio,.,iilho: de Fe;iciatio,13arroso

118.- Antonio, •filhte,deAntonidecTo-VIva
„ 120. Aotpriio, Maq. de.Antopitida, ilveiM'

119. ; ,-121. -.Anto:lo, filhe de Carolina'de Almeida Cabral,
,-123. ,Antonio; filho:de DoMenicoJealtio1aa.1 .

.

•

 l22. ;128: ,Antosio, filhb de José tle Ereitaa jonior.
•6í. 134 Antonio,: ttho, de juliO puiaoto,. 	 • 	 • a
133. 134. AntUid,.filhode Maritieleda SouzaDiaz..

319. 136. Antoi' lo, filho de l'astOr Ritea;:ue•S -. !,11111. •
111. 145. AntoNio Costa (2 1Te
295.. ). 147. Antonio Gil Rtid n1-?.-.5:
21. 151. Antonio goaqeirn Miaaadellae

, '348. 152. Antonio José Cerqáetra: 	 -;'
305. - 16/. Antonio Rodrignes3ttplor:

•145. 163. António da _Silva (2
143. 164. Adoido Soares Virregre.
40. '166. Antonio Teixeira (2

106. 167. Antonio Vasques Manso.
88. 168. Anceliro Ventura da S ara.

204: 170. Aracy da Costa Msehadoa l	e' e • a en.
266. 173. Araemiro. filho de Augusto Candi') Mir'tehariu„
149.. 175. Adindo Alves de .11/1raeg :"'	 ".-•
217; 177. AriovaLlo ala.tins:.Freire,, e 'e :He •	 •
25. 180. Armando, filho de Domina:ovina -a-A pele
68.. 1.82. Armando, fdho de Lutz.Roolta..,. 	 .a	 •	 .79. e 184. Armando, filho „eee :Marcos .,A • :gdsi[Ma Sii'v O.. . • _

220. '185. Armando,	 dcaManoatsRodrienes de A?Med,O.- .
44. 186,. Armando Orend .b.;.	 •	 .

142. - 188. Armando Prr.é Sul
259. : 195. Arnaldo, filho delc1aateSot p:a MaChado;-
268. 196.. Arnaldo, .filho de.Vichorip,o, -Fru",
197.	 93, Arnaldo P,iiihurn,
201. 128. .Arthhr, filho 'Ia Tosé'Teixestra..Leite
205. 187. Arthura Silvo Gomes.
207. .24. Arthur Gaspar Vianaa.Ae -a • -„,	 -
208. 181. Arthnr Lima Junior. -
217. • 245. •• Aurelio Teix&raeee - te- e . - !--yeaam .	 -

.220. 177. Ary Marques Lobo.	 ..);!.....!
221	 2r30. Ary Monteiro Arnafante,:... - : •	 ,
223	 54. Ayres de Corvo:leo'.
•217: 123. Benedicto Orlaodo,.:Costa,a	 •
2'l	 11 Caio Craccho de 'Orityeira .;

- 249. 231. Carlos, filho de . Asântri .9Citti',F1a.Ve	 --
250. 243. Carlos, filho de 13ernaa4odeeQUeird.g:,
256	 37. .Carl os Alfredo .da3easta.. - :"
257. 338.. Carlos dos Anjos

264. ,Carlos Bicalho'Hongrfa.., , •
24"9.- 255. Carlos GarLi•
261.	 1. Carlos Francisca Maie•fra,
262X. , 77. Carlos Frederiee de Aquino
263. 108. Carlos' Henrique de Mellõ
27,2 . 134. Catão de Souza Lisbeta:'

19..Cedoinir, filho de thereza de.jesuf4• ..„.
e77.	 -Celso de Lobo de .. Olivetra.	 -;

1	 22' C1irispmm Alves 4a eesta,..-
:8L.' '3'1. Chrisoim

50, Christovão, filho de' -•Emezto
287.a .a 64.- Cicero, filho de Dulca,Marle
2911.-	 4. Claudio, filho de Franelsc0• Ign.nes.

_

NOmes

algraiblia

2920. 294.. Claudio, filho de Leontina Bruno	 •
293. 351 Claudiorror filho 0. José NauélscO
294. .70. Clemente, filho de f4ni1ia Ferreira' %fiapos.
304. 324. Daniel de Araujo.	 "	 .	 o306. 270. Dano Pereira da Saya. . •

- 309. 103. Delphim FonteS,	 '• A.	 'Una'310. 144. Demerval HilariO •titeSicluelra	 i(j --e:	 •313. 78, Djalfna da 'Costa Lima	 ..,
	 ; ;Jkta -i .

314. '124. Djaltna Francisco cioSta. 	 ,	 ,
347. 92. Domingos José de 'Suta.	

•	

7

319e, 156. Dolnillrns
320.--e 41. Do Tiirfr,
321.* '137. Doiningo3 Maia.
322. , 164. Domingos Fo.Marcianilho.
329a . 285. ' ,Edmundo Gomes.
333.t. 225. Edeardefilho dé Paulo Gosta Eenze.-
336.	 11: Eduardo, filho de Antonio Ga-cia Ferna+nbr

•
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539: 175, Eduarcid, filho dê Adelaide de Almeida. "
343. 65. Eioy Conto.
844. 202. Elisaldo, filho de Marfa Rosa de Miranda.

;$47. 151. Emilio Luiz.
354. 23.1, Ernesto, filho de José Ferraz Rabe110.
355. 1a3. Ernesto Ferreira da Rocha,
357. 102. Ernesto Maciel da Costa:
-358. 140, Ernestino Pirnentel.
350. 200. Esperidião, filho de Debora Ferreira.
362.	 80. Euclydes, filho de Foradine
167. 166. Eugenio, filho de Erigida Maria da Conceição:
370.	 17. Eugenio Olido.
)72. 101. Eugenio, filho de Prailina Maria da Conceição.

• -378. 340. Felippe Ferreira da Silva Junior.
383. 238. Fernando, filho de Ferdinando Maguruita.
392. 114. Flavio da Costa Pinto.
293. 346. Flavio Pereira Fonseca.
396. 147. Florindo, filho de Vicenzo CezariO.
397. 263. Fortunato Octaviano.
398. 320. Francisco, filho de Antonio Moreno.
401. 189. Francisco. filho de Francisco Solano Thomat.
402. 326: Francisco Gano.
403. 337. Francisco, filho de Francisca Maria da Conceição.
404. 216. Francisco, filho de Maria da Gloria.
411. 247. Francisco Augusto de Figueiredo.
418. 350. Francisco Fonseca.
119. 208. Francisco Cieronymo da Silva.
424. 293. Francisco Xavierde Oliveira.
429. 193. Gabriel Fernandes Nezi,

" 432. 350. Gaspar Gomes.
433. 336. Gestão Ferreira Pinto.
137. 107. Gentil Alves Cardoso.
444. 280. Gilberto irio de Almeida.
447. 283. Guelherine

'
 filho de Antonio Lucas do Nasciment0:

448. 347. Guillie:me Corrêa da Silva.
454. 284. Henrique, filho de José Antonio Mendes.
466. 221. Henrique, filho de Maria Francelina da Conceição.
467. 253. Henrique, filho de Maria Francisca.
459; 313. Henrique Ribeiro,
170. 99. Herbert Quadros.
471. 349. Hercilio Bonifacio.'
a72. 20. Herminio da Silva Porto.
•t77.	 91. Humberto, filho de Antonio Lueiola.
478. 155. Humberto, filho de Domenico Magriantia
479. 23. , Humberto Garitano de Mello.
481. 14. Humberto, filho de Rocca Raiment.

: 487. 83. Iracy Nunes de Almeida.
493. 323: Jacy de Figueiredo.

' 494. 265. Jayme, filho a Firmino Pires.
503. 352. Jayme Martins de Freitas.
"a04. .39. Jayme Marcondes Feitosa.
511., 332. João Baptista, filho de Manoel jaclniho RaposQ Aze-

;vedo.	 •
514. 190. João, filho de Clementina Rita de Souza.
510. 296. João, filho de Honoriaa Malvina das Neves.
519. 115. JOaG, filho de João Telles de Menezes.
530. 43. João, filho de Minervina Maria da ConceiçãO.
533. 118. João, filho de Philomesa de Jesus.
537. 146. João Setembro, filho de Genaro ArgoniztO.
538. 35. Joanino Umberio Conti.
542. 191. 	 João Baptista Mártind.
543. 161. João Bertte de Carvalhci.
-Vã. 167. João de-Carvalho. 	 •
319 230. João Gonçalves Viarina.
.551	 5. João Másrsés da Silva.
553, 355. João Paiva de Azeveao.
555. 197. João Pinto de Mendonça.
55(3.	 IS. loão Ribeiro da Silva.
553. 529. 'João Soares de Oliveira.
559 317. João Teixeira Faria.
360. 1,41. oao Vargas.
561. 235. Juracy Balduino.
165. _206. onouim, filho dolosa Joaquim da EncatnaçãO.
567. 211. 'Joaquim filho de Joaquim Tavuá dos Santos.
,r71. 150. Joaquim' Ca- doso.
476. 85. Joaquim Mie dns.	 '
.578.	 54. Joatiaiim de Oliveira.
580., 239 Joaoaão, de Souza Capoeilão.
581, 117 ralas Honorato das Neves.
584: 214. orge, idIto de Francisco Manek
89: 170. • orge das &atos Si4ueira.
O. /6s: orge

591, 4-2a. Joige
594. 148. José Antonio.	 •	 -
a97, 358. José, cilho de Can:lida Porto.
.598. 28. José, filho Calhar a Campos.

2i14. Joee, -filho de David Pe eira DiniZ.
(402. 360. Jose, fdlio sie Fausia Maria de Lima(geME.4).i •

.	 .,,
'603. 182: José, filho defl e ilirrinina Anonsta.
607: 342. , Osé, hilio de •iosO Idoedes Sosros.
608. 248. • osé. fila° de Laurindo Josa de Ceiveira.-
613. 297. • osé, filho da Masia Gsnçaives.
621. 153. • 'ase d . Menezea .Filo.
625. 103. • osé, filho de ladsaa Maria das Neves. -
a28. 341. . os, filho de as oosOim de Oliveira Marques.
sn. 224. • osé. fi l ha de Teco-loto Corola de Souza.
639. 199.osé, filho de Tae -cai Dias -Martins.
i532.	 45. jósé, filho de.Trooe.za Urna Coutinhos.	 ,
634. 119. , 05é Antonio Ferseisa.
635. 233. • osé Acioloniroda Silva. .
641. 152s , osa Càcchareili.	 .
643. 15. • osé Campos Damasco.
645.. 304. , ásé Calado. -
647. 121. . Osé de Castro Rodriones.
655.	 49. , esa Ferreira da Costa.
657. 183. Osé Fsaradsco de • Paola Costa.
658. 173. Irise Gomes de Oliveira.
661.	 74. psé 'Manoel.	 .
662.. 169. psé Marques da Silva.
635. _128. • osé Moura Braga.
637.	 12. , osé Pe:eira Nunes (11.	 r
677. 185. lasé Teixeira de Oliveira..
087.' '67. ;fala:o-filho de Artonio da Silva.
688. '234. • nlio Antonio da Silva.	 _	 -•
689. 205. j' lio da Sjiva Noeita.
692. 333. • 'venal Godov de Lima.

, ao-. 292. tstino Candia6 dos Santos.
595.	 33. • oventino, filho de Ludovina Maria da Silvia.
695. 274. Leandro Ventura. . 	 .
698. 275. Leonidas; filho de Francisco Mariano.	 -
700: 163. Leonardo, filho de Helena Apetarski. a ^
701. 132. Leonel. filho de RoSa da Silva.
707. 189. Luciano, filho de AlLeio Cezar da Silveira.
708. 109. Luciano- Cho oeton de Oliveira. 	 -
713. _ 50. Luiz. fil luade Dolores Xavier,
717. -258. Luiz, filho de José Corraa de Rezende.
719. 311. Luiz, filho de George Jaon.en,
721. 321. Luiz, fillio •de Pedrina Maria da Conceição.
723.	 55. Luiz Alves da Silva.	 •... ,
728. 300, Luiz Gonzaga-Alves.
733.	 53. • Luiz de SOIM,. .
ra. 290. Manoel, filho de Antonio Affonso Junior.
742. 241, Manoel, filho de Anfonió dos Santos Pinto.
743. 48. Manoel, filho de Ccnira Luiza da Pocaa.
744. 196. Manoel, filho de Christovam Lima Al.leida.
745. 42. Manoelofilao de Hilda Barboza'Maia.
747. 277. Manoel, filhado Izabel Maria de Almeida.
750. 244. Manoet, filho de José Lino Villela.
752. 130. Manoel, filho de José Perez Romero.
555. .100., Manoel, filho de Laud4ina Costa.
755. 226. Manoel, filho de Maria Martins.
758. 302. Manoel, filho de Manoel José da Roza Junior. --
760.	 97. Manoel, filho de Manoel Martins - Roeas.
763.	 94. .Manoel, filho de Pepa Arandri.
770.	 55.- Manoel Corrêa Guimarães.
772. 232. Manoel Dias Parandos.	 .
773. 95. Manoel Joaquim de Souza Graça Filho.
774: 218. Manoel Leite,Xavier.
779, 261. -Alatino, filho de Antonio iosé Pereira de Carvalho.
780. 315. Mario, filho de Antonio Villela Pereira.
781. 174. • Mario, filho de Antouina de Castilh o
788. '303 Modo, filho de 1 alinira Ignacia da Costa.
794.	 7. Mario Escabar' de Aaambaja.
.795. ' 287. Mario Fernandes Guedes.
797. 201. Mario Nolasco Peres.
798. • 96. Mario Pereira. •
800. 203. Mario Silveira Nretto.
804. 286. Mario Vieira Willington.
807. 279. Miguel, filho de João Baptista Per.a:
8:i8. 192. Milton Simões. 	 ,	 -
810. 233. Moacyr Bastos.
813. . 71. Mucio• Manoel Novaes.
814. 269. Narcizo, filho- de Albina Ferreiras-
815. 186. Natal dos Santos. •
820. • 299.. Nelson Guimarães.
321. -86. Nelson da,Rocha Camaes.
022. 154..Nicanor Fiorentino. •
323.	 66..Nicolao, filho de ,Litigi Carena.

• $25. 288. Nerval Campos. s i
826.	 6. Nereo Miranda.	 •	 ,

- 832.. 276. Ney . Barbosa Bittencourt. . . 	 •
.1335 2415. Octacillo,. filho de Luiz Bernardo Lopes Neli. .
:$36. 236. Octacilio Alves do Souza.
838. /84. .Octacilio Severiano Tojal. 	 -

:O439. 278-0etavios filho de, Francisco ee Souza Correa.,
843. 32.. Cletavio, filhO de Helena Unes Martins.
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PIAM OFFICIAL
	

• Abril do 4922 ,7759
_ _	 r.t. • „

e em exercício-da .presidencia do banco; que declaro/1 achar-sd
reoularmentwdonátituida •it assembléa geral extraordinaria

, aberta a seSsão, -convidando para, auxiliar os respectivos
Julhos como 1?'e 2° • secreta:rios ds Srs. Alexandre Herculano

' Rodrigues e Dr. •,Franeisco-de 'Assis` Rusa e 'Silva Junior, quo,
já baviarn exercido Identicas -funeções . na assembléa geral
ordinaria pouco antes "realizada: Constituida .a mesa, O Sr.
presidente déclarou que, em execueão aos fins 'para os qtjae,
fôra corrvocada aqUella reunião • .extraordinaria, ia dar corihe-.
cimento aos Srs. acclonistas .presen4ea ,do -cumprimento. das
_formalidades legaes, .relativas .ao ;tinimo ,augmento do 'capital
do 'banco. ,

844. 104. Octaiiii, Oto de João da Costa Guimará'es.,
853. 131. ,Olavo José Rodrigues.
851. 59. Olavo, filho de Clara Maria Lydia de jesus.
858.	 69. Ornar Maciel.
830.	 16. Orlandp, filho de Joaquim Augusto Sanipaio,Brito.
861.	 52. Orlando; filho de Maria Maggi..
863. 262. Orlando Moreira Miguel.
865. 43:3. Oscar, filho de Domingos da Conceição Alfonso.
357. 213. Oscar, filho de Raymunda do Espirito Santo.
869.- 157. Oscar de Oliveira. .
870. 178. Oscar 'Serra.	 -
872. 240. Osinario Freitas da Silva Santos.
873. 329. Osniarto da Cruz.
876. 307. Oswaldo, filho de Arthur •Lniz Cardoso de Vasco n-

cellos.
881.	 10. Oswaldo Freire..
885. 188. OswaidoStavale. .....
888. 123. Oswaldo Vieira,
893.	 2. Paulo, filho de Alexandre josé . dos Santos:
896. 343. Paulo da Gama Roza.
897. 316. Paulo, filho de Margarida .Maria de Oliveira.:
899. 272. Paulo de Oliveira. - 	 „
902. 113. Paulo do Amaral...
903. 105. Paulo José Perez.
904. '89. Paulo Magalhães da Silva. •
906. 82. Paulino Pedro Seraphim.
907. 298. Paschoalino, filho de Camillo Sarai.
909. 81. Pedro, filho de Marcolina Anna da ,ConceiçãrN
914. 359. Pedro de Andrarle Rozas..
918. -159. Pedro Carlos Camacho.
921. • 282. Pedro Pereira Guimarães.
922.22. Pilar, filho de José Benigno.
929. - 13. Raul; filho de Firrnina Maria da C 0:W

932. '36.•Rayrnundo Braulio Blatter 	 -
937. 34. Renato, filho do Carlos Bernsan.
944. .345. Reynaldo Simoens da Silva.
945. -38. Rogerio, „filho de Fernando José de Souza.
948. .353. Romeu do_Nascimento.
949. 291. Romão Cortar de Lacerda. •."	 •
952:	 63. Roberto, filho de ;Joaquim Moreira Rangel,
945. . 176. Roberto Bernardes Camello. 	 •
957. .127. Rdberto Moreno.
958. 58. &forms Estado Jacintho de,Allitiquerque.
964. 357. Salvador Guiseppe.
968. 249. Sebastião José de Oliveira. _.
939. 72. Sebastião, filho de "Maria Joaquina:Roriza.
970.1/1312. Sebastião, filho de Toniazo Janntfzio.	 .
974. 194. Seranhim de Oli'vèlraRainos.
975. 242. Sergio José da Silva.
981. 135. Sylvio, filho de Rosaria Maria Chaves.
985. 239. Sylvio Sampaio Leite.
989. 171. Thomaz, filho de Manoel Aatirez.
993. 98. Uyara Gonçalves da Costa..
.996. 314. Vasco Simões.	 , •-990. 29. Vicente Parisse. .

- 1.000. .57. Victor, filho de Constança Cardoso dos.:SantoS.
1.002. 212. Velazo, filho de João da Silva Junho:.
1.005.	 9. Waldemar, filho cle Rosalina de Souza.
1.007. 308. Waldernar, filho de José Maria_de Souza.
1.013. 271. Waldemar Giattlt Vianna.
1.014. 116 . Waldentar Paulo de Souza, • • • • •
1.017. 335. -Walderniro; 	 de•Luiza de Soma Torres.;
1.020. 301. Waldi Soares Guimarães.
1.021. 162. Waido, filho de francisca Rola,

3. a 8. Jeorge Marinizzi.
5. 158. Nanado Catoldi.

. 6. 139. Ocfavio Baptista Mauli
Rio de Janeiro, 17 de abril de 1922-. 	 Oelavio `- Bszerra da

' Menezes, secretario.- Capitão  F. Oitii do Rego Barros, pre-
sidente.

^1-

%0CIEDADES 1111011YMAS
" BANCO to BRASIL

TI CM DA ASSEM/1LN ,àERAT., EXTRAGRDINARIA'00 RA'N. CO . D0 -r3rfAbilj,

REALIZADA EM 4 DE ADRIL un '!-192;2,	 :. •

'Aos 4,dias do inez	 621922,' reunidos no 2°.-..,andar
' do predio	 da-Alfancle.ga n. 1t , 1 ás45'fI2Ji0ras, 1:48.ac-
,- cionista% Termesentando poi. .5s1 14 ,e-F-verir c 1.4'mm:traç3es 320:•f4o2

nações e"..32.053,.:votos, assumiti .,W prd'sidEsocia	 Dr.- ensto-
dio José' 'Coca/O 'de Almeida, !" cliWc .f.0 . 31W earéj,ra.	,canhio..	 .•	 :	 ,	 •*.

tProcedeu 'então o Sr. 19 . •secretar io á -leitura da certidãO
do deposito, no The'souro Nacional, -da . 'decima parte do :caPita/
subscripto, documento .este -4o. seguinte teôr: • 	 ' •

•

.4	 Filho.,

	

to •	 ••• •-• .	 • • •	 .•:.• • • 4. •

„ 3	 i":n •	 •	 •

•Thesouro Nacional - n. 1..229; 	 n.. 1.422	 1922,.
A' ha. 48 do livro -Caixa-Geral- fica, debitado o thesciti-a

reiro geral Francisco Fonseca por, Ires Mil contos de rëis,
Recebidos do Banco do Brasil, cornespondente a 10 % de.
30.000:000$ do seu capital, , feito' de, accôrdo com os respecti-

. vos estatutos, reformados pela asSernbléa de acciwistas de 18)
de junho. de .1921, , approvados pelo ,decreto n.. 14.895, de...20J

• de junho de 1921. 3.000:0008000. ;E, .para constar, se.,:dcu:'
este assignado pelo thesoutteiro geral 'commigo -escrivão..
de Janeiro, 24 'de março de 1922... 	 O thesoureiro geral, P,A1
Fonseca. - Pelo escrivão,	 . -

Foi •em seguida, apresentada .aos Srs. accionistas a°11914'
nominativa dos novos sobN•ariptorea, com ., a-indicação do numj

.• mero das acções e entradas -de -cada.urq:.que, abaixo se tran,...;

	

.	 .
ecreve. .

Bétaçdo dos' Sulmeriptores d Liat;llei-s _do ultimO:ougmentg;
30.000:000$000 44.capital , 	 -

Integral - _Não Integral' 	 Impertanci4
.	 •	 _	 .

Antonio •Olyntho • Ribeiro	 '10 • !,-;	 2:0008001
.• Antonio da Silva Costa. 	

•	

32 "••••	 6:4008000
Antonio Caetano Mendes Sohri-

nb.o.. 	 20	 . 20	 , -.4.8008000
Antonio .Malcher Pereira de „Souza.,•,. 	 2008000
Antonio de Almeida- :1:7208000,
Antonio Dias da Silva e' Souza, 	 ---„; :34:40080001
Antonio da' CoSta	 ". ' 20:0008000;
Antonio Ribeiro França	 /370-;',•,••••••n; 	 '14:0008000 .1 -
[Antonio Siqueira Pinto	 '2:000$000,)
Antonio Dias Leite ..... 	 '20:0008000

. Antonio Pereira da	 • 4 :"000$0[1(1
Antonio de Castro Pinto..

•	

," ." •	 '.•-•,1 :6008000
Antonio I	 ilenTique Felppo	 ;los za	 • 5008000,	 "•	 •	 .

_Antonio 'Joaquim _Rosas -	 100	 '20:0008000
,Antonio Nogueira	 V' '5, 50	 -22:000800(X
'Antonio -da Cunha	 _., 600 ''==•'• 	 120:0008000

. 'Antonio Moreira . Portas.

•	

2.•,36 '

	

. n.,-‘W •	 47:200800
. 'Antonio Mondes Compôs 	 ,40:0008000;
' Antonio 'Marques- Pinheiro

▪ 	

" '10 ''`,1,--1•-• • ••-	 ' R :000.001
- Antonio Barroso Pereira:	 ".

	

'

▪

 it ... • ./-Lã • ; `•1 ,13	 .5208000.1
Antonio Tertuliano FerreiTà. 	 •• •

Brito	 400 • 46:000$00(1,
'Antonio Osorio de' Andrade :".•	 .40	 1 :6008000/
Antonio ,Mendes Campos	 '•".•:500 • 20:00080001
.Antonio Ferreira Lopes .....	 430:- -- •-• =s	 R600080001
Antonio Augusto de, 	 OliVeirá	 • _ -

Gome s.' . .	 ,22	 .8808000
An tonio .de Azevedo.	

•	

50.	 , 0:000$000,
Antonio .d C h ' '100	 2:000800
Antonio Gonçalves Roxo	 • • ,25	 •..	 5:000800
Arnaldo Werneck	 • .••!. -20:000$001.0
Appolin a ire Doublet	 • ;. 17 :6008000
A.	 Moore- 	 .	 -	 -•••ÇO • •	 ':12:5008000
Amalia Machado liallinday 	 '16	 .,• 3208000

• Alfredo -Francisco • Alves .;	 • 70 ir 100 . 18:0008000
Affonso Augusto da •Cunhw.!,,.....-.	 60 -	 •2:400$000
Adelina de Souza Martins 	 • -..,	 2408000
Adroaldo Costa Pinheiro .• .-......-. • 	 .o ff	 200$000

. Angelina Adelaide da Fonseca
Moreira.......................... 	 '.'2:80ó$00Q.

Acyndino Vicente Magalhães	 600' •••24 :0008090
Alberto .Diniz Junqueira' 	 •12,4:;•/,'	 .'• g4 :2008000
Avelino . Nunes de	

▪ 	

•• 	 --;•	 '•	 120.000
Alcla de Sá Passos.'... ... 	 . 6 • L.1.f. , 2408000
Albino Joaquim Rocirigues % , Va-	 .; •

• •
lente •	

1'4" •	 •
••• '•	 43

Arnerico Vieira........ 	 • .:121.- ' :150 -. B0:200804
.Augusto 'Cesar de Oliveira :Roxo 	 :	 .

;



n2:000$000
•). 20000$000

	

- 17	 4	 680$000
10 j 4065,.000

	

'• 3	 • 120$000

	

25	 4-:240$000
' 40:0005000

	

1. 125

• 

1,	 45:0008000
o--	 10:0005000

30:000$000

	

15?	 6095000

	

.! 14,	 1'	 5608000
L10:000$000

,

	

'	 e :000$000
25 • '1 :000$000'

'40:0005000
• .10	 .	 200$000
• 3	 120$000

,1*:000$000

	

618	 25:920$000
4— • 5;000$000

2405000
418-:000$000• •

	

8

•

 6	 5:440l000
2:0008000

700 168:000$000
• .	 2:00$000

	

100	 '4 :0008000
• 10:4008000
-	 2:0008000
- 4:0008000

	

85	 3:4408000
• 32.:800$000

▪ ••(	 23:0008000

	

._ ,J1	 5	 •
• r ::17:2008000

	

.;	 400$000
0:400$000

9:8005000
•,20:0008000

	

5	 2008000
10:000$000

	20 -	 soomo
• 29.	 4009000

1:6008000

	

- 4	 3809000

	

•' 5	 200$000
"•

- 40:0005000
1:2004000

-.. • ' 30:4005000
A:2009000
4:0005400

	

--. •	 2 :000,9000
17:80081000

. 40:0008000

	

omm•
	 120I:4005000

000~
1(01.0~w,

T
	 22:4009000

n•n
	 140:0008000

--- -200:0005000

	

5	 .	 2005000

	

70	 2:800$000

(43:0008000

400:0008000

2008000

1. 2008000

. 11,ifb̀: & jun ..:filytt. RO •	 grAR:10 OFF -C A.0
n-n -

a-a 5.005 20Q:?00$000

	

100	 210008000

	

258 s—	 01:6005000

	

20	 800$000
4:0005000

 G:000$000

	

1	 ;	 280$000

intolhe * Charles Mera,	••-••
A akeole	 --	 • -.•

gusto Cotrim Moreira do Car-
valho. . , ,•

*Augusto ElySio -de dastro Fon-

Arie. Bertha Lytiex

seca
Aurelino Teixeira Coelho 	 •
•ASirea• Pinto de Miranda Monte- •60

.	 negro . . •	 eR e-or. Ar 4:Ie.-acme

Alètandre Teixeira 	 .100
Arthur no Crespo .....
,Axnbrosina Rodrigues Pereira

•	

sde.

'Adelina de Lima Magalhães...-:-:.
Angelo Pedreira Duprat	 ' 16
Arrierico Duarte de Viveiros..,.., 200
Alfredo C. da Rocha 	
Alfredo Napoleão de Azevedo 	 -.	 50
Agenor Brbosa..	

.	
150

Augusta Adelaide Coelho BarbedO
Alberto Brandão de S. Vianna..I. (--
Alberto Menezes de Oliveira.... ryt. 50
Autonietta Leão Velloso Waha- V4•.'

	

, mann . . 	 • •¡.1..) V. 30
Adalberto Menezes de Oliveira...,' ? +—
Meti° Augusto do Amaral.....,:c /— •

-Alexandre Leal 	 ..•••• ••••.•;..
. • Amalia Werneck	 	 1 ••

Alvaro Werneek	 5
'Affonso Vizeu . . ...	 . ..

	 	
s--

Ambrosina Barbosa' Pinto..
Alfredo de Sá Passos...... 	 •.0
Alberto Felix Moreira Machado 	 ",	 90
Agostinho-de Pinho Jorge........̀ 	 10
'Alberto de Almeida Lopes 	  ,
Alceu • Gunnaraes de Azevedo.-.. 700
Alvaro de Moura•Carijó...... e:gj	 10

. Angusto Duarte Ribeiro....,..
• 'Amelia de Faria 	 •	 •62
Aristides dos Mares Guia. 	 10
Avelino Lisboa 	 	 I.' 20
Albino Teixeira de Mesquita Bas4

tos é• I, • • • ... .
• Azarias de Andrade • • ra-• • c'.."9"):è .• • nl,r, a] •' 164

4 Alvaro Salles 	 . 	 	 " 115
. -"Mina,— menor, filha de Ce-

lina Araujo 	 	 86
'Amelia de Oliveira e	 n• 2
•Ary de Almeida e Silva 	

!Amelia Christina Ca,rneird
Rocha . . 	•	 /  •	 '49

Alexandre Herculano Bodrigues 	 , • 100
-Alcides da Co,sta Guimarães...: 	
:Adeodato de Andrade Botelho 	 ,
, arnerido- Pereira da Silva Port0

,Filho
'Alcides Machado Fortuna 	
'At-ber!• inode SOtiza IFernandes.-

• ,

A urede Sergi0 Ferreira Filho 	
• AL-rides (-minuetes Campos- 	 •

Arnel:a Gomes de Andrade -Cam-pos . 	 200
altrrin da Ronha Amaral 	
A d ial lue Eduardo daensta Araujo 152
Alfrp rlo A. Macedo dos Santos:.
Alire1;0 de LI-Iiilhães Pedreira: 	 	 20
"p ilo de Ca síro Menezes •	 	 10

Autiiisto Gallo 	
!Adelaide da Silveira iMarfins 	 •

1.er,o	 ' 	 	 • .•.	 200
. Bane, Com) I f•reial do Estado de

in l'uuflo 	  1.007
Praz V ittn 	 	 3

. Barão de Oliveira o Castro 	 	 500
. p pn ard in o Ferreira Cardoso—,	 182
, MI.;P mio Ferreira, Guimarães 	 	 7°0

	

,dietn castilhos do Andrade 	  1.000
131 •enre Lobe Leite Pereira 	
Beatriz •Ferreira Barbosa 	
Banco Mercantil do Rio de Ja,-

715
Ration Commerclo e Industria de

elo' Paulo 	  2.000
;-;sidaioin •Coestant do Magalhães

Fraãneltel
- tirasó (	 sc h CIL fui' Doutel311. 	 •

'	 land

13enjaMin Ferreira

C-arher P•cirrniga 	
Christina.de • Freitas Macedo 	
Çarollit ilLjbunea cordeiro. Pi-

,	
floaios da Veiga Lima 	
Clatídie de Souza 	 *
Candido Thomó Itodrigueg 	
Celha Oscar Olivier'	
Carlos Oscar Lessa 	 	 •	
Candido úoelho dó Oliveira 	 —.
Carlos Augusto da Costa Cardoso s.,-
C,andido Alves •ouro do Valia..
Carlos Pedreira-Duprat .... .. 	 1G•
Castorina de Ol iveira Castro Cor-
	 ,	 20

Chargleuseillra ••	ue '	.•••.	 100
Coriolano ' Moura 	 •••••/
Charles Robert Murray........-w;
Constança de Souza Guimarães..
Carlos •Penna I3otto 	 .
Cimdido Brasilio de Araujo ..
Custodio José Coelho de Almeida
Custodio Coelho de Admeida......
Cicero de Figueiredo 	 . 	
Carlos da Rocha
Carlos' de Carvalho Palmer.....	 2
Cofio Tribouillet Leite- . ......	 5

,CYriira	 menor, filha de Her-
culano Cavalcanti de Adbu- •
muerque,*Filho 	

Claudio Vieira Cavalcanti de Al-
. buquerque Filho .... 	 	0

Carlos de Figueiredo 	 	 . 100
Carinda Madrado Garcia de AN . • -

meida . 	 •	 • - -

fDomingos de Saboya I3ar/avr' s . a.

Candido Ribeiro . 	
Catharina. Hubertine	 34
Cornelia 'Rodrigues Peixoto  '

Daniel de Mendonça 	
Domingos Alberto Niobey 	
iMphina Borges Ervedosa....... —
Daniel Sassi.. 	 	 200
Domingos dá Silva Pinho 	 	 150
Durval Pereira de Medeiros.....
Decio Lyra da Silva 	
Damiana Pedrosa J (101) art. • •-• •	 100 •
Domingos 1Wonteiro Pereira 	 	 150.
Dejanira de Siqueira 	 •	 5
Didinao Agapito . Fernandes da

Veiga .	 . 	 , • 40
Dlogo de Abreu Teixeira.
Emitia Marchi 	 • •••
Elisi Aleurer 	 •	 •• • n•,•t•tfa	 0•

Elesbão Corrêa dos •Reis 	 	 • —
Elmira de Souza Martins 	
Evari sto José Afronso Rosa e

Si l va .	 . 	 . 
Filas Lacasie 	 	 1•nn

•ErinardoManoel Pinbero.	 25
Ela Rodrialies Pereira 	

'Etelvina f•ago Mun i r. Freire 	 ••
Elisa Mendes d Oliveira Castro	 20

Etelvina D:as clo, Castro 	 	 40
oMencicnca Loureiro

•Fdmiirdo * da' Veiga	

•	

86
• 20'Eduardo O'ifirrs

E. C. Parucker 	
Her-Elvira de Assis da Fonseca

mos 	
Ernilia de Swlza Bormester ','• •
Paitaelo da ;,Silva Pess("•P 	
Fdgard Qoicet tl And-ade
Eduardo Sayão • De'donue 	
Ernesto 1".:~s da Costa 	
Ernesto Wal l er Met 	
Ednino Pereira-da Silva 	

, Eduardo ,A. ;•do Arntrat ,Ton(,,r 	 „
Edgard — Menor, filho dp

culann a Albuqueive Filho
Eiza — menor, filha de

culano • C. Alliumierque Filho
Edgard Maciel ci Sá  ••

- FrancrIsco-Murtinho 	
Francisco -Martinez
Francisco Ferreira

..—	 !.:11*:000$000;
'2:-0 •,	 808$00;

114	 21 :760$000)
,—:	 e600$000 •

	

43	 11:7208000

	

10	 ' 6:6005000*
50	 2:0008000

	

9 ' •	 180$060:
100	 14:0005000

4. 0:360$000
• ,	 •

1 00(15000
,-- • £0:0005009
150 • 6:0000000
s- • 20:0008000
• 6	 2008000
• 14:0005000
- '46:8005000
f;••n-f 	 :000$000

- . r,1 0 :00080 00
400	 8:0008000
200	 : :000000 _

'

-	

'•• 4005000
•t-sa :•	 [1 :000$000

utr'

Inodosood

••••	 :000$000
„.(4.,nn4
	 20:0008000

• * .4008000
I0:000500G.

i•n•	 6:8008000

	

43	 800$000
20 • • .8008000

20:000$000

	

90-	 5:4005000

	

8	 •	 3205000
ZO W00$000
00 :0008000

100 •	 4:0008000
1	 408000

	

50	 22:0008000
• - 30:0005000 •-

•-•	 1:0005000 _

8 :000$000

	

2• 1' • 	 8405000 .

	

G	 ' • 600$000
40:0008000

	

10 •	 4008000

	

•30	 :1:2005000
• •	 •

	

20 ,	4008000
250	 10:0005000

5:0008000 •
1608000

4:000g5000

•• •

4 :0008000
.22,.2009000
•51:80W00

8408010
.8:0008000

280

DO.

Guimarães

r,
imee.

•rir.• ••• n
25

100

70
234
50

100 • r-u""--- MO01080001

	

15	 25	 4:400$000

	

200	 60	 42000$000

1 :(1008C00
••	 8:00r80W)

	

.	 • &rws.-on
"	 :oirmsnno

• 4 :orn.:.•100
10

- "

	 400$••00

	

lb	 a	 2:12nç,n00
4:40fficol

	

An• . 400	 • 2;:°0°S, (14)

	

54	 10 :80900

	

3	 100Pflng.
	4 	 '4	 • 0608000

	

50

▪ 	

10:0nelo0

	

20	 4:00nR000
	20 	 4:000$000

r-	 1	 •	 •	 . •

	

5 --	 .1 .:0005000

111
258

4'



oh-Moo. PA	 DTARIO OF'FRITÃt-	 Abril de 1072-17T1-
'Francisco do ' Ass- is Rosa e' Silva

unior 	
'Francisco .Bellena da Costa- Bar-

radas.. . . 	

	

Francisco Ferreira de Mesquita 	
Francigo de Souza Barroso Ju•••

. mor	 	  . 
Franoiseo Cerqüeira da.

Sobrinho •
Franoisto - do Almeida Cardosb

Trancisêó-Saturnin0 Rodrigues de
Brite . • 	

Fraiicisco Pinto de Oliveira 	 , . .
Franc,isco ignacio Monteiro 	  de.

Andrade . . 	
Francisco Valioso Pederneiras...,
Francisco Antonio de Saltes..
Francisca Pinheiro
Fernando Antonio Langar:...
Pelisberto de Azevedo..
Yrancisda dos Santos Bastos 	 ,
Francisca • Wer.neck 	
'Frederico de Almeida .Rego FilhO
Fabio de Andrade  • 	 	 •

• 100	 4:0008000
200,,f) :0008000

• ••..	 •
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Tendo os Srs• acèionistas . declarado que se achavam: dd.
tido inteirado e de pleno accôrdo com os actos da adminis-
tração cio Banno. em rêlação ao assumpto que, motivára
oquella assembléa geral extraordinaria, o Sr. presidente deu
por finda a reunião e declarou encerrada a sessão: ás 16 112
luras, depois do novamente agradecer o comparecimento doa.
mesmos Srs. accionistas o o interesse com que haviam aceira.
panhado todds os trabalhos, para os (Naos tinha sido solicim
tada a sua assistencia.
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E eu,1 Alexandre Rorculano Rodrigues, 1.'",secretario",
tudo mandei lavrar , a 'presente acta,' que assino com os de-
mais membros da mesa. .-- Custodio José Coelho de Almeida.
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-. --. •inirrelS---(25.5 .(312-0011) :Devendo a com-
panhia Ser, ernbcilsada pelos Srs. accio-
nistas, do imposto de dividendo ,sobre a
parte augmento do .capital, 'a directoria
deixa . ao alvitre da' • assembléa resolver
sobre a distribuição de dividendo- relati-
vo a.0 anno de,1921 e sobre a fórma de o
fazer. Pediu a palavra.o' accionista br.
Nina Ribeiros disse que. represe,ntanclo
já o aumento	 'cápital 'uma
eaçã'o aos Srs. accionistas, visto ter sido

" tirado dag reservas da . comnanhia,
propõe que 'sejaconsiderada diyiden-
do relativo ao . elmo de 1921 a im-
portanola Paga ao TheShiiro _ Nacio-
nal chino imposto -dá-dividendo por esse
augmento, ficando assiin 'os accionistas

- , obrigados de repôrem essa quantia paga
por conta deites pela companhia. Foi
acceita a :-proposta do De. Nina Ribeiro'.'
Consultada . a assembláa • sobre`o destino a

. dar ao saldo . da contado hiena e perdas:"
- foi' deliberado unanimemente soro MAS-. -

RIO levado á conta de "Fundo de Reser-
va". Posando-se em -Segnida...á eleição doi'

. membros do conselhn fiscal e seus
, plentes para o corrente exereicio de 1922
por proposta do' Sr: Fortescue
foram reeleitos os Srs. G. L. Chandier»
Arthur 8. Freeland e John Arthor Cress

:pafa 'tisnes. e b's-Sis:
Antonio da filváTtigitá	 "fay \tawr ora- -
sz vont ente!, . Na•k1I-ri5J9i18' h o veria" Irá
o Etr; president?,? lei.ratitàr •
a sessiVá. Pede. árif,4 a Má• Vra o ;Sr. ,-
'Hugh • e. O. Pidien e ,prepõe que esta
acta Senia.. assisp;SN'Elqii. 

,unanimemente
'
	antelda 0"

-Sr ._ prosillent e feVaVifr4	 t.6:snxi é „tini.

•
desig'nação eu, Heitor '--Machado dos.'

 :Santo§ 'Wle,rn.eck. V' secretario da assere-
, Janeiro, -22 de março de 1922. — de João,

bléa. lavrei a presente seta, -eine subscrs-
vp com os demais membros da mesa. Rio -
1)/-de"; p residente.	 Machado dos

.S.antop .117.?rnecii, 1° secretario. J•n••Forte*-'
cue	 Vsecretariti.-	 :-te2it. 491Y-

-

- COMPANHIA	 LUX

PACma DÁ 31° ASSEMBLÉA GERAL .DRIANARLA
Dos ACCIONISTAS pA dOMP/ANHIA FIAT
LUX, REALIZADA EM 22 DE MARÇO DE 1922

- As quinze horas do dia vintee dons de
.ánarço de mil novecentos e vinte . dons. na
sedo social da aorriVanhiaTiat Lux, á rua
da .Quitanda n. 147; 1°- andar, reunidos
omassembléa géYal nove (9) accionistas.
representando, conforine lista de pressa-
a, vinte e cinco mil duzentas e trinta e

- quatro (25.234) acções, 'e por conseguia- -
te numero legal para se pealiz,ar a assem-
faléa ' geral orclinaria, o Sr. João .Dais
abrindo a sessã'o compunicou aos- presen.
4,es que nos terinomlo annunwe
do no Diari:o Ofiiçiql. de 5, 14 e 21 do cor-
'ente mez é no .Jornryl.clo C.onmereio do
6, 14 e 21 lambem desse mesmo rnez,
presente'assembléa tinha por fim julgar
o relatorio da directoria, balanços,-contas
é mais actos de administração relativos
'ao anno social de,1921.e preceder á eleiçã,o
dó conselho fiscal para o presente exerci-
cio de 1922; assim. pois, pedia que, de ?c-
côrelo com e..que dispõe o 'artigo 19 'dos
ostatutoS seeiaes, fosse indicado pela as-
semblfis a o director.que devia presidir OS
-trabalhos. Por indicação' do 'accionista
Sr. H. J.' Lynch. unanimemente áppro?
vads. foi designado.para 'presidir a as-
sembléa o proprio,Sr. João Dale, que. to-
mai-tf:lã nesse da seu carga, convidou para

e . /.0 secretar ies. .respectivamente.
Srs. Heitor-Machadada .E,suatas Werneck
o Fortescue Whittle, ORO °ocuparam Os

:e:sorti logaTes, ficando as s iro constituida a
4 mesa. .S.;enclo já -cen.i.locidos de-todos --os

'presentes o relatorio e o halanço,:já
I blicadoa no Diario: Dfficial a no Jornal do

Conireci'cio dee21-do .00rrente mez. foi
,dispensada a" leitura de tones documentos,
convidando o Sr. presidente RO ' fiscal Sr..
Ç. L. Chitndler .para proceder á_leitura
xto parecer do conselho • fiscal, tamben
pnbiicado Paquella data, .o mie foi feita,
senda o mesmo do-teor seguinte: "Pare,
cer do conselho fiscal - da Companhia Fia!:

	

.Q T 5,	 ri'	 O conselho.:
-.Nr

•

 5O1 da - Cempanhia Fiat. Lux, repreàen- -
todo peos membros " abaixo assignados,
/endo'eraminado_detidarnente a eaeriptu..
ração e os-negneins socia ps relativos a

• arm o de 1921, declara estar de inteiro -ar.;,
côrdo com as conta's,5e balanços apresen-
tados e assim nade á -approvação cias =s-
anas contas e ha l anços...... gio de Janeiro,
'4 de março de 1922. G. - .1,- - Chandlen-
-.41,thar Freeland—C. Hayward,

Terminada a leitura, o 'Sr.
presid ente communicou 'eserem -sujeitos

Al . di_sili ssão o releterio da diretoria. na-
Terei, do Conselho fiscal, bolandjos e mais
actris,de ailministraeão relativos ao exer-
cicio de 1921. Nin guem pedindo a rala-

' vra,,o. Sr. presidente - sujeitou-os á a.n-
pr;ovação, da assemblé.a. tendo sido' tudo

.-kr Unanimemente approvado. absternió-se de
-Votar os ,menihros da directoria e do con-
selho fiscal. Declarou. então o r.. pre-
sidente. ore, tendo • sido-em- 31 de dezem-
bro de 1921 elevado o cap ital social dá

•companhia, de. quate6 mil para oito
'contos de réis. do acceirdo com o resolvi-

•do pela directoria em sessão da_ 23
mesmo . rnez de.dezembro findo, na ceai
tomou Parte e conselho fiscal, e em
primerito"do que determinon a assemblés.

, ' geral extraerdinaria de 4 de 'roam de
• -1921- e cenforme p annuncio . piiblicade no
• Diarin Off irial de , 24 dd dezdrnbro de 1921'

• no Jornal do' Cônimercio de 2R -dessa
'mesmo inez: pagon a cOmpnnhia, de • im-
nestes e seno, a quantia de duzentos e

-••	 •	 - •	 - -	 •-•

„

_
l ÁCTA pA-,ASSEVIRL-15.À--'ó fi.Xr 	 R1'ARII4
• :IEALIZADA 'EM 30 Da migiço DE 1922

.	 -
Aos trinta dias do mez de marco de,

mil novecentos e vinte e dons; á' uma
_hora da tarde, na séde da 'companhia,
sita á rua Visconde de Inhaúma n. 68,

.'com c - numero legal de , aegionistas
presentando p;o1;	 i3. ppr,
17.845 (dezesef.Crilil .eitdCe.td.S.

• renta	 • cinco 'accO.eS.).:
livro	 preseliïa.	 S?:""ioreSiderif e-tia
cempanhia. 'Oáàãó; "peta]. 'a.os

- pr esentes .que indfdaááeiii-d'ertr
presidir aos -trablellio g •da- assemblés.i.
Por unanimidade de votos foi acciama-

-do o - Sr. Affonso yizeu, para . presiden-
, te, o clUal, tomándso'OSSatd fOds`a,.tófi::
vida para_priiiieifo -ddeVeta'fití 'St: tle/.4'.
nardo José-..de .F'igueiredo e para segun-

:..do o Sr. Manoel Ribeiro Teixeira Neves,
fieando assim constittijda a mesa que
voe dirigir Os 'trabalhos da sessão. Pede
a palayça o Sr.' Affonso Vize.0 e declara
aosnreaentes imã -va.e. *mandar. „proccdef
á leitura da asta.anterior..que-é appra..
vada. Apresentando...o-balanço..0..rela-

Ntorio da directoria,.râlaltvo_ao -primeiro
• anno social da companhia, Para procó-
'.. der-se -á sua leitura, oiSr. José Antonio -
-de . Souza-propõe a dishensa de tal lei-
' tura, visto haver sido publicada. no

•r•fe--.4....7,

proposta 'Seta , que 'foi-' epproVada unani-
memente.. Em seguida o Sr. presidenta
convida o .conselho fiscal a proceda' ri,
.leitura do parecer respectivo, o que e
•feito pelo, membre - do çonselho Sr. .Tosi,
-.Antonio de Souza. Conclutda a leitura,
o Sr. presidente põe conjuntamente eni
discasão O reiatorio e o parecer do con-
selho fiscal, sendo ambos - approvadoà

• unanimemente pela a lanabléa, deixan-
do de votar a directoria e conselho fis-
cal. Tratou-se, por fim, da eleição do
conselho fiscal e seus supplentes e, d
accérdo com o art. 17 dos estatutos dk
companhia' e por escrutinio.secreto,, fo-

-rem eleitos (is Srs. José Antonio -de
Souza,. por 1.439 votos; Francisco Jost
de Moraes, por 1.784 votos, e Antonio de
Paula Simões, por 1.484 votos, para

, membros effectivos do conselho fiscal
..durante o anno de 1922, e As Srs. Au-
tonto Pereira Ferraz, José Ernesto Ca-
pote e Manoel Ferreira. da- Silva,- para
Supplentes, com t.784 votos cada um, fi-
ando 'todos oa referidos senhores devi-

claniófite empossados. Antes do encerrar
a sessão o Sr. Affonso Vizeu agradeceu
aos presentes a gentileza-que tiveram de
indicar õ seu nome para presidir os
trabalhos do dia, e, em seguida por

_proposta -do -Sr. 'José Antonio de* Smiia
b acclammão do as g emblea, ficou appro-

Wa.cro be, se lanwse ma acta- um voto
lbeNtir -e agradecimento aos membros

ita' ' mesa; O Sr. presidente :agradeceu.,
E, -como nada mais- houvesse a tratar,
foi suspensa a . sessão ás duas horas e
ipiarénta . minutos da tarde, afim de ser.
laVrada esta aela -de assembléa geral

'tti, primeiro secretario,
mandei lavrar em duplicata, e, depois
de lida e approvada, é por todos os ac-
cien is tas .1:nes:entes ,,assignada. Affon-

-so Vizen, -- 13 ernardo José de Figuei-
redo. — Manbel , B. -Teixeira Nem. (Se-

.1"

:btitrá	 it("e-:.4w))

,	 • •
noiipANHrÃ sotizA cauz. •

? 's 14 horas do dia 27 de_ março de
5922, no dscriptorio da Companhia Souza
Cruz, á rua Gonçalves 'Dias'». 26, rt.,-;
uniram-se onze (11) accionistas repre-
sentando o total do capital subscripto e
asstimiua presh-lencia a convite -dos
--accionistas presentes, 0 Sr. Alfredo de
'Carvalha Mace-do, para dirigir os trabg-
-lhos o- - qual,-acceitando . a itienmbrucioi
•pgraçiecen a 4heicagão-4 -Convidou para
-sgeretasios os- Srs. ,Ferilando Ma-
chado • ep n Na! hw Serjeant. O .
presidente fnandou . proceder á

'sessão linterioro
.Pdsba em n discuSSão - f) 1:Ungi-mu usan-
do da p'ala'vra, - . foi Utiaiiimernenta
'approvada.	 presidente ia preceder.
-Joi-Lura do . 'relajorio quando por propo's,
la•do -accionista Sr.- Herbert- Moses -foi
dispensada, visto ler sido publicado junto
com o balanço no Diario Officlal, de 23
-do corrente. Foi então lido o parecer dek
.conselho fiscal, que é do seguinte teor!

'(0 conselho fiscal da Companhia
.S.oula _Cwa, lendo' exarninado- detidas
inalite. às çohlbfs preoloclas p'ela direetp-,.

aó-eïerè-ielb It15 . 1921 e
rifiéándo .a exactidão . dá Iodas as verbas/ ,
'eonlantes do resPeclivo balanço,	 !
quaes estão comprovadas por documen-i,
tos e conferem com a escriptura exaral
nada, (5 de .p`aroeer que tenham. 

1- c.	 na

.	 .•
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,	 Activo
Accionistas 	 4.11014,

Acções em caução 	
Titules descontados 	
Contas correntes garantidas
Succursaes e agencias nossa

conta 	
Correspondentes nacionaes

n/conta 	
Correspondentes no estran-
, galro n/conta. 	

Valores erd* garantia 	
Valores em custodia, 	
Hypothecas 	
Letras em cobrança 	

.Titulos de propriedade do
- Banco 	
Caixa (em moeda corrente)
Diversas contas 	

2.244:2008001
14:000800

1.335:915809
560:136/28

520:727824

222:578$6e

323$07
943:877$621

•.149:000$00
-39:000$901
050:762$00

32:553$501
482:320$0a

2.045:338481

•
•

-
15tray, Engelhart idrG Cia., Ixtdat

Passivo
Capitai . 	

• Depositas da directoria....
Contas correntes a dispo-

, - sição e a prazo 	
Succursaes e agencias sua

conta 	
Correspondentes nacionaes

- s/conta 	
Ordens a pagar
Depositautes de garantias

e custodias. 	
Valores hypothecarioh 	
Credores por cobrança 	
Diversas contas 	 ,

13.240:729$981
me.

4.000:000/00(
14:000800(

871:985807(

70:517824(

60:70086EX
22:8158001

5.092:877862i
39.000800

650:7628061
2.418.072831(

• .11

-	 13.240:729898(

Henrique Late, presidente. - Mario dg
Silva ' es, guarda-livros.	 (2.483)

benl- todos QS actos da gestão Praticadea
pela directoria.

Rio 4e Janeiro, 20 de 'março de 1922
s- Conde de Avaliar. leão de ()cerva...,
llw Macedo. Junioy, e-, João Ferreira
Pinto."

Postos em discussãa .relatorio da'
directoria e o parecer do conselho fiscal

.as não havendo quem pedisse a palavra

.foram os actos da directoria approvadoa,
assim como o balanço e o parecer do
conselho fiscal, deixando de tomar parte
n avotação a directoria e 99 menámbros
do coaselhon

Por proposta do accionista Sr. JbãO -
'ide Carvalho Macedo Junior, que foi ap..
provada, foram mantidos os actuaes
;vencimentos do presidente e vice-pre-
tidente, bem assim do conselho fiscal,

, Isto é, de tres contos para um dos pá-
-0454PS	 1,rezentoa Jnil reis a' cada uni -

7764, Quink-feire 20

-`daS'inembres 'do' censelbo	 meti.«	 tr"13aueo Sul -cio Brasil

-MARIO ~MAI;	
-	

 Wbril de 1922

"Balmente. Precedeu-se em iseguida
eleição com o seguinte resultado: Gonu,
de de Avaliar, João de Carvalho Macedo
Junioa, J. .o Ferreira 'Pinto, Alfredo de
'Carvalho Macedo Fernando n Machado,
J. H. Hpodward, sendo. os Oimos trek
para eupplentes•	 •

Por .pr\epasta do Sr. Herhert Mose%
ficou autorizada a mesa tains presidiu
fçrs trabalhos alassiigna• a presente acta, e
eu, 1P secretario da mesa, laarrei a pre-
sente acta, quo assigno'-com o demais
accionistas presentes. - Perimindo Ma-
eliacto, 1° secretario.	 Alfredo de Car-
valho Macedo.	 N. H. Serjeant.,

'Albino 'Souza Cruz. 	 E. C. GiUn.. -4
- jodo de Carvalho Macedo Junzor. -
Thompson. -- Conde de Avelar.-Her-
bert Mo.ses	 . lQãQ'eejrtiíseinto.

H. Woodwarel., 	 .N1	 1,(Cr.482),

• CAPITAL Rs. 4.000:0008000-
ALANCETE EM 31 DE MARÇO DE 1922, IN

4,4j CLuINDo As AGENCIAS DE FLORIANOPOL1
E BLUMENAU

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMERO DE 1921

- — Activo
Moveis e utensilioa-valor dos existentes 	
Diversos deved .res-idem idem-

-Contas correntes-idem idem 	
Contas correntes 'vapores-idem idem. 	  	 -. •
Annuncios-saldo asar amortizado no exercicio vindouro 	
Banco Escandinavo Brasileiro c/ Rutefart saldo -a favor de A/S Norak

Rutefart 	 •
Banco Escandinavo Brasileiro-sando a nosso,' favor 	
Caixa-dinheiro em mão 	-

272:8658667
.11.1,1•••n••n•nnn•n••

Passivo
Capital-quotas pertencentes a!

-.11	 _1S. O. Stray & Comp 	 	 100:0008000
Frederik Engelhart 	

• 

•
100:00%000	 ' 200:0008000,

S. O. Stray 1.2 Comp., c/ lucros-s/ metade dos lucros do trimestre,.... 	 2.217,1636
Frederik Eneelhart c/ lucros-s/ metade dos tucros doltrimestre

a Stray, Engelhart & Cia., Lttia.-Sattos-saldo da conta corrente
. AIS Norsk Rutefart, saldo a seu favo-
Diversos credores, valor dos existentes 	
Contas correntes vapores-idem 	 • 
Contas a pagar-diversas iespezas a pkgar n/ data

W.• 	,	 .272:865$667

, ..
CONTA DE LUCROS E PERDAS

Debito

OrdenadOs 	
,... 	  . -,...4......... it

• ,. • 	 .. 	 	 .. 	
Aluguel 	
Ordenados dos seicios 	 i 	
goveis e utelisilos-depreciaçáo n/, conta,,10 %.. . 	 	 .
imposto sobre renda 	 . 

—

Lucro liquide" demonstrado cabendo proporcionalmente .

-

 . aos- se-
igUirites:	 -.	 -

..	 wo . 	

r(714' t, 214168000
• 74:879/4J0

5:1948830
101:9098572

1:5288000

23:5508950
40:8468250

3:54015565

,

2:217$636
4:54(4350

23:550$950
• 34:887$175
"1:685$590-
. :3:7tiO$33

-	 • o -.
B. O. Stray & COmp2-Metade  ` - ...4%."1,4”O. ............ :

fredatik Eagelbait-Jdera-	- - 5, _	 - .--ii • 	-.5,•.-il•-11
Roi	 1.4,`":' 4066,18712.e ,1-•,;44.-
a sa,Ã•a,.....a4,-	 .; ‘.

	

•/"„kek.	7..	 - . ,	 .. . .	 - - Credito
Comnilssi5en...rrorriirpi -.'yi - -	 . 	 • 	....:•.'..ã..':‘,.;-••	 '-. 24:8658272
Agencia  '	 ••. - 	 " • •'	 	  ,
l 	 -	

. '17:769/000
ures 	 -• . '2:162K40

filial de Santoslucro transferido 	 	 .4* 	 .'	 	5:835$400

40:631$712
.....:... 	

	

Rio de Janeiro, 18 de atitil de 1922. -Stray, Eneelhart & Comp. Lida.	 (2.47.4 .

eBRA8/La
Companhia de iSeguros TerreserelL

e Maritimos
XCTA -"BA 17 9 assEMBLÉA GERAL °MANA.

EFFEGTUADA EM• 30 Dg DelARÇO
-- 1922.
• A's 2 beraa, e' 15 minutos da tarde
'presentes Srs. accionistas repreaehtan=
do 3.800 acçOes, o Sr., Ricardo Ratiaos
director' da companhia, , declara" que,

"achando-se presente numero mais que
- 11 9:665$7.40, .aufficiente para realização da assernblés

geral ordinaria, dava-a por aberta e pe..7: 890$•)00
2:400/000 aia aos -Srs. accionistas a indicação da-

-O:4460%9 (1512eleldee-qtta que  aal advre vai ao presidir;aceion
accionista

a Sr., vis.

79:4700 conde de Moraes (José) e propõe o se.
.1	 :nnor José Rainho da Silva Carneiro,

que foi ameno , por unanimidade.
Assuntindo a 'presideneia cOnvildaj

para 1° e 2° secretarios, respectivamen-
: Âno$62 te, os Sra. Humberto Taborda .e Fran.
	  cisco Antunes de Oliveira Guirdarães,

este representado pelo seu - procurador,
o Sr. Manoel Joaquim da Costa Marques;
que acceitaram e tomaram logar mesa,

O -Sr. presidente declara que, verifi-
cado no -respectivo livro de presenças,
acharem-se presentes accionistas
numero legal ,estava aberta a seão
ia dar inicio aos trabalhos, 'pedindo
ao Sr.: 1° secretapiq • para proceder á
leitura da acta da ultima reunião, de-
pois do que é posta em discussão e
não havendo quem sobre a mesma se
pronunciasse, é encerrada e posta E

Votos, sendo xlnanimemente approvada



1.851:5451104
35.595:2261743
19.553:6991924
3.256:7301126
2:349:0741568

- 152:3891114
18.057:1041000
30:570:1801018
3.260:8801614

Capita: em' obrigações 	  Frs. 18.416.000,00
Fundo amortização das obrigaçÕes 	

, Fundo amortização das noções 	
Fundo de reserva social 	
Lucros suspensos 	

- •
Correspondentes:

, No estrangeiro 	

•

_ 4:0871735 -
No palz 	 '	 , 303:8531392

.49

25.712:2301212	 Depositos em contas COim
rentes:. . .

25.515:7771023 iv: vIsta 	 	 26.582:9161190, 	
- ' 51:537$" A prazo fixo 	 • 15.019:2171671

Com aviso 	 ..	 • 14.315:3101767
Sem juros  '	 •	 023:2121552

II	 1!
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DIAMa'OFFIUTAL	 Abril cie -1922 7765 

;_ Por proposta do,'Sr. Conde de; Ave!-
liar foi dispensada a leitura do relato-
rio, por ter sido publicado e tombem
distribuido em folheto. aos • Srs. açcio-
pistas.	 \

O • Sr. Carlos Zenha Placido, mem-
bro do conselho fiscal, leu o parecati
do ,mesmo conselho, que, posto em dis-
cussão o o relatorio da directoria, fo-
ram approvados por unanimidade, ab- Period0 Para que tinha sido eleito o 01- 4-¡. foi unanimemente acceita, tendo o mas-

- istendo-se de votar a directoria e os 4._Ç -rector fallecido Sr. Arthur CanclidoOmo -senhor iadroado os directores Srs.,
s Membros do conselho fiscal. 	 -.7 - ,,,l'a"--(tal‘lonteiro, isto é, até 1026, e os Srs. Car-at'llicardo .. Ramos e Pedro 0outinho, por,•. -, loa Zenha Placido, João illodrigues Tei-4terem sido companheiros dos fallecidos,J. O Sr. Conda de Avaliar pada a"' pala.-.4exeira Junior e Dr. Edmundo Canabarra'aWa collocarern- no togar destinado ' os ra-fara 13 propõe que nesta creta se consi--,., der Carvalho, membros do conselho- fis- 'tratos dos dons saudosos amigos daigne um voto de pezar de todos os ac- cal, e Virgilio Gas par de Oliaeira Antu- * comaaphia, incumbencia essa que ao-.icionistas pelo.. Âallecimento . _dos, li- . nes, Viscondo de Moraes, José C-A. X.,: ,ceitaram respeitosamente, por tereiri.

-

	

	 :redores Srs. Arthur Condido Montei-, da Costa Lima, 'supplentes, por 
uri] anilo. 'mais uma vez opportunidado do render,ro e -Carlos do Carmo' e Oliveira, o que

flanco klypothecarlo "gricola do 'Estado de - Minas Gieraes
SEDE - BELLO HORIZONTE

Succursaes : Rio`de Janeiro e S. Paulo	 -
Agencias: Altenas,_Araguary,Barbaeena, Campos, curvelio, Formiga, Guaxupé t aniz de Fóra, Passos, Ponte Nova, Pouso Alegre,

Santa Luzia do Carangola, S. Pa ulo do ikluriali s S. Sebastião do Paraizo - Ubá e Varginha
n•n•n1111.

BALANÇO DE 31 DE :MARÇO DE 1922.....
( (Incluindo as . succursaes e agencias)

t'Activo

barro de Curvai/1o,, membros effectivos,. ia ser posto o . dó Sr: Monteiro. Achan-
e Srs. Virgilio Gaspar de Oliveira An- do-se promptos os dous quadros, que a
ames, Visconde de Moraes, José o A. X. directoria desejava ver hoje- inaugura.
da Costa Lima, suppIentes, teadp-so dos, pede aos Srs. accionistas,- em seu
abstido de Votar tres accionistas.''-	 'nome e 'no doS seus companheiros da

Não havendo impugnação o Sr. presi-i directoria, para mandar Collocar os re-
dente da asseinbléa accla_ma -eleitos o feridos quadros.
empossados, os Srs. Gustavo MarqUeap- . 0 Sr. Presidentes submeti° á eonside-
da Silva, como director até ao fim do,, ;ração da assembléa esta indicação que

-foi approvado. • .	 .
• O Sr. presidente deel'ara que, achan-
'do-se vago o cargo- do um director,
vae-so proceder. á respectiva alei..
Cão, bem como dos membros .do conse.
lho fiscal o seus supplentes., .
t Suspensa a asserribléa por Cinco MI-

, . os Srs. „:accionistas muniram-se
de cedulas. Reaberta .à sessão, procedeu-
se á chamada e em seguida á apuração,
que deu-o seguinte resultado: para di-
.rector, Sr. Gustavo Marques da Silva,
oito cedulas representando. 362 -votos,
tendo-se abstido de votar um -accionista;

. para membros do conselho fiscal e sup-
plantes,: recolhidas seis cedidas repre-
.sentando 252 votos a favor dos Srs.,
*Carlos Zenha Placai°, João Rodrigues
Teixeira Junior	 r., Edmundo Cana-

O Sr. presidente perguntou aos,-s. os seus preitos de 'e homenagem aos
accionistas si tinham qualquer egromu- extinctos, tendo ainda pedido ao Sr. pre-
Meação a fazer, á assembléa. 	 sidento para convidar os auxiliares à.

O Sr, Ricardo' Ramos pedindo a pala- assistirem a esse acto, como do facto se
'vra disse que logo após o fallecimento verificou com annuencia da. assembléa
do saudoso director Sr. tarthur Condido: . 0 Sr. Visconde do Moras agradeceu:
Monteiro, os auxiliares da directoria aro nome da família do Sr. Monteiro, a
pediram licença - para mandar faiar • e-fibinariagem que acabava de ser presta...
seu retrato e collocal-o na sala da dire- da ao seu saudoso chefe. 	 -
ctoria, gesto á que a mesma aequiesceu Em seguida, e nada mais . havendo a:r
dem multa synipathia, associando-se. 'tratar,- o Sr. presidente declarou encer-t
bem como o conselho fiscal, a essa ma- roda a sessão, agradecendo . a todos os
nifestação. Mais- tarde, tendo-se dado 0, Srs. accionistas o seu comparecimento.
fallecimento do , segundo director,'. Sr. • .Eu, .1 0.- secretario. fiz lavrar a presente
Carlos do Carmo e Oliveira, a directoria, acta que li e verifiquei e assigno coni
por indicação do accionista Sr. A: X., os demais -membros da mesa.
ria CostaCosta Lima em uma reunião parti-.. >borla Yaborda.- - José Bainho da Silva
cular de grandes accionistas, resolveu Carneiro. --- P. p. de Francisco Antunes
mandar 'fazer igualmente o seu retrató de Oliveira Guimarães, Mano,cl • loa-'
para .ser oollocado na mesma sala onde - quinb . da -Costa.,MarOes„	 (2.4800

..	 •	 ,

Capital (Acçõe's realrfar).. Frs. 3.280
.	 _

Premio reembolso das obri-
gações 	  Frs. 3.131.330,03 -

Letras descontadas
mEmprestimos e contas correntes 	

Itypothecas
!nu-navais 	
Titules e fundos pertencentes ao
Valores bypothecados 	 '

, Valores caucionados 	
Valores depo-sitados 	 •

.200,00	 1.880:9321078 Capital cai acçÕes 	 '	 .Frs. 10.000.000,03

_	 Effeitos a receber por conta

•

a 	

No estrangelro 	 • ; •	 721:'084$447.
• No Brasil 	 	 • 487:8331114

Caixai
.",	 _	 •

*.Etn moeda corrente 	  9.472:G27164a
Em outras especics  •	 	 .	 62:6511335
.Em outros bancos 	  4.081:9481937

Diversas. contas 	

1.208:9671561

•	 Valores Caucionadas 	
..A.Titules em caução e em

	

w -c-agção da directoria 	
-	 •Matriz;succursges e agencias 	

13.617:2271a21 -Effcitos a pagar  •
Letras cai cobrança -

4.743:2771225 ',Diyersas
• ,

87.376:7791829/

5.734:210$813-

10.891:0931932
1,624:5551453

221:7571744
70:6201391

1.686:1791213

, 310:94'1$127

56.515 : 657$I8

de terceiros:
Do interior 	  25697:0031882
Do exterior 	 	 15:2261330

Matriz, suCcursaes e agencias 	
Acções em caução 	

Correspondentes:

.	 .	 •

. 'As	
--

L Gani/iene, gerente. - EsieraV Pinto, presidente._

" 187.376:779184

,72,•494V

„-	

• 

48.627:284101a:
deposito 	 	

• 

3.260:880014 +

5L537$50a
26.588:5041961,

1.566:5761608,
25,712:2301212

4.489:749129
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Fundo de garantia:

'Em ap lices da Divida Publica
Nacional, valor nomina, de
1:000$, depositadas no The-

-	 souro Federal 	 	 200.000.1000
em apblic2s da Divida Publica

Nacional, valo: nominal de
1:000$, depositadas no Loa- -
don 8ra5ilian Bank Ltd 	 	 800:000$000

Capital:
Pelo declarado e realtzado 	

Fundo de reserva :
Saldo desta conta 	

Casa Matriz:
\ Saldo desta conta 	

1.000000$000
	 Reserva technica:

Saldo desta conta 	

1

3:0074;330

245:142002

352743

/

1.317:502075'

• 2:748$100

E:281$215

1:747$730

••.:	 1:082058

6:189$790

•180000

• .$:862$287

535$484

47:695$97.9

240:178$952

Fundo de reserva:

Em tres apolices da Divida Publica Nacional do
valor de 1:000$, depositadas no Londod

	

Brasilian Bank Ltd. 	 :- 	

Agencia de Pernambuco::
Saldo desta conta 	

Agencia em Curityba:
Saldo desta conta 	 • 	 N•IP

Agencia em Santos:
Saldo desta conta 	

Agencia na Bahia:
Saldo desta couta 	  ....s... 	

Moveis e utensilios: _
3aldo desta conta 	  .	 •

Agencia em S. Paulo:
Saldo desta conta 	

Imposto de renda:
3aldo desta conta 	

Caixa:
Em dinheiro 	

Lucros e. perdas:
Saldo desta conta 	

Somma
•••	 	

/I 1.317:504475

I liv.'45
.

, DEMONSTRAÇAD DA CONTA DE LUCROS E PERDAS:DURANTE Q . ANNO DE 1921 /-	 .	 .	 .	 ..
-' Credito

-	 - . •	 -	 -

E. ou O Rio. de jeneiro, 30 de março de 1922.-- S. /4 Littcátart Co., ar;eates pilocipcos.m.	 ,g%arc7a.,
•

Debito

Saldo desta cânta, transportado de 1920
Reseguros:

Saldo desta conta 	
Conta de sinistros:

Saldo desta conta 	
Conta de commissOes:

Saldo desta conta 	 -
‘ Conta de restituição:

Saldo desta conta 	
"Despezas geraes:

Saldo desta conta 	
Impostos diversos:

Saldo desta conta 	

	

Reserva technica: 	 •
—40 o/. s/ 172:827$057 s/ os premias dos contractos

	

em vigor ent'31 /12/921 Teues 	
20 °/õ s/ 1;109085 idem idem Maritimas 	

. Sotaina. ; 	   

21:117$235 Saldo desta conta de 1920 	 	 •	  - -""	 352:000000

354:339$2E6 •	 Reserva s/ riscos não vencidos:
74:958$221 Saldo desta conta am 1920 	  - 139:59215717

13:191024 Conta de salvádos:
Saldo desta conta 	 • 	

45:120$317

19:991060

69:130$825
221$917

-Conta de 1 premio:s
Saldo desta conta

Preluizos:
Pelos verificados 	 245:178052

1.151:292$804

390: 174$760

13:340075

• .	 /	 (2.485)

• -	 533:220219	 Sinistros a liquidar:

1.151:292$804 -	Somma  •
`

•
S. E. & O. Rio de janeiro, 30 de março de 1922.--S., Mc Lactado & C.°, agentes principttes.—M. Gama Machado, guarda' livros.
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Acfivo

A accionistas
Acções em caução:.

Propriedades geraes ......

Devedorei por centos cor.

Titalos de	 . 	

Aeç6aa 	  ....... ••••....

Carta patente...,.•• • ...• •• •

Letras descontadas,........

rentes . 	

 4,792:0004033

211:3434175

302:8504005

200004'000
41:4784Q00

7:437$000

2:000$000

5094000
Moveis e utensilios 	

	
8:0324000

Caixa, dinheiro eia cofre ,e 	
P8:629(120bancos 	•

-5.427:2704200

Passivo
Capital'	
Cauaão da directoria 	
Titia s descontados 	
Co ta corre te sem juros...
Devideudos	 depositoS..
Lucros e perdas... 	

5.000:0004000
20:060$00Ct
38:6474120

157:9764531
9:924349

200:7231200

5.427:2704200

.	 .	 k	 •

t Dr; fqacido de Mello,. presidente -á-- itl.
'74.'f•eircr Ruh-px,reril•w	 tk.st

•
norapanhia Nacioncl do aSegusesé •

• „,de Vida

	4,•••n•••••

Cermpanikin, do-Prin(!ão Ç•rreee.,
• lit,gegit	 Ma

No escriptorici CS-ta deinparthia2:1 Ave-
bile Rio Brasa° ri— 40, andar, r.cluase
di ,posição ala SraS aajiattistataca ddeninen-
tos exigidos pelõ art. ta do (19CM/o ri. 434,
'de 4 do julho •de 1891,- - 	 .	 • • .

Ria de Janeiras 20, 	 niatc;,& tie
A directoria,- •

	Çossaplat	 COTIGIÁ;r0 chora, cru
,ÇiationtO .'-ema

DIV1DENDO--1921
tl'Parfir • do dia 22 de' abril ; do-corrente,

ta Séde da companhia . ã raa da Gaitando.;
ti. 24, pagar-se,* o dividende, relativo
onna de 1921 na razão de R o/0 por acção.r. •	 •	 •	 r, A.or))

(1.7f1O)

/_	 ,,4)ttptre—feirtt 2f.`

Uttaisaca ,a10. Jaistreieto -JWisdeml
• ,

(Sae. ,CoOp. de Resp. tida.) . ,.

IllteregrE CM 'SIZE MARÇO DE I22

Activo

Rio de Janeiro, 31 de março de 1921.a-O
presidente, Dr. Reinaido J. l?. Carvalho.—
13-contador, Francisco Augusto da Moita.

1(2.496)

C50:550#000
30:93%572

198:3574364

204:9374000

637:3194000

102:952$830

t261:552$714

$

comptttakwr"tinCoivittrei-

The Liondon nua Uivei? Inato
i3 aflita IA.	 — "

JUNTA COmAIERCIAL DÁ CAPITAL :FEDER
Certifio que, oJor despacho da- 'Janta.

m, Cometcial de 17 de abril de 1922, se areai-
varam nesta repartição, sob o n. 5947,
os seguintes documentos referentes The
London and Ri ver P14Bank Limited, a sa-
ber: Publica-fórma da* Carta do Governo:
autorizando a alteração-dos estatutos e tini

"exemplar do Diario Dfficial de 2 do cor—
rente que publicou o decreto n. 15.357a de
9 .de fevereiro do corrente anuo, referente
aque/la autorização, seguido dos estatutos
alterados e dos mais actos eo-relativos.
Eu, João alygino de Araujo, l s ofticial
secretaria desta junta,' passei a -presente
certidão. Rio de Janeiro, '18 de abra de
1922. — Iodo Ifygino - de Araujo, 1° eia-

-ciai. 1814/22. Visto. J. C., ,em 18 de:aaril
de . 1922.—/sidoro Campos, director. (Acha-
va-se ursa estampilha no valor de 5(4, de-
vidamente inutilizada.) (Ao lado -estava o
carimbo da Junta Coonnercial.. s . .) • • (2'.485)..

• •

Vaiares h,ypothecarios... s,
Letras a pagar, 	
Lucros e perdal 	
,011Ser5asOontas . 	 	 • 1.089:3924068

Agencias .e .fillaea auásfri:
teriar 	

Correspandentes , 	 'seno xtos
rlor	 ..... 	 •	 "

Correspondentes uca inte-
	 ..

, .	 ::59$0130
'a

fi:6604888"

g:otailla passivo,	 4.183a930$43G-

-Capital a +realizar. 	
Locras descontadas ......
Letras e effeitos a receber-

	

n/c prooria do exterior 	
Letras o effeitos a receber

	

pie propria do interior 	
Letras e effeitos a receber
;„em cobrança do exterior

	

Letras e offeitos a recebe 	
em cobrança do interior

Valores em liquidação 	
Etunrestitnos em contas ema

rente;
Valores cauciosados 	
Valores depositados 	
Caixa matriz 	 ,.• 	
Agencias e filiaes no ex-

terior 	
Agencias •c filiaes no in-

terior 	 . .
Correspondentes, do cate-

rio.-	
Correspondentes do iate-

rio-
Titulos e fundos pertencen-

tes ao banco 	
Ilynothens 	
Caixa em moeda corrente
_ no banco 	
Caixa em moedas de ouro(

no banco 	
Caixa em outras especies

no banco 	
Caixa no Banco do Brasil.
Caixa em eutros_)ancos..
Diversas contas..á ......

Capital 	
Fomdo de reserva 	
Depositos em contas cor-

restes com ¡tifos 	
Denoaitos em conta- "cor-

rente limitada 	 •
Denoaitos -em conta cor-

rente sem juros 	
Deposito; a prazo fixo 	
Deoositos .cm conta de

cobrança do exterior 	
Depositos em conta de co-

brança' do interior...a 	
Titalos -em caução e em

denciSito 	 • ."	 • ,
Caixa matriz
Agencias e filiaes iro

"	 "u. 'dOla .Piennt-oz-adoxi•
11'0 Valz

REFOZMA. Dos ESTATUTOS
• Assembléa geral txtraordinaria

•colem do Sr. preside:ate, convida os —
$rs. sodas quites desta caixa para se re-
unirem em assembiéa geral extraordinaria,
depois de amanhã, sexta-feaa,21 de abril do
corrente anuo, ás 19 horas, pua discussão
e approvaçacados noaes estatutos e dos re.
Rulamentos da Bolsa de A-nalios, da Secção
Predial e da Secção-de Fianças de casas.

Rio, 19 de abril . de 1922. —fada Alves Ri-
beiro.

No escriotorio da compaullia, Si rua Be.
Viemo:ui da Silva n. 13, 4„fica _ á disposição
dos Srs. aseloristas toins os docaunertas
a que se refere o art. 147 do de.cacto n. 434,
de 4 de iniba de 1891.

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1922. •
A directoria.	 '	 (2.477)

Companhia do Terras
Sociedade anoínyina

ASSEMBLEA GERAL EXTRAORrNÁRIA
São rmv^cados 03 Srs. ascionistas paru,

no dia 24 da corrente, ás 14 horas, na sada
social, g rua General Camara n. 65,2 . an-
dar, se reunirem em assembléa gemi extra-

•°refinaria para tomas conhecimento da te- '
, munia da directoria e ele ger nova e, bem
• assim, de,liborarsoare outros assumptos.re-

ferentes aos ne-aocios sociaes.
Rio de janeiro, 18 de abril de 1922.

Creswellftl. Mirou, presidente.	 2.479)

241:520$000
636:904383

102:9623830

130:624$714
$ •

441:9264120
783:0614114
478:501$000

6:2003000
.1:250$000

..i4118004084

-	 $

- $-
, -	 $

275:236a950
1.044:9431341

Montepio da Familia

Sociedade do áadures . 111U:iuos•
:Não tendo comparecido ,* numero sufficieete.

de zoeiras vara que, em segunda caro-Meação
:e nos termosdos estatutos,- Se-realizasse aa
.assembléa geral .:extraordinaria, convocada
asara toje• - 'são r.ovamente convidadoa, os-
•Srs. .frecionistas, 'de -needrila t Ora 03 •estatu- •
tas sociaes, a sça.eunireas no dia 22 da cor.

•rente, ás" 15 ritmas, tia Sede abels7,;(ííatO
,Qointinõ flocaativa na& 1° andar, ean asem-
bléa geral extraordinariaapaea tora:irem co,
nheennento de-uma expOsição •da direcaoria
e da--conselho-fiscal, sobre . -a teuveuieneia
ou não das operações Saci Àaa.	 -

Na farina doi:, esta altos,	 ânealbléa.óra
Onvneadd, Iunteronarã COM qualquer

altero desociasprosentesa	 •
."Paulo.14'de-abril de 1'021.— u.e..

---- --
Total do activo... 4.183:930$43G

Passivo

1	 17. •

Vieleas	 ktoss

Sociedade Anonyina
• .

.I.SSEMELÉA GERAL ORDINÁRIA'

ãO convidatiOs-es Sri accionistas ase
reunirem cmi assetnbléa geral ordiitarla no
-dia 27 do córrente, ás 13 horas, na séde á
rua da Alb.nd,,ga n.' 95. fimn de Ornarem
conhecimento do relatorio, balanço, contas
e parecer do conselho fiscal, referentes ao
'antro findo etri '31 de deze m bro de 1921 e
elegerem em segaida a nova directoria,
conselho fiscal e seus suppleates.

Rio do Janeiro, 10
All:NUNG-105	 A directoria.

de abri/ de 1922.
— (2.284) • (•

•
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Conapanhin Fabrica,. de
dro- e C • ylaetnees *ti-) Fava edil

São convidados os Srs. accionistas para
se reunirem em assembléa geral orii, a ia
no dia 4 de maio proximo tete o, ás 4 hados
da tarde, na séde desta compaehla á onda

S Cit istovão n. 145, anm de romare.n
conheci . re ao do relatorio ba:a n .ço, e con-
tas do atino social fii do ent 31 de dezembro
de 1921, com o parecer do conselho fiscal,
e elegerem o q .e deve substituir o aduai,
cujo mandato finda.

Rio de janeiro, 18 de abril de 1922.
A directoria. -	 (2.495) C.
— 	
Comp .tnbilva 11.'ranep ar. q. de nas

duntrin, e Cotaanzercio
CONvoCPÇA0

São conviekvfos os Srs. aceinulstas a we
reunirem em a.sedibléa eeral extraor d a ria,
31 . rua da Alfandeea ri. 47. 1 andar, no sao-
bado 22 do corrente mez de abril, ás 2 no.
ras da ta rde, afim de trata- de interesses da
Cornos Ida e modihcações de estatutos.—
A directoria.

lboof redimas, 4 110tlyMq, Grana
- deo Moinho.* do atrasa/

Ficam 4 disnosieão dos Srs. accionistas
no eserintorio. p o. iscado da so eielade 4
tua da Saede n. 280, os docnnie•dos exi i-
dos pe l o art. 147, do decreto n. 434, de 4
de julho de 1891.	 •

Rio de janeiro, 31 de março de 1922.—
A directoria.	 .	 (2.(85)

'Lr& fi o Mutua
Companhia Conatructora e de Credito

_ Popular
, Do dia 12 de maio proximo febiro em dl.
ante, no eicriptnrio da Co npa, hia, á Alta 11
de aeosto n. 7—A sobrado, das 11 ás 15
horas, sedi oaeo o 11° dividendo iWAtívt, ao
sono de 1921, á razão de 10 e-, ou sejam
8$ nor acção.

São Paulo, 12 de abril de 1922. — A di-
rectoria.	 (2.305)

Compaub "141,4çAo e Tece.
-. Acaro do 1...**Ln

ASSEMBLEA GERAL ORD1N

São coevidados os Srs. accionistas oara
reedcem-se em assemb s éa geral ordi aria
ao dia 27 do corrent

'
e 43 23 horas, tia ra to-

nia,eut c nheime, tcodo r.latario e et,. tas
da directoria de 1921 e oare-er cobselho
fiscal e nara a eleição do conselho fiscal e
supn,enres.

Rio de Janeiro, 12 de .dbril de 192.-
A tiú ectoria.	 (a32)
-
bocit1atIe 4 nony ou% 1C."-van.

d.erit*, Coutflan.ça

ASSE:.IBLÉA GERAL OR DIN ATUA

Terèels a convocação

COMPANHIA DE MINEIRÇA0 E )1811áL.
43PAS/L.

ASSEMBLEA ORRAL oRDINARLA

• (Segunda convocação)
• Não se tendo reunido to rnero
para poder fuftecion	 1)ar• a assen-.'év
vocada para hoje, de uovo são convidados
08 '4rs.-• accionistas a se reuni, em na st:kde
social á rua Visconde de /dhadina à. '25,
1° andar, no d	 mia 29 -de atm il provi° fu-
turo, ás 14- horas. pala discuesão e ap-
provact a de contas do atino de 1921 e
eleição do conselho fiscal e seus •sup-
,plenfes.

Ficam á disposição dos Srs. accionis-
tas os documentos a que se refere o ar-
tigo 147 da lei das sociedades anonYmaa.

Rio de Janeiro, 31 de março 'de 1922,
de- A directoria,	 (.

Civel
Pállen"ia de A. Ferreira Padres

O syndPo da feVencia acima mencionada
avisa estar diaria oente disoinsição de
todos os interessados, em dias uteis. das
3 -is 5 horas da ta-de, no esc- intorio de seu
advogado D:. At.tet310 Vadia dá Cunha
Vasconcello=t, ,á rua na ,-az ti. 172,1 s )bra io,
aãm de ihes p-e•dar tod ,.s e qreesquer in-
forma .4es pedidas e receie. as de .larações
de credito, aié o dia 29 do corrente nev..

Ontro,im declara que todas as" publica-
ções referentes á fallencia serão feitas no
Diorio Official. 	 •

Rio de janeiro, 15 de abril de 192i. — O
syndico Abílio Teixeira Marinho.. 1 ., )2.450
_
4compftliphila

timos as 21'everieetves
•erlEndetuniz1-1,dfarane •

ASSEmBL IIA GERAL ORDINARIA

.	 (Terceira convocação) .

Não se tendo realisado,' por falta de rue
ale-o, á rennião coo ., o2ade para roje con-
vidarn-se novaine :te os Srs. aCcict :sias a
se eeunirent e o asse:ebléa ge -ai ordinaria,
na séde desta comoannia, á rua de.Qüildnda
126 ás 14.ho as do oda 4 de maio , oro;
para :011 te do relatodo da' directo-ia
relativo ao exercicio de 1921, eereor do
c ,nseiho fiscal e exame das respectivas con-
tas.

droceder-se-á na mesma occasiao á elei-
00 de um directo:, dos membros' do CO! :e-
lho ftsCal e seus supp..entes, c ,:joi mandatos
termina:ali] .

Directoria.
Rio d • jaiteiro, 17 de abril ded.922(2.43—n.d.

IHotoléd.144á ean eommanditat
por megeles IniatituLo Laer
F'ayette

CONVOC/40 DE ASSEMRLÉA dem

Convido os Srs. accionistas desta soei&
dad a se reurir,em em asse 1-1)1én ceral
extr2o-dinada, no dla vinte e cir-c ) do :or.
rer te unez, ás vinte it rês, á rua Had iock
Loja n. 253, abe de se- resnlvi ia a rei a
do cortracto modal e modificado a redacção
da a -ta da asseinbléa geral de seis de março
ultimo.	 -

Rio de janeiro,' 15 de abril de 1922. —
La-Fayeffe artes; dire dor-gerente. (2.381)

•
Delatei que de aeora e ti diante a cts ode

Ald ViennaMarques em vez de Dr.

Fa -a os devidos effeitos faço esta publi-
cacão.

rei-vero. 14 de abril de 1922. —
Vianna Marques.	 (2.421) e

• A* Pr.wft,,
Man-el Pied:aa Martirez e José Poria

Oof•zalez co atuldieten a esta p: .aça e a
qedn Lie:cristo- nessa e pri cenaintente a
si s it edeos e f-egnezes, qie, no: contracto -
are:deado ra junta Cometer :ial eu 20 de fe-
vereir . de 1922, sob o n. 87 437. or -
iam a partir de, 1 de ja . ,eiro do co--ente
auto, em coltirdacão á firea ie
j. Poria, u ia soci-drde solid a r> - ,ara ee-
ploração de triee.e) reeocio de fabrica de

-ceeseias ova var-afas. Sob a-ra-
zão social de Ried'as d: Roco n rede •
nes id maça e no 'mesnui, est PN eleeimerto á
ave iria. SalVador de Sá n. 181, .es o - -a do
continuar -a m re ..e . de seus and Os e fre-
grente a mesma cedfiarço.• e oreierenciddis-
poisada á finea e. tineta

^ 1 e Janelr , 16 de abril de 1922.-- Vía-
no el Piedras Martét— —José Roliz Germ.1.. a.

.	 (2.412)

krallenein, de Sio-trea de 2ECEs•
zeode

O Ryreico da , fane cia de soares de Pe..
zerde e:- Co ip. no e nviCR aos intererselos
mie e anuis á dispo ica do r tiles no-, •ia-
riemente, da, 8 ás 10 foras, á rua Fe relf
Euzebio u. 46.— Francisco de Oliveira RJ-

. malho.	 (2.418)
,

13altec, de Cre to er
Socitedade Coopsrativa de Redponssbi9

liaga. Limitada
Não se tendo por falte de numero realiza-

do e r 15 do cw:erte a as9eInb1ée s.e . al or-
di aria rara colieriment do &lato-10 da
di-e. 'toda, ços e coutas refe-ente ás
no aeOes de". de janeiro a 31 de deze.eero
de 101 e- nrocele:-se á eleição do co- seno
lis al e Rupp entes, de conf., .inidade cnnu o
ar.. 45 dos n ossos esiiiutos. são convida-
dos novaeie te os Srs. ec donistas para o
dia- 2d do corrente, ás 13 horas, á rua Gene- .
ral:, Camara n. 37.

Ri de janeiro, 17-de abril de 1922.—A
(là ect,,ria.	 (2.415)

REGULAMENTO DA S 4IIDE
PIIPT

Acha-se e,;nosto á vende, na Thesouraria
da rensa. Nacional. o novo reg ula nento.
Decreto n. 15.003, de 3 de setembro de
.1921.

Preço do exemplar — 4000. s

13:inesa Conntractor do 13easil
Nova Sociedade Anonynio

ssEmBLÉA 'GERAL ORDINARI	 -

São convidados os Srs. accionietas a se
Temore.n assemblea geral ordiarie. no

/dia 28 do cnridate ma, á 1 ha di terde,
na Jete s'^ial, á rua Asse nNléa n. 40, so-

M reunidoo se teedo nundo.o legal para 'orai°, para to naretn c)nitecint.-.nto do reta-
poder fuhccionar a •2ssetnoléa contra da tona da directoria, balanco e par - e- do
pra hoje, de novo são convidados os -;rs. Cútis 'i n10 ficai; e, bem assim, el ge: o no Kl
ac doista: a se reunirem na séde sozial á conse ho e seus stipnle-tes que deverá°
rua do Riachnelo n. 70, no dia 20 de eo .- servir lio exercido de 1922.
rente mez, ás 14 horas, 4,e,,do a ordem do	 As transfe.euci r s das aCções ficam sus-
dia a• mesma, a qual funccioliará com qual- pensas até a rea&asão da assemblée f.effal
quer nterero.	 e os Srs. oosse idores de accrths .eo co.-t-

Piesin -sespensas as transfereecias de, do r devdrao depo*ital-às no esedf.do io da
acçe -s até avella• data. 	 séle, até ires dias antes daireferida asseia-

Rio de janeiro 15 de abril de 1922.— O bléav
secretario, Antonio Soares de Almeida. 	 Rio de janeiro, 12 de abril do 1922. —

(2.408( A Directoria.	 (2.330)

ANS Marques	 -17 .	 . .•	

Juizo de Direito da Terceira Vara


